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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.790 — DE 16 DE JULHO DE 1913

Autoriza o Presidente da Republica a abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o cre-
dito especial de 19:5008305, para pagamento ao general Bras Abrantes,
em virtude de sentença judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu•sancciono
a seguinte resolução:

Artigo . unico. E' o Presidente da Republica autorizado
abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o credito especial de
19:5008305, afim de pagar ao general 13raz Abrantes igual
quantia que lhe é devida pela União, em virtude de sentença
judiciaria; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1913, 92° da Independencia
e 25° da Republica.

HERMES li. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.265 — DE 12 DE JUNHO DE 1913

Autoriza a sociedade de auxilies e pecullos por mutualidade A Bonança, com
*Me na cidade de ãio Preto, Estudo de Minas Geraes, a fuuccionar na
Republica e approva, com alterações, os seus estatutos

O Presidente .da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a sociedade de auxilies e peculies
por mutualidade A Bonança, com séde na cidade de Rio Preto,
Estado de Minas Geraes, resolve conceder-lhe autox-izxção
para funccionar na Republica e approvar os seus estatutos,
mediante as seguintes clausulas:

1. A sociedade de auxilies e peeulios por mutualidade
A Bonança, com séde na cidade do Rio Preto, Estado de Minas
Geraes, submette-se inteiramente aos regulamentos e leis vi-
gentes e que vierem a ser promulgados sobre o objecto de suas
operações, bem como á permanente, fiscalização do Governo
por intermedib da Inspectoria de Seguros.

II. Os seus estatutos ora approvados serão registrados
com as seguintes alterações:

-Art. 4.° Substitua-se pelo seguinte: A Bonança terá a
duração de 90 annos.

Paragrapho uri ice Accreseentem–se, depois da palavra
(-sociedade», as seguintes: *deliberada por dous terços dos
000s, na plenitude de seus direitos», e no final: aás impor-

lat‘cias desembolsadas». .
Art. 5.° Onde se diz: «18 a 60», «61 a 75», (liga-se: «18

sendo emancipado a 55 e 56 a 75», o accreseente-se o se-
guinte pollgrapho: «Ficam ((Imitidas as inseripções dos se-
rias fundadores, nas diversas séries, fara do limite ora esta-.beleeido».

Art. 7°, lettra B. Acereseentem-se, depois da palavra
«agencia», as seguintes: «cujos numes terão conhecimento por
meio de carta registrada», e depois da palavra (dias», no se-
gundo periodo: «com suspensão de todos os direitos».

Art. 1 -0. Substitua-se pelo seguinte: (rA' directoria com-
pete a applicação das penas estabelecidas no art. 8°».

Art. 14, lettra 11. Supprimam-se as palavras «E thesou-
reiro, e accreseente-se, no final: «E com thesoureiro Os
cheques bancarias».

Art. 16, lettra C. Supprimam-se as palavras «e o tliesou-
reiro».

Art. 17, lettra E. Acerescentem-se, depois da palavra
«cheques», as seguintes: «com o presidente».

Art. 20, paragrapho unico. Supprimam-se as .palavras
desd,o g e tom-como»... até a final ojoia».

Art. 27. Onde se diz «um terço», diga-se: «um quinto».
Art. 31. Em vez de acomlanto que seja»... até o final,

diga-se: «a sacio que não seja membro da directoria, do con-
selho fiscal ou empregado da sociedade».

Art. 32, lettra D. Supprimain-se as palavras ae consul-
tivo».

Art. 31.--Onde se diz: «18 a 60» e «Gl a 75», diga-se:
«18 sendo emancipado à 55» e «56 a 75».

Art. 35. Em vez de cos respectivos planos serem sub-
mettidos», diga-se: «constar dos mesmos a divisão dos fun-
fios com».
• Art. 53. Em vez de «heis mezes», diga-se: cinco annos».•

Art. 62, lettra A. Substituam-se as palavras finaes. «di-
vididos em duas partes.., fundo disponivel», pelas seguintes:
«empregados de conformidade COM O disposto no art. 63».

1
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Art. 62, lettra D. SUbstituam-se; as palavra:4 . imatts
«lima porcentagem»... até o final, pelas 'seguintes: 40S ven-
cimentos, da directoria e do conselho fiscal, não. excedendo de
500$ e 50$ Monseeé, réanectivamentead,

Art. 72.. Supprima-ee.
'Art. 75. Supprima-se. ,	•	 •
III. A sociedade•A Bonança recolherá ao Thesouro.Na-

•cional, mediante guia • da Inspectoria de Seguros, até o mez
de março de cada dnno, os saldos das importancias creditadas
aos fundos de garantia e de peculies,• até attingir á quantia
de 200:0005, em apolices federaes, como garantia de suas
onerações, nos termos do decreto n. 5.072, de 12 de dezembro
de 1003.	 .•

Rio de Janeiro, 12 de junho de 19 13, 92° da Independencia
*0 25° da Republica. • .	 •	 "

HERMES: Á. DA FONSECA.

Rivadaviit da Cunha Corrêa.

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL maAORDINARIA DA SOCIEDADE BRA-
ZILEIRA DE AUXILIO E PECULIOS POR MUTULIDADE — A BO-
NANÇA	 . . • .

cenvccag10)

Aos 6 dias do Mez do abril de 1913, ás. 5 horas da tarde,
no escriptorio provisorio da sociedade, nesta cidade do Rio
Preto, em presença dos Srs. socios que deixaram seus Domes
aSSignadOS no livro . de presença, ó Sr. Dr. Sabino Souto, se-
cretario, na qualidade de substituto legal do presidente, que
deixou de compaDecer por motivo justificado, assumiu a pre-
sidencia e convidou • para secretarios os Srs. Dr. Luiz A. da
Costa .Carvalho, thesoureiro, e capitão Marlene Duarte, sue -
plente.
. O Sr. Dr..presidente, abrindo a sessão, ordenou ao 2° se-
cretario que procedesse A chamada dós soctos, o que foi feito,
verificando-se acharem-se presentes socos em numero de
40, pessoalmente e representados por procurações baetantes.
Usando da palavra, o Dr. presidente, .• disse que, em face do
que dispõem os estatutos, as assembléas gentes, em 3' convoca-
ção, podem funceionar com qualquer numero, e, por isso, de-
clarava que a assembléa ia funceionar para tomar coulieci-
mento dos motivos que levaram a directoria a convocal-a.
Disse mais o Dr. presidente que deViani ser conhecidos dos
Srs. socios esses motivos, mas que precisava ponderar que, em
vista das irregularidades encontradas•pela illustre Inspectoria
de Seguros nos primitivos estatutos que acompanharam o pe-
dido de approvação, a directoria resolvera sulimetter á &li-
beração da assembléa o projecto do reforma e remodelaçãO dos
estatutos que elaborara de accórdo com o que tem sido resol-
vido pelo Governo Federal. •

Dada a palavra ao Dr. Gasta Carvalho, autor do novo pro-
jecto de estatutos, S. Ex. procedeu á sua leitura e depois de

. terminal-a, justificou longamente o projecto que, disse ter
sido elaborado cuidadosamente, de modo a. atterater a tc . :ce os
fins que visa a sociedade; Posto em discussão o projecto
elle se manifestaram longamente os Srs. Drs. Antonio Es-
piridião Gomes da Silva, Henrique Portugal, Costa Carvalli' • e
José Ribeiro de Abreu, vigario José Bittencourt e major José
Cesario da Costa.

Não havendo mais quem pedisse a palavra, o Dr. pre-
sidente subemetteu á votação o projecto, sendo o mesmo una-

,nim •mente approvado, ficando, portanto, approvados os tio-
vos estatutos, em virtude dos quaes a directoria ficou.
organizada: presidente. Dr. Bernardo Pinto Monteiro; Viee-

presidente, Dr. Henrique Portugal; secretario, Dr. S::hino
Souto; tbesnureiro, Dr. Luiz A. da Costa Carvalho; supplente,

• capitão Mariano Duarte. Conselho fiscal : vigario JOsrl lettaciO
de Souza Bittencourt, Dr. Antonio Espiridião Gomes da sal-

• va, • Dr. Carlos Francisco Xavier da Veiga, Dr. José Rilo,iro
de Abreu e Dr. Demova! Moura de Almeida. Supplentes:
Dr. João Nogueira Ponido, Dr. Alberto Augusto Furtado. co-
ronel Frederico de Sotto Garcia de Sá Vega, tenente-coronel
Francisco Alves Coutinho e Cavalheiro Carlos Rama".

Pedindo e obtendo a palavra o socio major José Cesario da
Costa disse que, uma vez que a assembléa havia approvado o
novo projecto de estatutos, seria de toda a conveniencia que,
para abreviar a marcha de processo de approvação dós me-
mitos, • pelo Governo, a assemblea autorizasse a directoria a re-
querer o archiVaniento do primitivo Processo, que se encontra

. na Inspectoria de Seguros, afim de ser iniciado um processo
inteiramente novo. Concluindo, pediu ao Dr. presidente que
eubmettesse á consideração da casa a sua proposta.

Sendo deferido, o seu pedido e sendo submettido á afana°
foi apperoyado sem 'discussão. Pedindo a palavra pela ordem o
soei° Sr. Hugo Victorio da Costa, propoz que a assembléa au-

• torizasse a mesa a assignar não só a acta, corno Lambem a re-
dacção final dos estatutos, de'acardo . comW .vencido, dos quaes
deverá Incontinenti mandar extrahir cópias authenticas, em

.iiLa, . para reine Lter ao Governo. Posta ;em discussão a
proposta foi a mesma approvada. Nada mais havendo..a. tra-
tar o Dr. presndente suspendeu a sessão por 30 minutais para
ser lavrada a acta que, depois de reaberta a sessão e• lide,•foi
approvada Sem discussão. Para constar, laVrei, em triplictita,
sendo unia rio. livro proprio, esta acta que, oor, mim Luiz An-
tonio da Costa Carvalho, thesoureiro, servindo. de 1° secre-
tario, e pelos demais membros da mesa, vae assignada. —
Dr. .rabino Souto, servindo de presidente. — Luiz A. da Costa

s Corrolho, 1° secretario. — Mariano Duarte, servindo de 2° se-
rrelaria.

•
Estatutos da Sociedade Brazileira ,de Auxilios e Peculios por

Alutualidada & Bonança

CAPITULO T

DA SOCIEDADE, SEUS FINS, SUA SÉDE, SUA DURAÇÃO E SUA DISSOLUÇXO

Art. I.° Com a denominação de A Bonança fica fundada
nesta cidade do Rio Preto, Estado de Minas Geraes

'
 uma so-

ciedade de auxilios e peculios por mutualidade, constituida por
numero illimitado de meios e regendo-se por estes estatutos
e pelos dispositivos de lei que lhe forem applicaveis.

Art. 2.° O fim a que visa A Bonança é formar um peculio
para os beneficiaries de seus socios, distribuir por estes pre-
mies em dinheiro por meio de sorteio e prestar-lhes auxilios
e soccorros, tudo de ~Sato com as disposições destes esta-
tutos.
• Art. 3.° A sociedade tem sua séde, seu fóro e administração
para todos os effeitos de direito na cidade do Rio Preto, po-
dendo; porém; operar em todos os Estados da Republica.

Paragrapho unieo. Opportunamente, conforme o desenvol-
vimento da sociedade e determinação da assembléa geral, po-
derá a Ode ser transferida para qualquer outra cidade ou
conservada onde está e creadas então 'succursaes nas cidades
onde os interesses da sociedade isso exigirem. 	 .

Art. 4.° A Bonança bera duração illimitada emquanto pre-
encher os seus fins e só poderá ser dissolvida por deliberação
da ass,, i~a geral, por deus terços dos socios na plenitude
dos seus direitos, salvas as hypotheses previstas -em lei.

Para grapho unieo. No caso de dissolução da sociedade os
bens 'existentes da mesma serão, depois de solvido o passivo,
SI o houver, partilhados proporcionalmente entre todos Os
sucies.

CAPITULO II

DOS SOMOS, SUA ADMISSÃO, SEUS DIREITOS, SEUS DEVERES E DAS
PENAS A QUE FICAM SUJEITOS•

Art. 5.° Para a ad.nissão dos socios é exigido:
o) ter de is a 60 anatas de idade, salvo para a inseripção

na s.a. ie senil, cujo limite é de 61 a 75 annos;
b) estar no goso de perfeita saude;
e) apreséntar assignada sua proposta para admissão.
l'ara ..4rapho Linke. Como socios d'A Bonança podem inscre-

ver-sé metésquer pessoas do qualquer sexo, estado O nacion
k	 rna	

ali-
dio, loas sé serão tOdas	 consideração as propostas que
ioreffl Mias nos linpreSsos proprios, fornecidos pela sociedade.

Art. 6." S'ãe direitos dos socios:
o tomar parte it:ts t ea l talhos das assemblézis geraes, votar

e 5' 1 ' votado Para	 da directoria, conselho fiscal e sup-
1)1-1,-;

( lispAr diu pottili0 instituido, designando a pessoa
qui , &VIII.: ri•t• n '11,1-(1, ou na proposta de admissão ou em dis-
posieeo de ultimei vontede ou por eséripto á directoria;

e• ohter titulo de ~AO remido, de aceérdo com as dis-
po4i.,::;es	 nost. s estatutos;

d receber um diploma depois de integralizada a jota
respectiva;

ta concorrer aos sorteios a que se proceder nas séries
re,j,evtivas;

cie,bNle;
f) examinar em qualquer época a escripturação da so-

LI) representar contra os abusos ou faltas que cheguem
ao seu conhecimento praticadas pela administração da so-
ciede:le;

a .. -ficar isento do pagamento das quótaspor fenecimento,
quntido por invalidez eahir em estado de indigeneia, provado
p: rente a directoria, que, ouvindo o conselho fiscal, decidirá,
sendo a quantia formada pelas quótas atrazadas, descontadas
do peculio no acto do pagamento do beneficiario;

gosar de todos os demais direitos e vantagens conferidos
aos socios por estes estatutos.

Art. 7.° São deveres dos socios:
. • a) effectuar, de accOrdo com o disposto nestes estatutos;

por pagamento de cada urina das prestações das joias, si esta
não tiver sido paga integralmente;
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b) realizar o pagamento das quotas por fallecimento
dentro do prazo de 30 (lias, a conlarala 'Anta ilo nvisu o da pu-
blicação pela imprensa da cidade 'em que asoiednde mantiver
agencias; si dettro do prazo acima 'dito não fôr effectuado o
pagamento da quota, poderá a direeteria concedv um .praza
supplementar de 30 dias, para realizar o pagamento; .

c) communicar por escripto á séde social o seu novo do-
micilio, sempre que mudar de residencia, declarando a quem
devem ser dirigidos os avisos de pagamentos das quotas por
fallecimentos;

• d) indicar na proposta de admissão a pessoa ou pessoas
a quem deve ser entregue o peculio que tiverem instituido.

N. 1. Si o beneficiado for a titulo gratuito poderá ser
cm qualquer época mudado. 	 .

N. 2. Na falta da declaração de que trata a lettra d deste
artigo o peculio passará aos herdeiros legitimos ou testamen-
tarios dos socios.

Art. 8.° Os socios ficam sujeitos ás seguintes penas:
a) eliminação do quadro social, si deixar de pagar as

prestações das joias ou as quotas respectivas nos prazos esta-
belecidos nestes .cstatutos;

b) eliminação do quadro social si por qualquer fórma
extraviar valores pertencentes á sociedade, empregando-as
sem a com petente autorização ou simulando despezas que não
tenham sido feitas;

•e) ,eliminaçãe do quadro social, verificando-se qualquer
fraude na sua admissão;

(1) perda do cargo ao funccionario que reincidentemente
faltar ao cumprimento dos ,seus deveres.

Paragrapho unico. O socio eliminado na .forma da lettra
a. deste artigo, poderá inscrever-se novamente si se sujeitar
a novas formalidades e onus, como si nunca tivesse pertencido

. á sociedade, não o podendo, porém, ser mais no caso das lettras
b e c.-

Art.. 9.° A eliminação do quadro social importa na perda
de todas as vantagens e regalias conferidas ao sacio, sem di-
reito a reembolso ou indemnização de especie alguma.

Art. 10. A' assembléa geral, por dous terços de votos
presentes, compete privativamente a applicação das penas es-
tabelecidas no art.. 8°, lettras a, b e c, e á directoria, a da lettra

do mesmo.artigo.

CAPITULO III
DA DIRECTORIA E CONSELHO FISCAL, CONSULTIVO E PROPAGANDA,

• SEUS DEVERES E ATTRIBUIÇÕES

Art. 11. A Bonança será administrada por urna dire-
ctoria composta de um presidente, uni vico-prosádente, um
secretario, um thesoureiro, um supplente, um conselho fiscal
de cinco membros e cinco supplentes eleitos pela assembléa
geral, na forma destes estatutos.

Paragrapho unico. Haverá tambem dous conselhos: um
consultivo e -outro de tiropagancia, compostos ambos de tres
membros nomeados pela directoria e cujas attribuições são
definidas adea te .

Art. 12. A directoria fica investida de amplos poderes
para praticar todos os actos da gestão relativos aos fins da
sociedade, representando-a tambein activa e passivamente em
juizo, não lhe Sendo porém, permittido, sem autorização da
assembléa geral, hypothecar ou alienar bens im,moveis que a
sociedade venha a possuir.	 -	 •

Paragrapho unico. Todas as deliberações da directoria
serão lançadas em acta em livro proprio, e estas resoluções
si', poderão ser revogadas por unanimidade de votos.

Art. 13. A' directoria compete:
§ I.° Ilasolver todos os assumptos sociaes em conselho,

fazendo registrar no livro proprio as suas deliberações que
serão tomadas por maioria de votas.

§ 2.° Acceitar ou rejeitar as propostas . de admissão de
socios.

§ 3.° Convocar as asseinbléas gemes, ordinarias e extraor-
dinarias.
• 11 4.° Zelar os fundos sociaes dando-lhes as applicações de-
terminadas nestes estatutos.

§ 5.° Organizar o relatorio annual da .sociedade, para ser
apresentado á assembléa geral.

§ 6.° Escolher o estabelecimento de credito onde deverá
recolher o dinheiro pertencente á sociedade.

7.° Resolver nos casos omissos.
Art. 14. Ao presidente incumbe:
a) presidir as reuniões da directoria é das asse.mbléas

geraes em que não fôr impeNp.;
b) assignar, com o secretArio e thesoureiro, os diplomas

dos socios;
c) representar a sociedade-para todos os effeitos;
d) apresentar á assembléa geral o relatorio manual de sua

administração; «
 convocar a directoria, conselho fiscal, con.sultive e de

t"ropaganda; -

vsignar as escripturas, procurações e Mak docuinert-
tre;, da sociedade que, por sua natureza, exijam a sua assi-
gnatura.	 •

Art. 15. Ao vice-presidente d que exeroerá Lambem o car-
go . de mediei), incumbe:

a) substituir o presidente para todos os effeitos, em suas
faltas ou impedimentos temporarios;
, é) examinar, na sécio, os candfsNstos a inscripção e rever

os exames feitos fora, passando o competente aí testado; 	 •
e) prestar ao soei-o, na séde, assistencia medica, de acc-ôr-

do com as disposições do estatuto.
Art. 16. Ao secretario compete: 	 •
a) lavrar as netas das sessões da directoria e asseri-lb-léus

geraes;
b) assignar as certidões que forem pedidas;
c) dirigir o serviço da secretaria e assignar com o pre-

sidente e thesoureiro os diplomas dos socios;
(1) substituir o presidente e vice-presidente em suas fal-

tas ou impedimeintos tempot • arios.	 •
Art. 17. Ao thesoureir-o, -que exercerá tambem as fun-

cções de gerente, compete:
a) a gerencia geral do escriPtorio da sécio social;
b) pagar, mediante recibo, os premios distribuidos por

sorteios, as despezas gemes da sociedade, vencimentos dos
empregados, commissões aos banqueiros e superintendentes,
digo, commissões aos banqueiros, aos beneficiados dos socios,
Lambem mediante recibo, o 'teclais!, sendo, porém, para este
ultimo pagamento, preciso ouvir a directoria;

c) , nomear os empregados do escriptorio geral e das sue-
cursaes que julgar necessario ao serviço, e os banqueiros
locaes, marcando aos primeiros os seus vencimentos e horas
de trabalho e •aos ultimos a commissão; • •

d) recolher ao estabelecimento de credito 'escolhido pela
directoria os valores sociaes, e ter sob sua guarda o imme-
diata direcção, digo, guarda, as respectivas cadernetas e ti-
tulos de renda;

e) assignar os recibos e cheques e fornecer á directoria
todas as informações que lhes forem solicitadas referentes
aos valores da sociedade;

1) ter sob sua guarda e immediata direcção a escriptu-
ração da sociedade, trazei-a em (lia e conservar o archivo em
ordem;

g) 'redigir os avisos e circulares aos - socios, fazendo-os
publicar em avulsos e na imprensa;

h) publicar os annuncios e reclames que, de accOrdo com
o conselho de propaganda, julgar necessario ao progresso da
sociedade, c, finalmente, dirigir toda a parte interna da so-
ciedade, fiscalizar as .succursaes, exercendo por si só todos
os actos da administração e substituindo os demais director/—
para todos os effeitos.

'Art. 18. Ao director-supplente compete:
-• a) substituir, para todos os effeitos, os demais directo-

res eia suas faltas ou impedimentos temporarios, auxiliando-
os sellipre que isso se torne necessario para o bom andamento
dos serviços da sociedade;

é) abrir, numerar, rubricar e encerrar todos os livros
da sociedade.

.Art. 19. Incumbe ao conselho fiscal:
a) fiscalizar todos os actos da directoria;
b) examinar os livros, balanços, inventados, contas,

etc., emittindo parecer sobre todos os negocias da sociedade;
c) convocar extraordinariamente a assembléa geral desde

que liavendo um motivo poderoso a directoria se recuse a
fazer •a convocação, devendo, neste caso, a deliberação constar
da acta lavrada no livro proprio destinado ás actas da dire-
ctoria.

Art. 20. Aos supplentes cio conselho fiscal incumbe sub-
stituir os membros effectivos do mesmo conselho nos casos
de recusa, renuncia, vaga ou outro qualquer motivo.

Paragrapho unico. Os supplentes do conselho fiscal nada
perceberão a titulo de gratificação, salvo quando em exer-
cicio da substituição, e teem como unica vantagem a faculdade
de instituir peculio em qualquer serie, sem-onus algum, digo,
onus de. joia.

Art. 21. O conselho consultivo terá por funcções emittir
parecer sobre as consultas de ordem juridica e administra-
tiva que forem feitas pela directoria.

Art. 22. No caso de vaga de qualquer cargo da directoria,
os. outros membros da mesma, deverão convidar um dos
membros do conselho consultivo para preencliel-a interina-
mente, até haver reunião da primeira assembléa geral.

Art. 23. Aos membros do canselho de propaganda in-
cumbe:

a) a direcção. exclusiva da propaganda &a sociedade na
séde social e em outras localidades, podendo ter prepostos ou
agentes locaes;

b) angariar por si ou por seus prepostos ou agentes o
maior numero de socios que fôr possivel;

c) viaáar sempre á custa propria para angariar socios
é tornar A AvNinça conhecida era todos os pontos do paiz.



r	 or:

10414 Domingo 20
	

DIARIO OFFICIÁI.;	 Julho de 1913

d) apresentar ao thesoureiro as propostas de admissão
dos socios angariados;	 -

e) receber 'dos .socios a primeira prestação da joia, e
fazer enfrega dos saldos ao • thesoureiro depois de deduzida
a sua porcentagem.	 • •	 .

Art. 24. O mandato da directoria será de seis annos, a
contar da data da approyação destes estatutos pelo Governo
Federal, podendo, porém, os seus membros ser reeleitos.

Paragrapho unico. O conselho fisCal e os supplentes,
serão eleitos annualmente.

Art. 25. Os membros.do conselho' de propaganda terão
40 °I° das .joias dos socios angariados por se seus prepostos
ou agentes locaes, correndo, porém, por aua conta o pagamento
de commissões ou vencimentos desses seus auxiliares.

Paragrapho unico. Esta porcentagem deve ser deduzida,
na sua totalidade, da primeira prestação paga pelo socio.

CAPITULO IV
" DAS ASSEMBLÉ.',1S‘GERAES

• Art. 26. A assembléa geral dos soeios reunir-se-ha or-
dinariamente urna vez por armo até o dia 31 de janeiro, para
discussão e votação do relatorio da directoria e parecer do
conselho fiscal e eleição dos fiseaes e. seus supplentes que
deverão servir no anno social seguinte.

N. 1. Nestas asserubléas directores e fiscaes não teem
voto para a approvação de seus relatorios, 'contas e pare-
ceres.

N. 2. A convocação desta assernbléa será feita pela im-
prensa de Rio Preto, Bello Horizonte -e Rio de Janeiro, ou
por meio de circulares aos socios, com a Antecedeneia minima
de 20 dias.	 .

Art. 27. Além da reunião ordinaria anntial a assembléa
reunir-se-ha efctraordinariamente sempre que a directoria, o
conselho fiscal ou os socios em numero nunca inferior a um
terço assim o entendam necessario.

Paragrapho unico. A convocação das assemblé,as extra-
árdinarias será sempre claramente motivada e feita por an-
nuncios ou circulares na fórma do n: 2' do art. 26,. com a
antecedencia minima de 20 dias, salvo nos casos urgentes em
que esse prazo poderá ser de cinco dias. Nestas assembléas
só se tratará do assumpto que tiver motivado a convocação.

Art. 28. As assembléas geraes não poderão - funceionar
sem que esteja presente no minimo a quarta parte dos socios
na plenitude dos seus direitos sociaes, conforme estes esta-
Lutos, pessoalmente ou por procuração.'

Paragrapho unico. Quando, porém, não houver esse nu-
mero, nem na primeira, nem na segunda convocação, que se,
fará para o 10° dia seguinte, caso não haja motivo de urgencia
as aasemblégs funccion,arão com qualquer numero, em 'uma
terceira reunião que será convocada com o mesmo intervallo
e com essa declaração.

Art. 29. Todas as deliberações serão tomadas pela maio-
ria dos votos presentes pessoalmente ou por prácuração. Para
a reforma dos estatutos é neeessario que esteja presente ou
representada por procuração a metade dos socios no goso
dos seus direitos sociaes.

Paragrapho unico. Na terceira convocação as assembléas
extraordinarias convocadas para reforma ou modificação dos
estatutos • poderão funceionar com qualquer numero. A deli-
beração, porém, só entrará em vigor depois de approvada
pelo Governo.

Art. 30. Nas assembléas, cada socio só terá um voto,
'embora se tenha inscripto em mais de uma série. Os de pe-
culio conjunto podem comparecer ambos, mas só um terá
voto. 

.Art. 31. Os socios podem fazer-se representar por pro-
euração bastante, comtanto que seja igualmente socio o man-
datario.	 •	 ,

• Art. 32. As assembléas geraes ordinarias convocadas
fiara discussão do relatorio e contas da directoria e pareceres
do conselho fiscal serão presididas .por um presidente, eleito
ou acclamado, o qual convidará dous secretaries. A's assem-
bléas compete:
-	 a) resolver sobre todos eS negocios da sociedade;

b) eleger a directoria, o conselho fiscal o supplentes, e
'deliberar sobre as contas e relatado da directoria e parecer
do conselho fiscal;

e) deliberar sobre a reforma dos estatutos e dissolução
'da sociedade;	 •

d) fixar os vencimentos da directoria, conselho fiscal h
•eonsultiv-o, depois de completo o numero de 500 iSOCiOS• mia
Odá uma das Séries, subrnettendo a aprirovaçãO do Governo
o seu acto.

Paragrapho unte°. São soberanas. as 'd,ecises das .assem-;

13
 éaa e dellás s8" 'Cabera it ec, ". Sers Pcità -o'ut,ra iasserliblea que

peitAtá riffofitál-ah 01' " airia absntuta de votos pkgr.
ll,á_tP_s...	

- ,

CAPITULO V

DOS PECULIOS E DAS SÉRIES	 . -
Art. 33. A Bonança distribuirá aos seus socios os seguiri-i

tes peculios: 5:000$, 10:0008, 20:0008 e 50:0008000.

tinetas
'
 conforme a idade, valor e natureza do peculio inste-

Art. 34. Os socios serão classificados em seta séries dis,r

tuido, do accórclo com as seguintes clausulas: •
1 3, série Senil, (61 a 75 annos), com 1.700 socios, com

direito ao pecnlio de 20:000400
2', sério Popujar, (18 a 60 anuís), eom 3.000 socios, coni-

direito ao peculio do 5:0008000 •
3, sério A, (18 a 60 anos), com 2.500 socios, com di-

reito ao peculio de 10:0008000
4", série B, (18 a 60 anuas), com 2.500 socios, com

mito ao peculio de 20:000$000
5', série C, (13 a 60 turnos), com 2.000 socios, com

reito ao peculio de 50:0008000
6', série nupcial A, com 2.000 socios, com direito ao pe-i

culio de 5:000$Ce90 •	 •

7"; série nupcial B, com 2.000 socios, com direito co pe,
culio de 10:000$000,

• Paragrapho unico. Em qualquer das cinco primeiras sé-
rios acima o' peculio poderá ser simples ou conjunto.

Art. 35. Conforme o desenvolvimento da sociedade, po-
derá a directoria crear novas séries, quer para segriros de
vida, quer para dotes nupciaes, devendo, jaoréfri, os respen
ativos planos ser submettidos a approvação do Governo.

CAPITULO 'VI
DO PECULIO SIMPLES E SUAS CONTRIBUIÇÕES

Art. 36. Os socios inscriptos na serie Senil terão iristi,
tuido um peculio de 20:000$, que será pago aos seus bonen',
ciarios por occasião do seu fallecimento.

Paragrapho unico. Estes socios contribuirão com as sei,
guintes quantias no acto de assignar a proposta de adrnissild::

I°, 2108, a titulo de joia
2°, 248, d3 taxa de sinistro

• 3°, 5$, de custo do diploma ;
4°, 11$, de taxa addicional e sello ; 	 .:t
5°, 15$, sempre que falleça algum sacio da serie.
Art.' 37. Os socios inseriptos na serie Popular terão insti,,

toldo um peculio de 5:000$, que será pago aos seus benefi-
ciarias por occasião do seu fallecimento.

Paragrapho unico. Estes socios contribuirão com as se-
guintes quantias no acto . de assignar a proposta de admissão:J

1°, 25$, a titulo de ima
2°, 6$, de taxa de sinistro ;
3°, 5$, de custo do diploma ;
4°, 4$, de taxa addicional de seno;

• 5°, 4$, sempre que falleça -um sacio da serie.
Art. 38.. Os socios inscriptds na serie A tqrão instituidO

um pendi° de 10U100$, que será pago aos seus beneficiados
por occasião do seu falleeimento.

Paragrapho uniu). Estes sacias contribuirão com as ser-,
guintes quantias no acto do assignar a proposta de admissão ;J

• 1°, 55$, 'a titulo de joia ;

serie'-s tos desta seri% data do fallecimento ; na sgia A, tantas

1.2, de taxa ao sioi st°	 $	 ro ;
de custo do diploma ;
de taxa addicional e seno;

5°, 7$, sempre .que falleça algum socio da serie.
Art. 30. Os somos inscriptos na serie B terão instituido

um pecsulio de 20:000$, que será pago aos seus beneficiarias
por oecaeião do spo fallecimento.

Paragrapho uniCo. Estes SOeiOS conktbuirão com as se-s
guintes quantias no acto de assignar a Proposta de admissãa:J

1°, 120$, , a titulo de jota ;
20, 24$, de taxa do sinistço

fi's 5$, dó custo do diploma;
-4 9, 11$, de taxa addicional e sello ;
5°, 14$, eempre que falleça um socio da serie. 	 -• -• Art. 40. Os socios inseriptos na serie C terão instituido

um peculio de 50:000$, que será pago aos seus beneficiarias
por odeasião do seu fallecirnento.

Paragrato unico. Estes socios contribuirã.o com as se,
•guintes quantias no acto de assignar, a proposta de admissAa;;

1°, 310$, a titulo de joia ;
2°, 60$, do taxa de sinistro;
30, 5$, de custo do diploma ;
4°, 25$, de taxa addicional e sello ;
5°, 35$, sempre Rue fálico: algum SOCIO da serie.
Art:' •41. Só sere pago integralme nte o peculio institua

nelo spcio que fallecer quando a serie respectiva tiver atti,n-,
gid u exeedidó o numero completo de 1.800 sacias e a Senil,
de 1.500. Afites disso, porém, o peculio será pago aos bena-.;
fjeiarios dos sócios fallecidos na proporção seguinte : na seriei
Popular, tantas quotas de 25O0 quantos faremos socios qu
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5$; nas series B e Senil, tantas de 10$; e na serie C, tantas de
25$, nas mesmas condições estabelecidos para a serie Populae.

Art. 42. Urna vez ,que haja designação de pessoa a queni
deve ser pago o pecuno, este ficará pertencendo ao benefi-
ciado indicado, absolutamente isento de penhóra e livres de
quaesquer outras responsabilidades do sono que o instituh',.
ficando extrtmho aos bens que deixar por seu fallecimento.

CAPITULO VII
DO PECULIO CONJUNTO E SUAS CONTRIBUIÇÕES

Art. 43. «A Bonança» faculta a inscripção de duas pes-
soas corno socios em qualquer das suas series de peculios par
fallecimento, e instituindo-se beneficiarios reciprocamente,
participando o sobrevivente do beneficio e pagando apenas
uma só quota por fallecimento da serie respectiva.

Art. 44. Os socios inscriptos na serie Senil terão instituido
um peculio do 20:000$, que será pago ao sobrevivente por
occasião do fallecimento do primeiro.	 •

Paragrapho unico. Estes socios contribuirão com as se-
guintes quantias no acto de assignar a proposta de admissão:

1°, 310$, a titulo de joia ;
2°, 24$, de taxa de sinistro ;

- 3°, 5$, de custo do diploma
4°, 11$, do taxa addicional e seno
5°, as quotas por fallecimento que serão iguaes as de que

trata o art. 36, paragrapho unico, numero cinco.
Art. 45. Os socios inscriptos na. serie Popular terão insti-

tuido um peculio de 5:000$, que será pago ao sobrevivente por
°ocasião do fallecimento do primeiro.

- Paragrapho unico. Estes socios contribuirão com as se-
guintes quantias, no acto de assignar a proposta de admissão:

1°, 45$, a titulo de joia
2°, 6$, de taxa de sinistro

3 3°, 5$, de custo do diploma ;
' 4°, 4$ de taxa alldicional e seio;

5°, as quotas por fallecirnento que serão iguacs ás de que
trata o art. 37, paragrapho unico, n. 5.

Art. 46. Os socios inscriptos na série A, terão instituido
um peculio de 10:000$, que será pago ao sobrevivente por
°ocasião do fallecimento do primeiro.

Paragrapho unico. Estes socios contribuirão com as se-
guintes quantias no acto de assignar a proposta de admissão:

1°, 105$ a titulo de joia;
2°, 12$ do taxa de sinistro;
3°, 5$ de custo do diploma;
4°, 8$ de taxa addicional e sello;
5°, as quotas por fallecimento que serão iguaes ás de que
5°, as quotas por fallecimento que serão iguaes ás de que

trota o art. 38, paragrapho unico, n. 5.
Art. 47. Os socios inscriptos na série B, terão instituido

um peculio de 20:000$, que será pago ao sobrevivente por
°ocasião do fallecimento do primeiro.

Paragrapho unico. Estes soemos contribuirão com as se-
guintes quantias no acto de assignar a proposta de admissão:

1°, 210$ a titulo de joia;
2°, 24$ de taxa de sinistro;

. 3°, 5$ de custo do diploma;
4°, 11$ de taxa ruldicional e sello;
5°, as quotas por fallecimento que serão iguaea ás de que

trata o art. 39, paragrapho unico, n. 5.
Art. 48. Os socios inscriptos na série C, terão instituido

um peculio de 50:000$, que será pago ao sobrevivente por
occasião do fallecimento do primeiro.

Paragrapho unico. Estes socios contribuirão com as, se-
guintes quantias no acto de assignar a proposta de admissão:

1°, 510$ a titulo de joia;
2°, 60$ de taxa de sinistro;
3°, 5$ de custo do diploma;
4", 25$ de taxa addicional e sello;
5°, as quotas por fallecimento que serão iguaes ás de que

trata o art. 40, paragrapho unico, n. 5.
Art. 49. Quanto ao pagamento do peculio conjunto, obser-

servar-se-ha o que dispõe o art. 41..

CAPITULO VIII
DOS PECULIOS NUPCIAES

• Art 50. Os socios inscriptos na série A, terão instituido
um peculio de 5:000$, que será pago sempre que se verifique
o casamento de algum socio da série.

Paragrapho unico. Estes socios contribuirão com as se-
guintes quantias no acto de assignar a proposta' de admissão:

85$ a titulo de joia;
2°, 5$ de taxa de casamento;
3°, 5$ de custo do diploma;
4°, 5.$ de taxa addicional e seio;
5°,, 5a:sempre que se case algum sacio da série.

Art. 51 . Os socios inscriptos s ,rie nupcial 13 terão in-
si doido um peculio de 10:000$, que será pago sempre que se
verifique o casamento de algum socio da série.

Paragrapho unico. Estes sacies contribuirão com as se-
guintes quantias no acto de assignar a proposta de admissão:

1°, 175$ a titulo de joia;
2", 10$ de taxa de casamento;
3°, 5$ de custo do diploma;
4°, (0$ de taxa addiciona I e sello;
5°. 10$ sempre que se case algum socio da série.
Art. 52. Para a admissão nesta serie é necessario:f
1°, ter de 16 a 60 annos, sendo homem;
2°, ter de 14 a 50 annos, sendo senhora;
3°, ser solteiro ou viuvo.
Art. 53. Para o pagamento dos peculios nupciaes é indis-

pensavel a apresentação da certidão do casamento civil, e que
esse acto se tenha effecluado, no rninimo, seis mezes com-
pletos após a inscripção do socio.

Paragrapho 'unico. Logo que as séries completem o nu-
mero de 1.500 socios o peculio será pago integralmente; antes
disso, porém, pagar-se-hão tantas quótas de 2$500 quantos
forem os socios quites da série nupcial A o tantas de 5$,
quantos forem os socios quites da série nupcial 13.

CAPITULO IX
DOS SORTEIOS E DA REMISSÃO

Art. u. A Bonança distribuirá aos seus socios preinios
em dinheiros por meio de sorteios, de accôrdo com as clausulas
abaixo:	 •

1", os socios da série «Senil}, desde que esta complete o nu-
mero de 1.700 socios, concorrerão mensalmente a um sorteio
de 1 :000$000;

2', os socios da série &Popular», desde que esta complete
o numero de 2.000 socios, concorrerão trimestralmente a um
sorteio de 1:000$, até completar o numero de 3.000 socios;
unia vez completo esse numero concorrerão mensalmente a
dons sorteios de 1:250$000;

• 3°, os socios da série A, desde que esta complete o nu-
mero do 2.000 socios, concorrerão trimestralmente a um sor-
teio de 2:000$, até completar o numero de 2.500 soemos; uma
vez completo esse numero concorrerão trimestralmente a um
sorteio de 10:000$000;

4', os socios da série B, desde que esta complete o nu-
mero de 2.000 sodas, concorrerão trimestralmente a um sor-
teio de 4:000$, até a série completar o numero de 2.500 socios;
uma vez completo esse numero concorrerão trimestralmente
a um sorteio de 15:000$000;

5' os socios da série C, desde que esta complete o numero
de 2.000 socios, concorrerão trimestralmente a um sorte •
de 25:000$000;

• 6', os socios das séries nupcial A e nupcial B. desde que
estas completem o numero do 2.000 socios, concorrerão men-.
saimento a um sorteio de 1:000$ o 2:000$, respectivamente.,

Art. 55. Na conformidade do artigo anterior proceder-
se-ha a sorteio em cada série desde que a mesma attinja ao
numero de 2.000 socios, com excessão da série Senil em que
esse numero será o de 1.700.

§ 1.° Os sorteios serão sempre publicos ó préviamente
annunciados.

§ 2.° O numero do diploma do socio só entrará na urna
do sorteio da série respectiva, um atino após a sua insoripçã'o.

§ 3.° O socio emquanto contribuinte poderá ser sorteado,
mais de uma vez, mas o remido uma vez sorteado, o numero
do seu diploma será excluido da urna do sorteio..

4.° Só serão distribuidos os sorteios quando a porcenta-
gem da mortalidade- no anno anterior attingir a oito por mil
no minhno.

Art. 56. Serão considerados socios remidos os contri-
buintes mais antigos, observadas as seguintes disposições:

a) quando a série Senil completar o numero de 1.700
socios, os primeiros 200 inscriptos terão o titulo de fundado-.
res e ficarão remidos;

b) quando a série Popular completar o numero de 2.500
socios, os primeiros 500 insoriptos terão o titulo de fundado-
res e ficarão remidos;

c) quando a série Popular completar o numero de 3.000
socios, os primeiros 500 inscriptos depois dos 500 • de que
trata a lettra anterior ficarão remidos;

d) quando as séries A. e 8, completarem o numero de
2.250 socios, os primeiros 250 inseriptos terão o titulo
fundadores e ficarão remidos; 	 •

e) quando as séries A e 8 completarem o numero do
2.Z.00 socios, os primeiros 250 inscriptos depois dos 250 de
que trata a lettra anterior, ficarão remidos;
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f) quando a série C completar o numero de 2.000 socios,
os primeiros 200 inscriptos terão: o titulo de fundadores e fi-
carão remidos;

g) quando as séries nupcial A e nupcial B completarem
o numero de 2.000 socios, os primeiros 200 inscriptos terão o
titulo de fundadores e ficarão remidos.

Art. 57. Quando as séries respectivas estiverem comple-
tas operar-se-ha a remissão por sorteios, ficando remidos nos
sorteios de premies em dinehiro e antes disso os socios que
propuzerem 25 meios para a série respectiva, sendo acceitos,
ficando o proponente sem direito a porcentagem.

Art. 58. Quando qualquer das séries ficar completa abrir-
se-ha série supplementar, sendo para ella transferidos os
contribuintes mais antigos em numero igual aos remidos, para
o effeito exclusivo de gosarem tambem das vantagens da re-
missão que se operará, então, nas condições estabelecidas pelo
art. 56 e suas lettras.

- Art.. 59. Em casa de fallecimento ou eliminação de um
sacio remido o sacio contribuinte mais anti .go da série respe-
ctiva será chamado a preencher a vaga, procedendo-se a sor-
teio no caso de haver deus ou mais socios com direito á re-
missão.

Art. 60. O socio remido fica isento do pagamento das
quotas por fallecimentos, continuando, porém, a gosar das
vantagens e prerogativas, inclusive de sorteio.

Paragrapho unico. Si se der o caso doldecrescimento de
socios contribuintes, a menos de 1.500 na série Senil e 1.800
nas demais, os remidos são obrigados ao pagamento das quo-
tas por fenecimento até que a série attinja novamente áquelle
numero.

CAPITULO X
DOS FUNDOS SoMAES

Art. 61. Não tendo capital de fundação ;por ser uma so-
ciedade exclusivamente mutua A Bonança, o,seu funda social
será formado pelas quantias realizadas pelos preprios socios
a titulo de joia, taxas de sinistros e de casamentos, diploma,
taxa eddicional e sello e quotas por fenecimento e casamento.

§ 1. 0 Os valores arrecadados a titulo de joia, deduzida a
parte pertencente aos membros do conselho de propaganda,
SEI'ãO divididos em duas partes: 60 0 1 0 e 40°1°, respectiva-
mente, formando os fundos de garantia e disponivel.

§ 2.° Os valores 'arrecadados a titulo de taxas de sinis-
tro e de casamento serão divididos em duas partes, formando
es fundos de peculio e de sorteio, sendo 80 "I° ao primeiro e
20 0 1 0 ao segundo.

§ 3.° Os valores arrecadados a titulo de diploma, taxa
addicional e sello serão lançados em sua totalidade ao funde
disponivel.

4.° Os valores arrecadados a titulo de quotas por fal-
lecimento e por casamento, serão divididos em tres partes
formando os fundos de peculios, de sorteio e disponível: $800;
$500; 1$; 2$; 3$; 1$; e 2$, de cada uma das séries Senil, Po-
pular, A, B, C, Nupcial A, e Nupcial 14 ao fundo de sorteio de
parte igual ao do fundo disponivel e o saldo ao fundo de
peculio.

Art. 62. Os diversos fundos sociaes destinam-se:
a) o de garantia, 'a realizar a quantia em que o Governo

Federal arbitrar o deposito no Thesouro Nacional. Realizado
o deposito os valores destinados a este fundo serão divididos
em duae partes, sendo 80 0 1 0 ao fundo de peculio e 20 0 1 0 ao
fundo disponivel;

b) o de peculios, que será illimitado, á pagar os respe-
ctivos peculios aos beneficiarios dos sacias fallecidos e aos
socios que se casarem;

e) o de sorteio, tambem illimitado, a pagar os premios
'estabelecidos nestes estatutos;

d) o disponivel, á pagar os vencimentos dos funccionarios
do escriptorio geral e das succursaes; commissão aos ban-
queiros locaes; material de propaganda e de `escriptorio; as
despezas geraes da sociedade e uma porcentagem á directoria
e conselhos fiscaes e consultativo, de 1 °I° sobre o valor total
instituido em peculios.

Paragrapho unico. No fim de cada exercicio o saldo deste
fundo, deduzindo a importancia de 50 °I° que se destina á
Santa Casa de Misericordia desta cidade para ser a pplicada na
manutenção do pavilhão, para tuberculosos annexo ao mesmo

:estabèlecimento, será •incorporado ao de peculio.•
Art. 63.. A directoria deverá de preferencia, a pplicar os

capitaes da sociedade em titulos da divida_publica federal. ou
estadual, debentures cle. sociedades ou com panhias,. lettras

.hypotheearias de bancos, emprestimos com, garantia real e
operações de real vantagem para : a sociedade; como aquisição
de predios nas cidades: e

CAPITULO XI
DISPOSIÇÕES GERAES

Art..64. O socio pode inscrever-se em mais de uma série,
devendo, porém, pagar as respectivas joias, taxas de sinistros
e de casamento, diplomas addicionaes, sellos e Quotas.

Art. 65. A sociedade deverá pagar immediatamente os pe-
culios, mas no caso de haver mais de dous obitos ou casamen-
tos dentro de 30 dias, terá 60 de prazo para pagar o punho
aos beneficiados do sacio fenecido ou casado por ultimo.

Art. 66. Si o socio fallecer sem ter completado o paga-
mento da joie, a sociedade descontará do peculio o que fal-
tar; e, em caso da suicidio, só Se pagará o peculio si o so-
cio estiver inscripto lia mais de um armo.

Art. 67- Desde que as séries completem o numero pre-
fixado para o pagamento integral, a directoria poderá fazer
adeaptaluentos, que, em hypothese alguma, excederão da
14 1" do valor dos peculios. instituidos, para as despezas
funeral e lufe e mediante a apresentação da certidão de ()bifo.

Art. 68. pesde que as séries respectivas fiquem comple-
tas, pederá a 'directoria, caso entenda conveniente e subinet-
tende á epprovação do Governo, estabelecer auxilios pe-
cuniario.s e p pp sões mensees para os meios que, por invali-
dez, caiiirem em estado- de indigeecia, assim corno prestar-
lhes , na sétie social •as.sisiencia pharmaceutica e hospitalar.

Art. 69. Quando ,as Odes. rsepectivas ficarem comple-
tas, a sociedade. prestará, na sédr, gratuitamente, assisteneia
medica aos •sijoios que, estando inscriptos ha mais de Ires
annos e tendo sido sempre exactos cumpridores dos seus de-
veres ..setsiaes,- estejam, por falta ebsoluta de recursos e por
seu estado de saude, nas condições do merecel-a, a juizo da
directoria.

Art. 70. Completo O numero de socios da série respectiva
poderá o meio solicitar ia. sociedade a assistencia judiciaria,
que lhe será prestada gratuitamente. em qualquer dos ramos
civil; enumereis' e criminal, uma vez que. se  trate do causa
em que seja -immedialaniente interessado, por sua prenda
Pessoa, como ilulbr ou como réo; que esteja inscripto ha mais
de tres annes"e tenha sido sempre exacto cumpridor dos seus
deveres sociaes; esteja quite com a sociedade e faça a re-
quisição' por escripto á directoria, que. julgará si deve ou não
attendel-a.

Paragrapho unico. Para a execução opportuna desta dis-
posição fica a directoria autorizada a contractar, mediante
honoraries que estabelecerá,. dá serviços profissionaes .de
um adossogado.

Art. 71. A joie poderá ser paga de uma só vez, inte-
gralmente, no acto da assi gna tura da proposta da. admissão
ou em 'prestações a juizo da directoria.

Art. 72. Qesde que esteja integralizado o deposito no
The-senso Nacional poderá - s. directoria applicars mediante
garantia real e a juros e prazos que estabelecerá, em :em-
prestimoe pecnniarios aos , sacias quites, capitaes da so-
ciedade.

Art. 7. pe acciirdo com o movimento da sociedade, po-
derá a directoria instituir o peculie predial, devendo; para
tal fim, organizar os necesearios planos, que submetterá á ap-
provação do •C1ov .erno.	 •

CAPITULO XII
DISPOSIÇÕES TRANsiTonIAS

Art. 74. por oxcessão do art. 11 destes estatutos e de
accôrda 'copa a aulorização contida no art. 72, S 3°, do decreto
n. 434, de 4 de Julho de 1391; que lem applicaceo á especie, a
primeira tlirectMla s e conselho fiscal :11 A Bonança fica desde
já formada pelos incorporadoress Dr. Bernardo Pinto Montei-
ro, presidente; Dr. Henrique Portugal, vice-presidente; Dr.
Sabino souto, secretario; Dr. Luiz Antonio da Costa Carva-
lho, thesoureirq; capitão Mariano Etuarte, supplente. •

Conselho fiseal: vigeria José Ignacio de Souza Bitten-
court, 'De; • Apto-rim Espirldião Goeses da Silva, Dr. Carlos
Francisco Xavier da Veiga e Dr: Dermeval Moura de Almeida.

Suplentes: Dr. João Noguejra Penido, Dr. Alberto Au-
gusto Furtado, coronel Frederico de Sotto Garcia de la Vega,
tenente-coronel jfrancisco Alves • Cantinho e Cav. Carlos
Lamanna.

Art. 75, Q porcentagem de que trata o art. 62, lettra d,
in fine, será divitlida do seguinte modo: 30 s j° ao thesoureiro;
8 0 1" a cada um rtos directores presidente e vice-presidente;
7 °I° -a eadiS Um dos directores secretario e supplente; 25 °I°,
em eine() partes igpaes,- sendo uma a cada um dos membros

: do conselho fiscal; 15 s ls, .restantes, em tres partes iguaes,
sendo nula a cada Um .dos membros consultivos. 	 .

- •-Art e '76, A vigencia deste estatuto e as obrigações e dl-, .
reitos . delle decorrentes •dependerão da sua. approvação pelo
Governo Federal, da'expedição do decreto de autorização para



.	 .
1z8. Idem, idem, idem,. de ferro fundido- idem,

kilogramma, , 	
129. Curraes de madeira, com moirões de metro

em metro e cinco ripões parallelos, promptas,
metro linear. 	

130. Cancellas de madeira de, lei de 2,00 me-
tros de largura, assentadas, uma 	

131. Esgoto com manilhas de 0,15 a 0,20 de dia,
metro, assentado e concluido, metro linear 	

132. Encanamento assentado, de ferro zincado;
com 1 112 pollegadas	 diametro interno, me-
tro linear. 	

133. Dormentes longos, especiaes, para desvios,
Um 	

134.. Dormentes especiaes apparelhados para pon-
tese pontilhões, um 	

135. Mastro de bandeira, pintado e assentado, um
m. 136. Postes kilometricos de madeira co	 chapo

de madeira, assentados, um. 	
137. Transporte de aço e ferro para o cimento ar-

mado de boeiro Carnahyba, por docametro,
tonelada 	
Rio de Janeiro, 9 de julho de 1913.— Affonso

,ciel, director geral de Viação.
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funccionar e do registro do	 no re61Stri) hypothecario
da séde social.

Art. 77. Revogam-se as disposições em contrario.
Approvado em assembléa. geral extraordinaria -de 0 de

abril de 1913. — Dr. Sabia° Souto, servindo de presidente. —
Dr. Luis Antonio da Casta Carvallto,.séryindd de 10 Seeretar1,9::
— Mariano Duarte, servindo de I' secilitilriO.

Era O que se continha em o referido liyro de estatutos,
de onde bem e fielmente fiz extrahir a presente cópia em du-
plicata, que a Seu original conferi, concertei e subscrevo e as-
signo, reportando o original em poder do archivo da mesma
sociedade, e dou fé.

Eu, Alonso Manoel Oliveira, tabellião, que o subscrevi e
assigno.

Rio Preto, 6 de abril: de 1913. — Mons° Manoel Oliveira.

DECRETO N. 10.328 — DE 9 DE JULHO DE 1913

Approva a tabella . de preços complementar á do contracto de construcção da
Estrada de Ferro de Timbó a Propriá

O Presidente da Republica. dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que propoz a Inspectoria Federal das Estradas,
decreta:

Artigo uniu, . Fica approvada a tabella de preços que com
este baixa, devidamente rubricada, complementar á do con-
tracto de 3 de fevereiro de 1909, em virtude do decreto n. 7.171,
de 12 de novembro de 1908, para a construcção da Estrada de
Ferro de Timbd a Propriá, visto não constarem taes preços da
tabella da Estrada de Ferro Central do Brazil, a vigorar nos
casos de omissão, de accordo com a clausula XVII do mesário
contracto.	 •

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1913, 92 0 da Indepeodencia
25 0 da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

José Barbcsa Gonçalves.

VABELLA COMPLEMENTAR DE PREÇOS PARA A ESTRADA DE FERRO
TIMBÓ A PROPRIA'

Numeros — Especificações — Unidades — preços
109. Revestimento 'em rustico de cimento 'com

• moldura e argamassa de 2 de cimento e 3 de
areia, nos pilares e encontros da ponte do rio
Itapecurti, metro quadrado 	 	 12$000

110. Cantaria com argamassa de cimento puro,
metro cubico. 	 	 988000

111. Ve-galhões e verguinhas de ferro, quando
empregados em cimento armado, kilogramma	 $450

112. Idem, idem de aço, idem, kilogramma 	 •	 18000
113. Concreto empregado em cimento armado,

metro cubico., 	
114. Revestimento com ladrilhos cerarnices-de tres

ou Irais cores, metro quadrada 	 '
1.15. Argarn,....,sa com partes iguaes de'cimento

areia, metro cdbico. 	
116. Parede de adubos 'simples com argamassa

de barro e areia, metro quadrado 	
117. Emboço e reboco com argamassa de barro e

areia, metro quadrado 	
118: Cimalhas, cornijas,. guarnições, com arga:

massa de 2 de cimento e 3 de areia, até 0m,15
"de balanço, metro linear 	 ". •	 • -.• • '

119. 'Idem, Will. i fIP	 rom bahnee	 nm 1í ,
0m,30,' metro linear. 	 •

120. C:malhas;	 dd madeira, de Oin,i5 •de
. balanço, metro linear 	

121, 'iderri, idem, idem, com balanço de 0,16 a
0,30, metro. linear 	 .

122. Letreiro comp,leto, de alvenaria, ein.'iulèVro,'
com Molduras:para estações, uin 	

123. Latrina 'ctiminnm • com fossa fixa,' de' cinco. • :
rinéti'os 'de profundidade, sem revestimento 	 .
com soalho e caixa de madeira, uma 	 	 598000

124. Latrina de louca ,commum e, mictado inátal-... ' 	 .
lados com fossa fixa de cinco metros de fundo 	 .
é'6m revestimento," urna-	 . '	 ,	 1188000

	

125, Idein,.idein, Wein, sendo a,installação g a .1a,	 •
trina de louça do c .3-to de 1008000; 	 g0,0$000,,,

	• ••	 0/1"-ICP.a.

n•n•n•n4

DECRETO N. 10.344 — DE 16 DE JULHO DE 1913

Reconhece sob a denominação de Emproes Fluvial Piauhyense a empreza de
Oliveira, Pearce 85 Comp., que executa o serviço de navegação do Alto
Parnahyba

O Presidente da Repufblica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Julius Pintsch Aktiengesclls-
chaft, sociedade anonyrna, com séde em Berlim, e devidamente
representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização ' á Julius Pintsxli
Aktiengesellschaft para funccionar na Republica, com os es-.
tatutos que apresentou, mediante as clausulas que este'acom-
panham, assignadas pelo ministro de Estado dos Negociosda
Agricultura, Industrie e' Commercio, ficando, pOrém a mesma
companhia obrigada a cumprir as formalidades exigidas peia,'
legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 4913, 920 da Indepenclecola
e 25° da Republica.

Pedro de Toledo.

Clausulas . que acompanham o decreto n, 10.346, desta data

A Julius Pintsch Aktiengesellschaft obrigade a ter 'inn
representante geral no Brazil'Oorn plenos.e-illimttados•Podertá
pala tratar : e definitivamente resolver ás questões que se
suscitarem, -quer •com o' Governo, quer coin'partiCillareS,..po-
dçndo ser demandado e receber citação inicial pela Companhia.'

'	 .I1

808000

, 128500

68000

38500

8500
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138000
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20000,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brami,
attendendo ao que requereram Oliveira, Pearee & Comp., de-
creta:

Artigo unia°, Fica reconhecida sob a denominação de
Emp-eza Fluvial Piauhyense a empreza de propriedade da
inenciol da firma, que executa o serviço do navegação do
Alto Parnahyba, contractado em virtude do decreto n.
de 24 de julho de 1912, deixando de prevalecer, para os fins
drste, a denominação Empreza do Navegação do Alto Parrir
hyba,' deite constante.	 •

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1913, 92° da Independencia
e 25° da Republica.

HERMÉS E. DA FONSECA .,

José Barbosa Gonçalves.

DECRETO N. 10.346 — DE is DE JULHO DE 1913

Concede autorização	 Jullua PiLtsch Aktiongesellsebaft para funecionar
Republica

HER/vIHES. R. DA FONCECIA; • •

.,mente, k.iirgramnl a.. • 	 todos pá actos' que praticar no Brazil hoarão. snjeltrá
127.'Idem idemeidem, de 'ferro ,zincado,,,, idem,	 '	 ,I,uOicakpente.,ás rpectiyas . leis e, regulamegaS e, á .jurisdioção.„

.kilo na"árima • 	 	 •	 	 0•'oq i.•••••Antin*P; jaf'éfari08 ou acimini4rativn,s, sOpi wu em

126 C 1/1	 ti to	 b	 i 1. a a e con ire de, co re, nc us Ve..assan	 N:	 -
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tempo algum, possa a referida companhia reclamar qualquer
excepção fundada em seus estatutos, cujas disposições não
poderão servir de base para qualquer reclamação concernente
a execução das obras ou serviços a que elles se referem.

III
Fica dependente de autorização do Governo qualquer al-

teração que a companhia tenha de fazer nos respectivos esta-
tutos.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar na Re-
publica si infringir esta clausula.

TV	 .
entendido que a autorização é 'dada sem prejuizo do

principi5 de achar-se a companhia sujeita ás disposições de
direito que regem as sociedades anonymas.

V
A infracção de qualquer das clausulas para a qual não

esteja comminada pena especial será punida com a multa de
1:000$ a 5:000$, e, no caso de reincidencia, com a cassação da
autorização concedida pelo decreto em virtude do qual baixam
as presentes clausulas.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1913. — Pedro de Toledo.

Edwin Douglas Murray, traductor publico e interprete
commercial juramentado, avenida Central n. 117, 1° andar:

Certifico, pela presente, que me foi apresentado um
exemplar dos estatutos da Julius Pintsch Aktiengesellschaft,
appensos a uma cópia certificada da acta da installação da
mesma companhia, tudo escripto em idioma allemão, afim
de traduzir para a lingua vernacula os referidos estatutos e
os trechos que me foram apontados da dita acta da installa-
ção, o que assim cumpri em razão do meu officio e cuja tra-
ducção é a seguinte, conforme as folhas appensas, numeradas
até 19.

Em fé do que, passei a presente, que sellei com o sello
(do meu officio, e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro aos
':dezenove dias do mez de junho de mil novecentos e treze.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1913. — Ed. Murray.

Estatutos da Julius Pintsch Aktiengesellsehaft

CAPITULO I
DISPOSIÇÕES GERAES

Art 1.°A soçiedade tem a firma Julius Pintsch Aktienges-
ellschaft e terá a sue sede em Berlim.

Art. 2.° A sociedade tem por fim encampar, continuar e
desenvolver os estabelecimentos eommerciaes gyrando sob
as firmas Julius Pintsch, de Berlim, Glühlampen Fabrik und
Machinen Fabric Gebrüder Pintsch, de Furstenwalde siSpree,
Gas Apparate und Machinen FabrikGebrüder Pintsch, de
Franefort sobre O Meno, tendo por fim fabricar, explorar,
montar apparelhos e installações, proprios para illuminação
n gaz, electricidade e outras substancias; fabricar peças desses
artigos ou semelhantes, ou peças de machinas em geral ou das
que fazem parte do commercio dos objectes mencionados.

A sociedade poderá construir, adquirir, dirigir e explo-
rar, alugar, arrendar e vender estabelecimentos e casas com-
merciaes de qualquer especie que sirvam para alcançar os
fins declarados, e tambem associar com mprezas similares
ou que trabalhem para os mesmos fins, estabelecidas no paiz
ou no estrangeiro, e finalmente estabelecer filiaes dentro ou

'-'fóra do paiz.
Art. 3.0 A duração da sociedade é por prazo indetermi-

nado.
Art. 4.° Todas as publicações da sociedade deverão ser

feitas no Diario Official do Imperiet allemão. Os editaes
serão considerados devidamente publicados tendo apparec ido
uma vez, salvo nos casos em que a rlei ou os estatutos ou

ma resolução da assembléa geral exija uma publicação re-
petida.

A sociedade deverá, outrosim, publicar seus editaes em
.mais dous jornaes diarios de Berlim;i porém não dependerão
disso os effeitos legaes da publicação.

ÀS publicações serão feitas pela directoria, salvo nos
easós em que esta attribuição fôr por estes estatutos oú por
disposição de lei delegada ao conselho fiscal. Serão feitos na

	

• fórma 'determinada por estes estatuto».	 •

CAPITULO II
CAPITAL INICIAL, ACÇÕES, ACCIONISTAS

Art. 5.° O capital inicial da sociedade é de dezoito milhões
de marcos, dividido em 18 mil acções de 1.000 marcos, de
numeração seguida.
. As acções serão nominativas.

E' permittida a emissão de acções por uma importancia
superior ao seu valor nominal.

Até a emissão do certificado de acções os accionistas
provarão a sua qualidade referindo-se ao seu nome constan-
te da lista de accionistas.

Art. 6.° No caso de augmento do capital inicial as acções
poderão ser emittidas por urna importancia superior ao seu
valor nominal. A assembléa geral determina o valor nominal
das acções, bem como a importando, minima, abaixo da qual
não poderão ser emittidas.

O donselho fiscal determinará tudo mais que não houver
sido determinado pela assemblea geral. Salvo resolução em
centrario tomada pela assembléa geral, as novas acções serão
igualmente nominativas. •

Art. 7.0 Caso haja mais do que um proprietario da mesma
acção, os 'co-proprietarios desta serão representados por um
procurador commum.

Art. 8° Cada acção será munida de uma folha de coupons
de dividendo (Gewinn-Anteilscheine) para os primeiros dez
antros, salvo resolução em contrario no acto da emissão ; 'de-
corridos esses dez annos, serão fornecidos, contra entrega do
boletim de reforma, outros coupons de dividendo para um
novo periodo de dez annos, juntamente com outro boletim de
reforma, repetindo-se a operação de dez em dez annos.

• • O conselho fiscal resolverá sobre a fórma e o texto das
acções, dos coupons de dividendo e dos boletins de reforma, e
fixará tambem o periode da folha de coupons de dividendo em
menos do dez annos, se assim entender conveniente.

Art. 9.° No caso em que quaesquer acções, coupons de di-
videndos ou boletim de reforma não se achem mais em estado
de circulação em eonsequencia de qualquer damno ou defeito,
porém ainda em estado, quanto' ás suas partes essenciaes,
ainda se poder verificar o conteudo essencial e os signaes
distinctivos, a directoria deverá mandar fazer novos documen-
tos iguaes e entregal-os em troca dos damnificados, ou defei-
tuosos.

O requerente pagará adiantadamente as despezas.
As acções extraviadas ou destruidas serão declaradassem

effeito de accórdo com as disposições legaes. Toda acção nova
emittida em substituição de outra declarada sem effeito, •le-,
vará o 'mesmo numero -desta com a declaração : «Segunda via
—unica valida». -

O interessado pagará adiantadamente as despezas de sub-
stituição e de impressão.	 •

• Art. 19. Os coupons de dividendo não apresentados para
pagamento dentro de quatro annos contados do dia trinta e
uni de dezembro posterior ao seu vencimento, caducam em be-
neficie da sociedade... .

A declaração «sem effeitoz posta na acção extingue igual-
mente todo direito aos ceuppns de dividendo ainda não ven-
cidos. -

Não ha declaração especial «sem effeito» para os boletins
de reforma damnifierides ou extraviados.

Não serão dados aoportador de um boletim de reforma
novos coupons de" diVidendo se o possuidor da acção respe-
ctiva protestar contra essa entrega. Neste caso os novos cou-
pons Serão entregues' ao próprio possuidor da acção, que de-
verá para isso exhibir o documento principal.

• - CAPITULO III
pl3j1IGAÇÕES

Ari.	 A sociedade poderá emittir obrigações até á me-
tade do seu capital em acções na occasião.

CAPITULO IV
ADMINISTRAÇÃO

Art. 12. Os orgãos da sociedade são •
a) a directoria;
b) o Onselho fiscal;
e) a assembléa geral.

A-4 directorta
Art. 13. A directoria compor-se-ha, segundo a determi-

nação do conselho fiscal, de uma ou mais pessoas. Os mem-
bros da directoria são chamados pelo conselho fiscal para as- -
siguar ag,.suas • actas Este iambem terá o direito de revogar
em qualmrer tempo a nomeação de um membro da directoria,
sem prejuizo do direita -á -gratificação estabelecida. Esta re,
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solução do conselho só poderá ser jornada por unia maioria
de dons terços dos votos dados.

O conselho determinará a remuneração qüe compete aos
membros da directoria, a qual poderá ser constituida por
uma participação nos lucros li,quidos verificados . dePois de
feitas todas as deducções e reservas,- sendo • essa remuneração
escripturada á conta de despezas geraes.

Art. 14. Toda e qualquer declaração obrigando a sociedade
deverá ser dada, si a directoria consistir em um só membro,
por este só ou por dous procuradores juntos; si a directoria
fôr constituida por mais de um membro, então por dons mem-
bros da directoria juntos ou por um membro da directoria
junta_nente com um procurador, ou ainda por dous procura-
dores juntos. O conselho fiscal, porem, poderá autorizar
quaesquer membros da directoria a fazer declarações obriga-
todas separadamente, mesmo quando a directoria constar de
mais de um membro.

A firma da sociedade será assignada de modo que aquelles
que teem o direito de assignal-a ponham a sua assignatura
sob o nome social escripto, carimbado ou impresso, aceres-
centando os procuradores uma indicação de sda qualidade.

Art. 15. A directoria poderá nomear procuradores só-
mente com a approvaçáo do conselho fiscal.

13—Conselho fiscal 	 •

Art. 16. O conselho fiscal compor-se-ha, conforme as de-
liberações da assembléa geral, de tres membros ou no ma-
ximo sete, escolhidos pela mesma assembléa.

Depois de renovado o conselho fiscal pela expiração do
exercicio legalmente prescripto para o primeiro conselho, a
stia composição renovar-se-ha por occasião da assembléa ge-
ral ordinaria, sahindo tantos dos seus membros quantos
necessarios para que o tempo de exercicio de cada um nunca
exceda a época do encerramento da quarta assembléa geral
ordinaria depois de sua eleição. Salvo determinação especial,
a ordem da sabida pela expiração da funcção, decidirá a sorte.
O membro demissionario p/glerá ser reeleito.

Si, por um motivo quarouer, um membro retirar-se an-
tes de expirar o prazo de seu exercicio, não será necessario
proceder a uma eleição para o substituir até a proxima as-
sembléa geral, si ficarem ainda tres membros em funcções.
Nas eleições a que se proceder para substituições de mem-
bros que se retirarem antes de findo o prazo de suas funcções,
a eleição será sempre tão sómente para o resto do prazo de
exercicio do membro demissionario.

As alterações que se derem na composição do conselho
fiscal deverão ser publicadas pela directoria, sem demora, no
Diario Official do imperio Allemão. A directoria entregará á
Junta Commercial um exemplar da publicação.

Art. 18. O conselho fiscal elegerá todos os annos, por
simples maioria de votos de seus membros, Um presidente e
um vice-presidente immediatamente depois de encerrada a
assembh;a geral ordinaria, votando os membros do conselho
que se acharem presentes, sem que seja necessario convo-
car-se uma reunião especial do mesmo conselho. O presidente,
o vice-presidente e os membros provam a sua legitimidade
pela acta da eleição ou por um documento assignado por um
tab.ellião fundado. na mesma. O vice-presidente tem os rins-
ine's direitos. que o presidente e em caso de substituição não
será obrigado a provar a legitimidade da sua funcção. Ha-
vendo uma vaga .num desses cargos no decorrer de um anno
de exercicio, dever-sé-ha proceder immediatamente a nova
eleição.

Ficando impedidos ambos os presidentes no exercicio de
suas funcções, o membro mais velho do conselho fiscal assu-
mirá as funcções daquelles durante o seu impedimento.

Art. 19. O conselho fiscal será, convocado pelo presidente
sempre que o exigirem os negocios da sociedade. Essa convo-
cação far-se-ha dentro de uma semana quando requerida ao
presidente por escripto por dous membros no minimo, ou pela
directoria. O edital da convocação conterá a ordem do dia, o
logar e a época da reunião.

Das reuniões do conselho fiscal serão lavradas actas as-
signadas pelo membro servindo de presidente.

O conselho fiscal poderá resolver com a presença de tres
membros no minimo; tambem no caso em que os membros
ausentes fóra dos limites do Imperio Allemão não possam
ser convocados a tempo e em caso de urgencia, as resoluções
poderão ser tomadas por voto dado por carta ou telegramma.
A cada membro do conselho deve-se mandar, a pedido, uma
cópia da acta.
• As resoluções serão tomadas por maioria de Votos. Sendo
os votos iguaes, decidirá 'o voto do presidente, salvo naS • elei-
ções, para as quaes vigorará o disposto no art. 27 do capi-
tulo	

.

Art. 20. Ao conselho fiscal compete a fiscalização da di-
recção da sociedadé em 'iodos os ramos da administração e
Para este fim deverá informar-se sobre a marcha dos negocios
da sociedade. Poderá pedir em qualquer tempo informações
sobre os negocios da directoria e examinar collectivamente
ou por intermedio de um membro nomeado para esse fim os
livros e a escripturação da sociedade, bem como verificar a
caixa e as mercadorias e valores em stock. Cumpre-lhe exa-
minar as contas annuaes e os balanços, bem como a proposta
da distribuição dos lucros, apresentando á assembléa geral um
relatorio de seus trabalhos.

Cumpre, especialmente, ao conselho:
a) approvar a acquisição, venda de propriedades ou a

sua oneração com hypothecas;
b) approvar a acquisição, cessão, penhor e extincção de

hypothecas e dividas prediaes;
'	 c) approvar novas construcções e reconstrucções essen-
ciaes;

d) approvar contractos do aluguer e de arrendamento
por prazo maior de um anno, ou preço excedente a cinco mil
marcos annuaes;

e) approvar quaesquer outros contractos que obriguem
a sociedade por prazo maior de cinco annos;

f) approvar contractos de emprestimo e a emissão de
obrigações;

g) approvar a collocação de empregados com uma re-
muneração annual superior a cinco mil marcos, ou com in-
teresse nos lucros liquidos

h) approvar o estabelecimento de filiaes ou a associação
com outras emprezas.

Art. 21. Os membros do conselho fiscal serão compensados
das despezas feitas no exercicio de suas funcções. Compre-
hendem estas, sobretudo, despezas de viagem, para as (mau
poderão ser determinadas importancias globaes. O conselho
determinará por maioria de votos o modo por que se fará a
cada um de seus membros a distribuição da quota dos lcuros
liquidos que pertence ao conselho, segundo o art. 32.

O conselho poderá resolver a concessão de uma gratifi-
cação especial aos seus membros, quando empregados em
qualquer serviço extraordinario.

Art. 22. Todas as declarações do conselho, dadas por es-
cripto, poderão ser assignadas com o nome da sociedade e as
palavras «conselho fiscal», accrescentando-se a assignatutra
de seu presidente ou a do seu substituto.

C — Assembléa geral
Art. 23. Nas assembléas geraes o direitó de voto será exer-

cido segundo a importancia nominal das acções possuidas.
Todo accionista terá o direito de comparecer ás assem-

bléas gemes. Para votar ou apresentar propostas, os accionis-
tas deverão apresentar na caixa da sociedade ou em qualquer
outro logar determinado pelo conselho fiscal ou indicado no
edital da convocação até ás tres horas da tarde do terceiro dia
antes da assembléa geral, ou, sendo esse dia domingo ou fe-
riado reconhecido pelo Governo, até á mesma hora do dia utit
anterior:

a) uma lista em duplicata, por ordem numerica, das
acções que devem participar

b) as suas acções ou os certificados de deposito delias no
Reich Bank (Banco do Impede) ou no Bank des Berliner
Kessenvereins (Banco da Sociedade das Caixas de Berlim) e
ah i deixal-os até o fim da assembler. geral.

O requisito da alinca b poderá tambem ser satisfeito de-
positando-se as acções em cartorio de um taberna° allemão e
apresentando-se na sociedade o documento firmado por este,
o qual deverá conter a observação de que as acções só poderão
ser levantadas contra 'restituição daquelle* documento. Não é
necessario que o edital da convocação a isso se refira e nem
indique que foram marcados outros logares para esse depo-
sito.

Fóra das substituições, legaes, é necessaria sufficiente
pára a representação de um accionista na assembléa geral uma
procuração por escripto.

. Art. 24. A assembléa geral será convocada pela imprensa.
Para as assembléas a realisar-se em Berlim, a directoria ou
o conselho fiscal convocará os accionistas por uma unica pu-
blicação no Diario do Imperio allemão, a qual deverá ser
feita, ao mais tardar, no decimo nono dia antes daquelle em
que se deverá ealisar a assembléa geral ; sendo, porém, este
um domingo ou feriado reconhecido pelo Governo, no' dia
anterior.

Do edital de convocação deverá constar o fim da assem--
bléa geral. Havendo intenção de se apresentar á assembléa
uma proposta visando uma alteração dos estatutos, a natu-
reza essencial desta deverá ser declarada na publicação.
- A assembléa poderá deliberar tambor° no caso da publi-
cação da ordem do dia ter sido feita' ao menos uma semana
antes de expirar o prPie do deposito dos papeie, e, em . resto,
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luções exigindo mais do que uma simples maioria de votos,'
peio menus Imas semanas antes de entrar o mesmo prazo.

>r	 Os defeitos de fórma ou de preze tarirbem'ffcarão suppri-
dos si estiver representada na assembléa geral a totalidade
dás acções e não forem os defeitos impugnados por um
accionista presente, por meio. de declaraçao na acta -official
da assembléa geral.

Art. 25. Dentro dos primeiros seis mezes de cada exerci-
cio social haverá uma assembléa geral. Nesta assembléa, obser-
var-se-ha a seguinte ordem de trabalhos

1°, a directoria e o conselho fiscal apresentam o . seu rela-
torio sobre a situação da sociedade e os resultados do anno
decorrido ;

2°, submettem á verificação o balanço e a conta dos lu-
cros e perdas do nono decorrido

30, approvação dos actos da directoria e do conselho
fiscal

4°, resolução sobre a distribuição dos lucros ;
5°, eleição dos membros do conselho. fiscal ;
6°, resolução sobre outros assumptos em tempo publi-

cados.
Art. 26. A directoria ou o conselho fiscal deverá outrosiin

convocar uma assembléa geral sempre que o interesse da so-
ciedade o exigir.

Além disso, tambem um numero de accionistas cujas
seções reunidas alcancem a vigesima parte do capital inicial,
terão o direito de requerer a convocação de uma asserribléa
gerai ou propdr assumptos para deliberação, o que deverá
ser feito por escripto em '. •equerirnentà dirigido á sociedade,
em que serão indicados ó fim e os motivos da convocação.

Art. 27. O presidente do conselho ou o seu substituto
presidirá OS' trabalhos da assembléa geral mi nó Impedimento
de ambos Um outro membro do conselho escolhido pelos mem-
bros do conselho presentes. Não havendo essa escolha, presi-
dirá os trabalhos da assembléa um membro da directoria. Na
ausencia deste, a assembléa elegerá o seu presidente.

Os assumptos constantes da ordem do dia serão tratados
na ordem da sua publicação, salvo Si 'a assembléa resolvei.
em contrario.

O presidente determinará o modo por que se fará a vota-
ção. As eleições, porém, si não forem feitas por Reclamação,
far-se-hão mediante eedulas por simples maioria de votos.
Si a primeira eleição não dér resultado, haverá segundo es-
crutimo entre aquelles que tiverem recebido o maior numero
de votos. Havendo igualdade de votos nesta eleição, decidirá
a sorte.

Salvo disposição contraria na lei ou nos presentes esta-
etutos, as resolUeoes da assembléa serão tomadas por simples
maioria de votos. Havendo igualdade de votos, a proposta settá
considerada não aceeita.

Na assembléa geral organisar-se-ha uma lista dos
accionistas presentes ou substitutos de accionistas com indi-
cação dos seus nomes e residencias e ti mirem das importan-
cias das acções representadas. A lista deverá ser apresentada
antes da primeira votação e será firmada pelo presidente.

Art. 28. Das deliberações da assembléa geral será lavrada
uma acta contendo o resultado dos trabalhos com a lista dos
presentes e a prova da convocação legal si o contendo desta

anão constar della. Não é necessario juntar-se á acta as pro-
curações.

Art. 29. A alteração dos* fins da sociedade, a sua di . so-
lução, a realização do seu activo pela venda total de seus bens
(paragraphos 303 e 306 do Codigo Commercial), a diminuição
do capital inicial só poderão ser resolvidas por uma maioria
de tres quartos dos votos, no minimo.

Outras alterações e accre,schnos poderão ser resolvidos
por dous terços dos votos, salvo quando a lei prescrever outra
proporção determinada.

CAPITULO V
• Art. 30. O anno social começará em 1 de janeiro e acabará
Will o fim do dia 31 de dezembro. O primeiro armo social da
sociedade correrá do dia do seu registro na Junta Commercial
até ao dia 31 de dezembro de 1907.

Art. 31. O balanço, as contas annuaes e o inventario serão
organizados segundo os principies commerciaes e as prescri-
pOes legaes, no fim de cada anno social.

A directoria entregará ao conselho fiscal depois dos pri-
meiros cinco mezes de cada armo social um relatorio do anuo
precedente, sobre o balanço, os lucros e perdas, o estado do
activo e a situação geral da sociedade; ó conselho examinará
,e verificará esses documentos e os submetterá á approvação
lia assembléa geral.

O balanço, as contas de lucros e perdas, bem corno o reta-
torio da diaectoria, juntamente com o parecer do conselho fis-
cal, ficarão sobre a mesa do escriptorio da sociedade á dispo-
aioão dos accionistas durante as duaa ultimas semanas antes
do prazo marcado para ser effectuado o deposito das acções
latsra a assembléa geral.

ti baianço e as r011titS DuS lucros e perdas' seg ião publicados
pela direetoria no Mario 0ff iria do Imperio áltemão, depois
de verificados pela assembléa 'geral.

Art. 32. Do lucro liquido da sociedade, , feitas todas as
dedueções e reservas, serão levados cinco por cento ao fundo de
reserva ttW que este attinja a decima parte. do capital inicial.
Depois, receberão os accionistas um dividendo até quatro por
cento do valor nominal de suas acções. Da importancia restan-
te, o conselho fiscal receberá seis por cento como participação
nos lucros; o saldo será disfribuido, ainda corno dividendo, ás
ar‘ões. caso a sociedade não resolva enipregalo na formação
de l'e • "I'V:151 extraordinarias. das quaes não se deverá deduzi?
a gra 1ine1Ir:10 para o cons e lho ou para fins de beneficencia.

Art. 33. O fundo de reserva legal serviteá para cobrir os
prejuizos resultantes do balanço. Uma vez attingida a decima
parte do capital inicial, cessarão as transferencias de que trata
o art. 32.

• CAPITULO VI -
DISSOLUÇÃO E LIQUIDAÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 34. No caso da dissolução da sociedade, a assembléa
geral que resolver a dissolução determinará o modo da liqui-

:dação, escolhendo os liquidantes. O rateio entre os accionistas
se fará contra recibo passado nas acções apresentadas. Os
accionistas deverão ser convidados para o recebimento por
meio de publicações feitas duas vezes, com o intervallo de um
atei.. Importancias D-0 reclamadas dentro de seis meies de-
pois da ultima publicação serão recolhidas ao Deposito Pu-
Niro. Depois de concluído a liquidação os liquidantes presta'-
cão contas á assembléa geral e pedirão quitação.

CAPITULO VII
DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 35. As publicas sociedades commerciaes: Firma :M-
itos Pintseh, de Berlim; Glühlampen Fabrik Gebt;ider
Pinhal], de Fürsteraalde; Cias Apparate une Machinen Fo ;.• ik
Gel roder l'intsch, de Frafiefort, sobre o Meno, cujos pro-
prietarios são os commerciantes conselheiro commercial Ri-
chard Pintsch, Oscar Pintsch, conselheiro commomial Julius
Pielseh e Albert Pintsch, todos de Berlim, incorporam á so-
ciedade fedas as suas casas Commerciaes e fabricas em Berlim,
Fürsteava Ide, Franefort sobre o Meno, Breslau, Dresdett e
Utrulit, com todos os predios, edificios, machinas, ktparei;ets,
utensilios, materines. provisões e mais accessorios a celles p.:'-
tenceides. com direito ás firmas, beneficies e mais direitos,
e o enett. en dos onus a elles inherentes.

Pelas incorporações citadas a sociedade entrega aos qua-
tro socio,: das mencionadas sociedades commerciaes acções in-
teertdistolas no valor nominal -de Mk 17.268.000, á tara de
plitissii .1 de 110 %, mais Mk. 398,18, levados •em conta do pa-
gai/tente do outras arãrs N•gaveis a dinheiro.

Art. 36. Immediatamente depois de formada a sociedade
por arertes. será convovatla no mesmo local a sua prirnei:n
assernitit - a geral, independentemente de convocação ou da pu-
blirat	 da ordem do dia. Esta assembléa geral determinará
o uni, .rt, dos membros do conselho fiscal e os elegerá. Logo
cm seAunta a essa assembVa geral os membros do conselho
tine Si' acharem presentes. qualquer que seja o numero,

• hsideole do conselho e o vice-presidente e nOntear•aZ)
a (u!,•(..)cia da sociedade. podendo tarnhem autorizal-a a no-
mear [o...Curadores.

Art. 37. O primeiro conselho fiscal da sociedade só
direito á gratificação de que trata o art. 32 si fôr isso

por nquella asst . mbléa geral que se realizar na
,• itt que se der a p li • kzio do primeiro conselho.

Art. 33. Os fundadores assumem o encargo de todas as des-
peva,-; peave it ientos fint,:açan da sociedade quanto a im-
postos para tabelliãe-: e tribunaes, selins e impostos para o es-
tab e l eeinento da sociedade, a subscripção e emissão das

O contracto social aéima foi estabelecido pelos fundadores
por (.,”riptura de 25 de março de 1907.

Stie . liin, 25 de março do 1907. — Dr. Mcidinger, tabeliião.
-tensa ao pre sente, vae a acta de hoje, da constituição

da Julius Pintsch Aktiengesglschaft.
K ¡Jun, 25 de março de 1907. — Dr. Meidinger, tabellião.
Nota do traductór:
Do art. 1 0, da referida acta de installação. consta que:
(Subscreveram o capital social:

• Marcos
O industrial e conselheiro commercial Richard

Piritsch, na importancia de 	 	 4.499.000
O industrial Oskar Pintsch na de 	 	 4.500.0o0
O industrial e conselheiro commerciai Julius

Pintsch na importancia de 	 	 4.500.000
O industrial Albert Pintsch com a de 	 	 4.500.000
O industrial Feliz Schulze com a de.	 1.000

Somma	 ,18.000.000s
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e no final da mesma, que: •
*Os cOmparecentes pediram dez cópias desta acta. Lidat

aos comparecentts, foi approvada o assignada como se segurí..::'
iiichard Pintsch. — Por .lulius Pintsch, Richard Pintsch.'

— Oshar Pintsch. — Pela Glühlamenfabrik Gebrilder
Osicar Pintsch. — Julius Pintsch. Pela. Gasapparãte und'
Masehinenfabrik Gebrader Pintsch, Julius Pintsch. — Albert
Pintsch. — Fclix Schulze. — Dr. Edward Mostar. — Cari
ifWnne.	 Cari V07/ IP5hlendorff-Kolpin. — Dr. Meidinger.

A acta supra, inscripta no registro notarial do anno de
mil novecentos e sete sob numero 383, foi extrahiaa por cópia
para a nova sociedade em commandita por acções Julius
Pintsch Aktiengesellschaft, á qual foram igualmente entre-
gues as nove rr'imeiras cópias.

Berlim, 4 de abril de 1907. — Dr. Meidinger.
Estava o sedo do referido tabellião Dr. Karl Meidinger

prendendo as pontas de um fio reunindo os documentos su-
praditos Qestatutos e acta de installação da sociedade referi-
da) o uma nota de emolumentos.

Certifico pela presente a autenticidade da assignatura
supra, do tabellião Meidinger.

Berlim, 21 de maio de 1913. — O presidente do imperial
tribunal de 1 instancia, Fabricius.

Estava o salto do referido tribunal.
Reconheço verdadeira a assignatura retro feita pelo Sr.

Fabricius, presidente do fôr° civil n. 1, desta capital, e, para
constar onde convier, passei a presente, que assignai e fiz
soltar com o salto das armas deste consulado dos Estados
Unidos do Brazil.

Berlim, 22 de maio de 1913. — José Pinto da Fonseca
Guimarães, secretario da legação encarregado do consulado.

Estava coitada uma estampilha do sello consular bra-
zileiro do valor de 3$, devidamente inutilizada pelo sello do
Consulado do Brazil em Berlim.

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. José
Pinto da Fonseca Guimarães.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1913. (Sobre duas estam-
pilhas federaes valendo collectivamente 550 réis.) — Pelo
director geral, Gregorio Pecegueiro do Amaral.

Estava o iéllo da Secretaria das Relaçõas Exteriores.
Estavam coitadas e devidamente intn,ilizadas na Rece-

bedoria da Capital Federal, quatro estampilhas federes no va-
lor collectivo de 6$900.

Nada mais continha os ditos documentos. nos trechos que
me foram apontados e que bem e fielmente verti dos pro-
prios originaes respectivos, aos quaes me reporto.

Em fé do que; passei o presente, que sellei com o sello
do meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, neste
dia 19 de junho de 1013.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1913. — Ed. Murray.
—

MENSAGEM

- Srs. membros do Senado Federal — Em resposta á men-
sagem que me dirigistes sob n. $2, de 27 de junho ultimo, en-
caminhada por intermedio do illioisterio da Viação e Obras Pu-
blicas, tenho a communicar-vos o seguinte, de acc8i .do com as
informações solicitadas:

1. 0 A Estrada de Ferro de Itapura a Corumbá, em Matto
Grossa, está sendo . construida com o predileta da emissão de
cem milhões de francos, feita ao par, do acciirdo com o decreto
n. 6.941, de 7 de maio de 1908, e depositada em estabeleci-
mentos bancados.

2.° As sommas até haja pagas, em vista de medições effe-
ctuadas, á Companhia de Estradas de Ferro Noroeste do Brazil,
empreiteira da construcção e arrendataria da Estrada de Ferro
de Itapura a Corumbá, montam a 53.917.270 francos, de
cujo total acha-se retida no Thesouro Nacional, coma caução
'e de accôrdo com o contracto, a importancia de francas
5.651.314. Além de taes pagamentos, acham-se em processo
'para verificação e pagamento uma medieão relativa ao quarto
trimestre de 1912 e uma outra relativa ao primeiro deste anno,
importando ambas em 6.119.094 francos'.

Sommanda-se os trabalhos já pagos aos medidos apenas,
obtem-se o total de francos 60.036.364. Os trabalhos em an-
damento mas ainda não medidos orçam por francos 3.356.000,
representando, assim, a somma de francos 63.392.364 a.total
geral de todos os trabalhos executados.

3.° A extensão da linha em construceão é de 934 kilome-
tros, sendo:

Kilo-
metros

De Itapura a Porto Esperança 	 837
De Porto Esperança a Corumbá 	 97

Total 	 034

Entre Itapura e Porto Esperança existem:
Enr't:rafeg.a provisoria:

Kilo-
metna

.-De•Itaaera a Illo Verde 	 	 220
'De' Porto Esperança a Correntes 	 	 278

Total 	 	 498
Estes trechos terão ainda de ser concluidos definitiva-

mente.
4. 0 Estão em construcção 269 kilometros com movimenta

de terras acabado, e alguns trechos já providos de trilhos as-..
sentados.

Por atacar existem 70 kilometros entre Campo Grande e
Itapura e mais os 97 kilometros que medeiam entre Porto
Esperança e Corumbá.

Faltam ainda a regularização do leito da parle em tra-.
fogo, as obras definitivas do trecho entre Porta Esperança e •
Correntes e o fornecimento de material rodante.

Quanto á indicação da cifra necessaria para a terminação
da estrada, só poderá ella ser fixada com exactidão após a
irspecção geral a que se procede actualmente em toda a linha.

Pôde-se, no entanto, obter como elemento o computo de
francos 31.410.433, tomando como base o preço maximo kilo-
'intrico de 40:000$, ouro, quantia aquella que terá do ser
despendida ainda entre Itapura e Porto Esperança.

Admittida que seja essa cifra, sujeita embora a rectifica- .
ção, chega-se a um total, a dispender, para a construcção da
linha de Itapura a Corumbá, de francos 94.802.805.

5.° Segundo consta da escripturação do Thesouro, a Com-r.
panhia, de Estradas do Ferro Noroeste do Brazil deve ao Goe
verno, por adiantamentos feitos, as seguintes quantias rece-
bidas:

Francos
Em 23 de julho de 1908 •(.£ 497.000) 	 	 12.445.013
Em 27 de setembro de 1908 	 •	 12.000.000
Em 30 de agasto de 1909 	 a,	 5.000.000

Total. .	 29.445.013
Havendo sido amortizada, por conta desse debito, a im-

portancia de francas 5.262.569, resta ainda o Governo a ha-
ver da companhia • francos 21.182.444, que representa o sal-
do dos ;adiantamentos feitos á mesma.

Cabe, porém, •addicionar a esse saldo devedor o respe-
ctivo juro, á taxa de 5 1°, que é igual á dos titulas emillidos
pelo Governo.

Além deste debito, ainda dependente de apuração defini-,
tiva, a referida companhia tem para com o Thesouro
responsabilidade do pagamento do differença entro a im-
portancia, dos juros da conta corrente, proveniente do depo-
sito a que se refere a clausula IV do decreto jjá citado n. 6.914,
de 7 de maio de 1908, e a das de 5 0 1 0 correspondentes 505
titulos emittidos, differença cujo valor 111111in-1n, reconiecido
pela propria companhia, é de francos 3.000.000.

Em resumo, verifica-se que o debito da companhia im-
porta, pelo menos, em:

Francos
Saldo dos adiantamentos recebidos 	 	 24.182.444
Differença de juros, segundo a propria com-

panhia 	 	 3.000.000

Total 	 	 27.182.441
Tão avultada quantia, suseeptivel 'ainda do accreseimo de

juras e de rectificação do pruri° capital, representa os com-
promissos assumidos pela companhia para com o Thesouro
Nacional.

Para compensar esse debito, tem •a companhia
a haver do Governo o valor das medi-
ções em processo 	

e mais o valor dos trabalhos ainda não medidos

Total 	
o qual, accresddo das retenções .que ficaram

em deposito no Thes.ouro 	

Sonun a.
Tal é a importancia dos trabalhos a cujo pagamento te.-

ria direito a companhia, si não fosse devedora de quantia
muito maior ao Governo. Para completar a• empreitada a
que ella se obrigou, pelo contracto, precisará dispender
francos 31.410.438, pelo menos, não incluido nesta quanta
o preço da ponte sobre o rio Paraná; orçado em 'francos
4.512.523.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1913,' 920 da Indepen4.
dencia. e 25° da Republica.

"HERMES R. DA FONSECA,

Francos .

6.119.001
3.356.000

0.475.004

5.651.31.1

15.120.403



10.•22
	

DIARIO MICTA L	 Julho ole 1913

•.;:.11,;,•!•io /Ia Viação e Obras Publicas--Directoria Geral
de Contabilidade-1 g secção--N. 19—Rio de Janeiro, 17 de
julho de 1913.

Sr. 1° Secretario do Senado Em solução ao vosso of-
ficio n. 127, de 27 de junho ultimo, tenho a honra de remet-
e --vos fie iiiteitanções vese•das pelo Sr. Presidente da De-
e! bei. :e.: e: e& de e rsndreo da Estrada de Ferro de Ra-
pei :	 em Maito - Grosso, e que forain
toiicieme ,	ee-e eeer que acoeipeohou aquelle officio.

Sde e Fialeenidade. — José Barbosa 2onça s.

Ministerio da Fazenda

-- Delirou-se ao Mini :trio da Agricultura, Industria o Com.-
meio, em resposta ao aviso da 23 de junho ultimo, que, na presente.
t ia	 - ,;,.2.1tado o dir -eeior , ral de Sande Publica para fazer parta
1 1 : , c .teii-e )a que deve , ' c!:dc	 paraeer sobre o projecto de regula.
o . 	• il•:.	 dulia M • rea • i . !)o N •svegar, ão de Cabotagem, apresentado

••••• 1:1; sndente 	 • •ta Barracha. Deu-se conhecitneilib
ao	 • , • ral do 5 •ud.•

-	 ao Dl . .. s i!) 114cal do Thesouro Nacional no Estado
• •1 -roresso '110	 • . i • iviline o officio do 23 do junho prso-
!, •eclarando- !. ; • • •1.i o requerimento em o qual o pro'

• !)a. Cas I (1.1 M• • 	 da cidade de Santo Aliar°,
,.1). poda le s •'. • ;	 com') auxilio :vintena itistituir,ão, a

i. 1 , 1:00S, .•	 .• ta : • .t L wrha n. 23 do orcam?uto vi g mte,
i' •: •i oninhail 1):A. • bi s 	do raipoctivo governa lor, sa-
a .c igencias	 .1. 19.106, de lide  março ultimo.

(I •
ti

IU1:	 - s'to despachadoPor decreto de 16 do corrente foram nomeados:
O 3° escripturario da Dilegacia Fiscal do The,souro Nacional no 	 I) iingue,a (eis tee ; e auto.— O requerimento foi rametti-

Estado de Matto Grosso Geminiaaa da Mattos para a lagar de 20 es- do zi	 Iaria do District:o	 131'al para os effaitos da mutilação
cripturario da Alfandega de Coroinha;	 do 8

O 2° escripturario da mesma alfandega Salustino Rufo Vinagre
para o Jogar de 3° escripturario daquella delegacia.

Exe !cliente de 12 de julho de 1913

....n11n11

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

aapedienie de 18 de julho de 1913
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se as seguintes licenças:
Do um anno, nos termos do art. 28, ultima parte, do decre'o

n. 1.354, de 6 de abril de 1854, ao tenente quarta/ mestre do 11 0 ba-
talhão de infantaria da Guarda Nacional na comarca da capital do
Estado de S. Paulo Luciano Angusta Rodrignes, para tratar de me
gocios de seu interesse onde lhe convier;

De quatro mexes, com o venciinento que competir na Derma da
lei, ao encarregado da filial do Gabinete de Identificação o E.statistici
Attila das Chagas Leite, para tratamento de sua mude;

De 90 dias, com o vencimento qua competir na (erma da lei, ao
guarda civil de r classe Naphitaly Ferreira da Silva Santos, para
tratamento de sua saude.

— Foi nomeado Nicoláu João Baptista Olivieri para exercer o lo-
gar de escrevente juramentado do tabellião de notas, interino, no
4° officio do Districto Federal.

— Renaetteram-se:
Ao juiz federal na secção do Pará, afiei de ser instruido, na

fórma da lei, o requerimento de Fausto Augusto da Silva Valente,
pedindo perdão do resto da pena a que foi condemnado por aquelle
juizo;

Ao juiz federal na mação do Ceará, para os fins convenientes, o
decreto de 16 do corrente, nomeando o Dr. João Paulipo de Barros
Leal para o logar de 1° supplento do substituto no municiplo do Qui-
xeramobim.

Requerimento despacha*
Francisco José Carlos, pedindo certidão:do tempo em que serviu

como guarda nacional nesta Capital.— Remetteu-se o requerimento
ao general commandante superior da referida muda, para ser to-
mado na consideração que merecer.

Expediente de 15 de julho de 1913

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros Humberto Ponce de Le go e José
„Manoel dos Santos, naturaes de Portugal; Vitoldo Zaremba e Dedrich
PL g, natnraes da Russia, todos residentes nesta cidade.

—Accusou-se recebido o officio-circular do Dr. Simplicio de
Lemos Braule Pinto,de 10 deste mas, e agradeceu-se a cmpenurepaçao
de haver assumido interinamente, na mesma data, as funceOes de
director geral da Assistencja a Alienados.

Requerimentos despachados
Jogo Joséeda Silva, copservader ierestaarador da,Egola Nacional

4ç3 Balias Art, pedirei° augmento de gieneu?ientes. =-"Dirijaese, que-
Maio, a0 Congres59,0419ng

Pedto 1Uing.—N4.0 Uh min deferi:'.

DIfil:GreizIA DEI CONTABILIDADE

` z inch .ram-se a') Min*Hterio da Fazenda os seguintes paga-
unto.:

,	 ..s.,[538	 for)o iioiutos e obras executadas no editicio do
Ex ':'aro ti.) Coliegio Pedro II (aviso n. 2.020)

1).) 1::).)4, quantia li ):ItHitada no Tliosotiro Nacional COMO ga-
r o • I • ia da proposta age.s oirc!it por Mariing & Castro para 'a con-

,1 n3 uni ediacio ii	 ido ao Instituto Nacional de Surdos-
• (avi ,v) il. 2.923)
;1! . 33:)37 , ;$30(3, oll ! :cioloocos feitos á Casa de Detenção em maio

lati	 '	 e. 2.921)
I) :;!)US, trtiociiiiontos (eitoi em junho findo ao Lazareto da Ilha

Grani! (avi 	 n. 2.921,);
.3.0 -3, a cada nina das firmas Torquato Bareellos Guimarães,

Fran . -z•i 10u3S do A eis Silva o Companhia L e Uva e Constructora,
eu . . ie . : rui (. lepJsa li tici lhe :ouro coma g . i • nt das propo4tas que
ar	 •In eAnClti ert .,N tio	 ora a CI1- rueell de um eildieio

. instituto Nap i . mai do Surdos-M, dos (aviso n. 2.022);
.• 1 : : :r324073,	 ex!'n .cdas no palacio Rio Negro (aviço

Lh ',;t25, trabalhos uiroctuados do palacio do Cattete (aviso
2.a18).

Dia 15
S . :licitaram-se ao Illini•;rni •i!) do Fazenda os seguintes paga-

gratificadão a que teem direito os examinadores
do	 ;•io cencurso realizado nesta Secretaria de Estado (aviso
n. 2. '191:

1) t 120 .:734S540, fornecimantos feitos á Brigada Policial em
(avise n. 2.020);

na e e.1, indemuizac, ão ao porteiro do Fortim, por despezas
miei (s p.i .,:oDe paga ,; em jtitili) proximo passado ( aviso numero
2.931);

()a 33,7$202, fornochneetos Pitos em maio ultimo á Escola do
Meneie.: Abandonados (aviso ti. 2.932) ;

De e:004, quantia dapogitarla no Thesonro Nacional como
garand'o da proposta apro4-mtata pela firma R. Rebecchi Coma'.
para a, constr•cçeo do uni e • itivio destinado ao Instituto Nacional
do ; n erflo-;- M:jdos (aviso ti. 2 033);

1S4331, folha, relativa a junho findo, dos vencimentos (lo
pessoal subalterno da Colonia. de Alienados no Engenho de dentro
(a11. 2.031):

It'0500, indemnização ao director da Escola Premonitoria
Qui:!z! , d.-) N ivembFo, por (fonemas de prompto pagamento por elle
eifectualas em junho proximo findo (aviso n. 2.a35);

Da 1374'200, objectos de expediente fornecidos ao Tribunal do
Jury (aviso . n. 2.936).

Requerimento despachado
D. Marianna Rosa de Araujo Cul1in3r, pedindo pagamento para

funeral de seu Marieln.—Habilite-se na terma do decreto n. 942 k;
31 de outubro de 1890.

Dia 16
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os sogpinees pagameptee:

69:787e108, fornecimentos feitos ao Ilbspital Nacional da Alie'.
nados em maio ultineo (aviso n. 2.948) ;

De 1.4 101 , farpecilinentos .feitos ao Tribunal do Ido, ela jugo •
liado (aviso n. 2.946.);



Reunidos no Ministerio das
Relações Exteriores do Bra-
sil, no Rio de Janeiro, aos
vinte e nove dias do mez de
Abril de mil novecentos e
doze, os Excellentissimos Se-
nhores Doutor Lauro Seve-
riano Müller, Ministro de Es-

tado das Relações Exteriores
dos Estados Unidos do Brasil,
o Doutor Doa Hernán Velar-
de, Enviado Extraordinarit
e Ministro Plenipotenciario
do Perú no Brasil, com o fim
de organizar a Commissão
Mixta Demarcadora, a que se

refere o Art. 2° do Tratado
de 8 de Setembro de 1909, e
expedir_ as instruceões a que-
a dita Commissão deve su-
jeitar-se para a fixação da
linha do fronteira entre os
dous paizes; devidamente au-
torizados, convieram no se-
guinte:

Reunidos en el Ministerle
de Relaciones Exteriores dei
Brasil, en Rio de Janeirot
los veintinueve dias dei mos
de Abril de mil novecientos
doce, los Excelentisimos
flores Doctor Don Hernán Ve-,
lorde, Enviado Extraordina-t
rio y Ministro Plenipotencia,
rio dei Pelei en el Brasil, y
Doctor Lauro Severiano Mül-
ler, Ministro de Estado en cl
Despacho de Relaciones Ex-
teriores de tos Estados Uni-
dos dei Brasil, con el objeto
de organizar la Comisión
Mixta Demarcadora á, que se
refiere el Art. 2° dei Tratado
de 8-do Setiembre de 1909, y
expedir las instrucioneá á,
que dicha Comisión debe su-
jetarse en la fijación de la li-
nea de frortera entre los dos
poises; debidamente autori-
zados han convenido en lo
(Ille Siglle:

Cada Governo nomeará
uma Conunissão composta de
um chefe, um subchefe e os
ajudantes, funecionarios do
serviço sanitario e encerre-
regados do material, transpor-
tes e abastecimento de vive-
res, que lhe parecerem ne-
cessados.

Paragrapho unieo. Deven-
do ser a designação do pes-
soal das ditas Comtnissões
posterior á celebração do
presente Prolocollo, que não
foi possivel negociar e .assi-
gnar até o dia de hoje, por
motivos em que ambos os
Governos convieram, fica es-
tabelecido que aquella desi-
gnação deverá ser feita e
communicada dentro de seis
mezes	 contar desta data.

Cada Gobierno nombrara
una Comisión compuesta de
un jefe, un sub-jefe y los
ayudantes, funcionarios del
servicio de sanidad y encar-
gados del material, trans-
porte y abastecimiento de vi-
veres que le pareeieren ne-
cesarios.

Parrafo único. Debicara)
ser la designación dei perso-
nal de dichas Comisiones

posterior á ia celebración del
presente Protocolo, que no lia
sido posible negociar y sus-
cribir hasta el dia de hoy, por
razones en que ambos Go-
biernos eonvinieron, queda
estabelecido que aquella desi-
gnación deberá ser hecha y
comunicado dentro de seis
meses á contar de Ia fecha.

Domino 2u
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De 200$, quantia depositada no Thesoure Na .cional Como garantia
da proposta apresentada por Poley & Ferreira em Concurrencia para

' a execução de obras na Escola PremonitOria Quinze de Novembro
(aviso n. 2.945)

De 5:000$, quantia depositada por %Cantanhede & Comp., como
garantia da proposta que a mesma firma apresentou para a constru-
c.çáo de um edificio destinado ao Instituto Nacional de Surdos-Mudos
(aviso n. 2.944)

D3 765500, objectos do expediente fornecidos em junho findo ao
1° procurador da Republica (aviso n. 2.913) ;

De 15:960$, fornecimentos feitos em junho findo á Escola Premo-
nitoria Quinze de Novembro (aviso n. 2.949) ;

De 5:000$, quantia depositada no Thesouro Nacional como ga-
rantia da proposta apresentada por Poley & Ferreira para a con-
strucção.de um edificio destinado ao Instituto Nacional de Surdos-
Mudos (aviso n. 2.942);

Da 59$200, objectos do expediente fornecidos aos Juizos Federaes
de 1 a e 28" Varas (aviso n. 2.941).

Requerimentos despachados

D. Carlota Santos Barbosa do Oliveira, filha viuva do Dr. Eze-
guiei Corréa dos Santos, lente jubilado da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, p3dindo pensão de montepie.—Habilite-se nos termos
do decreto n. 3.607, de 10 de fevereiro de 1866.

J. Marques, pedindo pagamento de 28:022$071. — Indeferido.
The Leopoldina Railway Company Limited, pedindo pagamento

de 715800, da passagens concedidas por conta deste ministerio. —
Satisfaça a despacho de 4 de janeiro ultimo.

A mesma, pedindo pagamento de 22$200.— Cumpra o despacho
de 2 de setembro do anno finde.

—

Expediente de 18 de julho de 1913

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Officiou-se ao director do Serviço Sanitario do Hospital da Santa
Casa de Misericordia, relembrando o pedido feito em officio n. 894,
de 21 d maio ultimo, relativo á necessidade de notificar a esta dire-
ctoria com urgencia os casos de molestias suspeitas que appareçam
naquelle hospital.

Ilestituiram-se ao director geral do Industrio e Commercio, devi-
damente informados, os mernoriaes descriptivos de «um novo proces,lo
de fabricaçie de pão, denominado Pão Hygienico C. S.» e «um novo
processo de fabricação de capsulas gelatinadas contendo iodureto de
potassio», para os quaes pediram privilegias Carlos Sassen e Dr. Al-
berto Rego Lopes Filho.

Remotteram-se
Ao delegado de lIygiene Municipal de Cachoeiro de Itapemirim,

450 tubos de lympha vaecinba, solicitados em efficio de 41 do cor-
rente mez
•!. Ao inspector de Saude de Porto Alegro, por cópia, o aviso do
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores, relativamente ao assurapto
de que trata o officio n. 32 de 18 de junho proximo findo

Ao director geral de Industrio. e Commercio, a informação solici-
tada em officio n. .344, de 12 de maio proximo passado

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil os laudos de
exame de validez de José do Mattos, Fanstino Valladão, Idalino An-
tonio Nepomuceno, Manoel Antonio Pereira, Antonio Primo Marinho,
João José Machado, Antonio Nogueira, Joaquim da Cunha Neves e
Eugenio do Almeida Franco

Ao chefe de Policia, o de Olympic) de Oliveira Santarem
Ao director geral da Imprensa Nacional, o de José Pedro G. Pe-

reira
Ao director geral dos Correios, o de Magdalena Alexandrina

Pereira.

:Requerimentos despachados

Dia 18 do julho de 1913
Maria Jorge Chalfum (3° districto).— Indeferido.
Francisco da Silva Araujo (3° districto).— Certifique-se.
José Antonio Dias de Almeida (5 0 districto).— Deferido.
Jorge Rodrigues Borges (5° districto).— Deferido.
Fra ncisco Monteiro (6° districto).— Certifique-se.
Joaquim Martins Carneiro (6° districto).— Certifique-se.
José Ayres de Souza (r districto).— Queira comparecer á Secção

de Engenharia.
João José de Carvalho Ribeiro (8° districto).— Approvo nos

termos do parecer do engenheiro sanitario.
Miguel Jorge Rezk.— Restitua-se mediante recibo.

Ministeroto das Relações Exteriores

Protocollo assignado entre o Brasil e o Perú em 29 de Abril

de 1912 para a organisação e instrucçães da Commissão

blizta Demarcadora da fronteira dos dois paizes.
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II

A reunião das duas Com-
missões constituirá a Com-
missão Mixta Demarcadora.

III

As Commissões se reunirão
em Mamlos no dia que os
dons Governos designarem.
Na sua primeira conferencia
os 'chefes. sub-chefe e aju-
dantes procederão ao exame
e confronto de seus titulos de
nomeação, assim como ao de
suas respectivas instrucções
que deverão ser conformes
em tudo com o ajustado en-
tre os dons Governos. Verifi-
cada a regularidade dos do-
cumentos acima referidos se
lavrará a primeira acta, fi-
cando assim constituida a
Commissão Mixta Brasileiro-
Peruana Demarcadora de Li-
mites.

IV

Cada Co emissão se prove-
rá do mãterial necessario
para os serviços astronomi-
cos e hydrographicos, regu-
lando os chronometros e in-
strumentos e comparando o
resultado das operações.

V

Com o fim de facilitar a
demarcação, a linha de fron-
teira se considerará dividida
em duas secções : a primeira
desde a nascente do rio Ja-
vary, conforme o estabelecido
na introducção do Art. 10 do
Tratado de Limites de 8 de
Setembro de 1909, até a nas-
cente do Breu ;• a segunda
desde a nascente do Breu até

a confluencia do arroio Jave-
rija com o rio Acre.

VI

A Commissão Mixta esta-
lecerá expressamente, em sua
reunião em Manáos, o ponto,
por , onde , devem começar os
seus trabalhos, sujeitando-se,

. em , caso • de duvida, á decisão
• dos eloNierns.	 •

La reunión de las dos Co-
misiones constituirá la, Co-
misión Mixta Demarcadora.

III

Las Comisiones se reunirán
en Manaos cl dia que los dos
Gobiernos designen. Eu su
primera conferencia los je-
fes, sub-jefes y ayudantes
procederán ai exámen y cote-
jo de sus ti tulos de nombra-
rn lento, asi como ai de sus
respectivas instrucciones que
deberán ser conformes eu
todo con lo acordado entre los
dos Gobiernos. Verificada la
regularidad de los documen-
tos antes referidos, se levan-
tará la primera acta, quedan-
do asi conslituida la Comi-
sion Mixta Peruano-Brasi-
lera Demarcadora de Limites.

IV

Cada Comisión se proverá
dei material necesario para
los servicios astronómicos é
hidro gráficos, regulando los
cronómetros é instrumentos y
comparando los resultados de
las operaciones.

V

Con cl objeto de facilitar la
demareación, la linea de
frontera se . considerará divi-
dida eu dos secciones : la pri-
mera desde la naciente dei rio
Yavary, conforme á lo esta-
blecido en la introducción dei
Articulo Primero del Tratado
de Limites- de 8 de Setiembre
de 1909, hasta la paciente dei
Breu ; y la segunda desde la

naciente dei Breu hasta la
confluencia dei arroyo Jave-
rija con el rio Acre.

VI

La Coinisión hl ixta estable-
cerá expresamente, en su
reunión en Manaos, el punto
por donde debe comenzar sus
trabajos, sujetándo-se, eu
caso de diida á -Ia dtikeistán de
los Gobiernos.

Vil

No caso de execução de
trabalhos simultaneos em
pontos diversos da fronteira,
poderão ser organisadas sub-
commissões, nas quaes este-
jam represeetados os dons
pais, competindo aos che-
fes dar-lhos, de commum ac-
córdo, as In strucções a que
devam sujei lar-se.

VIII

A Cot-omissão praticará
operneões demarcadoras pelo
sysl orna de triangulação, on-
de fõr pra 1lavei.

IX

A (1:nnimissão collocará nos
legares adequados marcos,
que devem ser postes, co-
lum n as ou outras marcas
perpe tias. de tal modo que a
delimitação da fronteira pos-
sa encontrar-se clara e in-

i vocal-imite em qualquer
momento.

X

EM cada marco se consi-
gnarão a longitude e la [jalde
exa elas em que teniia sido
collocado, a data dessa col-
locação e as palavras Brasil e
Ptr ipseriptas nos lados
corr . . , sponden Les aos terri to-
rios de cada paiz.

Parageapho unico. No caso
em que os marcos sejam for-
mados por amontoamento de
pedras, deverá enterrar-se
uma dcétas a dous pés de
profundidade, exacta mente
aba ixo do ponto trigonorne-
tricamen te fixado e com to-
dos as dados a que se faz re-
ferencia neste artigo.

XI

Ao colloaar cada marco ou
hi to de fronteira, se lavrará
uma acta circumstanciada,
descrevendo a natureza da
construção e indicando 'sua
posição geographica.

VII

En cl caso de ejecución de
trabajos simultáneos eu pun-
tos diversos de la frontera,
podrán ser organisadas sub-
comisiones, en que estean re-
presentados los dos paises,
compitiendo á los jefes dar-
les, de comun acuerdo, Ias in-
strucciones á que deban su-
j etarse.

VIII

La Comisión practieará ias
operaciones demarca.torias
por el sistema de triangula-
ción, donde éste fuera facti-
ble.

IX

La Comisión pondrá eu los
lugares adecuados lutos, que
deben ser postes, columnas
otras marcas perpétuas, de
tal maura que la delimita-
ción de la frontera pueda en-
contrarse clara é inequivo-
eamente eu cualquier mo-
mento.

X

Eu cada hito se consigna-
rán la longitud y latitud
exactas en que hubiese sido
colocado, la fecha de esa co-
locación y las palabras Perú
y Brasil inscritas eu los la-
dos que correspondan á los
territorios de cada pais.

Parrafo único. En caso de
que los hitos se formem por
amontonamientos de piedras,
deberá enterrarse una de es-
tas á dos pies de profundidad
pxactamen te bajo el punto
trigonométricamente fijado y
çon todos los datos a que se
hace referencia en éstearti-
pulo.

XI

Al colocar cada hito á Mar-
co de frontera, se levantará.
una acta circunstanciada,
describiendo ia naturaleza
/a construeción	 :indicando,
su posición geográfica. Ades.



OFFICTALnon):	 ,) 9(1 Julho de 4912	 40425

LAURO SEvaatANO	 (L. S.)	 HERNXN VELARDR-

(L. S.) LAuno SráT~42
HEr NIÁN VELARDE. WiLLER.

Pre allo entre o Brasil e o Betai, assignado na cidade do Rio
Taneira, a 19 de Abril de 1913, relativo É organisação e

ueeões da Commissão Mixta Demarcadora dos Linartoe
E II tic ambos os Paizes, substitutivo do de 29 de Abril
de 1912.

.11,111 destas actos de collo-
cação de marcos será lavrada
uma acta geral descriptiva de
toda a fronteira demarcado.

XII

Sempre que um rio con-
stitua a fronteira entre os
dous paizes, a linha média do
dito rio será a linha diviso-
ria, devendo ter presente a
Commissão Mixta, de prefe-
rencia, e em todo caso, o que
sobre o particular dispõe o
Tratado de 8 de Setembro de
1909 e o commum direito de
navegação que ambos os pai-
zes desfructam em sua quali-
dade de ribeirinhos.

XIII

Si durante a demarcação e
fixação dos marcos surgirem
duvidas ou desintelligencias,
ou se comprovarem erros,
substanciaes ou não, as Com-
missões os submetterão aos
seus respl,ctivos Governos;
propondo ao mesmo tempo as
soluções que julgarem conve-
nientes para resalval-os,
acompanhando mappas illus-
trativos.

Paragrapho unico. Em coa-
sequencia dessas duvidas,
desintelligencias ou erros,
não ficarão suspensos as
operações de demarcação
nem a fixação dos marcos, si-
não na parte que haja dado
motivo , a elles,

XIV

Si os Governos do Brasil e
do !?erú não puderem resol-
ver de commum accerdo as
ditas divergencias, submet-
ter-se-ha estas ao arbitra-
mento, na forma estipulada
pelo Art. III do Tratado de
8 de Setembro de 1909.

XV

Ambos os Governos c,on-,
veem em que as vias terres-
tres e fluViaes brasileiras se-,
rão accessiveis á commissão
peruana, e que as vias ter-

roas de esta; actas de coloca-
ción de Marcos se levantará
una acta general descriptiva
de toda la frontera demar-
cado.

XII

Siempre que un rio consti-
tuya Ia frontera entre los dos
poises, la linea media de di-
cho rio será la linea diviso-
ria, debiendo tener presente
Ia Comisión Mixta, de prefe-
rencia, y en todo caso, lo que
sobre el particular dispone el
Tratado de 8 de Setiembre de
1909 y el comun derecho de
navegación que ambos Poises
disfrutan en su calidad de ri-
bereflos.

XIII

Si durante la dernareación
y fijación de los tinos sur-
gieren dudas desinteligt:en-
cias, 6 se comprobaren erro-
res, sustanciales á nó, Ias co-
misiones los someterán á sus
respectivos Gobiernos; pro-
poniendo ai mismo tiempo ias
soluciones que crema conve-
nientes para salvados. acom-
parlando	 • "	 ilustrativos.

Parrafo -único. Por efecto
de esas dunas, desinteligen-
cias é errores no quedarán
suspendidas las operaciones
de demarcación ni la fija-.;
ción de los hitos, sino en la
parte que haya dado motivo
á eitos.

XIV

Si los Gobiernos , del
y dei Brasil no pudieran re-
solver de mutuo acuer.do di-
chas diferencias, se SOMeÉPPR,

estas á arbitraje, en la forma
estipulada por 01 . Articulo
Tercero dei Ti 1,, g de.
Setiembre de ' 1909.

XV

Ambos Gobiernos convi e-,
nen en que. las vias tertes-
ties y acti(tticas per;uanasi
rán aecesibles á la ..contision
brasilera y .en_que .ins vias.

resares e fluviaes peruanas
serão aecessiveis á commis-
são brasileira emquanto du-
rarem os trabalhos da de-
marcação da fronteira.

XVI

Os viveres, instrumentos e
qualquer outro genero de ar-
tigos que as commissões te-
nham de transportar de um
territorio para outro, no
desempenho dos seus traba-
lhos, entrarão nelle com isen-
ção de direitos aduaneiros e
de todo imposto interno.

XVII

As commissões apresenta-
rão aos respectivos Governos,
em dous exemplares, um
mappa da região demarcado,
assim como todos os plano,
pare ia es necessarios.

XVII/

As commissões poderão
suspond or e reatar as opera-
ções de delimitação mediante
accerdo de seus chefes e ap-
provação dos respectivos Go-
vernos, por motivos justifi-
cad.ts que constarão la acta
do accôrdo.

Em fé do que, os referidos
Ministro de Estado das Re-
lações Exteriores dos Esta
dos Unidos do Brasil e En-
virelo Extraordinario e Mi-
nistro Plenipotenciario do

, Perd firmaram e sellaram,
em duplicata, este Protocollo,
nas iiic.fuas portugueza e lies-
panbola. no Iogas e data aci-
ma indicados.

• Ao; I1e7enove dias do mez
Ide Ahril de mil novecentos e
Itrofe. renrararn-se na cidade.
Ido Rio do Janeiro, &to Poluiu

[temáticos y terrestres brasi-
leras serán accesibles á la oo-
misión peruana, mientras du-
ren ias laborea, de demarca-
ción de la frontera.

XVI

Los viveres, instrumentos y,

cualquier otro género de C,
ticulos que /as comisioneg
tengan que transportar dg urt
territorio á otro, eu cl desem,
peão de sus trabajos, entra-i
rán en cl con exención de de,
rechos aduaneros y db todo
impuesto Interno.

Xvii

Las comisiones presentarán
á los respectivos Gobiernoe;
eu dos ejemplarec, un mapã
de la regida demarcada, ast
como todos los planes parcja-,
Ies necesarios.

Las comisiones podran sug-,
pender y reanndar Ias opera-:
ciones de delimitación mo,
diante acuerdos de sus jefes
aprobación de los respectivo
Gobiernos, por motivos justi-ç
ficados de qUo EC ponell
constancia eu et acta ela
acuerdo.

En fé de lo mai tos refe51,
fies Enviado Extraordinario
y . Ministro Plenipotenciario
dei Perú y Ministro de Es.ado
en el Despacho de Ileladona
Exteriores do los EstaJog
Unidos del ruii. firmuon Y;
sellaron por duplicado W.O.

Protocolo, eu ias len.gui:. casa,
tellana y portuguesa eu ei Ni.

gar y fecha arriba indi3adoS

A los diez y nueve dias del
mes de Abril de mil novecien-,
tos treco, reuniéronse ,eu 4
eiudad-t de Rio de Janeiro, eq,
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Itamaraty, Ministerio das Re-
lações Exteriores da Republica
dos Estados Unidos do Brasil,
o respectivo Ministro de Es-
tado Doutor Lauro Müller e o

• Enviado Extraordinario e Mi-
nistro Plenipotenciario da
Republica Peruana no Bra-
sil Doutor Doa Hernán Ve-
larde, e, considerando neces-
sario os Governos de ambos os
Paizes alterar o disposto no
Prot•collo de vinte nove de
Abril. de mil novecentas e
doze, assignado na mesma ci-
dade do Rio de Janeiro, rela-
tivo á .organisação da Com-
missão Mista Demarcadora,
.a que se refere o artigo se-
gundo do Tratado de oito de
Setembro de mil novecentos

e nove, e pelo qual foram for-
muladas e estipuladas as In-
strucções á referida Commis-
são para a fixação da linha de
fronteira entre os dois Paizes
estabelecida pelo artigo pri-

meiro do mesmo Tratado, de-
vidamente autorisados pelos
seus respectivos Governos,
convieram em substituir o
Protocollo de vinte e nove de
Abril de mil novecentos e doze
pelo presente; e em que de
conformidade com este será
feita a demarcação da refe-
rida fronteira , do seguinte
modo :

Cada Governo nomeará uma
Commissão composta de um
Chefe, um Sub-Chefe, dois
Ajudantes, e dos funceionarios
do serviço sanitario, escolta
militar e encarregados do ma-
terial, transporte e abasteci-
mento de viveres, que lhe pa-
recerem necessarios.

Paragrapho unico. A desi-
gnação do pessoal das ditas
Commissões deverá ser feita
e communicada pelos dois Go-
vernos no mais breve prazo
possivel, devendo ambas re-
unir-se em Manáos no pe-
ríodo comprehendido entre a
data deste Protocollo e o dia

31 de Maio vindouro.

el Palacio de Itamaraty, Mi-
nisterio de Relaciones Exte
riores de la República de los
Estados Unidos dei Brasil, el
Enviado Extraordinario y Mi-
nistro Plenipotenciario de la
República Peruana en cl Bra-
sil, Doctor Hernán Velarde, y
el respectivo Ministro de Es-
tado, Doctor Lauro Müller, y,
considerando necesario los
Gobiernos de ambos paises
alterar lo disp.uesto en cl Pro-
tocollo de veinte y nueve de
Abril de mil novecientos doce,
firmado eu la misma ciudad de
Rio de Janeiro, relativo á la
organización de la Comisión
Mixta Demareadora, á que se
refieri cl Articulo II del Tra-
tado de ocho de Setiembre de
mil novecientos nueve, eu el
cual fueron formuladas y es-
tipuladas las instruciones
para dicha Comisión referen-
tes á la fijación de la linea de
frontera entre los dos poises,
establecida por el Articulo I
del m igro) Tratado, debida-
mente autorizados por sus
respectivos Gobiernos, con-
vinieron en sustiluir el Pro-
tocolo de veinte y nueve de
Abril de mil novecientos doce
por el presente, y en que, de
conformidad con éste se efe-
ctuará la demarcación de la
referida frontera del siguiente
modo:

Cada Gobierno nombrará
una Comisión cempuesta de
un Jefe, un Sub-Jefe, dos
Ayudantes y los funcionados
dei servicio soldado, escolta
militar y encargadcs dei ma-
terial, transporte y abasteci-
miento de viveres, que le pa-
rezean neeesarios.

Párrafo único. La designa-
chia del personal de dichas
Comisiones será flecha y co-
municada por los dos Gobier-
nos en el mas breve plazo po-
sible, debicado ambas reunir-
se en Manaos en el tiempo
eomprendido entre el dia de la
fecha y el dia treinta y uno
de Mayo. yenidero.

II

A reunião das duas Com-
missões constituirá a Com-
missão Mixta Demarcadora.

III

Na sua. primeira Conferen-
cia, os Chefes e Sub-Chefes
procederão ao exame e con-
fronto dos seus titulos de no-
meação, assim como ao de
suas respectivas Instrucções,
que são as disposições do pre-
sente Protocollo. Verificada a
regulara'-.de dos documen-
tos acima referidos lavrar-
se-á a primeira Acta, fican-
do assim constituida a Com-

Mixta Br,.sileiro-Pe-
ruana Dern..vcadora de Li-
mites.

IV

Cada Commissã.o estará
provida do material necessario
para os serviços topographi-
cos,hydrographicos e astrono-
mias, regulando os chrono-
melr( s e comparando o resul-
tado das operações.

"V

uma o fim de facilitar a
deinw . 2vão, a linha de fron-
teira c.Tilál: . rar-se-á dividida
em di:as , cuíicis sendo a pri-
meira aquella em que vae ope-
rar em primeiro logar a Com-
mi:.. ão rtixta, de acedido com

cl:s:icsio no artigo sexto,des-
dc a bocca do arroio Yaverija,
no Alto Acre ou Aquiry, até
a nasunte do Breu; e a se-
gunda . a do resto da fronteira,
desde a insc ite do Breu até
a nascente do Javary, no Ponto
assignalado na Introducção
do artigo primeiro do Tratado
de Limites de oito de setem-
bro de mil noveceztos e nove.

VI

La reunión de las dos Comi-
siones constituirá la Com!sión
Mata Demarcadora.

III

Eu su primera conferencia,
los Jefes y Sub-Jefes proce-
derán ai éxamen y confronta-
ción de sus títulos de nom-
bramiento, asi como de sus
respectivas instruciones, que
son ias que aparecen en el
presente protocolo. Verificada
Ia regularidad de los do-
cumentos arriba referidos se
extenderá ia primera Acta,
quedando asi constituida. ia
Comisión Mixta Peruano-Bra-
silera Demarcadora de Li-
mites.

IV

Cada Comisión estará pra-.
vista dei material necesario
para los servicios topográfi-
cos, hidrográficos y astronó-
micos, regulando los cronó-
metros y comparando el re-
sultado de las operaciones.

V

— • Con el fia de facilitar la
demarcaci(n, la linea de fron-
tera se conciderará dividida eu
dos secci:.,ncs: siendo Ia pri-
mera aquella en que vá á ope-
rar eu rrimer lugar la 03-
msión Mi..:ta, de acuerdo con
lo dispuesto en el Articulo VI,-
desde ia boca dei arroyo
Yaverija en el Alto Acre ó
Aquiri, hasta la naciente dei
Breu; y la segunda, la de
resto de la frontera, desde la
naciente dei Breu hasta la na-
ciente dei Yavari, eu el punto
seilalado en la introducción dei
articulo primero dei Tratado
de Limites de ocho de Seti-
embre de mil novecientos
nueve.

VI

§ 1.°—A Commissão Mixta § Comisión Mixta
dará principio a seus traba- dará principio á sus trabajos
lhos de demarcação nos afflu- de demarcación en los aflu,
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-entes do rio Purús, constituin-
do duas Sub-Commissões, de-
yendo u_na delias explorar o
rio Char'iliyaco, affluente
margem direita daquelle rio,
entre Catay e o Santa Rosa, e
determinar a sua nascente
principal,. emquanto a outra
fizer igual trabalho na rio
Santa Rosa, affluente da mar-
gem esquerda do mesmo Pu-

-
nis..

§ 2.°—Terminado o traba-
lho da primeira Sub-Commis-
são, esta voltará ao rio Punis
e entrará nos rios Chanclless e
Yaco, amaçando a sua ex-
ploração, a partir proxima-
mente do parallelo de dez
grãos e indo até as suas nas-
centes. Se estes dois rios fo-
rem cortados pelo meridiano
da nascante do Chambuyaco,
serão assignaladas com sina-
es claramente visiveis os pon-
tos de intersecção desses mes-
mos rios com o citado meri-
diano.

§ 3.°—Coneluicla esta pri-
meira operação, a Commi,ssão
111ixta destacará uma tur_lia
para o Alto-Acre, a qual de-
tenni...xá as coordenadas geo-
graphicas da foz do prroio
Yaverija e levantará . o plano
'do mesmo rio Acre até a sua
intersecção com o meridiano
da . nascente do Chambuyaco,
determinando a latitude dessa
intersecção. Se a nascente do
rio Acre estiver a Léste desse
meridiane, será feito o levan-
ta_aento do mesmo rio Acre
até a sua nascente principal,
seguindo dessa.nascente pelos
mais pronunciados accidentes
do terreno ou por uma linha
recta até a intersecção do pa-
rallelo de onze grãos com o
meridiano da nascente do
.Charnbuyaco.

§ 4.°—Para a demarcação
'das linhas • da fronteira, na
parte comprehendida entre a
nascente do rio Santa Rosa e
a nascente Orlo Breu,a, Com-
missão Mixta fará os trabae'
/hos depois de haver explorado

entes' : dei ri Púrús, consti-
tuyendo dos Sub-Comision es :
debiendo una de cilas explorar
el rio Sha._,Ibuyace, .afluente
de' la' rriargen. derecha de aguei
rio, entre Catay y el Santa
Rosa, y determinar su naci-
ente principal, en cuanto la
otra baga igual trabajo en cl
rio Santa Rosa, afluente de la
margen izquierda dei mismo
Purús.

§ 2.°—Teterminado el tra-
bajo de la primara Sub-Co-
misión, esta volverti ai rio
Purés y entrará en los rios
Chandless y Yaco, comenzando
su ea-plaraciOn á partir pro-
ximamente dei paralelo de 10%
yendo 1 :.sta Ias naeientes de
ambos. Si eátos dc rios fue-
ran rtados por -I meridiano
de la naciente dei -Shambu-
yaco, los pnados de intersec-
ción de - EUs mismos rios con
cl citado meridiano serán
marcados con sei".ales clara-
mentes visibles. -

§ 3.°—Conclnida esta pri-
mara operaciin, la COmisión
Mixta des. : ará, para el Alto
Acre, un grupe, cs. ue determi-
nará las co ardenadas geográ-
Ya•erija y levantará cl plano
ficas de la boca dei arroyo
dal mismo ria Acre hasta su
inber.c1i coa , 1 meridiano
de la naciente dei Shambu-
yace, determinando Ia latitud
de esa ialersocción. Si la na-
ciente dei rio Acre astuviera
ai Este de ase meridiano, se
levantará el pla:m -del mismo
rio Acre hasta su naclente
principal, seguiendo desde csa
naciente pol. los mas pronun-
ciados acaidentes del terreno
d por una Main recta hasta ia
intersección,del paralelo de 11°
con et meridiano de la naci-
ente dei Sharabuyaco. -

§ 4."--Pará ia demarcación
de las líricas de frontera, en la
parte comprendida entre la pa-
ciente dei rio Santa Rosa y la
naciente dei rio Breu..la Co-
misión alixta hará los trabajos
despues de babar explorado

os rios '!Tarauacá e Embira,
proximamente desde o parai-
lelo de nove grãos até suas
nascentes. Se estes dois ulti-
mos rios tiverem as suas nas-
centes ao Norte do parallelo
de dei grilos, a fronteira será
demarcada, tomando c o ni o
ponto de partida a nascente do
rio Santa Rasa, proseguindo
pelo divortiunt aguaram entre
o Einbira e o Curanja, afflu-
ente da riiarg,em direita do
Purús, passando dadois -entre
as cabeceiras .1c) Embica e do
Tarauacá, do lado do Brasil, e
as do Torollitic e Piqueyaco,
do lado de Pelai, e proseguin-
do para o Norte pela mesma
linha, que divide as aguas que
vão para a Alto Juruá, para
Oeste. tias que vão para 'o
mesmo rio, para o Nor a, até
chegar á nascente do Breu.

§ 5.°—Se a Commissão Mix-
ta tiver verificado que os rios
Tarauacti e Embira têm as
suas nascentes 30 Sul do pa-
rallelo de dez gráos, ou que só
um destes rios nasce ao Sul do
mesmo parallelo, a fronteira
será demarcada, Lanando
como perito de partida a mes-
ma nascente do rio Santa Ro-
sa, seguindo depois pelo di-
vortiton aquarum entre o Em-
bira e o Curanja, até chegar
ao paralle10 de dez grãos, e
continuando por esse paralle-
lo, em direcção a Oeste, até
encontrar o ponto médio cor-
respondente ao divisor das
aguas entre o Embira e o Pi-
queyaco; de onde proseguirá
para o Norte pela mesma li-
nha, que divide as agilas • que
vão para o Alto Juruá, para
Oeste, das que vão para o
mesmo rio, Para o NOrte, até
chegar á nascente do Breu.—
No caso em que o parallelo de
dez gráos, corte . ° Embira. e ci
Tarauacti, ou apenas um.des-
ses rios, será assignalada cada
intersecção com o referido pa-
rallelo.
..	 •

los rios Tarahuacá y nvira,
proximamente desde cl pa-
ralelo de nueve grados hasta.
sus nacientes. Si estos dos ul-
timos rios tuvieran sus na-
cientes ai Norte dei paralelo
de diez grados, Ia fronlera
será demarcada, tomando co-
mo punto de partida ia
ente del rio Santa Rosa; pro-
siguiendo por cl divortinni
aguaram entre el Envira y
Curanja, afluente de la mar-
gen derecha dei Purés, pasan-
do &apues entre ias cabeceras
dei Envira y dei Taralmacti,
del lado dei Brasil, y Ias dei
Torollue y Piqueyaco, del lado
del Perú, y prosiguiendo para,
el Norte por la misma
que divide ias aguas que vau
para cl Alto Yuruti ai Oeste,
de las que van para el mismo
rio ai Norte, hasta Ilegar á
la naaiento del Breu.
• § 5.°—Si la Comía;ón Mima
hubiera verificado que Ias
rios Tarahuacti y Envira tio-
fien sus nacientes ai Sur del
paralelo de diez grados, d que
solo uno de estos rios time su
origen ai Sur dei mismo pa-
ralelo, la frontera será de-
mareada, tomando como pun-
to de partida la misma /in-
dente del rio Santa Rosa, si-
guiando durmas por el divo;'-
tiunt aquarum entre el Eu-
vira y el Curanja, hasta 'le-
gar ai paralelo de diez gra-
dos, y continuando por ese
paralelo , en dirección ai Oes-
te, hasta encontrar el punto
medio correspondiente á la
visión de las aguas entre cl
Envira y el Piqueyaeo; de on-
de prosiguirá para el Norta
por la misma . linea que. divido
las aguas que vim para cl Al-
to Yuruá ai Oeste, de-las que
vau para el mismo rio ai Nor-
te, hasta llegar á ia nacienta
dei Breu.—En el caso de que
el paralelo de diez grados
corte cl Envira y el Tara-.
huacá, d solamente uno de es-
tos rios, será se g alada cada
intersección con . cl . referido
paralelo.

•
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§ 7.°—A Commissão Mixta,
devendo levantar tambem o
trecho do rio Purús, por cujo
thalweg corre a fronteira, na
parte comprehendida entre a
bocca do rio Santa Rosa, seu
affluente da margem esquer-
da, e a bocca do rio Cham-
buyaco, seu affluente da mar-
gem direita, fará esse levan-
tamento quando o julgar mais
conveniente.

§ 8.0 — Todos os cursos
d'agua existentes na frontei-
ra, na região em que ella é

.constituida pelo meridiano da
nascente do Chambuyaco, ou
naquella em que ella fôr con-
stituída pelo parallelo de dez
gráos, se se der o caso pre-
visto no paragrapho quinto
deste mesmo artigo, quando
forem cortados por essas li-
nhas geodesicas, terã'o os pon-
tos de intersecção assignala-
dos com signaes claramente
visiveis, e a Commissão Mix-
ta determinará respectiva-
mente as latitudes ou as lon-
gitudes desses pontos de in-
tersecção com aquelle meri-
diano ou com aquelle parai-
lelo.

§ 9b — Emquante se effe-
ctuarein os trabalhos . no rio
Acre, a Commissão 1nIiita de-

§ 6.°—T6das lãs .bocas y na-
cientes de los rios serán se-
iialadas de modo muy visible
y las coordenadas de esos
puntos serán determinadas
por la Comisión Mixta. Si el
Chandless y el Yaco .fuesen
cortados por el meridiano de
la naciente dei Shambuyaco,
la Comisión Mixta determina-
rá la latitud de cada inter-
sección, y observará igual
procedimiento determinando
Ias longitudes de los puntos de
encuentro dei Tarahuacá y
dei Envira con el paralelo de
100, en el caso de que este en-
cuentro se realice, esto es, si
los mismos rios Tarahuacá y
Envira ó uno de ambos tu-
vieran sus nacientes ai Sur de
,ese paralelo.

§ 7.0 — La Comisión Mixta
debiendo levantar tambien el
plano dei rio Purús, por cuyo
thalweg corre la frontera, eu
ia parte comprendida entre la
boca del rio Santa Rosa, su
afluente de Ia margem
izquierda, y la boca dei rio
Shambuyaco, su afluente da
la margem derecha, liará ese
levantarniento cuando lo juz-
gue mas conveniente.

§ 8.0 — Todos los cursos de
agua existentes eu. la frontera,
en /a region eu que se halla
constituida por el meridiano
de la naciente dei Sharnbuya-
eo, á eu Ia que fuese consti-
tuída por el paralelo de rtisz
grados, si se diera el caso pre-
visto eu el párrafo quinto de
este mismo articulo, cuando
fueren cortados. por ,esas.
neas geodésicas, Serán seria-
lados eu los puntos de inter-
sección con sefiales clara-
mente visibles, y la Comisión
Mixta ' determinará, respecti-
vamente, las latitudes á las
longitudes de esos puntos de
intersecCión con aguei Meri-
diano é con aguei paralelo. •

9 9.° — Mientras se efe-
ctúen los trabajos en el rio
Acre, Ia Comisión Mixta de7

i.krillrri o-ponto em que de-
, verá operar o liessoal restan-

te, e,	 caso de duvida ou
• ,•11 ..1a,	 essa	 determina-
sSo s;., rá feita pelos dois Go-
vernss, de commum accôrdo.

§ 10.—Se, por alguma cir-
cutu-laneia, não fôr po,sivel
á Cummissão Mixta observar
em sias operações sineta-
mente 14 ordem e methodo as-
signalados neste artigo para a
exploração e demarcação dos
pontos a que elle especial-
mente se refere, fica a mesma
Commissão Mixta autorisada a
modificar o plano estabelecido,
quando assim o julgar mais
conveniente, uma vez que nis-
so convenham as duas Com-
missões parciaes.

§ 11. — Fica estabelecido
que, terminada a demarcação
das zonas de fronteira, a que
se refere especialmente este
artigo, aquella operação pro-
duzirá seus effeitos imune-
diatamente, mas de modo pro-
visorio, na ordem politica e
no que diz respeito á cobrança
e recebimento dos direitos
aduaneiros sobre a exportação
ou a importação de mercado-
rias e productos; ficando en-
tendido que esses effeitos
produzirão independentemen-
te nas zonas indicadas, logo
que se acabe a demarcação de
cada uma delias, mas sempre
com o mesmo caracter provi-
Bodo. Esse caracter proviso-
rio só cessará, quando se tiver
tornado definitiva a demarca-
ção geral de toda a fronteira
eu a parcial" de cada trecho
enneluido, mediante a indis-
pisnçavel approvação, geral ou
parcial, feita por ambos os
Governo.

VII

A Gammissão Mixta fará , a
demarcação da segunda secção•
da fronteira. á qual o artigo
precedente não faz referencia
especial, seguindo a ordem e

tefirninará el punto en que de-
berá operar el personal res-
tante, y, en caso de duda ó di-
~gearia, esa determinación
será hecha por los dos Go-
biernos de comun acuerdo.

§ 10.—Si por alguna cir-
cunstancia, no le fuera posi-
ble á ia Comisión Mista ob-
servam' extrictamente co sus
operaciones el .órden y el mé-
todo selai:liados en este Ar-
tículo para la explaración y
demarcación de los puntos á
que él especialmente se re-
fiere, queda la misma Comi-
sión Mixta autorisada para
modificar el plan establecido,
coando asf lo juzgue mas con-
veniente, una vez que en éllo
convengan Ias dos Comisiones
Parciales.

§ II. — Queda establecido
que, terminada ia demarcación
de ias zonas de frontera á que
se refiere especialmente este
Articulo, aquella operación
producirá sus efectos ime-
diatamente, mas de modo pro-
visorio, en el órden politico y
eu lo que respecta á la co-
branza y percepción de los de-
rechos adUaneros sobre ia ex-
portación é importación de
mercadorias y productos; que-
dando entendido que esos efe-
ctos se producirán independi-
entemente eu las zonas indi-
cadas, tan pronto se concluya
la demareación de cada una de
ellas, pero siempre cot' cl
misme caracter provisorio.
Ese caracter provisorio solo
cesará eu-ando se haya tornado
definitiva ia demareación ge-
neral eu toda la frontera ó la
parcial de cada trecho con-
cluído, mediante ia inclispen-
sable aprobación, general di
parcial, acordada por los Go-
biernos.

VII

La Comisidn•Mixta hará ia
doma reación de la segunda
gemida de la frontera, á la
dual -el Articulo precedente no

"rei begaicia especial, si•

• . 10423	 inapi434 

§ G.*	 Todas.as bocca's e'
• nascentes dos rios serão assi-

gsaladas de modo bem visivel
e as coordenadas desses pon-

• tos serão determinadas pela
Commissão Mixta. Se o Chan-
dless e o Saco forem cortados
)elo meridiano da nascente cio
Cbarnbuyaco, a Commissão
Mixta determinará a latitude
de cada intersecção, e some-

• filante procedimento terá de-
terrninanuo as longitudes dos
pontos de encontro do Ta-
rauacá e do Embira com o pa-
rallelo de dez gráos, caso se
dê esse encontro, isto é, se os
mesmos rios Tarauacá e Em-
bira, ou um só dos dois, tive-
rem as suas nascentes ao sul
lesse parallelo.
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Al colocar cada;Leo.
.	 • • •

bifo de frontera, m extendell.1;
una acta circunstanciada, des-••,;
cribiende ia naturaleza de In 1,
construcción é indicando • eu

posición geogi.áfica. Adernas;
de estas actas de colocación ó f

inaugurac•ión de marcos. se''T

XIII
• 1,

Siempre que un rio constf- !
1.

tuya ia frontera entre toá dos
patins, y que cl Tratado de t
ocho de Setiembre de mil no-
vecient os 'move Inibioro es-
tablecido que ésta corre por el
álveo, la lima media de duche
rio será la lírica divisoria;
debicado la Comisión Mixta
tenor presente, do prefere.ncia
y en todo caso, lo que sobre
el particular dispone _et In is-
mo Tratado y el comun de-
recho de navegación que aia- .
bos poises disfrutan eu su ca-
lidad do ribereilos.
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extenderá . una acta general !
descriptiva de toda la fronterO j

~arcada.

o ~bodo que lhe parecer
mais conveniente; e, em caso
de duvida ou divergencia, su-
jeitará a solução do caso a
decisão dos deus Governos,
ficando assim entendido que
toda a fronteira será deniar-
cada.

VIII

No caso de execução de tra-
balhos simultaneos em pontos
diversos da fronteira, pode-
•ão ser organisadas Sub-Com-
missões, como já ficou esta-
belecido no artigo sexto. nas
quaes estarão representados
os dois paizes, competindo aos
Chefes dar-lhes, de commum
accôrdo, as instrucções a que
devam sujeitar-se.

IX

• A Commissão Mixta prati-
cará as operações demarcado-
ras pelo eystenia de triangu-
lação, onde fõir possivel.

X

' A Commissão Mixta collo-
cará nos togares adequadas
marcos, que devem ser postes,
eolumnas Inu outras marcas
perpetuas, de tal modo que a
delimitação da fronteira possa
encontrar-se clara e inequi-
voéamente em qualquer mo-
mento.

gtriendo el órtrett	 el tu. étodo

que le parezcaii mas conveni-
entes; y, en caso de cinda
divergen • ia, sujetará la som-
cicia dei caso á ia decisión de
los Gobiernos; quedando en-
tendido que toda la frontera
será demarcada.

VIII

En el caso de ejecución de
trabajos simultáneos en pun-
tos diversos de la frontera,
podran ser organizadas Sub-
Coinisiones, como ya quedó
establecido en el Articulo VI.
en ias enates estarán repre-
sentados los dos paises, com-
pitiendo á los , Jefes darles, de
comun acuerdo, ias instrue-
ciones á que deban sujetarse.

IX

La Comisión Mixta praeti-
cará las opéraciones demarca-
dores por el *sistema de Irina-
gulación, donde fuera posible.

X

1.a Comisión Mixta.colocará
èn los lugares adecuados, mar-
cos, que deben ser postes, co-
lumnas á outras marcas per-
pétuas. de tal modo que la
delimitación de ia frontera
pueda encontrarse clara é ine-
quivocamente eu cualquier
iminente.

XII

Ao collocar cada marce otI
Imito de fronteira: . lavrar-se-á
uni Termo •eircumstanciado,
descrevendo a natureza da
construcção o indicando a sua
posição geograidiica . Além
destes Termos de colimação
ou inauguração de marcos,
será lavrada uma Acta geral
descriptiva de toda a fronteira
demarcada.

XIII

Sempre que um rio consti-
túa a fronteira entre o dois
palies e o Tratado de oito de
Setembro de mil novecentos o
nove tiver estabelecido que
esta corre pelo alveo, a linha
média do dito rio será a linha
divisoria; devendo ter presen-
te a Commissão Mixta, de pre-
ferencia, • e em todo o caso, o
que sobre o particular dispõe
o mesmo Tratado e o com-
muni direito de navegação,que
ambos os paizes desfructam.
em sua qualidade de ribeiri-
nlios.

XI

• Em cada marco se consi-
gnarão a longitude e latitude
exactas em que tenha sido rol-
locado, a data dessa colimação
e as palavras — Bruen. — e
— Pulá inscriptas nos la-
dos correspondentes aos terri-
tories de cada pais.

Paragraphico unico. — No
casa em que os marcos sejam
formados por amontoainento
de pedras, deveffl enterrar-se
uma destas a dois pés de pro-
fundidade, exactamente abai-.
xo do ponto trigonoinetrica-

•mente fixado e cOin- todos os.	 .	 „
-dados.  a que se . faz referencia.	 .
iieste artigo:	 • "	 • •

XI

En cada marco se consigna-
rá ia longitud y latitud exa-
ctas en que baya sido colo-
cado, la fecha de Ia coloca-
ción y las palabras —	 —
y — BRASIL, inscritas eu los
lados correspondientes á los
tdrritorio&de cada pais.

Párrafo único.—En el caso
de que los marcos scan for:
medas por amontonamiento do
Piedras, deberá enterrarse una
de estas á dos pies de proftm-
didad, exactamente debzijo del
plinto ..trigorné:tricaniente fi-
judo y con todás los d;tos..	 •	 .	 .	 .	 •
que se hace referencia en estes

• Artiètile.. "'	 _ *	 • •

XIV
....- -....

Se, de' ank! II d f ,(IIIIIY,40 e
fixação dos marcos, surgirem
duvidas ou desintelligencias,
ou se comprovarem erros,
substanciaes ou não, as Com-
missões submetterão essas dú-
vidas, desintelligencias ou er-
ros comprovados á apreciação
dos seus respectivos Governos,
Propondo ao mesmo tempo as
soluções que julgarem conve-
nientes para salvei-as ou re-
salval-oá. e acompanhando es-
sas propostas de* . mappas il-
lustral ivos.	 -

Paragrapho unico. — Em
consequencia dessas duvidas e
desintelligencias da Commis-
são Mixta, ou erros por ella
verificados, não . ficarão sus:
pensas as operações de demar-
cação, nem a fixação dos mi r-
ens, -senão na parte a que as
rerwf das duvidas, desintelii-

E gencias o 'n.erros , digam .res-.. .
peitõ.	 .	 .

XIV

Si durante ia demarcación
y fijación de los marcos, sur-
giesen dudas 6 desinteligen-.
cias, é se comprobasen erro-
res, substanciales 6 nó, ias a,
misiones someterán esas du-
das, desinteligencias á errores
comprobados á ia apreciación
de sus respectivos Gobiernos,
proponiendo ai 111 ISM° tiempo e:

IIIS soluciones que juzguen •
convenientes para resolverlos
é suhánnarlos, acompaiinndo
esas propuestas. de mapas Nus-
trativós.-	 •

•Párrafe único.L-En cense-
cuencia de esas dudas ó de-
sinteligenciaá de la Comisión
Mixta, 6 do los errores por cila
verificados, no quedarán sus- .;
pendidas las operaciones de •
demiireación, ai ia fijación de

los marcos, sino en ia parte á;
que dichas dudas, • desinteli-
encias ó errores se refieran.,

e
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Os viveres, instrumentos e
qualquer outro genero de ar-
tigos, que as Comraissões te-

011" nham de transportar de um
para outro territorio, no
desempenho de seus trabalhos,
entrarão em um ou em outro
territorio com isenção de di-
reitos aduaneiros e de qual-
quer imposto interno.

XVIII

As Commissões apresenta-
rão aos respectivos Governos,
em dois exemplares, uma Cor-
ta geral da região demarcado,
Nssim como todos os Planos
parciaes necessarios; e bem
assim um Relatorio geral dos

•
	 trabalhos da demarcação..

• dp Rerifi. não puderem resolver
• .e comam accerdo as men-

• cibnadas duvidas ou divergen-
cias, nem resolver os erros ve-.

,•• rifieados , submetter-se-hão
Cites ao arbitramento. na Êh.-
ma do estipulado pelo artigo
terceiro do Tratado, de oito de
Setembro de mil novecentos e

1101/0.2

. • .
• Se os Governos do Brasil "e

XV/
Por accordo entre os dois

Governos, á Commissão Bra-
sileira serão accessiveis as
vias terrestres e fluviaes pe-
ruanas, e á Commiss'áo Perua-
na as vias terrestres e fluviaes
brasileiras, emquanto dura-
rem os trabalhos da demarca-
ção da fronteira.

_
As Commissões poderão

suspender e reatar as opera-
ções de demarcação, median-
te aecordo entre os seus Che-
fes e approvação dos respe-
ctivos Governos, quando haja
motivos justificados, que de-
verão constar da Acta do ao-
corda.

.Em fé do que, os referidos
Ministro de Estado das Rela-
ções Exteriores da Republica

XVII

XIX

_
Silos Gobiernos dei Perú y

dei Brasil no pudieran resol-
ver de comua acuerdo las
mencionadas dudas é diver-
gencias, ni subsanar los erro-
res verificados, los someterán
á arbitraje• eu la forma esti-
pulada por el Artículo Tereero
dei Tratado de acho de Seti-
embre de mil novecientos
nueve.

Los víveres, instrumentos y
cualquier otro género de ar-
tículos que las Comisiones
tengan que transportar de mi
territorio para à otro, en cl
desempeão de sus trabajos,
entrarán en uno 6 eu otro
territorio con exención de de-
rechos aduaneros y de qual-
quier irapuesto interno.

XVIII

Las Comisiones presenta-
rán á sus respectivos Gobier-
nos, en cios ejemplares, una
carta general de la región de-
marcado asi como todos los
planos parciales necesarios;
y, edemas, una memoria ge-
neral de los trabajos de la de-
mareación.

XVI
Por acuerdo entre los dos

Gobiernos, serán aceesibles á
la Comisión Peruana las vias
terrestres y fluviales brasile-
ras, y á la Comisión Brasile-
ra, las Vias terrestres y flu-
violes peruanas, mientras du-
ren los trabajos de demarca-
:ida de la 'mutua(

En fé de lo anal los referi-
dos Enviado Extraordinario y
Ministro Plenipotenciario de

Las Comisiones podrán sus-
pender y reanudar las opera-
ciones de dereareación, me-
diante acuerdo entre sus Je-
fes y aprobación de los respe-
ctivos Gobiernos, cuando haya
motivos justificados, que de-
berán constar en el acta dei
acuerdo.

XVII

XIX

XV. dos Estados-Unidos do Brasil la República Peruana, y Mi-
e Enviado Extraordinario e nistro de Estado en el Despa-
Mini4ro Plenipotenciario da cho de Relaciones Exteriores
Republica Peruana firmaram de la República de los Esta-
e sellaram este Protocollo, em dos Unidos dei Brasil, firma-
dois exemplares, cada um dei- ron y sellaron este protocolo,
tes escripto nas linguae pnr- en dos ejemplares, cada uno
tugueza e castelhano, no legar de alias escrito eu las lenguas
e data acima indicados. castellana y portuguesa, eu el

lugar y fecha arriba indica-
dos.

(L. S.) LAURO Mra,Ea.	 (L. S.) IlEaNÁN VELARDE.

(L. S.) HERNÁN VELARDE.
	 (L. S.) LAURO 111tiLLER.

Ministerio da Fazenda
Por titnlo de 10 do corrente, foi nomeado João Eduardo de

Frita: 11 •Po :Ara o loear de a gente fiscal dos impostos do consumo
na 1' e iroo . a ,scripção d.) Estalo da Bahia, sendo exonerado do mesmo
leear	 r:,) Ribeiro Guimarães.

— Por portarias de 18 do corrente, foram concedidas as seguin-
tes licee •;e::

p., 30 dias, sem vencimento, para tratar do interesses, ao auxi-
liar da Nitli-Directoria Teehnica mio Patrimonio do Thesouro Nacional
err •, itheiro Jetié Maria de Beaurepaire Pinto Peixoto, com o prazo de
60 dias para entrar no roço da mesma licença;

Do 3 'itens, em prorogação, com o soldo a que tiver direito,
par t. tratomento de satide, ao guarda da Alfandega de Santos,
Estado de S. Paulo, Luiz de França Sobrinho.

Directoria do Gabinete do Thosouro Nacional
Ilequerimulcis despachados

Pelo Sr. ministro:
Paula e Silva, pedindo recansá.leração de despacho. — Mantonlio

o . desp: , elin anterior.
Polo Sr. director:
liayummio José Ferreira Vent:, vice-almirante reformado, pe-

dindo rever -ão de pensão para a sua cunhada Iphigania Franco
Valle..—Nda ha que daferir.

Acis P .ariira Castillie, filho do fallecido 1° tenente medico do
Exercito Dr. Ardiam Benigno Castilho, pedindo licença para residir
Kira il) p'i':.—' vista da parecer, nada ha que deferir.

Peecc,, rdativo á hahilitaç:ão de montepio de D. Atina Adelaade
e outra, irinãs tle Miguel Cardoso, professor do Instituto Bonjomin
Colittant (ennetinhado caiu o officio n. 43, de 30 de abril ultimo, da
Contabilidade do iMinisterio da Justiça). — De accérdo com s os pare-

.cere s
Idem, relativo ao p igamento, por exercicios findos, da quantia de

67Ni3 a Citas 11. Pratt (encaminhado com o aviso do Ministério dá
Viacão n. 1.7S5. de 6 de maio ultimo). — Junte o requerente pro-
curação que o habilite a receber o pagamento que pede.

Directoria do Gabinete do Thesonro Nacional
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de julho de 1913

Sr. prefeito do Districto Fehral:
N. 15---;:ontinunico-vos, para os devidos fins, que resolvi attender

á solicitação constante do vosso officio n. 8 .93, de 7 do vigente, no sen-
tido de permittir que os escripturarios da Recebedoria do District°
Federal Srs. Luiz da Silva Reis o Pedro Martins continuem a prestar
serviços a essa Prefeitura até 31 do agosto proximo futuro.

Reitero-vos os meus protestos do elevada estima e consideração.
— Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 00 — Ilemetto-vos, para os fins convenientes, o incluso

decreto n. 10.337, de 16 do corrente mez, que abre a este minis-
terio os credites de 30:000$, ouro, e 2.000:000$ papel, supplemen-
tares á verba 33 6, exercidos findos, do corrente exerciaio.

Reitero-vos os meus protestos d'e eivada eatima e consideração.
— Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 15 — Declaro-vos, para os fins convenientes, haver resolvido

disp ,nsar da commissão em que se acha no Estado de Alagoas o
agente fiscal dos impostos de cimsunio na Id a circumscripção desse
Estado, Edgar Pedreira do Corqueira.,
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. Sr. delegado fiscal em- Alagoas: 	 esta, directoria toeta as publicações concernentes a essirestahetecia. .
N. 6	 ar- Deato-vas, para oa aaa convoniente 	 atent

	

s, haver resulvido	 a e alai exiatiantea.	 .
designar o agente fiscal dos impostos de ~Uma na 74 eiretunscripau,	 - Sr. director galei da Imprensa Nacional:	 ..	 ,.
do Estado do Piatilly, Luiz Pontes de Miranda, para inspeccionar as N. 127 - Remetto-vos, para publicação no Diario Otliciat, a, In-
circumseripções desse Estado e organizar a estatistiaa, dos. mesmos chtsa .cópia do decreta) n. 10.338, de 16 do corrente me,z, referante'
impostos relativos a 1912, com a diaria de 155, bem astim dispanaar ao Loraton and Reuniam Bank . Limited.
da referida canimi s-á'o o agente fiscal dos IIINIDOS imposto .; na V'
circurnseripção do Estado da Bahia, Edgar Pedreira de Cargueira..

-- Sr. delegado fiscal no Piauhy:	 .
N. 8 -- Declaro-vos, para os fins convenientes, haver resolvi,' ,

designar o agente fiscal dos impostos do consumo na 7 4 circumscripção
desse Estado, Luiz Pontes de Miranda, para inspeccionar as eivem-
scripções do Estado do Alagdas e organizar a estatistica dos mesmos
impostos, relativa a 1912, com a dia.ria. da 15500a.

-Sr. Luiz Pontes de Miranda, agente fiscal dos impostos de con-
sumo na 74 circumseripçao do Estado do Piauhy:

N. 7-Eleclaro-vos, para os fins convenient, haver resolvido Paulo Martins conLauein a pt.Star seryiços na mesma Prefeitura :Cadesignar-vos para, em ao:imissão, inspecionar as eircurnseripçõas dos 1 31 de agasto malsim futuro.	 ._impostos de consuma no Estado de Alagais e organizar a estatistica
os mesmos impostoa relativa. a 1912.	 .	 - Sr. director da Estatística Coiannercial;

....	 k	 N. 303-Para que se possa resolver sabre o assumpto da requeri-
• ._ a_s_a r;:--.. 	 t rraenVr em atia o aa escripturario dessa ranartição Nool llibairo Da.atas3	 n•n•n•n

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR -	 ,. pede paeamento de ajuda de custo a que sa julga com direito por ter• ' sido rarnavido, por decreto ;te 14 do faveaciro nitimo, de ilantleo
. Dia 19 de julho de 1913	 1 legar na. A:faiideea da cidade da Rio Gratale do Sul. Estadia. do RiG

Graada do Sul, paço bifai-meia em quu data o dito firucciactario Latim",Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro :	 posso e entrou em exereiein do referido enrsrego nessa &recearia. •• N. 577-Communico-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi- - Sr. director geral da Secretaria do Senado Federai: .nistm, attendendo ao que solicitou o Ministerio dos Negocios da N, 306 - Peço-voa previdancieis para que seja furnecida a estaGuerra em aviso n. 6e2 de -18 do corrente, resolveu, por acto da directoria unia relação de tolos os Srs. senadores cOru as raagectivaamesma data, autorizar o imrnediato desembaraço, nessa alfandega.da resaiencias.	 .
bagaacm do Sr. Vautilland Coliás Marliengens, veterinario contra- I - Sr. director gerai da. Secretaria da Camara dos Deputados:atado na Europa para servir no Exercito, chegado 'pelo vapor N. 307 - Rogo-vos provalencims para que seja fbenecida a estaDretagne.	 directoria uma lista de todos os Srs. deputados com as respectivaS

• N. 578 - Coam:mico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. residencias.
ministro, tendo presente o requerimento em que Anabrozio Lameiro	 -Sr. deleeado fiscal na Bahia:pode reconsideraçã,o do despacho de qua tivestes conhecimento pela 	 .
ordem desta directoria n. 193, de 18 de marao ultimo, e pelo qual lhe

	

	 N. 137-Dacia.ro-v05, para os fins correanientear que. o Tribtanat
de Contas, seguitila cornmunicou o seu presidente era offialo n. 815,foi negado provimanto ao recurso interposto da dicisão dessa alfan- de 9 do corrente, resolveu, em sessao do dia. anterior, julgar i rlocioal edega mandando classificar como «pilulas raedicinaes», da taxa da sufficianta a fiança no valor de 600$, constituida por uma cadari.sear.455; por kilo, do art. 288 da Tarifa, a mercadoria que o requerente 	 "da igualpretendeu despachar como grageia, resolveu, por acto de 15 do cor- da Caixa Economica n. 27.578, série II, com o deposito

srente, deferir o alludido requerimento, á. vista do laudo do Labora- quantia e prestada por Avelino Biza Talada afim d garantir a soa
responsabilidade e a dos prenostos que tenha,ou. venha a ter no iogastorio Nacional de Analyses. 	 de agente do Correio de Con 'earibe, nessa Faeado, eonfarrne o [xotaras°N. 570 - Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. , encaminhado com o vosso officio n. 10, de 15 de janairci ultimo, oaministro, attendendo ao que solicitou, em aviso n. 628, de 17 do mas que se refere o de n. 14 de 4 de março dirigido á Procura 	 Geralcorrente, o ministro da Guerra, resolveu, por acto da mesma data, dFazena.•,... : 'autorizar o despacho, livre do todos e quaesquar direitos, do 723 da	 ,

caixas contendo azulejos procedentes de Hamburgo, vindos pelo vapor 	 - Sr. delegado fiscal em Minas Geram:
Nfflparra e destinados aos serviços da commissão constructora da 	 N. 148-Declara-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal do
Vila Militar.	 Contas, segunda cornalunicou o seu presidente em officio n. Saf, de 11

- Sr. presidente do Tribunal de Contas: 	 •	 do corrente, resolvau, em sessão do 8 do meiam mez, julgar aboca, e
N. 482-Remetto-vos, para os fins convenientes, de accórdo com sufficiente a fiança R9 valor de 200$ constitaila por teia, caderneta

o despacho do Sr. ministro, de 0 do corrente, o incluso processo de da Caixa Economia. al. 22.00i, com o deposito de igual quantia o
fiança no valor de 7005, prestada por Francisco da Rocha Leite em prestada por domino Magalhaes atina de garantir a sua respanaabi-
uma casierneta. da Caixa Economica, da que ó proprietario, sob o lidada e a dos prepostos que tenha ou venha a ter no logar da es-
fi. 13.309, com O deposito de igual quantia, afim de garantir a sua 1 crivão da Conectaria das Rendas Federaes em Caruba, nesse Estada,
responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no logar conforme o processo encaminhado com o vosso officio ri. 43, da 13 de
de conectar das rendas federaes de S. José da Boa Vista, no. Estado fevereiro ultimo.
da Paraná.	 N. 2t0-Declaro-vos, para as fina convenientes, que e Trilei:mi

o despacho do :se. ministro, de 11 do corrente, o incluso processso de 11 do corrente, resolveu, em sessão de 8 do mesmo me; julgar
• N. 483-Remetto-voa, para os fias convenientes, de accórdo com de Contas, segundo communicou o seu presidente ora Oleia n. &a:ladeia

fiança, no valor de 6:4005, prestada por Francisco Marques da Silva idonoa e sufficiente a fiança, no valor de 360e, constituida. or
e constituída por uma caderneta da Caixa Economica, de 'que é pro- 'caderneta da Caixa Economiea Ti. 22.926, com deposito a.e igual
prietario, sob o n. 74.064, com o deposito de 4:0005, e 2:4005 em quantia o prestada por D. Emitia Paula Carvalho afim de garantir a
moeda corrente, afim de garantir a sua responsabilidade o a dos pra- sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a ter no
postos que tenha ou venha a ter no_ logar de collector das rendas legar de agente do Correio em Porto Real do S.. Francisco, nesse
federaas em S. Bernardo, Estado de S. Paulo: 	 -	 Estado, conforme o processo encaminhado com o vOSSG orneie n. 71, dr '

N. 484-Rcmotto-vos, para os fins convenientes, de accôrdo com 27 de março 'ultimo.	 .	 . .
o despacho do Sr. ministro, de-IS de corrente, o incluso processo de N. 250-Declaro-vos, para os fins convenientes, que , o Tainurtai
fiança, no valor de 3605, préstada por Claudio Leite de Andrade, em de Contas, segundo communicon o seu presidente em officio u. 831 dt.
uma caderneta da Caixa Economica, • de que é proprietario, sob. o 12 do corrente, resolveu, em sessão do dia anterior, julgar idonea. E
ti. 82.944, com o deposito de igual quantia, afim de garantir a sua sufficiente a fiança, no valor de 360$, constituida por urna caderneta
responsabilidade'e a dos prepostos que tenha ou 'venha a ter no lagar da Caixa Ecanomica n. 22.889, com deposito 'de igual quantia e pres.
de agente do Correio em S. José do Egypto, Estado dé Pernambuco. tada por Paulino José de Azevedo afim de garantir a sua raspou.

N. 486-Em resposta ao vosso officio n. 837, de 16 do corrente sabilidado e a dos prapostos que tenha ou venha a ter no logar de
mez, dirigido ao Sr. ministro da Fazenda, no qual solicitaes e,sclare- agente do Correio de Carrego d'Antas, no municipio do Indaya, CGR.
cimentos sobre a natureza da despesa, na importancia. de 1545,repre- forme o processo eneam.liallado cora o VOSSO afilem a. 56; de 13 de
sentada polo documento do fls. 27, componente do processo de com- março ultimo.

N. 251 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o' Triblmaiprovação das despeza.s effectuadas pelo porteiro do Thesouro Nado-
na!, no mez de maio ultimo, cumpre-me scientificar-vos, para os fins de Contas, segundo communicou o sou presidente, em Ofileit9 It. 1131,
convenientes, que aquella despesa provém do serviço de lavagem de de 1 15 do corrente, resolveu, Mn sessão de 11 - do mesma 111^2,

julgar idonea e sufficientu a fiança, no valor do 360$, c,onstitaida.toalhas o capas de mobilias do gabinete do Ministerio da Fazenda.
• -Sr.' director da Caixa 'de Conversão: .	por uma caderneta da Caixa Economica n. 22.451, com o deposito de

N. '7,--Afini de atteader ao pedido feito pelo Ministerio da g Rala- igual quantia, e prestada por AdeodatoSinibes da Silva Cotta, afim de
; çfies Extericrres, 'rogo-vos providencieis para que sejam remettida.s a garantir a sua responsabilidada o a dos prostos que tenha ou venha

a

- Sr: inspector do Seguros:
N. 299 - Janto vos devolvo, assiataada pelo Sr. ministro, a

carta paaantas o. '78.. encandabada coai o vesgo officio n. 411,, de 42.
do corr sntie ores, expedida por assa inapectoria á sociedade de peetihos
manas Ta-senis° Ca ....sitia, com sda na cidade do Recife, earÀtal
do Estado de Pernambuco.

N. al-Com:nalliza-vas, para os devidos fins, que . o 'Sr. ministro,
em a at:ição ao que solicitou a Prefeitura do Districto Federal, em
aalcia	 503„ de 1 do ,vigatate, raaolven, por despacha do dia. 9,

t tir que os escripturarios. derma Recebedoria Luiz da Silva Rtti3 o



Antonio liodrigues mie MattoV — De accôrdo com a inforinação

Santos Alargues & Comp.--D.A.ccôrdo com as informações, trans-
fira-se,"

Anua Torres Braga Cavalcanti.— Já estando attendida, nada ha
que disferir.'

Manoal Nunes Camila.— De accôrda com a informação, trans-
fira-Se.'

Abrantas & Comp.— Da accôrdo com o parecer, transfira-se.
Antonio Teixeira Pereira.— Da accôrdo com o parecer, trans-

fira-Se, • '
"	 Fonseca Vidal.— De accórdo com o parecer, transfira-se
matale çio predio.

40aq - da Cunha Magalhães.—Da, accôrdo com a informação, trans-
flr4-Se meta,le do predio.

• Constimeci & Comp.—De accordo com a informação,transfira-se.
• Deolitida 'Assis 1,oureys.— Nps termos da informação, trans-

li r a--se.	 '
Amalialllaptista Contive; 11 to;.-Selle o dasumento de fls. 4.
Luj	 imlh1ei Parciellas.—Satisfaça a exigencia do parecer.
istO flarbosa Pinto.—A' vista .da informação, transfira-se.
PlYsses Santos Pontes.—Pagno o debito do 2' semestre de 1912,

de 9ge tra}it o parecer: 	 -	 •
Antonio Teixeira d.; Mencionça.—aransfira-se, independente de

nsulta, visto a, petição ter sido apresentada no prazo regula-
i-filmar.. Em tempo: Pague prévlamente o supplicante o debito do
cqrretite escusei°.

ieopaldo Augusto Iseal, 35000,—R3stitua-se a quantia de trinta
e sais Mil 'Ais, levando-sa a daspeza a—Receita a annullar.

J. Cronçalyas.—Transfira-s. imponho a multa de 50$, na Nana
doart. 44 do discreto	 1,142, de g7 de feverairo de 1901.

Joagnim',1asis Rodriguas GliiinarStes.—Teralo sido paga a palma
d'agua pela eartidão mm, 62.197, de 8 do corrente, ao cobrador Fido-
lis Guimarães 1 transfira-sa.

AI met !Unir° da Matta Vasconcellas.—Re luzam-se os valores
locativCar 4 ' t,2;ipos, 1:0203' e 2:1003, respactivainente, de accèrdo
com a informação, para o exercicio de 1914.
Quanto ao Oorrente exereicio, estando perenmta a reclamação, não
pode' sor attendida.. ,

S ilva A. -Irmão. — Transfira-se.
Francisco' Alvaro de Queiroz Nogiveira.— Transfira-se.
Rita Cismá Teixeira. — Tratistiva-se.
erttarlila Labanca e, outros. — paguem o debito de que trata oparcu 

Nada Neves Braga. — Transfira-se.
Ántonio ila Silva ''Cliristina..--; pague o imposto em debito.
José Procopb de Campos. — Transfira-sc. Imponho a multa de

d203$1,0t . fú rnt . do art. 21 . do decrato n. 5.141, cie 27 do fevereiro

Poinirigas Feroand .?s' de Carvalho. — Transfira-se'.
Emilia Eli is llibullpo.. — Sendo procedente a divida constante

das contra-fés amara Jairifie Ergaman, nada ha que deferir.
LOaranso Vs Gonçalves. — Transfira-se.
Alfredo José dos santos. — Apresente a patente de registro.
Francisco Sattamini.— Legalize a assignatura da petição.
Arairjo & Dias. — Annulle-se' a divida constante da contra-fé

Suata, ofileianIo-su á Procuradoria da Vazando. Publica.
F roslericq lisas.	 Certifique-se.
Manoel Gonçalves. ,— Gertilique-se.
Conspeion Posla da linballon. — Certifique-se.
C. da et/.4: & Comp. — O continuo llonorio Silva intime os

Srs. litigo & Carup. para, no prazo do oito dias, sob pena de revelia,
allegarain o que 4uigarem conyeniepte á bem da sua defesa.-

—
Caixa de Conversão

Movimento do dia 19 de julho de 1913
-Moedas

Libras  -
Franco4 	
Marcos  • ' 
Dollars 	
Mil réis puro 	
Pesos !rgentinos) 	

tastro
Ouro em deposito  • •
Responsabilitlade do Thesouro: lei n. 2.357

e (borato n: 8.5i2 	

Toco 	
Emisseto

transfira-se.

Entrada	 Sabidas
	  105-10-0	 G3.639-0-0

1.100
.--

1:300$000

326.902,353$201

19.339:776$016

346.212:1313220

Notas em clraniavo
Moeda sntnidiaril.! 	

Tot41,, 	
0 escripturaçio,S. N. Horta,

346.237:7803000
4:3515220

~--
346.242:1315220

40422 Domingo 20 -

Ie ter no logar de agente do Correio • em Goiviós, no municipio de
Serro, nesaé Estado, conforma o processo encluabhado com o vosso
officio n. 354, do 18 de novembro do anuo proximo fiado.

N. 252— Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo commumcou o seu presidente, em officio n. 839,
de 15 do corrente, resolveu, em sessão de 11 do mesmo mez, julgar

• idonea e sufficiente a fiança, no valor de 3:000$, constitifida por uma
caderneta da Caixa Econarnica n. 23.321, com o danosito de igual

• (manda, e prestada por Oswaldo Barreto do Oliveira Braga, afim de
garantir a sua responsabilidade e a dos prepstos que tenha ou venha
a ter no logar de fiel do armazarn de encorna-laudas postaes dessa
delegacia, conforme o processo encaminhado com O vosso officio ii. 90,,
do 17 de abril ultimo, a que se rafem o aviso n. 250, de 14 do mez
seguinte, dirigido á Procaradoria Geral da Fazenda.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 186 — Declaro-vos pára os fins convenientes que o Tribunal

de Contas, segundo communicou o seu presidente em officio n. 808,
de 8 do corrente, resolveu, em sessão do mesmo dia, julgar idanea a
sufficiente a fiança, no valor de 360$, constituida por uma caderneta
da Caixa Economica n. 65.716 com o deposito de 5733163 e prestada
por Pedro da Sivla Antunes, afim de garantir a responsabilidade de
D. Antonia Marques Silva e a dos propostos que tenha ou venha a.ter
no logar de agente do Correio em Torres, nesse Estado, conforme o
processo encaminhado com o vosso officio n. 25 de 15 de fevereiro
ultimo.

• N. 187 — Declaro-vos para os fins convenientes que o Tribunal
de Contas, segundo communicou o seu presidente em officio n.819, de
10 do corrente, resolveu, em sessão de 8 do mesmo me,z, julgar idonea
e sufficiente a fiança, no valor do 1:000$, constituida pos urna cader-
neta da Caixa Economica n. 82.300, com o deposito de igual quantia
e prestada por Manoel Ramos dos Santos, afim , de garantir a respm-
sabilidade de Manocel Carvalhal e a dos propostas que tenha ou venha
a ter no logar de collector das rendas federaes em Quipapá e Pa-
nellas, nesse Estado, conforme o processo encaminhado com o vosso
officio n. 203, de 23 de dezembro do anuo proximo passado, e a que
se refere o de n. 2, de 17 de abril ultimo, dirigido á Procuradoria
Geral da Fazenda.	 • •

N. 188 — Confirmando meu telegrarnina;' declaro-vos, para os
devidos effeitos, que o Sr. ministro, attendendo ao que requereu a
The Great Western of Brazil flailway Company, 'United, em petição
de 17 do corrente, rosolveu, por acto da mesma data, autorizar o
despacho, livre de direitos, na Alfandega desse Estado, meliante
termo de responsabilidade, com o prazo de 60 dias para preenchi-
mento das formalidades legaes, dos materiaas vindos pelo vaiem Stu-
dant, proximamente esperado nesse porto e destinados ao uso exclu-
sivo da requerente.

N. 189 -- Confirmando meu telegranima desta data, declara-yos
para os devidos fins que o Sr. ministra, attendendo ao que requereu
a The Great \Vestem of Brazil flailway Company, United, em pa-
tição em 16 do corrente, resolveu, por acto da mesma data, autorizar
o despacho, livre de direitos, neadiante termo do responsabilidade, com
o prazo de 60 dias para preenchimento das formalidades legares, dos
materiaes vindos pelo vapor Ocator, esperado nesse parto, e destina-
dos aos serviços da requerente.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Norte:	 •
N. 3 — Declaro-vos, para os ••devidos fins, que o Sr. ministro,

attendendo ao que requerau a The Great \Vestem of Brazil Railway
Company, Liinite,d, em petição de 16 do corrente, resolveu, par acto
da mesma data, autorizar o despacho, livre da direitos, mediante
termo de responsab lidado, com o praza de 60 dias para preenchi-
mento das formalidades instes, dos materiaes vindos pelo vapor
°valor, ahi esperado e destinados áquella companhia.

Confirmo, assim, meu telogramma desta data. n
-- Sr. delegado fiscal do Thasouro Nacional no Estado de Santa'

Catharina:
N. 60 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal

de Contas, segundo communicou o seu presidente em officio n. 830,
. de 12 do corrente, resolveu, em sessão do dia anterior . , julgar idonea
e sofficiente a fiança, no valor de 000S, coiNtituida por uma cader-
neta da Caixa Economica n. 11.917, com o deposito de igual quantia
e prestada por 'Adilar do Oliveira Bastos, afim do garantir a sua re-
sponsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a ter no togar
de escrivão da Collectoria das Rendas Fedaraes na vila Palhoça,
nesse Estado, conformo o procasso encaminhado com o vosso officio
n. 4, de 11 de janeiro ultimo. 	 ,r

--
Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

^ Em 19, de julho de 1913
Carlos Moraes de Almeida.— Transfira-se.
Dr. Antonio Ferrari.— Satisfaça a exigencia do parecer.
João Manoel C. de Menezes.— Na fôrma do parecer, annulle-se a

divida constante da contra-fé junta, officiando-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

José•ada Silva Sevilha.— Pague o debito accusado.

DIARTO OPTICIAL 	 Julho de 4913



':•C.,11.ta de Conversio • '

BALANCETE DE CAIXA.. EM 19 DE JULHO DE.{913t

Debito
Caixa	 '

Bilhetes a emittir 	
Moeda . subsidiaria 	

87.826:1405000
13:618$780 87.839:7888780

12.643.320.000 189.649:8008000
• 60.7,3.'70 ' 36:155:4735472

190:5R05000 321:6035750
20.550.480 I S . OR7 : 0775343
27.534.525 84.867 : 96:?.8023

	

8.900	 5:5585474

	

- 20	 115895

	

Pesos argentinos.	 129.490	 .385:0578456
PesetaS hespà-

	

mihola . . ... .. v.. 	 722.700"	 429:8108791	 326:902:3555204

BeSponsabilidade do Thesoirro.'.... 18.999:3955982
340:3808034 -19'.339:7765016.	 •	 ,	 .	 ,

434.081:92 l$000'

Credito
•• Emissão:	 "	 •

Bilhetes einittidos . 	 • 661 38? : 1705000
Bilhetes teso ta-

dos dilacerados 69.275:4305000	 , •
Bilhetes resgata-

dos  '	 •	 245.868:9605000 315.144:3905000

Caixa ouro:
Em deposito

Libras 	
Francos  ' • 	
Ouro uacional 	
Mimos 	 • -
Dollars 	
Cortas austriacas
Liras italianas.-.:

Differença de ouro fino 	
••	 .

Em circulação 	
Notas a emittir:

Existantes no cofra 	
• Ta- ,s-asitro Nacional :

Suppritnento em moeda subsidiaria 	

346.237:7808000

87.826:1408000

18;0003000

434.081 : 920$000
—

Serviride dn chefe da Contabilidade, Antonio Ribeiro da Fonseca
Junior, aj ;,-latite do chefe da Canta.biliaada.— Thesoureiro, João
Gomes il. llorta.—Nuno de Andrade, director.

Inspectoria de Seguros

DESPACHOS DO SR._INSPECTOR

• -Dia 11 de jul- ho de 19-13

:ompanhiaS de seguros:
A Familia. —Archive-s.
A Coociliadora.—Idam.

• , Th!squrri da Familia. —Sim, estando em termos.
• A Gaucha. —Registrado, archive-se.

Mutua de Itatitia.—Idem.
Herança Popular.—IÁlein.

EXPEDIENTE. DO SR. INSPECTOR

Dia 10 de julho de 1913

Ao delegado regional na 5" circurnscripção:
N. 406 -Remettendo a relação com os nomes do companhias•

com sdt na circuinscripção.
N. 407—Communicanda que o -Sr. ministro indeferiu o p4,1i 10

de appcovação das novos planos apresentados pela Sociedade.alutua
Centrai, com séde --o Wityra, Estado de Minas Geraes.

- A' Sociedade M titia. Central:
N. 408—Igual á do n. 407, desta data.

.iiót1ittv-v(5:_2(
	

MARIO -OFFICIÃL	 tie -11113- lUztaj

Ministerio da Guerra
• Por portarias de 19 do corrente foram nomeados para io Collegio.

Militar do Rio do Janeiro
O 1° tenente Manoel Corréa de Arruda, sub-secretario
O 2' tenente Francisco Gil Castollo Branco, instrutor
O aspirante a oilicial Gualtor do Mello Braga, coadjuvante do en-

sino pratico.
Foram dispensados, tambem por portarias na mesma data do

referido'collegio :
O 1° tenente Manoel Curraa de Arruda, de subalterno de compa-

nhia-do alátnnos á o 20 tenente Francisco Gil Castello Branco de co-
adjudante do ensino pratico.

. • ---Para ts Collegio Militar de Barbacena 'brami nomeados por por:
terias' de 1'9 do. cerr mito :	 ' . "	 .	 •i

do material ;	 - • -•',	 • '' '	 -.
O capitão da artilharia Raul'Eugenio dos Santos Lima,. ajudante

' •' O I° tenente'Demócrito Heraclito da Cunha, -subaecrotario
1 *
. .'- Francisco Romano, mestre de gymnastica . o-nataçã.o ;

	

- 'José Lourenço Vianna,mestre de -musica; - • • • 	 •	 - .
• O plural tceutico civil Antonio Cavalcante' de Almeida Raposo,

prep irad sr.conservador'clo gabinete e laboratorio de sciencias physia
cas e nattiraiai. 	 •

% --, F si nomeado, na mesma data, por portaria, coadjuvante do
ensina'pratico do Cell lio' Militar d . > Rh do Janeiro o 2° tenente da.
arma de infantaria lianri pie de Mel o nIeller de Campos ; •
,	 —Do 1 sgar de•adjtint s da Reparação do Grande Estado Maior dó
Exercit . foi dispensado, p ir portaria do 19 do corrente, o capitão
Jorge Gosta.vo Tinocb' dá Sdira.".•	 .. •	 - •..	 -- . .

: - O najor graduado reforma!'do do Exercito José Joaquim Nunes,
foi nomear!). lia mesma:data, encarregado do Dughito do Departa-'
men ti d s' Adtiiinistraçãó.'	 . 	 -	 - -!.	 -	 •	 . • a' ..
:
,	

• Requerimentos despachados
Dia 19 de julho de 1913

Paulo Francisco de Lyra e anspeçáda asylado José Pedro Pran;.
cisco de Souza.—Indeferidos.	 ,
,	 1,eopoldina Rosa de Oliveira Freire e capitão André Avelino de
Oliveira.—Não ha que deferir. 	 . •

Gentil Alencar.—Indeferido, em vista das informações prestadas
pela contabilidade da Guerra.

José Pereira Duarte.—Apresente attestado de identidade.
. Ildefonso Pereira de Figueiredo.—Junte e titulo da divida.,

Com missão de promoçdeg.	 ...
' ACTA DA 25` SESsÃo

Aos onze dias do mas de julho de mil novecentos á treze, á rima
hera `da tarde, em uma das salas do Departamento Central, .rountu-se
a Conirnksio de Promoções, sob a presidencia dó Sr. general dçs divi-
sio' jnáé Caetano do Farta': estando presentes os Srs. generaes de divi-
são Antonio Geraldo de Souza Agniar o José Agostinho Marques Perna,
gèneraes de brigada Gabino Besouro, Alfredo Carlos ainfier de Cm-,
pos. Antonio Netto de Oliveira Silva Faro, Alfredo Candidó do ?•lorriaz:
Rege e la,nacidde Al mcastro Guiniarles e -o coronel Feliciano Benja-
min de Souza Aguiar,'neretario da cOniinissao, não tendo comparecido
os Srs. generaes do brigada Pedro .1y9 da Silva lIonriques, Tilo Poorp
do Escobar e Luiz Barbado.',	 . .

	

.	 .
Aberta a sessão, . foi lida e ariprovada; sem discussão,a acta da

,sessão 'ánterior,	 •
Tomando conhecimento das Vagas abertas na arm'a do infan-

taria e 'corpo de intendentes, a Cornmis'sãO 'organizou e subinetten n
consideraçã.o do Sr. general ministro da Guerra a' preposta seguinte:

Infantaria: A vaga aberta pela reforma do capitão Joaquim
Francisco de Souza Andrade, a 9 do corrente, compete ao I° tenente
José Jeronyino Pereira Leite, per antiguidade, visto as duas ultimas
teta m sido preenchidas por estudos.	 .

R slltam' desta prornocao; do fallecims,nto do 1° tenente Manoel
do Nascimento Monteiro, a 1, e da reforma do 1° tenente Francisco
alanoel de Vargas, a 9 ., tudo do corrente, tres vagas deste posto, cem-
podado a primeira ao 2° tenente Cid Carneiro da Franca, coai anti-
guidade de 9 do c:et-rente, quando devia ter sido graduado, por anta- •
gnidade, visto as duas ultirnag terem sido preenchidas por estudos; a
segunda e a terceira aos 2°, tenentes Heitor Abrantes e Sebastião Ra-
bafio Leite, por estudos.

Restilta •n destas promoções tres vagas de 2°'' tenentes, compe-
tindo ai rimeira e á terceira aos aspirantes a ofilcial José Duarte e
João [si ro Caldas, visto a ultima ter Sido preenchida 'per 2° tenente
excedeu e, e a segunda ao 2° tenente excedente Euripedas Estam do
Lima.	 .	 .

:	 Entrarão. para o quadro os 2°' tenentes excedentes Alberto Pe-
reira dos Passos e José Pinheiro Bezerra de Menezes.
1	 Corpo de intendentes :

A. vaga aberta pelo falleeimento do 1° tenente' Pedro Joaquim d.
Farias Mattos, a 22 de junho ando, compete ao graduado Tancredo.
Regis de Alencastro.
. ' Graduações :

A commissã,o prso •põe que seja graduado no posto iMmediato,
visto ter attingido o n. i de sua escala e satisfazer ás exigencias da
loi, o 2° tenente do corpo de inteadentes Jovino de Oliveira.

Foram lavrados parecereg unanimemente assignados, sobro as
intrrii ; •-t 'N,v4 do antiguidades dos postos de 10 tenente e caPitã.o,e coa-
ce-flentes a'' ae ações no Almanack Militar, do canitão'da.infatitaria.
Ma mel Joacmith Marinho. e intendente de 3' classe Astrogildo Marques
de Figueiredo; á vi '...1 Md fesoltiçÕes pretidoneins de 7 do favereiro':

, e 17 de abril do 1912. que f•eatas pelo Sr. tninistro . sabmatridas'ara
I estudo desta commissae-nan nz -lit .t'ainvenienteS. -.• • - 2- •.. .' •	 I
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• Ao Sr. general Moraes Rego foi distribuida, afim de dar parecer,
a questão relativa ao aspirante a Oleia' João Guilherme Laal Fer-
reira, ' enviada á esta commissão por despacho ministerial de 20 de
maio do corrente anno.

Nada mais havendo a tratar, o Sr-. general presidente suspende
a sessão, lavrando eu, o coronel Feliciano Benjamim do Souza Aguiar,
a presente acta que vae assignada por todos os que compareceram.—
José Caetano de Faria, general de divisão.—Antonio Geraldo de Souza
Aguiar, general do divisão. — José Agostinho Marques Porto, general
de divisão. — Gabino Besouro, general de brigada. — Alfredo Carlos
Mülter de Campos, general de brigada. —Antonio Netto de Oliveira
Silva Paro, general de brigada. —Alfredo Candido de illoraes Rego,
general de brigada.—/gnacio e Alencastro Guimarães, general de
brigada.

Está Conforme. — .teliciano Benjamin de Soúza Aguiar, coronel!

Ministerio da Viação e Obras Publicas
I

Directoria Geral de Contabilidade

SIGUNDA s.:cçXo

fie pie. imen' os despachaar

Dia 18 de jilho de 1913
Theodulpho Ribeiro Pinto ' Bandeira, telegraphista regional da

'Repartição Geral dos Telegraphos, pedindo restituição de quantia de
que allega ter sido descontada dos seus vencimentos, a titulo de im-
posto sobre nomeação, joia e contribuições para montepio.— Apre-
sente cada reclamação em requerimento separado.

Abilio Alves do Nascimento, patrão do escaler da Administração
dos Correios do Estado da Bailia, pedindo inscripção como contri-
buinte do montepio civil.— Indeferido.

Iracema Gonçalves Caceres, irmã viuva do finado contribuinte
Candido Gonçalves, carteiro de 2' classe da Directoria Geral dos Cor-
reios, pedindo entrega, afim de mandar reconhecer as respectivas
firmas das certidões juntas ao seu processo de montepio.- . Basti-
tua-se,.mediante recibo. '	 •

D. Emilia de Pinho Doellinger, viuva de Ignacio voa Doellinger,'
ajudante de guarda-livros da Estrada de Ferro Central do Brazil, pe-
dindo restituição de titulos de pensão, seu e de seus filhos menores.—
Restitua-se, mediante recibo.

José Jeronymo Chaves, aposentado no jogar de official da Ad-
ministração dos Correios do Estado do Espirito Santo. — Apresente
certidão extrahida dos resumos do ponto e folhas de pagamento, como
determina a circular do Ministerio da Fazenda, n. 15, de 26 de ja-
neiro de 1894, das datas em que prestou .cemprornisso e assumiu o
exercicio do cargo de °tildai para o (leal foi nomeado per portaria de
10 de março de 1910; o bem assim a sua frequencia no serviço desde
essa época, faltas, si foram ou não justificadas; ordenado que vencia,
impostos pagos sobre vencimentos e sobra Montepio.

Engenheiro Ileracio Mario Meando. e Euripedes Coelho de Maga-
lhães. — Compareçam nesta secção.

•

Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SECÇAo
•

Por portarias de IS do corrente foram e.on eemtl as a . ..egitintes
licenças:	 ..	 .

De 90 dias, em prorogação, ao operario de a' ciasse da 44 divisão
da Estrada de Ferro Central do Brazil FraeciscoGosta de Mello, para.	 .
tratamento de sa.tyde;

• De 60 dias, em prorogação, ao trabalhador • da. mesma Estrada
rrancisco Antunes, para tratamento de saucle;

De tres moves, em prorogação, ao guarda freios da mesma es-
trada Laurindo Lopes de Faria, para tratamento 'de saude.

Por outras de 19 tambem do corrente, foram concedidas as
Geguintes• licenças:

De 90 dias, em prorogação, ao Operario de 2' .cláán da 4a divisaõ
da Estrada de Ferro Central do ,Brazil Manoel Felix do Nascimento,
para•tratarde sua saude; 	 .	 • •. 

De 60 dias, ao.guarda cancella de ,{classe da mesma estrada,
Francisco de Siqueira, em prorogação e:para tratamento de saude;

• De 90 dias, em prorogacão, sendo 30 com ordenado e 60 com
metade, ao conferente de 3" classe da mútua estrada, Carlos Braga,
para tratamento de sande;	 •

• De 90,dias, a contar de 5 de junho ultimo, sendo 30 dias com
doas terços da diaria e 60'ciirn 'a:Metade,' ao sers'rente de C'elassé da•
2' residência da: Linha- de- Centre da morna estrada,' Pedro :de A Icari-:
tai•a; éafa tratamento' de sande.

Requerimentos despachados

D11-18 de julho de 1913

SaVro Lopes do Alcantara Bilhar, telegraphista de 1" classe
aposentado, da Estrada de Ferro Central do Brazil, pedindo uma
certidão.—Certifique-se.

,yndicato,Agricola Campista, por sua directoria.—Compareça a
esta Directoria Geral.

;A
b' EGUNDA SECÇÃO

Por portarirIÇ do 18 do 'corrente foi exonerado, a pedido, à enceee
ribeiro Mito!! clit Oliveira, do carga de chefe de S3CÇãO da corninissão
para os estudo.s preihninares de construcção da Estrada .de Ferro de

etJoazeiro a Th ezina. 	 •

Expediente de 19 de julho de 1913

Devolveu-se á Camara:dos Deputados o requerimento em que
José-Julio de Freitas Coutinho e Jorge Bodestein solicitam privilegio
para á Censtrucção de uma estrada de ferro que, partindo do ponto
francamente navegavel do baixo•Tocanties,vá terminar no ponto mais
coliveMeritn da Estrada de Ferro de Gciyaz a Cuyabá, acompanhado
da informação prestada pela Inspetoria Federal das Estradas (aviso
n. 8).	 • •

.— Solicitaram-se providencias no sentido de serem suspensas as
publicações dos editaes relativos á construcção da Estrada Ferro de
piquete a Itajubá (officio n. 55).

Miriisterio da Viação e Obras Publicas — Directoria Geral de
Viação — 2' secção — Aviso n. 87 — Rio de Janeiro, 19 de julho de.
1913.

Em solução aia vosso : officio n. 792, do 2 de julho corrente, de-
claro-vos, para os devidos atreitos, que fica approvado o resultado da
inapecçãneffectuada-nas -linhas arrendadas a Companhia de Estradas
de Ferro Federaes Brazileiras Rêde Sul Mineira, obrigando-se a com-
panhia, nes . termos . da , clausula LVI1 do contracto celebrado em vir-
tude do decreto n. 7.704, de 2 de dezembro do 1909, a executar, nos
prazos abaixo fixados, a contar desta data, as seguintes obras:

• 4) substituir -os dormentes estragados na linha de Barra do
Pirahy a: Passa Tres, á razão de 200 por kilometro, no prazo de
tres moves;- augmentar o numero de dormentes afim de . reduzir o
espaçamento a 0"1 ,80 de suas faces internas, no prazo da .une anuo, e
substituir os dormentes estragados no trecho de 70 kilometros, com-
'preimnd ido entra Barra do pirahy e Joaquim Mattoso, da linha de.,
Barra a Bom Jardim, no prazo de quatro annos;

b) Appressar a construcção das cercas, de modo a ficar concluida
no prazo de um anno, cercando desde já os trechos de percurso
nocturno;

c) Construir uma nova estação em Carvalhos, outra em Francisco
Sá, um.armazem em Sylviano Brandão', outra em Alfenas, com mo-
radia do agente arinexa ao mesmo, assim como- ampliar - o- armazena
'fia estação de Bneno Brandão, devendo apresentar a• approvnlo dó
Governo, os projectos respectivos no prazo de 3 nozes e Serem con-
rliiidos no prazo cla-9 moves a contar da data da sua approvação,
tendo que a ampliação do atanazem de Bueno Brandão deve ser

Plinidl iAa td4q;Uirir no prazo de dons atum 15 machinas, sendo 10 no
primeiro anuo e 5 no segundo;
- e) Adquirir no prazo de does annos 50.vagões, sonde 30 no pri-

meiro e 20 no segundo.	 •
D) rwiltado da inspecção deveis dar conhecimento á C unpanhia

para que faça executar, desde logo as obras acima menciona las.
- • Daelaro . vos, outrosim, que ficam relevadas as multas, cuja con-

firmação se achava pedente da inspecção agora terminada.•
Sande e fraternidade. -- José Barbosa Gonçalves, sub-inspector

federal das estradas.

•

.	 .	 .

equerimento despachado
Companhia Nacional de Navegação Costeira — COMpareCa • nesta

sec.;ão para pagamento de sello.

Directoria Ocral . de . Obras Publicas,
Por portaria de 19 do corrente, foi exonerado o bacharel Alfredo

de Oliveira Ferraz, do legar de representante • da . Fazenda Nacional
junto á Commissão Fiscal das Obras do Porto de Pernambuco, sendo
nomeado para o'mesmo lagar o bacharel Alfredo Machado Guimarães,
com os vendireentos nue lhe competirem. 	 ,

Expediente de 19 de julho de 1913
eclarou-se á, Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

Em , resposta , á sua consulta contida no officio n. 329, de 6 . de
junho proxlino findo, que, os decretos n. 2.756, de 10 de janeiro o
10.100, de 26 de fevereiro do corrente anno, regulando, apenas.
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os casos do concessão de licenças aos funccionarlos publico; da União
civis e militares, a substituição por qualquer outra causa continúa
a ser regida pela legislação anterior que é, na hypothese, para a
mesma luspectoria, o art. 42 do seu regulamento que, aliás, se
conforma com o decreto ti. 1995,. de 14 de outubro de 1857 (aviso
n. 205).

Que fica approvada., para o; effeitos legaes, a tomada de contas á.
Companhia do Porto da Victoria, concernento ao 2' semestre de 1912,
de accôrdo com a informação prestada por officio n. 338, de 18 do
junho ultimo (aviso n. 206) ; 	 *111..

Ter sido resolvito considerar addido o'angenheiro José Fernandes
Lima, desde 1 de março ultimo, percebendo os vencimantos correspon-
dentes ao cargo que exercia na ultima commissa0 (aviso n. 207).

— Remetteu-se t Inspectoria de Obras Contra as Seccas a por-
taria de 17 do corrente prorogando, por tras mezes, com o respectivo
ordenado, a licença em cujo gozo se acha, para trata.manto de saude,
o engenheiro do 1° classe da mesma inspectoria Manoel Arrojado
Lisboa (officio n. 119).

Directoria Geral dos Correios, Telegraphos e muminaçâo

SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria de 17 do corrente, foi exonerado o bacharel Ariston
Henrique Martinelli do cargo de contador da Administração dos Cor-
reios do Estado da Bahia.

Por outra de igual data foi nomeado o bacharel Hermogenes Mon-
tenegro de Oliveira, para o cargo de administrador dos Correios da
Bahia, com os vencimentos que lhe competirem.

— Por outra do 18, tatubem do corrente, foram concedidas a
funccionarios da Reportição Geral dos Telegraphos, as seguintes li-
cenças, de accôrdo com o n. 1, do art. 1° do decreto n. 27756, de 10
de janeiro ultimo, para tratamento de sande;

D3 90 dias, em prorogação, com ordenado, ao estafeta de 1 a classe
Ulvino Rodrigues do Amaral;

De cinco !nuas, com ordenado, ao telegraphista de 4' classe Car-
los Ferreira;

Da 90 dias, em prorogação, sendo um mez êom dous terços da
charla e dons meses com a metade da diaria, de accôrdo com o art. 98
da lei n. 2.544, de 4 do janeiro de 1912, revigorado pato art. 114 da
lei n. 2.738, de 4 de janeiro ultimo, ao estafeta de 3 3 classe Torquato.
Cruz.

— Por outras de 19 do corrente, foram promovidos na Directoria
Geral dos Correios os seguintes funccionarios:

'A 1° official, por merecimento, o 2° João da Silva Lopes;

A 20 official, por antiguidade, o 3° Antenor Augusto da Silveira
Castro, e a 30 official, por merecimento, o amanuense Ignacio Linda
com os vencimentos que lhes competirem.

Requerimentos despachados s

Dia 19 de julho de 1913

Israel França, praticante da Directoria Geral dos Correios, re-
corre do acto da mesma directrala, que o multou em 50 francas polo
extravio de um registrado procedente de Ilespanha.—Indeferi lo, por
ter sido a restituição justamente imposta em vista da remonsabili-
dado apurada.

Francisco Carneiro de Almeida Braga Junior, ex-feitor dos Tele-
graphos, pedindo reintegração no cargo de inspector de 4° clas =e. —
Mantenho o indeferimento anterior.

hão Victor Foureaux, pedindo annullação do acto que o demittiu
do cargo de official da Sub-Administração dos Correios de Diamantina.

. —Indeferido.

Repartição Geral dos Telegraphos

Expediente de 19 de julho de 1913

Foram admittidos: provisoriamente, o praticante Manoel Antuti,s
de Oliveira para servir como diarista encarregado da estação de Li-
vram oito; o praticante habilitado a regional Pacifico Bonita, como
diarista auxiliar da estação de Oeiras, durante o impedimanto do
efrectivo.
• Foram adrnittidos: o praticante habilitado a regional Cie.ero An-

tonio Ferreira para servir como diarista encarregado da esução de
Conceiçâo de Itanhaem; José Marciano do Oliveira para sete»r como

mensageiro da estação de Parallyba do Norte; Amphiloques ilicardo
Sa.nt'Anna como diarista auxiliar do posto telephonico de Peruhype;
Joaquim José da Silva como diarista auxiliar do encarregado da réd s
telephonica do districto do Rio de Janeiro; Candido Lydio Vieira p,ira
servir como diarista no districto do Alagéas á. disposição do eng,•-
nheiro'chefe do . districto, e Luiz Ferreira dos Santos para servir como
auxiliar de escripta na estação de Victoria.

. — Foram designados: provisoriamente, o telegraphista. de 34
Antonio Fernandes Pacote para servir coma encarregado da estação
do Parahyba do Norte, durante o impedimento do atractivo; o tela-
graphista de 43 Alipio de Barros Falcão para servir como manimilatite
do serviço dos apparelhos Baudot da estação de Porto Alegre;- o
inspector de 43 José Gomes Jardim para servir como encarregado da
duolificação da linha telegra.phica do Carinhanha a Ituassá, no 2° dis-
trieto da Bahia ; o inspector de 3 3 em commisaão José Joaquim Pei-
xoto para servir na 3° secção cio 1° districto da Bahia COMO encarre-
gado, e o guarda-fio de 2* Bemvindo José do Bornfim para servir na
renovação das linhas telegraphicas de Bahia a Recife.

Foram removidos : os telegraphistas de '2° classe Antonio
noa' da Costa, da estação do Imbituva para a de Goarapirava como
encarregado; o de 30 classe José Raphael Brusque, da estação do ner-
val para a de S. Sepé, como encarregado; os de ita classe Francisco
Eloy Calero, da estação de Rio Grande para a da Livramento, como
auxiliar; Francisco Gomes Cardia Junior, da estação de Lavras para
a do Rio Grande, como auxiliar; Henrique Catanliede de Villienit,
estação de Pojtica para a do Itapicurumirim; Maria flitta. da Cassia
Pletz Costa, da estação de imbituva para a da Guarapuava; o esta-
giacio Spilborghs Porciuticula, da estação de S. Paulo para
a Central; o regional, provisoriamente, José Rodrignes Lisboa, da es-
tação de Livramento para a do Coronel Pouco, como encarregado; o
regional Feliciano Peroira de Barros, da estação radiotelographica de
Fernando do Noronha para a radiotelegraphica de ila.bylonia; o auxi-
liar de esCripta Almnir Sitaro da Costa, do districto do Maranhão para
a estação do Fortaleza; o dactylographo Osvaldo da Costa Aleira, da
estação do S. Paulo para a do Santos.

Ministerio da Agricultura, Inétustrw,
e- Coinniétóio

Directoria Geral de .Contabilidade

GABINETE DO DIRECTOR GERAI.

• 18 de julho de 19 13

Sr. ministro—A vaga aberta nesta directoria geral com o fali'.
cimento, a 13 do corrente mez, do 1° official Pedro Celestino Gom
da Cunha é a terceira que incorra depois do haver entrado ou
vigor o regulamento annoxo ao decreto n. 8.899, d li do agosta
de 1911.

As duas primeiras foram preenchidas mediante promoções por
merecimento, na ferina da primeira parte do § 20, art. 42 do citado
regulamento.

A terceira, agora °acorrida, .terá. de ser preenchida mediata.;
promoção por antiemidade, na fórma da segunda parto da allu-
dida disposição, combinada com o disposto nos arts. 45, 46 e .112.

Esses artigos regulamentares e o que acima ficou indicado sa.ci do
teor seguinte:	 .

Art. 42. As promoções aos cargos de directores do secção
1°' e 2" officiaes serão feitas por accesso gradual de funecio-
nados de categoria immediatamente inferior da directoria em qua
der a vaga.

§ 1. • As de directores de secção serão exclusivamente por me-
recimento.

§ 2.° As de 1°' e 2" officiaes serão feitas dous terços por mere-
cimento e um terço por antiguidade.

Art. 45. Para os atreitos da segunda parte do § 2° do art. 42,
a antiguidade que prevalece é a de olfactivo exercido no cargo que o
funccio- nario estiver exercendo, descontadas as licenças por qualqo
motivo, faltas justificadas ou não e, bem assim, o comparecitnento
fera da hora regulamentar e a sa.hida antes de encerrado o expe-
diente; que serão computados de accérdo com as disposições deste
regtdamento.	 •

Art. 46. Concorrendo por antiguidade a qualquer promoção
duos ou mais futico:manos da mesma antiguidade no cargo„ prevalecd
a antiguidade. d .. erviço n t 5 .ers , .a-it do Estado. No caso de ser
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igual esta ultima antiguidade, prevalecerá a de serviço publico fede-
ral de qualquer natureza.-

Si ainda 'assira houver igualdade de condições, prevalecerá a an-
agilidade computada por serviços estaduaes ou municipaes, e por
fim prevalecerá widade.

Art. 112. A suspensão, como medida disciplinar, privará o fun-
cciorario, pelo tempo correspondente, do exercicio do • emprego, da
contagem da antiguidade e de todos os vencimentos.

Nas hypothe.sés de suspensão preventiva ou-de pronuncia, o fun-
crionario deixará de receber a gratificação, que lhe será paga no caso
de absolvição.

Para apurar a antiguidade dos 2°' e . 3°' officiaes e habilitar-vos
assim a julgar quaes deites fizeram jia g á promoção, determinei que
pela secção competente fossem organizados os quadros juntos, pelos

!Iquites se verifica:

Quadro n. 1 ir
1°, a data da nomeação de cada um dos keferidos officiaes para o

cargo respectivo ;
i!2°, a data da posse;

3°, o tempo do exercicio, absoluto, isto é, decorrido entre a posse
e a data em que se abriu a vaga a preencher;

4°, o tempo que se desconta para os °Efeitos da segunda parto d°
§ 2° do art. 42 do regulamento, isto é, para os effeitos da promeção
por antiguidade

5°, o tempo de effectivo exercicio, na fôrma da art. 45, em vir:-
tule do qual fica determinado 'o logar que compete a cada official
por ordem de antiguidade.

Quadros ns. 2 e 3
• .	 .	 .

Os quadros ns. 2 e 3 especificam as faltas e licenças mencionaõ
das, em gl000, na columnado quadro n. 1, referente ao tempo que,	 .
se cleaconta: •

Demonstrada, assim, de modo claro e inconfundivel a antigui;-
dade de cada um des 2°' e 3°' officiaes, aguardo o vosso despacho
para fazer o necessario expediente.

Peço venia, porém, para lembrar a conveniencia de serem pri-
meiramente publicados no Diario Official esta exposição e os quadros
á que ella se-refere, afim de que os interessados, tomando conlieci
manto do trabalho organizado pela 2° secção, possam fazer a respeito
do assiimpto quaesquer allegações que julgarem conveniente.

Sando b fraternidade.—Mario B. 'Carneiro.

Publique-se.— Em 18 de julho de 1913.— Pedro de Toledo.

. QUADRO N. 1

Quadro demonstrativo da antiguidade dos 2°' e 3°' officiaes di Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estado dos
Negocies da Agritun ira, Industrie e Comaiereao, em 13 d 3 julho da 1913

Data dá
nomeação

'

Data da
posse

Tempo de ser-
iço absoluto

•,

Tempo que se des-
conta de accôrtlo
com os arts. 45 e
112 do regulamento

Tempo liquido
de °Efectivo
exercicio

• •

Numero de
ordem de
antiguida •
de (art. 45)

Segundos officiaes 1 . ,-

Horacio Barb	 Carneiro
Dertneval de Sa.Lessa 	
ILlario Luiz Leitão 	
Paulo Vidal'.
Mario Ortiz Poppe 	
Affoliso Maria .Becla 	
Arthur de Carvalho 	
Joaquim Emygdici de C; e
Faustiiio do Lima Meirelles .	•
Mario Freire 	

terceiros officiaes

Creso Braga 	
Dionysio de Castro C. Sobrinho 	
Celio Negreiros de"Barros:: .. ' ... .
Antonio Augusto de Carvalho 	
Roberto- de -Mello* Campb,-.11 	
Herculano S. dá Silva Pedra 	
Rafael Sensburg Lemos 	 •
João Alfredo C. de Albuquerque 	
11 serique B. Uchôa Cavalcanti 	
Arnaldo Carneiro da Rocha 	
Ossaraldo Dias Fernalides 	
Gustavo Adolpho Bailly 	

D. -4f. A..

19:— 5-1910
19— 5-1910

_dt-12-71911
¡4-12-191'1
14-12-1911
1:4-12-1911
13— 1-1912
V4-12-101,1
13.— 1-1912
14'4-12-1911

.L1	 •

•,
20— 8-1909
20— 8-1909
19= 5=1910'
19— 5-1910
4-12-1911'
4-12-1911
4-12-1911

13— 1-1912
27— 1-1912
27— 1-1912
4-12-,1911
4--i2-19t1

D. M. A.

1-- 6-1910
19-- 5-7-1910
5-12-1014
5 2-1014
4-42-1911

11-- 17-1912'
18-- 1—.312
4 --12 -1911

18-- 4-4912
5 --12 —.1911

25— 8-1909
25— 8-1909

'19-=' 5--;-1910
19— 5-1910
5-12-191i
5-12-1911
4-12-1911

18— P-1912
27— 1-1912
27— 1-1912
5-12-1911

A. M. D.

3-1-12
3-1-23
1-7— 7
1-7— 7
1-7—; 8
4-6— 2
1-5-25
1-7— 8
1-5-25
1-7—:7

3-10-L18
3-10 2-18

-3= 1-24''
3— 1.-.24
1= 7— 8
1— 7-7 8
1— 7— 9 •
1— 5H-25
1— 5-1.6
1— 5-i-16
1—	 8

A. M. D.

0-9-25 112

0-0-10

• 0-2-16 1/2
0-3— 1
0-7-3

0-1— 9
0-5-7- —
O-2-25

0-0— 4

0-9-22

A. M. D.

3— 1-12
2— 3-27 1/2
1— 7— 7

•1— 7 - 7
1— 6-28
1— 6— 2
1— 5--, 25
1— 4-21 1/2
1— 2-24
1— 0— 4

3— 9— 9 .-.
3— 52-11'

2-40-29
1— 7— 8
1— 7— 8 '
1— 7— 5
1,- 5-25
1— 5
1— 5-16
0— 9-16

-,...,
....

:,..,	 .
Art. 45.-Para os effeitos da segundalparte'do § 2° do art. 42, a anti guidade que prevalece é a de effectiVo exercicio no cargo• qUe

:
 o

funccionario estiver exercendo, descoutaiaS, as licenças por qualquer motivo, faltas putificadas ou não e, bem assim, o comparecimento
Vira da, hora . regulamentar e a sahidarites de encerrado o expediente, tine serão computados do accôrdo com as disposições deste
regulamento.	 . i	 í .	 .	

.
' v	 :	 -	 .

Ari. .112.. A suspensão, como medida, disciplinar, privará o funccionario, pelo tempo correspondente, do .. exercicio do emprega; 'da
contagem da antiguidade e do todos Os vencimento.

' Segunda ,secção da Directoria Geral cle Contabilidade, ein 16 de Pilho do 1913.-0T3° official, Roberta.:de Mello
director da secção, Oldemar Murtinho_:. Viste.— O'clirector geral, Mario B. Carneiro. 	 -	 •¡-.,,.

o

.. ,
... Ãrt. 42. As promoções aos -cará-1g de,-direetores de secção, e 1°' e 2°8 officiaes, seÉão feitas Kr access° gradual 'dos funccionarlos "de

categoria imrnediatamente inferior da directoria em que se der a vaga.
§ 1.° As dos directores de secção serão exclusivamente por merecimento.	 .
§ 2.° As de 1" e V" off/cises serão feitas dois terços por merecimento e um terço por antiguidade. 	 .
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Directoria Geral de Ininstria e Commerzio
PRIMEIRA SECÇÃo TRIBUNAL DE CONTAS

Foram depositados nesta seco relatorios e outras peças concer-
nentes ás seguintes invenções:

Dia 18 de julho de 1913. •	 .
- «Aperfeiçoamentos em processos electrolyticos para a obtenção de

metaes o oxydos metallicos», de, Nicolas Henri Marie Dekker.
• «Aperfeiçoamentos em machinas do fabricar cigarros», de Lopes

Sá & Comp.
• «Aperfeiçoamentos nos processos e apparelhos de tomada de vistas

e projecções fixas ou cineinatographicas coloridas», de Maurice Au-
diber ti. -

Ordens de pagamentos	 •

Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu despacho em 194o';
corrente o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 2.566, de 8 do corrente, relativo ao pagamento

450:8068793 á Compagnie des Chemins do For de l'Est Brésilien, dp
trabalhos executados em diversos trechos 'da construcção da rélle do
viação ferrea da Bahia, durante o rnez de abril ultimo. 	 • ,

— Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio 	 Avisem
N. 3.032, de 9 deste mez, pagamento de 1008 da folha de capa

do porteiro do Serviço Geologico o Mineralo-gib;
N. 2.983, de 4 idem, idem de 5:000$ ao Jornal do Comrnercio, de

fornecimentos;
N. 3.039, do 9 idem, idem de 3:925$ a diversos, do forneci-

mentos;
N. 3.041, de 9 idem, idem de 5:0248595, idem, idem;

SEGUNDA sscok
Expediente de 15 de julho de 1913

Communicou-se ao Museu Commercial do Rio de Janeiro que,
segundo declarou o Ministerio da Viação e Obras Publicas, a Reparti-
ção Geral dos Teleo•rapbos está autorizada a providenciar no sentido
do serem considerados como officiaes os telegracamas que 'em objecto
de serviço forem enviados pelo mesmo museu aos sius representantá

• nos Estados e por estes ao museu.
— Declarou-se:
Ao commissario do Serviço de Expansão Economica e Propaganda

dos Productos do Brazil na Suissa, para seu conhecimento e ,fins Con-
venientes, que o Sr. ministro resolveu approvar a resoluão que
tomou de convidar as associações cornmerciaes, companhias de es-
tradas de ferro, negociantes e industriaes do Raiz a acceitarem o
titulo de membros correspondentes do museu commercial a seu cargo,
Instituindo premios, que serão conferidos par um jury constituido de
pessoas competentes para os que enviarem maior numero de amostras
de suas producções, com o louvavel intuito de attrahil-os e inte-
ressal-os na propaganda e desenvolvimento do mesmo museu;

Ao Ministerio das Relações Exteriores, em resposta ao seu aviso
do 19 de junho ultimo, com que transmittiu o convite feito pela Le-
gação da 13elgica nesta Capital para que nosso paiz tome parte ria
primeira. 2.ssembléa da Association Internationale pour la Lutte dontre
le Chaunaage, a reUnir-se em Gand, por occasião da Exposição Univer-
sal o Internacional de , 1913, que já se providenciou no sentido do Go-
verno do Brazil ser representado na alludida assembléa geral pelo
Dr. Affonso Blnieira de Mello, commissario do Serviço de Expansão
Eccmomica e Propaganda dos Productos do Brazil na Bolglea e na
llollanda, o qual já recebeu communicnão nesse sentido : -

Ao director do Serviço de Esta,tistica, em resposta ao seu officio
21 de maio ultimo, com que transmittiu o do delegado do mesmo ser-
viço no Estado de S. Paulo, reclamando os moveis necessa.rios á in-
stallação da respectiva delegacia, que, segundo communicou o director

, do Serviço de Inspeção e Defesa Agricblas, o inspector agricola na-
quelle Estado já fez entrega ao alledijo delegado dos moveis que
serviram na extincta Delegacia do Recenseamento e que foram reco-
lhidos á mesma inspectoria. 	 •

Remetteu-se ao mesmo director, para attender, sendo possivel,
o officio era que o Sr. Vital Palma, allegando estar incumbido da or-
ganização do Almanak de Franca, para 1914, pede lhe sejam forneci

•dos 10.000 listas e boletins de familia dos empregados do rec,ensea
mento federal. 	 •

— 
Mandou-se rernetter as directores dos Serviços de Informações

e .Divulgação, do Povoamento e de Inspecção o Defesa Agricolas, para
darem parecer ao respeito, cópia do oficio do superintendente da
Defesa da Borracha relativamente a coparticipaçã,o dessas reparlições ,

•na Exposição Nacional de Borracha, a effectuar-se nesta Capital em I
setembro vindouro.

Pediram-se providencias ao Ministerio das Relações Exteriores
no sentido do Consul Geral do Jiazil. ser autorizado a representar o
nosso paiz no X Congresso Internacional de Ensino Commercial, a
realizar-se em Budapest'de 31 de agosto a 5 de setembro proximos,
VII Curso Internacional de Expans5.o Commercial, que tambem terá
logar naquella cidade de 11 a 30 de agosto do corrente anno: 	 .

— Remetteu-se ao Ministerio da Viação o processo sob n. D. I.•
301—C-906, referente ao decreto n. 6.283, de 20 de dezembro da-
quelle anno, que concedeu autorização á Companhia. Port of Pará
para ftinccionar na Republica. „ •

• Requerimento despachado

Dia 18 de julho de 1913	 •
• Ladisláo de Hon Ris, Oferecendo os seus serviços a este ministerio•
como interprete - 8U t1a7cItIctor. —Indeferido, em vista das ififditda-
ções.	 •	 •

Ns. 1.042, 3.037 e 3.040, de 9 do cerreÁrte, pagainerale4,
1 :29495, -)28659 6: $40a. divemos,de.fornecimentos ao Po'Sicr
Zootechnieo Federal eni` Pinheiro.

— Ministerio da Justiça e Negocies-hitericrrea Mises:
N. 2.250, de 22 de rikaio,.pruim0 P tlOado 11.4pmle»,19 44.gt.02•0.7

Dr. Luiz Cesar de Andrade ié :Hildébrando Vieira de Barros, cleidrkig
ficação;	 •	 I)

•

N.-2.812, de 5 deste mq,.pagamento de 1:J0$ ao Dr. Alfpftl,j'A, •da Graça Couto, de gratificação; 	 • •
N. 2.909, de 40; idárp, 4aprp idem de adparxt,aspqbto

1:801350Q a Waldemiro Rbdiiigues de Andrade para isceort̀er	 .
pezas de prompto pagamento:	 • -

N. 2.838, de. 7 deste-mos, mamento de 4008- dajolha de elognel
do predio ecctipado pelo labdratorio bacteriologito da. Directoria
Sàude PubliCa7;

N. 2.898, de 10 idem, islern_sle . W:448744, cka feljia do p.9.:10
subalterno sem nimeAção da Irtspectoria do Serviço de Pimphylarma
da Directoria Geral do Sauda‘Publica;

N. 2.92Q, de fido dorrentRiAwaineato,de 14:2M$334, de,...çeptas
de fornecimentos o.oj:ii•as executadas no edificio db Lxtornato do Ct.6,1!:
legio Pedro II, no afino actual;

— Ministerio do Exterior — Avisos:
Ns. 249, 250, 251 e 5 3, do..3,0.do mez findo, pagamentos de 90J-,-

27$, 2:00ko 573$ a diversos, de grilecimentos;
N. 255, de 30 do inez findo, pagamento do 138 á Brasilianische„'

Gesellschaft, da conta relativa á transmissão de telephonC4.0ffl.ClireS.

— Ministério da Fazenda —Orados: 	 -
• N.84, da Delegacia no Rio Grande do Sul,pa.garnento do 424587Ge
a Tamborindegery Osorio & Cbmp., do restituição de xarque ;'.

Da 2a- Sob-Directoria da Despesa Publica, pagaâento do réis
3:61205.09 a L. 134er, de. fernechnegtoa; 	 ,

N. igl, d -2. Caixa, de Amortização, de do cerrente, pagamento
de 1665666 a Francisco Pacheco -da Casta, de gratificação;

• N.24, da Estatistica Commercial	 ck, de 24 de abril próximo passas,
pagamento de 3:274795 adiyersos, de fornecimentos.

'	 — Exercicios findos:
Ilequer¡mento,de Vianna & Silva, pagamento do 9858, o Cala-

lhos executados para a Casa de Deterr,•ão.
— Ministerio da Marinha Avisos:
N. 1.017, de 16 deste mez, pagamento de 1/0:89á$742 a diver-

so, de fórhecimentos
N. 1.057, de 18 idem, idem de 23:4938800 a Julio Miguel cke

Freitas &	 itfet.

N. 3.033, de 9 idem, idem de 1008 a Joaquim José Teixeira, sio
gratificação;

N. 3.056, de II deste nag, p.a:gemente de 1:072$ das folhasç,to
pessoal encarregadd'db asseio d'o edifici& -e da conservação do jardioá 1
do ministerio;

N. 3.062, do 11 idem idem,„adeantanwto de 30:000 a Rp.y-S
mundo Hosterno, para occorrer ao pagamento de despesa:ide caract4 .;
urgente ;

N. 3.063, de 11 idem, idenalde 30:000$ a Edmundo Vidal, ideo.•••
idem.
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DIARIO DOS TRÚIJEAES
Supremo Tribunal Federal

35' sessão em 19 de julho de 1 9 13
Presidencia do Sr. ministro Ribeiro de Almeida — Prácurador geral

da Republica; o Sr. ministro Muni 11,t1'7'Ci0

ÁS 11 horas e meia da manhã, abriu-sa a se,são, achando-se pre-
sentes os Srs. ministros Manoel Murtinho, Oliveira Ribeiro Guima-
rães Natal, Amaro Cavalcanti, Pedro Lesse, emento Saraiva, Enéas
Gaivão, Pedro Mibielli e Sebastião de Lacerda.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros André Cavaleanti,
Godofredo Cunha e Limei' Ramos, que se acham em goeo de li-
cença, e o Sr. ministro Espirito Santo, presidente, com causa partici-
pada.

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior e despachado todo
o expediente sobro a mesa. .

Em seguida, o Sr. presidente communicou ao egregio Tribunal
que tinha sobre a mesa as petições e documentos apresentados pelos
candidatos inecriptos no concurso para o provimento do cargo de juiz
federal na secção de Santa Catherine, cujo !, Prazo terminou no dia 16
do corrente, acompanhados dos rela todos organizados pela secretaria
do Tribunal, na fórrna do regimento, e que serão publicados em Se-
guida á presente acta.

S. Ex. mandou ler pelo sub-secretario a seguinte lista dos con-
currentes inscriptos:

Bacharel Octavio da Silva Marra.
Bacharel João Carlos Pereira Leite.
Bacharel José E. Batalha Ribeiro.
Bacharel Antonio Gitirana.
Bacharel Godofredo Mendes Vianna.
Bacharel Emygdio Westphaled..
Bacharel Ilearique Netto Vasconcellos Lassa.
Bacharel Thomaz Miranda de Paula Pessoa.
Bacharel Pedro E. Carneiro Lins.
Bacharel Manoel Cavalcanti de Arruda:Camara.
Bacharel João Firmino Dantas Ribeiro.'-
Bacharel Gustavo Alberto de Aquino e Castro.
Bacharel Silvio de Sá Gonzaga.
Bacharel Maurilio Augusto Curado Fleury.
Bacharel Diogenes Gonçalves Penne.
Bacharel Eduardo Augusto Nogueira de:Camargo.
Bacharel José Antonio de Medeiros Cruz.
Bacharel Alexandre de Chaves e Mello Ratisbona.
Bacharel Francisco Alexandrino de Albuquerque Mello
Bacharel Wortigern Luiz Ferreira.
Bacharel Vicente Liberalino de Albuquerque.
Bacharel Francisco Xavier de Lima Borges..
Bacharel Sylvio Gentio de Lima.
Terminada a leitura da lista retro, procedeu-se ao sorteio da com-

s
-missão de tres Srs. ministros que, nos termos do art. 139 do Regi-
• mento Interno, tem de formular parecer fundamentado,
...cando os pretendentes por ordena do respectivo merecimento.

• A sorte designou para essa commissão os Srs. ministros Muniz
• Barreto, Enéas Gaivão e Oliveira Ribeiro; sendo-lhes presentes todos

os papeis referentes ao concurso.
• O Sr. ministro- Oliveira • Ribeiro, pedindo a palavra pela ordem,

apresentou o seguinte parecer, formulado pela commissão sortearia
para classificar os candidatos ao cargo dejuiz ,federal na secção do

• Ceará, fazendo, como relator, sua fundamentação oral : -
«A commissão sorteada na fórma do.art. 187 dó Regimento do

Supremo Tribunal Federal, para proceder z classificação dos e .oncur-
rentes ao logar de juiz federal na secção do Estado do Ceará, tendo
examinado os documentos apresentados peles 16 candidatos inscriptos,
que se mostraram habilitados, é de parecer que sejam bebidos na
Lista triplice que ha de ser apresentada ao Governo da Republica os
seguintes nomes: 1°, Dr. Tranquilino Grecian° de Mello. Leitão ;
2°, Dr. Sylvio Gentio de Lima ; 3°, Dr. Pedro de Gusa-ião Jatahy.
— Rio, 19 de julho de 1913.— Oliveira Ribeiro.— Canuto Saraiva.—
G. Natal, com restricção:e

O Sr. presidente declarou que, nos termos regimentaes, passava
a proceder á eleição dos nomes que. deviam compor a lista triplica
dos concurrentes a ser remettida ao poder executivo. 	 .

Annunciada a eleição para o primeiro legar e recebidas as cedulas,
foi apurado o seguinte resultado.
. Bacharel Aprigio Carlos de Amorim Garcia, 5 votos; bacharel
Franquilino G. de Mello Leitão, 4 votos; , bacharel, Antonio Sabino
do Monte, 1 voto.

Nenhum dos candidatos tendo obtido maioria absoluta de votos,
procedeu-se a 2° escrutínio, que deu o seguinte resultado: bacharel

• aTr nquilino Leitão, .5 votos; bacharel Amorim Garcia, 5 votos.

Verifieendo-si, ainda, não ter havido maioria absoluta para
nenhum dos candidat)s, foi annunciado o 3° escrutinio.

Te ndo cunparecido o Sr. ministro Pedro Mib'elli depois da .2°
yotaçãe, o Se. miniStro Oliveira Ribeiro, pela ordem, levantou á
duvida de peder aenelle Sr. ministro tornar porte no terceiro escru-
tinjo. Preuunciaratu se a respeito os Srs. ministro presidente e pra-
curador geral da Republica, 'affirmativarnente, e o Sr. ministro Enéas
fl elV40 , p'ele iiegativa. O incidente ficou terminado pela declaração
do Si'. ministro Mibielli de que votaria em branco.

-Cerrendo o 3° eecrutinio ainda empataram os candidatos 'Fran-
(Within Leitão e Amerim Garcia, com cinco votos cada um.

••Nos t?,rtnos do art;n. 192,.§ 3°, do regimento interno no Tribunal
fel preferido o candidato bacharel Tranquilino G. de Mello Leitão,
per $er o me(s anligo 110 zertiee da megistratuea, sendo proclamado
pelo Sr. preSid e nte como eleito ain I° logar.

Procaleu-se depois o successivamente á eleição para o 2° e 3°
log,:ie da lista, sondo o seguinte o resultado:

Para o 2' lo,„ear; .	 .
Becharel Sylvio Gentio de Lima, 8 votos; bacharel José Moreira

da Rocha, votos; Incharei Antonio Gitirana, 1 voto.
Perra 9-3° legar:
!beberei Pedro de Gusmão 4atahy, 9 votos; bacharel Amorim

	

Ga rcia ,	 veto.
• preelemedos ates l'esnireelos, o Sr. presidente declarou que a

proposta ao poder Executivo conteria os tres seguintes nomes:
.1°, inch . rel Trenquilino Graciano de Melte Leitão; 2°, bacharel

Sylvio Gentiu de Lima; 3°, bacharel Pedro de Gusinã.o Jatahy.

JULGAMENTOS

• Ilaboas-corpus

N. 3.386—Capital Federal—Relator, o Sr. ministro Oliveira Ribei-
ro; eecari'ente, o paciente, Abai° Luiz; recorrida, a Terceira Camara.
da Corto de Appellação.— Deu-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

•N. 3.388 — Capital Federal — Relator, o ministro Amaro Caval-
canti; paciente, Ivan Frantzew e outro.— Negou-se o habeas-corpus,
unanimemente..	 ,

• N. 3.385 — Rio Grande do Norte — Relator, o Sr. ministro
Ma u ne l Murtinho; paciente; J. Penha.— Resolveu-se pedir informa-
çõee'ao governador do Estado,' para o dia 23 do corrente, unanime-
mente. •

• r	 Recurso 'extraordinario

N. 702—. Capital Federal — (Aggravo do art. 44 do regulamento)
— Thelator, o Sr. ministro 'Oliveira Ribeiro; aggravante, Jose da
Silva Braga.— Negou-se provimento ao aggravo, unanimemente.
• • Impedidos, os Si-s. ministros Amaro Cavalcanti e Enéas Gaivão.

Eueorrou-se a sessão . ás 3 horas e 45 minuto; da tarde.— O sub-
secrUario, Edmundo da. Veiga.

mmeTemos TOICANIZADOS PELA. suem:Tura DD SUPREMO 'TRIBUNAL E RE r E-

' RENTES AOS DOCUMENTOS APRESENTADOS PELOS COSCURRENTES AO CARGn

DE JUIZ FEDERAL NA SECÇXO DE SANTA CATUARINA

• N. 1 — Bacharel Octavio da Silva Mafra

Instruo o requerente a sua . petição de inscripção com os seguintes
documentos:

1. Certidão em 'que se ve Ser o requerente bacharel era sciencias
juridiees e sociaes pele Faculdade Livre de Direito dó Rio de Janeiro,
onde reCebeit o grilo "IP. 18 de abril de 1893.

2. Com este documento prova o requerente exercer a magis-
tratura no Rstado de. Rio de Janeiro ha 13 aflitos, 4 mezes e 13 dias,
apurada essa antiguidade polo Tribunal de Relação do Estado até 31
do dezembro de 1D12.

3. Coita este documento prova o requerente ter exercido o cargo
de promotor publico da-- comarca de Angra dos Reis, durante oito

	

meses.	 •

• 4. Prova com este documsinto ter exercido o cargo de juiz muni-
cipal do termo do Rio Bonito, para o qual fal nomeado pelo titulo do
10 de 'membro de 1898,•onde se conservou durante tree annos e
quatro meses.

5. Prova com este documento ter sido promotor publico da
comarca de Nictheroy, cargo que exerceu durante cerca de nove
annos.

6. Prova com esta documento ser presentemente juiz municipal
do termo de S. João Marcos, onde se acha em exereicio h t mais de
dous annos.

7. Pelo documento n. 7 foi o requerente nomeado em 15 de fev .-
reiro de 1907 delegado • eseolar do municipio de Nictheroy.

a 14. São documentos comprobatorios de sua moralidade
capacidade judiciaria, firmados respectivamente pelo desembargador
Bernardino Candiclo de Almeida e Albuquerque, ex-juiz de direito da

•
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COmaiCa"de`Nictiier :Oy; ‘deiernbirgalir Arhui'Hnriqí.is do
rodo e M •;11o; oi-juiz do direito da rriesina"corbarêã Dr.' Giatávo
bdrto ..de ' AqUirko e Castro, juiz • do " direlio'da	 Vara" da mesma
Wmaeea; Dee Bento Luiz de Tolele de Lisboa, juiz de direito de tli-
cpieroy.'; desembargador Pedro de 'Attlayele lege& MoSceso-JUniole
proeuredor"geral 'do" Estado; deseMber :za:dOr' Joãé' Jóaiiiini 'da: 'Palma,
re-jaeoeárádor "geral do . Estado;" 'deseMbargador Francisco Leite de

-Bittenconrt Sampaio Junior, igualmente ex-procurador geral" doe	 .Estado.,
15. Com o documento n. 15 prova ter exercício a advocacia junto

.Juizo Federal no Estado de 1907 a.1911.
.16 a 21. São as apreciaeões.constantes dos relatorios organizados

peles vice-presidentes da Ceirte de Appellação. do District°. Federal.
relativas ás habilitações do requerente, por °ocasião dos co'ncureoe

e realizados em.,1912.e 1913, para provimento dos cargos de pretores
crimines, concursos esses em que o requerente foi • classificado respe-
ctivamente nos I°, 3° e 50 logares.	

•• ,	 •
N. 2 - Bacharel João Carlos Pereira Leite • •

"• guma o 20

Instrua o requerente a sua petição de inscrikao . com os seguintes
documentos:

1. 0 Certidão-do registro de sua carta de bacharel em sciencias
juridicas e sociaes, nt secretaria do Tribunal da Ralação de Matto
Grosso, da qual se verifica ter o requerente' recebido o grão, na Fa-
culdade. cie Diroito de S. Paulo, em 4 de novembro de 1889. • •

2.° Certidão do titulo de sua nomeação para o cargo de Procu-
rador Geral do Estado de Matto Grosso, em 6 de fevereiro cargo
que exerceu desse dia 6 de fevereiro de 1890 a março de 1892.

3•0 Certidão com que prova ser dos mais antigos juizes de direito
do mesmo Estado, °ocupando o 3° logar da lista quando em 21 do
niarçb dá 1908 foi nomeado desembargador do Tribuna) 'da Rel.tção.
• 4. 0 Cerúleo com que prova ter exercido a 'advocacia em Matto
Grosso le 1890 a 1898, anuo em quo foi nomeado juiz de direito da
comarca da Capital do Estado.

5.° Cortidã • da Secretaria. do Tribunal da 'Relação de Matto
Grosso, da qual 33 verifica ter exercido o reverente 03 cargos do
juiz de direito das comarcas de Cuyabá, Santo Antonio do Rio Abaixo
e Paconée -passando desta ultima c nnarca a exercer o cargo de dee-

•, embargador da Relação, para o qual foi nornea.lo,em • 21 de março
•de. 1908, tendo entrado em exercicio em 23 do mesmo rnez.

6. 0 Documento com que mostra ter por delegação de seus collegas,
em sessão do tribunal de 15 de maio de 1908, representado o mesmo
no Congresso Juridtco Brazileiro que se reuniu nesta capital em 11 d.e

,-eirosto do dito anilo, tendo-lhe sido feitas pelos seus pares, ao remem-
-- mie o nxercicio 'de seu cargo, em sessão de 17 de nOvembro, as mais

francas e elogiosas referencias pelo modo cabal e brilhante pelo qual
: se'desempenhou dessa honrosa missão;.
• Certidão com que prova ser munbro correspondente do Insti-
tuto da Ordem dos Advogados Brazileiros, desde 24 de setembro de
de 1908.

8.° Oalcio do presidente do Tribunal de Relação do E .eado, d) 13
do julho de 1908, cm resposta aquelb em que communicou aos intar-
se, afim de representar-o tribunal no referido Congresso Jurei co.

O ° Certidão com que prova ter exercido o cargo de juiz substi-
tuto federal na secção de , Senta Catherine, de 4 de julho de 1902 a 8
de outubro de 19 4.
, 10. Certidão co ri que prova ler exercido o cargo do Procurador
Fiscal da Delegacia Fiscil do mesmo Estado, de 9 de outubro le 1906
a I de março de 1907.

II. Certidão com que prova ter exercido o cargo -de secretario
geral dos Negocios do Estado de Santa Catherine, de 8 de outubro de
1904 a 28 do setembro de 1906.

R. 3-Bacharel José Espindola '-'atalha Ribeiro
O presente candidato instrne a sua petição de inscripção com os

, Seguintes documentos: 	 .	 •	 .
• 1.° Publica ferina' do titulo que o nom sou para o cargo de pro-

motor publico da comarca de Cacheira de Itapamirim e curador ge-
raide'orphãos, do Estado do Espirito Santo, de 17 da janeiro de
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valtjsrjs pi-é,-Labs-A, justiça, pelo requerente, como juiz de
direi la ciimerca;de Cujhpeira de Itapepi0m,-

'6. 0 Certidão com cige prova ter Sido presidente da commissão de.
alistamento eleitoral do Espirito Santo.

7•0 Certidão do,escrivão dejuizo Federal do Estado do Espirito
Santo, com a qual prova ter ,cumprido, corno juiz de direito de Itape-
mirim, variz preCatorios do mesmo juizo. " • - •
.8.° Oficio do presidente da Gane de Justiça do • Estado, corneta-

nieando a remeçãe do requerente para a Segunda Vara do Distrito
da Capital do Estado.

9	 fil.° a 11. Oeioe do 'presidente da Mesma-Odete, convidando o re
querente a tu/lecionar comá ministro do mesmo tribunal, durante o
impedimento de tres de seus meMbroS.	 '	 •	 ••

12. Certidão de 23 de abril de 1908, com que prova estar exore
.cendo wcargo de juiz de direito de Victoria, de II do maio qe 1997,
até a data em qua a'alestna foi firmada.

13. Publica terna do titulo do 1 'de julho de 1907, tine o nomeote
para exercer interinamente o cargo de procurador geral do :Estada,
do Espirito Santo. -

14. Publica ¡Urna do elogioso despacho dado na petição em que
pedia demissão do mesmo cargo..

' 15. Relatorio apresentado ao preáidento do Estado, como pro-
curador geral da Repnblica.

16. Publica ferma da certidão passada pelo secretario' da Facul-
dade de Direito da S. Paulo, onde se declara ter .o requerente rece-
bido o grão de bacharel, em H de janeiro de 1893. •

.	 , 21, certidão co. in 'que prova ter exercido o cargo de delegado
fiscal do Thesouro tio Estado da Bahia, • de 9 de Maio de 1etra,25

Ide agosto de e912.	 ' '	 ' '	 • • ' ." 1

.	 .
• 2. 9 Publica férula, do diploma que o habilitou para o exercicio

do cargo. de juiz de direito, visto ter exercido . por mais de 4 atines o
-' cargo de promotor publico, concedido pelo superior Tribunal de Jus-

tiça do Estado do Espirito Santo.

," 3.° Publica fátua do titulo da 17 de fevereiro de .1905, que o no-
meou-para o cargo de juiz de direito da comarca- do Itapemerim, no
mesmo Estado.

! 4.° Publica- férma'deenn oficio que lhe foi 'dirigido pelo juiz de
direito de Itapeinirim « agradecendo-lhe o valioão- e Intelligente con-
curso que prestou cOmo promotor publico da • Mesiná comarca».

• ni? Officio que lhe foi ,dirigido pelo desembirga loe Est2vatn José
,e de Siqueira- -ao deixar o exercicio dos cargos de iiiinietro e eresidente

do Tribunal de Justiça do Estado do Espirito Sente,, agradecendo os

• •. N. 4 - Bacharel ,Antonio Gitirana

O yes neto cendideto instrua o pedido do inscripção no concurso
com os seguintes documentos: .	 ,

I.° Certidão da carta de bacharel em scionclas juridIcas o
sociaes de 27 do dezembro de 1894.

2.° Titulo de nom:ação para o cargo de juiz substituto do mu-
nicípio de S. José da. Lago, no Estado de Alagoas."

3.° Titulo de nomeação para o cargo de promotor publico do
União e S. José da Lega, no mesmo Estado.

4.° Certidão da Secretaria deFazerela do AlagoaS,orn ceies° v:.ris
fica ter o requerente exercido o Cargo de juiz substituto de S: .iweda
Lago, de 17 de janeiro dà 1895, O'31 de.janeiro do 1896e do proa-to-
tor publico de União e S. José, de 1 de fevereiro tle 1895 a 23 ue
abril de 1901.

5 ° Titulo de nomeação para o cargo de * curador .geral de
orpliãos.elo município da União. •

6.° Certidão com que prova ter exercido á mesmo cargo ' do I
do fevereiro do 1896 a 28 de abril de 1901.	 io	 '

7° e 8°. Certidão dos "dois escrivães do mau ipio' de União,
da qual se vè eer o reeuerente exercido -  cargos "de magietratora
no mesrno municipio, coM'criterio, indegendencia e intelligencia, re-
velando sempre interesse pela cassa publica e, bem assim, que nada
consta que o desabono em sua conducta moral e civil.

9.° ldentico attestadá passado pelo juiz do' direito, bacharel
Francisco Rodrigues da Costa.

10. Certidão com que prova ter exercido o cargo do inspector
escolar -de Ueião de 28 do julho de 1896 a 28 de abril de 1901.

11, duas certidões dos escrivães dojuizo de direito de UtsiÁo
donde consta ter exercido a • advocacia, de toureie° de 1896 a no-
vembro do 1903, cumpr.ndo sempre com zelo e-circumspecção o.
deveres tnherentes a sua profissão, tendo sido por vezes nomeado de-
fensor de réos pobres.	 •

12, attestado do juiz de direito da União relativo ao seu proce-
dimento como advogado, no referido municipio e termo de S. José
da Lago. •

11, attestado de habilitação ao cargo de juiz de direito, do pre-
.sidente do Tribunal Superior do Estado do Magoas..

11, fragmento do Diari:o Officio/ com a acta da sessão deste
Egr .gio Tribunal, de '1,9 do novembro de /905; da qual consta taro
reeuerente obtido troe votos para o terceiro togar da lista dos can-
didatos para provimento . do cargo de juiz seccional do Agias.

. 15, fragmento do mesmo jornal com o resultado do conctirse
para provimento (là cargó de juiz seccional no Territorio do Acre, no
qual foi o requerente classificado em 2° Jogar.

16, 17 e 18; attêstado do director das Rendas PubliCas do The-
• soara Naciooal provando a intelligencia tecida, competencia e dedi-
cação ao 'serviço' pubtic6' . con-i qUe o requerente' exerce o-cargo da
.2° escripturario da mestria repartição. •	 '

19 o 20, dons abaixo assignados de moradores e commerciantes
de União ó S. José da Lago, que lhe' foram enviados quaridie deixou
o exercicio do cargo da promotor publico, ' agradedendo-ihe os -
relevantes serviços prestados ' e salientando -a correcção, • intelli-
gene& e rectidão com que sempre se houve 'no cumprimento de suas
funcções.
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N. 5-Bacharel Godofreda Mendes Vianna

Instrue este candidato o seu requerimento de inscripção com O:
seguintes documentos:	 , '	 . 	 ,

1°. Certidão de seu exercicio na comarca de Alcantará, nq Estado
-do Maranhão, como promotor publico, de 21 de março de 4905 a 11
de junho do mesmo anno 'e do 'de • juiz municipal da' mesma com arca,
do 26 de junho de 1905 a 19 de maio de 1906, tendo estado na juris-
dicção da vara de direito, por impedimento do effeCtivo, do 26 da
junho a 16 de dezembro de 1906.

• - • r.e. Attestado do presidente do Superior Tribunal de Justiça do
Estado do Maranhão, afirmando o modo correcto, o zelo e intelligen-
cia do requerente no desempenho dos mesmos cargos. 	 •

5°. Attestado em que o Dr. Luiz A. Domingues da Silva, gover-
nador do Estado do Maranhão, faz as mais honrosas referencias ao
desempenho que deu o requerente aos cargos de magistratura por
elle exercidos, ao seu talento, caracter e cultura juridica e litte-
raria.	 •

'4°. Attestado em que o juiz federal do -Maranhão declara que o
•requerente, actual juiz substituto da mesma secção, tem revelado no
desempenho de seu cargo rara conipetencia e alevantados sentimentos
de justiça, comprovados pelo facto de merecerem sempre suas decisões
confirmação do egregio Supremo Tribunal Federal.

• 5°. Certidão de sua carta de bacharel ,em sciencias juridicas e
sociaes.

6°. Memorias . Historicas do Dr. Alfredo Cabussú, onde se encon-
tram honrosas é especiaes referencias ao curso de direito feito pelo
requerente.

• 7°. Um exemplar das Formas Processuaes, trabalho da lavra do
requerente.

8°. Um exemplar da Revista de Sociologia, onde se encontra uma
_honrosa apreciaçã,o sobre o mesmo trabalho.

9^. Cartões dos Srs. ministros, Amaro Cavalcanti, Drs. Clovis Be-
vilaqua, Arthur Orlando, José Verissimo e Luiz Domingues e um fra-
grnentdda revista O Direito, com honrosas apreciações sobre o mesmo

• trabalho e transcripções de sentenças suas.
10. Apreciação das Formas Processuaes feita' por Antonio Lobo

no jornal Novos Atheniensá.
.11. Um numero do' Diario Official do Maranhão onde se enron-
Ca publicada a lei estadual n.'507, áutorizando ó governo' a encar-
regar pessoa idonea da organização do Codig'o do Processo do mesmo
Estado.

• 12. Um numero do mesmo diario onde foi publicada a portaria
de governo encarregando o requerente desse trabalho.

13. Numero do Diario do Maranhão onde se encontradi artigos
seus relativos á reforma de uma de suas sentenças.

. • 14. Folheto contendo a conferencia sobre a «Constituiçiio Bra-
sileira» realizada pelo réquerente eni 23 desetembro de •1909.

15. Despacho de pronuncia dado pelo requerente em um pro-
cesso criminal, o qual foi confirmado por este tribunal.

ie. Um exemplar do Codigo do Processo Civil e Commercial, re-
• cente trabalho do requerente.

••
• • N. 6 - Bacharel Emniclio Westphalen

Instruo o requerente a sei petição de inscripção com os seguin-
tes documentos: • •

1.° Titulo de 29 de maio de 1875, pelo qual foi nomeado promo-
publico da comarca da Lapa, eito Santa Catherine,

' 2.° Attestado do juiz de direito da mesma comarca de 20 de maio
de 1877, no qual declara exercer o requerente o dito cargo dando
sempre provas de intelligencia e energia, provando sempre a mais
illibada probidade, motivo por que sempre gosou da amisade dos
municipes, sendo, como cidadão, digno do'maior louvor, sendo ainda

,declarado não ter recebido queixa alguma contra o seu modo da
*proceder, quer pelo exercicio de seu cargo, quer de seu modo de
proceder como particular.
• 3. 0 Identico . attestado passado em 12 de setembo de 3877, polo
Sr, vigario da Lapa, padre 1. d'A. F. e Souza.

4.° Identico attestado passado pelo Dr. M. J. Corrêa, juiz muni-
cipal a Lapa, em

5.° Identico attestad

•

 o passado. pelo Dr. Conraclo Erichsen, juiz
de direito da commarca da Lapa, em 1879.

6. 0 Identico attestado passado (22 de julho de 1879) pela Ca-
seara Municipal da cidade da Lapa.

7. 0 Identico attestado passado em 16 de junho de 1870, pelo
Dr. Manoel Pedro dos Santos Lima, presidente da mesma °atoava.

8°. Identico attestado em 14 de junho do 1879 pela Camara. Mu-_
--nicipal de Curytiba.

9°. Identico attestado passado em 22 de setembro de 189o, pelo
Dr. Eduardo Alberto do AndradeVimond;presidente da Intendencia
Municipal da Lapa.	 .	 • .

• 10. Titulo de 31 de agosto de 1878, pelo qual foi nomeado para
,,o cargo de juiz municipal e de orphã,os.do termo do Curytiba, na pro-
•vincia, do Paraná, onde entrou em exercicio de 2 de outubro de 1878..
• 11. Attestado de 25 de junho de 1882, em que -  Dr. Agostinho

„Carlos de Leão, juiz de direito de Curytiba, declara que o requerente
'11 SN

.1

lespnwephop com. honra, intelligencia e zelo o cargo de juiz muni-
cipal deenestua coniarca, não lhe tendo sido jamais dirigidos queixas,

• eeclainagões ou representações ceqtra o requerente; sendo excellente
o seu,raodo de proceder civil e moral. 	 .

.12..Identico offido que lha foi dirigido em 26 de jánho de:1892,
pelo então presidente da- Provincia do Paraná, conselheiro Carlos'Au-
gueto de Carvalho, quando . o requerente 'solicitou sua . exoneração do
•referido cargo.	 - .

43. Officio de 26 de junho de 1882, em que o juiz de direito de
Curytiba, Dr. Agostinho Erinelitio de Leão, teco elogiosas referencias
ao requerente quando deixou o exercicio do mesmo cargo.

• 14. ldentico officio que lho foi dirigido pelo inspector, da thesou-;,a
raria da Fazenda no Estado do Paraná.

16. Titulo de 22 de fevereiro de 1890, pelo qual foi nomeado
chefe de Policia interino do Estado do Paraná. '

16: Carta em que o governador do Estado do Paraná, Dr. Ula-
dislau Herculano de Freitas, agradece ao requerente os serviços pres-
tados no cargo de chefe de Policia.

17. Identico .attestado que lhe dirigiu o chefe da Policia effectivo
ao reassumir o exercicio de seu cargo.

18. Tittilo de 26 de março de 1890, que o nomeou para o cargo
de juiz de direito da comarca da Lapa, no Estado do Paraná.

• 19. Officio elogioso que lho foi dirigido em 7 de abril de 1890 pela
Intendencia Municipal do Rio Negro.

20.,-Titulo de 14 de novembro de 1890, pelo qual foi nomeado
chefe de policia do Estado do Paraná.

21. Cópia da moção approvada pela assemblèa do Estado do Pa-
raná em 27 de novembro de 1891, em que são feitas honrosas refe-
rencias ao modo pelo qual desempenhava o cargo de chefe de policia
do Estado.

'22 e 23. Honrosos attestados passados pelo juiz federa/ da secção
Dr. Manoel Ignacio Carvalho de Mendonça e pelo Presidente e mais
membros do Superior Tribunal de Justiça do Estado, em fevereiro de
1907	 :

24. Titulo de 27 de abril de 1908, pelo qual foi nomeado procura-
dor geral da justiça do £stado:.

25 a 27. Officios e attestados elogiosos que lhe foram dirigidos o
passados p310 presidente do Superior Tribunal de -Justiça, desembar-
gador 'Oliveira Pontes, pelo secretario do Interior o Justiça, Dr. Luiz
Antonio Xavier e pelo presidente do Estado, Dr. Francisco Xavier da
Silva.	 •	 .

' 28.. Titulo de 29 de maio de 1875, pelo qual foi nomeado pro-
motor publico da comarca da Lapa.

'29. Titulo de 16 de outubro de 1884, pelo qual foi nomeado de-•legado especial do inspector geral da Instrucção Primaria -  Secun-
daria do municipio da Ulmo nos exames geraes de preparaorios.

„	 , •
N. 7 - Bacharel Henrique Netto de Vasconcellos Lesse '

O requerente, que . é actualmente juiz substituto na secção do Es-
tado de Santa Catherine, instruo a sua petição do inseripção com os
seguintes documentos :

-	 1.° Um exemplar do Diario Official com a lista triplico dos candi'
dates ao cargo de juiz seccional do Paraná,--na qual figura o reeu.e
rente em	 legar.	 •

2. 0 Um trabalho juridico da lavra do requerente, feito em 26 de
agosto de 1911.

3.° Uneofficio em que o Sr. Dr. Canclido Vaieriano da Silva
Freire, juiz federal em Santa Catherine, ultimamente fallecido, soli-
citou cio Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores a recondução
do requerente, quando em maio do corrente anuo- terminou o prazo
de sua nomeação, aLtento o modo pelo qual o requerente sempre pro-
cedeu, revelando nitida coinprehensao de seus deveres, e, .assim, tor-
nando-se um auxiliar valioso da justiça.

4.° Titulo de 15 de maio ultimo, pelo qual foi, pela segunda vez,
nomeado por mais seis annos para exercer o cargo de juiz sustitutd
federal de Santa Catarina.

5.° Certidão da Delegacia Fiscal do Thesopro Nacional de Santa
Catharina, relativa ao exercicie do requerente no cargo de juiz sub-
stituto federal no mesmo Estado.

' 6.° Certidão com que prova ter exercido o cargo de chefe de po-
licia do mesmo Estado.

7. 0 Officio em que o então governador do Estado, coronel Gustavo
Richard, agradece e salienta o zelo, competencia e inexcedivel probi-
dade com que o requerente exerceu o cargo de chefe de policia do
Estado.

8.° Um officio em que o referido juiz Dr. Candido Freire solicitou
do Governe Federal fosse o requerente novamente nomeado para o
cargo de juiz substituto, depois de ter deixado o exercido do cargo de
chefe de policia.	 •

9. 0 Attesta,do firmado polo Dr. José Maria Burilai, juiz de direito
da 24 Vara eive]; da capital 'de S. Paulo, com : que prova ter exercido
a advocacia no mesmo Estado em 1908. 	 •

10. Titulo de nomeação para o cargo de 3° official dos Correios,
cargo que exerceu durante oito annos. 	 "

II Uma carta em' que o administrador dos Correios de S. Paulo,
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agradece ao requerente os relevantes serviços prestados à causa pu-
blica o enaltece-o peja fórma COM que se houve no desempenho do

•• referido cargo.	 ^
12. Titulo de 31 de agosto de 1802, pelo qual foi nomeado para o

- cargo de amanuense da Secretaria da Agricultura do Estadia de•Mitias
Geraes.

13. Titulo pelo qual foi nomeado, em 7 de janeiro de 1891, ama-
nuense da Repartição do Estatistica do mesmo Estado.
• 14• Titulo da mesma data, nomeando-o collaborador da mesma
repartição.

15. Titulo de 12 de janeiro de 1904, pelo qual foi nomeado 10 au-
xiliar da Repartição da Policia Central da Capital de S. Paulo.

.. Couta assim o requerente 17 annos de serviço á causa publica,
dos quaes nove comi magistrado federal na secão de Santa Caule-
dna, a cujo concurso para provimento do togar de juiz seccional vem
concorrer.

• N. 8. Bacharel Thoraaz Miranda e Paula Pessoa
Junta o requerente ao seu pedido do inscripção os seguintes do-

cumentos:

1'.° Certidão da sua carta de bacharel em sciencias juridicas e
sociaes.
. 2. 0 Officicio do Instituto da Ordem dos Advogados Braziloiros
communicando a sua acceitação como membro effectivo do mesmo
instituto em sessão do 22 de junho de 1908.

3.° Titulo pelo qual foi nomeado pelo governo do Pará juiz sub-
stituto eai 20 districto judiciario (Curralinho) da comarca de Mn aná, em
29 de maio de 1903, com a apostilla que o removeu, a pedido, para o
1 0 districto da mesma comarca. 	 .	 • •
• 4.° Officio do juiz do direito da comarca de Muaná convocando o
requerente para no'seu impedimento presidir á sessão do jury no dis-
tricto de Curralinho em 28 de -novembro de 1803.

5.° Certidão do andamento dos processos criminaes em que fone-
cionou como juiz substituto • do Maná.

6. 0 Attestado em mio o bacharel Joaquim Augusto da . Rocha
Freire Barata, juiz de direito da comarca do eltianá, declara que o re-
querente tem demonstrado no desempenho do cargo de juiz substituto
do 1° diatricto ,judiciario da mesma comarca, cru seus despachos, sen-
tenças e mais actos. possuir regular criterio juridico e vasto cabeai
intellectual, procedondo sempre bem quer na sua funcoão publica,
quer na sua vida privada.

7.° Certidão de seu exercicio nesse cargo, bem como • do numero
de processos em que tem emocionado.

8.° Officio cru que a secretaria do governo do Estado do Amazo-
nas conpnrulica a numoação do requerent3 para o cargo do delegado
de policia do 20 districto d Manáos, pw acto de' 12 de setembro de
1907.	 •

0.° Certidão do diploma de 28 de fevereiro do 1907 que o habilita
ao exercido do cerzi) de juiz do direito, dado pelo Tr n hunal Superior
de Justiça do Estado do . Pará.	 •

10. Um elogioso abaixo assignado de habitantes de Curralinho
solicitando a 'permanencia do requerente no referido 'd Estria°, gila ndo
em 1004 foi dali removido a pedido.

.	 N. 9 - Bacharel Pedro Esteilita Carneiro Lins.

Instrue a sua petição de concurso com os soeguintes.documentos
1. 0 Titulo que o nomeou para o cargo de juiz de direito da co-

macca de Curitybanos, no Estado de Santa Ca therina, de 12 de se-
tembro de 1901. , e apostilla de 31 de maio de 100' 7 , que o removea
para a comarca de S. Bento.

2.° Um exemplar do jornal O Dia, no qual se encontra a revisa')
da lista de antiguidade dos juizes de direito do Estado de Santa Ca-
narina organizada pelo Superior. Tribunal de Justiça do mesmo Es-
tadoena qual o requerente -occupava em 31 de dezembro de 1912 o
numero 11, com sete tu mios, nove mezes e quatro 'dias, como juiz de
direito da coina.rca de S. Francisco.

3. 0 111u exemplar do mamoranduai organizado pelo requerente,
quando em dezeinbro de 1912 se inscreveu no concurso para provi-
mento dos cargos da preteres deste districto.

4.° Um exemplar do Diario Official, onde se encontra o relatorin
organizado pelo tribunal, do qual censtam os dOcuinento9 com que
se inscreveu no mesmo concurso. •

5° a 12. Oito honrasisaiinos attestados com que justifica a sua
reputação de magistrado competente, correcto e illustrado.

13. Titulo de O de agosto do 1902, que o nomeou para o cargo
de juiz de direito, diploma esse expedido pelo governo de Per-
nambuco, visto ter o requerente, 113SSa época, exercido por mais de
quatro olmos os cargos de promotor publico e juiz municipal. 	 • .
. 14. Certidão com que prova ter exercido a advocacia na comar-

ca de 130m Jardim, em Pernambuco, de 11 de agosto de 1900 a 2 de
agorto do 1902; data da Certidão..
' 15. Titulo 'de 12 de julho de 1893, pelo. quel id nomoa lo para o

cargo de promotor publico da comarca de salgueiro, no Estado de
Pernambuco, com a apostilla do 3 de abril de 1804, que o removeu

•

N, 10 - Bacharel Manoel Cavalcanti de Arruda Camara

O presente candidato instruo . a petição de inscripção com os
seguintes documentos:

1.° Certidão do titulo de 18 de outubro do 1887, pelo qual foi,
nomeado promotor publico da comarca de Catole da Rocha, no Es-
'Lado da Parallyba, o qual exerceu de 17 de januiro do 1887 a 2 do
outubro de 1888.

2 •" Certidão do titulo de 23 de setembro do 1890, pelo qual foi'
nomeado juiz municipal do termo de Blumenau, em Santa Catharina,
cargo que exerceu até 30 de setembro de 1891.

3.° Certidão do titulo de nomeação para o cargo de juiz de
.direito da comarca de Blumenau o para identico cargo na comarca
de S. Bento. .

• 4.° Certidão de sua nomeação para o cargo de prefeito de policia
de Santa Catharina..

5.° Certidão do decreto do 2 do maio de 1900, pelo qual foi
nomeado desembargador do Superior Tribunal de Justiça do Estado
de Santa Catbarina, em cujo exercicio se acha até a presente data.

6.° Certidão com que prova ter exercido o cargo de desembar-
gador lia .43 annos e 27 dias, tempo contado em 21 de junho ultimo.
e bem assim, que 1908, representou o Tribunal de que faz parte
no Congresso Juridico Brazileiro, que se reuniu nesse anuo no Rio do
Janeiro.	 •

7.° Cópia de um longo accordam proferido pelo mesmo tribuna':
cru embargo CivelS sobre eompetenCia de justiça, do qual foi re-
la ter.

8.° Copia de um voto vencido do requerente em um processo
julgado pio mesmo Tribunal, em 31 de m trço do 1911.

9.° Cópia de um acometa° do cujo processo foi o • requerente
reator, ein que são appellantes a promotoria publica de Joinville, o
Bispo do Curityba "e Francisco :)lachado da Luz, e appellados Carlos'
Augusto Boegershausen o seus irmãos.

N. 11 - Bacharel João Firraino Dantas Ribeiro
O presente candidato instruo a sua petição de inscripção coo. Va

segrintes documentos:
1". Titulo de 8 da outubro do 1907, pelo qual foi nomeado

desembargador da Relação do Estado do Coará, cargo que ainda
exerce.
• 2° a 11. Titulos de suas nomeações para os cargos de promotor

publico das comarcas de Crato o Quixeramobitn, do juiz municipal e
substituto de Quixeramobiln e l'acatuba e juiz de direito das comarens
de Baturité, Viçosa., Aracaty e da capital, todas do Estado do Ciará,
cargos esses que exerceu de 14 de janeiro de 48â a 7 de outubro de
1907, tendo a 8 desse' mez e anuo assumido o exercic:o de dosem-

.bargadur.
12. Titulo do 10 de setembro do 1897, pelo qual foi nomeado

membro do conselho oscolar da cidade de Araca.ty.
13. Titulo da ii de til a NO de 1831, pelo qual foi nomeado pro-

curador fiscal do Thesouro do Estado do Ceara.
14. Tittilu de 17 de setembro de 1880, pelo qual foi nomeado

director .lutet inc da Secretaria da .Asseinbléa Legislativa do Ceará.
15. "estado em que o preshreutct da Relação do Ceará declara

que o requel'ente, «a par do illibada eonducta, tem se revelado uni
inagiStraclo distincto pela sua iidelligeucia, illustração e pelo rigoroso
cumprimento de seus deveres».

10. ldenticos attestados passados pelos anteriores presidentes
da mesma Relação.

• 17. Titulo de 1 de março da 1884, pelo qual foi nomeado curador
de orple, os da comarca' do Creio, cargo que exerceu coujuncta-
mento com o de proinotoe publico.

• 18. Titulo' de ti ni wei) interina para o ca .'g de promotor pu-
blico da comarca de BaturVé, de 14 de junho de 1830.

pira a comarca de Pedra, onde assumiu o exercido em 21 de abril do
nieStuo anno.

16. Titulo de 11 de março de 1895, pelo qual foi nomeado
1° supplente do delegado do-2° districto da capital de Pernambuco,

• 17. Titulo de 22 de junho do 1895, pelo qual foi nomeado profes-
sor do fraucez, inglez, latim e portuguez da Escola Industrial Frei
Caneca, em Pernambuco. 	

m• 18. Titulo de 3 de abril de 1897, pelo qual foi noeado juiz sub-
stituto do 4° districto de Belém, no Estado do Pará.

19. Titulo de 12 de agosto de 1808, polo qual foi nomeado juiz
municipal de Tacarate, em Pernambuco.

20. Titulo de 9 de agosto de 1900, pelo qual foi nomeado promo

i nomeado juiz

-
tor publico do Bonn Jardim, no mesmo Estado.

21. Titulo de 9 de setembro de 1903, pelo qual fo
municipal de Taquaretiuga, em Pernambuco.

22. Titulo de 16 de agosto de 1901, pelo qual foi nomeado para o
cargo de promotor publico de S. Miguel, em Santa Catharina.

23. Titulo de 22 de outubro de 1906, pelo qual foi nomeado para
Santa Catha-exercer o cargo de juiz substituto federal na secção de

riria, pelo tempo de seis ermos. •
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19. Oficio elogioso dirigido ao requerente.ean 22: ele outubro de
1895, quando deixou o exeecicio do cargo delfpromotor publico fia
comarca de Baturité.

Oficio elogioso que nit . toi dirigido pelo juiz de' direito de.
Quixerarnobim, quando o requerente deixou olexercicio de juiz muni-
cipal o de orphãos da mestria comarca em 1889:

21. Um abaixo essignado de moradores de Quixeramobim que
foi dirigido ao reauerente em 1889 ppe occasião 'de'. deixar a mesma
comarca.

22. Identico documento firmado por moradores de Baturité.
23. Idem, idem dos moradores do Pacatuba.
24. Idem, idem dos moradores de Aracaty.
25. Um exemplar do jornal A Republica onde se encontra trens-

cripta unia longa sentença proferida elo-requerente em uma acção
ordinaria commeircial, como juiz de direito de Fortaleza.

26 e 27. Idem, idem com .artigos publicados pelo requerente em
1904.

28 a 31. Varios trabalhos do requerente : publicados pela revista
A Jurisprudencia.nue se publica no Ceará. •

X. 12 — Bacelara' Gustavo Alberto de Aquino e Castro
O presente candidato é actualmente juiz do direito da comarca

de Nictheroy, capital do Estado do Rio de Janeiro.
•Instrua o pedido de inseripçã e com oS seguintes documentos:

1. 0 "Titulo de. noirteneao cie 21 de tbeembre de 1891 e. respectivas
apostillas, com que Nova ter exercido oe dirgda de juiz de direito das

• comarcas de Nova Friburgo, onde entrou em exercicio em 2 de ja-
neiró 1392, de Barra' alatiea, de Rio R mito, de Capivara-, de Can-
eagallo, da 2a vara e da l e vara da comarca de Nictheroy, onde se
acha actualmente em 'exercido. 	 .

-• 2.° Revisão da matricula dos juizes de direito do Estada do Rio
de-Janeiro, organizada pelo Tribunal da •Ilelaeão ,do mesmo Estado
na qual figura o requerente em primeiro legar com 29 atuns, ires
mezes e dous dias de exercido, em 31 de dezainbro de 1912.

N. 14 — Bacharel Maurilio Augusto Curado Fleury

Instrua o requerente a sua petição de inscripção reodos sbamintes
documentos:	 •

;e publica-Rirma de sua certa ao incharei em adencias jimidicas
e sodaes de S. Paulo, da qual corista ter recebido o grio , em 3 de no-
vembro de 1389;
„2, publica-fórma de uma certidão em que se verifica i :qUe õ re• •
querente exerceu o cargo da promotor publico da comarca de Mor-
rinhos, em Goyaz, de 1 de maio de 1890 a O de março de 1891, e da
comarca tia Capital, de 16 dá mareie da 1891 a 20 de abril do mesmo
animo; de j111a municipal e de orphãos e interino de direito da comarca
de Morrinhos, de 1 de inalo a 4 de novembro de 1891 ;1e procurador
geral interino da extincta Thesouraria da Fazenda, 4.20 de, abril a
7 de -julho de 1892; .de procura Ia" da Republica naquella secção
federal, de 12 de novembro de 1894 a 23 da novembro de , •1896, e de
andaor de guerra .ad-hoc, em 189e ;

• 3", publIca-fórma . do uma certidão em que se verifica ter o re-
queroute exercido no Estado de Minas Gemes os seguintes cargos: de
or„rnoter publico da comarca de Queluz, de 17 de outubre de 1892 a
1 de marre de 1893 ; de juiz substituto da comarca da Estrella do
Sul (antiga Bagagem), de 3 do março de 1897 a 4 de . março de 1901 e

• de 8 de mareio desse mesmo anua a 5 de outubro cie 1903
4°, reiblica-fórnia de ume certidão em que se verifice taro reque-

rente exercido o mandato dc deputado estadoal de Goyaz e de 15 de
noveniere da 1191 a 1 d fevereiro de 1892, e os cargos de juiz de di-
reita) ias comarcas de Jaguar, 24 dá outubro de 1903 a 11. de
dezenbro do 1907, e tia capital, de 18 de dezembro de 1907 até o

,preamite ;
- 5° e 6" .• •, honrosos attestados ein que lhe são feitas as melhores

refereocias ao macio pelo qual de ,empenhou os cargos de procurador
seeciaial da lemablica em Goyaz i juiz substituto da camarca: de • Es-
teei do Sul, em Minas Gera,-t;, firmados respectivamente pelos
Bre, <bauleira Xavier Guimarães Natal, então juizseccionol no Estado,

• •
e Francisco José da Silva Rd) :iro, juiz de direito daereferida'co-
marca. _	 .

N. 13—Bacharel Silvio de Sá Gonzaga
,	 •

-	 Instrue'o requerente a siia petição_de . inseripção coin os se-.	 ;.guintes documentos:

. 1." Certidão com que Prova ser formado pela Faculdade de Direito
do Recite; ter exercido o cargo de juiz da direito da-comarca 'de'BrUs-
que, em Santa Catherine, de 17 de junho de 1895, até 28 de mal ,ço de
1897: de juiz de (beato da cimeiro. de Itajally de 2 da abril de 1897
até 31 de dezembro do mesmo armo; da comarca de S. José, de 3 de
fevereiro de 1898 até - 31 de dezembro -de i1906; da comarca de
.Titucas, onde esteve elll exercicio de 1 de janeiro de 1907 até'4' do
inez de agosto de 1910, e, finalmente, de desembargador do Tribunal
do Justiea do Estedo, de 5 de. aeosto de 1910 até o presente, tendo
anteriormente exercido nó mesmo Estado a judicatura em primeira
instancia, durante 15 armo, uni inez e to dias, sem que tivesse sido
processado mi e Ivertelo pelo Sup Ido' , Tribunal de Justiça.

2.° Ceetello em que consta ter estado iiteexei .cicio de cargo de
chefe da Policia do Estado, de 28 do setembro de 1910, tendo e:pre-
senteei) eni 191 1 a Justiea do Etad )	 Seguindo Congresso Juridico
Brazil aro,m ao S':e l'àtlaill - e1111 S. Pauto; eia setnibra do IlldS1110 anuo
esteve eu cominksiin no municipjo de Itajahy,;por occasião da grande
enchente; eia s demitia) de .1912 segliu em cornmissão para o muni-
cípio de Campos Novos, tendo sido elogiado pelo . Governo pelos bons
serviços prestados á causa publica nessas cenainissOes, alam de outras
commissees nos municipies de Blumenau, Cubata() e Varzca Grande.

3°, cópia .de varios. trechos das meirsa,gens apresentadas ao go-
Vernede Estado como chefe de policie, eni 1911 e 1912 ;

40, oficio eloghso que lhe foi dirigido pelo coronel Eugenio
Muller, em 14 de novembro 'de 1912, quando deixou o exercido do
cargo de governador do Estado ;

5°, officio elogioso que lhe foi dirigido pelo governador do Es- •
tado em 21 de dezembro de 1912, quando terminou a eommissão em
Campos Novos ;

6°, carta do desembargador Honorio II ,ermeto da Cunha, na
qual declara ser o requerente o autor do projecto do Regimento de
Custas Judiciarias do Estado;

7°, oficio em que o governo do Estado agradece ao requerente
a intelligente collaboração Prestada na organização do projecto de
reorganização judiciaria do Estado;

• 8°, oficio de agradecimento do governo do Estado pelos servi-
ços prestados pelo requerente em desempenho de unia ceiumissa.o no
rio Timbó •, 

officio de 7 de fe. vereiro de 1913, que lhe. foi dirigido pelo
governador do Estado ao terminarem os festejos carnavalescos

10, oficio ao secretario geral do Estado, communicando ter
sido approvado pelo governo o Codigo Telegraphico Policial, organi-
zado pelo rinerente

•t
11, oficio elogioso que lhe foi dirigido pelo governo do Estado

quando terminou uma conimiseão em Canoinhas.

N. 15—Bacharel Diojenes Gonçalves Penna ,•
,ristrire a sua petição de inscrip0.0 Com os seguintes documentos:

certidão com ci o) prova ter, recebido o grão de bacharel em
Scienciaslurirlicas e saciam na Faculdade de Direito do Recife, em 7
do dezembro de 1901;

2°, oficio de onde se verifica ter o requardriLe exercido o carga
de prometeu . publico da comarca de Alcantara no Estado do Mara•
nhão, na qual assumiu o ex a rcicio em 12 da março de 1902; 	 ..

3°, titulo de 10 de setembro de 1903, pelo qual foi norneado'pro-
~Ar publico da comarea de Serinhaeri, no Estado de Pernam-
buco;

40, titulo de 28 de março de 190'fr, pelo qual foi nomeado para o
cargo de promotor publico da comarca de Bonito, no mesmoSs-
talo;

. 5°, officio que lhe moi dirigido pelo secretario da Escola Propaga-
doca da Instrucção Publica doo Estado de Pernambuco, communicando
haver sido o requerente nomeado, por proposta da congregação, para
o cargo do lente substituto de geographia do curso" préearatorio da
masina escola.

N. 16—Bacharel Eduardo Augusto Nogueira de Camargo

Instruo o requerente a petição de inscripção com os seguintes
documentostos :

1°. Diploma de habilitação ao cargo de juiz de direito, passado
pelo director geral da Secretaria de Estado dos Negocies da Justaça,'
en)22 ie setembro do 1885, visto ter o requerente mostrado haver
exercido por quatro annos os cargos de promotor publice, juiz muni-
cipal e de orphaos

" 2°. Certidão passada pela Directoria do Interior e Justiça, da
qual se verifica ter o requerente exercido os cargos de juiz de direito
das comarcas do Pilar e Palma, no Estado do Goyaz, para os quaes
foi nomeado pelos decretos de 13 de junho de 1888 e 22 de janeiro
de 1890, respectivamente.

N. 17 — Bacharel Jose Antonio de Medeiros Cruz
Instruo o requerente a sua petição de inscripção com os seguintes

documentos:
1.0 Certidão em que se vê ter, sido approvado em 1898 e 1903

nos concursos realizados para provimento de cargos de juiz de direito,
pelo Tribunal da Relação de alinasGeraes.

2.0. Certidão coro que prova ter exercido os cargos de promotor
publico de Barnbuhy, o juiz substituto da comarca de S. Pedro
(: rUnbaesrabillha, n Estadotado de Minas Geraes, (laxante quatro.annos e91 
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3 ..° Titulo de 30 de maio de 1897, pelo qual foi nomeado juiz sub-
stituto da Comarca da Parnallyba, em Minas Geraes.

4.° Titulo de 19'de abril de 1895, pelo qual fid nomeado jniz.sup-
stituto da comarca de S. Pedro de Uberabinlia, no mesmo Estado.

5.° Titillo" de 14 de novembro de 18'93, pelo qual foi,norneedo pro-
motor, publico da Comarca de Bambehy.'

6.0 'Decumento co:n que prova ter sido nomeado em 1891 pro-
motoe.publico da comarca de Paulo Alfonso, no Estado de Alageas.

7.° Titulo de 7 de janeiro de 1892, pelo qual foi nomeade Promo-
tor publico da comarca de Pili) de Assucar, no mesmo Estado.

8.° ApoStilla que o removeu para igual cargo na comarca de
Anedia no mesmo Estado.

9.° Documento em que se vé ter exercido igualmente o cargo de
promotor Pliblico da comarca de Limoeiro, no !ensino Estado.

11Y. Tanto de 5 de julho de 1892, que o nomeou curador de or-
phãos cio municipio de Anadia.

N. 18 -Bacharel Alexandre de Chaves e Mello Ratisabno
Instrue o requerente a sua petição de inscripção com os seguintes

documato's:
1°• Certilão com que prova ter exercido o cargo de chefe de poli-

cia do Estad°,do Rio Grande do Norte, de 26"de feVereiro a 18 'de se-
tembro 'de 1890.

-20. Dbcrun'ento cem que prova ter exercido de 1,898 a 1908, os
cargos de juiz municipal de Cambucy, Parahyba do Sul, S. Gonçalo,
onde foi recendezido po cargo de juiz municipal e, finalmente, em
Cantagallo, no Estado do `Rio de Janeiro.

3°. Titulo de 25 de fevereiro de 1909, pelo qual foi nomeado juiz
preparador do segundo termo judiciario da comarea do ARO Piirès no
Territorio do Acre.

N. 19 - Bacharel Francisco Alexandrino de Albuquerque Mello

Instrue o requerente a sua petição de inscripção com os seguintes
documentos:

1°. Certidão de sua carta de bacharel em sciencias juridicas e
.sociaes pela Faculdade de Direito do Recife, ofide ó req'fierelitõSo ba-
charelou em 1902, carta essa que se acha registrada na. secretaria
deste tribunal.

2°. Certidão com que prova ter entrado em 1909 no concurso effe-
ctuado na Faculdade de Direito do Recife para provimento da cadeira
'de direito commercial, o, tendo sido approvado no mesmo, obteve
cinco votos .para a classificação em segundo logar, • dentre 13 candi-
datos

30. Certidão em que se vè ter o requerente exercido o cargo de
1° promotor publico da comarca da Capital do Estado de Pernam-
buco, durante seis annos.
• 40 • Certidão em que o presidente do Superior Tribunal de Justiça
de Pernambuco, desembargador Altino de Araujo, declara que o re-
querente, quer como advogado, quer como promotor publico que foi
no lapso do tempo de 1902 a 1011, «sempre revelou talento, erudição
juridica e brilhante probidade».

5°. Identico attestado firmado pelos demais membros do mesmo
tribunal.

6°. Doctunento com que prova ter sido nomeado em 24 de agosto
de 1911, pelo governo de . Pernambuco, para representar o Estado no
2° Congresso Juridico Brazileiro que se reuniu na cidade de S. Paulo,
em 15 de novembro desse anuo.

N. 20 - Bacharel Wertigeru Luiz Ferreira

Instruo o seu pedido com os seguintes documentos:
1.° Procuração ao cidadão José Feliz Alves Pacheco, para

inscrevei-o no Concurso ao togar de juiz federal na secção do Santa
Catherine.	 .	 .

2.° Registro da carta de bacharel em direito, pela Faculdade
Livre do Sciencias Juridicas e Sociaes, da Capital eederal, no Tribu-
nal do Estado do Amazonas.

3.° Diploma de habilitação do • Superior Tributtal do Estado do
Amazonas ao cargo de juiz de direito.

4.° Certidão do exercido do cargo de juiz municipal do ter
-mo de Maués, e de juiz de direito do 3° districto da capital do Esta-
do do Amazonas.

• 5.° Certidão do exercicio do cargo do juiz de direito interino do
3° districto da capital do mesmo Estado.

6, 0 Certidão de conducta, competencia.e zelo no exereicio dos
cargos de juiz de direito e municipal da capital do Estado.

7.° Attestado do Superior Tribunal sobre a conducto do candi-
dato nós referidos cargos.

8 a 14. Attestados de conducta, competencia e zelo no desem-
penho dos referidos cargos, passados pelos desembargadores, José
Eucas R. da Camara, procurador geral do. Estado, Benjamim Ribeiro
êàulino de Mello, Oliveira Cabral e Rayrnundo Perdigão.

15. Certidão do secretario do Superior Tribunal de Justiça do
Estado do Amazonas, do que o candidato nunca soffreu suspensão,
eprehensão ou censura nos cargos que tem exercido.

N. 21- Bticharel Viclente Liberalino de Albuquerque

Instpe o requerente a petição de inscripção com os seguinces
documentes:

1°. Memorial apresentado ao Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica.	 •

2°. Cortirtão,de sua carta de bacharel em scienclas juridicas
e sociaes' pela Faculdade 'de Direito de S. Paulo, do 19 de março
de 1886.

3°. Certidão eom que prova tgr emreido a advocacia em São -
Paulo, de 1886 a 1896. (E gerivão do 30 officio civel da comarca da
Capital).

. 4°. Idem, idem. (Escrivão dp 2° officio).
5°. Identico attestado relativo aos armou de 1897 a 1907, passade

pelo escrivão da 20 Vara Civel do District° Federal.
6°. Ficha de identidade expedida pelo Gabinete do Identificação o

de Estatistica do District° Federal, em 31 de junho de 1911.
7°. Certidaee com que prova ter leccionado gratuitamente no Lycett

de Artes e Officios desta Capital de 16 de maio de 1876 a 30 de no-
vembro de 1878, e de 24 de abril de 1889 a 15 de setembro de 1903,
exercendo igualmente neste ultimo lapso de tempo o cargo de secre-
tario do Lyceu.

8°. Certidão do director do mesmo Lyceu em que declara ser o
requerente autor dos seguintes livros didaticos: Thesouro Escolar,
Arithmetica eleinentar e Orthographia. livros esses approvados e ado-
ptados pela Congregação do mesmo estabelecimento de ensino.

9°. Certidão com que prova ter feito parte da commissão exe-
cutiva da Exposição Artistico-Industrial Fluminense, commemora tive
do 4° Contenario do Descobrimento do Brazil, promovida pela. Socie-
dade Propagadora das Bellas Artes o bem assim ter sido encarregado
da confecção do respectivo catalogo.

10. Certidão da Secretaria da Justiça e Segurança Publica do
Estado de S. Paulo, da qual se verifica teu o requerente exercido
gratuitamente o cargo de 1° supplente da delegacia do policia da Ca-
pital, de 6 de setembro de 1886 a 25 do julho de 1887, entrando a gi;
do mesmo mez e armo no exercicio do cargo de 10 delegado, cargo
que exerceu até 11 de fevereiro do 1888.

11. Certidão com que prova ser socio fundador do Instituto His-
torie° Geographico de S. Paulo desde 1° do novembro de 104,
sendo actualmente socio lionorario:

12. Certidão com que prova ter sido encarregado pelo Governo
Provisorio de fazer o inventario dos inanuscriptos e mais documentos
retirados dos pelados do ex-imperador D. Pedro II e bem assim a
transcripção do officio que dirigiu ao Governe quando terminou& essa
commissão.

13. Um exemplar de um trabalho do requerente intitulado « Pra-
gme.neos da Historia de Portugal. Tintos de Concessão e Vcrtladefros
Limites do Brazi/.».
P•. "'"14. Attéstado do ministro do Tribunal de Justiça de S. Paulo,
de onde se verifica ser o requerente abolicionista desde 1881.

N. 22 - Bacharel Francisco Xavier de Lima Borges
Junta á sua petição de inseripção os seguintes documentos

1.° Certidão de onde se verifica ter prestada exame para 'o cargo
de juiz de direito, perante o Tribunal da Relação do Estado de P
nambuco, em	 do agosto de 1896, sendo approvado com distincção,
concurso esse em que tomaram parte 18 candidatos.

2. 0 Attestado em que o presidente do Tribunal da Relaçãe .1.)
Estado, desembargador Antonio José do .Arnorim, declara ter de s -n-
imbado o requerente as funcções. de. juiz .de direito da cornarei
ferrasse, com intelligencia, zelo . e honestidade, nada constando que
desabone.

'3.° Mentire attestado firmado polo desembargador . Carlos
presidente do mesmo tribunal, com relação ao exercido do yeee -
rente na comarca da S. Bento, como juiz do direito. 	 •

4. 0 Identico a ttestado firmado polo actual presidente do Tribue,
Superior do Estado, desembargador Altino de Araujo.

N.° Attestado Monde° firmado pelo presidente o , mais M y la'• •
do Conselho Municipal de Canhotinhos, onde s • declara que o r • •
rente tem desempenhado as fimcções de seu cargo de juiz de dn • •
com exemplar condecta, quer como juiz, dando provas de illustr
o talento e probidade, quer cimo cidadão, sendo considerado o 	 -
medo pelos seus jurisdiccionados. 	 •

6. 0 Officio de 24 de setembro de 1900,. em que o governador d
Estado, de então, agradecendo ao requerente o born e cabal desem-
penho do uma cominissão de que foi encarregado no municipio de
Floresta, em Pernambuco.

N. 23	 Bacharel Sylvio Gentio de Lime

Instruo o requerente o podido de inscripção com os segnirt.
documentos :

4° Certidão do registro de sua carta de h...cliarel na secNtat::
deste tribunal.
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2:° Certidão com que prova ter exercido o cargo de delegado de
policia deste districto, de maio de 1903 a março de 1904..

3.° Certidão com que prova. ter exercido o cargo de 1° supplente
do juiz da 2° Preteria, desde março de 1905 a março de 1908.

4.° Certidão de seu exercício, de março da 1908 a janeiro de
1913, no cargo cle juiz preparador do 2° termo da comarca do Alto
Acre e substituto da mesma comarca.

5. 13. Certidão de seu exercido no cargo de juiz municipal do
1° termo da comarca do Rio Branco, no territorio. do Acre, de 11 de
dezembro de 1912 até o presente.

6.° Certidão com que prova ter sido o requerente que installou
as comarcas do Alto Acre e Rio Branco, no departamento do Alto
Acre.

7.° Certidão com que prova ter exercido o cargo de juiz de
direito da comarca do Alto Acre, de 9 de maio de 1908 a 15 do
mesmo mez e anno, de 5 de fevereiro a 5 de dezembro de 1910 e
de 15 de fevereiro de 1912 a 30 de janeiro do corrente anno,
data em que installou a comarca do Rio Branco, exercendo a
vara de direito da mesma comarca até 8 de fevereiro do cor-

' rente armo.
8.° Um numero do jornal Acreano, onde são feitas referencias

elogiosas ao requerente.
9° Certidão do escrivão do 2° termo judiciario da comarca

do Alto Acre, onde se transcreve a acta da primeira sessão do
jury, no mesmo termo, sessão essa presidida pelo requerente.

Audiencia em 19 de julho de 1913

JUIZ SEMANÁRIO, O ERMO. SR . MINISTRO AMARO CAVALCANTI

alierta a audiencia foram publicados os seguintes feitos:

Appellaçõek eiveis

N. 1.188—Capital Federal — Appellantes, A União Federal e Pe-
dro Virginio Orlandini; appellados, os mesmos.—Reformou-se o des-
pacho aggsravado.

N. 2.313—Capital Federal—Appellante, o juiz federal da 1' Vara
e ouros; appellada, The S. Paulo Tramway Light Power Company.—
Confirmou-se o despacho.

Requerimentos

Compareceu o Dr. Ildefonso de Azevedo, soncitador da Fazenda
. Nacional, e requereu o lançamento do prazo assignado a Gonçalo
Athico Lune para arrazoar na appellação civel ri: 2.395.— Deferido.
Apregoado, não compareceu.	 •	 • ,

Requereu, mais, a assig,nação do prazo legal, sob pregão, a.Ma-
noel Carvalho de Oliveira, para ver passar em julgado o accórdão
proferido n6 incurso eleitoral n. 254, pena de revelia e lançamento.

Requereu mais, a assignação do prazo legal, sob pregão a Sebas-
tião Jeronymo de Oliveira e José Antonio Ramos, para verem passar
em juizado o accórdão proferido na appellação criminal n. 542. —
Deferido. Apregoados não compareceram.

Requereu
'
 finalmente a assignação do prazo legal, sob pregão, ao

Estado do Rio de Janeiro para ver passar em julgado, o accórdão
proferido nos autos de acção civel originaria n. 14.—Deferido. Apre-
goado, não compareceu.

Comparece u depois o advogado Dr. A. Albuquerque Diniz e por
parte de Machado Pereira, lançou de mais prazo a Fazenda do
Estado de Pernambuco, para ver passar em julgado o acederia° pro-
ferido na appellação civil n. 1.304. — Deferido. Apregoada, não com-

, pareceu.
Compareceu finalmente o advogado Dr. Heitor Sodré por parte

de Gloria & Furquim e disse que lançava a Fazenda Publica do Estado
de S. Paulo do prazo que lhe foi assignado para ver paar em julgado
o accórdam que negou provimento ao aggravo n. 1.629, e requereu
que, sob pregão, se houvesse o IlleS1110 lançamento por feito. — De-
ferido. Apregoado.  não compareceu.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Autora, D. Maria Jorge da Conceição ; ré, a The Rio de Janeiro
Tramway Light and Power Company, Li:nited.—Vista ás partes.

Autora, a Companhia Nacional de Seguros sobre Vidas e Acci-
dentes; réo, A. de Carvalho & Comp.— Em prova na dilação legal.

Autor, capitão de mar e guerra João Carneiro de Almeida ; ré, a
União Federal.—Vistas ás partes.

Autor, o 1° tenente Guilherme Firmino Liborio Ribeiro Dona
ré, a União Federal.—Julgo por sentença a habilitação de folhas,
para que produza os seus devidos e legaes effeit

Autor, Antonio da Rocha Miranda ; ré, a União Federal.— Re-
cebo as appePações em seus effeitos regulares e assigno o prazo da lei
para apresentação dos autos na instancia superior.

Autor, L. Cavalcanti de Albuquerque, ré, a União Federal. —
Sentença — Vistos e examinados estes autos de acção ordinaria,
em que L. Cavalcanti de Albucrerque negociante desta praça, na
qualidade de cessionario de J. Murthe & Comp., J. P. da Rocha &
Comp., R. de Almeida & Comp., A. Oldiells e Alvaro Teixeira,
fornecedores do materiaes para diversas obras do Ministerio da
Justiça, reclama da Fazenda Federal o pagamento de 64:640$, com
os juros da móra e mais o de perdas e damnos e despezas judiciaes a
que foi obrigado, para cobrança daquela somina; e

Considerando que os documentos exhibidos com a inicial de fls.
tornam cárto e indiscutivel o direito do autor á quantia reclamada,
preço de materiaes fornecidos para obras do governo, conforme cere
tificou o respectivo engenheiro

Considerando que a objecção unica opposta pelo representante
da ré, objecção já formulada em pleito semelhante é decididammte
considerado na seatenea • de fls. 86, é aqui de todo descabida,
porquanto

E,
Considerando que as contas ajuizadas foram processadas e jul-

gadas boas pela Secretaria da Justiça e estão «reconhecidas» pele mi-
nistro titular desta pasta;

Considerando que, não sdinente deste conhecimento se limitou o
Governo da obrigação contraliida pela ré na alludida importando.
que o seu pagamento foi autorizado, devidamente processado e,depois
de intentada a presente acção, effectuado em parte, silenciando os
autos quanto aos motivos por que não foi pago o restante, na impei.-
tancia de 46:000$, a que ora se reduz o pedido ;

Ceneicierando, quanto ás perdas e interesses e ás despezas judi-
ciaes,conjonetamente reclamadas, que as primeiras estão protegidas
pelos da mdra e os segundos peia condeninaçâo do vencido nas custas
(Codigo Commercial, art.249 e decreto n. 3.422,de 1899).

Julgo procedente a acção, para o fim de condetnnar a ré a pagar
ao autor a importancia de 46:000$, juros da Wire e custas.

Na fôrma da lei, recorro para o Supremo Tribunal Federal.
District° Federal, 7 de julho de 1913.— Antonio	 Pires de C. e

Albuquerque.
Autor, o inventariante do espolio de S.M. o imperador D. Pedro II;

ré, a União Federal — Sentença Vistos e examinados estes autos de
acção °afinaria em que o conselheiro José da Silva Costa, na qualidade
de inventariante do espolio do S. M.. o ex-imperador Sr. D. Pedro Il,
devidameqte autorizado (acc. de fls.), reclama do Thesouro Nacional
a entrega da coraa imperial de ouro, cravejada de brilhantes, do
sceptro e manto que pertenceram ao de cujus e que hoje pertencem
aos seus herdeiros, etc.; e

Considerando que o documento de fls. 5' e seguintes, devidamente
authenticades (ID. 31 e seguintes), faz certo que no Thesouro Nacional,
em junho de 1887, por occasião da viagem do ex-imperador á Europa,
foi depositada, entre outras joias que lhe pertenciam, uma «corda de
brilhantes, tendo falta de um grende brilhante e queb-ada a fiaz
que a arma; 'que este documento, cuja veracidade não foi posta em
duvida e de onde resulta inconcursa a responsabilidade da ré, conto
depositaria, pela entrega daquelle objecto, não póde ser ellidido' ••
pelo de lis. 25, de epocha muito anterior; que não interessa ao caso
saber si a corea., que ao tempo pertencia a Nação, era ou não igual-
mente cravejada de brilhantes; que um e outro documentos affir-
mam a existencia:de duas cereas de ouro, uma de propriedade do
Estado e outra do ex-Imperador, sendo que ambos attestam que esta
ultima era cravejada de brilhantes ;

que o parecer da Thesouraria Qeral do Thesouro Nacional, trens-
cripto nas razões de fls. 45, &contraproducente, como bem demon-
stra o autor, pois que o decreto nelle invocado se refere apenas a
uma coreia de ouro, e nenhum outro se encontra na collecção da leis
providenciando sobre a acquisição do uma corda ornada de pedras
preciosas ;

Considerando que nenhuma prova de o A. relativamente aos
outros objectes reclamados.

Julgo procedente a acção para o fim de condemnar a ré a en- •
tregar ao autor a alludida corda ou a pagar-lhe o seu justo valor
segundo a avaliação de fls., absolvendo-o ao quanto o mais do pe-
dido.

Custas proporcionalmente; na Orme da lei, recorro para e Se.'
premo Tribunal Federal.

District° Federal, 8 de julho de 1913.— Antonio J. PiPes de C. e
1 Albuquerque.

Juizo Federal da Segunda Vara

JUIZ, DR. ANTONIO JOAQUIM PIRES DE CARVALHO E ALBUQUERQUE — ESCRIVÃO,
BLEMETERIO GUIMARÃES

Expediente
Acedes ordinarias

Autor, capitão Releodoro de Amorim ; ré, a ¡União Federal.—
Em prova na dilação legal.
p . Autores, D. Maria Pacheco Braga e outros; ré, a União Federal.
—Recebo a contestação. Vista aos autores.

•	 Autor, João Augusto de Oliveira; ré, a União4Federal.—Vista ás
partes.	 I i;
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Acção sumularia especial

Autor, o capitão Eduardo Nfartins T! . indade; ré, a União FeJeral.
—Recebo a appellação em sus eTe!tos rs •zuTares e ^.szigno o praz) da
lei para apresentação dos autos na instanCia

nreentiw peai
Exéquente, a Fazenda Nacionai; executado, Miguel Barbosa.—

Senteoça—Julgo provados os embirgos tio lis. para a oniillar, como
a ri oito:a presente execiu.:,ão . E' 'infaustamente exorbi tanja da ao tor'za-
ção legal o dispasitivo do art. 16t do decreto ti. 9,957, de 1912, como
bem demonstrou o embargante no seu juridico e irrespondivel arti-
culado.

Custas pelo exequente; na fórum .da lei recorro para o Su-
premo Tribunal Federal.

District° Federal, 7 do julho de 1913.— Antonio J. Pires de C. e
Albuquerque.	 -

Exequente, a Fazenda Nacional; executado, Mi guel Barbosa.—
. Sentença: Vistos e examinados os autos, etc., julgo provados os em-
bargos de fis. para annullar, como annullo, a prsento execnção.

E' manifestamente exorbitante da autorização le gal e de comp.:-
tencia constitucional do Poder Executivo, como bem demon4rou o
embargante, a disposição do art. 161 do $lecreto n. 9.957, de
1912.

w"--- Custas pelo execpiente embargado; na fórma da lei, recorro para
o Supremo Tribunal Federal.

Districto Federal, 7 de julho de 1913. — Antonio J. Pires de C. e
Albuquerque.

Justificações
Justificante, Samuel Rosemberg.—Vista ao Dr. procurador.
Jusiificante, Antonio Macedo Taveira. — Vista ao Dr. pro-

,eurador.
Justificarte, D. Anna Candida da Gloria. — Julgo por sentença a

presente justificação para que produza os seus devidos e legaes
effeitos. Entregue-se á parte indepandente de traslado, pagas as
custas.

Justificante, José Carlos Moreira Guimarães.— Vista ao Dr. pro-
curador.

.	 Justificante, Jovino Francisco dos Santos. — Vista ao Dr. pro-
curador.

Justificante, José Carlos Moreira Guimarães.—Julgo por sentença
a justificação para ordenar a expedição de editaes pelo prazo
da lei.

Jastificante, D. Adelaide Fernandes Dantas.—Vistas ao , Dr. pro-
curador.

Justificante, Manoel Esteves.—Julgo por sentença a presente jus-
tificação para que produza os seus dividos e legaes &feitos. Entre-
gue-se á parte, independente de traslado, pagas as custas.

Justificante, D. Joaquina Ramos de Alcantaras.—Jul go por sen-
tença a presente justificação para que produza os seus devidos o le-
gaes effeitos. Entregue-se á parte, independente de traslado, paga^
as custas.

Justificações

Justificantes, D. Francisca Figueiredo de Souza Fernandes e ou.
tros.—Vista ao Dr. procurador.

Jusrif rato, Gastão do Pilar Alves de Souza.--Julgo por seinen-
ra a presente justificação para que produza os seus devidos e lezaes
eTeitus. Entregue-se á parte independente de traslado, pagas as cus-
tas.

Arresto
Supplicantes, Dodsworth & Comp.; supplicada, Brazil Great Sou-

thern Ilailway Company Limited.—Vista ao autor.

Summarios crimes

Autora, a Justiça Federal; réos, Mario Pereira da Silva Continen-
som e Genesi° Iguaterny.— Ilecebo o libello. Dê-se cópia ao réo o
bem assim do rol das testemunhas, notificando-se com o disposto no
art. 80 da lei n. 515, de 1898.

Autora, a Justiça Federal; réo, Alvaro Ferreira.-- Archi-
ve se.

Autora, a Justiça Federai; réo, Alvaro Alberto Coutinho.— Re-
cebo o lihilio. DÓ-se cópia ao réo e bem assim do rol das testemu-
nhas, notificando-se-lhe o disposto no art. 8 da. lei 515. de 1898.

Autora, a Justiça Federal; réo, Antonio Maria Morgado.— Re-
cebi o libello. DÓ-se cópia ao réo e bem assim do rol das testemu-
nhar, notificando-se-lhe o disposto no artigo 80 da lei 515, de
1898.

Autora, a Justiça Federal.—Inquerito sobre a venda clandestina
de bilhetes da Estrada de Ferro Central do Drazil.

Côrte de Appellação
Terceira Camara, em 19 de julho de 11;13

Compareceram os Srs. desembargadores Torquato de Figireiroia,,
Francellino Guimarães o Moraes Sarmento, procurador geral (fc
District° Federal, declarando o primeiro desembargador que duixr,v1
de haver sessão por falta de numero legal de juizes.

Juizo de Direito da Quarta Vara CiTel

JUIZ, DR. ELIEZER TAVARES, ESCRIVÃO INTERINO, ARNALDO TREMI()

Despejos

Autora, Maria da Conceição Carreiro; réos ',aura Costa e Anto-
nio de Britto Lyra.— Indeferida a petição de fls. 19.

Aintora, Maria da Conceição Carreiro; réos, Laura Costa e An-
tonio do Brido Lyra.

Atternlendo a revelia da ré e ao que dos autos consta, julgo pro-
c dente a acção o mando que se passe mandado de despejo com as
formalidades legaes.— Custas pela ré.

Fallencias

Carlos, Souza & Ribeiro.— Vão estes autos ao contador part. dc-
rificar as contas apresentadas pelo *liquidatario, tendo em a thencat
t imbua os recibos de rateio não assignados que devem ser deduzidos.
O ex-syndico seja novamente intima lo a prestar as suas contas, nc
prazo de cinco dias nos precizos termos do art. 71 e seus paragraphot
da lei n. 2.024, de 1908, sob as penas da mesma lei.

Dias do Souza & Comp. — Declarada aberta a fallencia de Da
de Souza & Comp., estabelecidos com o commercio de vinhos á nu
Primeiro de Março n. 151.—Nomeados sà-ndico o credor II. Fonseca,
marcado o prazo de 20 dias para os credores apresentarem ao syndicc
os documentos justificativos dos seus creditos, o designado o dia 1,
de agosto proximo para ter logar a primeira reunião de credores, á 1
hora da tarde, na sala das auilioncias.

Manutenção de posse

Supplicante, Frederico Haas; réos, Vasco, Ortigão & Conm.—
Respondido o aggravo.

Acções summa rias
Autor, Annibal José Rodrigues; réos,Rodrigues,Azevedo &

e o Dr. curador das massas e outro.—Baixam para ser janta inna
petição despachada nesta data.

Autor, Annibal José Flodtizues; réos,Azovedo,Rodrigues Com.)
e outros.—Tomando conhecimento das petições de fis. 126, 131, 13:i t
141, arbitro em 200$ para cada perito.

Inventario

Inventariante, Antonio Augusto do Souza Botelho; inventarmua,
D. Josepha Maria da Conceição.—Diga o Dr. 1° procurador dos Feitos
da Fazenda Municipal.

Liquidações

Castro, Pereira & Silva.—Diga novamente o interessado Anturdo
Bernardo de Souza, que na sua resposta a fls. 50 não se pronunciou
por qualquer urna das alternativas de pagamento propostas na petiçã
do fls. 48.

Augusto Cabral & Valle.—Cumpra-se o accórdão de f/s. 321 v.
51 igalhães & Silva.—Recebida a appellação interposta á fs. 83,

no effeito devolutivo.
Salgado & Comp.—D:ga o liquidante Ernesto Durish, no praz:.

de 48 horas, sobre o pedido de destituição de fls. 167.

Cessão de bens
Supplicante, Sebastião do Pinho.—Deforida a petição de. ris

1.512, a vista da informação de lis. 1.525 o 1.526.—Defiro
mento a petição de fls. 1.522, prestando-se posteriormente contas d
dinheiro.

Executivo hypothecario

Exequente, Credit Foncier da Brésil; executada, massa fallida
José Lopes St Comp.—Cumpra-se o acárdao do fls. 118.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

Juiz, DR. C4.RYALII0 E anuo; ES,CRIVÃO, CORONEL DISUO

Vallenci•
Colyseu Sul Americano. - (Pruhe,a p,r	 .114sit o enn.c

em 24 horas.
havendatur)

Manoel Lopes Futica.. - Ai CGI: ter"7 roars na cruentos rtexo . , .
inclusive o de adjudicaçáo.
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Arresto

José de Macedo, arrestante. — Anna da Conceição
Jansen o.; Lima e outro, arrestados, Reformado o' despacho aggra-
vado. Julgado improcedento o pedido de embargo no irnmovel refe-
rido.

Interdicto prohibitorio

Supplicante, Manoel Paulino Salgado; supplicada, D. Antonia da

Costa Mendes. — Recebida a appellação em seus effeitos regulares.
Separação de corpos

Supplicante, Domingos José Fontoura; supplicada, Alzira Soares.
— Julgada por sentença a ju ‘ tificação de lis. 4 a 8..

Liquidações

Costa Pacheco & Comp. — Julgado por sentença o termo de
accôrdo e quitaçã,o de fis. 66 a 69.

Banco União do Commercio. — Procede a impugnação dos syn-
dicos; reforme-se o calculo.

Ordinaria
Autora. Amorican Trading Company; réo, Christovão Fernandes

& Comp.— Julgada por sentença bóa e bem prestada a fiança cons-
tante do termo de fls. 72.

Interdictos prohibitorios

Supplicantes, Braga Carneiro dz Comp.; supplicados, Nascimento,
Silva & Comp.—Deferida a cota e concedida 'mais metade do
prazo.

Autora, a Companhia Cerve,jaria Brahma; réoS," 11Ioreira & Ro-
drigues.— Respondido o aggravo.

Acção de deposito

.	 Ao res, Isnard & Comp.; réo, Alberto .àlazur ...— Cumpra-se o

Juizo da Quintá Pretoria Civel

DII. SYINIO MARTINS TEIXEIRA — ESCRIVÃO, 'DR. SERRADO

• 4-A cção decendiaria

Autora, Domerilla da GiOril Silva. Peuira; réo, Josá Rodrigues
Jorge.—Flecebida a apaellação no effeito devolutivo.;

Deposito -de aluguel

Autor, Manoel Peres Mia; réo, Joat-edin • de Almeida Pinto.—
Rec ‘bida a appellação interposta pelo anfor, nos effeitos regulares,
eee '‘ • eer custas a executar, e a. insn'posta pelo réo, no effeito
devolutivo.

. Acção ordinaria
Autor, Antonio Joaquim d..: Miranda; réo, America Antonio

Coelho.—J ilgada,improcadente a acção e condeinnado o autor nas
custas.

Inventario•
Coronel Vicente Aurelio da Silva e Oliveira, fallecido; inventa-

riante, D. Mien Silva.—Julgada por sentença a partilha, resalvados
direitos de terceiros.

Executivos

Exequenta, Dr. Auraliano G. de' Souza Portugal; executado, Dr.
Martinho Gareez.—Mantidos o; despachos ; remettelos os autos á 23

'Camara. da Córte de Appellação.

Juizo da Sexta Prataria - Civel

JUIZ, DR.LEOP3LDO AUGUSTO DE LCIA,ESCRIPAO INTERINO,ALVARO DE MEDEIROS

Despachos

Despejos

'	 Autor, Alexandre Antonio da Cunha; . réu, Francisco Cardoso
Dias. -- Julgado procedente.

Autor, Custodio Luiz da Costa; réo, João de Leinos Bastos. — J
'gado procedente.	 .i!• t

Autor,. Manoel José Pereira de Lima; réo,I1enrique Gaspar Men Us.
—Julgado procedente.	 •

Acção ordinaria	 ,	 .t !	 -
Autor, Gaspar José de Souza Reis, curador dainterdicta

Julia da Silva; réos, José da Silva Ferreira e outroa. 	 Vista para
sazões finaes.	 _

Justificação de idade para casamento

i	 Joatificantes, Guilherme Rodrigues Moreira e Joaquina da Costa.
— Julgada por' sentença.

xecuçiio

Exequento, Jose Alvares Branco; executados, Honorina Flodrigues
Be% e sim morido Antonio Pereira Bello. — Deferido a petição de
folhas 27tf.

A djudica ?io

1:411f:eidos, JOaqpim Tompson e Maria Rosa Tompson; herdeira,
Isabel Mi4 Top.ion de Castro.—Julgaila por sentença a adjudicação,
salvo a direito de terceiros.

EDITAES.	 •
Juizo de Direito da Primeira Vara de Orphãos e Ausente,.

De praçq com Q• prazo de 20. -dias para venda e arrematação da
quitanda sita rua São João Baptista Ir. 22, em Botafogo,
Pertoucente uo emolio da finado Cezar Augusto Cordeiro.

O Dr. Luiz' Avento ric -Sampaio Vianna, juiz de direito iii:.5:.

termo da 1 1! Vara clq Orpliãás e Ausentes, nesta cidade do Rio de
Janeiro:	 -• 1	 •

Faz saltar aos ceie o presente dita! de praça virem ou delle
noticia tiverem q ie no dia. 8 de agósto proximo, logo apó; a
ate:demola tleSteltpzir. go) terá logar ao meio dia, no edificia do
Fortim, ‘I. roa dtre avalidos n. 152, o porteira dos auditorios desta
juizo trará á publice pregão de velid4 o arrematação a quem mais
der e ofierecer aelma da avaliação, que é da quantia' de 22'.$, os
seguint-a Nus, perteocentes . ao espano do finado Ceza.r Augusto Cor- -'
doiro, de qturn é inVentariante Antonio Paes Vieira : Uma armação
em prateie:vai de' Pinho, avaliado por trinta mil reis; um tabo-
leiro Giihído de filho para legruna;, por 159; um armario de

mpinho dp !pila 1 lra aostras , 10$; inn gallinheiro portatil, 10$;
um lotq' dúl' panai ias, -morinmes, vasol para plantas, jarros, de- ,-
positos para agte , • alguidares, tudo1 e barro nacional, por 100$;
ururfl lote de legornes por. 30$; . uru lo e de fruáos por 10$; uma

(

mesa taboleiro por-5$; oito cabec,as de frangos por iN; quatro du-
zias de ()VÓS por 4$. Importa o total da avaliação de todos os bens
que coostituant-quitanda, acima referida em 221$. E para .que che-
gue ao eoitheedineoto-de todos os . interessad -rs mandei passar o pre-
sente edital para sei, affiv.do no legar da entorne, saguão do Foram,
extrahhploese eqpios, para publicação no Diario Official o Jornal do
CommeNio. A miga é feita a dinhairo' . a vista ou com fiador ido-
neo gire garanta o° juizo e foi reepurrida pelo inventariante do es-
polio cora a concordancia de iodos os interessados. Dado e passado
nesta cidade do flio de Janeiro, em 18 de julho da 1913. E eu, Re- .
nato Goinea , qá 'Campos, escrivão intal:1110, o subscrevi.— Luiz A. de
Sampaio' Vivioa. '	 .

—
iiilm flp Direito da POnieira Vara . Civel
• - " rallencia de A. Gi-ouçalves Lima

AVISO AOS GREI/ORES
O escrivão Bartleit James. comtromica, aos credores da fallencia

de A. Comealves Lima que a assemblea terá. logar no dia 28 do Cor-
rente 4 f flotet'da: tarde.

luai 	 e Jaaeiro, 11 de julho •de . 1913.— O escrivão, Iltrtlell

-----
James.'.	 "

iTglgo dq Direito da Segunda Vara eivai
D'ailenpia de Baptista maebadO & Comp.

•e	 .
AVI Q.-AOS CREDORES'

Scieutincu ao% credores da.fallelicia de Baptista Machado dr Comp.
que, de or.fire ikpzum. Sr. Dr.juiz de direito da 2s Vara Civel,a re-
qUeritulltq (IQ {iyiltliep, foi transferiria a. primeira, assembléa para o
dia 26 -dn corrente ás 2 horas da -Urde, á rua MenezesVieira n. 152.
—O escrivão José Çardido de Barros.	 ('

'3u4go fi . Direito' da Terceira Vara Civel
• 1

Falleacia da Viuva (James & Comp.

- •	 •	 AvísQ AOS f:REDWIES
De pub/frniia de sentença que declarou' aberta a fallencia dos nego-

ciante' Viuvu autnes	 potnp., eatistifttida dos socios.Affonso Ga-
briel ç ?Oro.	ciel estobeleci4os 4 rua da Assembléa n. 79 desta
cidade.	

. „.

O Dr. João Coelho do Rego Barros, Mia de direito do 3' Vara Ci-
vel desta, Capital Federal, etc.: 	 -

Paz fiálier . aos'qnq o presente edital virem que, a requerimento de
E eemio • Lileia110 . Sampaio, devidamente instruido e depois de preen-
chidas 'ao . fomalidles legites. roi declarada aberta a fallencia dos

accórdao de fis. 43 v.
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negociaittes Viuva Gomes & Comp., constituida dos sociá ,aciinemen-
chniados estal»lecidos á rua da'Assiembléa n. 79, desta cilade por
sentença deste juizo de 18 do julho de 1913, á 1 1/2 horas da tareie;
fixando o seu termo para os effeitos.legstes . de 9 de jullasi, M 49p,, fi-
cando os credores da dita firma fatiai notificácib's pelo proSerité. Para;
dentro do prazo do 20 dias, apresOuta.rem ao syndico a declaração de,
seus crediteis. accanpanhada . dos respectivos titules; e, ontrosiin, fi-
cam Os issferidos cre,dores convocados para a primeira assembléa da
presente fallencia que será realisada no dia 18 de agosto de 1913, á

hora da tarde,. na sala das audiencias, no Forum desta cidade á
rua dosInvaliclos ri. 152, tudo nos termos dos arts„ 17,.18, 80 o 82 e
seus 'Paragraphos da lei n. 2.021, de 17 de dezembro da 1008. Dado
o passado nesta cidade do fio de Janeiro, aos 18 de julho de 1913.
Eu, Manoel Estanisláo da Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi. — João
Coelho do Rego Barros.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Éallencia de Dias de Souza & Comp. • 	 .

De pubticação da sentença declaratoria. da &Renda dos negociantes
,Dias de Souza & Comp., estabelecidos com o commercio de vinhos
'á rua Primeiro de Março n. 16-1, na fdrma abaixo

O Sr.' 	 Eliezer Gerson Taviiees, ' . JUii. de-bit:eito * da tsUart.a. Vara
Civel 'desta cidade.

.raz saber aos que o presente edial virem que, .depois de observa-
das as formalidades legaes, foi por sentençadesto juizo. de hoje data-
da, proferida, ás 3 horas da tarde, declarada aberta a. fallencia de Dias
de Souza SI , Cor,fips, negociantes estabelecidos , cosa .o.,cominercio de

r,L.ta Primeira de Março n. 161, fixando"eseeikteripo para os
effeieds'legaoi de 6 de junho proilmO , passada e nomeado iyndico
credor Il. Fonseéa, com cscriptorio á rua Rodrigo Silva.n. 26, ficando
os credores dos ditos adidos. notificados para,„ d.entro, do, prazo. de .20
dias; apresentarean aos syndicos a declaração dei seus creditos s aemn-
pa tlá• respectivos, titidoe e convoeadoa , para, a . primeira . assem-
bléa da referida fallencia, a realisar-se em . 19 , de. agosto proximo,
á 1 hora da tarde,. na ,sala die , audiencia,s, , no Foruns,fá. rua. Menezes
Vieira ri. 152; ti: lo.nos termos dos arts. 17,,19,, 80 e 82 . e seus §§ da
lei ti 2.021, de 17 de dezambeo ,de 1908. Dado e passado nesta.cidae
de do	 'de Jaifeiro, aos 18 de . julho de 19(3. Eu, Arialdo da Silva
Trillra'escrivão idterino,.StsbScrevi.--,E1,iezer aerison Tavares .

.	 .•
• Juro de Direito .dá., Quinta Vara Civel• :

FOI:moia de José Sad y &	 "..	 •.	 .
. .AVISOS,AOS	 ;•	 •,t	 '• -

Os syndicos na fallencia de' José Sady" & Comp.;' composta 'dos
sociog José João Saade e Felippe Miguel Batulli, cumprinio.o.diSposto
no art. 65, o. 1, do decreto n. 2.024, de 17 de dezembro de. 1908,
declaram que sesacharn â disposição' 'dos interds3allos .;1 -tela"da Al-
fandega, il. 133, todos os dias uteis, das 3 ás 5 horas da tarde.

Rio de Janeiro, 4 de julho do 19,13.-0s syedicos, Iazeji & Comp.

-de 'Direito da Sexta Vara aval.

Condordata"preventiVa de' Augusto Alves daSilva Porto

Stientifico aos credores da concordata preventiva : de . Augusto
Alves da Silva Porto, cessionario o unico responsavel da firma A.
Couthiho & Comp., que do ordem do Exmo. Sr. Dr.. Juiz do Feito a
requerimento do'concordatarlo, por. motivos de força maior, foi des-
ignado o dia 1 de agosto proximo, , á .1 hora da tarde, na sala das 'ali-
diencias deste juizo, á tua Maneies Vieira ri. 152, antiga dos luva-
lidos, , para ter loear a assernblea em que os meamos credores
devera° deliberar sobre a proposta d.e concordata. Rio, 18 de julho
de 1913. •-0 escrivao, João, de Souza Pinto Junior,

.	 ,

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel

Fallencia de Soares eite & Comp.
AVISO AOS CREDORES • 	 •

Scientifico . aos Credores da Tallencia deSoares Leite & Corno. que,
"de ordem do Exmo. • Sr, Dr. juizdo' Feito i . a requerimento do syndico,
foi deeljoiado o dia 25 do corrente, á 1 hora da tarde, na sala das

audienciaa deste juizo, á rua Menezes,Vieira o. 152, antiga dos [uva-
lides, para ter lágar'a primeira assombléa. Rio, 15 de julho de 1913,
—O escriVão, ,Jodo . de Souza 15into. Junior . •

Juizo de Direito da Sexta Vara: Civel
Fallencia de Soares Leite & Comp.

• AVISO AOS CREDOSES

Scientifico aôs credoreS' da ' falis:mia • da Saar 'as Leite & Cor).
.que as relações e documentos apresentados pelo syndico se acham no
'cartorio deste juizo durante cinco dias á disposição dos interessados
que qiiizerturi examinar, : .Derante; esse prazo á .creditos inelmidos
naquellas relações poderão ser impugnados quanto á sua legitimidade;
importancia ou classificação. Os credores sociaes poderão reclamar
quanto á inclusão ou classificação dos credores particulares dos socios.
A impugnação será dirigida "ao juiz por Melo de requerimento in-
struido com documentos, justificações ou outras provas.	 ,17
julho de 1913.— O escrivão, João de Souza . Pinto Junior.

Juizo da Primeira Pretoria Civel
'Edital de citação - cora o prazo de 30 dias passado a requerimento - do

Banco do' Brasil para citação dos ausentes Manoel Lopes e Joaquim
Pimentel de Souza, na fdrma abaixo

.	 O Dr. Antonio ilerculano do Souza Bandeira, juiz em exercido
desta la Pretoria CiVel do,Districto Federal, etc.:

.	 •	 , •• Faço' saber a todos -que o presente edital com o prazn de .,
30 dias virem ou• delle tiverem noticia, que de . parto do Banco

Brazil me foi dirigida a' . petiço • .do :teto' ,segninto : Esmo. ,
Sr: Dr. juiz da l a Pretoria eivai. O Banco do Brázil por seu advo-
gado e procurador (procuração 'junta), • portador da inclusa latia
de terra no valor de 2:5005, vencida, não. paga e protestada,,
(protesto junto)," acceita . por Manoel Lopes e sacada' e endossada
por. Joaquim Pimentel de Souza, ambos domiciliados nesta capital G.
sujeitos a jurisdicção dista pretoria, requer a V. Ex. que, por seu
respeitavel despacho exarado .neNta, se diga.: . mandar cital-os para
qUe venham á primeira audiencia deste juizo ver lhes ser assignado
o decendio, derisro do qual deverão pagar ou allegar e provar
defesa que . 'oV relevo . dO . pagamento daque'lla- • impoRancia • comia -
os juros legaes da méra agOljtaren3 do protesto, is custas ; •
'Pois, não o fazendo, serão Condemnados a esse pagamouto.
citados• Phra todoa • os ternicis i 	' preácsáto,' pena	 • 'ie1 L, -E.
def,, a esta. Rio, nova' de'junho	 nOvecentos	 tr',s
lóáguim Comuto do Figueiredo. Está legaimonte estampilha In. ;),s-
pacho: D. Çite-se. :lio, , 	de junho do 1913. — Souza Rim I tira,
D. 'ao escrivão e 'da 1 4.1nW/ia Dr. • Itó 	 isalie
de 1913.	 O 3	 lis rlbuu lor S.	 yes'.	 -Certidão- 	Lei fico
que , eni"`comprimeines'a . 'pet1 -;ãO • retro e sou rOslijità.vorife4paéli 
meMirigi em diversos logares desta Capital. onde me tem si:1, infor-
mado por diversas pessoas, afim . do iir.imar as supplicados Mauool Lo-
pese Joaquim Pimentel le	 porém isto não me tem silo pose
sivdnizer-por não -.O.S'ter'eticontrado'e nem Saber O.se,U*iiára laivo. O
referido &Verdade xe doi.i ffe Rio de Janeiro, 17 de inibo" au- 1
O Mei-u de justiça, Seraphim . -'etnelies. Replica: A' vista da certidac
supra do oficial de justiça, o supplicante requer a V. Ex. justificar a
alisei:eia dos supplisado; em 1oar Meerto e não sabido, em dia e hora
que far deáignado - pelo'Sr. `ese en• ão o que j ulgada Por sontollÇa sá o's:"
peçam editzes de 'citação com o prazo da lei. P. a V. Ex. deferi-,
mento. Despacho. A. designe o escrivão dia o hora. Rio, i9-6--913.
Souza Bandeira. Desie,nado dia e hora, foi produzida a jestificação
de ausencia dos supplicados Manoel Lopes e Joaquim Pimentel
de Souza 'e julgada a mesma por sentença ; em virtude dó ,
mandai passar o 'presente' edita,1 com o prazo de'30 dias, per, .ciaO
tebr cito e chamo aos ausentes Manoel Lopes e- joaePiine Piinentel do
Souza para, na primeira a.udiencia ,leste juizo, que se seguir á termi-
nação do prazo presente, virem responder aios termos do uma acçte
decondiaria na fôrma da petição acima transcripta e versse-lhes assi-
gnar o decendio p'iraenlbargos, sob pena do revelia, ficando outrosim
citados para todos os demais termos da acção ate final sentença o sua
os sução ; e bem assim de que este juizo tem a sua sécio á rua. da
A Ifandega n. 5, 2° andar, dando as sumas audiencias ás quartas-feiras:
e sab -Jados de cada semana, ao nieio-dia. E para os devidos effeitoS •
de direito passaram-se o presente e mais dous disigUarteõi que.serão,
publicados e afiliados . na fórma'da lei: Dado o passado tio Rio 'de Ja- .
neiro aos 19 de junho de 1913. Eu, Pedro Robvalho LeiteSibeirO; •
escrivão .que o escrevi e•aseigno.— Antonio II. de Souza Bandeira.

Juizo da Primeira Pretoria. Civel
De citação de ausentes coin o prazo de 30 dias

O doutor Antonio fl. de Souza Bandeira, ; Juiz Primeiro Supplente
da i a Pretoria Civel do Districto Federal etc.:" 	 • ' • . '

Faço saber aos que o presente edital de citação de ausentes-com
o Prazo de 30 dias virem que, por parte do Banco do Brasil, me foi

',Tuh) cie Direito da Sexta Vara .Civel
De citação, com o prazo da 10 dias, aos . interessados (ia masSa

fallida de Joaquim Antonio de Macedo, para dentro daquelle prazo
dizer...m sob . 3 á pi.átação de contas apresentadas pelo synilico da-
queda. massa, Edaardo José Dias pereira as qo maes se acham e ca,r-
torio, nos termos do art. 71 da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
190s, á disposieão dos mesmos intereSsadoe. Rio, 9 de julho de 1913.-
O escrivão, João Souza Pinto .Junior.
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dirigidaiima:petição -db-S.3;Uitite . teór . : Exulo. Sr. Dr. Juiz da Pri-
meira Preteria Civel: 0 . Banca dó Brázildeor • seu advogado e pro-
curador (procuraçãnjunta); portador da inclusa letra de terra no,
valor do 4:000$, vencida, não paga 'e 'protestada (protesto junto),
acceita por Silva Bastos & Comp. e saccada e endossada por Antonio
de Souza Barradas, ambos domiciliados nesta capital e sujeitos

jurisdicção desta preteria, requer a V. Ex. que, por respeitavel
despacho exarado nesta, se digne mandar , cital-os para que
venham á primeira audiencia deste Juizo ver lhes ser assignado
o decendio, dentro do qual deverão pagar ou allegar e provar defesa
que os releve do pagamento daquella importancia com os juros legaes
da mira a se contarem cio protesto o. as custas; e, não ,o fazendo,
serão condemnados ao dito pagamento, ficando citados per techs 03
termos da pres nate acção, pena de revelia. E. de!. a esta. Rio, 9
de junho do 1913.— Joaquim Canuto de Figueiredo. Despacho: D. Ci-
te-se. Rio, 16 de junho de 1913.— Souca Bandeira. Distribuição:
D. ao escrivão da Ia Preteria Araujo, 10 de junho de 1913.
O 30 distribuidor S. Alves. Certidão: Certifica que, eu cumpri-
mento a petição retro. e seu. respeitavel :despacho, nie dirigi em
diversos legares cl.-sta Capital, onde me tem sido iiirnmeado por
diversas pessoas afim de intimar os supplicados Silva Bastos St Comp.
e Antonio de Soixza Barradas, porém isto não me tem n silo pos-
sivel fazer por não as ter encontrado e.nem saber o semi paradeiro.
O referido é verdade e doe fé.. Rio. de Janeiro, 17 de junho de
1913. — O official de justiça.- Seraphini Sauches. Replica: Extn.
Sr. Dr. Juiz. A' vista da certidão supra do offidial de justiça, o sup-
plicante requer a y , Ex. justificar a ansencia .dos supplicados em
legar incerto .e não sabido em dia e hora que fôr designado pelo Sr.
escrivão e que, julgada por. sentença, Se expeçam editae:s de citação
com o prazo da lei. Pede deferimento. Despacho: A, designe o es-
crivão dia e hora. Rio, 19 de junho de 1313; -Souza Bandeira. Dada
a justificação subiram os autos á conclusão e nelles proferi a sen-
tença do teôr . seguinte: Sentença: Julgo por .sentença ,a justificação
de folhas a folhas para haver como ausentes os réos Silva Bastos &
Comp. e Antonio de Souza Barradas. Expeça-se edital e)m o prazo
de 30 dias. Custas afinal.. Rio, 10 de julho de 19l.—Souza Ban-
deira. Em virtude do que se expediu o preseete l ditai pelo teier
do qual são citados . os ausentes Silva Bastos St Gome e Antonio de
Souza Barradas,edital que será affixado pelo porteira dos auditorios no
legar do costume, que passará certillo . de o haver ~rido para ser
junta aos autos e mais deus editaes de igual ter, &irai° um publica lo
no oiario Official e outro no jornal de maior ciecolaça.).Dado e passado
na cidade do Rio do Janeiro, Capital Federal da Republico. des. Esta-
dos Unidos do Brazil, aos 10 de julho de 1913. Si Francisco Lopes de
Oliveira Araujo, escrevente juramentado, o escrevi. Ea Joá Lens
Oliveira Araujo, escrivão o subscrevi,—Antonio II. de Souza Bandeira.

TERMOS DE CONTRACTO

Ministerio •da Viação e Obras -Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECCÃO n {	 •

Contracto • celebrado entre a Directoria Geral dos Correios e os
• Srs. Moniz & Comp., para o fornecimento de material a esta re-

partição, durante o corrente anno.

Aos dezesete dias do mez de julho de mil novecentos e treze; pre-
sente na Directoria Geral dos Correios o Sr. director geral, coronel
Ernesto Lido de Siquei ra, compareceram OS SCS. M Sz C91110.,
proponentes que mais vantagens offereceram, rigerosamente observa-
das as disposições do arti go cinconnta e quatro, alineas a a g, da lei
numero deus mil duzentos e vinte um, de trinta de dezembro d3 n
novecentos e RQVP, ravigoraclas pela actual lei orçamentaria, na con-
currencia pira o fornecimento de material a esta repartição, duma e
o coerente anuo, aberta Trio edital de dons de outub;.o d mil neve-
centos e doze, publicado no Diario Officill da seis dos IllesM03 1113Z o
anuo, e propostas publicadas no %trio Officiul de cinco e sete de no-
vembro do mesmo anuo, conforme o processo «Diversos» 111k:1121'J Cht13
mil setecentos e trinta o does, de dons de outubro de mil novecentos
e doze, do protocollo desta directoria, resolvendo de commum accôrdo
firmar, o presente contraem para o ' fornecimento de material a esta
repartição, durante o corrente . anuo, sobas seguintes condições

Primeira. — 0!)r ngai'0 03 contractamtes, Meniz , & Geme., a
apresentar dentr, Lrenta e cite horas, contadas de receblinente
dos pedidos, 03 crZ)jectos rsa-piisita.lo .L . por esta4directeria..

Segunda— A Directoria Geral dos Correios' reserva-se o direito
de rejeitar os objectes que não forem fornecidos ,de accôrdo co n as
amostrasam a designação da propesta,. devendo em tal caso os COR-

tractantes • fazer . novo .fornecimento., dentro do . prazo estipulado
•aCima.	 .

.

Terceira— Quando não fOreill satisfeitos os pedidos no prazo in-
dicado poderá aldirecto-ria mand:tr comprar no mercado 'os objectes,
aluda ikisino chi qualidade supei'ior, correndo qualquer differença
para mais nu preço poè"conta dos contractantes, que' ficarão tamboril
sujeitos ás mulfas de que trata a clausula quinta.

• Quarta--Quando tilo se elicontv no mercado material superior,
sujeita r-iieliãO Øs contractantes ao abatimento que a directoria arbi-
trar sobro o 'preto do fornecido em desaceórdo com o contracto, até
qsenegupi ozu,1 cniii:Pril-o ou atá,qn e	 encontre no mercado material
supellior,4 ltSrn do que tleain sujeitos ás multas de que trata a clausula

,	 .	 .
•'' Nig/a—Ficam 03 contraetantes sujeitos a multas do quinlnntos. .

mil réid (400$)'a um conto de róis (1:000$), a juizo da directoria,.
quando' infringirem qualquer das clausulas do presente contracto.

As hdpertancias oriundas dás pénali fades tratadas nas , clausulas
terceira, qearta e quinta, quando não forem immediatamente pagas
pelos contrattantes, serão descontadas do deposito feito no Thesouro
Narional, constante da clausula oitava; soado, neste caso, obrigados
os contract4ntes a completar aquallá deposito sob pena de rescisão do
coptraeto. ''	 .	 :`	 .

.. Sexta .— peverão os contractantes apresentar mensalmente a
esta directoria a conta-dos fornecilpentos organizada á vista dos pe-
dLies, sobre os quaes será passado recibo á. entrega do objecto, sendo
as emitas procegadas e ,enviadas aq Ministerio da Viação e Qbras Pu-
blicas para'aeroin pagas no Thesouro Nacional por conta da verba se-•
gunda — porrelos --, artigo onaranta e nove da lei numere-dous'mil
solecentos e trinta e oito, de quatro de janeiro de mil novecentos e
troze,')/alvo ai Rontas. da sub-censig,gação «Aluguel e conservação de
casas, etc.», tule serão paeleta na thesouraria desta repartição,
correndo q. aerplisição dos differentes artigos pelas sala-consignações
constantes qa, 'relação de objectes que a este acompanha. •

.. Setirea —.Nos cásos • previstos nas clausulas terceira, quarta o
quitita as contas sé serab 'processa as depois .que 'os contractantes
apresentareMqa Sub-directoria .de onta.bilidade quitação da Wire-
reeça de preçá'ou da 'multa que por ventura lhes seja imposta. 	

.,

.. • .Oitava ,-. Para garantia da exlcução do presente contracto os
contractantes depositaram no Tbesonro Nacional a caução de une conto
do reis (1:000$), em dinbeiro,•eonferme consta do recibo numero cento
e trinta o um, de vinte e dous'cle fevereiro do corrente amio,passado
por aluda repartição e apresentado nesta directoria. Essa caução
ficará depositada até a terminação do presente contracto, só 1)1131110
ser levantada depois de verificado ;ião se acharem os contractantes
eut -dc:bito com a Fazenda Nacional:

'Nona — No caso de reincidencia dos contra.ctantes em infringi- -
rent o presente contracto poderá a directoria rescindil-o, e neste
Oso ficarão ás pontractantes sujeitos á perda da Caução feita 110 The-
soera Naeiona,1 para garantia dá execução do presente contracto.

Declina — O presente contracto só começará a ter execução
depois' d3,. • ;,)provado palo•Ministerip da Viação e 'Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Conta •; e, sendo • approvado, vigorará
a té ' tflp: e uni de dezembro de corrente atino, na fórma do artigo
setenta, paragrapho terceiro, do decreto numero dois mil quatrocentos
e nove,q0 vinte tres de dezem14'ro de - mil . oitocentos e noventa e
seis.	 -	 ..	 .'.: .1.	 .	 ..

1.1p4ecinta — O sello properciopal devido pela importancia total
despe contrae/6 será cabrada de accôrdo com o num3ro dezesete do
artlgo qiiarto ..e, na firmada' ultima parte do numera , oito, . parae'ra-
plee primpro, 40 artigo dezenove da lei numero tres mil quinhentos e .
seaSe llWe(tetro, de vinte dous de' janeiro do mil novecentos.‘1

. Acha!) o 7se, • assine, as partes cOntractanteS de pleno accôrda, eu, .
Bento 11.	 _aipos, amanuense desta directoria, lavrei o presente
co4r40:1, i ge, depois de lide e acha.cla conforme, vae assignado pelas
133410 P31 ) 4r4PPan4Ç Ir.-1 1 4.3 testemunhas abaixo. Em tampe, declara-
se gigi 3O3" Sn, iSloniz t/z Comp. são peste acto representados por seu • *
bastante prootirador q Sr. Gil Vicente de Souza, conforine procuração .
junta ao resp.3ctivo processo'.

Ijia 43 janeiro, duesete do juliv) d3 mit novecantos e .tr3z3. —
grqesto 41 . /ef de Siqueira, — Por procuração, Gil VIcente de Souza.
Testemunjlas: Josué Fortes.—Antonio Las Casas de Oliveira. (Estavam
coligias O'devidameote inutilizadag estampilhas f,A3raeÀ no valor de
dezesela in4 O seiscentos reis.) 	 -

lietaçiio dos (fedo& a que se refere o contracto supre, de 3loniz &

• . • Comp.	 . .,	 ..
.. c(Acquisio, - conservação e reparação de moveis, etc.»: Bolsa

para caolzi' do collecta (uma) cincoenta mil réis. Caixa de ferro fim—.
dile para conecto, com cincoenta 'e oito centimetros (0,58) do altura,
Por téinta e oito contimetros , (0m,38) de largura. e -vintn e dous remiti-
metros (tr,22) "de espessura, typo cominem (uma) cento e sc,,ss.nita
Mil réii. idem, idem ,., erageadada e posta no ponto de embarque
(n.pa) cento q setenta mil réis. Vem, idem, com oitenta e sete cen-
timetros .0%47) do altura,' trult e Oito Cent111131N3 (0 .-4 ,38) d3 lar-
gura.e viote e deus centimetros (0",22)• de espessura, type • augmen-
tado: (nina) duzentos mil róis. Idem, -id• etn, engradada e entregue no ‘ •
ponto de einbirqUe (uma) - duzentos e dez mil reis. Idem, idem, com --
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•

oitenta o sete centimetros (0°1,87) de altura, trinta e oito centimetres
(0'2 ,38) de largura e trinta 3 tres centirnetros (0%33) de espessura,
suspensa por columna do forro fundido, ornamentada (uma) quatro-
centos e noventa mil réis. Idem, idem, engradada e entregue.no,
ponto de embarque (uma) quinhentos e quinze mil réis. Bolsa para'
caixa de collecta, qualquer typo, engradada e entregue no ponto de
embarque (uma) cincoonta e cinco mil réis.

Rio de Janeiro, dezesete de julho de mil novecentos e treze.
Ernesto Lirio de Siqueira.—Por procuração, Gil Vicente de Souza.
Testemunhas: Josué Fortes.—Antonio Las Casas de Oliveira. (Esta-
vam colladas o devidamente inutilizadas estampilhas federaes no
valor de deus mil e oitocentos réis. Confere.—Primeira secção da
Sub-Directoria de Contabilidade dos Correios, dezesete de julho de
mil novecentos e treze. — Thales Pragana Pinto, praticante de
segunda classe. Visto. Pelo chefe de secção, Jcario Dilermando da
Silveira, 20 officitl.

NOTICIARIO
.	 •

Pi'?.ái.de.ricia . da Republica

Conferenciaram /sentem com o Esmo. Sr. Presidente da Repu-

blica, no Palacio do Cattete, os Srs. ministros da Guerra e interino

da Marinha e da Viação e Obras Publicas.

— Os Srs. Drs. Lindolpho Collo'', Jorge Jobine e Homero Prates

ram hontem ao Palacio do Cattete convidar o Exmo. Sr. Presidente

da Republica para assistir amanhã ás 9 horas da noite, no salão

nobre do Jornal do Commercio, á festa em homenagem ah Sr. Olavo

Bilac.

— O Esmo. Sr. Presideute da Republica dirigiu hontem um

telegramma ao Sr. senador Alcindb Guanabara felicitando-o pele sei

anniversario natalicio.

Estiveram liontem no Palacio do Cattete os Srs. senadores
Antonio Azeredo, Ferreira Chaves, Tavares de Lyra e Raymundo de

Miranda ; deputados Fonseca Hermes, Cunha Vasconcellos, Jacques
Ourique, Gustavo Richard, Lourenço de Sá, Baptista de Melio e

Eloy do Souza ; general Severiano Rego, almirantes Lopes da Cruz
e Gustavo Garnier ; general Affonso Faustino, Dr. Arthur Arley e

tenente Arthur O. F. Rangel.

—e- S. Ex..o Sr. Presidente da Republica telegraphou hontem„
ao Sr. general 'Pedro Paulo felicitando-o pela' data do sen anniver-

sacio natalicio.

— S. Ex. o Sr. Presidente • da Republica almoçou hontem

na residencia do Sr. general Bento Ribeiro, prefeito ., do District°

Fedaral.	 •

Justiça e Negoóios Interiores

Procuraram hontem o Sr. ministro em seu gabinete os Srs. se-
nadores Arthur Lemos, Oliveira Valladão e Felippe Schimitd, depu-

tados João.Simplicio, Freire de Carvalho e Christ ino Cruz, Drs. Bra-

zilio Machado, Pauline Soares de Souza, Affonso Tauajura e Custodio

Monteiro e coronel Jesuino de Mello.

--e O Sr. ministro remetteu ao juiz federal na secção do
Pará, afim de ser instruido na fórma da lei, o requerimento em
que Fausto Augusto da Silva Valente pede perdão do resto dá pena a
que foi condemnado por aquelle juizo.

— «Dirija-se, querendo, ao Congresso Nacional», foi o despa-
cho exarado pelo Sr. ministro no requerimento em que João José'
da Silva, conservador .0 restaurador da Escola Nacional de Relias
Artes, pede augmento de vencimentos.

Foi concedido excquatur ás cartas rogatorias expedidas icls
justiças de Portugal ás desta Capital, para citação do Arthur Gomes
Ferreira, e ás da Bahia, para citação de A. NIalbinson e Pedro Adol-
pho Felix Malbinson.

•
-- Foi naturalizado cidadão brazileiro óctavio Ciciliato, na-eral

da Batia e residente no Estado de S. Paulo.

-- O Sr. ministro remetteu ao direct.:' d ) A rchivo Nacionat,
para serem guardados naquelle estabelecimento, as cliplotnas
conferidos ao Governo do Brazil e ao Ministerio do Interior pelos
jurys das Exposições Internacionaea de • Ilygiene de Dresde e
Roma.

-- O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte;
Superior de dia, major João Lino.
Official de dia á Brigada,.capitão Alberto Fioravanti.
Medicos de dia ao Hospital, capitão . Dr. Pinto Vieira; de prom-

ptidão, tenente Dr. Peixoto Mei-a e interno do dia, alferes honorario
João Rezende.

Dia á pharmacia,alferes pharmaccutico Aguiar Corrêa e pratico
Arnaldo dos Santos.

Ronda - l e visita, alferes Barros Palmeira.
Ronda 'Is patrulhas, sargento quartel-mestre Canado Po, w e

nove inferiores.
• ,toittia	 m 4° districto, alferes Reis e una inferior.

Promptidão permanente do 4° batalhão, alferes Junqueite. ue
Araujo e na cavallaria tenente Edmundo Pai-anhos.

Prado Derby-Club alferes Mei-a Lima.
Guardas: Caixa da Amortização, tenente Celestino Pimentet;

Caixa do Conversão, alferes Octaciano de Sant'Anna; Theseura Na-
cional, alferes Baptista Coalho . o Casa da alcie.la, teneute Cezar
Ba rrão .	 •

• Estado-Maior nos corpos: no 1° batalhão, capitão Lio ei de
Assis; no 2°, capitão graduado Sá Peixoto; no 3°, capitão Brilhante de
Albuquerque; no .40, alferes Paula Madureira; no 5°, capitaa Vieira
Ferreira; na cavallaria, tenente, Pereira de Mello e no corpo do ser-
viços auxiliares, alferes Faustino Alves. 	 . •

• Uniforme 7°, com polainas brancas.-

Fazenda

EstiVeram !tentem no gabinete do .Sr. ministro os' Srs. se-
nadores Ferreira Chaves, Tavaras do Lyra, Walfredo Leal,
Mendes;ICoelho e Campos, João Luiz Alves 'e -Araujo Góes; 'deputados

Rogerio de Miranda, Alvaro do Carvalho, Erico Coelho, Bento Ilrg s,
Lourenço de Sá, Eusebio de Andrade e Cunha" VaSconcellos; Car-

losSeidl, Mr. A. Krauss, Mr. Hugh Stenhause, Sr. Sylvio de Lima e

Dr. Teixeira Mendes. -

-- O Sr. ministro determinou hontein ao director da Contanw-
dado Publica que providencie no sentido de- ser posta á disposição da

Caixa Economica desta Capital a quantia do 15.000:000$, para occor-
rei. ao pagamento de deposites.

-- Por determinação do Sr. ministro foi aberta inscrição,
paio prazo de 30 dias, a, partir de hoje, para os candidatos ao . con-

curso de 2" entrancia para empregos de fazenda, a realizar-se nesta

Capital.

-- O Tribunal de Contas inaugurou hontem, na sala das suas
sessões, o retrato da seu fallecido director Dr. Thomaz Wallace da
Gama Cockrane. O acto revestiu-se de singela e tocante soleinnitlada.
A elle assistiram a familia do sandase director, o Sr. niinistro, Dr.
Ilivadavia Corra; • Dr. Sabino Barroso, presidente da Camara dov
Deputados; Benevenuto Pereira, representando o senador Pinheiro
Machado, vice-presidente do Senado Federal; Dr. André Cavalcanti,
ministro do Supremo Tribunal Federal; Dr. Edmundo Muniz Barreto,
procurador geral da Republica; deputados Alvaro de Carvalho o Va-
lois de Castro, conselheiro Eaverton' de Almeida, Dr. Alfredo Russell,
Dr. Castro ilabello, J. J. Fernandes da Sliva : Sobrinho, Dr.
Theocioro de Magalhães,, Dr. Frederico Russell, comruendador PM-
ladelpho da Costa, representando o Centro Paulista; .Dr.. Antonio do
Castro Barbosa, Dr. Alexandre Rodrigues, directores do Thesouro
Nacional, Benedicto Hyppolito de Oliveira, Dr. Alfredo Rocha, Tonta
Eloy, Ateie:nage Alves, Elpidio Boamorte e Dr. Raul flonjean; Alfredo
Firmo da Silva, directores, representantes do Mittisterin- Publico,
sub-directores, s.cvetario, funccionarios do Tribunal, da Thesouro e
represe?	 n	 ,I3 I erensa
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Conduzidos os avistei:tas á sala das sessões do T	 o s
presidente, Dr. Viveiros do Castro, pronunc.ou orava allocuçã.o, de-
clarando gila aproveitava a circumstancia de se achar actualmente
presidindo o Tribunal de. Contas para prestar essa homenagem ao
ex-director Dr. Thomaz Cockrano.

Salientando as qualidades que o distinguiram, narrou episodios
de sua vida, pondo em destaque o seu caracter e lealdade, termi-
nando com as seguintes palavras:

«Inaugurando o retrato do Dr. Thomaz Cockrane na sala de suas
seoões, o Tribun 11 da Contas não quis simplesmante prestar-lhe uma
home»agem: . quiA t um symbolo que traduzisse a sua orientação.

Sabeis quaes	 :1 :o: qualidades caracteristicas do Dr. Thomaz
Cockrane: a cintam.	 tio, o rigoroso respeito pelas dispos tçõe.s 13-
gaes. a intlexibili -tad • o . eamprimonto dos seus deveres e o absoluto
afastamento do	 preoccupação subalterna.

Ora, são tatu!' •m estas as qualidades que caracterizam as tra-
dições deste tribunal, e espero em Deus que nunca será outra a sua
directriz».

'forminando a sua alocução, o Sr. presidenta do tribunal con-
vido,' o Sr. ministro da Fazenda e a viuva do homenageado a descer-
rarem a cortina qua velava o retrato, retirando-se em seguida os
assistentes.

O deputado Arnolpho Azevedo, cunhado do Dr. Thomaz Cockrane,
ausente em S. Paula, escreveu ao Dr. Viveiros de Castro agradecendo
a homenagem prestada ao seu parente.

•
- - Por pai tarja: de hontam, o Sr. presidente do Tribunal de

Contas determinou que continuassem até 30 do setembro vindouro
na commiszão de tomada de contas em que se acham no Estado de
Pernambaro, os escripturarins do tribunal bachareis Orestes Fratiklin
Xavier de Britto e Antonio Viçoso de Moraes Jardim.

-- O Sr. coreuel BOndlicto Ilippolto de Oliveira, director do
gabinete do Thasouro, deu hontem audiencia publica pelo Si . . mi-
uist •o.	 •

-- Por acto do Sr. ministro foi nomeado João Eduardo de
Freitas Britto • ara o logar de agente fiscal dos impostos de consumo
na 41 circumscriAão do Estado da Pahia.

-- O Sr. ministro resolveu dispensar da commissão em que se
acha no Estado de Alagoas o agente fiscal dos impostos de consumo
na 104 circumscripção do Estado da Bahia, Edgard Pedreira de Cer-
nueira.

• -- Foi designado pelo Sr. ministro o agente fiscal dos impostos
de consumo na 7' circumscripção do Estado do Pianhy, Luiz Pontes de
Miranda, para inspeccionar as circumscripções do Estado e organizar
a estatistica dos impostos relativa ao anno findo.

- - O director do gabinete do Thesouro pediu aos directores das
secretarias do Senado Federal e Camara dos Deputados remetteram-
lhe a relação dos Srs. senadores e-deputados, com as respectivas resi-
delicias.

-- O Tribunal de Contas julgou idoneas varias fianças presta-
das por diversos colectores,. escrivães e agentes postaes nos Es-
tados.

— O Sr. ministro mandou pagar ao Sr. Antonio de Padua As-
sis Rezende os juros correspondentes á quantia de 4:0005000, deposi-
tada no Thesouro Nacional polo mesmo, em garantia da responsabili-
dade de Virgillo Ribeiro de Rezende, thosoureiro da Repartição de
Aguas e Obras Publicas.

I;
- ) director do Patrimonio Nacional recommondou ao super-

inten iam,- da Fazenda Nacional de Santa Cruz que lhe envie com a
maxima urgencia o relatorio annual que lhe cumpre apresentar sobre
os serviços a seu cargo e referente ao anuo findo.

-- A' Sociedade Propagadora das Bailas Artes, mantenedora
do Lyceu de Artes e Officlos, o Sr. ministro mandou entregar as
quotas de loterias a que tem direito, relativas ao primeiro semestre
do corrente atino.

-- Pelo Sr. ministro foram mandadas entregar a lanado Ma-
noel de Paula Aatunes, thesoureiro da Repartição de Policia desta
Capital, as apoleas municipaes que constituiam a ,:na fiança, as gumes
foram substituidas por outras federaes, do emprestimode 1903.

-- O Sr. ministro mandou expedir titulo do aposentadoria ao
r °Melai da Administração dos Correios do Estado de Santa Cathari-
na Joao Francisco da Silva Dutra.

•orador chato oi a attenção do cofie.
ctor das 'Nokias fedoraes em Sapucaia, Estado do Rio, para o •phjeata-
das ',imitares os. 24 e 59, r, ,c ninandando-lha odtrosini que não
meus . a si t a atteuçãa com consui.as como a de que trata o otlicio de
ti do corre:do.

- Pelo Sr. ministro foi negado provimento ao recurso. inter-
posto por D. Maria Angelica do Souza Costa, irmã viuva do finado 3°
o:,.riptorario da Estrada de Ferro Contrai, Francisca de Sales Souza
Castro, (ia •ocisão da Directoria Geral da Contabilidade do Ministério
da Viaoão,.ind•-ferindó o pedido de concessão da pensão de monto-pio
deixado. pelo dito fulacciouario.

—A' vista do disposto no art. 6 da vigente lei orçamentaria da
receita, o Sr. ministro indeferiu o requerimento dá Empraza de Aguas
do Caxambil, pedindo ravalidnão da ordem n. 251, de maio do anuo
findo. 'lua lhe concedia isaueão de direitos para o material de cons-
trucção que importar para os moihoramentos do Caxarnbú.

-- Ao presidente do Tribunal de Contas foi remettido o derroto
n. 10.337, que abro ao Minis l •wis, da Fazenda os credites de 50:0005,
ouro, e 2.000:000$ papal, suppiamentar á verba 33 e— Exercidos fia-
dos—do correnteex ercicio.

-- Pelo Sr. ministro da Fazenda foram concedidas as segniotes
licenças: de 30 dias, ao auxiliar ria sub-directoria tochnica, do Pa; ri-

moldo Nacional, eurmbeiro JosiS Maria de Beaurepaire Pinto Paixoto,
e de vos mozes ao guarda da Alfandega de Santos Luiz da França
Sobrinho.

Param-se a 21 e 22, na Caixa de Amortização, os juros das
are-dic .-e da divida-publica relatius ao 1° semestre de 1913, atmaente
aos posmidoras das tenras A a I.

Dlarinha

O capitão de corveta medico Dr. Baymundo •Frazão Catanhede
foi desligado do Corpo de Marinheiros Nacionaes.

--- Foi rescindido o contracto do foguista de 2' classe, opera-
rio Saturnino Ferreira Pacheco, do Cominando da Defesa Movei do
porto do Rio de Janeiro, a seu pedido, visto ser o seu contracto por
tempo indeterminado.

•
1° tenente engonheiro machinista Dionyzio Gonçalves Mar.

tins, embareou no Rabio; o MeCaniC0 naval de 1° classe An-
tonio Dutra Barroso, no ftscoui,o Rio Grande do Sul o o carpinteiro
calaNte de 2° classe extranumerario Avisadas Vieira, no couraçado
S. Paulo.

-- O mecanico naval de ia dessa Francisco de Paula Franco
Junior foi d signado para servir na flotilha do Matto Grosso.

- EstiVeram. hon'tem no gabinete do Sr.. general VespasianO
de Albuquerque, ministro interino da Marinha, os Srs. contra-almi-
rante Alexandre Baptista Franco, Chefe do Estadd-Maior da Armada; -
capitão de mar o guerra •Virissimo de Mattos, superintendente de
Portos e Costas; contra-almirante Torres Sobrinho, supeeintendente
do Pessoal, o o comrnandante do cruzador Bremen, acompanhado de
seu estado-maiot

- - O Sr. almirante Huet Bacellar passou a chefia da commis.
são naval na Europa ao almirante Lemos Bastos. S. Ex. embarcará
com destino a esta Capital no paquete Adunas, no proximo soez dek
outubro.

—'A's autoridades s navaes apresentaram-se: o capitão-tenente
Arnaldo Pinheiro Bittencourt, por ter desistido do resto da licença
em nojo goso se achava; o contra-mestre de l a classe Sergio Mendes

• da Oliveira, por ter torminado a licença em cujo goso se achava, sondo
! desienadu para embarcar no couraçado S. Paulo; os 101 tenentes
!. Mawelino José Jorge, por ter regressado do Estado de Sergipe, e Al-

berto Pereira de Locam por ter terminado a licença em cujo goso se
: achava; o enfermeiro naval de 2' class3 Francisco Machado Linhares,
t por ter sido desembarcado do cruzador-torpedeiro Topy e ter sido
I nomoado para servir no hospital Central da Marinha; os enfermeiros
' navnas do 2e classa Antonio Jusnocio Pereira Nobre e lierotides Adal-
berto das Chagas, por terem sido nomeados para servir no Hospital
Central da Marinha; os enfermeiros navaes de ee classe Luiz Pinto de

I
Oliveira e Antonio Saraiva da Cunha, par terem sido nomeados para
servir no SanatOrtO Naval em Nova Fritam-go.
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—Embarcaram: o capitão do corveta medico Dr. Raymundo
Frazão Cantanhede, no encouraçado S. Paulo e o 1° tenente medico
Dr. Alipio de Oliveira . Alves, no cruzador torpedeiro Taihoyo.

—Foram desligados: o capitão4enente .Americo Reis, por ter
sido nomeado para exercer o cargo de director da Esb;)la de Apren-
dizes Marinheiros do Estado do Espirito Santo; o capitão-tenente
'Henrique de Santa Rita, por ter sido nomeado para exercer o cargo
do director da Escola do Estado do Paraná.

—O Sr. general Vespasiano de Albuquerque, ministro interino,

da Marinha, compareceu hontem ao seu gabinete, onde attendeu a

á diversas pessoas que o procuraram e despachou o expediente de sua

pasta.

— Os fognistas extranumerarios de 2° classe Manoel Francisco
dos Santos e Raymundo João Rodrigues desembarcaram do encoura-
çado S. Paulo, visto terem terminado o prazo de seus respectivos
contractos e não desejarem continuar no serviço da Armada.

--- Em virtude da autorização contida no aviso n. 1.884, de 20
do maio do atino findo, foi mandado addicionar ao tempo de serviço
dos capitães-tenentes 13raz Dias de Aguiar e Alberto de Miranda Ro-
drigues, para os effeitos do suas reformas, os periodos, este de cinco
annos o aquelle de quatro annos, em que frequentaram com apro-
veitamonto o curso secundario do Collegio Militar.

--- Foram nomeados para constituirem a commissão examina-
dora dos candidatos a auxiliares especialistas, os Srs.: capitão de mar
e guerra Rodolpho Ribeiro Penna, presidente, e examinadores: dos
artilheiros, capitão de fragata engenheiro naval Antonio Maxim° Go-
mes Ferraz e os capitães-tenentes Nelson Peixoto Jurema e Oswaldo
de Murat Quintella ; dos torpedistas-mineiros: o capitão de fragata
engenheiro naval Herculano Alfredo de Sampaio, capitão-tenente João
Francisco de Azevedo Milanez e o 1° tenente Alfredo Bernard Colo-
nia ; dos telegraphistas-signaleiros: o capitão de fragata engenheiro
naval Bartholomen Francisco de Souza e Silva, capitão de corveta
Manoel Caetano Gouvea Coutinho e 1° tenente Theobaldo Gonçalves
Pereira.

-- Foram desligados do Commando da Defesa Movei do porto do
fio de Janeiro o cruzador Barroso e os cruzadores-torpedeiros Tamoyo e
Tupy.

Guerra

Foi creada uma enfermaria militar na séde da 10° região de

Inspecção permanente, devendo o Sr. general de brigada graduado,
medico, Dr. chefe da divisão de saude providenciar para o cumpri-

alento do determinado no aviso relativo.

— Apresentaram-se ao Dapartamento da Guerra os seguintes
officiaes: coronel Manoel Portilho Bentos, do 1° batalhão de artilharia
de posição, por ter deixado o cargo interino de inspector da 8° região;
1° tenente plia.rmaceutico Alvaro de Oliveira, por ter concluido a
cença em cujo goso se achava, para seu tratamento de saude, e 2°1 te-
nentes Pedro Rodrigues Barroso, sem corpo designado, e Pedro Magno
de Barros, do 3° regimento de infantaria, aquelle por ter sido anual-
lado o decreto que o reformou e esta por ter regressado de S. Paulo,
onde se achava com permissão.

Havendo o general chefe do Grande Estado-Maior do Exer-
cito 'communicado ao quartel general da 9° região o procedimento
louvavel que tiveram as praças que acompanharam as experiencias
de radio-telegraphia militar nos Estados do Rio de Janeiro e Minas
Gemes, durauto cinco mezes, o general inspector elogiou cio boletim
de hontein, o 2° sargento Manoel Lycidido Ferreira, cabos de esqua-
dra José Nogueira da Luz, Antonio Alves dos Santos, anspeçadas José
Santos Pinto, João Guedes Junior e João Francisco da Silva

'
 soldados

Diogo Alves da Silva, Militino (iorentino de Lyra, Latirindo Gomes da
tosta, Severino Guedes Moreno, Antonio Paulino de Mello, Benicio
Vieira de Brito e José Francisco de Almeida, todos da 1° . companhia
de metralhadoras, pela exemplar e lonvavel conduta que tiveram
duranto essas experiencias

'
 a cargo do Sr.maior Alipio Gama, e onde

se tornaram merecedores de estima pelo modo correcto com que se
houveram.

Essas foram, pelo general, dispensadas, do serviço por oito dias.

—Na praça Sete de Março e largo da Gloria, :tocarão hoje de
6 horas da tarde ás 9 da noite, duas bandas de musicas pertencentes
'ás brieadas estrategica e mista.

Foram dispensados da escala de servir» de superior d di.t a
guarnição os capitães João Xavier do Rego Barro, Fetneiee ) de
Barros ['imante' Cavalcante, do 3° regimento de iiirintai .;3, cni vista
de ter de seguir para os campos de Santa Cruz aquello rogitwuto,
sendo designados para substituil-os os capitães Joa-i Teieeir le Mit-
tos Costa e Francisco Jorge Pinheiro.

--Apresentou-se ao chefe do Grande Estad:eNi dor di1:x:.rcito
a commissão composta do tenente-coronel Isidoeo Dia; Lies, capitão
Antonio Francisco Martins e 2° tenente Paulo do Nascimento Silva, a
qual vae escolher um typo de arreiamento para a arma de ca
%rafaria.

--Foi desligado do 56° batalhão de caçadores o major Time
Soares Neiva de Lima, do 22° batalhão de infantaria, para onde foi
transferido ultimamente.

—Concluiu a licença para tratamento de saude, em cujo goso
Se achava, o 2° tenente Luiz Antunes Vianna.

—Vae seguir no primeiro vapor para o Estado do Amazonas,
séde de 19° grupo de artilharia de montanha, a que pertence, o
tenente-coronel Joaquim Raphael Pessba.

--Foi julgado prompto para o serviço do Exercito, em inspec-
ção de saude a que se subrnetteu pela junta medica da 9' regiãO,
2° tenente Patricio Bruce, do 1° regimento de cavallaria.

-- Serviço para hoje:
Superior de dia, capitão João Teixeira Mattos Costa.
Dia ao posto medico da direcção de sande, 1)1 . . ida no"! Mello.
Auxiliar do oficial de dia á 9° região, o amanneitee Campos.
A brigada estrategica dá os officians para a 1 . 	 1,1I dia ao

quartel general da 9° região, as guardas d . ) \i. est-ri ) d-t litterra
Quartel General, as patrulhas para as estiii:b.is dji Nlathireira e
D. Clara, e serviço.extraordinario.

A brigada mixta dá a guarda do Palacio do Cattete.
Uniforme, 3°.

Serviço para amanhã:
Superior de dia, capitão Francisco Jorge Pinheiro.
Dia ao poste medico da direcção do sande, Dr. Luiz Bitten-

court.
Auxiliar do official de dia á 9" região, o auxiliar de eseripta

'Mendonça.	 •
A brigada estrategica dá as guardas do Ministerio da Guerra

Hospital Central, patrulhas, serviço de extrawdineeia, o alei para
ronda e para o serviço de dia á 9° região, e s.o . ..:ea de eetraJrdi-
nario.

A brigada mixta dá o oficial para ronda, a guarda do Palacio
do Cattete e as patrulhas para as estações de Nladureira e Dona
Clara.

Uniforme 5°.

--Acompanhados do general Ismael da Rocha, apresentaram
ás altas autoridades do Exercito, o capitão veterinario francez, chafe
da missão veterinaria do Brasil, Mr. André Vautillard e o 1° tenente
Henri Martiaugeas.

Viação e Obras Publicas

Por acto de hontem, o Sr. ministro nomeou para o togar

de representante da Fazenda Nacional junto Commissão Fiscal
das Obras do Porto de Pernambuco e bacharel Alfredo Machado
Guimarães.

— O Sr. ministro designou o engenheiro Bernardo Piquet Car-
neiro, da Inspectoria Federal das Estradas, para, por parte do Gover-
no, fixar o preço das .superstructuras metallicas da peotes da South
American Railwa.y Company, Limando, do acd5r•fr ; cum n § 30 da clau-
sula XXIV do contracto celebrado com a meseta co noauuiuia, por rac
consignar a tahella de . preços respectivos da Itedo de Viação Cearense
preços para esse material.

— Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. sena-
dor Coelho o • Campos, deputados Joaquim Pires, Joaquim Luiz
Ozorio, Aurelio Amorim Luciano Pereira, Pires de Carvalho O
Christino Cruz; coronel João de Mattos Travessos, tenente coro-
nel Sabino Costa, capitão de corveta Raphael lirtrque, conselireic..)

commendador Gomes de Souza, Drs. Ernesto Laseance
Cunha, Francisco Bliering, ladz de Andrade Sobrinho, Vieira do
Amaral, P. Nlurly Gotto, Moreira da Silva, Ildefonso do, Carvalho,
Arthur Harley, Rodrigues Saldanha, , A tigli q vi Pestana, Ostar '. da
Cunha Corrêa, André. Rebouç.as, Ferreira %ima Filho. José Carlos
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Travassos, José de Góes Artigas, Adolpho Dal-Vecchio, Vieira Feria
Ildefouso Fontoura, Mario fiamos, Wellenkamp, Christian Hechler,
* .a.-tro Carixisa, Clovies de Souza Gomes, baias Requila e Natal')
!I emp.

éor actos do hontem o Sr. ministro promoveu na Directoria
tieral dos Correios:

4° officia], o 2° João da Silva Lopea, por merecimento; 	 •
A 2. official, o 38 Antenor Augusta da Silveira Castro, por an-

id ade:
A 31 °Meia', o amanuonse Ignacio 'azeda, por merecimento.

-- Foi exonerado do cargo de representante da Fazenda Na-
cional junto á G.aninis.são Fiscal das Obras do Porto de Pernambuco e
bacharel Alfredo de Oliveira Ferraz.

— O Ministerio da Viação devolveu á Camara dos lleputanos,
com as devidas informações, o requerimento em.quo José Julio de
Freitas Continha e Jorge Bodestein solicitam privilegio para a cons-
troava° dc uma estra la de ferro que, partindo do ponto francamente
navegava' do baixo Tocantina,vá terminar no ponto mais conveniente
da Estrada de Ferro de Goyaz a Cuyabá.

— O Sr. ministro da 'Viação mandou hontem o sou official de
gabinete coronel Póvoas Junior visitar o general Tito Escobar, que
se acha onformo.

— Tendo o praticante da Directoria Geral dos Correios Israel
França recorrido do acto da referida directoria que o multou em 50
francos pelo extravio de um registrado, o Sr. ministro indeferiu, por
t' silo --titiiição justamente imposta em vista da responsabili-
dade apurada.

- — V i exonerado, a seu pedido, o engenheiro Milton ae• : I r:irgo de chefe do secção da commissão para os estudos pec.
'- 	 da Estrada de Ferro • de Joazeiro a The-

rezina.

— A ai:meneia publica do Sr. ministra deu-a hontem o Leu
official de gabinete coronel Povoas Junior.

— O Sr. ministro approvou as modificações propostas pela
Compagnie Francais() du Port do Rio Grande do Sul na superstru-
atura do novo porto, de acciárdo com as plantas apresentadas pala
mesma companhia, por não trazer assa alteração modificaeao alguma
no captai approvado e trazer grande facilidade da circulação de
mercadorias no recinto do porto.

O Sr. ministro approvou, tendo em vista o disposto na ul-
tima parte da clausula XII do contracto de 20 do maio para os
atreitos da clausula XVIII, a tabella ' do distancias entre os diversos
portos da linha subvencionada do Rio para o sul até Porto Alegre,
o do Rio para o norte até Recife, que a Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira submetteu á sua apreciação.

--O Sr. ministro deferiu o requerimento em que a Compagnie
Prançaise du Port de Rio Grande do Sul pedia autorização para
ligar as Unhas da rade de illuminação e força electricas, de que é
concessionaria, com a usina de electricidade das oficinas do nevo
porto, afim de, como medida de precaução, servir esta ultima cano
usina de soccorro em casos possiveis de accidentes na usina da cidade,
nas seguintes condições:

aa, a autorização será ft titulo precario, nos proprios termos do
requerimento, isto é, até ser completada a installação electrica da
usina da cidade;

24 a companhia encommendará com a maxima brevidade as
machinas de que necessita;

3a, a ligação da usina do porto só será utilizada quando se der
um accident,e na usina da cidade, e a requerimento (to engenheiro
fiscal da municipalidade;

4,4 
' 

a ligação cassará, logo que o accidente esteja reparado, á
vista de communicaçao daquelle engenheiro ;

5', a colocação de um medidor de corrente electrica na usina
do porto, afim de que a quantidade de electricidade fornecida nestas
condições seja escripturada como renda eventual.

-- Pelo Sr. ministro foram approvadas as bases das tarifas
para as tabelas de fretes e de passagens calcadas sobre as já appro-
vadas para a Amazon River Steam Navigation Company Limited e

h para a Companhia de Navegação a Vapor do Rio Parnahyba e que
Nevarão vigorar para a Empraza de Viação do São Francisco.

-- Foi indeferido o requeriniontsi de João Victor Forreaux;
, alindo annellação do acto que o eimiarall do cargo de official da
,., : )..ia nikfistaaaão dos Correios do llitinantina.

Pelo Sr. ministro foram concadidas licenças: de 00 dias, ao
ario da Estrada do Ferro Central do &mil Francisco Costa de

; de 60 dias, ao trabalhador da mesma estrada Francisco An-
; unes e do ens mons ao guarda-freios, Lambam da referiria estrada,
Laurindo Lopos do Faria, todos para tratamanto de saude.

'Unhem foram concedidas lii:ena •ta de 00 dias: ao cinfarante
1 :arlos &teta, ao operario de 3' classa Manwl Falia do Nascimant o e
ao sorvent .! Pedro de Alcintara. e de 60 dias ao guarda cano Ala
Francisao de Siqueira, todos da Estrada de Ferro Central do Brazil e
Lambem para tratamento de sande.

--. A concurrencia que se devia encerrar no dia 22 do•coi•rente
sara acceitado de propostas da conCorrencia para a construcção da
Estrada de Ferro de Piquete a Itaiubil,foi prorogada por mais 30 lias.

Na Repartição Geral dos Telegraphos foram admittislos
Provisoriamente, o praticante Manoel Antunes de Oliveira, para

servir como diarista encarregado da estação de Livramento
O praticante habilitado a regional Pacifico 13 miei, como diarista

auxiliar da ei•aação de Oeiras, durante o impedimento do effectivo
O praticante habilitado a regional Cicero Antonio Ferreira, para

servir como diarista encarregado da estação de Conceição de Ita-
nhaem •

José Marciano de Oliveira, para servir como mensageiro da esta-
ção de Parahyha do Norte

Amphiloques Ricardo Santlnna como diarista auxiliar do posto
teleplionico de Peruhype

Joaquim José da Silva, como diarista auxiliar do encarregado da
aaide telephonica do districto do Rio de Janeiro ;

Candido Lydio Vieira, para servir como diarista no districto de
Alagóas, á disposação tio engenheiro chefe do districto

Luiz Ferreira dos Santos, para servir como auxiliar de escripta na
estação de Victoria.

— Foram designados pelo Sr. director geral dos Tele-
graphos:

O telegraphista de 3' classe Antonio Fernandes Pacote para sere
vir com-) ene .trr ;gula da estação de Parahyba do Norte, durante o
impalinvino do ett,crivo ;

O telogratAikta de al classe Alipio de Barros Falcão para servir
coma ma :tipo!ante dos serviços dos apparelhos Baudot da estado de
Porto Magro ;

O inspetor de asa classe José Gomes Jardim para servir como eu-
carroaado da duplicação da linha telegraphica de Carinhanha a
Ituasei, no 24 districto da Bahia

O inspector de 3' classe, em commissão, José Joaquim Pajeai°
para servir na 3' secção do 10 districto da Bahia, como enoarre rido

O guarda-lio de 2, classe Bemvindo José do Bamfiin para sarvir
na renovação das linhas telegraphicas de Bahia a Recife.

— Por actos do Sr. director geral das Telegraphas foram re-
movidos:

Os telegraphistas:
De 2" classe Antonio Manoel da Costa da estação de Imbittiva

para a da Guarapuava, como encarregado;
De e classa José Raphael Brunas da estação de liam' para a

de Sapé, como encarregado;
Os do 4' classe Francisco Eloy Calero da estação de Rio Grande

para a de Livramento, como auxiliar; Francisco Gomes Cardia Junior
da estação de Lavras para a de Rio Grande, como auxiliar; Henrique
Catanhede de Vilhena da estação de Pojuca para a do Itapicutaimirim.
Maria Rim de Cassa ['lata Costa da estação de Imbittiva para a de
Guarapuava.

O ostagiario Evandro Epilborglaa Porciuncula da estação de São
Paulo para a Central.

O regional, provisoriamente, José Rodrigues Lisboa da estacao
de Livramento para a de Coronel Ponce, como encarregado.

O regional Feliciano Pereira de Barros da estação radiotelegra-
phica de Fernando de Noronha para a radiotelegraphlea
lonia.

O auxiliar de escripta, Almir Sitaro da Costa do districto do Mara-
nhão para a estação de Fortaleza.

O dactylographo Oswaldo da Costa aleira da estado de S. Paulo
para a de Santos.

— Foram removidos: o agente e o ajudante da agencia do
I Correio de Santa Maria da Bocca do Monte, no Rio Orando do Sul,
t Amado Rabello e José Maxim° de Carvalho, para iguaes cargos na.

agencia de Uruguayana, no mesmo Estado.
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-- O Sr. director geral dos Correios mandou admittir um es-
tafeta distribuidor, com o salario de 6000-annuaes, para o serviço da
agencia do Correio de Manhuassú, no Estado de Minas Geraes.

-- Está nomeado Antonio de Albuquerque Cavalcante para
conductor de malas da linha postal da estação Central de Pernam-
buco a Olho d'Agua dos Brados, no Estado de Pernambuco.

-- A pedido, foi exonerada D. Joanna Penteado Dias do cargo
de agente do Correio da villa Clementino, no Estado de S. Paulo.

Em substituição foi nomeado José Lima de Moraes Mendonça.

-- Do cargo de agente do Correio de Santa Anua, da Estrada
i de Ferro Macahé e Campos, Estado do Rio de Janeiro, foi exonerado
Manoel José Caldas.

Agricultura, Industria, e Commercio

Ainda sobre os nimbos coloniaes, o Sr.director do Serviço do Po-
voamento prestou as seguintes informações ao Sr. ministro:

Iraty, no Estado do Paraná, dista 48 kilometros da villa e esta-
ção do mesmo nome, na Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande.
'Tem de altitude média '790,00 metros, com a área de -6.240,00 hecta-
res. Fundado em 30 de agosto de 1908. Emancipado por decreto
n. 10.186, de 16 de abril de 1913.

Cruz Macbado, no Estado do Paraná, municipio de Guarapuava,
entre os rios Areia e Palmital, affluente da margem direita do ,rio
Iguassú. Dista 48 kilometros da estação Marechal Moller, da Estrada
de Ferro S. Paulo-Rio Grande. Tem de altitude média 1.100,00 me-
tros, com a área de 73.000,00 hectares. Data a sua fundação de 19
de dezembro de 1910.

Vera Guarany, no Estado do Paraná. Este nucleo, cuja séde
dista 6.600 metros da estação Paulo de Frontin, da Estrada. de Forro
S. Paulo-Rio Grande, se estende até a margem dorio Iguassú. Tem
de altitude média '776,00 metros, com a área de 17.946, 50 'hectares.
Fundado em 20 de janeiro de4909. Emancipadopor decreto n. 10.187,
de 16 de abril de 1913.

Esteves Junior, no Estado de Santa Catharina, na comarca de
Tijucais. E' banhado pelos rios Alto Tijucas, Boa Esperança, Engano e
tributarios. Tem de altitude média 22a,00 melros.

Annitapolis, em Santa Catharina. Dista 22 kilometros da sede, da
antiga colonia Therezopolis. Este nucleo está situado em uma zona
de terras devolutas de superior qualidade.

Rio 13ranco, em fundação no municipio de Joinville, no Estado de
Santa Catharina, proximo á estacão de Bananal da Estrada de Ferro
de S. Francisco ao Rio Negro.

-- O Sr. ministro recebeu do Sr. almirante JogG Carlos de
Carvalho, em data de 15 do corrente, o seguinte telegramma

«Subi o rio Guaporé, além do forte Principe da Beira até Lamego,
ultimo posto fiscal de Matto Grosso, visitando a installação dos ser-
viços da Guapore Rubber Company e Julio Multar Rnbber Estate.
Entrei em varies seringaes, admirei a uberdade das terras apro-
priadas á cultura de cereaes, já em começo de exploração, e o pro-
gresso da fabricação de borracha defumada em pranchas, com o
emprego de tambores fabricados nas offieinas da Estrada de Ferro
Madeira-Manioré, a quem devo o successo do meu trabalho. Da;xo
esta região, confiante em que seja resolvida a solução unica, pro-
veitosa, econoinica e patriotica da eliminação dos ty-pos inferiores de
boi racha. Tenho recebido radlograrnmas dos prefeitos de Purés e
Tarnacá. E'-tné impossivel visitar agora outras regiões gominiferas.
Preciso esttelar a defesa dos nossos interesses, neste particular iin-
mansamente prejudica,' s pela popolação dentro e fára do paiz. Size)
no dia 15 para o Pará, via Manáo . reSI lsido a a qvisfr ao Coligesso

I de Defesa Econounca da Amazonia, para ficar sabendo mais alguml
cousa e completar nieus estudos, afim de bem servir ao paz e a
V. Ex. com verdade e desinteresse pessoal.a

--- Ao Sr. ministro prestou o director do Serviço do Povoa.men-
I to as seguintes informaçõps ncerca do movimento itrunigratorio para

O nosso paia
Durante o 1° semestre do current° atino, entraram no porto

do Rio de Janeiro 43.104 imana-vantes de diversa s slacionalidades.
Em igual penedo do anuo passado, foi a entrada de 36.565 ou
manos 6.539, o que prova o proeres.so sempre crescente da corrente
immigratoria.

Durante o moa sie ;lanho fuido foram encaminhados para os
diversos Estados 1.870 immigrantes, de varias nacionalidades, sendo:
para S. Paulo, 503: para o Rio Grande do Sul, 916; para o Paraná,
211; para Minas 'Gerara, 184: para Santa Catharina, 25; para a
Bahia, 13; para o Estado do Rio, 11, o para o Espirito Santo, 7.
Vieram esses immigrantes a expensas proprias 331 e pelos cofres da
União 1.539.

Entraram no Estado do 4110 Grande do Sul, durante o semestre
findo, 4.877 immigrantes„ constituindo .907 laminas sendo por conta
da União 4.274 o por conta propria 603. Foram localizados .na colonia
Erechim 1.876, formando 375 familiaa; na colonia Guarany, 1.444,
constituindo 281 laminas. Ficaram . em 'Porto Alegre 151 farinhas com
125 pessoas. 'Tomaram diversos destinos 81 -famílias com 485 'pessoas.
Nesse perlado provenientes do estrangeiro alli entraram '731 passa-

i geiros, sendo 731 de la miasse e 419 de '3*.

— Os Srs. Homero Pratos, Jorge lobim e lindolpho'Collor esti-
veram homem .nogabinete do Sr. ministro .a quem foram convidar
para assistir á lesta que se realizará em honra do poeta Olavo
Bilac.

-- Do Sr. 'Theopompo de Almeida recebeu Sr. ministro um
telegrainma em que eommunica a S. 'Ex. -a inauguração tio trafego
da Estrada de ferro %virou', o irtue trará grande impulso ás feiras
de gado que alli se 'realizam pariodicamentee advindo desse farto
enormes beneficios em prol da industria pastoril dos sertões da Bahia,
Minas e Goyaz.

,Estabelecimentos de Instrucção

Na Faculdade de Medicina: do No ,deJaneiro.serãochama.
dos, no dia 21 do corrente, a exame pratico-oral da 2 a .série medic
os seguintes .alutnnos

áaS horas:(2a chamada)— Waldemar Augusto de Oli-
•veira, Amadeu 'Rodrigues da Costa, Mario Gonçalves, ,Iletvidio de Mo.
ries Rosa, Saulo de Freitas, Eugenio Gomes Cardia e Lamounier de
Freitas.

Turma supplementar—Gaspar de Araujo Llina Rocha, Waldemar
Leite, Octavio Joaquim • de Carvalho, Ary Affonso de 'Miranda, Olavo
Doyle Silva e Agostinho 'Mediei.

-- Relação dos candidatoa chamados á prova oral do concurso
para. carteiros de 3 8' classe da Directoria Geral dos Correios, a reali-
zar-se amanhã ás 3 toras da tarde, na 2' secção da Sub-directdria, do
Expediente.

Alcides Guanabara Soares, Romão Souto 'Gonçalves, Francisco de
, Assis Azevedo, Alipio de Barros, José Coser Pinheiro, Armando do

Aguiar Cardia, Arthur de Rezende Corrêa, Antonio Vicente de Paula,
Athenogenio José Bravo, Humberto Francisco da Silva, Eduardo de
Paula Costa, Raul Pacheco, Djalma Gomes Leal, Mathusalérn Anto-
nio de Bulhões Langor, Albino Alves das Virgens, Jacy Lopes, Hora-
cio Dias Paes Leme, Antonio Martins Ferreira, Adolpho Ribeiro
Viçlal, Mario de Oliveira e Silva, Marinho Brito dos Santos, Pedro
Fiel Tinoco da Silva, Raul do Macedo Campos, João Machado Rodei-
gues Gabriel Pimenta do Moraes, Abilio Coutinho Saltes Teixeira,
Etizáio José da Rocha, Deocleeiann Pereira de Góes, Carlos Alves do
Sá, Almario de Souza Lobo. Odino Freire de Bulhões Carvalho, Julio
Grandion, João Marques Vieira, Candido do Lamare Filho, Nori-
valdo Alves da Silva, Vicente de Paula de Azevedo Costa, Arlindo da
Silva Simões, Armando Francisco Dionysio, Adherbal Augusto de
Assis. José Ramos de Freitas, Pedro Rupnen, Atlianagildo José Coelho
da [tosa, Dano da Silva Ferraz, Mario Renepontes Pereira, Agenor

ntiveira e Silva, Heron) Pedro Thompson de Paula Leite, Sylvio
Meciálla

' 
Pedro Ferreira Coelho, Domingos Leite Bastos,

Cs :eus Vieror de A raujo, Honorio Domingos de Oliveira, Raul Fran-
co Pereira, Atanolpa Pereira, João Natio dos Anjos

'
 Arnaldo

Gomes Maciel, Arthur Alvos da Silva, João Gomes Carneiro do
querone„iayme José Jorge, Mario Ricardo Diss e Antonio Marques
da 'lira.

-- Foram nomeados Regulo de Moraes e Evergisto da Olivoira
Duarte, respectivamente, para os cargos de a gente e ajudante da
agencia do Correio de Santa Maria da Bocca do Monte, no Rio Grande
do Sul.

— Foi deferido o requerimento de L. B. de Almeida & Comp.
pedindo levantamento da caução de 500$ feita na thesouraria da. Re-
partição dos Correios para garantia da assignatura de contrario de
fornecimento de inatertal.



10458 Domingo 20
	

DIAR10 OFFIC1AL	 .Julho do 1913

Instituto Historico e Geographico Brazi/eiro — 75° Anno — Acta
da Quarta Sessão Ordinaria, em 15 de Julho de 1913.— Presi-
dencia do Sr. Conde de Affonso Celso.

As 8 e 30 da noute, na sede social, presentes os Srs. Conde de
Alfonso Celso, Drs. Manoel Cicero Peregrino daoSilva, Benjamin Fran-
klin Ramiz Gaivão, Max Fleiuss, Joaquim Nogueira Paranaguá, Clovis
Cavilar-lua, Carlos Lix Klett, Augusto Olympic) Viveiros de Castro,
Alfredo Valladão, Norival Soares de Freitas. João de Oliveira e Sá
Camelo Lampreia, Manoel de Oliveira Lima, Major Dr. Liberato Bit-
tencourt, Almirante Antonio Coutinho Gomes Pereira, Capito Tenente
Raul Tavares, Dra. José Amorico dos Santos, Charles Wienner, Alberto
de Carvalho, Alberto Rangel e Luiz Ga.stão d' Escragnolle Dona, abre-
se a sessão.

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO ( Presidente ) convida o Sr. Dr.
Escragnolle Dona para servir do 2° Secretario, na •usencia do Sr.
Dr. Gastão Ruch. ( Occupa o logar de 2' Secretario O Sr. Dr. Escra-
gnolle Dona.)

O SR. DR. ESCRAGNOLLE DORIA, ( 2 3 Secretario ) té a acta da Sessão
anterior, "a qual é approvada sem discussão.

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (Pre;idente) profero as seguirite;
palavras :

. « Sinceramente compungido, cumpro a disposiçãa esmaltaria de
fazer lançar na acta da sessão de hoje um voto do peza.r pai& falleci-
mento do Sr. Manoel Ferraz do Campos Salles, Presidente Honorario
que foi do Instituto.	 •

«O finado era incontestavelmente um brazileiro egr'Easio que, no
Parlamento do Iinperio, na Constituinte e no Congresso da ilepriblica,
nos mais altos postos da administração, na suprèma magistratura do

iEstado, na representação exterior do paiz, na mPrerisa, na. tribuna,
na vida particular, deu sempre eloquentes mostras de possuir, em
eminente gráo, as virtudes caracteristicaa dos germinas paulistas:
capacidade, energia, iniciativa, firmeza, probidade e patriotismo.

a0 sela inesperado passamento, verdadeira perda 'nacional, pro-
duziu geral consternação.

«O Instituto, de quem elle se mostrou amigo, comparte; muito de
coração, este sentimento. » (Signaes de approvação.)

O Sn. Famuss (1° Secretario Perpetuo) justifica a ausencia dos so-
cios Dr. Gastão Ruh, 2° Secretario e General Dr. Gregorio Thaurna-
turgo do Azevedo, que deixam de comparecer ,por motivo de molestia.

O mesmo Sr. 1° Secretario Perpetuo communica que o soei° cor-
rápotidente. Dr. Manoel Emilio Gomos do Carvalho, em officio de 13
de junho ultimo, datado do Paris, declara ' acceitar, penhorado, o
cargo do comrnissario do Instituto Histories) em Pariz.

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (Presidente) dá a palavra RO Sr. Dr.
Angusto Olympio Viveiros de Castro para ler",;consO relator, uru pa-
recer da Commissão de Historia. 	 •

O SR. DR. VIVEIROS DE CASTRO 1C: O seguinte. parecer:
ara proposta do nome do Sr. Professor Fidelino da Figareirado, da

Secção de I•listoria do Lyceu de Lislaia, para socio correspondente
deste Instituto, está instruida com os seguintes trabalhos do pro-
posto:

1° «O espirito historico».
2°. aA Sociolozia e a Historia».
3°. aA Critica. 'iteraria, em Portugal». •
a0 . aA Critica. 'iteraria . como sciencia».'
Examinei attentamento essas credenciaes, considerando-as em

bõa, e devida fórma. ; e, para que o Instituto posa homologar esse
juizo, passo a justifical-o, não com, o desenvolvimento que tão inte-
ressantes trabalhos mereciam, mas como mo permitia o desempenho
de midtiplos encargos.

Comaça o professor Fidelino Figueiredo as suas investigaçaa; so-
amo o espirite historieis, allirmatido cola uma das cansas, que condu-
ziram á decadencia coetemporanea, foi a desnacionalização geral, a
falta da seiva historica do povo portuguez, ignorante do seu passado,
das suas inclinações e tendencias, do seu papel na civilização geral,
e considera essa 4.1ficiancia dos povos tão lamentavel e tão desastrosa
Como a do individua que aurgisse -na luta pela vida, -desconhecendo
por completo a sua biographia, as suas qualidades e preferencias.
• .•Eu Lambam acredito que os povos, como os individiros, podem
recobrar a perdida energia relendo os atros feitos que no passado
illustrarain a sua historia, fazendo reviver os senis lieróes..

E um compatriota illtistre do propasto;o apreciado escriptor Eça.
de Queiroz, estudou earinhosainenta um caso individual de regene-
ração moral, pela revivilicação do um passado glorioso.

Gonçalo Mendes Ramiros, o degenerado desceridente de uma das
mais nobres casas de Portugal, vivia nessa ociosidade criminosa onde
se recrutam os Dons Juans Tenorios,

Um dia, por desfastio de bacharel desoccupaclo, resolveur escrever
unia: novella historica A Torre de D. Ramires, ü passou a consultar os
velhos alfarrabios que . registavam a chronica. dos , Rarnires. Teve
assim opportunidade de conhecer una dos seus .antelasSa,dos;"Fructe-
zindo Ramires, fidalgo da velha raça portuguesa, , tãoarraigado ao
que hoje se chama preconceitos, que, hiStacloi:por- uM -genro para
abandonar o - partido que abraçára parenão (leal' do -mal com o
eino e com o Rei, deu esta mernoravel resposta que eu . transcrevo a

medo porque tenho receios de que, nestes tempos de condesceodencias
o transacções, alia cause o mesmo effeito que causaria numa reunião
elegantemente frivola a entrada brusca de um truculento guerreiro
da idade medieval:

«—Filho e amigo ! De mal ficarei com o Reino e com o Rei, mar
de bem com a honra e commigo.»

Andando espiritualmente em tão boa companhia, Gonçalo Ra-
mires foi inconscientemente se regenerando; como por encanto desa-
brocharam na sua alma as grandes virtudes que nobilitam a' sua
raça, e elle soube finalmente honrar o seu nome.

Mas este rernetlio para tonificar energias devo ser criteriosa-
mente . applicado, porque a exclusiva contemplação do passado faz
perder o instineto da realidade, ankilosa os individuos e os povos. Só
aos velhos é licito viver das recordações do passado: os lutadores se
servem da expariencia das gerações que se. foram, para resolver as
crises do presente e preparar o caminho do futuro.

Mas voltemos ao espirito historico.
O Prófessor' Fidelino do Figueiredo tambein está convencido de

que a 0.enesis do direito e as suas transformações são phenomanos
essencia%nento historico-sociaes, que ficam amputados, se se quiser
interpreta.1-oS' fóra dá conjuncto social, que só dá a historia.

.E estende-se em paginas magnificas de diagnose social, para
provar que a a falta de cultura, alhaiando-a dos estudos nacionaes,
s faz que a sociedade portuguesa enferme de uma geral falta de
seiva a.

E' tão suggestivo o seguinte trecho do autor, que o transcrevo
sane . arriere pensée: •

«Quando estuda, o portuguez fal-o do uma maneira precipitada
a e açambarcadora para possuir umas formulas geraes, uns clichés cru

que se estagne, pela vida fera. Ora as idéas envelhecem, e mesmo
a frescas giraria° dressoradas dos elementos conjunctos, quando
cc larizadas, adulteram-se. Por essa razão, as idem philosophicaa,
« historicas-artistica.s e literarias, que correm entre nos, 'sã) anti-
« quada,s.

« A massa delega, para conamodidade e descanço, o encargo do
a trabalho mental, cria alguns, e estes que se confinam na obstinada
« espec.alidarleabil no encyclopedisma ambicioso. Este é incompativel

C011 a probidade scientifica; aqirella, cultivada sem o'estimulo do
« publico, sem que ss vej i a sua ligação, com o .conjuncto do sabaraem
« que medida vae contribuir para uma excepção da vida e do inundo,
cc nem a sua significação e interesso social, torna-se um trabalha sem
« ideal, sem alcance:.

- cc Os ' artistasi sem sympathia social, SOM sentirem as emn().2s
cc canjuncto, tarnba.n não sabem crear um public), para se faz )1•2111
a escutar, para orientai . . Um homem do talento tem de ser uru

tador social; sais os pansadores, os sabios e os artistas que lá fóra,
« orientam a opinião. 	 •	 •

« Mas como em Portugal, os poucos que trabalham, o fazem sem
« um fim social, Sem uma vista philosophica do seu meio e do seu
« tempo, deixam c) campo livre aos guias de acasa, dando-se a . cir-
cc ciiinstancia estranha de que cru Portugal são os jornalistas e os
it proce1ylista q politicos que dirigem a opinião.»

•Entre nós
'
 merca de Deus, não se observa esta circumstancia

estrariha ou pelo menos tem passado completamente despercebida.
• No seu segurado trabalho, a.ssignala o Professor Melina de Fi-

guinado que a Sociologia e a Ristoria, se bem que sejam sciencias
bem afins, e cujos dominios não são facilmente .deihnitaveis, sendo,
portanto, frequentes as invasões reciprocas, apartam-se, todavia,
pelos Seus especificos caracteres.

. Corrige o erro dos que pensam ser Augusto Conote o fundador da
Sociologia, quando a elle se devo principalmente a vulgarização desta
palavra, que.repacidas ,vezes empregou no sau aCours de Philosophie
Positive». para designar uma .; sciencia, que julgava a tempo de:se.
constituir.-

- Elle mesmo se dizia descendeeto de uma linha de pensadores que
remontavam á Grecia classica.

Squillaca - inclua entre os precursores inconscientes . da. Sociologia
em-dons nomes que ficamos admirados do encontrar envolvidos n

preza —os de S. Paulo e Bossuet.•
•Aa tradições do Instituto de mais absoluto respeito por todas as

emaças, e da maior toleraneia por todas as doutrinas, • quando sus-
tentadas por convicções sinceras, me impedem de discutir as idéas do
autor sobre a Sociologia ; e dasnecessario mesmo seria essa. discussão
porquanto a apreciação do seu merecimento não dependo da confor-
midada das suas idéas, com as minhas ; e o Instituto quando admitte
era 'sag seio mais um membro não dirime controversias scien-
tificas.

Basta dizer que banhem nesta parto do seu trabalho o autor não
usa de clichés, exprime idéas próprias, bebidas nas fontes mais puras,
e é isto o que nos interessa saber.

Pensa o Professor Fidelino de Figueiredo que «a Historia é uma
« sciencia porque busca- a verdade e, na sua investigação dos factos,
« emprega methodos rigorosos; mas não é uma sciencia exacta de leis
« . e de previsão, é uma sciencia sui generis porque busca attingir- uma
a verdade temporal e concreta, insusceptivel por isso de formular leis
• e de prever. Mas é tambem arte; porém arte ainda sui generis.
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• a-r. ti ta tem ' or fim fazer arte; o historiador faz hístoria, isto é, a
•«,Verdac é per meio da arte.

e 'A arte isola, hypertrophia, procura emoção"; a historia liga e
• explica»,

•Não sarei eu que o contradiga, se • bem que confesse lisamente
que não me seduz o estudo doe problejna de eaber.qua,l,mOsição
exacta da historia na grande arvore 'dos eov iiiiecimcnitosionna.nOs; o
que ine interessa é o methodo que deve ser preferido nos estudos his- .
toricos.

Tenho para mim que a Historia não deve ser a registadora fiel
de todos os factos; é este o campo de acção de uma sciencia ' irmit a
ehronoloqta—gne imo desdenha a parte atiecdotica.

Ilieteria tem unia missão mais alta—é a mestra 'da vila, deve.
expór apenas os acontecimentos que de qualquer fórma influiram nos.
destinos da Humanidade, investigando as suas causas e apreciando.
os seus afeitos.

' Sole este ponto de vista, as victorias de Alexandre, que passou
coinO'ute. tufão sobre o men lo.antigo, são menos interessantes do que
os amores do Cleopatra e de Antonio.

' O 'terceiro trabalho do proposto talvez seja o melhor de todos
ellee: em substancioaa'syntliese, - elle expõe a historia literaria de
Portugal, da lienascença á actualidade, dividindo :a em seis épocas:

1% À liettaecença, geral — A Renascenea poi •ttigueza Antonie
Ferreira, theorico do classicisine e orientador do primeiro grupe cias-

cOe(1526:1613);
2°. A exegese camoneana — A querella dos carnoistas. D. Fran-

cisco Manoel sle Mello (1613-1662)
..	 .:°. -Academias (16.62,-1756); 	 -• .	 •	 ....	 •

• 1• 4°. Preeursores: os trabalhos linguisticos; ocavalheire de Oliveira,•
imi`nacionalista e tina impressionista; Verney-e o -gongeris . nee .Fran-.
cieeieloeé -Freire e a sua c(A rte peei icaa. . A- Areadi a . Liisi taiia-esu as .1
idéas e eeus trabalhos criticos. A Academia Real de Sciencias, historia
literaria. — Felinto Elysio — José Agostinho e a censura official
(175G-182(i) ;

• O romantismo e a critica romantica européa — A critica ro-
Mairtica• portugueza, que elle • subdivide-em dons periodos —' de 1826
a'1837 e de' 1837'a 1871; •

O positivismo applicado á critica , — O 'Sr. Theophile Braga.•
Na 'primeira época eo autor estuda o appareciinento da Renascença .

ein'PortugaL'quándo Sá de Miranda; 'regressando á Patria, trouxe da
Balla a poetica classica. com formulas novas, novas idéase •e novos..
sentierinfoe; prestigiados pela exemplifiCação de Dienb.,, de Sauna-
• Neeiete; flescaii la Garcilaso, pela' nitica obre ~liava tema Re-•
neeeseee eeneitnii 	 el Divina . Comcdia, — e . Petrarca, humanista •e.
creador do soneto; • 	 •

Ie.-a, ut-,:ra principal desta epocna foi António '‘Férreirarcuja
idee.'capiiiil consistia na 'confiança . cega em que as , -obras 'primas
poildin- ser imitadas; com tenipe • e 'estudo, com fidelidade ás- regras
extrahid'as dessas . obras, produzindo-se assini novas obras priinas.

Enchr, a Segunda. epocha 11 querena campista, que não , teve- aliás
a retninbancia nem o movei • que lhe '-attribuiu Theophile Braga; a
lutii-nãO'se travou entre os admiradores de -Camões e os de Tasso, e
sini ceitre os que sustrmtavam que 09 aLliZiadaSo não estavam. subordi-
nados As regraS da epopéa classica e os 'que defendiam o grande
épiCd "portarguee el te haver infringido as mesmas regras: —• 	 . •

•••	 termo-á polemica,o julgamento que sagreu -Camões como um
pistas•do mundo, sentença que passou em julgado, ape-

zar doe intempestivos embargos de José' Agostinho d Macedo.
Eerecira óPbéa ., apréela"a- acção das academias. que,

Se litio-eite cotietituam -a 'cabal- exemplificação' 'da -esterilidade dos
griíriamentne P.M • art% das associações reguladas por um estatuto; da
tinpearistiçao obrigada, não foram todavia imiteis porque deram ori-'
gemo ft Academia Real de Historia, que representa uma phase impor-
-tal /tis lia' histori'a 'da erudição portugeeza—a phase ingenua da com-
pendlaeãe. •

D xis grandes inStitntos dominam a 4a época — A « Arcadia Lu-
sitanae»"Itie, reatando as tradições classicas, emancipou a critica
literaria do seu primitivo parasitisrno á custa da arte creadora • e'
a e Academia Real das Sciencias », fundada em 1714, cujos trabalhos
já revelam erudição.- .	 .

•Francisco Manoel de Nascimento ,representa.a Critica 'claesica, nO
seu ultimo Mo de vulto. •

Na 5' época, a critica se 'transforma sob a influencia • do ro-
mantismo.

Doininam essa época deus grandes vultos Garrett e Alexandre
eereillano.	 .	 .	 •

A . critica josenalistica, Inspirada nos trabalhos de Villemain, e a
nistoria literarra estão representadas ;pelos publicistas Rebello da
Silva, ecuja intelligencia era tão facil e rapicla.que na força da , ver-
« iigern do seu delirio nunca chegara a examinar nenhum phenomeno,
« tornando-o um joguete de si mesmo, da sua extraordinaria facilidade
u de escrever e de fallar»;.Lopes de Mendonça que o autor considera
o maior critico.portuguez do romantismo;, Andrade Ferreira, quo,
no.seu tempo gosou do algum .favor; e Castilho, que exerceu em l'or-
tugal uma tutella literaria indiscutida no largo periodo de 1850 a

--
•1870, sendo derrocada a sua influencia pe:a 'evasão de novos idéaes
literarios.	 •

So tj.rpos representativos da época conternporanea Theophilo
Brag.t cujo alto valor o autor não desconhece ; mas, repetindo a
observaçãoele Anthero de Quental,contesta que elle seja nina . vocação
.philosophica, porquanto,na sua obra total, a sua philosophia, crystalie
, zou, esterilizou-se em formulas, em caixilhos proinptos para a primeira
'necessidade ; e Oliveira Martius, cuja influencia considera mais salu-
•tare .apezar de haver propagado o sceptieismo do passado portuguez,
.do que o d6 Theophilo Braga, cujo poetico chauvinismo o le y ai a
,suppôr Portugal a origem do humanismo, porque Calvin°, Babelais
-Montaig,ne e Loyola foram discipulos de portuguezes 1
;	 No seu ultimo trabalho, o Profassor Fidelino de Figueiredo alia-
lysa magistralmente as ideas do lialinequin, Brunetière,
Lacombe, Renard e Lichtenberger sobre a obra litteraria `expõe as

,proprias, e conclue affirmando que a critica littoraria é realmente'
'uma seiencia, não sciencia de repetição, como aechitnica o a physica,
mias sciencia de successão e da desenvolvimento, e que, portanto, não
comporta leis, e apenas procura as variações typicas, o estadio da

.
Este relancear de olhos sobre os trabalhos do Professor Fidelino

de Figueiredo deinnustra que elle é digno de pertencer a esta lusti-,
Luto, que acolherá satisfeito um membro tão esforçado . ° competente,

:o qual naturalmente deliCar-lhe-ha primicias da um estudo que
considera urgente sobre a influencia do lag:smo no Dra:il.
• E' ,esta conebtsão que offareço á approvaçlo dos doutos collegas
;da Commissão de Historia.
'	 Sala dos • traballios da Coinruissão de Ilistocia, em 1-1 de junho de
1913.-- Vtoeiros de Castro, relator. — Escragnolle Daria. — Renais

'Devil'aglia.À •
,	 Psito".em discussão e..approvado por unanimidade.

'E' 'o Parocee e.tiãtdo á Commissão de Admissão de Sócios, relator
o Sr. Dr. Antonio Olyntho..	 •

O Se. Dá. ESCNAGIOLi.E D611111 (2° Secretario) lb o seguinte parecer
-da Commissão de Historia com relação ao Sr.'Dr. Engenio Egae: •
; O livro'do' Sr Dr.'EuOde Egas; sobre' Diágo Feijó, se não é a
definitiva caracterização historica do egregio homem de Estado, ,por-

Aue„o aliétor não , quiz dar essa feição ao sou estudo, é . uru trabalho
Iconsciendoso do qual podei •á extraliir essa 'caracteriza-0o quem, do-
tado de penetraçadinalyticá 'e da capaCidade cOnstructora,
assignalar o valor social do Féljó, naevótução politica :do. pov9. b.ra,-
zileii•,o. 'AS origens e,á'forma0e do espirito do notkVel,Rá sulistst, t sua.
inquebrantabilidade. iriral, a áttitúd.3 que, assumiu p...Srarkte as Cmtçs
portaiguezas, i sua acçãO'cónici'deputado - á Asembléa qial do, daiz,
a, energia que desenvolveu como Ministro da. Jusere'a., nu'el inOtnento

ole graves agitaç6és,' em todo o paiz, 4 resistencia que oppeZ aoá.01-
pes de unia opposir,ao valorosa e tenaz, que o não queria tolerar na
regencia, a sua •paSsagetn 'pato ',Senaelo, a' ingratidão 'com-qife' o' tra-
taram nos seuS latimos :untos', sem que se- lhe • abatesse alma dç
rija tempera', tudo se acha exposto e documentado no livro do "Illus-

:trado Dr. 'Eufrenin Ega.S,	 • -
Não semente o homem publico se acha descripto nestes dois fartos

• volumes. O individno, o homem privast e); -mereceu tarnbern 	 at-
' tençaddo anctor, que nol-o mostra' prefesSando; com- certa indo-
'. pendencia de espirito, a religião de que eraeninistro; leccionando
francez, latim, historia, • geoeraphiae philosophia logica, tendo
deixade-destas duas ultimas-disciplinas 'compendio, (Pite, ainda. hoje,

' leein' com interesse, piirque nos informam ' acerca das idéas
, gernes'dominantes im tempo 'o nos revelam o feitio intellectual de
• Feijee. enbre este particular', mais largamente, aluda, 110s instruem a

nionogi•aphia sobre a Abolição do celibato clerical co`pnwhleto reba-
tendo a critica levantada contra ella, um , modele de argumentação
cerrada áquella replica ardega e um tanto rispida.	 • ••

Do livro do Dr. ligas ainda se • vê que o 'regente, si não orá um
coração expansivo e sentimental, cultivava affeieões, era dedicado aos
amigos e dotado de impulsos generosos, que fizeram dello um dos pre-
cursores do -Abolicionismo. 	 •	 ' .	 , • •

De toda essa vasta documentação se desprendo, erecta e forte, a
masrnla figura desse padre liberal, que soube, a mn tempo conter,
com beaeo forte, • os desmandos da anarchia e a;presr.te dos . retro-

,grados.	 • -
Não pretendo o Dr. Eugenio' Egas; ser literato o muito menos bis.;

toriadnr. Essa Sua cléclaração preliminar deve ser • recebida em ter-
mos. Quer õ distincto advogado ilizer que o' seu trabalho não ambi-
ciona primar pela elegancia e o colorido . da phrase; mas pôde gloriar-
se de • urn predicado, que; em . um livro do historia, supera tod is os
nutres: a sinceridade. Não pretendeu elevar-se ás regiões superiores
da historia, onde os acontecimentos -Se .1111in:finam para deixarem per-
ceber as causas que os geraram, as consequencias que produziram o
as leis a que obedeceram. No estado actual dos nossos conhecimentos,
essas generalizações-são arriscadas e., por falta de informações sullici-
entes, podem-degenerar em fantasias mais ou menos brilhantes.' Mais

.proficuo' é obter uma documentação segura. E, sob esea pouto'do
vista; o livro do Dr. :Eugenio Egas meredetodos . os louvores.	 • - '

Pederianaoá desejar • qüe • tivesse trabalhado mais. eses 1)M4 -01e;
cumentos, çue reuniu, pirá 'nos dar uni estudo corno 'esse do prechi.-
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'Da tutle se ccincl!ie o valer : sciantifico e ospiritS 'investigador
dessa candidato. Póda a deve ser. ins;;ripio no nu naro dos nossos
compaitheireide trabalho.

`$o Ilio fõra licito, a ",,ommissão lembraria á Commissão de Admis-
são da SociO4 a convenioheia . ,cle ser dede já' admittidO corno socio
correspOridente o ilustre proposto, 'em virtude . de não poder tão

ce je ii.ivor..admissão ria classo dos enctivos.
co11'lin ist lucrará, sem dirvida , 'o In

11i0 da 4a.neir o, 12 de julho de 1913.— O relator, Salvador Pires
de Cd4aflao • Albuquervie,— AlbSrto Rangel.— Major Liberato Bitten-

• ece¡rt.	 • '	 •
rmonel, discussão, . o .parecer é approvado por unanimidade e

enviado 4. eqaunissão de Acians$0 de Socios, relator o Sr. Barão de
., Alaticar.' i ' ''	 .	

.	 . .	 •

• O SII: N4.x FLÉius$ (J° Secretario Perpetuo)-procede . á leitura da
segginte proposta : . ,

' , «propqnps par9, soei .) corrospondeato do Instituto flisterico e •
Qeographica prazileiro o Sr. Dr. D. Lucas Ayarragaray, Enviado

, gwaorqi4aTio e Ministro Pleuipotenciario da Republica Argentina
' no Brazil i. ' utor • clos". seguintes trabalhos : «Pasiones — Estudios
i lga ilea-SOCia 33, (E • litor. Casa : Ponser, (893) —La Anarquia Argentina
y et r, 41 Mis mo — Estudió psicolti,,a ico de las migarias nacionales,
Editor Lajoqame, 1901)—Estudiqs Históricos y Politicos, (Editor La-
011alle,'19Q7) - La Constitucioa l Etilica Argentina. y sus probl3ma,s,
R*01',Pajquano, 1910)—Secialisino Argentino y iegistaciort Orara,.

. Pintor Lajoaaree, 1912)—servindo de titulo para a sua• admissão o
nti/ulado '«Estudies Históricos y roliticose de que offeroceu . u_m exem-

. piar 4 pi 4ssociaçao.
nu) 4e. 4aneiro. 15 da julho de 1913— Ma.-c Pleiuss. Alberto
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é incontestavel que o ilustrado patricio Prodliziu um trabalho que
não foi esse o intuito do Dr. Egas; e, dentro do plano que se traçou,

satisfaz plenamente, pois • nos fornece os elomentos necassarios para
conhecermos o estadista da Regencia e julgar do sua acção na mar-

ro Joaquim Nabuco sobre o seu venerando progenitor, Uni estadista
do Imperio, que é um dos melhores livros crie o Brazil possue. Mas

cha dos acontecimentos, que formam a nossa historia politica,.
Constitue, portanto, tal como é, um valioso trabalho historie° e

um titulo que abre, com largueza, ao 3311 digno autor, as portas do
'Instituto Historie° e Geographico

Sala da Commissão de Historia, em . 12 de junho de 1913.— Clovis
Bevilagna Escragnolle Doria. --Ramiz Galeão.— Viveiros
de Castro.»

Posto em discussão o parecer é approvado por. unanimidade.
E' o parecer enviado á Commissão de Admissão de Socios, relat)r

-o Sr. Dr. Manoel C:cero.	 .	 .
O mesmo Sr. 2° Secretario procede em seguida á leitura do pa-

recer da Commissão de Archeologia e EtImographia relativo ao
Sr. Dr. Edgard Roquette Pinto :

« Candidato a um lo e'ar em nossa companhia, apresenta-se o Sr.
Dr. Edgard Roquette Pião.

Entre 03 nossos jovens e verdadeiramente esparaneosos scientistas
occupa o Sr. Dr. Roquette Pinto posição de merecedora proami-
nencia.

Ainda não ha muito, merecidos applauSos de competentes obteve
o Sr. Dr. Roquette ao proferir as duas conferencias na Bibliotheca
Nacional, publicadas no Jornal do Commercio, urna sobra os nossos
ethnographos e Outra sobre os Nhainttiouáras, tribu do iadios até
então desconhecida.

03 trabalhos do Dr. Roquette pareeorn Ser traçados por um in-
vestigador delonga exp3riencia. 	 .

Conta o nosso candidato m ,nos de 30 annos.-E' formado ene medi-
cina em cuja faculdade fez distincta figura. Mediante concurso, foi
nomeado medico legista da Policia. Desse cargo pediu demissão para
por meio de outro concurso ficar pertencendo, como professor, ao
nosso Museu Nacional.	 .	 .	 -	 .

Nessa departamento scientifico tem prestado 03 mais efficans ser-
viços. Sobre Archaologia e Ethnographia ha do Dr. Roquette Pinto
duas importantes meinorias. Decorram duas delias em moderna col-
lectanea, Impressões ao Brazil .no seculo XX, sua historia, seu povo,
commercio, industria e recursos, volume da 1.079 paginas, editado
pelo Sr. Reginal Lloyd.

Seria isso suficiente pára legalizar a entrada em nosso géeinio do
r. Dr. Roquette, verdadeiro bandeirante da saia:roia e da paz,

dos nossos selvicolas e avido por de visu recon'iacar 03: nossos
Jertões..

„Joici si não fossem sobejas tantas provas de merecimento, o Sr.
Dr. Roquette apresenta como titulo para sua adinissab quatra opus-
colos; :

(°, O Guaraná. Publicado pela Sociedade Nacional de Agricultura
— Propaganda Agricola XIII — 1912. E' sabido qae este vegetal in
reeen do Dr. Gama 1.)bo interessante estudo sobra a Paullinia sor-
bilis. Hoje, bem o disse o Dr. Roquatte, este -producto menu os
maiores cuidados, pois, pôde constituir copiosa bato de nada para
o paiz ;

2°, Neta sobre os Indios Nhambiguaras. São resultados 'ethargra.-•
phicos da expedição Rondou. Tão curiosa nota foi enviada ao XVIII
Congresso de Americanistas reunido em Londres (1912): Nessa paeificá
certameii mereceu o Dr. Roquette os mais justos e,ncomios de nota.
veis scientistas na capital da velha Inglaterra ;

• ' 3°, Note sur la'situation des'Indiens du • Brésil. roi apresenta-1d ao
Congresso Universal das Raças, reunido , na Universidade d3 Londres
em 1911. Destas poucas e substanciosas paginas lidas de urna assen-
tada vè-se o que em proveito dos indios se tem feito; em poucos anus,
nos Estados de Matto Grosso, Sâo Paulo, Santa Catha.rina, Espirito
Santo e Bahia. Faz o Dr. Roquette Justiça aos santnnantos do velho.
José Bonifacio o qual prégava idéits de justiça e de. paz com referen-
cia aos indios, asseverando que alies podiam e deviam ser tratad
com ;merenda e doçura. Este trabalho de José Bonifacio occorre
torno XII da: nossa Revista. Taes idéas 'de benevolencia foram mais
tarde adoptadas por João • Francisco Lisbea contra as opiniões da
Varnhagen.•

Convém notar que em outros volumes da nossa Revista podem ser
lidos com proveito trabalhos do Toledo Rondon,-,Machado de Oliveira,
Lacerda e Almeida, Gonçalves Dias, Accioly, Moniz Bar-rato, Conto de
Y.Magalhães e tantos outros.	 •

, 4.° Excursão ao littoral e regiões das Lagôas do Rio Grande do
.Sui . Neste estudo. cheio de curiosas infrerr.ss.wes revela-ie o autor
,perso'caz ó observador. 	 .

5. Ethnographia Indígena do Brazit (Estado actual dos noss is
conheciinonto,). Relatorio presente ao Quart) Congressá Medico L9.-
tino Americano: No final apresenta o Dr. Iloquatte um esboço da
ciasy.ficação dos 1 ,ovos . indig,enas d. Brazil. zonas e regiões °ocupadas
e trib. s. Dvsse modo simplifica o Dr. Roquette o acervo d.) chividaa
o incertezas referentes ás nossas raças indígenas.

.los Lia: Klett. —Antonio Continha Gomes Pereira.—Nari-

(-.
fin411,nlite, O M331110 Sr. 1° Secretario Perp3tuo communica

4.ioqo (goo coasocio Sr. Carlos Lix Klett, 'C)nstil . Gorai da lt pu-

lia Argenpna , no,..13razil, offarace ao Instituto os . seguintes eXCIII-
phrd3 de retratos de homens ilustres da Republica Argentina:
••	 — Tanante General Bartolqará Mitra;

• — General Jose de San Martin;
— Pr. BarnardinO Rivadlavia;
— pr; Mariano Marin() ;
— General Pu)rreddn;
- illu3tração da batalha de alaion ;
— Uma ilustração da batalha do Chaea.brico ;
- Cársto do Firmar) Naciá .e.1 Argentino
— Retrato do' Dr. Vicente 1' lei Lapa, autar do hymn) rivronali

argeotin'o" p da latira da 1)134111) hymno ;.
estaMpa com os retratos da Junta Governa.tiva .das,.Pro-

vincias Uoidas do lih) da Prata;
- Coronel Manuel Darreea5;
— A Junta Gáveroativa, de 1810 (nove retratos)

— Inauguração do Ferro-Carril na Republica Argentina em 4 de
apsto de 1857;	 .	 .

Juramento da As3embl4a de 15 d3 fevereiro de 1813
'- Sifnatario4 da. Agta . da Indepandencia Argentina, 9 de jalho

09 4p(i.	 •
• Tolas estas estampas • foram editadas paio Museu Ilistorico

• Cional de Buenos Aires, de que é director e fundador o distincto lis-
1 tol'iador e 'publicista De. AdolfoP. Carranza.

1M seguida 0 SR. Da. CLovis EVILAQUA faz a seguinte 'conferencia
siobi.e as ,tínhas GePcies 'd,fi • EiroluçãO do Direito Brazileiro.

e Freitas.	 •
• Vai á Cornmissao de Iiistoria, relator o Sr. Dr. Ramiz Gaivão.

" C/ Mosaic) Sr. 1° Secretario Perpetuo cominunica a generosa da-
cliva do puna. Sra. Viscondessa de Ouro Prato, que • off waeati ao
tnstitato o-busto do Sr. General Couto de Magalhães, o que o Insti-
tut° agradece, porihoradissiina, á veneranda Viuva do inolvidavel
hrazilairo Visconde de Ouro P,reto, saldes° t° Vice-Presidenta do
Instituto.

Oça mostrando a Importam:ta erescanto tms estudos lustorteos
gqa ifria arre,facem deante tia - intensidade absorvente da vida moderna.
p .SAI, valor principal nasce;dci'inodo pelo qual se comprehande -a so-
Findado s que é um vasto mecanismo proluetor da cultura, quando
pqnSilor9da em sen conjuncto, e uma organisação da vida, por meio

- tio .dlreito, • qnande considerada nas grandes unidades naci
ifeub o direito une pheeoniene.social, sólnento a historia lhe pôde ex..
pear a n iitoreza õ funecionamento e a finalidade. •• •

! . • Te'açar, Poréln, os , linhasr!eraes da evolução juridica, se .presup,
põe a historia e a; ettinologia cio direito, não é adia investigação'histo-
rica. W inn trabalho de : syntpese, que . reune os fi'actos,"sein o e.(arne
detido' ilo . sneio &tio mornontoi em que se desdoigal•am 	

.
.	 •

Papeis desse exordio, assignala que o Diraito Portuguez, que é.
nina t!...alisformação do Itornatro, sob a influencia: do carmíneo e cio
Garinanico, ainda nas Lampos coloniaes, sofriam notaveis inodificações
Io firazil.' Como exemplos ticos dessas transformações, -ha o cos-
tuma, depois convertido em 131 especial para o Brazil, da prova dos

, eouiraioa sem escriptura publica, e a expansão da vida politica dos
s 'municipios, representados pelos Senados das Gamaras, phenoineno já
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criteriosamente estudado por JoTto Ltsbo porém, que umi.
outra significação não accentuada p elo egregio escriptot • maranhense..
Representavam os Senados einnicipaes da Colonia unia força neces-
sarja ao equilibrio da vida politica do corpo Social, e foram pontos de
ossificação da patria nova, que se estava formando.

Declarando-se indepandente;e lr.iladóptou, Por ferina' de Go-
verno, a monarchia constitucional representativa, cuja funcção histo-
rica foi manter a integridade do paiz. A Constituição de 1824, estu-
dada á luz das idéas dominantes no tempo, foi um corp) de leis em
que razoavelmente se combinaram o elemento monarchico e o d , mo-
cratico, e em que a liberdade politica encontrou algumas expressões
felizes. O systema, porém, era fortemente centralizador, e, dentro em
.pouco, teve de ser modificado pelo Acto Addicional e pela legislação li-
beral do agitado periodo da Regencia. Veia, em seguida, um movi-
mento reaccionario, mas não destruiu o que havia de fundamental na
reforma da Constituição.

Uma grave questão social teve de resolver a monarchia; a eman-
cipação dos escravos. Solvendo-a, abriu a porta á Republica, que era
uma antiga aspiração do povo, ainda antes da Independencia. Funda-
mentalmente democratico, o spovo brazileiro sentia unia inclinação
natural pela fórma republicana, além do que a monarchia, em sua
origem, teve urna feição estrangeira. Assim, a revolução dé 1889 foi

' um producto na,tural da evolução politica brazileira.
'A Constituição republicana de 1891 é uma lei digna do nosso

tempo, como expressão de uma elevada cultura moral e juridica,
pois discrimina com firmeza o espiritual do temporal, dá ensanchas

No direito privado interno, distanciamo-nos : das Ordenações que:
eram o nosso codigo geral, abrangendo o Civil e o Commercial, o.
preceito e o processo. Nas relações de familia, assim como em ma-
teria de propriedade e de contractos, foram promulgadas leis diver-
gentes do systema dominante na velha legislação philippina, da qual

: se desprenderam em 1850, como em toda parte, o direito commer-
-cial e o seu processo, devendo este ultimo ser considerado uma das

nossas melhores leis. 	 -
As modificações do direito penal foram mais radicaes. Em 1830

tivemos o Codigo Criminal, que nos faz honra pela excellencia da
doutrina e pela correcção- technica. Substituido em 1890, apezar de
alguns melhoramentos introduzidos na legislação nova, a obra do
Baptista Pereira se mostra inferior á de Bernardo do Vascon-
cellos.

Tambem nas relações internacionaes o progresso do nosso direito
é manifesto. Adhcrimos aos principies proclamados pelo direito das
gentes, o nas occasiões proprias temos sabido, conscienciosamente,
applical-os. Quanto ao direito internacional privado, que era des-
conhecido das Ordenaçõe,s, si ainda não se acha codificado entre nós,
já se encontra.n em nossas leis preceitos capazes de bem orientar o
juiz na decisão das mais complicadas questões.

Em conclusão. Temos assimilado as conquistas do direita hu-
mano, mas o que adoptamos dos outros, povos não tirou á legislação,
patria o cunho da sua individualidade propria; nem podia deixar de:
ser assim, pois que ella é o producto de poderosas intelfigencias, do-
minadas por um ideal superior de justiça, e o povo, em cujo seio dia
se' formou, possue qualidades moraes e intellectuaes que o caracte-
rizam com energia e relevo.» (O orador é vivamente felicitadO.)-

Levanta-se a sessão ás 10 horas da noite.

Escragnolle Dona (servindo de 20 Secretario).

• -E: F. C' enti•al do * Brazil
Foi o seguinte .o .movimento de gado e .em. barcatio hantem

tias diversas .estações desta férrea-via: 's •
Matadouro, recebidas. 809 rezes; Cruzeiro, embarcadas, 474 ditas;

• a embarcar, nenhuma; Remfica, a embarcar, nenhuma; Sitio, em-
barcadas; 367'rezes; a embarcar; 782 ditas.'

-- Foram designados para ter exercido: em -Creosotagenn. o.
praticante 'Eugenio Pereira; em J. Ayres, o . praticante. José .Mo-
reira Lopes ; cm Sabará, o. praticante Manoel Santos ; em Ca-
choeira, o telegraphista João. de :.Albuquerque. Mello; em Lorena,
o 1. r...imante Francisco Ribeiro Midões; no kilometro 331. o te-.
legri Gomes de Oliveira ; ." em Sergio de Macedo,
o praticante Mfonso Costa Lima; em Lafayatts, o praticante Antonio
Gornes; em Dr. Frentin, o. praticante Agostinho Magalhães; em Li-
moeiro, o telegraphistaJoÃo iísi:;e; ein	 o' praticante Acca-
çio Vieira; em .Tacarehy, o praticante Murillo de Oliveira; em Guara-

- tinguota, o telegraphista Antonio Nrthor Athayde; no kiloeietra 331,
. o telegraphista Sini;.ãO Francisco Gennalves; . eln Paltny Pa, o mal:can-
_ te Francisco Carm.i FisSes; em o 4° deposito, o praticante D•trie Beis;
, em J. Ayres, o .prastcante Vicente Reis; em Inharajá, o . ratica lite
• Milhão Gandra; em St oará, r. raticante Antor po Bort.Vis.•

— Foeain eosiadas	 • i )0C, 11., • . , sl) ,..1 it • seg.ii 1 . :	 .3 du
i l ispecção de saude:

. João de Assis Siqueira, 2.454; x , - 11.1.1 11 A,Agusto Tiles, '2'.45s;
José Manoel de Oliveira, 2.456; . Arthur Fernandes do Castro. 2..457;
Henrique Loureiro da ,Silva., 2.458; José ' lgnacio 2.459; Marciano
Norberto doS Prazeres, '2.460;- Segiám'Indo'de Pinho, 2.461 e José de
Oliveira França, 2.462.

— No dia 16 do corrente a renda da .esração do S. Diogo. foi au
3:4438000.

' O movimento desta estação, até esta data, foi o seguinte:

Pes,

	

.	 215.25'S

6.53C,
--_—

	

.	 ,	 ,, 32(.78(

Pese
257.861
341.827
91.421
31.268
-- --
722.377

40:062$800.

corrente,. foi o seguinte :
O movimento de mercadorias nessa estação, vo dia 18 do

Foram remettidos 150 carros com 1.377.5U kilogrammas dà mer-
cadorias, 22 com 188.476 kilograminas de mercadorias da estrada,
16 com 289.000 kilogrammas de :carvão do particulares o 80 com
1.369.000 kilogrammas de carvão da estrada.

' Importação — Mercadorias, 35.450 volumes com 1.032.400 kilo-
grammas ; mercadorias da estrada, 1.950 com 267.700 kilograininas;
carvão de particulares, 220.000 kilograrmnas; carvão da estrada
963.000 kilogrammas. Total, 2.483.100 kçilogrammas.

Exportação — Mercadorias dive .-sas, 2.526 Volumes com '::5.9S4
kilogrammas; minado, 320.c00 kilogrammas; . milho, 140 saccos com
8.680 kilogramrnas; feijão, 16 saccos com 885 kilogrammas
café, IS carros com 1.691 saccos com 104.977 kilogrammas. Tete3
490.496 kilogrammas.

.Movimento do café — Saccas existentes, 4.079 com 2P;.780 kuo-
granira as ; saccas descarregadas, 1.522 com 92.081 kil inas :
retiradas 1.277 saccas com 77.258 kilograinniaS ; ficaram, 4.324
saccas com .261.603 kilogratnmas.

---.Vão ter exercido, por determinação do . sub •-• lit..ctot- tio
trafego: em S. José dos Campos, o praticante Godofredo Moura Paula;
em Palmeiras. o praticante Antonio Fernandos; en Cednfitas, o pra--
tidatite Miguel Cleto Móreira o em Alfredo Mala, o praticante Oswaldo
Guimarães.

Prefeitura

Encerra-se na Prefeitura no dia 29 do corrente a concurrene...
para a construcção de uma ponte na avenida Barthrlomen
Gusmão: • .•

-7-- Foi designado o coadjuvante do ensino' José Bonifa cio
Costa para ter exercicio na t a escola masculina nocturna - de 8'
districto.	 •

. -- Foram impostas multas por infracção de posturas pelos
agentes dos districtos abaixo indicados:

Da Gloria — A Julio de Castro, Evaristo Monasteiro e Dolzain
Comp., do 200$, à cada um, por terem em deposito nas garages das
ruas Pedro Ainerico n. 70, Dr. Joaquim Silva ti. 64 e Marquez
Abrantes n. 156;gazolina excedente á quantidade perinittida.
.	 A Maria Thereza Ribeiro, de 2000, .por ter aberto negocio sem
licença á rua Augusto Severo n. 38.

D3 S. Christovão. — A Thome & Mendes, Antonio J. Martins,
Oliveira & Comp. o Antonio & Correa, de NOS, a cada um, por seu-
dersen leite desnatado em seus estabulos e botequins ás ruas Coroe 1
Fonseca.Telles ti. 30, Dr. Maciel n. 13, Igrejinha n. 9 o S. Chi i -
'tavão mm. 579.

ao desenvolvimento das energias locaes e offerece garantias á mais

Importação
Mercadorias

,	 Volumes	 • •
4.651	 .	 •

Materiaes 	   
..

Encommendas 	 919
---

Total. 	 . 5.570
Exportação	 • . Volumes

Mercador' ias
5.4Materiaes, 	 24.86841

Carne verde
1Encommendas 	 2.020374

Total 	
----. ..
33.766 •

— — A renda da estação Mariterna., no dia 18 do corrente, foi delarga actividade individual.

.	 .	 -
;	 'Da Gamboa — A Albert() Krug., do 30$, por falta do aferiç'o

seu negocio, á rua Barão de S. Felix, n. 38.
-1 •	 A Pereira & Assum •)ção, de 100$, por falta de licença da cothbir,.,

á rua , Wonel Pedra Aves n. 291.
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. Do Espiritn Santo — A Pereira & Bgllelo, José Sintões, José
Campal° de Oliveira, Oliveira & Simões e Eduardo Cesta Guimarães,
de 100$, a cada um, por venderem leite acido e cem agua, ás ruas de
S. Christovãe n. 52 e 78, Catumby 11. 4 e-Esteei° de SI it. 77.

De Sant'Anea — A José M. Seco e João Baptista, de 100$, a cada
um, pela dita infracção, Avenida Salvador de Sá n: '68 e praça da
Republica n. 63. -	 • ..-

Dllii mina -A Serafim Fonsaea, de 100$, por estar construindo
uma casinha na casinha it. VI da rua Ignacio Goulart th. 137, sendo
intimado por editai a legalizar as obras no prazo de 10 dias sob
pena de demolição..

-- Foram julgadas e condemnados, em audiencia de 18 do
corrente, pelo Dr. juiz dos Feitos da Fazenda Municipal, os infra-
ctores de posturas municipaes	 •	 • • • •

José Alves & Comp., multados em 200$, por explorarem uma pe-
dreira sem licença:

OlyMpio Alfonso Rodrigues, em 505, por transferir de. local o
emalo, sem a exigencia legal;'

José de Freitas, em 1005, por viciarem uma guia ;
J. Ferreira & Comp., em 50$, por colocaram uma taboleta sem

o pagamento dos emolumentos;
Fernandes & Irmão, em 1005, por venderem leito com agua
Fernando A. da Silva, em 100$, por não cumprir uma intimação

da Agencia da Prefeitura ;
Alfredo Palmer, em 100$, por ter feito coecertos em seu predio

sem licença.

•* --- Na Sub-directoria de Policia Administrativa Municipal,
foram. registradas, pelo oficial H. Besse, em 18 do corrente, 77 amas,

* *na importancia de 1:7005200, oriundas das agencias da Prefeitura:
Inhauma — 543$ de enterramentos e 6$ de multas_ ;.
Sacramento — 1205 idem;
Sant'Anna — 18$ idem ; 	 •
S. José — 1565 de multas ;
Gamboaa — 10$ idem e 215$ de impostos; 	 .
Engenho Novo •-e 120$ deenultase	 •
Meyer• 	 — 2363-idem, 105 de leiloes, 105 de impostos, 7$ de • ma- •

trieula de cães e-49$ de enterramentos ;	 f!
• •acarépaguá 7$•idem e 480600 de impostos ;	 •

•Campo•Graude — 12$ de multaso 21$ de enterramentos.; ..
Ilhas — 205 idem.

• • •	 •	 .	 .	 .
Foram condemnadas pela Inspectoria Sanitaria do Cominar-

cio de Leite•e Product•os • Lacticinios as amostrai de leite•dadits . ao -con-•
sumo pelos Sra.:
• -Maneei Gemes, rua' Pellipe Camarão ir. 165 ;lincha Miguel, rua'
Senador Octairiano il. *107; Victorino dá Silva Rodrigues, rua das
Larangeiras n. 470; Arthur Alves Ribeiro, rua. : Guanabara n. 42;
Manoel Catharino, rua Guanabara ti. 101 ; Antonio Ribeiro, rua
Guanabara n. 48; Joaquim José Ribeiro de Lima, rua das Laran-
geirás n. 398; Manoel 'Ferreira; rua Leopoldo. it. 21 ; -João G. 4o
Couto, rua desembargador Izitiró n. 93; Leiteria f• • Geraldo, rua
'Conde de • Bomfim n. 654; Torres & Almeida, rua Riachaelo n. 84
Antonio José da Costa (carrocinha . n. 1,037)e:rua dos Invalidas
n. 74.	 •

Foram visitados tre. AoneSitos de leite.

Adquiriram immoveis
•

D. Albina Quitaria Ribeiro Gil, .prodio á rui Dr. Dias da Cruz
n. 115, por 8:5003000.

Pedro Leandro Lamberti, predio á rua •Moraes é Valleen.• 5, por
15:3005000..

Alberto Fernandes Faria Machado, terreno á rua Sá, em
Inhaúma, por 3:5005000.

Alfredo A. moerão dos Santos, preito á rua Souza Franco ri. 47,
por 7:0005000.

D. Francisca Candida Cabeço, terrend em Irajá, por 2505000.
. D. Maria Antonio. de Rezende, terreno. no ,mesnio local por

•2505000. ,
'	.
	 . •

Manoel Ribeib) de Ursa, prediel travessa da Paz n. 16, por
5:010e000..

:	 Pedro Carlos* de Andrade, terreno ft . rua Mariz 'e Barres, por
; 30:0003000.

Bento Vianna, terreno.á rua Baldranco, por 6005000.
Miguel Pedro Garcia, predio á praia do Galeão • n. '36,

20000$000.	 •	 l•
i•D.-Margarida 'Desama, predio á rua Marques ' n. 27..

20:0005000.
D. Vitalina Magalhães Faria,, terreno i • reá Nabor de'RegO,

.rior 4005000..
. • • ;Antonio Vianna Chritipira; peedio, .15, rua •Baudeiri'de Gouvea tu 8,

7:0005000.

• ate. ,	 ente:,	 C....ii.:1,iLactos

1 , 1 . 10 gr. ministro da ãla rinha :	 •
A).11,1ta... X apeei) '; • ti , .	 *.e.tifigtiNsa.
11.1: iee) :In mar e	 et•eitheiro naval .Joagnini •Ribeiro

co4t •	 - 11	 ao l's j r
;	 ti	 .
•e i • ; nauta 11...nriatte Weawer.—Deferido.

t .1 ' remo . • X; a • 1 1:: . •-ltelaPrido.	 •
te • .;	 ;ries , d'	 S	 •,.	 1.4.)rilo.
s:i •	 .1.1 . :	 :a	 lo.	 •
1 1 . .1 ; ; •i . 1 Sonsa X'ittie In. —Deferido.

ee	 et). --I i leri li.
I. •	 .11ves Ferraz.-eDeferido.
P.1	 trio da
Sa; . .	 L.)pos cfr. Alcantara	 •

.xgrieola de Calle; ;s.—Camparei; a it*Diractorta Geral
de Via eu.

Frálicieet) Carneiro de Alto )i Braea •unior.—Nlantanho o inde-
feriu-telim anterior.

í '..itatet tilli st Nacional da Na v exação Costeira.—Compareça tri 2°
sete• ãe .3 Dir.. •:;aria (lurai de Viae .M para pagamento de selim.

•Nig...tateei .° lloracia NI trio Xle ui la e Ettelydes Coelha ti • Maga-
Iliftes.—C)mpareçatu na 2° secção da Directoria Garai de Contali.li-
daie.

Na Prareietra
Direeturi t Garai de Instrucção.
Pelo prefeito :

• Lavinia Via nua.—Concedo.
Maria Igna eia Ferreira ;Ia Roelf;l, Latam . Fernanães de Souza e

Maria Fiimiha dos Santos Leite, pedido gratificação addicinnal.—
Indetarátos.	 •	 • •

Mai taal	 Pereira Frazaa, pelado a gratificação addicional de
25 atinas para a sua mitliv . t. II. 11;ealina Frazão.—Indeferido..

Latira da Silva Costa, p•Miudu gratitice;çãO ãddicioual de Ires
quintmennitv.•-lutleferitle	 . .

Maria Juli• l'icanço da Costa, pedindo a tarceira gratificação
lef•rido.	 .	

.

Mitiguem letritardina da Veiga, pediti•lo 'gratificação addicional•
;relativa ao quinquentlio do 19:32 a 4007.—Indeferido

Pelo Sr. n firector geral:
• E•ellitailia do .Açanjo Lima o José: da .Cesta flarro-s•
ridos. •

* A. Sittaiu, Francisco Matiteíro de Alineida,-Manoel Teixeira da
Silva e Maria eititl.—Sati: far, •ain a exieencia.
• Anemia saraiva e Ativado Cardosa Estevesee••Juntein a • itcença
do ne.•	 •

& Como., J. L. Dernadoes Braga e Marques
Same	 a licettei do carretite exercicin.

	

t• eile;ira lis Novo..--J,Intl o auto de infracção. 	 •
•• 1loilrigues da Luz, Iterado do Caninos, José Abes 8£

. Colet. o Nino Faria dos Sant-- ..—Juntien licença-do (Saar-
eleja.

•
— Sue-Dir remia de Rendas—Predial :
PelJ
Ailfrioio .1. ui Costa Conto, Matioal J. da Rocha, José 13. dos San..

tos, ittatt B. ,; Aia 8 Vetem), Ine Oteitito 51. Velho Antonio M.. Ro-
drigi	 B. I' elreira Ferreira .—Dnf:rs	 .rides.	 •

Carvalho.- - itintele. se a ;mina.
1). i:ordeirii.--Matitentio o lançamento e multa.

ateia	 TviWit'A	 — Ftectiligiwni-se para 19/3 (3
1914.

Mantel NE GolOW, Custodie 3. da Silva e Jose P.•Carauta.—
deferide..

suledireeetr;	 .	 •••	 . •
Caries A. de Campos.—Nlantenho o lançamento anterior. .
Eliet .1) M. Saltes - Mantenho o lançamento. ' •
Daniel Duran.— Não ha que deferir.
Vira:lida de S. Catnacho.— Pague a multa.
Sorti) de S. Nunes Filho.— Inscreva-se por 7205000.
Jose leit e) do Mello.— Idem por 4:4405000.
Joãs P. Cuitha Pinto.— Idem por 3:6005010. 	 •
Herdeiros de Francisco A. Pires.— Idem por 3:0005000.	 •
Antonio J. Pereira„ Dr, Gustavo. A. de . Aquino eeCtli-

tro, • *Dr. Egydio de S. Lima 1° tenente Francisco- D. de.' 01W
num, Angelina M. de Magalhães, Antonio P. 'Pacheco, Mauu.il •

;Ribeiro Junior, Ricardo J. Athayde, Alberto de O. Coelho João Lel
. Modesto Leal, Nabuchodonozor d. RUI; Arthor Motta e John'eruakly.
—Transfiram 'se.

por
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Manoel ti. Fernandes Chaves, Rosa Chehade, Lucio de Oliveira e
outros, Amirarde de Castro, João L. Modesto Leal, João C. Mourão,
Espolio do Comei Bujmim W. Mess, Mario A. Aguido Macedo, Vir-
ginio do S. Camacho, Leon M. Costa Milanez, Barbestefano, José
J. Oliveira Sampaio, Dr. Antonio N. Bruno do Prado, Antonio J.

▪ Abuso e Manoel fl. de Almeida.— Satisfaçam as , exigencias, no prazo
da lei.

Imposto do licença:
Pelo Sub-director : 	 •
Couto & Caldas, Albuquerque & Comp., Ferreira & Neves, Nicola

Curvam), Cezar G. Sobrinho, Ferreira & Silva, Belmiro Rodrigues &
Comp., Antonio de S. Thoiné, Alba,tio Castanheira, Alfredo Guima-
rães & Comp., Alexandrina D. Cortes, Affonso Chaves, Manoel T. do
Aragão e Silva e Ferreira Leite & Comp. —Deferidos.

Lino Pires.—Attenda-se.
Manoel Ferreira e Bento L. de Faria.—Sim,
Rodrigues Lima e Manoel Pores. —Certifique-se.
Abrahão João.—Ilideforido.
Gaspar Costa & Comp., Cecinhas Garcia, Manoel r. Correia,

Eduardo P. da Fonseca, Carlos Henrique & Comp., João Lima, Joa-
quim P. de Miranda e João A. Dias.—Satisfaçam as exigencias. •

Directoria Geral do Obras e Viação:
Pelo director geral:
Companhia Ferro Carril Villa Izabel (petição n. 10.714). —

Deferido.
Francisco Pereira da Silva. — Apresente projecto da • avenida

Que pretende construir.
Catharina M. da Costa e Silva. — Prove o que allega.
Tenente Augusto M. Meirelles. — Compareça na directoria.
Manoel G. dos Santos. — Não pôde ser concedido mais prazo, em-vista do estado de rublo das casinhas.
Francisco M. A. Meirelles. — Execute a obra, de accordo com o

alinhamento do projecto approvado.
— Pela 1° Sub-directoria:
Julio Drummond. — Certifique-se.
Lucia C. Weyer. Não ha que deferir, tendo já sido despachada

petição identica.
— Pela 2° Sub-directoria: 	 -
Julio da S. Anachoreta. — Providericiadó.
Vicencia Benedicta de O. Guimarães. — Deferido, de accôrdo

com a informação do engenheiro.	 .
Custodio G. de Azevedo:— Deferido, deixando no passeio aber-

tura para o plantio de arvores.

— Pela 3° Sub-directoria :
Marcos J. de Oliveira.— Satisfaça a exigencia.
Auler dz Comp.— Deferido, nos termos da informação.
D'Urso & Coinp., e F. Menol, Lalter Cortrufo & Comp., Dr. Za-

pyro Goulart, José Teixeira e outro.-,-.Deferidos.
— Pela 4° Sub-directoria :	 .
Maria L. M. Cardoso. — Deferido, de oco:5rd° com a informa-

ção.
Manoel de Magalhães.—Passe-se alvará, de accôrdo com a infor-

mação.
Poblio alarroig.—Satisfaça o disposto no art. 27, § 3 0, do decreto

n. 391.
Aniceto C. Bastos, CyprianO O. Costa, Antonio J. Pereira, Igna-

cio D. Pereira Nunes, José M. Menezes, Antonio C. da Rocha, José
1m. Pavão, José C. Dias, José R. Barbosa, Pedro Arthur S. Mo-
reno, Francisco P. da Silva, Antonio J. Leite, Manoel Aleixo,
Izidro Manoel, Antonio Jannozzi Filho SZ Com., Dr. Benjamim M. C.
c19 . Castro, Henrique Mora, Maria A. Waliscs, • Ilygino Mello & Comp.,
Luiz N. de Doring, Manoel J. de O. Figueiredo, Oscar J. D. Machado,
Clementino Podemonte.— Passem-se alvarás. 	 .

Manoel J. Lebrão, lida Emitia Dorothéa Despalingne, Luiz Bover,
Luiz A. Pestana.— Passem-se alvarás. .

Dr. Guimarães de L. Castro, Bernardo Sant'Alartin.— Idem.
Dr. - Alvaro B. Dias.— Passe-se alvará' depois de assignado o

termo.
. 1° circumscripção— Joaquim de Souza flodrigues. — Os numeros

são (lados sómente aos predios.
E. Pedro: de Lima & Comp.— A licença não pôde concedida per

estar em desaccôrdo com a lei. 	 t"-

Joaquimim & Ramos.— Junte recibo do imposto predial referente
ao ultimo semestre.

Dr. Licinio Cardoso.—Declare o prazo de que necessita.
Dr. João P. de S. Campos e Heitor Mello.— Podem habi-

tar.
Almeida & Irmão.— A licença não pôde ser concedida por estar

em desaccórdo com a lei.
Mauricio do Faria.—Passe-se guia.
2° circumscripção— Bernardino A. S. Oliveira (rua do Senado

n. 203).—Póde habitar.
• Tito & Costa.— A licença não pôde ser concedida

Escola Barão do Rio Doce e R. Ferreira o A.-de Souza. Lemos.—
Compareçam.

3° circumscripça.o:
Mosteiro de S. Bento.— Indique por que prazo quer a licença::
M. Gomes & Comp.—Indiquem-se as dimensões.
Arthur de Moura, Santa Casa de fdisericordia, Dias flarnalin

& Comp. e A. Gomes.—Passem-se guias.
circumscripção:

José O. de Almeida.—Tenha o projecto na obra. 	 •
Maria J. C. Coelho. — Projecte a área dos fundos, de accôrd&

com a lei.
Paschoal Felippe. — Requeira o accreschno da obra, sob pena de

multa.
'termino da S. Sampaio e Jorge J. Dia.11e.—Passe-se guia.
José P.do Nascimento da Matta.—Como pede, não Ode ser atten-,4

dido.
Ernesto da Costa Forreira.—Compareça.
Antonio F. de B. Sanches. —Declare o prazo.
Dr. Carlos do N. Silva, José G. do A mirada e Joan D. Alberlote,

Jeo Jerman, José Marques e Joaquim P.Maia.—Podem habitar.
Dr. Francisco A. de aleira.—Junte alvará.
João de Alnreida e Sa,ãlatioel P.Ferreira, José de 0.Ilibas o José

F. Pinto da Costa .—Podem habitar.	 a
• 6' circumscripção:

Bernardino M. de Souza e Domingos dos Santos.—Ilabitem.
P. Internacional.—Exgote os predios.
7° ciecurnscripçã,o:
Antonio G. Lyra.—Satisfaça a exigeticia.
José Moreira da Silva e Edmundo L. • Ilenze.—Podem habitar.
-Manoel Jayme Pereira.—Conclua as obras e volte.
Pela 50 Sub-directoria:
— João V. Pareto Junior e hiVentarianto do espolio do conde dà.f.

Wilson.—Compareçam para explicações.	 •

. Licenças.

Pelo Sr. ministro interino da Marinha: • - •
Ao capitão do corveta medico Dr. antonio Alves da Silva JuniorÀ

por dois mezes; ao 2° tenente -engenheiroonachinista Manoel Atuemo;
de Andrade, por dois mezes; ao guarda marinha machinista Newtott; .
Gomes Barreto, por 60 dias; ao escrevente Marcellino Elpidio das
Souza; por 30 dias; ao fiel Octavio Lourenço • Sanjurjo, Por 40 di14-;
ao sub-machinista Rubem Ce,sar de Oliveira, por dois nines; ao op3-1
rario do Arsenal de Marinha • Rufino Condido • do Lima Junior, pOri
um mez; ao guarda de policia do arsenal Ernesto José Fertiamdes. por,
tres mezes; ao pharoleiro de ltamboabo Lucio Pereira da Silva Goi-j
mamães; por dois mezes, todos para tratamento de saude; ao: invali-
dos para residirem fora do asylo; aos marinheiros nacionaes cabo .
Antonio ,Idsé dos Santos, em Pernambuco, e de 3" classe Antonio
Francisco dos Santos, em Sergipe; , aos foguistas Manoel Fernandes
Manso, em Hespanha, e Aggrippino Ferreira Lima, nesta Capitai.

ILML.

Movimento dos bonpitar.s

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia,
dos Ilospicios de Nossa Senhoel da Sande, de S. João Baptista, de 	 -
Nossa Senhora do Soccorro o de Nossa:Senhora das Dores, em Casca- 3

dura, foi, no dia 15 de julho de 1913, o seguinte:
Nacionaos	 Estranga.	 Total

Existiam 	 	 858	 804	 1.662
Entraram 	 	 49	 28	 77
Sahirain 	 	 24	 47
Falleceram 	 	 3	 3	 6
Existem 	 	 881	 805	 1.686

c_s>

;

O movimento da sala do banco e dos oonsultorios
mesmo dia, mie 1.124 ~sul-tantas, para os gimes se
rec.ettas.

Fizeram- se 20 extracções do dentes, 10 ebt
pequenas operações.

rft
.1'

Sepultaram-se no dia 15 de julho 61 pessoas, sendo; thlein-
naes 55 e estrangeiras 6; do sexo masculino 20 e do sexo feminino 31; 1
maiores de 12 annos 24 e menores de 12 annos 37; indigentes 19. 1

No • dia , 16 deste foram sepultadas 54 pessoas, sondo: na ' . (3!. •ití.1,
de 12 ame is 33 o menor 	 de te aes	 eies 21; in ,-ilttentes	 1k _

nu> 41 e estrangeiras 13;do sexo masculino 27 e do SUO feminino ;
maiores	

1

— Pelo Sr prefeito :	 1De seis mezés, para tratamento de saude, á adjunta Rachel
Orosco.

De 60 dias, á professora cathedratica Alice Navarro de Paul.,
Ramos, as adjuntas Leonor Maria Pitnontel Muniz e Alzira Eugenia 1
Pimenta Meurão, á- professora elementar Julieta da Costa Silva

. Porto e ao guarda municipal 1.1.nto Moreira Padrão.
De 30 dias, á adjunta Christina de Mello Moraes.	 '
De 60 dias, sem vencimentos 'á adjunta F.milia. Amelia Lacet../:e

a
publicos foi,

viarim 1.194
 no,,

urações e 225

Obituario
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Directoria de NIeteoroloind e Astronomia-Sanção de Met•eoroloria •i Physica do Globo--Estadc do tecipo a. 11.e/; ,-ílIa.	 rue ,,vich,
ifn de Janeiro, 18 de ¡olho de int°.
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10,45' 450.15'

ms.

15

70) -!-	 °

63.3	 25.7

i,	 "

30.8	 19.9

mim

20.8

m/in

6.1 NE 1 10 Máo.
S. Luiz do Maranhão 	 2°,31' 44°,16' 20 62.5	 27.2 29.7	 21.6 24.9 50.0 NE 3 5 Incerto.
S. Bento do Maranhão 	 ' 2°,40' 44°,44 14 63.0	 27.0 31.2	 20.9 20.7 1.0 NE 3 6 Incerto.
Fortaleza 	 '3°.43' 38°,30' 30 63.8	 26.1 30.6	 22.5 20.3 - - 5 Orvalltou.
Fernando de Noronha 	
Guaramiranga 	

3°'50' 32°,25'
4°,47' 39°,00'

95
780

63.0	 26.1
-	 19.0

26.0	 21.2
19.8	 18.0

20.7
15.7

SE
SE •

5
4

2
10

Bota,

Qiilxeram-bim 	 .5°,16 	 31P,15' 207 65.2	 26.2 27.0	 22.4 16.4 S 4 2 Incei to orvalhou.
Darra do Corda... 	
l g uatn 	

5°,53' 45°,23'
6.°25' 39°,40'

81
212

64.8	 28.0
63.2	 25.8

-	 -
-	 -

17.4
14.5

C
SW

O
2

10
2

Nevoeiro, orvalhou.,

Pttraltyha 	 7°,06' 34.°,:56' 48 ' -	 22.4 27.6	 18.2 18.7 63.0 SW 1 10 Mão.
Campina Grande 	  	 	 7°,10' 36°,02' 535 63.0	 18.3 28.1	 14.6 10.4 S 1 10 Mão.
iloyanna 	 , 	.
Nazareth 	
Jabnatão 	 , 	
liecif  ,.

70,34' 35°,00'
79' 35°.16'
8°,03'34°,52'
	 	 8",O5'34°,51'

14
82
50
30

65.2	 25.5
64.5	 22.0
67.1	 21.7
65.3	 23.0

27.6	 18.2
26.0	 17.0
25.6	 20.1
27.2	 20.7

18.2
19.0
18.8
19.0

17.5
29.1
7.0

13.4

-
SW

C
SW

-
2
O
1

10
10
10
10

Mão.
Mão.
Mão.
Mão.

Pesrweira 	 8,"26' 37,°14' 663 66.4	 19.2 26.0	 17.6 13.6 E 2 8 Incerto, orvalhou:
Pão de Assurar 	 9°,43' 37°,28' 49 66.8	 24.1 28.0	 19.9 18.4 C O 7 Nevoeiro.
Ararajá 	 0°,5' 37°,04' 4 64.9	 24.9 29.8	 21.8 18.8 3.1 C O 9 Incerto.
S.	 13:titto das Lages 	 19%35' 38. ,47,' 32 65.8	 23.3 26.1	 18.1 18.2 C O O Orvalhou.
Qmlina 	 .13°,00' 38°,30' 47 65.3	 24.4 27.9	 20.5 20.4 C O 6 Incerto, orvalhou.
11aetité 	 114°,02' 4:20,37' 900 65.3	 19.5 26.3	 13.4 10.2 E 1 O Bom.
Phéos 	 14°,47' 39°.03' 3 65.2	 21.5 27.5	 19.0 17.0 SW 3 4 Bom.
Ceiya.z 	  	 	 	 : 45°,54' 500,08' 500 -	 24.0 30 O	 14.8 11.9 C	 • O O Bom, nevoeiro.
Pyreetopolis.	 .. 	 	 . 1	 ...,	 .	 . 46,°20 480,28, 792 66.4	 20.8 29.8	 15.2 12.7 C O O Bom.
Piraix;ra 	 ' 17,20 44°,20' 472 0.9	 18.2 29.7	 11.6 10.8 C O O nom.
'1 lieopitilf, ottani 	 '	 lb".10' 41°,20' 305 63.7	 15.8 25.8	 14.8 11.7 C • O O Bom.
Bello llorizoni P 	 09,55.300,13' 857 65.0	 21.1 24.8	 9.0 11.9 C O O Bom.
uttro ereto 	 2o..,23' 430,3cr 1.150 64.9	 16.6 22.0	 7.0 12.6 •	 NE 5 O Bom, orvalhou nev...;
Frahea. 	  20',32' 47°.24' 1.002 65.0	 21.8 25.8	 12.2 9.7 E i O ElJrn, orvalhou.
liteiro Preto 	  . 21 ..10'47%49' 550 65.9	 15.2 28.4	 8.7 40.0 NW 1 2 Bom, orvalhou.
IÀ,.1,a(..erta 	 21°.15' 430,47' 1.090 65.4	 19.5 23.5	 5.1 9.9 N 3 O Bom, orv., nev.

21%20' 44°,55' 868 66.8	 15.0 25.4	 8.0 10.5 C O O Orvalhou.
Aluzaeultinho 	 -' 21°,94' 46 .',15' 1.036 06.6	 14.1 21.0	 9 1 9.5 C O O Bom, orvalhou.
Painra 	
Campos 	
Juiz de Fóra 	

"21°,47' 42°,49',
21° 40' 41° 30'i.	 ,	 ,

' 21°,45' 43°,20'

832
10

682

02.0	 14.4
65.8	 .18.6
66.4	 16.2

24.4	 6.4
28.8	 12.8
27.4	 8.9

11.1
15.6
11.4

C
NW

N

O
2
2

O
-

O

Bom, orvalhou.
Incerto orvalhou.	 .
Bom, nevoeiro.

Ca ut.) 	  210,50' 42°,31; 314 64.1	 19.8 28.1	 12.5 12.9 E 1 e Bom, orvalhou.
21°,57' 44,:,56' 891 68.2	 9.2 26.0	 3.6 8.5 C O O Bom, nevoeiro.

S. Carlos do Pinhal 	 22°,02' 47°,50' 842 65.9	 20.2 26.0	 • 6.0 10.4 C	 . O o Bom, orvalhou.
Friburgo 	 44°,18' 42°,41' 802 62.3	 15.4 23.6	 7.2 10.0 6.2 C O O Bom.
S. Paulo dos Agudos 24".1is' 4.94,05' 602 67.2	 14.4 23.2	 10.2 9.3 SW 4 O Bom, orvalhou.'
Passa Quatro 	 22P 94' 44°,58' 937 67.5	 10.6 24.0	 4.8 9.5 C O O iom, nevoeiro.
Maraln . 	 29 	 •95' 41°,50' •	 4 55.3	 21.4 23.8	 12.2 16.7 - - 2 Bom, orvalhou.
Vat:souras 	   22".,25' 43°,12' 436 64.8	 16.0 28.0	 .12.6 13.2 C O 10 Mão. .

ifio Claro 	 29°,25' 473 ,35' 620 65.8	 18.5 29.0	 11.0 12:3 SE 2 O !lura, orvalhou.
iipzetnIt .	 	 22,±8' 41°,53' 431 65.8	 13.8 27.8	 • 9.9 11.7 0.2 C 0 10 BOM, orv., nev..
Pinlwiro 	   29°,30' 43°,41' 402 66.0	 15.4 27.6	 6.0 12.7 C O 10 Mão. nevoeiro.
Perropolis 	 '	 2,31' 43°,12' 813 63.4	 16.8 24.2	 10.4 11.2 E 3 1 Bom, orvalhou.
Noticies 	   "	 .	 29°,32' 42°,28' 434 64.7	 17.2 27,6	 11.3 12.5 0.1 C O 10 Nevoeiro, orvalhou.
S. Pedro 	   22.,35' 43°,28' 179 65.8	 17.6 28.4	 15.2 14.4 C O O Bom, orvalhou.
itio d'Ouro 	  	 	 29°,37' 43°,28' 128 65.4	 15.7 24.0	 14.0 13.1 C O O Bom.
Pirteicaba 	 22°,45' 47°,40' 550 66.7	 13.8 27.2	 10.6 10.4 - NE 1 o Bom.
Capital	 (Ilio) 	 24°,54'43°,10' 61 65.6	 21.0 23.8	 18.6 16.0 NNE 2 10 Bom, orv.. neV.
Campinas 	 22,°34' 47,04' "	 665 66.2	 16.7 25.4	 10.8 10.3 C O O Bom, orvalhou.
Taulm lê 	 • 	  23",05'45",25 583 67.4	 13.4 27.2	 10.6 10.7 NE i O Bom.
Tatully 	 23°,25' 47°,50' 595 65.4	 17.6 28.5	 8.8 11.4 C O o Bom.
S. Paulo 	 23°,34' 46°,35 220 66.4	 12.6 25.0	 9.5 10.1 C O 4 Nevoeiro.
--unto,
Faxina 	

23°.56' 48".39
94°,05' 49,00'

10
690

65.7	 22.0
67.5	 13.6

25.0	 17.5
27.0	 8.0

15.2
9.5

W
SE

1
1

O
O

3om, orv., neV.
Bom, orvalhou.

',guapo 	 .... 24°,42'4°.30' !O 61.5	 17.0 28.0	 17.0 12.9 NW 1 2 Bom.
Curitylia 	  	 	 g5.6' 49°,15' 908 66.2	 12.9 24.9	 9.3 11.1 0.3 SSD: 1 10 Nevoeiro.
Parauaznii. 	  	 ;	 4 5°,34! /•8°,30' 3 65.1	 18.0 24.5	 15.0 14.6 NNW 1 10 Nevoeiro.
Blumenau 	 ..'6-,5;..'' 4. 0,03' 24 65.;	 16.4 27.5	 15.8 13 6 C O 10
Citini•oriá 	 .27°,0v. 48 ,30' 4 64.4	 13.6 9w	 12.8 11.0 C O 10 Bom, nevoeiro.
Drusqiii • .27%05' 4 -",35 • 25 66.0	 15.2 25.1	 14.8 12 e C O 8 Nevoeiro.
Floria itopulis 	 27., '' 4s	 33' 3 63.5	 18.5 22.5	 16.2 13.8 N 3 O Bom.
Porto	 Aliivire	 300 02',51°,00 26 33.2	 14.8 20.2	 13.0 12.3 C O - Incerto, nevoeiro.
Mentevi,léo 	 34°,5't'l.°,12' - 55,0	 15.0 15.8	 13.0 12.0 NW 4 10 Mão.

l
I

0::curre amas - Na Parahyba; Govanna, Jo!;oatão	 está chovendo. Em Campind. Grande está chuviscando. Litt Nazare1f11
Araeljú choveu esta manha. Em atiriassú, S. Lt lz do Maranhão, S. Bento do Maranhão, Nazareth e liecife choveu hontem.

As Vimp-raturas ra:nim4 cla.lve,perit verificaram-se : em Gaxambil coin 3°,6 e em	 Q ic com 4%8.
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	nme.

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Observatorio Nacional-Boletim meteorologico-Rio de Janeiro, 15 do julho de 1913.

m/m O mim % Ms.p.seg
1/2 noite 	  764.5 19.4 13.1 78 2.4 ENE ei Limpo

•3 m 	   763.4 18.3 13.2 84 2.8 NE O Limpo
6m 	   76:3.2 19.1 13.5 87 2.3 NNW 7 Fi-Cu, Cu
9 m 	 763.7 16.4 14.4 86 3.2 NNW 4 Cr-St, St, Cç
1/2 dia 	 762.7 23.5 13.5 63 4.1 NNW G Limpo
3 t. 	 760.9 25.4 13.6 56 3.2 NNE 1 Ci
6t 	 761.2 23.4 14.6 68 0.0 Calma O Limpo
9 n... 	 761.7 23.4 15.1 76 0.0 Calma 3 Ci, Ci-St

22.2
•

Temperatura: maxirna, 25°,8 ás 3 lis. 50 m. t.; minima, 18°,0 ás 5 hs. 50 m. m. Evaporação em 24 horas, 6m/r,..,0. Chuva 6311.1°1"':
em 24 horas, Oinim,O. Ozole: 7 lis. m., 4 ; 7 lis. n., O.

Nevueiro teime de 6 h.0 in/m até 8 h. O in/m. Nevoa secca 6 h. O m. t. até 9 I. O m/m.
Nota - Observações extrallidas da serie horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico -Rio de Janeiro, 16 de julho de (913,

m/. 211/0 iM3.p.seg
4/2 noite 	
3m 	
6m 	
9w 	
1/2 dia 	
3t 	

761.6
760.6
760.5
762.0
761.3
759.3

•	 20.9
19.3
18.7.
19.3
22.5

- 2.L

45:0
11.3
13.7
12.9
15.4
46.5,

81	 :	 3.1
8.5	 1.0

2.8
77	 2.1
'76	 3.1
:4.	 6:2

NNW	 ,
WNW
NW
NW
NE
SSE

-.

O
6
O
2

.	 a
2

Limpo
Limpo
Limpo
St, Cu
Ci-Cu, Cá

Sr,Ci 	 Cu, Fi-e

6t 	
9 n 	  

759./
760.5

21.1
20.8

16.5
15.6

89	 4.8
85	 3.7

S
S	 ' "'

1
2

Ci-St,

Teruperatura: maxima, 23 4,7 á:1 h. !.'.0 um. t. 	 17°,0 ás O lis. 55	 in. Evaporação em 24 horas; 3m/in,r3. Chuva callida em
24 horas: Om/m0. Ozone: as 7 hs. m., O; 7 lis. it., 0. Insola0A: 9 lis. 36 m.

Orvalhou abundanteruerit,3p1a madrugada. .
Nota - Observações extrahidas da serie im paria. •

	InzoT

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nac]o ia! - Boletim Meteorologico - Rio de , Janeiro, 17 de julho de 1913.
MN,

m/m mim °,13

1/2 noite 	 .. 	 760.2 20.6 15.3 85
3.m 	
6.m 	
9.m 	

4/2 dia 	
3.	 t... 	
6. t 	
9. n 	

•	 • •

758.9
758.6
760.2
760.0
757.8
758.4
758.5

19.6
19.1
19.6
21.8
23.7
21.5
21.2	 .

15.6
15.3
15.2
15.4
15.1
16.2
15.7

92
93
89
79
69
85
84

Ms.p.sog.

0.0 Calma 3 Fr-Cu, Ca
3.6 io Nevoeiro	 •
1.7	 • NNE 40 Nevoeiro
0.0 •Calma 10 Nevoeiro
2.9 NNE 9 Ci.Cri, A-Cu
0.0 Calma 8 A-Cti, St
5.3 6 Ci-Cu, St
5.3 8 A-Cti, Ci-Cu

lim•n••n

Temperatura: maxima, 23).8, ás 3 lis. 5 in.t,; minima, 18".6, ás 6 há. 40m.m. Evaporaçãz:. em 24 horas, 3m/m3. Chuva cabida ena

24 toras,	 Ozone: 7 hs. m.0; 7 lis. 'n. 3: -Insolação 1 hs. 36
}louve nevoeiro . denso em parte da madrugada e•duraute a manhã.
Nota -- übsarvações extrahidas da sério horaria.



1O464 Domingo 20	 DIARIO OFF/MA!, • Julho de 1913 
1

.......1••n•re..17.•n•n••nn	

25.266
4.293

11.012
21.942
41 .90
11.802
27,737

5.863
11.344
26.030

632
3.'667
9.769
6.463

	

'7.773	 20.449

	

16.084	 18.983

	

14.761	 4.503

	

48.565	 27,277

	

7.718	 13.764
	16.001	 19.945

	

14.100	 8.7(33
5.954

Approximações

	3.786	 25.925

	

3.481	 3.514

	

22.068	 4.171

	

23.522	 8.457

	

20.842	 12.948
	3.069	 286

	

15.629	 9.452

Malas do Corna°

Hoje:

Pelo Itaituba, para Ilhéos, Bahia e Aracajú, recebendo impressos
'até ás 6 horas da manhã, cartas - 07ra oliitérior até ás 6 1/2 e ditas.
cora porte duplo até ás 7 horas.

Amanhã:

Pelo S. Paulo, para Paranaguá, Rio da Prata e Matto Grosso,
recebendo impressos até ás 4 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 4 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 5 e objectos para registrar até ás 6 horas da tarde
de hoje.

Pelo Tudor - Prince, .para Victoria, Barbados e Nova Orleans,
recebendo impressos até as 9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 10 e
objectos para registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.;

Pelo Tubingen, para o Rio da Prata, recebendo impressos até
, ás 6 horas da manhã, cartas para o exterior até ás 7 e objectos
•para registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo Itapoan, para Victoria e Recife, recebendo impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas

scom porte duplo até ás 9 e objectos para registrar até ás 6 horas
da tarde de hoje.

Nota - Saques para Portugal e vales postaes para o interior
, nos dias uteis, até ás 2 1/2 da tarde.

Recebimento de encommendas para Portugal, Açores e Ma-
deira nos mesmos dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se destinarem a Lisboa, ex-
ceptuando os da Compagnie Méssageries Maritimes, e entrega tatn-
hem nos mesmos dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde."

Loterias

Realizou-se hontem sob a prosidencia do Sr. Manoel Cosmo
Pinto, fiscal do Governo. a extracção da 3' loteria da Capitai

'',nederal, plano n. 289, sendo" premiados os seguintes nurneros

Prendos de 50:0003000 a 1:0003000

Prendos de 5003000

25.57.	 0.948	 26.640
	

24.746	 A.gg.a	 27.460

	

16.204
	

27.273

Prendos de 2003000

	

26.460 e 26.462 	 	 2008000
376 e	 378 	 	 100500

bezenas

Centenas

26. zã I a 26.500 	 	 245000

Todos os numeros terminados em 61 teem 16$ e os terminados
!em 1 teclo 8$, excep:u.1:1	 n »: t : • ;ilinaclos em CI.

PARTE COMMERCIAL
Rio, 20 de julho de 1913.

INFORMA ÇES DIVERSAS

Na Caixa de Amortização pagam-se amanhã e depois os juros das
apolices da divida publica, referentes ao primeiro semestre do cor-
rente atino, ás lettras A a I.

ASSENIBLEAS MAUS

fstão convocadas as seguintes:

Pia go - E. F. Noroeste do Brazil, A's 2 horas, para dolib3rar•
sobre asSumpto de natureza urgente.

Pia . 23- Suburbana de Terrenos e ConstrucOes, a 1 hora, para
a sua fuso.

- The Brazil Syudicate, ás 2 horas, para a sua fusão com outra.
empresa.

Vfr - Tecido e Tecelagem Santa Philornana, ás 2 horas de 24,
para lancamento de ton einprestirno.

'Dia 45 - E. F. Sul-Espirito-Santo, á 1 hora, para reforma dos.	 ,
estatutos.

Dia 26 - União Internacional, ás 2 horas, para alterar os seus
estaptos.

P AG ANI ESTOS AVISADOS

Joros:
Apolices do Estado de Minas, desde já. os Juros.
Apolices do Estado do Rio Grande do Sul, desde já, os juros,

no 1341100 da Provinda.
•Apolices da Camara Municipal de Petropolis, os juros vencidos e

o capital das sorteadas, desde já, no Banco Cornmercial.
Apolices da:Camara Municipal de Alfenas, os juros de 9 %.
Apolices municipaes de 909,os juros vencidos de 6 %, até 31.
aindaa de Noticias, os juros do 1° semestre, a razão de 6 V., ou

60 por clebenture, de 29 em deante.
' Fabrica Santa Rosalia, os juros vencidos de seus debenturcs,

desde já'.
Companhia Fiat Lux, desde já, os juros de suas .debentures.
Companhia Antarctica Paulista, desde já, o I? coupon de seu

emprostimo e a troca de cautelas.
CoMpanhia Cervejaria IIrahma, desde já, os juros de suas deben-

tures.
Companhia Docas de Santos, os juros vencidos, desde já.
Companhia Usinas Nacionaes, os juros das debentures, desde já.
Gempanhia Tecidos de Lã D. Anua, desde já, os , juros vencidcis.
Oompanhia Nacional de Tecidos de Juta, desde já, os juros ven-

MUS:
Companhia Industrial de Valença, os juros, desde já.
Jorra/ do Commercio, os juros de suas debentures, desde já.
Companhia Tecidos Progresso Industrial, os juros vencido0

dosdo j.
Companhia Edificadora, desde já, os juros.
Irmandade de S. Benedicto, os juros dos consolidados, desde já.
COMpanhia lianseatica, desde já, os juros vencidos.
Coriipanhia Materiaes de Construcção, os juros de suas deben-

tures, desde já.
Companhia Vulcano, os juros trimestrae.s, desde já.
Fabril de Sedas Santa Helena, o 6° coupon do semestre, desde já.
Companhia Brazileira de Lacticinios, os juros de suas Mentores,

de 18 em deante.
Fiat LUX, O 3° coupon de juros, desde já.
A. Jaunuzzi Filhos & Comp., desde já, os juros vencidos.
Companhia Industrial de Cellulose, os juros do 11° coupon das

debentures da i a série. -
Companhia Centros Pastoris, os juros vencidos e os titulas sor-

teados.	 ,
Zsigmondy, os juros veneidos,

Companhia Força e Luz de ealmyra desc,le já, os juros vencidos.
Companhia Brazileira de Lacticinios, desde já, os juros vencidos.
Fluminense de Força e Luz, os juros do semestre findo.
Garage Vera Cruz, de 24 a 26, os juros de suas debantures.
O faiz, o 70 coupon do juros, de 28 em diante.

'	 Dividendos:	 . .
The Rio de Janeiro Tramway Light and Power, desde já, o divi•

dando de suas acções.
Leopoldina Railway, desde já, o dividendo de 4 % ou 0617 por

acção.
Co i.panhia, Docas de Santos, desde já, o 400 dividendo.
Companhia Usinas Nacionaes, o dividendo de 8$ pókacção, desde

já.

26.461
377

0.276
20.9íG
8.570

22.981
11.810

50:0008000
5:0005060
4:0005000
3:00.D3000
1:030S0Q0
1:0005000
1:0005000

	

26.461 a 26.479 	
371 a	 3O 	

• 603000
• 406000
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Companhia Tecidos Confiança Industrial,o 48° dividend esde já.
Companhia de Seguros União. dos Proprietarios, o 37° dividendo,

razão de sS par acção,f:desdo já. " 	 " •
' Cortipanhia de'Seguros Integridade, o 77° divdendo, desde já.

Companhia de Seguros Garantia, desde já o dividendo do 108 por
acção.

-Companhia de Seguros Confiança, o 79/ dividendo, desde já.
Companhia Acidas, desde já.. o dividendo de % por acção.
Banco do Bri1; a partir de 21, o dividendo de 10$ por acção.
Banco de Credito Real e Industrial,o dividendo de suas acções.

	

Ban
desde
coAl,r

j
ó
á
á	 do . filó. -de 'Janeiro, o 6° dividendo de 12 V. por

acçNo,
Banco do Cominarei°, o 76° dividendo de 9$ por acção, desde já.
Companhia Seguros União dos Varegistas, o dividendo do 6$ por

	

acção, desde já.	 "	 •
Companhia Seguros Argos Fluminense, o 114° dividendo de 30$

por acção, desde já.
Compaohia Predial e de Saneamento, desde já, o dividendo.
Companhia Morro da Mina, d,stle já, o 19 0 dividendo.

• Compatthia•de•Tecidos Corcovado, o 34° dividendo do 1° semestre
até 24.

.1 Banco Commereial,•o dividendo de 10$ por acção, desde já.
! Companhia Loterias Nacionaes, a partir de 20, o dividendo de

2$500 por acção.
Tecido Alliatiga, de 23 em deante, 55° dividendo.

• Casa (laminar, o dividendo cl . .ultimo exercido.
Companhia Transportes e Carrua wens o dividendo : do 1° se-

mestre.
Companhia Luz Stearica, o 28° dividendo e a quota dos "deben-

turistas.
Tecidos S. Pedro de Alcantara, o dividendo do 1° semestre.
Banco de Credito 'lurai, o dividendo do 1° semestre.

1. Em praza. do Electricidade . e Viação  Urbana de Minas Geraes,

gNTRA1WS DE. 'CANTAI.

corrntitl.
' Garantia Mineira, 3° chamada . de 10 %; .ou•103 por •acção, até

A Popular, de 2° chamada de 20 %, ou 20$ por acção até 30 do

6 de agosto.	 ..
4:• emito_ •

• O mercado monetario abriu e finiccionon hontem sem alteração
naS laxas, não accusando maior movimento de procura, tanto do
papel bancaria, conto do particular.

O Banco do Brazil fornecia letras a . 16 3/32 d e os demais saca-
dores a 16 1/32 d, com negogios excepcionaes a 16 5/64 d.

Regulava para o papel do cobertura a La.xa. de 16 1/8 d, mas •sem
que houvesse ainda vendedores dessas letras em maior escala.

Foram dadas o mantidas as tabellas officlaes de 1G 1/32 e
16 3/32 d, pelo.Baneo.doHrazil, e as de 16,, 16 1/32 e 16 1/13 d, pelos
extrangeiros, tendo.feellado o mercado em. bõas.condições de estabi-
lidade.

TAXAS oFPIGIAEs

Bancos estrangeiros
Praças:	

A 90 dias de vista
Londres (por penca) 	

	
13 a 16 1/16

Paris (por francos).... 	
	

596 a 5%
Hamburgo (por marco) 	

	
736 • a 732

vista
Londres; por penca 	  15 13/16 a lã 27/32
Paris, por franco 	

	
5603 a $600

Hamburgo, por marco 	
	

$741 a $741
liaria; por lira 	

	
$508 a $590

portugal:

Lisbea e Porto (réis forte) 	
	

$295 a 5200
Id a, (por escolhi) 	

	
2$90J a 25970

Cht -os cidades, (rói 3 forte) 	 	 — a $303
Id,on, (por escudo) 	 	 -- a 35000
despanita, por peseta 	

	
85:2 a Ws

N , sa York, por dollar. 	 	 , 35121 a 3S115
Austria, por pelico 	 	 15 13 . I 4 a - I 5 27/32
Turquia, por penca 	 	  15 13:iti a 13 27/32

Elio da Prata:

• -35010 .a 33030
35263 .a 352K

	

sol	 5398

461/32 a 1 •  1/16
Particular 	 	 16 1/8

Bano do Brnzi/

Praça	 • ()o ,1/y	 A 3 d/v

Londres, por penca. 	 •	 16 1/32 ,1	 .'e ---!527/32 a 15 29/32
Pariz, por franco 	 	 $595• a 93 —S001 a 8599
Hamburgo, por mztrco ... • .. • . • •	 • $US. a 5732-8742 a- 814t

Sobre taxa:
Café, por franco 	

.	 Alfanee2a:-

Vales, ouro Por IS 	

Por telegranuna

Praças	 •	 A" vista
Londres, por penc .,	 	 15 3/4 a 15 13/16
Paris, por franco 	 	 --603 a	 60f
Hamburgo, por marco 	 	 • • • • • .745 a	 743•

..... , .	 • •	 - •
• .....	 •

Bancario ............. ,...	 •
Pari.icOlar 	 	 16 5/32

16 3/32

A BOLSA

O mercado de ftmdos Xuneciettatt, hontom,„ SOM- trabalhos de inter
resse, sondo assim -que Ra, •‘•f ••+	 sa,,sobre .apolices
Oorof-kts bra ..0013'0. q_nape: F .. l4, ...m il . au . imti tio•oo vulto. - •,-	 •

..13 ., p	 ".t s	 itiaes	 hóa-:	 de'
esta bili Ia	 i'kr•nnA.'Xa	 i) )t';iti dal

Inas LodOS os OtILl'Oq tit»l..- oni evlicca ncara.zr holicerados
nam.i:vcram negocioa, como se .constatarias offurtas• o vendas adi-
ante.

• .

OFFERTAS
Vendedores Compi adorei

2035000
2005000
	

1985000

	

...	 1875000
2885000
2905000

• ' Arrgeutill a,_Por POso 	 •

Uruguay, por peso 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

_Operações realizadas:

	

Bancaria 	  

1$68')

desde já, Qdividendo de 17$ por acção. O	.,

	

. I Industriar do Melhoramentos, o 20° dividendo de 45 . por acção,	 perações:

desde já..	 .
Banca , cla, Provinda do Rio Grande do Sul,. desde já, 110° divi-

dendo ide Suas' aeções.	 .
'Garantia. Mineira o 1° dividendo do. 10 %, ou 2$ por accão,

'desde P.,. ..	 . ..
I Ba.neén dos Funccionarios PublieoS,.desde já, o 4P divideudo de 3$

-for..;'oecA-9.
Companhia União; o div' lleondo semestral.

., ,Tecidos Cometa, ..q diyideod th? . s.einestçe 11,od 't. ..
- 'Tecidos Corcovado, o dividendo do primeiro semestre.

•

Apolices geraes-
Antigas, 5 *-,, 	 	 9175000	 9445000
Provisorias, 5 % 	 9408000	 9208000
Emprestitno de (903,•5'-'.. 	  1:0055000 1:0005000

. Empreseitno do 1909, 5 04 . 	 	 9055000	 9035000
, Emprestimo de - 1910, 3 0/c,'	 	 —	 7008000
i	 Apolices estadnaes:

Minas, do 1:0008, 5 04 	 --. 	 	 9105000	 9025000
Hio. de 1005, 4 % 	 	 875000	 865000
Rio, de 500$, 6 O/ 	 	 4705000
Espirito Santo 6 °/	 	 8508000	 —

• Apolices municipaes:

Empr. de 1906 (nem.) 	
Idem 1906 (port.) 	
Emprestitno de 1909 (port.)
£ 20, ouro, port 	
£ 20, ouro, nota 	

Debentures:

Docas de Santos 	 	 2005000	 195800t,
Tecidos Carioca 	 	 2035000	 2015000
Progresso Industrial 	 	 —	 2025000
Industrial Mineira 	 	 2028000	 107$300
Tecidos Progresso 	 	 204,S000	 2005000
Mercado Municipal 	 	 2048000	 2008000
Tecidos Alliança 	 	 1995300	 1905000
Ame-rica Fabril 	 	 2005000	 1965030
Teci los Santo Aleixo 	 	 1905000	 1805000
TechloS Confiança 	 • ..	 2028000	 1985000
Tecidos S. José 	 	 2005000	 —
Fabril Paulistana 	 	 1905000	 1705000
S Bernardo Fabril 	 - 20I5000	 1985000
Tecidos Botafogo 	  	  - . - 2005000	 1925000



Docas da Bahia 	
Loterias Nacionaes 	
Terras. e Co! , )1,1 ização 	
M. S.. Jeronyino.	 •	
Réde Sul Mineira  •
E. E. Victoria a Minas 	
Casa Vivaldi.
Cantareira e Viação 	
Transporte e Carruagens
E. F. Goyaz 	
E. F. Norte do Brazii 	
Nacional. Mineira
Docas de Santos
Docas de Santos, nom 	
Centros Pastoris 	
Men/ wannotos no Maranhão 	

608900
458000
'3750

125000
77;000
	

758000
400S000
300S0,00

2055000
868000
	

813000
508000 .	 308000
605000 -

20"•5000
• soqvAo

50!'000
	

gy)o

2,3!.500 •
.60,5000
	

53S:wof	 •

678000
438000
75500

vErin:n s oceirixss

.Apolce.s gentes.

mtigas, 5 %, 1, 1, 1, 1, 1, 4 . , 8, 8, 33, 50, 50 	
'mprestimo de 1909, 5, 5 	
:mprestimo de 4903, 13, 15, 30, 50 	

Eslact naes

.9visdo

0058)00
00:1•8000

2035000
1988000
2003000 /moco

--	 20)8000
1975000

2055000
2008000
2008000

1925000

1035000
	

1025000

Vend.	 Comp.

9',03000
2605000
1935000

1008000
	  2358000

2l0000
2708'000
2505000
1905000

2708000

2808000
2308000
2005000

. 280$00.
--

2003000

--
1108000
1955000

1

	 303-00

2128000
2358000
1908000
1553000

705000

2005000

220$000
1858000
2208000
2505000
5008000
2505000
220$000

2608000.
1855000

I

9205000
4855000
12(4:00
2703000
853000

603000
20800.0

E. F. 1.e000kIina 	
I:, F. Centra( 	
" via maritima 	87 ., 00

905-z 00

Sare 3,9

4n4Fi',1

Companhia Usinas Nacionaes
Tecidos Mageense  •	 • •	 •
Tecidos Corcovado 	
Companhia Vidraria Carmita 	
Companhia Luz .Stearica 	
Linho Sapopernba 	 • •
nate Lux. 	
Manufactora Fluminense. 	
Cervejaria Brahma 	

DIARIO OFPICIÁL	 . Julho :do_191a

BOLSA DE MERCADORIAS

Foram registrados, hontern, pela Junta dos Corretores os seguin-
tes negoCips:

Assucar :	 •	 Por 10 kilogrs,

150 saccOs branco crystal superior, novo, de Campos, a.. 	 $380
333 ditos, idem, idem, idem, idam, idem, a 	 . -
//nó dites, idem, idem, idem, novo, de Campos, a 	
127 chios maspavo, superior de Sergipe, a 	
100 ditos idem, bom, de Pernambuco, a 	 	

8370
'	 5360

Algodão:	 Por 10 kiloi:i2rs.°°"
1.000 'fardos dei sorte, prensado, do Pernambuco, para

:	 ( ou	 93700tubro a fevereiro, a. , 	

(23;00
450 ditos idem, idem, do Ceará, para fevereiro, a 	 	 95700
100 ditos ide)fl, idem, para :novembro, a 	

-
SOO ditos idem, Idem, do Natal, para dezembro e ja-

neiro; a'	 	 Oloo
80) ditos idem, idem, para e novembro e dezembro, a 	 	 95400
200 diteS idem, idem, para julho e agosto, a 	 	 95100
400 ditos do $eridé, para agosto, a 	 	 105300

LETRAS

Banco Credito Boa! Minas, 7 % 	

ACÇÕES DIVERSAS

Bancos:
Com mercial 	
Mercantil 	
Commercio 	
Lavoura 	 	 • • •

Companhias de tecidos:

Magéense 	
Alliança 	
Confia nça 	
Carioca 	
Corcova(' • 	
Manufactora 	
Sedas-Suissa 	
Progresso Industrial 	
Linho Sapopemba 	 , . ...
Petropolitl na 	
Santa Philomena 	
Industrial Mineira 	
Brazil _Industrial 	
Botafogo 	
Bom l'astor 	

Seguros:
Argos FI,Iminense 	
Varegistas
União- dos Proprietarios. 	
Garantia 	
Confiança 	
Cruzeiro do Sul 	
Integriciaae 	
Brazil 	

Diversas :

/lio, de 1003, 4 04, 5, 10 	
Minas, de 1:0005, 1 	

•Compfroilirts
'Tecidos Botafogo, c/div., NO 	
àlanufactora Fluminense, 100 	
Docas da Bahia, no 	

Deb,,nowes-

Docas de Santos, 230 	
Docas de Santos, 9 0  •

vem A

I)iI i! 14:
	 **1 	

n y •

O C4F

Rs,lov.o, lie dom, o mercado dessa producto em condições de fir-
mesa, embora os-centros de consumo tivessem ac,cusado evoluçõesva-

iiosè no ultimo encerramento das bolsas, como na abertura
de 1-10 11WIP•	 !

DIvidgaram ps possuidores sobre os primeiros negocioseffectuados
o preço çla 7$00N.regulando o mercado, porém, com offertas de 78800
sobra 9 .1.ypn 7, , desensaccado.

As operaçM levadas a effeito na abertura e no correr do dia
firam pequenos e orçaram por 6.200 saccas, contra 5.600 da
vsera tonclo - fechado o mercado firme a 78900 e -com alguns vew-
declares a fisgo.	 •

• - MOVIMENTO DO 'DIA,

Entradas vorificadas

Clbatagem 	

C(33:1 1'1'4 De. Ieotpl torlúd'	 —	ill a . 	 	 2.932

	

Total 	  2.932

Desde 1 de julho' 	 	 78.67ã'

	

' Vendas dOclaradas': 	
,

5.200 'Ilootem 	
A me-Notem 	 	 5,600

53.000Pc:.13 o dia	 naez 	
De Kl q 1 d9,11-11119 	

Passagem.:

Por JundrabY 	 	 31.800:

' Polira da semana, 530 réis.

luovEliwit) rsTATIsTico

Sacca

Elite ant.erior. , 	
Stock em 'I e .2& mãos:

2172...903322,
Enrradai de brunem 	

E ilharq00; do bontem. 	 	

— -
_22_01 7,878±fr

O

TQL,I 	

Siock artnal 	 	 219.139

DI,CIUMN.t AS

• • Sacas

9..•a4;	 '2.972.040
1. IL .1.272.660
4. 95	 299.700

• -	 4.545-.400

4955 'O ) Pia 1 a
•	 Sacras KilOgrs.

67s000 F.	 1,1 . .1) 1 ; 	 •

•	 /1'

...	 ? ....	 .
52.466

- 21.2(1
3.147.960
1.272.660

1' , 0? via In ultima ..  4.99N 299.700
104.5oo,
1953.-.0)	 l'OF	 	

—	 -
78.662

-	 •
4.720.320
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RhIBAR NES DISCRIMINADOS

Dia 19:	 Saceas	 Kilogra,
Estados Unidos 	 	 1.130	 67.800
Europa 	 	 250 . : 15.000
Rio da Prata 	 	 —	 —
Pacifico 	 	 —
Cabo 	  —	 —
Cabotagem 	 	 395	 23.70.)

- ------
' Total 	 	 1.775	 106.500

Typos:

N. 3  '	 * .	 , , ..9,8000 a	 98l00
N. 4 	 ...•	 .W. 00 «	 88800
N. 5 	 	 8$ 00 «	 88501
N. 6 	 r 	  	  .	 . 8$ . 1,0 «	 8820o
N. 7  :	  	 O «	 7S ., 0 )
N 8 	 I 	 %% G.	 "i. ' 'no «	 75'0)
N 9 	 	 •6$00•0 «	 7810)

EM SANTJS

()marcado de café, nossa praça, funcrionava estavel ao preço de
0800 sobre o typo 7 por 10 kilos.

Entraram ante-honteni 36.794 saccas e não liatLe 	 le ela
passado, hontem, por Jundiahy 31. 5300 sareas.

Fúrain recebidas desde 1 do moa 3+8.185 S'I.CMIS, na ma lia de
19.360, sendo o stock de L171.216 s

CENTROS CONSUalIDORES -

Evoluções do ulaino encerrainento das bolsas de café

Dia 18:
Nova York, alta do O a 3 pontos.	 •

'Opção de setembro 8,9-+ emitimos por libra
Ilavre, alta de 50 a 75 centimos.
Opção de setembro 58,75 francos por 39 kilos.
Hamburgo, baixa do 75 a 1 pfeings.
Opção de setembro 45,50 pfetinbz .; por 1/2 kilo.
Londres, baixa de 3 a 6 d.
Opção de setembro 41 sh. 13 6 d. por-112	 ..

VENDAS ANTERIORES
Bolsas"	 accas
'Nova York 	 	 60.0 ).)
Jlavr	 	 40.00
'aliam burgo 	 	 50.0)0

Londres 	 	 15.010

Total 	 	 165-.000

ABERTURA. DR 110.Nfri
Dia 19:
Nova York, alta de 8 a 9.poutos.
Havre, baixa de 25 centimos.
Hamburgo alta de .5.(I a 1 pfenoig.s..
Londres, alta parcial de 3 d.
Opções:
Ilavre, setembro .58,65, dezembro 58,55, março 58,75 e maio

58,75 francos.

	

Hamburgo , setembro .46,50,. dezem : ),:, 47. .1 J.-z	 t • 	 maio
47,25 pfennigs.

FECHAMENTO •

Nova-York, alta de 15 a 22 pontos.
Havre, baixa de 25 centiinos.
Hamburgo, alta de 1 a 1,50 pfenni,gs.

MOVIMENTO DO , PORTO
ENTRADAS DO DIA 19

De New Castle— Vapar inglez ilegal Sccptre.,
Estill: carga: carvão a Companhia do Gaz.

Da Buenos Ayres— Paquete francez Salta, com7nan-daríte Mar-
gier; trazendo 33 passageiros para o Rio e mais 621 em transito.;
Garga,: . a . Antuneá- deS Santos.

De' - Buenos "AYrOS — Vapor italiano Messicano, commandanté•
itozzettci; • earga: a Amaral Southerland.

De' Porto Alegi..e . e Rio Grande - Paquete nacional Itacolomy,
cammandante Pergy; .Ca-ga: * á Lage. Irmão.	 .

De Ilainbüré,O e escalas — Paquete allernão Cap Vilano, coMman-
(lauta; • Rolin :paisageiros: Germano Petersen, Karl Graf, Martin

Josef Ropwiski, Victor Uslander o senhora, Dr. Sergio de
Carvallo e familia, Albert Daniel o familia, Ester Frankfurter, Bana
Vogelf,:afaeira de Castro e familia, Neves Castro . e senhora, João
\layer', 95 em '3a 'Clásse e mais 308 era transito ; carga a Theodor
\Ville.

De Porto Alegre e escalasPaqUéte nacional Itapoan, comman-
dante'Miglevich ; carga a Lago irmão.

De Cabo Frio — Rebocador nacional °delta, commandante Car-
vallo;:éáéga a Vieira ..Nlattos.

„	 SAIIIDAS DO DIA 19

Para 'Porto Alegre o escalas—Paquete nacional Rapura, passa-
geiros; Belisario Pentia, Placido Vizeu, Raphael Cunha familia, M.
Brerebet e familia, Philippo Portinho, Augusto Souza, João 'Siqueira,
Carlos* Renger, IV. da ' Costa Leite e familia, Japim de Araujo, Ro-
do ! plui Guituarães . e familia, Alvaro Franco e senhora, Dulce Miranda •
e fama.; O. Nu ri iby, •. JciSé Samnpaio.

Aprigio Taveira,Sóphia Scholler o filha, Marietta. Paiva, Alice
Silva, Guilherme Loar e senhora, Diogo Gaspar, Alvaro Mendes, e se-
nhora, Jo5..) Encit, Antonio Nascimento, o fa.milia, Corrêa de Menezes,
I gnez Kruger, Piinio Magno, B. de Souza e 4+ em 33 classe.

paça. San ta e'rti e escalas -- Paquote nacional Nuca.
Para 0 . : co Ayre,s e escalas— Vapor fraticez Cirge.
Para Bar a oi— Barca norttegueza Norden.

• -Po ia A Facait'l o . escala—Paquete nacional Itaituba; passageiros:
Vilobal li Olb eira e senhora, J. Sobral, Antonio Maciel Dantas,- R.
Ibtenitig, A. Badet, Francisco Cezario e senh)ra, A. Soares e dna
em 31 classa,

Para !buil—Vapor inglez Aries.	 •
• Para Santa Lucia— Vapor inglez Manchester Miller.

Para Cabedello e escala— Paquete nacional Amazonas.
Para Santos -Vapor inglez Iris Monarck.
Para DakarVapor italiano Mcssica•zo.
Para Paraty e escalas—Paquete nacional Angra, levando cinco

pass;agairos.
Para Marselha. e escalas—Paquete francez Salta, levando trinta

:)aSsageir03.
Para Buenos Aires e escalas—Paquete alterno° Cap Vilana,

: José Collo e senhora, Dr. Dill13S Goroland e senhora, Bobo
* n.alin. Dr. Heitor Gazon, W. Bogge, Alberto Colredo, Vicente Client°
Etna \vou., Paul Mal f, Alexandre Gaticedo, Paul LalittsIgne, Maria
Itatimain. Artlitir Eitel, Mario 11a:radio, Pedro Dirks o senhora, Henri
Fische'', NatliatiLd 'Samplai, Adolpba alvadia e senhora, Francisco
N.unetitz,	 itainho, A uaIimua Neg. rão,	 Jacksan,' Waltir

Elaardd Labat11.3, Luiz CardasJ Fihimj, Arlin lo Prado, Dr.
Silva Gar lo e familia, ELI I,	 tHCISCO G.114Js	 Ju pior,
e senhara, M. Kinbaun, Ilermann l'r	 1121.6* e ra iunt, • peta.
Trinks, Antonio Tater, Siagmand Mie:wisb irg e 31 de 33 classe.

VAPORES ESPERADOS

Ilainbura e escalas, Bel-irano 	 . 	  20
Portos do Sul, Itap•ica 	  	  20
Portos do norte, Ceará 	  20
Nova York, Virgil 	
Portos do sul, Manligneira 	
Bremen o escalas, Tuebnigen 	  20
Trieste e escalas, Tibor 	 	  21 •
Port.o4 ti) sul, Laguna 	 	  21
Nova York e escalas, Fitz patrick 	
Bremen o escalas, Durendart 	  22
Trieste e escalas, Columbia 	  22
Rio da Prata, Cai) Blanco 	
Portos do norte, Acre 	
Southatmiton e escalas, A pagou 	 	 -
Hamburgo e escalas, Cap Boca 	
Portos do sul, [Caquera 	
Genava e escalas Principe lafalda 	
Portos cio norte, Itassucê . 	
Portos da norte, Mayrink 	  21
Poros do sul, Dana 	
Trieste e escalas, Oceania 	
filo da Prata, si von 	  • 23
Porto: do norte, It.iipava 	 	 •

Ri., da Prata, Francescct . 	
Hamburgo e escalas

' 
Dortmund 	  g;

Liverpool e escalas, Ducado 	  21
Montevidéo e escalas, Syrio 	

De 1 a 19:	 Saccas	 Kilgs.
Estados Unidos 	  15.114	 906.8+0
Europa 	  46.994	 2.819.610
Rio da Prata 	 	 3.051	 483.060
Pacifico 	 	 3.549	 212.010

—
Cabotagem 	  43.063	 783.780

Total 	 	 -81.771	 4.903.260

C. OTAÇA. 0 POR ft11110RA

Conforme a •. -ratidn 'e-

.	 ,	 •	 .	 ....
Londres, setembro 41 sh. co d., de.zanabroál sh., março .42 sh.

o 6 d. e maio 42 sh.

com to and ante
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r,'Llr. • da Cainar,i Syndic

—
JUIVI'A Dos

li café: •	 .
it	 • • 	 s 1.).t17;	 abria

V	 .1!	 sacca.s. na !)ase

•.: • 0 •	 dia I' '111.1 U I VO -S
prer. .).I	 J06 e 8$0}.);	 tel,

'1	 5.,,n	 • -) tiewida:f:
E-, rad ; emillac; lac: • •

	

:a	 200 ler,i)15 da Com-
-. • : o	 tit.e • 	de 200;.; cada
:Irou ma de Monos Vieira.

em 18 de julho de 1913.—A.

VAU:Au?, A AMUE

San;.0s, UPIgralio 	

P0 ,, o4 d., o	 ;•.
.0ria e	 , ! f••	 q,ne

p1,110 	
• Fidelk. e escalas, Fifh•iense  •

ribo). 	
+'''iit, Cap Blanco 	

Ilin da j'rwa, .1:
Rio da Praia, I'.
Pállus do sul, /Ia i mrq 	  	  23
Rio da Prata, Oully,.. 	
1k ia Prata, Coian.hm	 	  28
sos : irropion e escalas, Mon 	  23
Es 1. 1 ci e escalas, ('rirolina 	 	 	  23
*Mo	 •'. if..O e 0,:eala.s, Si, i.trno 	 	 24
Ti. • 1-, escalas, Fr	 	  24
llio	 1! -, ' ita • Descsnl.) 	 	 24
Pory, .! lorte. ti iran.tylo 	 	  24
Santo:.	 •e))-(5 	
Portos 11 i norte, liwpwrd 	  24
mi rto Akg:Te e e	 Borborema 	 	  25
Portos do sul, lia pCritlia 	 	  25
Ilamburgo e eséalas, 8. Paulo 	  25
Rio da Prata. Sequana 	  25
1,2.arra(gto e escalas, 31aatiqueira ... 	  25

1.:AtIl A :::..... :.,:r1:)1.C.AL

	

CURSO OFFICIAL DE CARMO E MOEDA IlETAWCA 	 •

Praças	 •	 90 .1 v	 A' vista
Sobt,t I.un.tres 	 	  16 304 15 57/61
Sobro Paris 	 	 $594	 $602
Sobre l'amburgo 	 	 $733	 5742
Sobre italia 	 	 —
Sobre Portugal 	 	 —	 5:".02
Sotre No-a Vork 	 	 nci
1.i):: • a ,,,t,rima — . em moeda 	 	 —
Orno naeonal — In vaies; • flor 18090 	 	 Is ;s7
Apolic,'s .5..^orar de 1:0905, 5 0/0 	 	 94:;•:om)
Apolic„: do ex.nit ,”:.:imo ‘aeional de 1987, 'nem  , 	 9:1:; zoou '
Apolices .lo emor,sti,Ho nacional de 1909, nolo 	 	 0n,:ini0,-
Apolices de Máris GerRO: de 1:0ons, ? um	 	 1P,^IV)0
kplliees do Rio le J.0 ,,,iro de 100 ,-:, ',. ... , port . 	 	 .87S'irtii)
Coolpaollia liora,; •1-: Il 1 b1 1	t.::-:!‘00
CO:;:i,aflilia T'a-i.:os . .:ánulactora Fitiniineteze -	 4N:1:,ton
Com ,atillia Tocidos IlátatOgo  •	 :11.1!;.:
Deládure.; DJeas do Santo. .. 	 	 1M-,'..io

rémla por *rirá

4 apeii .•,s geraes de 1:000$, 5 " , 	 943g000
1 apolie:; Lio ~presumo nacional do 1807, nem 	 	 92:i5000 •

.S.:-erte	 a da Ca ma t:-) Sstithcal llo Ilio de Lin 'im'o , 19 de julho de
1913.--A. Simonsen, syndieo.	 • •

-- •
A Camara- SyM'ical dos ecirretot .á de Fundos Publicas da Ca-

pital em sessão 'de 8 do corrente mez, reskilv:"It adnii't i r á
nego , :o respee•iva coração °Melai na BLasfi, as.acções

Cour,latildia industrial de Electricidade, em nituvro de
10.000, do valor nontitnl- do 200$ 'cada unia, sendo 4.00; -, i.d . gra-
lizadas e :3.000 com :30 de entradas . r-falizadas, representaitvas da
importancia, de 2.000:009$; a- que foi elevado • scu capital social, ti-
can-o caticeEada a cotaçrro • das . acções • • do- antigo capital de
800:00M000.	 •

Na s.(:).).)Laria desta Camara tiram areliR, ados dons exemplares,
das cautelas de acções	 dr,.nois docum entos legaes.

Com a pomicl.:ão	 • • -t s, , ro nin s ito o edital que sobra o
mesmo w;s:itioi 1n • .;•	 '.4.1••• ta) Diario official de 9 do corrente'.

Secrotd-'	 ma • • Sy -Ícalo (lio de Janeiro, 19,dVjullio
4913.— .1. ' imon n, sy dico.	 .......

A eam,Lra Synt:Ueal dos Oorretores de Fundos Publiens da Capital
Federal, em sr;ssão-de resolveu iiditnair á negociação e respe-
ctiva cotação official na Bolsa,as accões nominativas da-Companhia do
Seguros Terrestres •o Markimos •irgos Fluminense, em numero•de
3.000, do valor nominal •de 700$ cada uma, integralizadas, represen-
tativas da importancia • de 2.100:000 a que foi reduzido seu capital L„
social, ficando caneellada a cotação das acoes do antigo•capital-de
3.000:000000. .....	 •

Na secretaria desta -Cainara •acham-se-archivados um exemplar-
das acçÕes e demais documentos legaes.

Secretaria da Carnara Syridical•do Rio de Janeiro, '48 'de julho de
1948.—A. Simonsen, syndieo:•	 -

••
O corretor Eugenio José de Almeida e Silva, autorizado por

dtl9grá do Or. juiz da Provedoria e Residnos desta Capital, venderá

..... • • •

,
CORRETORES . ,

• •	 -
hoje •firin3, tendo-se realiz•tdo

da 790J a arroba para o voo 7,

vendas de mais 2.484 saccas, aos
) a uurcado firme.
4.031 suecas.

Saccal
2.932

--
AMIGADO lE ASSUCAR

Preços CO?' I'JilleS semanaes

Não na
$350 a 8390
$340 a $.;mi.
$2.S0 a SUO.

Não INL
Ç 210 a S300 .
8270 a $320 •
$190 a $200
$i70 a wrii
8150 a $175

Entruclis em 18
Secos

ret 	 	 1.651
• Sqln hils dos trapiches

Sacces ,
0.072

ExisPari. :	 Wapiches

tir	 fr,lixo. •
O	 • 1„1". Sevedan,

• Alr.00ÃO
Preços correntes

Pre,-	 qcias Nelnaii(IPN
Nt. 10 ki:

.40$0. 1 i ) a 10:;i06
9870.1 a 10S000

Nominal .
9SN ,I U 'a • •10•S200
95110 *á	 98000'

Nominal
gs	 a	 9s9:10

Nominal.	 .
9$5,	 . a	 0;.+900
. Nomival

, Nominal
Num mal.

:9510à a	 ;Iksbo
9810)	 o$4.00

Nominal
Nominal
Nominal-

Ogo00

Saiu i,ias

18
Fardos
1.773

Exislencia
Fa'rdo's

19 	 • ,15,518:
Observações

Mercado frouxo.
Mercado de Liverpool, 4 pontos de alta.
O syndico, J. Severino.

E. F. limo ,1 tina 	 . 
O syn . lico,	 ry- ¡no

Dia 19
lirapeo usina 	
Branco cry-dal 	
Branco 3' s
Branco 2° jacto 	

)	
Crystal amarello 	

bom 	

Ma-cavo Imixo 	

Campos 	

Em 18

n.'accos
Em 19	 	  .126.933	 •

Ob$,•.

Pertin ,o'	 sort»,	 s

Pertiaowa,	 1...e.Lano 	
As,- 1'

Na ai,	 s . .,1 • 	
Nal . :1, r-1111  •

,	 n ••1
:110 •	 r "
1.-3a	 • • 	

-1" sorte 	
•.•

1" sor: 	
Mar 	

Set'4"1+ '	 •

.• mia 	
r

Piaulty, r0-:11;11' 	
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Junta, dos Corretores
PREÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 15 A 19 DE JULHO DE 1913

Genero, qualidade e
prdceden'cia

Preço

Unidade Genero, qualidade G
procedencia

Preço

Unidadt

Mio imo -Maxim Minimo Ma,ximo

Aguai dente: Dita de Santa Catharina:
Em lata de 2 kilos (Itajahy)..... 755600 •	 798200 Por c/60 kilos.

De Paraty 	 	 	 1005000 1653000 Por 480 litros. Ein lata gralde (Laguna) 	 745400 755600 Idem.
De Angra 	 1555000 10050no Idem. Dita americana em barris.... Não ha • Nitb
Do Campos 	 1505000 1555000 I(1em. Batata nacional 	 $180 $200 Por kilo..
De Maceió 	 1505006 1555001) Idem. Dita estrangeira:
Da lkhia 	   1505000 15550061dem Portugueza (Lisboa) 	 195000 205000 Por 2/2 caixas.
De Pernambuco 	 1505000 15550001dem. Franceza 	 Não ha Não ha
De Aracajá 	 1505000 1555000 Id em. Ingleza (Nova Zelandia) 	 "80 5.309 Por kilo.
Do Sul 	 1 505000 1555000 Idem. Borracha de inatigabeira, de Mi-

nas..	 .	 	 305000 355000 Por 15 kilo9.
Alcool (caldo): Breu americano claro._ 	 315000 Por 280 libras

De 1.0 grãos 	 2505000 2005000 Idem. Dito escuro 	 2a$000 Ideia
De 38 grãos 	   2355000 2155000 Idem. Café:
De 36 grãos 	 2105000 2155000 Meio. Lavado 	 _-
Alfafa nacional 	 52113 5250 Por kilo. Moka 	 _-
Dita do ílio da Prata.. 	 $210 5220 Idem. ãlaragogipe 	 _-

Typo il. 1 	 _-
Algodão em rama: T3 po n. 2 	  _-

Pernambuco, l a sorte do sertão. 105000 105300 Por 10 kilos. Typo it. 3 	 _-
Pernambuco, Is sede 	 95700 105000 idem. Typo
Pernambuco, mediano 	 Nominal Nominal idem. Typo ti. 5 	
Assú, I a sorte 	  95800 1052.J0 idem. n. 6 	  85100 85850 arrGba
Natal,	 sorte 	 93100 95000 Idem. l'3., po ti.	 7 	 75500 8.5200
Natal, regular 	 Nominal Nominal Wein. Ty laa ti. 8 	 75000 75700 1.1.mn
Mossoró, 1' sorte 	 95500 .	 93900 Idem. Typo n. 	  65700 ".•5100 1113m.
Mossoro, regular 	 Nominal Nominal Mern. Typo n. 10 	
Ceará,	 1° sorte 	 95600 98900 Idem. Escolha 	
Ceará, regular 	 Nominal Nominal Ident. Cimento:
Parahyba,	 sorte 	 05500 05000 idem. Marca Pyratnid 	  125000 Por barri(
Parahyba, regular 	 Nominal Nominal Idem. Dita Atlas 	 115300 Idem.
Macem, 1' sorte 	  Mein. Dita Excelsior 	 -- 1 meti Idem.
Maceió, regular 	  ' idem. Dita Visurgis 	 118000 1153or,
Penedo, 1' sorte 	 95100 9850o 1(lem: Dita Tres Jacarés 	 115000 ti8:50G1n.
Sergipe, Dores 	 95100 (.184tat idem. Dita Picareta 	 115000 uri)1 ,In.
S?.rgire, ltabaiana 	 Nominal Noninial Dita Exposição 	 115000 11	 •
Maranlão, regular 	 )1 Hem. Dita Coda Preta. 	 115000
Piauhy, regular 	 Wein. Dita Cathedral 	 115003 115300 liem.

Dita Graty 	
Arroz nacional: Dita Granada 	

Superior 	 405000 465700 Por 100 kilos.
Bom 	 355000 383300 Mein. Farelo de trigo:
Regular 	
Do • norte, branco 	
bajulo, do norte 	  

31E700
365700
315700

335300
385300
335300

Idem,
toem.'
Idem..

Do Moinho
Do Moinho Ingicz 	

Farinha de mandioca. do Porto

75000
7$000

85.200
83200

Por	 100 kilos.
Idem.

Dito estrangeiro: Alegre:
lnglez (Langoon) 	  	 Não ha Não ha Especial 	 185500 185900 Ident.
Agulha 	 • 555000 635300 Idem. Fina 	  	 175300 18$200 Meio.

Assucar: Peneirada 	 165400 105103
Branco usina, div. procedencias. Não lia Não lia Grossa 	 128700 135:,00 1d3:u.
Branco custai, idem idem 	 $35v 5300 Por kilo. Dita de Santa Catharina, grossa. i2800 135300 Ideai.
'Branco 2° jacto, idem idem 	 5280 5360 Ident.	 • Farinha de	 trigo do Moinho
Bra:ico , 3" sorte, idem idem 	 5310 5360 h leen. •	 Flinninense:
Somenos, idem idem 	 Não ha Não ha De 1' qualidade 	 2-13o0u 21,1500 Por 2 . 2 saccos
Maseaxinho, idem idem
Crystal amareiio, ideftl

5210
5270

5300
.8320

Idym.
11,nn.

De 2' qualidade 	
De 3° qualidade 	

235000
22,g000

235500
225500

litein.
Idem.

Mascavo bom, id,nn idem 	 5190 SUO Hun. Dita do Moinho
Mascavo regular, idem idem 	 5170 •	 5385 Idem. De 1' qualidade 	  215200 258700 Idem.
Mascavo baixo, idem idem 	 5150 Ident.. 5175 De 2' qualidade 	   235000 23850C Idem.

De 3' qualidade 	  ')23200 22000
Bacalháo em caixa 	 425000 415000 Por caixa. Dita do !tio da Prata:

Dito em tina: De l a qualidade 	   Nominal Nominal -*Mole.
Gaspe 	 435000 455000 Por tina. De 2a qualidade 	 Idem.
Americano (lIalifax)..... ....... 395000 405000 idem. De 3' qualidade 	  Idem.
Peixelitn 	 315000 365000 Idem. Dita americana:

Banha de Porto Alegre: Em barrica 	 Por barrica.
Em lata de 2 kilos 	 765800 818000 Por e,/60 Eni sacco 	 235000 235000 Par sacco.
Em lata de 20 kilos 	 765800 785000 Ideai. • Feijão nacional

Banha de Minas Geraes: Preto de Porto Alegre . 	 275500 •	 2Z4:,..5- —	 • •11.:ilob.
Em lata de 2 kilos 	 Não ha Não ha Preto da terra 	 Não In' Não
Em lata grande.. 	 Preto de Sa,0t,a Catarina 	 	 205'700



Preço

Genero, qualidade e
procedencia

Unidade

Minimo Maxim°

Sal do norte 	 45500 55000 Por s/60 kilos..
Dito de Cabo Frio 	 35600 48000 Idem.
Dito estrangeiro 	  78300 Liem.
Sebo do Rio Grande 	 $630 650 Por kilo.
Dito do Matadouro 	 $600 Idem.
Dito do Rio da Prata 	 Nominal Nominal
Telhas, fra.ncezas 	 - 3803000 Por milheiro
Toucinho de Minas  • 1.5000, 15100 Por kilo..

Xarqne do Rio da Prata :
Patos e mantas 	 $980 15040 klem.

. Pu ias mantas 	  0040 15140 Lm.
......... 6900 5940 Idem.

1. ito do Rio Grandada Sul:,
Systeina platino,. patos e mantas. 5960 1%000 Wein.
Systemia platino, puras mantas.. $980 15100 Idem.
De Matlo Grosso, patos e inanias ! $90) 5980

Vinho
Nacional, do Rio,Grande 	 1105000 1405000 Por pipa..
Estrangeiro, virgem 	 3405000 . 3458000 Idem.
Estrangeira, verde - 3408000 3508000 Idem-
Estrangeiro, Colares. 	 360%000 3705000 Idem.

FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA, os 15 A 19 DE JULHO' PAR OS
EMBARQUES DB' CAFlí

Por tos europeus:

Stockolmo 	
A insterdain 	
Aiituerpia 	
Barcelona.... 	
Bordéos 	
Bremen 	
Caeiz 	
Copenhague 	
Rume 	

, Genova, 	
Hamburgo. .. 	

, 'lavre-- . 	
Leixões 	 aolle

Lisboa........... ........
Liverpool..... .........
Londres 	
Ala I aga-
Marselha 	
Bottercla.in 	
Sou Lha pton 	
Trieste 	
Vigo 	
Christiania 	
Gene 	
G,ithetiburgo 	

Portos americanos:

a) do Atlantico:
Ibienos Aires 	
Moi ' tevi(1éo 	
Nova York 	
Nova Orleans 	

0) do Pacifico:
Ancod 	
A utoIogasta 	
Calibra 	 CO

Ca Uornia 	
Calhio 	
CO3;;1;;:lbo 	
Coioi mid 	
Curral 	
Guaynquil 	

Ptuxta Arenas 	
Talcnlmano 	
Taital 	 	 ...
Tocopilla.  .
Valparaizo.. 	
Valparaizr. ohm oncões...

59 seis. seccos por 1.000 Mios..
50 schs.. e 5 °I . de capa por 1.000 kilos.
50 seis. e 3 04, de capa por 1..000 Lios_
71. francos seccos por 1.000 kilos.
-francos o 10 0/, de capa por 900 kilos.
50 schs.. e 5 °A de capa por 1.000 kilos.
76,50 francos seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis, e 3%de capa por 1.000 ks..
50 schs, e oh, de capa por 1.000 kilos.
40 frs. e 10 °/„ de capa por 1.000 ks
50 seis. e 5	 de capa por 1.000 kilos
52,30 frs. e 10 °I. de capa por 900 kilos.
35 e 40 seis. e 50/0 de capa por 1.000 les.
35 e 40 schs. e 5 %do capa por 1.000 ks.

schs. e 5/ de capa por 1.000 kilos.
schs. e 5 %de capa por 1.000 kilos.

80 francos seccos por 1.000 kilos.
francos e 100/ de capa por 1.000 kilos.

50 seus, e 5 Va de caPa por 1.000 kilos.
45 seis. e 5 0/ 	 capa por 1.000 kilos.
50 schs. e 5 0/0 de capa por 1.000 kilos.
-francos seccos por 1.000 kilos.
60 seis. seccos por 1.000 kilos.
60 seis. seccos por 1.000 kitos.
59 schs. seceds por 1.000 kilos.
60 sclis. seccos por 1.000 kiles.

1%200 por sacca de 60 kilos.
53200 por sacca. de 60 kilos.
50 cents. e 5 "/„ por sacca de 60 ks.
50 cents. e 5 °/. por sacca de 60 ks.

50 seis. seccos por 1.000 kiios.
52 /6 seis. seccas por 1.000 kilos.
52/6 seis. seccos por 1.000 kilos.
75 e 80 schs.seccos e 5 0/0 por 1 0 01 kilo4
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kiloÀ.
45 n 50 seis. somos por 1.000 kilos.
50 schs. seccos por 1.000 kilos.
85 seis. e 10°f, por 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.

scll-t seccos por 1.000 kilos.
45 seis. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
45 seis. seccos por 1.000 kilos.
47 /6 Seis. seccos por 1.000 kilos.,
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Denero, qualidade e
procedeliCia

'Unidade

Min imo Alax,tno

Feijão nacional:
Manteiga, 	 338.300 365700 Por 100 kilos.
Enxofre 	 285800 33300 Idem.
Mulatinha	   285300 995.)0n Minn.
Branco 	   408000 415700	 Ant.
A menciono 	 365700 40.000 Idem.
Verinelho 	 268700 30S.,no ldm.

eõres diversas
Feijão estrangeiro:

	  1	 255000
r.f

335300 Ideia.

Branco 	 Não /ia Não ha
A mendohn	 ......
Fradinho 	

Fumo em corda,. do Rio Novo:

D	 7

"S500 375100 Idem.

Especial 	 	  .. 15500 :	 1S600 Por kilo.'
Superior 	 15200 1sun Idem.
itegular. 5000 1 5030- [dem.

Dito em corda, da Pomba:
Be priwira 	 15400 i5500 Idem.
De segunda 	
Baixo 	

18100
SUO

tsegy, Idem
[demi.

Dito em corda, do Sul de Minas:
Especial 	 1P.,00 153rm [dom.
De primeira 	 15000 18:00 filem.
De segunda 	 5806 5900 idem.
Baixo 	

Dito em corda, do Goyaz::
•

EspeciaL. 15600 170n I ti em.
De primeira 	 . • • • • •.• IS300 ígum
'De segunda.... ..... 15000 iãioo klein

Dito em folha de Porto Alegre:
Amarello 1 	 8060 Idem
A marulha II 	 5520 8560 ident.
Commum I 	 5601-1 620 Idorn.
Commum II.	 .. 5500 5520

Dito em folha da Bahia :
Marca P. F. S' 	 15600 •5700 Oleia.
Marca P. F 	
Marca P.	 P.. .......... ..........
Marca P 	

15400
1S200
15000

.1850r, idem.
•15100

1510o
De primeira... 	  .. 5800 5906 idem.
De segunda 	  S000 5701
De terceira 	 5400 8500 1 Iam
De quarta 	  .... 5:100 8100 toem.
Kerozene americano,div. marras 75500 F15•MI Por cabia..
Ladrilhos de Marselha.......... 1305onõ i'or milheiro.
Ditos nacionaes hydraulicos.. 108000 Por metro,quad.
Manteiga do sul.
Dita de Minas 	  	 35360 35700 Por kilo.
Dita ostra igeira,diversas marcas 251.50 2575o Por libra.
Malte em folha.	 	 5100 55sõ Por kilo
Milho amarello do norte 	
Dito idem da terra .....

Não lia
41.

!2.5.00(t

Não ha
125900 Por 100 kilos.

Dito branco dá terra 	 00 125600 Idem.
Dito da terra, mixto 	 IMUO 115900 1(11M .

Oleo de linhaça em barril... 	 Noniiial No:oinal	 Po:. kilo.
Dito idem em lata 	 Idem.
1149 de caroço de algodão 	 ..

(11
se	 Por li;ro.

Pliosphoros:
Marca Olho 	 445000 Por lata
Dita Brilhante 	 438000 Ideia
Dita Bandeirinha 	
Dita	 	 -
Dita Pinheiro (Corityba) 	 nso00 I !
Dita Orion 	 43500 0 IWin.
Dita Baio X 	 435000 1,1,rn.
Dita Domesticos 	 415000 Idem.

Ditos de c&a:
Marca Olho 	 6250001.:om
Dita Baio X 	

Pinho:
A in,!ricano 	  s. 31tre,)r pá.
De resina. 86.i;0J 885000
Sortiu: 	 855000 865000	 luzia.
Sueco branco 	 85S000 805000 Idem.
Sueco vermelho 	 865000 885000 Idem.
Do ParanI de Pi qualidade 	 655000 685000 Idem.
Do Paraná de 2 qualidade 	 555000 585000 idem.

Preço
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Cape-Town 	
.Alagoa
Mossel /ay 	
East-London 	
Port Natal 	
Delagoa Bay. 	
Beira 	 • 	

sos sul-africanos
(Por "i"..óci .j 'kildá com transbordo)

Em Nora York
60 s' o 2 1/2 0/,
60 e 2, 1/2 .4
.60 s/ e 2 1/2 04
60 si e 2 1/2 04
.60 s/ 2 1/2 *4
70 s/ 02 1/2 •/,

Em portos europeus
40 s/ e 2 112
40 s/ e 2 1/2 •/..	 •
40 e 41 s/3 e 2 1/2
40 e 41 s/3 e 2 1/2 o/,
40 e 41 s/3 e 2 1/2 */,,
45 s/ e 55s/ e 2 1/2 •/.
73 s/6 seccos

O syndico, Jogo

4 ..... .644144

Directo
45 st
45a/
45 81
45 sl
45 s/
(55

Severino da Silva.
444/4nn•nnnn014

JUNTA COMMEB.CILI
SESSÃO EM 7 DE JULHO DE 1913

Presidente, Torres — Director, Dr. Isidoro Campos
Presentes o 'presidente Torres, os deputados Couto, Conceição,

Dinis, Almeida, Marinho Prado, supplente Magalhães e o director
da secretaria, Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida e srpprovada a acta da sessão anterior.
Expediente:
Editaes (3) dos juizes das 11 e 5a varas eiveis desta Capital,

communicando as fallencias de Francisco Peixoto e João Pradatyky,
estabelecidos á rua dos Invalides n. 68 e Villa Ruy Barbosa; da Em-
preza Brazileira de Auto Viação, estabelecida á rua do Cattete
n. 218 a 222; de João Abraão, estabelecido á rua das Larageiras n. 3
e de Rodrigaes d3 Almeida o Comp, estabelecidos á rua da Passagem
n. 60. — Mandou-se annotar e archivar.
• Requerimentos:

De Arlindo Pereira Aleis°, para ser nomeado agente do leilões.
—Preste fiança de 40:0008. em dinheiro ou em aoolices, e Noite.

De ¡Arnaldo Pinto, socio da firma Souza Machado & Comp., pro-
otestando contra uma noticia de ter o peticionario deixado de fazer
parte dessa firma.— Scicnte; archive-se.

De New Home Sowing Machine Company, Estados Unidos, para o
registro da marca «Home» qua distingue machinas de costura e acces-
series, de sua fabricação.— Como requer.

Do K. Heefelinayr, Allemantra, para o registro da marca sMarke
Edelweiss», com a figura dessa flor, que distingue queijos e lacticinios
(com exclusão de manteiga, leite condensado e leite dessecado), de
sua fabricação e cornmercio.— Como requer.

• De Troponwerke Aktiengesellschft, Allemanha, para o registro da
marca «Tropon», que distingue preparados diecteticos, medicinaes e
pharmaceuticos, de sua fabricaçã.o e COM [verei°. — Como requer.
, De J. A. lienchels, Allemanha, para o registro das marcas (3)
consistentes na figura de clous gemeos ligados em um só corpo, que
distinguem, respectivamente, .apparelsos e accessorios para Mi:minar,
aquecer, cosinhar, etc.; artigos de metal, especialmente ferramentas
e metaeS communs, de seu commareio.— Como requer.
, Da Sociedade Anonyma Fabwarke verm Aleis ter Lucius Si Bra-
ning, Allemaeha, para o registro da marca »Orthoforma, que distin-
gue preparações chimicas e pharmaceuticas, de sua fabricação—Como
requer.

De Portland Conentfabrik, Hemmeer, Allomanha, para o regis-
da marca consistente na figura de uni ferreiro segurando um malho,
que distingue cimento Portland, de sua fabricação.—Como requer.

De Apollo Werke Aktiengesellschaft, Allemanlia, para o rw,Stro
da marca «Apollo», que distingue vehiculos motores e accesaorios,
sua fabricação.—Como requer.

De Antonio Vianna, para o registro da marca «Porto Alegre',
consistente na figura allegorica da Força dominada pelo Amor, rine
distingue pão, lacticinios de sua fabricação.—Como requer.

Dei Lauro Silva Sz Comp. para o registro da marca «O Nacional»,
com dizeres e a figura de um filtro, que distingue louças, porcellanas
e vidros, de seu commercio.—Como requer.

De Rocha, Wincker & Comp., para o registro da marca «Graphitol
Patentes, que distingue cylindros ou buchas de metal, de seu com-
mercio.—Como requerem.

Do Guilherme Dias, para o registro da marca «Dealba», que dis-
tingue urna agua para a cutis, de sua fabricação.—Corno requer.

Do Dr. Eduardo Ferreira França, para o registro da marca
«Vermutin», que distingue uma bebida apperitiva de sua fabricação.
_Genro srequer.

De Soares Bastos & Comp., para o registro da marca «Vermelho»,
em um triangulo, que distingue conservas, azeites, vinhos etc., de
seu commercio.—Corno requerem.

soe Sa'gado & Irmãos, parai) registro da marca . Bazar «S. chris-
-travão., qusodistitigue Art igos de armarinho, modas, confecções, etc., i
de seu commercio. —Como requerem.

De Macario Botelho, para o registro da marca «Café Santo
tonio», que distingu3 café de sua fabricação.—Como muar.

De 'Francisco Hugo da luz Mosca, 'para o registra da marca
«Xarope de Mastruço», com dizeres, que d:stingue um preparada
pharmaceutico de sua fabricação. —Corno requer.

De José Ferreira Alves, para o registro da marca café «Agnia. de
Ouro», que distingue o café de sua fabricaçam.—Indeferido por imitar
a marca nacional -11. 6.296, já registrada.

De Sanc.ho Moreira & Comp., pedindo reconsideração de despa-
cho da Junta que negou registro a duas marcas dos peticiona.rbs,
consistentes na figura de um leão a ,palavra «Continental», visto estar
extinta a firma proprietaria da marca que deu motivo ao indeferi-
mento dessas marcas.—Como requerem, pelos fundamentos da petição,
cancelladas as marcas anteriores.

De Abilio, Gomes & Comp., para transferencia a &les peticiona,
rios da marca n. 8.422, registrada por firma de igual nome, d •
quem são successores.—Como requerem.

Da Companhia Vinicola Portuguesa, Pini [Ines y Company, Na-.
tional Starch Manufacturing Company, Amos Shovel& Tool Company,
Nobel's Explosivos Company United, Metallurgiquo Limitad, Ileinrich
Ernomann Aktiengesellschaft fur Camera, Messtars Projectien G.
m. b. H. Heinrich Mack, Felten & Guilleaume Carlswerck Aktion-
Gesellschaft, Stas-Meter Gesellschaft, Gutermann & Comp., 'Carlos
Moreira & Comp.. Costa & Scherer, Niklaus & Comp., Soares de Aze-
vedo & Comp., Bromberg, Hacker & Comp., Rodrigues Silva o& Comp.
Lopes, Irmão & Rodrigues, e.iiisserich & Grumberg, para o deposito
de.suas marcas registradas nesta Junta sob ris. 3. 61/9, 3.780, 3.781,
3.782, 3.783, 3.784, 3.785, 3.786, 3.787, 3.788, 3.789, 3.790, 3.791,
3.792, 8.798, 8.799, 8.804, 8.806 a 8.811, 8.812, 8. 914, 8.915, 8.931
8.949, 8.950.—Como requerem.

Do A. C. Moreira & Comp. para deposito do sua marca «Dagna.
rys, registrada na Junta Cornmercial de Minas Geraos sob o ri.. 138.
—Como requerem.

De Gamba & Comp., para o deposito de sua marca «Grandes
Nloinhos Camba, registrada na Junta Cornmerciai de S. Paulo sob o
o. 2.058.—Corno requerem.

De Augusto P. Natzenbaker, para o deposito de sua marca «/ris»,
registrada na Junta Commercial do Rio Grande do Sul sob o n. 2.146.
—Como requer.

De Alberto Rocha & Comp., Marques & Almeida, Januzzi & fiel-
lotti, Ribeiro & Carvalho, Carvalho & Comp., Eurydes de Carvalko
& Comp., C. Rousse & Comp., C. Fonseca & Comp., Antonio de A.1-
incida & Comp., Mattos Rublo& Conap.,José Soares Barbosa & C
Figueira & Rodrigues, Carlos Soares & Comp., Lemos St Ferreira,
para o archivanaento de seus contractos somes. — Como reque-
rem.

De Silva & Almeida, para o archivamenfo do seu contracto social.
—Existindo firma . identica, regularise e volte.

De Spino & Comp., para o archivamento da alteração de seu con-
tracto social.--Como requerem.

Do Silva, Cruz & Comp. para o archivamento da alteração .da
seu contracto social. — Indeferido, por se haver retirado o socio que
dava nome á firma e pretenderem os supplicantes continuar com cita.

De Fonseca, Alves & Comp., Bahouth & Eskenazi, C. Fonseca &
Comp., Arthur Lopes & Vieira, J. Quinteiro & Comp., Daniel Alves
St Comp., Claudino Magalhães & Comp., para o archivaniento de seus
distractos sociaes.—Como requerem.

Da Spino & Comp., para o archivamento de seu distracto par-
cial.—Como requer, cancellado o registro da firma.

De Luiz Eugenio Pastorino, apresentando Ma declaração para
ser junto ao distracto da firma Silva Clarck St Comp.— Como requer.

Do José João de Amorim .Silva, Abel Rodrigues & Comp., P.
Balr;ur & Comp., Neves & Dias, Caneiro & Coelho, E. Mello, Albina

santos & Comp., V. Silva & Comp., Bichara Tabet, V. Moreira,
J. 13‘plistl, Teixeira, José Balbi SI ,Comp., Caldas Bastos & Comp.,
A. Ruas & Comp., Damaso Sz Comp., Barbosa, Guimarães & .Corup..
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e Joaquim Teixeira & Rocha, para o registro de suas firmas commer-
eaes.—Coido requerem.

1)0 J. Cruz Vieira, para o registro de sua firma cominercial.—
Inde-feritloppr não ser commerciante.

De Arthár Lopes & Vieira, para o cancellamento de registro de.
sua firma commercial.—Como requerem

Da Sociedade Anonyma de Peculios a Familia, para a rubrica de

	

livros conamerciaes.—Como requer.	 ti
Nos autos de a g ravo entre partes . Oliveira Pimenta & Comp.,

aggravantes, e Lopes Sá & Comp. e a Junta Cominercial da Capital
aggravados, a Junta manteve a sua decisão anterior e

Mandou subir os autos á arte de Appellação.
Secretaria da Junta Comnteecial dai Capital Federal, 10 de julho

de 1913.-0 3° official, Mario Soares Pinto.

Relação dos contractos, das alterações e dos distractos, de sociedades
tL commerciaes estabelecidas nesta praça, archivados em sessão de 7

do córreute mez

Contractos
Do Alberto Pinto Ribeiro e Joaquim Teixeira de Carvalho, para

O eommercio de bombeiro hydratilico, á rua dos Invalidos n. 10, com
o capital de 4:600$, sob a firma Ribeiro & Carvalho

De Antonio Marques de Almeida o David Ferreira de Almeida,
para o commercio de seccos e molhados, á rua Vinte e Quatro de
Maio n. 174, com o capital do 28:000$, sob a firma Marques & Al-
meida
• De Antonio Bernardo Mattos, José Santos Rubi°, Lourenzo Gon-
zalez Brazo e Julian Santos Rubi°, para o cornmercio de livros á rua
Machado Coelho n. 69, com o capital de 12:000$, sob a firma Mattos,
ftubio & Comp.

De Henrique da Silva Lemos e Elpidio Francisco Ferreira, para o
commercio de ourivesaria e relojoaria, á avenida Rio Branco 11. 29,
com o capital de 20:000$, sob a firma Lemos & Ferreira

• De Vicente Jannuzzi e João Bollotti, para o commorcin de bo-
tequim, á rua do Cotovello 15, com o capital de 6:000$. sob a firma
Janbuzzi & Bellotti;

De Honorio Figueira e Alberto Rodrigues da Silva, para o com-
mercio de padaria, á rua Goyaz n. 372, com o capital de 45:000$,

'sob a firma Figueira & Rodrigues;
De Francisco Carlos da Fonseca e Custodio Pereira da Fonseca,

para o commercio de fazendas e armarinho á rua Gonçalves Dias n. 7,
com o capital de 50:000$ sob a firma C. Fonseca & Comp.;

De Carlos Rousse e Edmond Joseph Samaran, para o commercio
de artigos de electricidade, á rua dos Ourives n. 129, com o capital
de 20.:00,0$, sob a firma C. Rousse & Comp.;

Do 0r. Ernesto Crissiuma Filho e Alberto Rocha, para . a expio-
'.•ração de um preparado medicinal, com o capital de 4:000$, sob a
filma kl,berto Rocha & Comp.;

De 'si:ludas de Carvalho e o pharmaceutico Raphael Calmon do
Siqueira, para a industria o exploração de pharmacia, á rua General
Roeu n. 1, com o capital de 7:000$, sob a firma Eurydes do Car-

	

.	 .
Valho & Comp.;

De Armando Moreira de Carvalho; do commanditario Bernardo
Pereira de Carvalho e dos socios de indústria Perrádo Moreira de
Cárvalho o José Gomes de Oliveira, para 'o cominarei° de moveis, com
o capital de 146:000$, sob a firma Bernardo de Carvalho & Comp.;

De Carlos José Soares, José Augustá'Silveira Andrade e -do com-
manditario Francisco José Martins de Andrade, para o 'cominarei° de
g&cos o molhados, á rua Possolo n. 66, com o capital do 15:000$, sob
à'firma Carlos Soares & Comp.;

JUNTA COMMERCIAL

SESSÃO Em 10 DE JULHO DE 1913

presidente, Torres.— Director, Dr. Izidoro Campos

Presentes o presidente Torres, os deputados • Conto, •00ticeição,
Diniz,'Almeida, Marinho Prado, o supplente Magalhães e o director
da secretaéia Dr. Izidoro Camp os, abriu-se a seasão.• • •

Ni lida e approvada a acta da sessão anterior..
Não hoave exp.ediente.
Requerimentos:

•Pa Julio A. Moreira da Silva, para o cancellamento da procura-
ção que Ih foi outorgada pelo' Banco Nacional Ultramarino.— Archi-
ve-se, fazendo o ca.licallainento.

De José Teixeira Pinto Vasconcallos, Portugal, para o registro de
nove ruareas: «Enigma», «Coquette», «Reserva», «Original vinho de
mesa», «Frégantea,..«Creoela», «Geisha», • «Monte Rosa» e «Ver-
Incuti) portu gueza, que distinguem as oito primeiras vinho, e a ul-
tima yOrmou-1,11, do; sua fabricação.— Como requer.

Arthur do Nascimentó Carvalho, para o registro de quatro
marcit«Valor»; «Porto da Arca», «Virtutis Gloria Mercês» e «Até
aqui», (pio distinguem vinhos de seu commercio.— Como requer.

'Da çgmpantita alanufactora Progresso, para o registro da marca
Jd Ú , çorn a figura desse aviador, que distingue cigarros de sua fabri-
caãoo •eommercio.—Como requer.

RO 'COSari0 Pnirjle & Comp., para o registro da marca Espinola,
qUe distingue bilhares de sua fabricação e commercio.—Como re-
qapremr.
• N. quichard 'St Comp., para o registro da marca Delicia, que

distingue- vinho de • canna de sua fabricação.—Como requerem.
Da Nanes dos Santos &Comp., para o registro da marca Tabaco

Laurita, que distingue, fumos, cigarros e charutos de sua fabricação
conainercio. — Como requerem.

• •the Antonio ' de Almeida & Comp., para o registro da marca
Guarra;que distingue 'Cigarros 'e fumos de sua fabricação e com-
niercto.—Como 'requerem.

Do Alfredo Pereira da Cruz, para o registro da marca Rhinolina,
qina 'distingue um 'preParade pharmaceutico de sua fabricação e
0113nel:irá- ib. —Como requer.
• Pe José Augusto da Silva, para o registro da marca Brilho Rosa,

goin '.a figura dessa flor; que distingue um preparado para lustrar
rotipas, de seu cemmercio. —Como requer. ••
• 	 • Do Macedo, Souza, Barbosa & Comp., para o; archivatnento
folha do Diario Olficial. que traz a publicação da certidão de trans-
rere"neià, para enes peticionados da- marca'n. 7.581, desta junta.—
como requerem.
• pe topes, Sá & Comp., para transferencia a elles peticionarios de•

duas inal'eas, registradas nesta junta sob ns. 7.792 e 8.005, por
fiCrna digual nonie; da quem são successores.—Como requerem.
• • De . A. Soares & arrip.,.'para o cancellamento da sua marca

rÉlgistrada nesta junta sob n. 7.993.—Como requerem.
De Gurtis's & Ilarveylimited, Abram Lyle & Sons, Alfred Johnson

& SoU"Lith i ted, Walter CarSOu St Sons, .1. A. John Aktiengesellschaft,
Stablenir-Werke; von " Geore• Raabe, The Premiar Cycle Company Li-
Mited-,- :fahn Henry Kernar-tbiteenwood, The Hart & Hogeman Mano- .
facturing Co., Detroit Stowo Works, Lehigh Portlane Cement Com-

1.3"er 0•trorn .& CO., Alves Casaes & Cabral, Coelho Branco
& MOrques, LOO & Villela;RoClia, Wircker & Comp., Viveiros & Comp.,

Ripou St Como:, fledrigues &Anui:no, Antonio Moreira Bar- •
!) 'asa:, J. Rodrigu •s & Comp., Gabriel Caprio, Moura 13razil o Eu-
genio privo & Comp., para '0 deposito de suas marcas registradas
pos4 Jupta sob lis. 3.768, 4.760, 3.770, 3.776, 3.777-3.778;3.779,
3.709-3.800, 3.801;3.802-3.803, 3.801, 3.805, 3.806-3.807, 8.633,
8794, 8.814, 8.825, 8.858; 8;849, 8.857 a 8.860, 8.910, 8.939, 8.941,
8,02 804-8.035.—Como requerem.

• je Joliti A:Nair, para õ deposito de sua marca «Alice», re-
gistrada na Junta Commercial de S. Paulo sob n. 1.964.—Como
pqmer.,,•

R. R. de •Ázevedo, ' : para; o deposito de sua marca «Oceanic»,
gitrad na Jtinta 'Commercial do • Paraná sob n. 1.131.—Como

0,quer.'113 Carlos DO -xhehner & Comp., para o deposito de sua marca
«Cordilheira», registrada na Junta Cornmercial do Rio Grande do Sul ,'sói) 'o, • 2'. 088 . --atuo requerem. 	 .•.

•'	 De Antonio B. Linhares'; para o deposito de sua marca «O. I: S.», t"
registrada na Junta Commercial de Santa Catharina sob n. 196.—
Como requer.

-•"De Miranda Corrêa . & Comp., para o deposito de sua marca
«Fabripa do Cerveja Amazonense», registrada na Junta Commercial
do Amazonas sob n. 119.—Indeferido por imitar a marca nacional
n. 5.853 já registrada, contra os votos dos deputados Prado e Al-
meida.

Das Companhia Cassino Caxambú, Companhia Industrial e lin.
portadora Atlas, Sociedade anonyma de Seguros por Peculios e Ren-
das A Kipurar, para o are-hi'Vainento de gefis eátà:tutos e amais do-
cumenOs'stnbre suas C011StittliÇõeS. —Cotuo requeiNP.

De Antonio de Almeida a da cominaiditaria D. Maria Augusta da
Silva Almeida, para o cotnmercio de Vamos, á rua S. Christovão n.207,
com o capital de•6:000$, soba firma Antonio de Almeida & Comp.;

De José Soares Barbosa e do commanditario Sebastião José de
Oliveira, para o cominarei° de seccos e molhados, á. rua Visconde de
Sapucahy o. 400, com o capital de 9:900$, sob a -firma ' José Soares
Barbosa & Comp.

Alteração :
De Spino & Comp., • alterando as „clausulas do seu ;primitivo

• contracto.
Distractos:
Distracto parcial de Spino & Comp.;
De J. Quinteiro & Comp.;	 -
De Fonseca, Alves Si Comp.;
Do Daniel Alves St Comp.;
Do C. Fonseca & Comp.
Do Claudino Magalhães & Comp.;
De Babouth & Eskenazi;
Do Arthur Lopes & Vieira; e um annexo; do distracto social de

Silva Clark & Comp.
Rectificação:
Por engano de revisão sahiu a sessão de 3 de julho com data de

23 de julho.
Set*etaria da Junta Commercial, 10 da julho de 1913.-0 30 offi-

Ciai. Mario Soares Pipto.



• De • Joariuirn'Ferreira, -Antonio Ferreira de Souza, paLuiz Camillo,
para o commercio de perfumarias e expldação . do barbeiro, com o
capital de 9:000$., sob a firma Sduía, rorreira & Candllia;

Do Antonio de Paula Souza Amorico Ilaymando dos' Santos e
Paulo Lacombe, para o fabrica "de _cordas .barpantes, etee, com o
capital de 180 000$, sob a firma 'Souza, Santos & Comp.;

De José Soares Braga e Albino-Pereira de Souza, para o com not.
-cio de fazendas, roupas, etc., com o capital do 80:000$, sob a firo a

Soaras & Pereira ; 	 . •	 ..• • .	 .

De Manoel Joaquim Coceira e.Domingos Sampaio Louretrço, para
o coturnercio sle restaurant, á rua. dos.Arkleadas •n. 93,. mui o capital
de 15:000$, sob a firma Pereira & Lourenço;

l i a Manoel José de Oliveira, José Joaquim da Silva Risas o Agosti-
nho Mirtins da Cunha, para o commercio de seccos o rnolhados,.corn
o capital de 4:500$, sob kfirtna.Martina & Silva; 	

•

De Luiz Nicoláo DulTrayer, Manoel Francisco Ferreira, e João Ba-
ptista de Barros, á rira da Saude ti. 81, com o capital de 3:000$, sob
a firma Ferreira, Baptista & Comp.;

De Zelia Sampaio 3 José Francisco Furtado de Mello, para o cont-
inuei° de materiaeá de construcções, á praia das Palmeiras n. 44,,
com o capital .de 50:0005, sob a firma Furta . lo de Mello S.: Comp.;

De Accacio da Costa Abreu ç Antonio da 'Silva . Gameiro, para o
commircio de casa de pasto, á praça Goilçalvos Dias it. 0, çom o ca-
pital de 19:000$,,spb a firma Costa & Silva;

De Citicinato Nascimento e Americo da Silva Conto, pira o com-
mareio de seceos, molhados e roupas, á Villa Proletaria Marechal
H3rmas, com o capital de 100:0 )0$ sob a firma Chteinata Na.scirnento
& Caiu p

D "3 Manoel Custodio de Almei . la e Jacob, Emiti() Bargmann, 'pat•a
a eammercio de oficina de marmorista, á rua José Clemente n. 153
e á travessa Passolo'n. 36, com o capital de 30:000$,Sab a firma Al-
moi la & 133rginann ;	 -

De Anibal Fortuna e Aroadio Fortuna para exploração de ga-
raga,.á travessa d) Rio Comprido n. 18, com o capital de 10:000,
sob a firma A. Fortuna & Comp.;

Da Carlos da Costa "Lib3ralli; Oscar de 'Freitas Valha . e o •soai°
de iudustria pharinaeetttico Carlos Matmel Ferreira aiato, á rua do
Bonina] w. 161, com o capital' de 10:000$, sob a tirana. Liberalli,
Valha & Comp.; . .•

De Francisco Pnigdomeneeli Colou e do soeio deindustria Mirroel
S,oler, para exploraçâo do oIlleina de pintura, á rua Senador Dantas
n. 77, com o capital de 20:000$ oh a firma F. euigdomenech.Colom
& Comp.;

De Antonio Monteiro Mouro, e connanditiria4 Joaquim
Leite Pacheco e José Joaquim doa 'Anjos, para ' o cammercie de tna-'
lhados por atacado, á rua do flozario n.1:33,com o capital da 200:0305
sob a firma Mourão & Comp.

Alteração de contracto:	 -
De Pinto & Saraiva, auginentando o seu capital para 30:0008000;
De Decio de Oliveira & Comp., pela . retirada da sociedade do.

socio solidado Antonio Costa Saraiva, alterando a elausula . que se
refiro a divisão dos lucros;	 •

De Carvalho Rocha & Comp., pela retirada dô socio Joaquim
Manoel Ferreira da Rocha, pela mudança do nome do socio Antonio
Carvalho Pinto, 'cora passa a assignar-se Antonio Carvalho Rocha
Illascarenhas, e alterando mais algumas clausulas; •

De A. Silva & Coma., augineulando ao seu primitivo contracto
mais algumas clausulas;

De Amorirn Costa & Comp., pela retirada do sacio José da
Costa;

De A. Cunha Silva & Comp., alterando algumas clausulas do
sei primitivo contracto

Do Azevedo Alves & Comp., pela retirada do sacie Dr. Luiz lia-
dolpho Cavalcante de Albuquerque Filho, reduzindo seu capital
200:000$ e alterando mais algumas clausulas.

Distractos:
D3 Teixeira St Cruz
De Soares, Vieira & Comp.;
Da NIOurão & Comp.;
Do Leão & Filho;
lics Lopas & Sobrinho
De Ferilaudèz & San t am a?•;-,a
Secretaria tia Junta Co:ntuarcial da Capital

de 1913.-- o a'	 tl. '/ iiii Suores Pinto.
Federai 15 do jul..;
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De Silva Fernandes & Comp.', A: . Fortuna & Comp., Souza, Fer-
reira & Camillo, Almeida & Borgmann, Souza Santos & Comp.

'
 Soa-

res Sz Pereira, Pereira &Lourenço • Libaralli, • Vallitn.& Comp., Costa
ar Silva, Oliveira, Martins &Silva, F. Pittigilornenech Colori & Comp.
e Mouro & 'Comp., para o archivarnento, do seus contractos.sociaes.;

requer= a. • -
-•	 De Fernandez & Salgado, para o archivatnento 'de sou contracto
social.—Indefer,do, de accórdo com o parecer do Dr. director. -

De Furtado Melio & Companhia, Ferreira; Baptista & Comp.,
Cincinato Nascimento az Comp., para o archivamento •de seus contra-
ctos sociaes.—Estando cumprido o despacho anterior, coma re-
querem.
. De Pinto & Saraiva, A. Silva St Comp., Carvalho Rocha & Comp.,

para o archivamento da alteraçâo de seus contractos sociaes.—Como
• requerem.
• De D2CiO de Oliveira & Comp. e Azevedo Alves & Comp., para o
archivamento da alteração de seus contractos soches.—Annotando-se
no registro da firma a sahida do socio, corno requerem. 	 .

D3 AMOTIII1 Costa & Comp., para o archivannnto da alteração
de sair contraem social. — Fazendo registro de firma, como re-
querem.

Da A. Cunha, Silva & Comp., para o archivarnanto da alteração
da seu contracto social.— Estando cumprido o daspacho anterior,
como requerem.	 •	 .	 .

De M. Pinto da Silva & Comp., para o archivamento da alte-
ração do seu contracto social.— Declare si a redacção do capital do
dons sncios que assumiram a firma foi devido a retirada ou prejuizs
o voltem.

Da Mourão'& Comp., Leão & Filho, Soares, Pereira & Comp.,
. Fernandes & Santamaria, Lopes &Sobrinho, Teixeira & Cruz, para o

- .archivarnento de seis distractos sociaes.— Como•requerem. •
• De Souza & Santos, Carlos Soares & Comp., Francisco ,Carlos da

Fonseca, Casta Moura Sz Comp., 1). Peixoto & Comp., Abilio Garcia
. Si Filho, Accacio Guimarães, Machado, Fernandes Sz Costa, David

Tilik & Comp., para o registro de suas firmas commorciaes.— Como
requerem.

De Marques & Alnielda, para o registro de sua firma cornmercial.
,—Declarem a data do archivamento do contracto e voltem.

De Alvos e Souza, para o'registro de sua firma comniercial.—
,r. • Indeferidanor. não ter silo accoita a firma. corno estava requerida,

- visto já -existir firma identica registrada. -
De 13rau & Tancredo, para o ragistro de suafirma commercial.—

,E5 Declarem a data do .archivamento do contracto o voltem.
.D Carlos Maigg, M. Ramos de Oliveira, Schlobach & Comp.,

França, .Gomes &: Comp., Rocha & Irmão, Freitas & Camp., Serra &
Comp.', Companhia Silertirgica Brasileira, para annotação no registro

tr.' , da suas: firmas, da mudança do suas sécias, respectivamoute . para a
• •(,-:rua Generateamara ri. 68, 1°andar; avenida Passos n. 21, rimas-de

S. Pedro n.132, Ourives 11. 115, Sete de Setembro ia. i66, Primeiro
•de Março n. 95, S. Pedro ta. 21,S_ Pedro n. 315 e General Camara
n. 68, 1° andar.—Como requerem.

De Mario José Machado, Dias & Moysés, Alfredo Gesta', José An-
. tonio do Magalhães o Joaquim Martins Loureiro Sobrinho, para armo-
, taça°, no registro de suas firmas da alteração na numeração do seus

estabelecimentos commerciaes, feita pela Prefeitura, sendo o pri-
moiro do u. 20 A para 196, o segundo da n. 2 para 14, á rua Bar-
bara de Alvarenga, o terceiro de n. 59 para 65, o quarto de n. 16
para 31 e, finalmente, o quinto de ns. 82 e 81 para 92 e 91á rir as

-• Senador Eusebio.—Como requerem.
• • De O. Nagueira St Ferreira, para annotação no registro de sua

'firma da mudança do seu estabelecimento commercial da rua da Al-
fatniega n. 91 para a rua do Lavradio n. 161. — Indeferido por ter
sido a firma dissolvida.
• • De M. Rodrigues de Ainorhn, para traitsfarencia a elle peticio-
nario do livro Copiador pertencente á extincta firma Amorim &. Ba.s-

•• tos, de' quem é sucessor.—Como requer.

• A Junta mandou dar tres dias de prazo, com pena de suspensão,
na ferina da lei, a diversos agentes de leilões e interpretes commer-
ciaes, que deixaram de apresmtar a registro Cri conhecimentos de
pagamento do itapasto do industria e profissões relativos ao exercicio
corrente, a requerimento do Dr. director da secretaria de accordo

• com a. lei.
Secretaria da Junta Cornmercial da Capital Federal, 15 de julho

de 1913,-0 30 oficial, Mario Soares Pinto.

Relação dos contractos, das alterações e dos .distractos, de sociedades
. commerciaes estabelecidas nesta praça archivados em sessão de 10
de julho de 1913
Contractos:

• Da . Agostinho Ferreira da Silva Fernandes,. José Luiz da Silva,
para cointnercio de ferragens tintas e lanças á rua Evaristo da
Veiga' LIS. IS e 117, com o capital de 100:0004.sob. a ;firma Silva
Fernandes & Comp.; • .
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11E11 DAS PUBLICA
llfandega do Rio de Janeiro

IIIEZ DE JULHO DZ 1913

poluta arrecadada no dia 19:
ouro 	 	 489:.606060

Em papel 	 	 283:5125555

Total.., 	 	 473:1185615

Renda arrecadada de 1 a 19 de
julho de 1913 	  6.608:9785012

Em igual periodo do 1912 	  6.414:7625872

Diffennça a maior em 1913.: , 194:2155140

Recebedoria do Rio de Janeiro

MEZ DE JULHO os 1943

nPrvia arrecadada de 1 a 18 	  1.351:237097
• Renda arrecadada no dia 19 	 	 109:1235788

Total 	  1.460:3605885
------

P.m i gual perindo do 1912 	  1.614:4815849

MARCAS REGISTRADAS
N. 8.9430

Francisco Migo da Luz MO,ca, socio solidario da firma flugo &
Comp., domiciliado á. rua da Carioca n. 33, sobrado, adopta Para
distinguir um preparado pliarma.ceutico, dé sua fabricaçãO, a marca
acima, a qual poderá variar de dor • e dimensão e consiste de um
retal° rectangular, guarnecido de filetes, contendo na parte superior
es dizeres «Xarope de Mastruço» e outros seguidos de uma facha curva

-1 nome caracteristico «Peitoral do Svtaoo. Na parte inferior
vè-se a figura de um leão em pé e acima della, as , palavras «Só é le-
gitimo o que tiver a marca Leão». Diversos outros dizeres completam o
rotulo. Rio de Janeiro, 28 de jimbo do 1913.—Francisco Hugo da

- Luz Mdsca (Sobre ,uma estampilha de 300 réis).. : •

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Cap , tal Fe
deral ás [1,35 do dia 30 de junho de 1913. —Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 8.969 por despacho da Junta Comm. , rcial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 7 de julho de 1913. —Isidoro Campos, di-
rector. Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.

N.

A Companhia Nlanufactora Progesso, estabelecida á rua da As-
sembléa n 272, adopta para distinguir cigarros de seu ' fabrico e com-
mareio a marca acima que poderá variarde cór e dimensão, a 'qual
consiste de umn rotulo, em fõim-ht da c Lrteira, vetido-se na parte prin-
cipal o retrato, em bu ,to, do intrepido aereonauta brazileiro Eduardo
Chaves, tendo por baixo o nome caracteristico «Edil» , seguindo-se
urna paizagem maritirna. Nas demais faces estão diversos dizeres
acompanhados de filetes e arabescos. Rio de Janeiro, 7 de . julho de
1913.— Pela Companhia Manufactora Progresso, Alberto Xavier Mon-
teiro, director. (Sobre uma estampilha de 300 réis-).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal ás 11 horas e 50 minutos do dia 8 de juthe de 1913. —Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.973, por despacho da Junta Commercial
em sessão de hoje. Rio de Janeiro, 10 de junho de 1913. — Isidoro
Campos, director. (Sobre quatro estampilhas no valor total de 65600

, réis). (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

.	 :

Cesario Puime & Comp., estabelecidos nesta Cap'aai, arai. Luiz
de Camões n. 24, adoptam para distinguir bilhares de sua fabrici.eão
e cornmereio a marca acima, que poderá variar c:e cr e dimensão,

a qual consiste do desenho de um bilhar, com o nonie car.aeteristico
«Espinola». • A referida marca será tambern usada em notas, factu-
ras, attnupclos, reclames e cartões. Ri de Janeiro,• 5 de julho de
.1913.—Çesario Puime. -(Sobre urna estampilha de 300 réis.) •	 •
.	 'Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral 4 1 hora e 30 minutos do dia 7 de julho de 1913:- Isidoro
Campos; director.	 "	 ",	 —

Registrada sob o n. 8.977 por despacho da'Junta Commercial em
sessão cio hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 d sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 10 de julho de 1913. — Isidoro Campos,
director. (4o lado estava o carimbo da Junta Cornmercial.‘

• CERTIFICADOS

Estado de S. Paulo

N.1.965'

Certifico que a marca de fazendas, tecidos, modas e armarinho
.«La Saison», de Ilenrique Bamberg, registrada na Junta Commercial
de S. Paido sob n. 1.965, foi depositada *em 15 do corrente, nesta
junta, com tim exemplar do Diario Offleial daquelle Estado, em que
sahiti publicada. Eu, João Ilygino de Araujo, 2° ofilcial desta junta,
escrevi.

Secretaria da • Junta Comi-ureia! da Capital Federal, .(sobro
15100 de estampilhas) 18 de julho de 1913.Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao.lado achava-Se o carimbo da 'Anita Commercial.) 	 .•	 •.

n•nnnn••••1

N. 1.966	 .
Certifico que a marca de molhados finos,' generos do paiz, louças,

férragetis'e miudezas «Casa Ferveira»; de Ferreira Barbosa & Comp.:,
registrada : na Junta'ariarnéréial 'de S. Pairlo,..sob ii. 1:966, , foi depo-
sitada, nesta'junta 'em 15 do cerrente, com um exemplar do Diario

daquelle Estado, em que sahiu - publicacla. Eu.„ João llygino
de Amido,. 2° °Melai desta junta, escrevi. Secretaria da Junta Com-
Mercial da Capital Federal, (sobre 15100, de; estampilhas) 18 de julho
de 1913; -....Isidáro CaMpos, director._ (Ap lado achava-Se o carimbo
da Junta Cornmercial.)

Estado do Paraná
N. 1.123

• Certifico que a marca de vinho Particular' de Villar Ferreira &
Comp., régistrada na Junta Commercial de Curityba, Estado do Pa-
raná, sblzn numero mil cento Vinte e trez, foi depositada nesta: Junta
em dous do junho ultimo, 'com um exemplar do piaria Offieial, d'a-
quelle Estado, em que salda publicada. E eu, João Ilygino de Araujo;
2° Oleia' , desta Junta °ser:ed. Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, lã de julho de 1913. — Isidoro etiii/pos",ialriaectioit;o.,

AO 1 ido estava o carimbo da Junta. Inutilizadas estampilfhi
valor d3 MOO. • •

SOCIEDADES ANONYMAS
Sole	 A.uonyoia, «Casa na uniern

ACTA DA ASSEMBLÚA GERAL EXTRAORDINARIA REALIZADA E31 18 DE JULHO

• DE. 1913	 .

A's 3 horas da tarde de 18 de julho de 1913, reunidos na sede da
sociedade, á rua do Ouvidor n. 172, os accionistas inscriptos na lista
de presença, rilre gentando 516 acções (191 realizadas é 325 com
NO % realizados), o Sr. Marcel Victor Caillaux, corno procurador do
Sr. Gabriel José Raunier, presidente da sociedade, assumiu a presi-
dencia cia assembléa e declarou aberta a sessão, convidando para ser-:
vir corno secretario o accionista Sr. Julio Lopes Cabral, que acceitou.'

De conformidade com os annuncios de convocação publicados na
imprensa,. o presidente'declarou que a presente assembléa tem- por
fim especial a eleição de um director para a. Sociedade Anonyma
«Casa Baunier», de accórdo com o que ficou estabelecido na assem-
bléa geral de 14 de junho proximo passado e convidou o Sr. accio-
nista Mariano Riera Rodrigues para proceder a apuração dos votos.
• Procedida a eleição, foi , eleito por 516 votos o accionista Sr.
Edouardo George Raunier, que perceberá o vencimento • mensal de
1:0008 (um conto de réis) sem direito á participação nos lucros esta-
belecidos nos estatutos.

- Presente no acto o accionista Dr. José Pires Brandão, procurador
bastante do accionista Sr. Edouardo José Raunier, por ,elle foi dito
que, devidamente autorizadop or seu constituinte, este acceitaya. o.	 .	 . ,
logar nas condições estabelecidas.



Despezas de installacão a impressos:
Saldo do ultirrio balanço em 31
-.	 de. dezembro de 1912 	
Amp3rtancia que neste balanço •

. levamosa lucros o perdas 	

.Moveis e ulensilios:
Saldo emn 31 de dezembro de

1012, Conforma	 21:5878400	 -
Importancia que neste somedre

Levamos a . lucros e perdas	 1:5875400.

• 101:793080

. 37:453080

Contas correntes:

Diversos devedores cujas contas saldamos neste se-
mestre 	

	
3:0758810

Lespezas de installação e impressos:
Para amortização. desta conta. 	

	
37:153,3980

Moveis, e ntensilins:
Para amortização desta Conta 	

	
4:5875100

Seguro Gorara fogo:
Para saldar esta conta 	

	
975000

Ordenados:
Para saldar esta conta 	

	
12:77u8000

Despezas games: 	
lá: 18 ;8850Para saldar esta conta 	

Lic,mçss e impostos:
ProporciOnal ao 1° semestre de 1913 	

	
1 81°,5180

Que passa para o 2° semestre de 1913 	
	

20:0ooftri0
_
05:2St15'720

•	 Passivo

de 1912 	 	 ;"0

13:6878:50

6:01sg000

1018080

lá:5988050

13:010820)

29:900S890

• 2255000

95:28,S720

Rio de lancil') 39 de jutilio de 1913.-0 contador, Elore 'Sino
'Velasco. —O guarda•livros, Americo C. da Motta.•

Compag•nie da Port do Rio do ;Janeiro
CERTIFICADO

33:0038000

50 :00 ;$0'30

400000

09:8528890

254:1168000
1

20:5528600

82:400000

44:004100 •

1:250$000

5688620

36:1238380

33: t39$000

152:0578100
-	 —

1.173:1128790

210:0008000

35:0008000

1:2068000

20':372$U0

30:1418200

Saldo em 31 de dezembro
Juros e descontos:

	

. Saldo desta•conta 	
Joias:

	

Saldo desta conta 	
• Alugueis:

Saldo desta conta
CommissOes do construcções:

	

: Saldo desta conta 	
Coupons e bonus prediaes

	

Saldo desta conta 	
Fundo disponivel

	

Saldo dsta conta 	
Titulos do divida publica:

	

Saldo desta conta 	

200:5305270

2:0008000

6:7788750

252:01.68000

813:00$000'

Certifico que por despacho da Junta Commercial, do 15 clé julho
vigente; 'foi archivado nesta repartição sob o n. 3.855, o Diario Offi•
ciai de 4 de julho deste anno, c. mtendo a poblicação do decreto
ri. 10.301, de 25 de junho deste anuo, que concadeu á Compagnie du
Port de ílio do Janeiro autorização para continuar a funccionar
Republica, conjunctamente com uma pubilea forma da carta que.
obteve do Governo para osso fim. Eu, Iforacio Pestana de Aguiar,
3° official da . secretaria desta junta, -passei a presonté..

;lio `de Janeiro, IS de Jmi •lo de 1913. —Isidoro Campos, dirNtor.

DIÁRIO .OFFICIIAL • .;•,,

. . Nada mais havendo a tratar, o , preskiente deu por encerrado os
trabaCios e mandou lavrar esta acta que vao por elle assignada, pôr

:. Mim seeretario e por todos os accionistas presentes.—Por 'procuração
de Gabriel José Baunier, presidente., Marcel Viciar Caillaux. — Julio

--Lopes Cabral.—M. Caillaux,—Mariuno Riera Rodrigues.— José Pires
Brandão.— Por procuração de D. flosa Maria de 'Souza flaunier,
Eugenio Joanne flaunier Ledlic, de . Edouard° George, Ilaunier o da
Maurice Paid Haunier, José Pires Brandão.

Por,30-4-era,iiça interunciunailo

CÓPIA DO BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1913

. • Activo

Sorteios de fundos de pensões
Valor que figura no activo 	

Bilhetes prospectos
Saldo desta conta 	

•	 Contractos de empreitadas
Saldo desta conta 	

Contas correntes (Rio de Janeiro):
Saldos credores 	

Contas correntes caucionadas
Saldos credoras  •

Contas correntes (S. Paulo)
Saldos credores  '•

Lucros e perdas
Que passa para o 2° semestre de 1913 	  	

1
--------

41:0005.:03

2255300

37 : 9.;98750

40:624$20

55:5018100

48:3208500

20:0008000

.173 : 1128790

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1913.— O director•residente,
Adjaline Eduardo da Costa Araujo.— O director-superiutendente, Jean

67:3108000 L. Salvador.— O director-thosoureiro, Henrique Sauer.— O conta-
dor, Fiorentino Velasco.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 30 DE JDMIO DL 1U(3

20:0008000
	

Activo

•
Valor de 350 acções caucionadas pela Directoria

Caução no Thesoura Federal: . .
Valor de 50 apolices geraeS de 1:0008 	

, Depositos:	 '	 •
Caução na. Rio Ligth & Power 	

n tlens de raiz: .
Saldo desta conta 	
- Alypothecas: .
Saldo desta conta 	

. • Letras descontadas e a receber: .
Pelas que possuirnos em carteira 	

Cauções: •
Valor dos tardos por nós caucionados
• Valores sorteados : •
Saldo desta cousa 	
- • 'Jüros a receber:
Salto desta conta. 	
• • • 'Licensa 'e impostos :	 _
Saldo proporcional ao segundo . semestre de 1913

Caixa : '	 •
Dinheiro em cofre e nos bane s 
• • Contas correntes	 •de Janeiro)
Saldos devedorei 	

Contas corrantes (S. Paulo)
Saldos devedores 	

Passivo

Capital :
Valor de 2,400 acções 	

Caução da directoria:
Valor que figura no activo 	

Caução de subscriptores
Saldo desta conta 	

Letras a pagar:
Saldo desta contl 	

Fundo de garantia. do Grupo da Economia
Saldo desta conta 	

. Fundo de pensões:
Saldo desta conta 	 	 230:0735270
Menos : saldo da conta de transfe-

rendia de matriculas que, de"
accordo com o artigo 1°. lettra A,
dos Estatutos, foram transferirias
para o Grupo de Economia, nos
termos das declarações firmadas
pelos mutuados 	 	 30:4458000

Fundo de sorteios
_Saldo desta conta 	

Reserva de bonus prediaes
Saldo desta conta 	

. Garantias diversas:
Saldo desta conta 	

"'Títulos caucionados:
Saldo que figura no activo 	

Acções caucionadas:
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PATENTES DE INVENÇÃO
¡Luc.)	 c inca.ii,:,:ete: é canil, peio dispositivo especial em forma

de es	 110 desenho está deenenina,do pela lettra G.
1;ii da Janeiro, O de junho de 1013.- Pela Empileza Industrial

Ria i • - • .1 .11: iro, Henr: Queirn., presidente.

teenerial deseriptivo da in»Pnelo de uma tampada ele-
eIric dena .g2ivaila «Mijas» d fila ,a,.”7to metalico estirado, para
qac pede pridlegio a Empreza Industrial Rio de J endro
.‘ tampada elertrica denamilia.da «Ilelioi;) de filamento metalico

estirada , en:nnlie-sn de urna a tnpalla de vidro V (fig. 1) presa a um
su moaw in.eallift) A: • • •

Tntarniente existe uni bastão de vidro ABEC com deus bat nals E
e C, ndo estão eniburi . las as ha.st-ss de fio de nikel 1, 3, 5, 7, 9 e 11 na
parte su ivador (botão E) e de fio de molaphene as hastes 2, 4, 6, ..; e
10 na parte inferior '(b td C):

O filamenta matalice desta lampada. elictrica denominada «lIelios»
tem a particularidade de ser apenas soldado nos extremos das hastes
1 e1!, sendo nas demais luetls 2, 3, 4. 5, 6, 7, 8, 9 e 10 apenas pas-
sado pelos ganchinhos que existem nos extremos das referidas, hastes
e estirados pela previa posição das hastos e dos ganchinhos em rela-
ção ao bastão HEE .

Outro cara.creristico das lampadas (Menos» está no dispo:devo es-
pecial de serem collocadas as hastes 2, 3, 4, 5, 6, 1, 8, 9 e 10 incli-
nadas obliquamente e	 e 	 em relerão ao bastão de vidro que
passa pele eia ampollade vidro V e 'determinado no desenho
pelas lettras ABEC. de modo que deixam os filamentos metalicos in-
cande-reules nor téra, de modo a que a irradiação da luz nee enene-
tre n obstaeule natural das hastes 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10 e 11.

Para voltapm superior, apenas eenes de atamientar o numero
de hastes da fio de nickel e de fio de moluphene, respeitando no
demais ns caraeteristicos já descriptos.

Tendo assim exposto e d-scrieto a nossa invenção, reivied:carnos
como pontos caracteristicos desta invenção

1°, em uma Limpada eleetrica denominado « Beijos » de fila-
mento metallice estirado, as hastes 1, 2, 3. 4, 5, 6. 7, 8. 9, 40 o 11
são inclinadas em sentido obliquo p divergentes em relação ao bastão
de vidrc que se encontra no eixo da ampolla de vidro V e gni é
representado no desenho pelas lettras AREC

2°, em uma lampada electrica denominada 'folies » de fila-
mento metallieo estirado, ae hastes 2, 3. 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10 temi
tua dispositivo especial em fórma de ganchinho, para a passaaan do
filamento metallico une van incandescer ;

3°, em urna latnpada electrica denominada « Hellos de fila-
mento m etallico estirado, só é empregado um- unico filamento me-
tallico soldado nes extremos das hastes 1 e 11.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1913.-Pela Empreza Indusueial
Rio de Janeiro, Henri Queiroz, presidente.

N. 7.154 3Temorial deseriptivo da in ,.,enetio de urna lampada ele ..
ctrica d n9mina4a «ifelios R», de filamento metalico para trabalhar
em serie, para que pede prizilcgio a Einpreza Industrial Rio de
Janeiro

••n••=111.•••n.,....'

EDIT. F.') E AVISOS
Er.lniterio da. Jur:tiça e Negocios Interiores

Poli	 istri nto Federal
GABINETE nr inrxriFinaçÃo E DE ESTATIST1CA

De ordem do Exma. Sr. Dr. eiet, de Policie. da District° Federal,
ti!sae,	 de f dita cerr: , i as carteiras de identidade ns.3.005,

12.-1,30, 12.132 o 11.	 cenceUles pelo Gabinete de Len-
te:	 e e • Estatistica, lo aea ..)-do com o art. 123, lettra a, do re-
g:ileeacto aimexo ao ,13(To t.)	 .	 de 30 de março de 1907, aos

..	 lei") Guilheen e Neumem, Waldemar dos Santos Goines,
Javei,	 Ferreira, J. s'tiyro Tiu.ritá a Manoel Joaqui . n da C.ta,
vi.a.a •	 os me; aos eJ O pt •Ce .ss2tios, Os deus pririeiros como
¡mor.... )	 297 .1a Ge	 tarceiro no art. 198, o quarto

eainhinado coa o art. 13, e o quinto no art. 303.
,iio de Janeiro, 19 do julho de 1013. - O director, Elysio de Car-

vall:o.

Policia do Di3tricto Federal

A lampada electrica deneminada ellelios-S», de filamento me-
tallico para trabalhar em serie, compõe-se de uma empena de vidro
V (fig. 1) presa a um supporte de metal 151. Interiormente e faz-relo
corpo com a ampolla V, ha um pequeno bastonete de vidro TI LI, por
dentro do qual descem dons fios de cobre e de platina, fios estes des-
tinados a conduzirem a energia electrica para a incandesce icia do
filamento metallico da tampada.* Nos extremos destes conductores de
çobre são soldados os dons extremos do filamento metallico incandes-
cente da 'empada. O filamento metallico da lampada é primeira-
mente soldado no extremo do fio de cobre em o ponto determinado no
desenho pela lettra F, passa depois pelo pequeno dispositivo em firma
de mola, determinada no desenho pela lettra G, e depois é novamente
solci.» i no outro extremo do fio de cobre, denominado no desenho
pela lira D. O dispositivo marcado no desenho pela lettra G e que
apresaina a goma do mola é construido de platinete. O cararteristico
desta lampada electrica denominada «Rollos S», de filamento metal-
lico para trabalhar em serie, está na montagem dos fios de cobre e
platina indicados nos desenhos palas lettras A', B', C', F', A, B. C e D,
collocados de modo a permittir o aproveitamento de toda a fonte il-
luminativa assim afastada do bastonete de vidro que constitue o sue-
porte de toda a montagem dos fios, e tambem da parte metalfica M,
onde se acha engastada a empena de vidro da lampada, determi-
nada no desenho pela lettra V. Tendo assim exposto e descripto a
nossa invenção, reinvidicamos como pontos caracteristices desta in-
MOO:

1°, em uma 'empada electrica denominada «Relias Sn. de fila-
mento metallico para trabalhar em serie, a montagem do fila ninto
incandescente da lampada está disposta de modo a afastar toda a
iotubra produzida pelo bastonete de vidro RS, e ~bem do supporte
metallico M onde se acha engastada a ampoulla de vidro da Iam-
pada;

o" em uma lampada electrica denominada «Mios Se, de fila-
mento ~tanjo° para trabalhar em serie, o estiramento do filamento

EXAME DE MOTORISTAS

Per determinação do St'. Dr. e) delegado auxiliar, convido os
caii hiatos a inixo ruancionadaa a compareceram nesta inspectoria,
rins dias infra designadas, ás 8 horas da manhã, afim de prestarem
exame, eeni.e.411e

Dia 20 -.1 não Torves Batelho, Alcides Pareira da Fonseca, Joa-
quim de liosAria, Antollie Ferreira Dias e José Loureiro.

Tu rui Supplemeotar-Litiz i?erraira Gonçalves, Antonio Luiz
Bittelieetirt, Manoel Terme, Georeelino Pereira de Oliveira e Fran-
ciscci	 rt ee In.

Dia 21-Manoel Ferreira Netto, Alvaro Pereira da Silva, Manoel
Jci 4 • 11gade. Juan Julian Partilho e Antonio da Cunha de Azevedo
e leeios.

Turma snoplementar-Joan Machado da Silva, Lauro Messias
Bra f.1, caries II wirign s Loureiro, Francisco Madeiros e João Passos.

Davw'. lambem comparecer afim de prestar exr,ne da prova re-
gulatiiviitar o candidato Sylvio 4.ss.

O; candidatos acima daverão comparecer munidos de suas caro
temas de i leetida.de.

Os can,ltda AS da turma supplementar de dia, que não compare-
COn3Itl á eliaelada fica:ii prevenidos de que só poderão ser novamente
cha,:iaclos 1i iliaa depois.

eus examinandos da prova ',maca communica-se que devem tra-
zer carro, em loas condições do funccionarnento, pois os defeitos ou
avarias porventura existentes no vehiculo não constituem attentian-
tes ou desculpe para as faltas commettidas pelo candidato durante
essa prava de direcção.

luseeeeela de Vehiculoa, 19 de julho de 1913.-0 inspector,
Amaro Jose Caetano.

Policia do Filstricto Federal

De ordem do Sr. Dr. chefe de Policia e para conhnim gnto dos
interessados, declaro que no dia 21 do corrente, ao meio dia, Se reali-
zará nesta repartição a prova oral de portuguaz o francez do comi-
curso para o cargo de arnaturuico desta secretaria, devendo cora-
parzie , r os seguintes candi iates:

Jesó Adlitmar Fernandes 'fama.
Alb ido tii,narães.
Octevio Vietorino da Cruz.
Joe'? Canbido le Vasconcellos.
Alfredo Eliseo Kohn.
Ga a ao Coelho.
Arlindo l3arroso.
Floriano Sobral Leite Pinto.
Atni3rico NVanick.
Pedro Meeques.
Thornaz Joaquim Tavares.
Balthazar Franklin da Silreira Tavoraa:
Orlando Enripedes Ramos.
11(Inr; niso Monteiro.
Cinera Nobre Machado.
Alvaro Carneiro de Oliveira.
Rio da Janeiro, 19 de julho de 19.13..-.--0 secratario,-Dareas0

Po illnam.
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Blinisterio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇXO DA ESTRADA DE PERRO DE PIQUETE A
'TAIOBA'

De ordem do Sr. ministro, fica adiado o recebimento das propos
tas para a cowtrucção desta estrada, devendo sor ano:melado por
novo edital n dia da concorrendo.

Directoria Geral de Viação, 19 de julho de 1913. — Afronso Gly-
ecrio da Cunha Maciel, director geral.

Para o esindo dos oramentos apresentados poios proponentes o
julgamento da respectiva idoneidade e das propostas, seva opilado-
namento nomea la pelo ministro uma commissão do cinco membros.

Directoria Geral dos Correios

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

De ordem do Sr. director geral, intimo o ex-praticante desta di-
recto-la. Mem Nunes da Rocha a comparecer na I* semeio desta sob-
direc;eri n . dentro do prazo de 48 horas, afim de entrar para Os co-
fres d •eta ropartição com a quantia de 3015R25, corensoondonte ac

responsabilidades que lhe Piram impostas pelas portarias os. 3V2.
48/1, 88/1, 424, 536, 587, 710. 725, 753, 1.01312, 1.061, respectiva-
mente de 6, 9 e 21 de janeiro. 1 e 27 de março, 1 e 29. de abril, 2 e
e 12 de maio, 2 e 4 de julho, todas do corrente anuo.

Rio de Jansiro, 48 de julho de 1913. — Servindo de sob-director,
Joaquim Alvares de A:credo.	 (-

estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, faço publico que na proxima semana

serão recebidas mercadorias, inclusive inflammaveis, na estação Ma-

ritima para todas as netneeras servidas pela mesma.

Rio, 19 de julho de 1913. — José Ricardo de Albuquerque, secre-

tario	 C'

Idinisterio da Agricultura, Industria e Commercio

Superintendendo da Derem da Borracha

CONCERRENCIA PARA A CONSTRUCEM DE UMA HOSPEDARIA DE 131111GRA5TCS

A CIDADE DE miados

Do ordem do Sr. ministro faço publico que no dia 3 de setem-
bro oroximo futuro, no escriptorio desta Superintendencia, no Rio
do Janeiro, á rua da Alfandega 32, o no dia 12 de agosto. tom-
bem proximo futuro, no escriptorio do Districto do Fiscalização
damesma suporintendencia no Estado do Amazonas, em Mattitos,
serão recebidas propostas para a construcção de uma Hospedaria de
Immigrantes na costa de hlarapatá (entrada do porto do Manáns)
de acebialo com o disposto uns arts. 26 a 32, Cap. I do regula-
mento antiexo ao decreto n. 9.521, de 17 de abril da 1912. A rua
'Loção e o processo de julgamento desta concurrenela ficam sub
alotados ás prescripções estabelecidos nas clasulas seguintes

A concorrencia tem por objecto a execução das obras descri-
ptas na parte I ( especificações technicas ) do caderno de encargos
abaixo transcripto, comprehendidas no projecto rubricado pelo sai-
perintendento da Defesa da Borracha o approvado pelo ministro da
Agricultura, Industrio e Commercio, as quaes estão orçadas em
2.065:6835313 ( dous mil e SeSSOI1C3, e cinco contos seiscentos e oitonta
e tres mil oitocentos e treze réis ) e deverão ficar concluidas o ser
,entregues ao Governo dentro do prazo do doze nomes, a contar da
data do inicio das obras, fixado conforme o disposto na clausula
XVIII deste edital.

As plantas o desenhos ficam, em cópias anthenticas, á dispo-
sição dos proponentes, que os poderão examinar e estudar nos os-
eriptorios da Superintendencia, no Rio do Janeiro e em Mattãos,
todos os dias oteis, durante ás horas do expediente.

II

A concorrenda versará sobre :
a) idoneidade do proponente;
h) preço de wascrueção, 'delicado por uma percentagem de abot4

"tento sobre o ér'damento °Mal.

IV

Os proponentes deverão comparecer no escriptorio desta suporia-
tendencia no Rio de Janeiro até II horas a. m. do dia 2 de setembro
prosio lo futuro, e no escriptot•io do districto de Fiscalização, cm Ma-
nãos, até it horas a. m. do dia !I de agosto, afim do receberem
cuia Ira ndWosito prévio da (pauta de 20:000$ que, em moeda
crida :~ apnlices da divida publica federal, deverá ser feita no
Thesoorn Nacional nu na Delegacia Fiscal do mesmo thesouro no Es-
tado dr Amazonas, para garantia da assignatura do contracto.

V

Para sor admittido á adjudicação deverá cada proponente, além
da garantia pecuttiaria acima moticionada, provar que pos eue a pre-
cisa idoneidado para a boa execução das obras, apresentando cortiftre.
cactos e referencias que comprovem a sua competencia technica o
oxaccão moral para com a administração publica, terceiros ou opera-
rios.

VI
Os proponentes deverão entregar nos dias, horas e logaros acima

determinados, etivolticros fechados o lacrados, tendo oscripto, com
clareza em uma das facas externas: o nome do proponente, indicação
precisa dobrar em que é estabelecido o o anstimpto da proposta. 11fit •
dos envolticros, em cuja parte externa estará escripto: «proposta»,
enc.rrará em duplicata a proposta, que deverá conter a percen-
tagem de abatimento off:meei:Ia para a execução das obras coostantee
dos oroiectos e especiticaçõss que servem de base a esta concurrencia, •
a hidiefo:ão, para o fim dos pagamentos parciaes, dos preços de cada •
um dos pavilltries que constituem a hospedaria e uma formula de
completa submissão a todas as condiefins deste edital e ás ospecill-.'
caei1ns annexas. Este envolucro nenhum outro papel poderá conter

,!os da proposta.
(1 outro envolucrn; em cuja face externa estará oscripto tolo- .

cumento.o, , toothom fechado e lacrado e com os demais dirons ignaes ;
aos do pt•imeit•o, conterá os documentos de idoneidade e o certificado do *
depo.ito previa, fito na Th Isortro Nacional ou na Delegacia Fiscal do •
Estalo d Amazonas, a que se roPre a clausula IV, • e os documeutos •
de quitação de4 impostos federaes, estaduaes e municipa.es o quaes-
quer outros documentos g:te sirvam para comprovar os regnositos exi-
cdflos tia clatas s da V.:5	 •	 •

Tanto a proposta como todos esses documentos deverão ser ad-
iados.

VII
De acrisrdo com a clausula anterior as propostas poderão ser re-

digidas do s-aminte modo:
- F 	  subtoottendo-se em todos OS SOUS termos ás clausulas do

resp-etivo edital de coneurrencia, datado do 3 de junho do 1913 o
ás prescripções tett:micos constantes do projecto o caderno de ou-
ctrgos. approvadcm pelo Sr. ministro da A gricultura, existentes na
Saperitnendencia da Dafesa da Borracha e de que tem perfeito co-
niteci-centu, por leitura o exame mia fez, propõe-se a construir as
obras da liaspetlaria de linutigrattf.:; 	 Nlatzios,Estado do Amazonas,

objecto da pres .:lite	 pelo preço do orçamento
ornejai com o abatim	 	  (mu algarismo e por extenso)
a entr..,gal-a coinpiatamento terminada no dia 30 de setembro do mil

	

nove,corr.os e quatorze 	
Data 	
Assignatura 	

VIII.

A escolha da; propostas será feita no escriptorio da Suporia.
tendencia, no Rio de Janeiro, e obedecerá ao criterio seeninte:

Antes de tomar conhecimento das propostas a cominissri) jul-
gadora examinará a questão da idoneidade dos concorrentes.

Para isso serão abertos, em reunião da commissão julgadora,
todos os onvolocros contendo documentos de idoneidade, quitação e
deposito.

D.nntro de dons dias, a contar da abertura desses envolocros,
serão Der edital, declarados os nomes dos concorrentes julgados ido.
mucos e no terceiro dia titil após a publicação do mesmo edital, ás
horas tiolle fixadas. serio abertas e lidas as propostas demite dos comi-
correntes que se apresentarem para assistir a essa formalidade, ru-
bricando cada um as pinnns f ac do tolos Os outros, o que será feito
tombou pelos ineminms da e onflaissão.

Não serão abortos e Ileacão á disposição do seu signatario
envolticros contendo as propostas daquolles que não forem julgada
idolloos.

IX
Os proponentes que não forem jul gados idotteos pod-oelo recorro.-

ao ministro. até á vespera . 11 ••••••rtura das provistas, o si 0:, • .o-..,.”
decisão favor.tv?i, serão admittidoa á concorrenda. nas
mesmas contlieães acima indicada,
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X
Si nenhuma duvida houver sobro a idoneidade dos proponontes,

as proptetas poderão ser abertas e lidas no mesmo dia do julgamento
da idoneidade, observadas as formalidades já mencionadas.

Xl

Antes de qualquer decisão sobre a escolha das propostas rece-
bidas, serão atlas publicadas na integra no Diario ondal.

XII

Não sere,o tomadas em consideraçâo quaesquer offertas não pre-
vistas neste edital.

Serão excIuidas as propostas:
a) que contiverem uma redução sobre a proposta mais barata;
b) que em vez da dai' um abatimento, em porcentagem, sobre o

orçamento official referente a todo aserviço, se refiram a um serviço
especial com exclusão dos demais.

XIII •
A preferencia caberá ao proponente que apresentar preço mais

barato, por mitiima que seja a difeerença, 	 •
No caso de absoluta igualdade de . preço entre as propostas, será

preferida a do concurrente que oteerecer, a juizó ela commissão, me-
lhores provas o garantias sdó idoneidade.

XIV
'Logo que seja escolhida a proposta, será dada immediata commu-

nicação escripta ao concurmute preferido o publicado o resultado no
Mario Dentro do prazo de 45 (quinze) dias a contar da data
desta publicação, deverá o concurrente) preferido vir as.ssignar o con-
tracto respectivo na Directoria Geral de Contabilidade .do alinisterio,
sob pena de perda de aua caução em favor dos cofres pulei...os.

XVe.
Si o proponente acceito deixar de assignar o contracto, o Governo

reserva-se o direito de chamar o immediato em preço ou mandar
canstruir a hospedaria por administração, do accerda com o disposto
n3 paragrapho unico do art. 29 do citado regulamento.

XVI
Para garantir a execução do contracto e pagamento de multas, o

' propoeueete escolhido devera, antes de assignar O e, otracto, elevar o
cauda:mine:no que fez para entrar na conceerrencia' á importancia
corra polidente a 5 si (cinco. por cento) da importancia total do valor
do contracto, devendo ainda, para reforço dessa caução, ser feita a
dedução de 5 sobre cada uma das prestações (pie lhe forem pagas.
Esses depositas ficarão retidos nos cofres da União até a recepção de-
finitiva das obras, nos termos da clausula XXIX.

XVII
Uma vez desfalcada a caução por motivo de multa ou por outra

e --lio !s• circumstanciae o contractante será obrigado a integral-a
• ero to prazo do (30) trinta dias da data em que receber notifica-
eao para o fazer.

-
a juizo da Superintendencia, o pagamento das despezas °ocasionadas
pela execução do trabalho em questão, o qual poderá ser mandado
executar polo representante fiscal da Superintendencia, independentes
mente do contraetanto, mediante desconto nas importancias que este
tiver de receber.

XXII

As duvidas ou divergencias entre o contractanto e o eepresentante
fiscal por parte da Superintendendo., serão subihettidas 'á decisão do
superintendente, havendo recurso do que este resolver, para o
ministro.

Case o contractante não se conforme com a decisão do ministro,
poderá ainda recorrer ao abitramento de uma commissão composta-
de um arbitro designado por cada parte e de um desempatador ceco -
[Ilido á sorte dentre quatro nomes, dos quaea dons serão indicados por
cada parte. Os- recursos devem ser interpostos dentro de tres dias e •
as decisões dadas dentro de prazo não excedente de um moa, salvo
acctento a respeito entra as partes litigantes. A falta de notificação da,
escolha de arbitro dentro do prazo acima estipulado, por parte de
um dos contractantes, importa em decisão a favor do outro.

XXIII

contracto.

para o qual não esteja commivada outra pena, o rontrartante in-
correrá em multa ele 200$ a 2:•000, a juizo do superititendeiGe, com
recurso para o ministro. No caso de reincidencia será rescindido o

Faltando ao cumprimento de qualquer das clansulaa do contracto

O governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, indepen-
dente da acção ou interpretação judicial, em cada um dos seguintes
casos :

I°, si o eontractante não começar ou concluir as obras dentro
dos prazos marcados, independentemente das multas em que in-
correr;	 •

2°. si o contractsente suspender os trabalhos de construcção por
mais de quinze dias sem permissão do superintendente da Defesa da
Borracha;	 . . .

. 30, si o contractanto emprazar opararloa em numero tão insuilici
ente que demonstro ela sua parte anseia ou proposito do fueir á
execuçãó do contracto, salvo os casos extraordinarios e independen-
tes da sua vontade, reconhecidos como tans pelo Governo;

4°, si houver vicies e defeitos de construcção provenientes da in-
obnrvancia das indicações tochnicas, esgotados os recursos acima
ndicados;

5°, si fallir o contractante.
•Fica entendiao que a grévo dos trabalhadores por falta de prga.-

mento não será tomada em consideração para justificar a paralyeação
dos traballioe.

Verificada a rwrisão do contracto, nos termos das condições pre-
cedentes, nenhuma indemnização será devida ao contractante. além
da que correspooder ás importancias das obras perfeitas, raadzados
nas condições do centrado, o que serão avaliadas de accUrdo com os
preços do orçam sito otftcial approvado pele Governo para a abertura
da concurrewia.

No caso de rescisão do contracto. reverterá em favor da União a
canção feita na ()ocasião de ser assignado o contracto.

O contractante fira rasponsavel por si, seus teres o haveres, por
todas as obrigações que lhe impõa o contracto.

Todas as que:tõ s judiciarias que porventura surjam entre o Go-
verno o O COO inet£1111:1, seji este ro Ou autor, serão resolvidas p qns
tribunaos brazileiras, r:miciando o .contractatite que fèr estran-
geiro ao dir'eltó de recorrer ao (levanto de sua nação. *

XXV

O contrartanto Oca roipons .tvel, pua com a Superiiitendlocia e
para com OS, i n rticei seitf, .pelos preluizies f t e IQ i	 t:' i. seus
peene.00,4 ou o e sto t na ii lo titeS II iZOS Vesti 1:1•È-
v i t.a.ve l.nent.3 .1 1 4 e‘ • 'CO :NO 4 .3 orti .3115 do servhp expodi jas pelou retire-
soncantes da Stip nintendolicia.

XXVI •

O contrantaitte não terá direito a indemnização do qualquer na-
tureza por prejnizo, avarias ou damnoi provenientos de tempo de fa-
voravel. chuvas torreaciaas, dilliculdades da transporte o inflito itie
nos pelos resultado: da negligencia, falta de recurso:, erros e má
•administracão	 Ill'ISI110 contractonte ou do seu pIssoal. 	 • •

Nã2 são. s cotopreltundidus tia dieeosição precedente os •casos de
força maior devi.lamonte provados, juizo da *Superintendencia; de-

ramado, nesse COÀ.J, • ser dada participação éacriuta. • • • •

XVIII
• Dentro do prazo de (20) vinte dias, a partir da notificação de

Irser sido o contr:— '.e ragistrado pelo Tribunal do Cultas, o contra
eia • te compar— 	no -local das obras juntamente com um enge-

„rheiro desigti l per mte. Superintendencia, para tomar conhecimento
da locação d	 diticlos, devendo dar inicio ás obras dentro dos pri-
meiros cinco i que se seguirem,* ficando sujeita á multa do qui-
nhentos mil rèls(kOOS),* por dia do excesso, que se ateie:ir a dez (10)
dias acarretará immediata rescisão do ~cacto, peateedo o contra-
ctante a caução correspondente a este.

XIX

contractantc fica obrigado a executar as obras observando fiel-
mente as plantas, desenhos e pre.scripçÕes do caderno de encargos,
nenhuma alteração *podonde ser feita soin autorização do superin-
tendente, com approvação peeVie dó ministro.

XX

No dia da liggi?.11A (Ara do contracto a Superinteireoncia entregará
ao contractall oias atithent'cas dessas plantas, desoldris e esmoi-
licações tec'edens e mais documentos essondaes á menção das o.): as
e que servirão de base á e,oncurrencia.

.•
A Seiperinteodoncia por sou representante fiscal junto ás obras

• te intimatei, por O .ger : Mo, 'o centractante para este demolir: . reconstruir,
.* .repan .• ou . ma.fificar sa obra ou 'tiarte della em desaccôrdo com o

• -	 contrato.
A7 falta de cumprim enta desta intimação* dentro do prazo de* (3).

troe deis acareetera, para o chntrariante, além tia multa tino 'podara
-- • variar deeminhentos mil reis (300$000) a cinco contos de reis (5:000000)
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XXVII

As obras não previstas no core:racto o que a Superinte nde Tia.
perventurit, resol • a mainlar execntar, poderão ser feitas pelo conter-
ctante, mediante ajuste prévio com a Sup i httendeecia, desidamea;.,.
approvado pelo ministro.

Esras obras extranrdinarias poderão ser enntractadas em 21elia
OU por unidade de obras, ntio devendo Os p11 Ç01 nxceder dos ,preens
correntes do 1)cal. Fica claro que a Strwirintendencia pod e rei con-
fiar essas obras extraerdinarias a quem bem entender. S2111 que
por isso caiba ao conrractanta direito a reclamaçãe ou inde:nnização
alguma.

Caso ~Venha á Superintmelencia fazer aleuill trabalho por
administração, 1.odera requisitar do COO tracta ntie pessoal, ferra-
menta e appercebos. pelo forimehnento de ferramentas o apparelhos
o contractante terá direito a uma intleihniz leão correspondente a

!„ do sabujo do pes;oal, salario que será pago directamente pela
Superiteendencia. Fica entendido que o fornecimento do pessoal e
ferramentas que fizer o contractame em caso algum será invocado
por elle como motivo ou causa para não coneinir Os trabalhos de sua
empreitada dentro do prazo do contracto ou para levantar qualquer
nela nação a respeito.

XXVIII

O.; direito; aduaneiros do material i.tuporI.aclo correrão por conta
'do coutractaote.

XXIX

As obras serão acceitas provisuriamente, depois de examinadas
pelo representante da Supermtetetencia, dentro de dez (10) dias a
contar da communicaeão do contraccante de estarem concluidas.

Deo e is de rucebida.s as obras provisoriamente, ficará o contra-.
ctante b igadoa conserval-as em perfeito estado durante o prazo de
seis . mezt s, lindo o qual serão cilas recebidas dcfinitiva.mente, sendo
lavrada um term.) assi gnado pz:lo representante da SuperietendenCia
e pelo centraclante.

Até (bela '. o prazo da responsabilidade do contractante pela so-
lidez e conservação das; obras, o; da timos que estas s Atrevem prove-
nientes de defe'tes d e mão de obra ou má qualidade de materiaes
serão reparados inunedia ta mente pelo mesmo contractante.

xxx

Reclamação a:guina do contractante será acceita, em qualquer
tempo e melte numes attendi,la, quando baseada em ordem ver-
bal do eneouhoiro

XXXI

As responsabildladee oriundas deste contracto só cessarão para o
Contraeettite .depois do racebiatento definitivn das obras.

XXXII

o paglnumta• .será feito em prestaçõ:e; relativas a cada um dos
paveheas, guarda esiverem concluidos 03 seguintes trabalhos

prestação, fundações, embasamentos e aterro interno 10 04;

ea preatneão, alvenaria das paredes externas, camada imper-
meavel, cebarttra,.15 44-;

3 4 prestação, alveuarias acabadas, pavimento e forros, 20 oh;
4° prestação, esquadrias e alisaros assentes, 20 0/„
5° prestaçào, coucluidos todos os trabalhos de accôrdo com o con-

tracto e especificações annexas, 35 °/..
.De talas as prese.ações serão retidas as partes indicadas na der -

aula XVI.

XXXIII

Os pagamentos a ene se refere a clausula anterior serão feitos
na Delegacia Fiscal do Thesonro no Estado do Amazonas, observadas
as exigencias legate.s, e =era° pelas verbas que á mesma forem

'para tal fim -distribuidas . ter conta dos creditos 'votados pare o ser-
viço, da Defesa da Borracha fie corrente exercicio e pelos que ainda
forem votados pelo Congresso Nacional ou abertos pelo Governo para
o IMISRIO fim, no futuro exereicio de IML

lli . ,de Janeiro, 3 . de. junhoide 1013	 Be/emundo Pereira da
Silva, superintendente..

Caderno de Encargos

E51'I:C[1,100ES TECH NICAS
••-•

As presentes especificações refermu-se ás obras a executar no
terreno •Marapatáa, á margem do Rio Negro, na entrada do porto de
alanãos, para a iustallação de uma hospedaria de immigrantes, de
accórdo com o disposto nos a.rts. 26 a 32 do regulamento annexo ao
decreto n. 9.521, de 17 de abril d3 1912.

As obras a executar constarão de
n) roçado, destocamento e limpeza dó terreno, no local dos eni-

ficios e nas passagens e vias de communicação entre elles o a ponte
do desembarque;

b) construcção dos seguintes pavilhões
N. 1. Pavilhão de entrada comprehendendo dons edificios.
N. 2. Pavilhão de administração.

N. 3. Dormitorio e refeitorio (fres pavilhões iguaes;

N. 4. Installação &untaria. (quatro pavilhões iguaos)

N. 5. Lavanderia.

N. G. Pavilhão para cosinha.
N. 7. Pavilhão de enfermaria e pharmacia.

N. 8. Casa para habitação do director.
Estas obras deverão ser executadas conforme 'os desenhos o

plantas rubricados pelo superintendente da Defesa. da Borracha e •
approvados pelo Sr. ministro da Agricultura, Industria o Commercio,
os quaes se acham na sede da superiutemlencia, no 1110 do Janeiro, o
no escriptorio do districto do fiscalisação da mesma superintendencia
na cidade de àlatelos.

Ficam excluidos do presente contracto e constituirão objecto do
ulteriores provideneias

a) construcção da ponte do desembarque ;
installação de usina electrica o canalizações externaa dos cri:saí

ficies ;

c) installação das rédes de adducção da agua poços, bombas ele- .
vatoria4 e acceesorios, bem como as do esgoto do materias fenos o
aguas servidas, na parte externa dos pavilhões

d) construcção de dous pavilhoos para dormitorio e refeitorio
(n. 3), de dons pavilhoes sanitarios (n. /k) O de um pavilhão para .
lavanJeria (n. 5);

e) installção da estufa e machina do desinfectorio;

oitiobialiario o utensilios para os diversos pavilhões;
g) apparelhos de illeminaçãe.

Os pavilhões ficarão locados, approximadatnente, segundo o de-
senho schematico que acompanha estas especificações, podendo. porém,
as respectivas posições ser alteradas pela fiscalização sem modificação
da Ol'intação geral.

As obras deverão ser feitas com materiaes novos, de primeira
qualidade, do accôrdo com as especificações que se 'seguem o ex-
ecutadas do modo o mais perfeito asegundo os preceitos de arte de
construir.

Os materiaes a empregar serão submettidos a exame prévio por
parte da Superintendencia.

approvação dada pela Superintendencia a qualquer material a
empregar nas obras não exclue. o contractante da responsabilida.de
pela saía boa qualidade d perfeito emprego, até a recepção definitiva
das obras após sua conclusão.

II

blATERIAES

Todos os materiaes deverão ser de primeira qualidade,do , accõrdo
com as seguintes especificações:

Cimento

Composição clihnica

O cimento não deverá conter mais de 1,5 % de anhydro sul-
futico, % de magnesia,10 % de atumina e4 °I,, de exydo de ferro
tient sulfuretos em proporção dósavel.. 	 -
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A perda ao foge.urio deverá exceder de 3 °/..

Gráo de pulverilação

O cimento deverá deixar, no inaNntio, 30 le do seu peso na pe
net; a de 4.900 malhas, e 10% na de 900.

Pega

A péga do cimento nen deverá começar antes de 30 mxi. e deverá
erminar entra 2 e 12 horas após.° amaseatnento.

Resistencia da pasta normal do cimento

A edi wa de ruptura por disteeeão (Meuá ser de 30 kilos no mi-
 ,	 ee sete dias, e 33 kilos no fim de 28 dias.
••	 eetga. deverá augmeotar de tres kilos, no minimo, do 7

ao 282 eia.

Defortnação a quente

O segmento do afastamento dag agulhas do apparelho provi')
pari eme ensaio, não deverá passar de 10 mini depois de mantida a
temperatura da agua, onde se acha a barra de prova a 100 gráos
titteaete 3 horas consecutivas.

Neta—Todas as eroviencias devem obe4ecer ás regras da com-
miselo Francesa dos Methalos de Ensaios de Materiaes.

Cal

Toda a cal a empreear deverá ser de pedra, completamente ex-
tinct no locai das obras e de tal modo que seja empregada antes de
sua n

Será recusada a cal mal extlucta ou a que se achar carbona-
tada.

Areia

A areia. rever& ser expurgada de meteria ,: extranhas e aneeeee-
lar ema r)fr.:itnição graoulometrica que a 'meie propria para a
con ‘.r 9 . a juizo do fiscal das ebraessande„ s empre ene fôr julgado
con	 • e peneirada e lava'.

Não deve conter saes deliquescentes a os seus grãos devem Ser
angulosos.

Pedra

A e:dee para alyenarias não deverá apresentar-se em estado de
decom sesição ; deveii, ter a resisteecia necessaria, não apresentando
defeito' coma:	 peliõs, abelheiros, etc.

Agua

A ag .a a e npregar deverá, ser doce e perfeitamente limpa.

Tijolos

Os tij eoe deverão ser bem moldados e uniformemente queimados,
apresentaido superficies planas e arestas rectas e vivas.

As suas dimensões mixilas senão 28 cem. x 15 cem. x 45 cem.
typo Comfitum na cidadã de Manám.

Os tijolos serão perfurados.
Quando percutidos com o martello deverão apresentar um som

cheio e claro e pela fractura, devem apresentar uma estructura ho-
ntogenea.	 •

Estas podre., artificiam não devem absorver por inunersão em
agna, durante 24, horas, mais de do seu peso e devem apresentar
uma resistencia, eo esniaeamento por compressão, nunca inferior a
3o kilo : por cin2 para os tijolos perfurados e a 60 kilos para os
compactos.

•	 Madeiras

Ae madeiras a empregar devem Ar desprovidas de branco, nós,
fendas., ventos, feros de brocas e outFda quaer4. )uer &doiam que pre-

EXECUÇÃO DAS OBRAS

Demolições

O contractatite fica obrigado a demolir todas as antigas con-
strucções existentes no perimetro que -será occupado pela hospedaria.

Trabalhos preparatorios e andaimes .

O contractante fará a limpeza e preparo do terreno timo só nos
'News occupados pelas construcções, como nas passagens e vias de
Cm ,minunieação entre os pavilhões e entre estes e a ponte de em-
beepto.

Fará as precisas installaçõe' s para desembarque, transporte e
abree, do.; materiar.4.

Antes de ser feita a locação das fundações dos edificios o con-
tra. tanta fará rever e limpar o local em que eitos devem ficar,
bem ceeen fazer o destocamento, arrancando, removendo e queimando
os zUeos.

Atf! a conclusão das obras isso deverá estar feito em toda a zona
a (pio se refere o com no de:-:ta especificação.

a contrai:tante deverá ter andaimes e apparelhos necessarias á
rapola o perfeita execução das obras, attendendo ás condições &it.

ettlea do pessoal ()parado e permittindo faca o franca fiscalização'
das obras em andamento

Argamassas
artruBaSSRS Se110 preparadas sob coberta enxuta e em

• iv13 de madeira.
A dosagem das argamassas será feita em volume Sendo adoptada

para o chi; eito a densidade apparente de 1,4.
A mistura do cimento ou cal com a areia será feita a secco e de

modo o mais perfeito, sendo a quantidade d'agaa a extrictainent%
nelee. izria para que a argamassa fique com a consistencia'pastosae itr 

A agua será addicionada, pouco a pouco, de modo áquella con-
sistencia ser obtida pelo amassamento e não polo encharcamerito dós
componentes da argamassa.

Serão preparadas em quantidade, de acchrdo com as necessidades
diarias e de modo a evitar que haja começo de endurecimento antes
de ser empregada.

Será rejeitada e inutilizada immediatamente toda a argamassa
gim apresentar signaes de ter começado a endurecer sendo, vedado
reallliLSSa	 apus humedecimento.

Nas ocositse,s em que a temperatura fôr muito elevada ou hoase
ver tete, s ventos, as argamassas devem ser constantemente molhada

A argamassa que, tenha sido retirada ou cahida de alvenaria
em execução. não poderá ser de novo empregada.

COnRETO
As pedras a empregar na confecção dos concretos deverão ser

expargadas de todos os detrictos, meterias terrosas Ou outros corpos
extranhos, sendo para isso previamentes lavadas.

A medição dos componentes do concreto será feita em volumes;
adoptando-se para o cintem° a densidade apparente de 1, 4.

O concreto será perfeitamente misturado e revolvido, de modo as
pedras ficaram completamente envolvidas em argamassa.

Os concretos deverão sor confeccionados a machina.
O madeiramento de cobertura será feito com peças serradas de

madeira de lei e com as dimensões necessarias de accórdo coR2 ds
vãos, não podendo as tesouras terem espaçamento maior de 4,5 ms.
nem as terças distarem, entre eixos, mais de 2,5 ms.

Os caibres terão o espaçamento tnaximo de "50.
Só poderá haver pregação simples nos caibros e ripas, devendo as

demais eeras ter as necessarias emendas e samblagens.
As te;eseisterão apoios nunca menores do 25 c,entimetros de extensão

A-4 teseuras terão os competentes estribos e braçadeiras de ferisgy
Nos cantos dos frechaes serão collocados esquadro* de ferro pata

travamento.
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judiciam a sua resistencia e apparencia e devem ser empregadas
depois de estarem convenientemente seccas.

Pedra britada
A pedra britaria para concreto deverá poder .passar em um ume'

da 3 em. de diametro e apresentar a rmistencia neenqsaria e super-
tick.,: mperas.

IA pedra britada para cimento armado obedecendo as outras ene-
relegas deverá poder passer em anneis do 3cm. de diametro.

Ferro
Todas as vigas empreeadas serão de ferro laminado I apresen-

ta- in ' t' a carga dit rnr,tura por distenção nunca inferior a 40 kilos
per ¡a lui': e o alougameiles de 20 :e .

Kstas peças serão r evestilas com tinta de zarcão com 2 demãos.
Oe vorgalhões peva cimento armado deverão ofibrecer uma resi-

steticia superior a 33 kilo:: por mim 2 e um alongamento de 12 is em
tlin,t barre, de perfil proporeienal obedecendo á regra de Barba.



Domingo 20
	 DUM° OFFICIAI;	 J_WAttie t,91,3 404.81

AGUAS PLUVIAES

As aguas pluviaes terão escoamento: •
sz),as das coberturas par meío de calhas e conductores ;
b) , as dos passeies e vias da passagens entre os edificios por meio

de sargetas e collectores.
As calhas das coberturas de telha serão de chapa reforçada de

cobre de ~16' e 16x14.
As juntas das calhas deverão ser bem cravadas e soldadas, em

orna pollegada do extensão, no ininimo.
, As calhas deverão ficar assentes em cainbotas de madeiras do
lei, dispostas de modo a não haver curvatura da calha, e a estas da-
rem rapido e.scoamanto ás aguas.

. Nos terraços o escoamento seri. falto por meio de rebaixos feitos
no pavimento respectivo, com declividade nunca inferior a 2 ai.

Os conductoreS serão de larro •fundido de secção Circular do 10
cents. de diametro interno (rnininso) ou de secção quadrada ou re-
ctangular equivalente áquella, havendo tiM para 40 metros quadra-
dos de cobertura.
' Os conductores passarão pelas faces externas das paredes e terão

as precisas escapsulas, caixas de recepção na parte superior, com gre-
lha para impedir a passagem de folhas ou pequenos objectos que pos-
sam occasionar entupimentos.

Na parte inferior esses conductores darão sahida ás aguas por
baixo dos passeios até as sar,getas que maninam estes.

' O escoamento das aguas pluviaes, que cahein nos passeios e vias
de communicação Sprá feito por meio de calhas ou sargetas feitas com
tijolos ou parallelepislos, revestidos com cimento, com 0,30 de largu-
ra ,ao longo dos passeis e dispostas coas o declive conveniente para o
rapido eecertmento para o rio.

• Onde fár conveniente estas aguas andarão ser collectadas com
conductores de manilhas de grés ou feitas com cimento armado,dando
sabida para o rio, sendo nesta hyputhesa fornecido desenho de deta-
lhe á approvação do fiscal.

PAVIMENTOS

O interior tta4 constr• ucções será aterrado com terras isentas do
matarias orgatiicas, de acatado com os projectos dos diversos pavi-
lhÕeS, sendo o aterro collocado eus camadas de visita cantimetros
(0%20) no maxituo, que, depois de humedecidas, serão apiloada.s se-
paradamente..

Sobre estes aterros internos, em cada edificas, haverá uma ca-
mada de concreto, de dez (10) centímetros de espessura (traço 1:3:5)
cimento, areia a pedra britada na qual ficarão mergulhadas as tra-
vessas em que serão pregadas as taboas de soalho.

Estas travessas deverão apresentar uma secção transversal tal
que sua largura, na parte inferior, seja maior que a da parto supri
ror, afim de ficarem perfeitamente engastadas no concreto.

No pavilhão n. 1 sobre o solo, no uivei do respaldo das funda-
ções, será posta uma camada impermeavel, sob toda a superficie co-
berta pelas construcções feita de concreto (traço 1:3:5) cimento,
areia e pedra britada e de dez (10) centimetros de espessura. •

Os pisos dos compartimentos desses pavilhões serão constituidos
por lagos de cimento armado com metal Ily Mb ou Daployé, com a
pspesaura de dez (1 o) centimetros, -calculada para receber uma sobre-
carga de 4.500 kilos por m2 no pavilhão cia direita (destinado a ba-
gagens) e de 700 kilos por m 2 no do pavilhão da esquerda.

. Essas Lages se apoiarão em vigas de 10 cantimatros de alto (P.N.)
espaçadas de um (1) metro entre eixos no pavilhão da direita e de
um metro e cincoenta (la ,50) Do da esquerda.

Emes pisos serão ladrilhados conforme abaixo se especifica.
Oaaeathos serão de frisos de 3"x1 1/2", de macho a rema,

de acapn e amarello, com unia ordem de tabciras em geral e com
duas ordens nas salas de visitas, gabinetes, secretaria o comparti-
mentos principaes.

Os frisos dos soalhos deverão estar perfeitamente apparelhados,
principalmente nas juntas, sendo evitado o emprego de calços ou
patinetes e serão assentes com pregação escondida.

Estes soalhos poderão ser substituidos pelos do systema. Betim
ou semelhante, si com isso concordar o constructor.

Todos, os rodapés serão de ladrilho apropriado, a juizo do fiscal.
Os pavimentos ladrilhados o serão com ladrilhos ceramicos de

acabado com as especificações acima referentes a esta aspecto de
material.
. Os ladrilhos serão assentes com argamassa de cimento (1:3) sobre

a camada irnperineavel de (10) dez centiruetros de espessura (traço
1:3-5) posta sobre o aterro.

A parte central do 20 pavimento do pavilhão n. 2, onde se acham
as installações sanitarias, terá o piso constituído por um revestimento'
de ladrilhos sobre uma lago do (5) cinco centimetros de espessura de
cimento armado, repousando sobre vigas 1 do 20 centimetros de altu-
ra, espaçadas de (1%25) um metro e vinte e cinco.

As soleiras das paredes de alvenaria serão de pedra granitica ou
pedra lioz de Lisboa o terão comprimento excedendo de (10) das can-.
timetros, para cada lado, o vão respectivo.

Estes pisos terão o declive de .̀1 0 /. para o lado extorno.
Em torno dos pavilhões haverá passeios feitos como acima ficou j

espacificado para os piscis das varandas Ou com uma calçada de pestiéal
de 0a°20 de espessura, bem socada, sobre a qual será posta uma ca-
mada de (3) tres centímetros de espessura, pelo menos, feita de uiria
parte de cimento e duas partes de areia, em cuja face haverá sulcds
ou traços formando descabes geometricos simples.

Marginando estes passeios serão feitas sargetas de pedra ou de
concreto tambein cobertas com a mesma capa de cimento.

A declividade da calçada para a sargeta será do 2 % ,e,a destas
sargetas será a precisa para que se faça rapidamente o escoamenteN
das aznas plusiaes.

As soleiras 410 portas, entre soalhos de madeira, sei-o-hão tapa
bem da madeira, sendo vedítdoses soalhos Conuns mais d gr um
cammotio.

As soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão do ladrilhos.
Os pisos das varandas As pavilhões n1"3, 4 e 7 serão fordiados'

de uma camada uniforme e bem recalcada a soquete de concreto
(1:3:5, cimento, areia e pedra britada) com .0,12 de espessura, feves"-
tida, superiormente, de uma camada do uma parto do cimento a-
duas de areia fina de rio com tres centimetros de espessura, tendo'
na face, sulcos ou traços formando desenhos geornetricos simples.

do já ficou especificado
'
 os conductores de aguas pl uviaas das),

eoberturas passarão por baixo das passeios, indo ter ás sargetas para: 'I
o que estas devem ter profundidadc e secção ¡atacas.

Escadas
A escada de madeira do pavilhão n. 2 será do parola branca ou

de pão amarello do Pará, envernizada nas faces apparenses. .
Terá corrimão e balaustrada, sendo o typo das columnas e ba-

laustras submettklos á approvaçâo do fiscal.
Os degraos serão de taboas com troa centímetros de espessura

minima e terão bocal de quina arredondada.
Os dormentes terão approximadamente 8 X 25 centímetros de

secção.
As escadas externas serão de cantaria, podendo ser empregada

pedra granítica ou pedra lioz do Lisboa, perfeitamentelavrada seita
falhas, fendas Mi esmirradas.

ibr"Os forros serão de madeira e dec1:.. msnto armado.
Os de madeira serão feitos com frisos de marupá ou madeira se-

melhante a juizo do fiscal, e com abas e cimalhas.
As taboas não poderão ter menos de um centímetro o meio de

(01n ,015) espessura e ficarão pregadas em caibros de madeira de lei,
espaçados de 0°1,50, approximadamente, e do secção conveniente para

. não apresentarem inflexão sensivel.
Os forros sob o terraço, no pavilhão n. 2, e os inclinados do pa-

vilhão da enfermaria serão do cimento armado com metal Kalm, me-.
tal n «leployé», ou outro semelhante, supportatios, onde Mr preciso, por
vigas 1 ou L, de modo a não haver a minima inflexão.

A face visível ficará perfeitamente lisa, sem manchas e fendas,:
havendo uma sal= curva com molduras, concordando a superfic:o
do forro com as das paredes.

Revestimento impermatei das paredes

Os compartimentos ladrilhados terão as paredes até um naaro .
e meio de alto (i sa5), do ceramica vitrificada (azulejo) de caí bráiiCi.
de primeira qualidade (V' escolha), semelhante aos de Bock Frdres o°,

E"lEaldszte.s azulejos serão assentes com forte argamassa, ficando as
faces visíveis perfeitamente desempenadas, com juntas do uni 'milham-
tro (1 sn/m), no maximo, e deverão previamente ficar immersos du-
rante 24 horas em agua.

Na parte superior dos revestimentos de azulejos ficarão cordões
simples, tambem do mesmo material.

A concordancia das paredes de azulejos, entre si e com os pavi-
mentes, será feita por meio de azulejos curvos.

. Fachadas

Nas fachadas, além das regras já estabelecidas para g açama-
mentos em geral, os etaboços serão de um de cimento pira quatro de
areia, e o rebouco de uma parte do cimento branco Lafarge o duas
de areia.

A areia será lavada e queimada após panejamento em téla
de 1 mim,

Para firmeza das armadoras de ferro, durante a confecção das
obras de cimento armado, altas poderão ser amarradas com arame,
devendo occupar as suas posições respectivas, sem que possam ser
deslocadas com o apiloamento.

O apiloarnento ou soque deve ser feito com o preciso cuidado
, para não tirar os ferros de suas respectivas posições, nens separg,Ns
da argamassa ou concreto que os deve envolver.

O apiloamento deve ser mais forte nas zonas ou partes traba-•

i

lhando á campressão e mais fraco e cuidadoso is que traballiaiii 4,
extensão, onde a mistura "(concreto e argamassa) deverá str Mái9
bumida.



. As emendas ou ligações de obras de cimento armado, feitas em
dias differentes, ou quando já tiver havido começo de endurecimento,
serão feitas collocando uma camada de cimento puro ou misturado
com parte igual do areia, sobre a superficie que estiver feita -, a qual
deverá antes ser bem varrida e embebida em agua.
,	 Deve haver sempre uma camada não inferior a um (1) centi-
metro para proteger . as armaduras.

As divisões de cimento armado pódem ser feitas com o metal
americano Kahnecom o «metal deployé» ou com outro systema de
armadura, desde que seja acceito pot ) fiscal das obras.

• Fundações	 •
As fundações irão até o terreno firme, a juizo do fiscal das

obras, por parte da superinten ri"encia, devendo ter altura nunca
inferior a um (1) metro contada do uivei Mn . que deve ficar o
terreno.

.A locação das fundações será feita de accórdo 'com um desenho
eia escala de 1:1000 para o conjuncto das construcções e de 1/50
para cada edificio que será fornecido ao constructor pela fiscalização.

Serão constituidas por tuna camada de' .r concreto (de traço
1:3:5) do 0%20 •(vinte centimetros)dealtura, collocada no fim da da
cava e por alvenaria de pedra, com argamassa de cimento e areia
(traço 1:3), até o respaldo para receber o embasamento.

No pavilhão n. 1 as fundações serão de concreto.
Sómente após o exame feito pelo fiscal e 'com ordem escripta

da,oe poderá o contractante iniciar o enchimento das cavas das fun-
dações

Nos 1r,cae; indicados pelo fiscal das obras deverão ficar aberturas
dispostas coevenientemente para passagem das UM lisaVies.

Paredes

O embasamento será de 'alvenaria de pedra com argamassa de
cimento e areia (traço 1:3), excepto no pavilhão . n. I, onde será de
concreto, em pilares e arcos como indica o projecto.

As paredes acima do embasamento de 0,48, 0,31, 0,18 e 0,11 S3-

rão de 1 1/2, 1,1/2 e 1/4 de tijolo C9111 argamassa de cimento e areia,
(traço 1:4) nas aberturas' ficarão bonecas de oito (8) centimetros de
espessura pára a collocaçãe dos marcos das esquadrias.

Os vãos das portas ejanellas serão cobertos com arcos • de tijolo,
em duas vezes para as paredes de 1 1/2 e 1 vez e com 1 112 vez para
as paredes de 0,18 e 0,1 .1, ou com vergas de, cimento armado con-
feccionadas de accôrdo com os detalhes apresentados pelo const ructor
e . approvados pelo fiscal.

As paredes diviserias de menos de (0, m 10) dez .‘amitimetros , serão
citas de cimento armado, conforme já ficou especificado.

Revestimento das paredes •
Todos os emboços serão feitos com argaina ,sa de cimento (1:4):
Os emboços e reboucos daverão ter a minima espessura possivel,só

excedendo, no conjuncto a de 2 cent. quando o fiscal permittir.
- As superficies a rebocar deverão ser previamente lavadas e pre-
paradas de, forma a ficarem sufficientemente . asperas, apiena tido-se
as paredes de paramento que não se acharem nestas condições.

Os reboucos ficarão perfeitamente desempenados, sem fendas,.
manchas de humidade ou outras, e serão de 1 de cal para 2 de
areia. No interior, onde o fiscal determinar, os reboucos poderão fi-
CLIC asperos.

. As saliencias de mais, de dous (2) centimetros, que tiverem de
ficar nas fachadas, qiier principaes quer não, deverão ser feitas nas
alvenarias de acCôrtio com os perfis finaes da decoração das ditas fa-
chadas.

As cimalhas ou qua,esquer saliencias de grande balanço poderão
tambem ser feitas com blocos ocos de concreto ou a cimento armado,
devendo isso ser subinettido á approvação do fiscal e claramente indi-
cado nos desenhos e detalhe que a este devem ser submettidos. -

Todas as paredes indicadas no projecto como devendo receber re-
vestimento impermeavee, sei-Co revesti:ias de azulejos, de accôrdo com
as especificações.

Coberturtts'
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A cobertura será de telhas francezas imanas e devidamente amar-
radas com arame apropriado sempre que o fiscal entender.

As cuinieiras e espigões se .ão cobertos de tolhas propilas da
mesma fabricação.

Serão collocaclas telhas ventiladores na relação . de 1 por 10°12.
• Os concretos serão empregados logo após sua preparação, sendo
Inutilizado todo o que não ror empregado no mesmo dia de seu pro-
par ).

Será assente por camadas horizontaes de 20 cent., mais Mi
menos,apiloada,s fortemente einquanto estiverem frescas.
, Cada camada será- assente sempre em condicções de fazer liga
cem' a anterime . para o que, . si esta estiver selidificacla, será" pleada

'varrida .. e . hurnedeeida e coberta çle uma camada de argamassa para
então recebe.r. á nova .eamada de Concreto.: • ' 	 .	 •
- :As . ,ztivonarias ene: tiverem apoio sobre'condeto só podem sei.
feitas quando' eSte.estiVer. solidificado,' ..deVeride a 'superficie de. coe-.

 ser .préviarnento picada; .varrida: e '.be.m.hhinedecida	 ,.„

ÁLVENAMAS

Alvenarias ordinarais:
As alvenarias ordinarias serão feitas com pedras com os leitos

desgalhado ou cortados a.martello e assentes, depois de bem mo-
lhadas cem o leito em argamassa bastante para que comprimidas,
esta reflua pelos lados, e calçadas com lascas de pedra dura, de fór-
mas e dimensões adequadas

As pedras serão assentes por camadas respaldadas horizontal-
mente, haveildp . 0. necessario travamento ou amarração entro as
pedras de cada ' fiada por meio de pedras «tição» de comprimento,
sempre que tÕr possivel igual á espessura das paredes.

As pOdfaS deverão. ficar completamente envolvidas por arga-
massa, ficando as alvenarias massiças, sem vasto ou intersticio
algum.	 . •

Nos cantos qp angules de paredes de alvenaria serão collocados
«fisgotes» ou ferços de amarração

Nati serão parmittida.s pedras de volume inferior a 30 decimetros
cubices'(0, 4 '3.300) nem pedras redondas,nem excesso de pedras mindas:
denominarias de «criação», ou «cangicasa.

De ve haver todo o ceidado em trazer as alvenarias perfeitamente
hurnedecidaa . e inipas, durante.a sua confecção, sendo retiradas as
argamassas em- que tenham .cabido terras, lodo ou qualquer materia
C.XrPanlia.	 •	 •

Vai] cada metro cubico empregar-se-hão (32) trinta e dous cento
imos de argainassr.

Alvenaria de ttjola
• Os tijolos, lia occasian ,'"de seu emprego. deverão ser bem molha-

dos em tempo ninica menor de cincci minutos nein maior de 2 horas.
As caixas jma ;"ordura poderão ser de retro do typo usado pela

Companhia Cita, do Rio de Janeira ou constituidas por alvenaria com
revestim ,inte.estatique e dotadas de mmm diaphragma mergulhado de

keear • ronstituido um fecho hydraulico nunca inferior a 0°1,10.
Palas caixas deverão ter volumes proporcionaes ao das aguas que

para elltá éonverjoin, - a juiro do fiscal das obras.
Os mictarias serão do tvpo Beetz — mictorios a oleo — sendo de

liaria com descarga vem-tical para as installa.ções de um só apparelho
; e angulares de ardosia com a, abertura de 70 0 , para os grupos do

apparelhos.	 •.
_Os banheiros serão paraos pavilhões mis. 1, 2, 7 e 8 de Perro
esmaltado de cinco pés e seis-pollegadas (5' 6") sendo olubo de dos-
carga do diametre nunca inferior a 1 1/2".

Os banheiros dos pavilhões ns. 2, 7 e 8, serão alimentados com
agua fria e quente e lerão a valvula de descarga accionada por botão.
exterior, os demais terão agua fria somente e poderão ter a valvula.
higamia á. corronte.

Os tubo; de descarga das pias serão de 1 1/2", DO minimo, salvo
para as grandes pias do pavilhão n. 6, em que serão de 2".

Os tiihos de .descarga dos lávatorios serão de 1".
• Os lavatorios em geral serão de louça e sustentados por consolos

de-ferro sjuiples pintados.
. Nos pavilhões ns. 2, 7 98 estes apparelhos repousarão sobre con-

solos nikelados e .as vaffiilas serão manobradas por um botão
•exterior.

. -0a encanamentos de esgoto passarão o mais possivel afastados dos
de ,agoa, g uma distancia =ima de um metro.
• • -Todas as canalizações 'do esgoto serão submettidas a prova do

estaurniehlade pelo fiscal antes de ser difinitivamente entregue á con-
sf rucção.

• Haverá Ires caixas de agua de ferro galvanizado de chapas re-
fOrç'adaS .de m/in de espessura, no pavilhão n. 2. Uma de agua
quente de 600 litros e ligada a unia serpentina existente no fogão, e
doas de agua fria, a primeira de 1.500 litros na dispensa, no primeiro
pavimento, e a segunda-do 1.000, situada na parte central aos fundos,
nq snanido pavimento..	 •

'caixa de agua quente sahirão as canalizações fornecedoras de
agita quente.. de ferro galvanizado para a cozinha, copa e banheiro de
inundo pavimento.

Das - outras duas caixas alimentadas pelo reservatorio central da
JI ,,speriaria saldri-to as canalizações da agua fria para cozinha, copa'e"
lostallações sanitarias do: primeiro pavimento e para as installações
Ranitarlas do segundo. .	 ,

As caixas de.agua dos pavilhões n. 4 serão de cimento armado,
serão alimentadas- pelo .reservatorio central c alimentarão as diversas•..
insfallações sanitarias.	 .

AS caixas de agua do' pavilhão n. 5 serão de cimento armado e
alimentarão os tanques de lavagem, que serão munidos de torneiras
alayamea e de valvulas para a sua descarga.	 . .

No pavilhão de cozinha haverá uma grande caixa de 1.500 litros,
para agua quente, de onde sahirão as canalizações, todas ellas de
farro • galvanizado, de ti-es quartos de pollegada (3/4") para alimen-
tação das pias:	 '	 .

!.Todas as caixas -de agua serão dotadas de tampas, 'torneiras,
boias: de pressão e de ladrões." .

	
•	 • .	 .

No payiParto'n. 6 da Cozinha central,. haverá' oito grandes pias
para lavagem' de" louçá . e utensilios, diSpostas db . acétirdo com. as indi-
eàções'dO'ftseal:	 if .



Canalizações, insiallações sanitarlas, etc.

No interior das construções serão • empregados tubos de ferro
fundido coalterizados para constituir a réde de esgoto dos \V. C. e
mictorios.	 .

Para as canalizas:,ões de esgoto de banheiros, pias, lavatorios,
serão empregados encanamentos de chumbo.

As canalizações horizontaes apresentarão uma declividade tanto
quanto possivel uniforme, nunca inferior a 2,5 °/o.

Os tubos de quéda e as canalizações para esgoto dos W. C. e
mictorios serão de 4" de diametro. 	 •
• O tubo colector dos banheiros no pavilhão n. 1, ala direita, será

de ferro fundido coalterizado e terá 4" de diametrO com a declividado
acima citada.

, Todos os apparelhos- sanitarios, mictorios, banheiros, lavatorins
e pias serão providos de siphões ventilados ou auto-ventilados.

.0s tubos de queda dos disérsos grupos de apparelhos sanita rios
serão, prolongados até l n! acima da cumieira do edificiO em que se
abliarem. •

Será adaptado ao colo alto dos siphões dos W. C. um tubo 'do
ventilação de diainetra minirno de . 2 1/2" que será ligado ao venti-
lador do ramal quando este-passar a-menos de dons metros do siplião
e no caso contrario será ligado a um ,ventilador de ferro galvanizado
de 2" de diametro, que, tambem poderá receber .o tubo. de,ventilação
do outro apparelho sanitario sondo prolongado até acima do telhado,-
como já - foi exigido para o -ventilador da-ramal , ou ligado a este:

' ultimo a 1 0 ,50 acima da inserção, do apparelho • sanitario • mais -ele..
-	 --	 •.	 • - •I•	 •	 ".•	 .
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Estas pias serão da.louça e de typo escolhido pelo reprosenlaote
da superintendencia.

• No pavilhão ih 7 serão colocados os encanamentos necossarios
ligados ás torneiras dos banheiros, afim desarco! posteriormente instai-
lados aquecedores para agua.

No projecto dos demais pavilhões está indicada' , a colltlèaçao
destes apparelhos bem como dos banheiros. lavatorios, mictorios e
latrinas.

Illaminação electrica

Para a instalação de iluminação electrica Intel ior serão ado-
ptadas as seguintes regras gemes

1.° Todos os pavilhões terão um quadro «Trumbulbi com tampo
motallico com as chaves convenientes, de onde partirão os diversos
circuitos internos, devendo haver tantos circuitos quantos forem ne-
cessarios, afim de que não haja mais de 16 tampadas ou tomadas
de corrente para cada um.

2.° Os quadros serão collocados no interior das paredes o em
legar indicado pelo fiscal.

2.° Toda a canalização electrica deverá ser feita no interior das
paredes, passando Os tios em tubos de aço fiexivel de diametro
conveniente.

4.° 0:s fios serão de n. 12 para as linhas peinciples e de 9. 14
para. as derivações e protegidos . por camada isolathra,.

5.° O isolamento nos logares seccos será de 600 megolums e de
1.000 megolims nos lozares tumidos onde os fios serão protegidos
por tubos de chumbo.

O isolamento de borracha para os condutores de iluminação
será de dimensões do typo n.	 S.

Em alguns pavilhões, onde o prajecto indicar, devem ser colloca-
das bandeiras moveis destinadas á sabida do ar viciado.

No primeiro pavimento do pavilhão n.8, nas janelas em que não
houver gradas, haverá portas de segurança de tres folhas.

As portas principaes: 2 no pavilhão n. 1, 1 no pavilhão n.2,
1 no pavilhão n. 7 e 2 no pavilhão n. 8, serão de peroba ou ma-
deira semelhante em qualidade, com cinco (5) cent. de espessura e
dotadas de grades de ferro batido. •,

As porias internas serão de duas folhas com almofadas e com
ba

Ferragens

Serão de primeira qualidade.
Cada folha de porta ou janelas terá, pelo menos, tres dobradiças

communs ou palmellas, dons fechos e trincos para prendel-as , aos
alizares.

Nas esquadrias externas da casa de administração, moradia
do director e enfermaria poderão ser colocados cremones refor-
çados.

Préviamente o constructor deverá submetter á approvação da
fiscalização os typos das forragens a empregar.

Em todas as portas haverá trincos com chave e maçaneta cia
metal amarelo systema. alralea.	 .

• Nas portas principaes haverá fechadura apropriada do typo
uYalea.	 .

•

Quando le ral ver tres	 appar chios ligado: a ti v .-et tt aeur
especial rste, será de 5"

o pavilhão de ; :istallaçõos sanitai ias, a 1enii;a1:.i: b dos sipnee:s
sorá feita por grupos OC quati apoarelhos O coto tono de troa (3")
diameiro.

Os r,o-p i n,, i rr, siph;Js ,i 	 2 1/2' ) wts cadalizações com
as a pparolho , sanitallos, devem ter inn orificio de limpez.; no colo do

e 0 ,1tr,) LI corOa.
si l ,.ahes de diainearo sausorior a 2 lir, (Is d ,e latrinas,

dispe . .• va o oriJein cIo inspo.cilo do cq lo, nuas toren obrigar:mia:limite
o or.fi , o de ve-tilação na ("avim com 2" de chamorro adaptadas á col-
ocação de ion tubo de chumbo etim fechamento hormeticu o sem pe-

rigo de fac ltuoito. se d estivar.
O fecho hydraulico dos siphões até 2 1/2" de diametro sol Á de

7 cent. ou sup.t..i . o . nos siphões de 3" a 4" (exclusive Os das lairinas)
será siiperior a . seis cent. (6 rant.) nos siphões das latrions o
minium é de 5 cent.

Os vasos ilt;st latrinas serão do typo cujo desenho se acha an-
nexo a estas especificaçõ us e de material resistente impermeavol do
cor branca, com as superficies internas o externas perfeitamente
lisas e polidas, sendo lavados pelo jacto de agua em toda a sua super-
ficde interna. •

As caixas do lavagem dos apparelhoa sanitarios serão do ferro
fundido de typo simples e robusto de funccionamento garantido tendo
o volume minium de 13 litros

Estas caixas deverão ficar de 2 a 21°,50 acima do vaso do appa-
relho sanitario e deverão ser ligadas a esto por um tubo de diametro
nunca inferior a 1 1/2'.

As canalizações serão collocadas de tal forma que haja separação
das aguas fecaes das provenientes dos banheiros, pias e lavatorlos,
podendo as duas redes serem ligadas por um ralo dotado de fecho
hydraulico.

Todas as aguas de pias passarão por caixas do gordura antes do
alcançarem as canalizações externas.

As juntas, que não terão mais de (1) uni cendal ,d,rn da esims-
sura, devem Ser bem alinhadas e niveladas no sentid horizontal,
havendo o necessario cruzamento e amarração entre os tijolos.

No assentamento de cada fiada de tijolos, estes serão em g ni eiO3
fios)> e otiçõeso.

Em duas fiadas consecutivas os tijolos deverão ficar alternaria.
mente, de modo as juntas verticaes'ficarem regularmento colocadas,
porém, em linhas verecaes disentinnas.

Os tijolos serão assentos . ein leito do argamassa, de fórma que
esta reflua em todos os sentidos quando os tijolos forem levemente
batidos.

Os arcos de alvenaria de tijolo serão formados por auneis COUCett-
tricôs, ficando as juntas em desencontro na direcção normal ao intra
dorso do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria empregar-se-ha (20) vinte
centesimos de argamassa.

Nas oce3siões de grande calor oa fmtes ventos, as alvenarias,
quer de tijolo, qu nr de fieira, que estiverem Sendo confeccionadas,
serão frequente e ligeiramente • reptlas para obstar o rapido desse-
camento da argamassa.

Nessas °ocasiões, e nas ciu chuva, as superficics das alvenarias
novas serão abrigadas com Darmos, taboas, esteirões, etc.

Quando sobre alvdnaria já secca se tiver de applicar alvenaria
nova, as superficiosola antiga que tiverem do ficar em contacto com
esta, serão , coidadosaineote asseladas, regadas o mesmos levadas,
caso seja necessario.

Em todas as esoecios de obras e paramento, quando acabado,
deverá, ficar limpo de piastras e nodoas do argamassa, assim corno
de poeiras e outros corpos estranhos.

• Concreto e cimento armado

O cimento armado empregado nas paredes e demais obras seél
feito com uma . parte de cimento, (densidade apparonte 1, 4), duas
partes de areia (lavada) e quatro partes do pedra britada (menos de
tres ceotimetros).	 •

. Quando a eqxessnra fSr diminota poderá ser exclnida a pedra
britara.	 .
. A MiSt Ora será' feita a secco sendo a agua addicioliada aos pou-
cos, O deverá. ser cmpregadv . dentro de (1) uma hora depois de
feita.

,	 Os trabalhos fe l 'os nas horas dr calor, quer o concreto quer o
metal, devem s er bem li n til nl :Mos.
- - O ineta! (lave ser limp da ferru gem rel...,-ião ctiver adberente
liem coma de t er...Ls ou (In:tos:1;1er subsrancias estranhas. . 	 .
,.•	 Os pannos s n.;ráo «penteiadosú e margimidos por pc s;oieuas faixas
de cuncidollso. • .. • i.	 • 	 ---

- As facas supwiores (:..t ., cnnallias e platilniidas serão , coberta

1

 com ladiuillo .v1., Ma.r.,Jellia,'assentes em amainas: l. P)) . 1(-: ( 1 : 2) de ei:
mento O';. onde, i...iso.fér trtilitifl. ccaU folhas de COIWO 'I!, 15. , hel',1 soi..'
dacias. c c:;avadasolas,mincuidas. _: .. ., .• 



•T01.84 1 loidingn	 DIAMO OFFICIAL Atino de 1 953

As faces inferiores de todas as molduras ou salieneiae de grande
„afalam° serão ligeiramente inclinadas ou terão pequenos sulcos pro-
"cimo ás arestas externas (pingadeiras) para evitar escorrimento de
»aguas pelas fachadas.
-• Caso o fiscal julgue conveniente, as fachadas serão queimadas

fomi uma solução (1:50) de acido chlorydrico) para haver perfeita
aineformidade de dee.

Todos os detalhes para moldes de cimalha, quadro de portas o ja-
metias e demais molduras o os necessarios aos trabalhes de estuque,
serão submettidos pelo enpreitairo á approvação .do fiscal, e não de-

•íèfão se afastar das linhas geraes dos projectos.

Esquadrias

As esquadrias serão de cedro ou acaime.
A rainitna espessura do cotiçoeiras ou pinazios será de O ei,o35.
As almofadas serão sempre de madeira de lei e inteiriças.
As reguas das venezianas deverão ficar Coul as quinas arre-

dondadas.	 ••
Os marcos de todas as esquadrias dos vãos externos serei de m-

edro ou acalme com a espessura minima de quatro (4) cent., contada
na parte do rebaixo.

Quer as portas e janelfas,quer os marcos serão feitos segundo de-
talhes apresenta • los pelo empreiteiro á approvaeão do fiscal.

Todos os angules salientes serão protegidos por alisares do acapú,
dê 7x2, b cent.

Os marcos e alisares serão pregados em tacos collocados nas pa-
rede, os quaes serão confeccionado .0 madeira de lei de primeira
qualidade, apresentando superficie aspei-a. tendo espessura nunca, in-
ferior a ires retaimetros (0° 1,03), perfeitamente alcatroados ou embe-
bidos previamente em solução de aczol o espaçados de oitenta (80)
centimetro-.

As esquadrias externas, em geral serão constituidas por caixi-
hos com venezianas e vidros, dotados de bandeiras, em duas folhas
sendo os vãos de janellas dos compartimentos deetinados a: tiapoátos
Webagagens.confarencia e desinfeceao.almoxaritado, dispensas e cosi-
nhas e W. C. do pavilhão it. 8, protegidos por grades de forro mais
ou inanes reforçadas a juizo do fiscal das obras.

6.° As etnetelas serão feitas com todo o cuidado de modo a aproe •
sentarem um isolamento igual ao acima indicado, sendo o /1-
soldado.

7.° As derivações serão feitas em caixas de ferro.	 • n •
8.° Os cruzamentes serão protegidos em penas de porcellana.
9.° Serão empregados interruptores e tomadas de corrante «Dia-

mond» colocados uns e outros como for indicado pelo fiscal.
10. Para a illuminaçao serão deixadas rosetas nos tectos ou

nas paredes, conforme se trate de lustres ou arandellas, promptas
para receberem os apparelhos de illuminação.

11. A iluminação deve ser calculada de modo a haver meia
valia por ma não podendo ser previsto mais de um apparselho

• por cada 40w'.
12. Toda a canalização devera ser examinada antes de rece-

bida.
Pinturas

A pintura será feita com tres demãos e com materiaes de pri-
meira qualidade sendo as ciaras escolhi ias pela fiscalização.

Os tectos, forros, beiradas e esquadrias.serão pintados com cifres
lisas, a oleo.

As paredes serão pintadas com tintas de agua Olsina ou seme-
lhante, submettida previamente á approvação do fiscal.

Os ferros quer appareates quer não, levarão uma demão sufficien-
.aemente espessa o continua, de zarcão ou qualquer outro protector
t
approvado pelo fiscal, sendo as demais a oleo.

Vidros

OS vidros serão de duas grossuras, sendo apenas permittido o em-
, prego dos de urna grossura, nas bandeiras das portas internas.

Tudo que fôr intuitivo e que, porém, não estiver previsto nestas
• especiticações será considerado como fazendo parte das mesmas.

Baymundo Pereira da Silva, superintendente:
-	 •

Junta dos Corretores

A Junta dos Corretores leva ao conhecimento da corporação e
do pulemee que o Sr. Fertiande Ralla solicitou do Sr. ministro da
Age-halita ra, hIntria e Cern:medo a sua nomeação para o cargo de
corretor do navios desta praça.

Serretara da Junta dos Corretores, 19 de julho de 1913.—João
Seeerblo da Silva, syndico.

Ministerio da Fazenda

Thesouro Nacional

COMIAS .) PARA PROVIMENTO DE EMPItEnuS DE SEGUNDA ENTRANCIA DO MINIS-

=RIO DA FAZENDA

De ordem do Sr. presidente da commissão examinadora • faço pu-
blico, pare renherimento das intera ssados, que, por espaço de 30 dias,
a pirlii• d s!!!. data, fica aberta a inseripção em concurso para provi-
menta de errizIr. r...os de r entrancia das repartições subordinadas ao
alinist 'rio da Fazenda.

X .; PM tprins do concurso são : escripturação mercantil por parti-
das 1101a ...ii..s e antdicadas á contabilidade publica ; noções de oco-
'motel o de finanças. leeislação de fazenda e pratica do re-
parti..'“•.

•• •-.e.e.f.eas á inseripc,Tia exhibirão, com o seu requerimento ao
•..uteurs0, certidão completa das notas que tiverem no

.) .1;s i •e-etteições em que gorvi.• en e tenham servido e attestado -
de	 'ara o servem publico, passado pelo seu chefe imune-
rua • :; ee ealçaa ; não pdeado zer admiltidos os empregados que
tiv	 te um anuo de al'a •tivo exercicio, tudo na Muna dos

lo d .) Regulam ato animo ao decreto n. 8.155, de 18 de
o • 1 , 1910_

.1 . 11.,áro Nal:limai, sala tio» cuicursos, em 20 de julho de 1913.-
O :.,:cerJC;r1o, José Eugenio Midler.

Diractoria da Despesa Publica

O direetor da Despeza Publica do Thesottro Nacional, tendo em
.....1r.•3ntação desta data da la Sub-directoria, convida o

Dr. .et :: • ; em Monteiro a recolh er aos cofres da Thesouraria Geral do
Ire :el e	 miro a quantia da atteO67 que de mais lime foi paga cm

11. por oceasian do pagamento dos vencimentos a que fez
pis per ti , r exercido intarinam inta o cargo de amanuense da Secre-
taria da Poliria, no impedimento do encavo José Luiz Cordeiro.

declara que, findo o prazo de oito dias sem se tornar
eff	 reaolliimento de que se trata, será o processo que motivou
•er e:et	 rematei-) á Precuradoria Geral da Fazenda Publica

para 4) .4 P.:1; de direta.	 •
DiKetearia da &apua Publica, 16 de julho de 1913.—A. R. Tal-

Lenta c:te Amortização	 _
Faro publico que, tendo-se extraviado a apolico da divida pu-

blica ftitelada. do vaiar nominal de 1:000$, uniformizadajuro de 5 °/,,
rapei, n. 7.718, pertencente a Francisca Airosa Monteiro de Ma-
tado, viuva; vae ser expalido novo titulo se, dentro do prazo de
ein';o lias, não houver recla maeão em contrario.

Caixa de Amortização, 15 de julho de 1913. — O inspector, M. C.
de LeJa.

lafira cie Amortização

Fa^0 publico mie, tetido-sa extraviado as apolices da divida pu-
blica fundida, do valor nominal de 1:000$ cada uma, uniformizadas,
¡rira do ti 04 papel, e do na. 67.944 a 67.947, 08.344 a 68.357,4*
ea.313 a 79.375, 114.417, 114.418, 141.587, 153,347 a 153.351,
139.12e, 169.127, 205.623 a 205.626, 385.829 a 385.840, 419.427 a
4!9.418, 468.840 a 468.851, 469.160, 469.528 a 469.547,o as do valor
nuitl iiial de 200$, do mesmo typo, e ns. 2.734, 7.041, 7.723, 8.096 e
n ;.097 pertencentes a Asdrubal Augusto do Nascimento vão ser ene-
olkle novos titulos se, dentro do prazo de cinco dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 15 de julho de 1913. — O inspoctor, M. C.
de L.do.	 (e.

As paredes das salas do pavilhão de moradia do director, todas
•,as do pavilhão de enfermaria e o segundo pavimento fio pavilhão de
ifiministração, bem como a sala da refeição do mesmo pavilhão serão
pintadas a oleo.
• Nas paredes haverá decoração simples feita á «chapa», acampa..
Miando os rodapés e Lactes.

O. forros de cimento armado serão pintados a tres demãos do
,gesso com cola de pellica e decoração simples feitas á chapa, nas
•saucas.
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klfataiega do Rio de Janeiro

CATS DO PORTO

EDITAL COM O PRAZO DR 3G DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega faz-se publico que,
se achando as mercadorias contidas nos volumes abaixo men-
cionados no caso de serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as e retiral-as, nó
prazo de 30 dias, sob pena de, findo_ este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titulo 5°, capitulo 6°, da Consolidado
das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique o direito de alie-
gar contra os effeitos desta venda.

• ARMAZE.M N. 3 •

Manifesto n. 1.730 - Marca Abel: Dous volumes ns. 9 e
1.906, vindos do Havre no vapor inglez Quebra, a 22 de no-
vembro de 1912; consignados a Abel & Comp.

• ' Manifesto n. 1.730 - Marca EP: Um volume sem nu-
' mero, vindo do Ilavre no vapor inglez Quebra, a 22 de no-
' veinbro de 191:2; não constando, do manifesto.

Manifesto n. 1.730	 Marca MC: Um volume n. 33, vindo
Havre no vapor inglez Quebra, a 22 de novembro de 1912;

consignado a Mache & Comp.
Manifesto n. 1.730 -- Marca MAC: Dous volumes sem nu-

mero, vindos do. Havre no vapor inglez Quebra, a 22 de no-
vembro de 1912; consignados a M. Alves (Ç Comp.

Manifesto n. 1.730 - Marca MJFM: Um volume sem nu-
mero, vindo do Havre no vapor inglez Quebra, a 22 de no-

, ven.ibro -de 1912; consignado ao agente da Companhia Char-
geurs Reunis.

Manifesto n. 1.730 - Marca Italiana-America: Cinco vo-
lumes ns. 3.00115, vindos do Havre no vapor inglez Quebra, 1
22 de novembro de 1912; consignado á ordem.

ARMAZEM N. 9

Manifesto n. 1.255 - Marca CHGML: Um volume sem nu-
mero, vindo de Nova York no vapor inglez Craighaff, a
24 de setembro de 1912; consignado á Companhia Gold Mines,
Lithited.

Manifesto n. 1.255 - Marca CMSGC: Um volume nu-
mero 65.8-i4, vindo de Nova York no vapor inglez Craigha/i,
a 24 de setembro de 1912; consignado á Companhia Gold
Mines, Litifited.

Manifesto n. 1.255 - Marca triangulo t.191, contra-
marçp. LI: Quatro volumes sem numero, Vindos de Nova
York no vapor inglez Craighall, a 24 de setembro de 1912;
não constando do manifesto.

Manifesto n. 1.546 - Marca dous triangulos 4.222: Oito
volumes ns. 118, vindos de Nova York no vapor inglez buli"
Prince, a 26 de outubro de 1912; consignados a Humiberto de
Lima.

Manifesto n. 1.501 - Marca CLM: Cincoenta e dons vo-
lumes sem numero, vindos de Antuerpia no vapor allemão
Alpha. a 18 de outubro de 1912; consignados á ordem.

Manifesto n. 1.486 - Marca quadrante BTC: Dons vo-
lumes ns. 1819, vindos de Nova York no vapor inglez Vol-
teara a 9 de outubro de 1912; consignados á ordem.

Manifesto n. 1.485 - Marca quadrante BD: Nove vo-
lumes ns. 1117 e 2011, vindos de Nova York no vapor inglez
Yoltaire, a 9 de outubro de 1912; consignados á ordem.

Manifesto n. 1.485 - Marca CRC: Dous volumes
fls. 18011, vindos de Nova York no vapor inglez Vottaire, a 9
de ,outubro de 1912; consignados á ordem.

Manifesto n. 1.485 - Marca EMC, contra-marca RC:
Um volume n. 24, vindo de Nova York no vapor inglez Vol-
taire, a 9 de outubro de 1912; consignado a Eduardo Machado.

Manifesto n. 1.485 - Marca FGR: Um volume n. 35,
vindo de Nova York no vapor inglez Voltaire, a 9 de outubro
de 1912; consignado á orddm.

Manifesto n. 1.485 - Marca Leuzinger: Um volume
n. 199, vindo de Nova York, no vapor inglez Voltaire, a 9 de
outubro de 1912; consioado a Leuzinger & Comp.

Manifesto p. 1.485 - Marca AP: ilw_volume n. 356,
vindo de Nova York no vapor inglez Volteara, a 9 de outubro
de .1912; não 0c:instando do manifesto.

Manifesto o. '1.485 •- Marca London Bank: Cul ‘•ollitne
sem numero. vindo de Nova York no vapor inglez Vbltaire, a
9 de outubro de 1912; consignado ao London .13r.nk.

Mani r,nato n. 1.485 - Marca MIC: Tres volumes ns. 41,
5011, vinde de Nova York no vapor inglez Volteara, a 9 (..3
outubro de f92; consignado a Miguel C. Cortes.	 •

Manifesto n: 1.485 - Marca triangulo S, contra-marca
AC: Cinco volumes sem numero, vindos do Nova .Yerk no
vapor inglez Voltaire, a 9 de outubro de 1912; consignados á
ordem. -

Manifesto it. 1.485 - Marca M. Coidraz: Um volumb
n. 17, vindo de Nova York no vapor inglez Voltaira a 9, de
outubro de 1912; não constando do manifesto. • 	 -

Manifesto n. 1.485 - Marta quadrante VIM: Quatro vo-
lumes ns. 252, 3.312, 7 e 150, vindos de Nova York no vapor
inglez Voltaire, a 9 de outubro de 1912; consignados á ordem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de julho de 1913. - O
ajudante do inspector, Adionio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

CAES DO PORTO

EDITAL COM O PRAZO DE 80 DIAS

ARMAZEM Aï EXTERNO

Manifesto - Marra quadrante tA;• contramarca K: quatro-
centos volomes sem numero, vindos de liar' , :go n3 vapor,
allemão Allair, a 13 de dezembro de 1912, rons n JnadoPS.Ans
uno Simões (4; Comp.

ARMAZEM N. 2	 •

Manit'esto n. 1.615 - Marca triangulo CS: eincoenta voff.
lumes sem numero, vindos de Bramem no vapor allemp
Durendart, a 4 de novembro de 1912, consignados a Corra'
Sampaio.

Manifesto n. 1.615-Marca JRC: onze volumes as. 52162.,
vindGs de Bramem no vapor allemão Durendart, ti 4 de no-
vembro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto it. 1.615-Marca KC, contramarca W: um vcka
lume n. 5.830, vindo de Bramem no vapor allemão Durcnd,arti
a 4 de novembro do 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.615 - Marca LC: um volume n. 1.387;
vindo de Breniem no vapor alternara Dt..a. ,mmdart, a 4 de novem-
bro de 1912, consignado a Lima 4.% Comp.

Manifesto n. 1.615 - Marca dons triangulos COO: uni
volume u. 238, vindo de Bramem no vapor allemão Durendart,
a 4 de novembro da 1912, consignado a Huber & Comp.

Manifesto n. 1.615 - Marca SMC: treze volumes
ns. 87.770182, vindos de Bramem no vapor allemão Durendarti
a 4 de novembro de 1912, consignados á•ordem.

Manifesto n. 1.854 - . Marca DFF:' um volume n. 1.777,
vindo de Antuerpia no vapor allemão Eibe, a 13 de dezembro
de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.854 - Marca DID: cem volumes sem
numero, vindos de Autuerpia no vapor allemão Ele, a 13 de
dezembro de .1912, consignados a Domingos J. Dias.

ARMAZEM N. 5

Manifesto n. 1.576	 Marca CCC: seis valonies
as. 23.415 114 e 23.416 21122, vindos de Ham burgoam-urgo no 'opor
allemão Macedonia, a 26 de outubro de 1912, conagnados
Janowitzer Walter & Comp.

Manifesto n. 1.576, Marca FZ: uni volume n.. 3.557;
vindo de Hamburgo no vapor alleinàb Mac,edonia, a 26 do 'ou-
tubro de 1912, consignado a Fanal' & Comp.

Pela inspectoria desta Alfandega se faz publico 'que;
achando-se as mercadorias contidas nos volumes abaixo men-
cionauos no caso de serem arrematadas para consu os said.

•donos ou consignatarios deverão despachei-as e retirai-as no
' prazo de 30 dias, sob pena de, findo este, serem vendidas por.

sua conta, nos termos do titulo 5°, capitulo 6", da Consolidação
das Leis das Alfandegas, sem que lhes fique direito de allegar,
contra os effeitos desta venda:
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Manifesta n. 1.576 - Marca GS:. iitn volume n. 1.863,
vindo de Hamburgo no vapor allemão Macedonia, a 26 de ou-
tubro de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.576 - Marca triangulo G: dezesete vo-
lumes ns. 158, 155)6, 101114,. vindos de Hamburgo no vapor
aitemão Macedonia,, a 26 de outubro de 1912, consignados á
ordem.

Manifesto n. 1.576 - Matéa LC douà volumes
ns. 13.55516, vindos de Hamburgo no Vapor allemão Macedonia,
a 26 de outubro de 1912, 'consignados a 308eph Bauer.

Manifesto n. 1.576 •- Marca trianguld WCC, contramarca
ASC doze volumes 'ns.. 2.779189 e 2.321, / vindos de Ham-
burgo no vapor allemão Macedonia, a 26 dó! outubro de 1912,
consignados a Washington Cesar & Comp.;“

Manifesto n. 1.617 - Marca CT 2: uni volume sem nu-
mero, vindo de Hamburgo no vapor allemão Arabia, a 4 de
novembro de 1912, consignado á Cervejaria Brahma.

Manifesto n. 1.617 - Marca CT 3: quatro volumes sem
numeros, vindos de Hamburgo no vapor allemão Arabia,la 4
de novembro de 1912, consignados á Cervejaria Brahma.

ARMAZENI N. 6

Manifesto n. 1.430 Marca RC: um volume n. 8.604,
-vindo de Bremen no vapor allemão Sausernberg, a 2 de ou-
tubro de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.430 - Marca VK: um volume n. 113,
vindo de Bremen no vapor allemão Sausemberg, a 2 de ou-
tubro de 1912. Não consta cio manifesto.

Manifesto - Marca TAG: um volume n..10.802, vindo de
Bremen no vapor allemão Sausembcrg, a 2 de outubro de
1912, consignado á ordem. 	 •

Manifesto - Marca.GC: um volume n. 4.149, vindo do
Havre no vapor francez A. Fourichon, a 25 de outubro de
1912, consignado a Careaux & Comp.

Manifesto - Marca CP:' um volume sem numero, vindo
do Havre no vapor franeez A. Fourichon, a 25 de outubro de
1912, consignado a C. Pinto.

Manifesto - Marca EBC: quatro volumes ns. 11.319150
e 11.352)3, vindoS do 'lavre no vapor francez A. Fourichon,
a 25 de outubro de 1912, consignados a Etabile Bastos & Comp.

Manifesto - Marca triangulo HL, contramarca BD:.sete
volumes ns. 117, vindos do Havre no vapor francez A. Fouri-
chon, a 25 de outubro de 1912, consignados a H. Lima.

Manifesto - Marca LC: vinte e cine'o volumes sem nu-
meras, vindos do Havre 'no vapor francez A. Fourichon, a
25 de outubro de 1912, consignado a Luiz Camuyrano.

Manifesto - Marca MSC: um volume sem numero, vindo
do Havre no vapor francez A. • Fourichon, a 25 de outubro de
1912, consignado a Marques Silva & Comp. 	 •

Manifesto - Marca triar ;Ido VG:, trinta volumes sem
numero>, vindos cio Havre no vapor fráncez A. Fourichon,
a 25 de outubro de 1912, consignados a Viuva Gomes & Comp.

Manifesto - Marca triangulo Z: dou> volumes ris. 2.83112,
vindos de Havre no vapor franeez A. Fourichon. a 25 de
outubro de 1912, consignados a.M. Machado & Comp.

ARNI17.ENI N. 9 •

mani-rosto ii. L239 - Marca quadrante E: rim votume
sem numero, vindo do Liverpool no vapor inglez Tintoretto,
a 2 de setembro de 1912. Não consta do-manifesto.

Manifesto n. 1.239 - Marca . triangulo ASC: cineoenta
volumes sem numeros, vindos de Liverpool no vapor inglez
Tintoretto, a 2 de setembro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.239 - Marca ESC, contramarca DU:
um volume n. 1.5110, vindo de Liverpool no vapor inglez
Tintoretto, a 2 de setembro de 1912. Não consta do mani-
festo.

Manifesto n. 1.239 - Marca quadrante HB: vinte vo-
lumes ns. 140)59, vindos d .e. Liverpool• no vapor inglez Tin-
toretto, a 2 de setembro•de- 1912, consignados ,á ordem.

Manifesto n. 1.239 - Matca litáenclever: um volume
' sam numero, vindo de Liverpool no vapor inglez Tintoretto,
a 2 de setembro .de . 1912, consignado •a Hasenclever. 	 .

Manifesto n. 1.239 - Marca cruzeta JRGC: uni volume
330,. yindo de Liyerpool no vapor- inglez-Tintoretto, a 2i

;de setembro da 1912, cdrisignado a"Jók• Reyrieldo.:Caiitinho
•& Comp.	 .	 ,	 .

Monjfesto 11. 1.231) - Marco quadrante ME': urna caixa
n. 68, vitid de Liverpool no vapor inglez 7'intoretto, a 2
de setembro de 1912. Não consta . do manifesto.

Manifesto n. 1.239 Marca triangulo 84, contramarca -
AS: quatro voltimes ns. 462)5, vindos de Liverpool no vapor
inglez TintorMO; a 2.de setembro de 1912, consignados á
ordem.

Manifesto n. 1.239, marca quadrante 202, contra marca
H. C. G: dous volumes ri. • 112, vindo de Liverpool no
vapor inglez Tinforetto, a 2 de setembro de 1912, consignados
a C. F. IfaarNves & Comp..

Man ifesto' ri, 1.239, marca quadrante S. P. C.: um vo-
lume n. 447, vindo de Liverpbol no vapor inglez
a 2 de setembro de 1912, consignado a Scheppard
& Comp.

Manifesto n. 1.279, marca II. G. F., onze volumes se:n
numero, Yindoá . de Liverpool no vapor inglez Tintoretto, a 2
-de setembro de 1912, não consta do manifesto.

MallileStO ri
?
. 1.279, Marca B. C., um volume sem nu-

mero,' Vindo' de :?Liverpool no vapor inglez Tintoretto, a 2 de
setembro - de- 1V12, não consta do manifesto.
. Manifesto ' il. 1.279, marca quadrante 52: . um volume

n. 9.337, vindo 'de Liverpool no vapor inglez Tintoretlo, a 2
de seteinbro' 0'1912, consignado á ordem.

Manifesto p. 1.270, sem mareai um volume n. 501, vindo
de Liverpool po vapor inglez Tiptoretto, a 2 de setembro de
1912, não eOpsl,a do manifesto. -

ARNIAZEg N. 16 A

Manifesto ti. 1.802, marca quadrante A. G. 13.: quinze
volumes ns. p.539)53, vindos de Genova no vapor hum.raro
Jokag, a	 tle dezembro de 1912, consignados a A. Sch_iek
& (iomp.:	 •

Manifestei n. 1.802, marca L. M. II., contra marca S.
A. F.: owo Volumes ris. 7.273)83, vindos de Genova no va-
))or Iningaro 'okay, a 6 de dezembro de 1912, consignados
ScJjlick	 •& Comp.

Manifesto n. 1.708, marca D. J. D.: dezeseis volumes
sem numero, vindos de Liverpool no vapor inglez Villa aa
navre, : a 18 do novembro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.708, marca J. R. C.: oitenta e cinco vo-
lumes sem numero, vindos de Liverpool no vapor inglez
Vijfr da 11a0Ve,, a 18 de novembro de 1912, consignados a J.
Remos & Comp.'

Afanifesto n. 1.708. marca Julio M. de Freitas: um vo-
lume sem número, vindo de Liverpool no, vapor ingle7

18 de novembro de 1912, consignado a Julio M.

Manifesto n. 1.708, marca quadrante 52: um volume
n. Q.338, vindo de Liverpool no vapor ing.lez Vaie de Iluvre,
a 18 cle novembro de 1912, consignado á ordem.' 	 - -

'Manifesto ri. 1.708, 'em marca: um volume n. 55,
vindo de Liverpool no vapor inglez rine da Ilavre, a
18.de novembro de 1012,'não consta do manifesto.

Manifes to n. 1708, marca 'quadrante 18.251: um volume •
sem 'minero, vindo de Liverpool no vapor inglez
/{avnt, a:18 , de novembro de 1912, consignado a João Ramos'
$z'COmp.

Manifesto n. 1.708. marca trian gulo 61: ires volomes,
1"1 • 3 4 f6 , vindo> de-Liyerpool no vapor inglez Ville de lavre,

18 de novembro de 1012, consi gnados a Victor Usl:•rder
rAMP . .7-

Manifesto n. 1,. 708, marca W.-M.: tres volumes ns. 521,.;
, 520 'e'rín vindos ip Liverpon no vanor inglen Vitie da 'lavre,

IA do novembro. de 1012, coW!i frP 3des á ordem.
111Qpiresto n. 1.753, marca L'iangulo .S., contra marca -

; nrn . Volume	 vindo ce Liverpool no vat,cr-in•r1ez
,yille	 (lavre,' a .18 de novembro de 1912. consignadnA
Prdelli 	•	 .

Manifesto, ri. I.708, marra Z. I.: um volip-...m n. • 15,'•_
vindo de LiverPool no vapor inglez Ville" da Havf.e,. a "18 de
novembro de 1912, consignado á Targoni &, Irmão.

MnnifestO n. - 1.708, ingrea trian.g ulo.-Z.: -.um. v.ihinio
o. 01,"v.ipdo de Liverpool no vapor inglez ViVe da
18 de norrnbro , de 19‘2, consi gnado á ordem. ;

• -Alfandéga dp -Rio de Janeiro, .3" secão, IP "e r'' 	 -
191,	 goracin Moohodo". chefe' inter:n:1.:
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Alfandega do Rio de Janeiro
• •	 •	 •

- -
Fr Martha Reinhardt: !dita s:.m numero,	 Casa Edison:, 1 dita, ti. 32, avariiada.

ideni.	 •	 •	 CIIP: 1 dita-	1, ii au.•
•

•

Fran Cattro: I dita idem, idem.
Idem: 1 engradado idem, avariado.

Fr Carolina 'Castro: 1 'caixa idem, repre-
Pda,t

Idem: 1 dita idem, idem.
Fr Pauline Fritz: 1 dita idem, avariada.
Idem: 1 dita idem, idem.
Armazam n..2--FSC-K: I caixa n. 20.320,

repregacla.
G1C,-WJ: 2 ditas na. 47 e 43, repregadas

e avariadas.	 .
G ANIAO: 2 ditas ris. 2 o 3, repregadas:
Henri ltodolf Rad: 1 dita sem numero,

idem.	 ,.
IIEW-BEC: 2 ditas hs. 1.745 e 1.717, re-

pregadas e avariadas.
idem: 1 dita n. 1.741, avariada.
Irene Avaliar Furtado: 1 dita sem numero,

ideia.
.J3PB-EM: 1 dita n. 57.206, repregada.

. Vapor inglez Canova, entrado em junho de
1913:

A r ta a zela ri. 3 -:FSS/ C - DU : I caixa aner.e-
ro 1.561, ropregada.

Vapor *tugia /len Vraclac, entrado em maio
da 1013:

Armazem ri. 4-APM&C--G: 1 fardo n. 775,
avariado.

CCC-LTD: 1 caixa n. 632, repregada.
D&Cia.: 1 dita ri. I, idem.
MOCC-•-562: 1 dita n. 10, repregada e ava-

ria la .
Formai-1 Purrerio-OP-653-Ouro Preto-.

E. F. C. do Ileazil: 1 dita n. I, repregada.
MI: 1 dita n. 415, Wel),
Liam: 1 dita n. 50, ilan.
Idem: 1 barrica ti. 58, avariada.
TWCS-WS: 1 caixa n. 63, repregada.
1 leni: t 'ita a. 90, idem.
Idelt: t dita n. 89, idsm.
Bar,n, norunueza Asfonorc, entrada em ju-

nho da 1913.
Arm :e it n. 5-X: 215 garrafões sem nu-

mero, iiusbrados.
Vapor ademão Habsburg, murado em junho

de 1013:
Armazem n. 6-CPC: 1 caixa n. 3.768, re-

pregada.
IY.SC: 1 dita sem numero, idem.
Armazam n. 3 - CFL: 5 caixas sem nu-

mero, avariadas e retwegovias.
ABI? : 1 quinto, idem, avariado.
M. A. Peraira: 1 dito idem.
EM.: 1 decimo, i !em.
Vapor belga Leopold II, entrado em junho

da 1913
Armazena interno n. 9 - AAC: 1 caixa

II. 15.731, repvgada.
1111D: 1 dita n. 12, i leia.
ill: 1 dita. a. 518, idem.

' C-100-C: 1 dita n. 220, idem.
113: 2 ditas ria. 3.465 e 3.607, idem.
T-1.221:1 barrica n. 4.166. idem.
CMM: l caixa n. 657/1, avaria la,.
Vaiem. ingle.: Allanion, entrado em junho

de 1013:
Atenazai» inteimo n. 9 -- MIC: 1 caixa

n. 8, rept•eg,ada.
Vapor_inglez Pascal, entrado CM junho de

1913:	 •	 I
Armazena n. 10 - C: 1 . caixa. a. 187, ava-

riada.	 •	 1
C: t dita n. 230, r, , prour! Ti.
CMC: t dita ti. 235, Will'
.Damasen: I dita n 388 ilam

	

.	 ,	 .
. TP&S: 1 cal n. 622. idom.	 .	 .	 •	 1

Vapor inglez Sidllos, entrado era junho de j
1913:,	 .	 .	 .	 '	 "	 •	 .•	 t	 -
. Arniann latjtay.n l't A - AC&C: .2 caixa.;

,n‘f. 138.680 O 110.75 n , avirialas'.	 .
., j i :41: e diet.e, lis. 13;712 e 140.807, idem. t
-, li ,• it • -•) d'i.a .z .n-	 1 11 "'" e 140.7S-7, ideia.••

I. Ident.:, I,. dj ta at . • 14 -; .7W, - . repreg ida p ava-
, viaja..

Pela inspectoria desta Alfandega so faz pu-
blico, para conhecimento ' dos intRaresSados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionadas com signaes
de avarias e de falta, devendo setel . dotios dil
consignatarios apresentarem-se: no prazo d3
15 dias para providanciar a respeito. 	 •

(Continuado do n. 165)

Vapor allemão Ilohenstanfen, entrado em
junho de 1913•

Ciies do Porto-Amuem a. 2-900 .e-B: 2
caixas tis. 2.301 e 2.302, rept •epdas e ava-
riadas.

909-B: 2 ditas ns. 2.301 e . 2.302, ropre-
gadaS e avariadas.

NI1PC: I ' dita n. 191, repregada.
Pinheiro: 1 dita n. 2.679/3, idem. -
PARC:,1 dita n. 5.337, idem,
Augusto Lunchesin: I dita sem numero,

repregada.
P-A---C: 2 ditas ns. 513 e 497: idem.
GFA-B&C: I dita no 5.211, idem.
A: 2 ditas na. 285 e 283, repregada e ava-

riada. .
Idem: 3 ditas ris. 281, 288 e 291, ava-

riadas.'
Ideia: 2 ditas ris. 202 e 289, avariadas.
Caes da porto -Armazem a. 2-A: 1 caixa

n. 287, reoregada.
CJC: 1 dita it. 2.869, avariada.
CI1P: 2 ditas lis. 5.513 e 5.894, repre-

gadas.	 •
CP': 1 dita n. 5, 1,1ein:
CPC: 2 ditas its. 116 e • 831, idem.
bem: 2 ditas tis. 885 e 743, ideia.
', em: 2 ditas ris. 887 e 724, idem.

Idem: 3 ditas as. 007. 871 e 906.
Idem: 4 ditas na. 7, 42, 917 e 741, idem.
CN'C:•1 dita n. 1.107, idem.
Casa Lucas: 2 ditas tis. 3.587 e 3.588,

idem.
C11: 1 dita. itudn.6.e9 0, 6
CMJCV: 2 ditas as. 140.697 e 140.690,

avariadas.	 •	 •
Idem: i dita n. 140.69R, idem.

1 dita n. 2.262, idem.
GAIC: 5 - ditas sem numeres, ideal.
ClIC:^2 ditas idem; idem.
DSC: 1 diia idem, iletn.
ENP: 1 dita ideia, idem.
DC: 1 dita idem, ideia.
FIIS: I dita idem, idem.
GRC rio: 1 dita idem. idem.
GZC: 1 dita idem, idem.
JI.': 3 ditas idem, i.lent.
SP: 1 dita idem, idem.
VF: 4 ditas idam, ide:».
Pie 2 ditas as. 3.415 e 3.417, ideia.
P81111: 1 caixa 11..523; repre_eada.
11SC: 1 dita ti. 13.060, repregada e ava-

riada.
SC: 1 dita ti. 8.582, rept•egada.

• 1 dita n. 2.297, idem.
TC. 1 dia 2.244, idem.
VE: 2 ditas lis. 26 e 40. idem.
VCCR-allIf-1.111. 1 dlta ti. 820, ideia.
\V: filita 11. I dita n. 461, idem.
A WKWII -AIIS: I eneradad ti. 144, ava-

ria .J.	 •	 -

• •Arlit1(10: 2 barricas lis. 636 'e 639, idem
Bazar America: I dita n. 21.312/1, idein.

i • dita n.'24.312/5, itlum.• •
C13: 2 ditas tis. 6.238 e 6.299, ident.

' IID: 1 . dita it. 36.99, idain.
caixas á. 2.246 e 2.244, reprs.1-

- das Mia riddas..
ltOtn:. 2 ditas its; 2.213 e 2.218e ideai: •
II un:,2 ditas na. 2.251,e 2.2?4,1',Ipi:eglada.3.
E1111: 1:dita it.. 221, repregida a„avit: •iatla. .
Frui Beinhardt:, 1 dita s-an.aumaro,*re..

pregada.. -.• s .	o.- e. et
Frall ou GC:'1-dit'a a. 2.236, idem..	 •

Vapor allemio	 ;',,irjo,• entrado eia
junho de 1013:

Guies do Por..: Atenazem ri. 6-FAB: 1
caixa n 631, r.eiregada.

Idem 1 dita ri. 632, idem.
Ideia 4 dita n. 633, idem.
lama 1 dita n. 630, ideia.
Idem 1 dita n. 629, idem.
FM: 1 dita n. 27, avariada

1 fardo it. 8, i tern.
1 dito á. 36, idem.
1 dito it. 46, idem.
1 dito n. 20, idum.
I dito n. 46, idem.
I dito ii. 41, idem.
I dito ta. 40, idem.
1 dito ri. 42, idem.
1 dito it. 49, idem.
I .dito n. 35, idem.

Idem. 1 dito a. 2 , ilein.
Idem: 1 dito n. 48, idem.
Idem: 1 dito n. 16, idem.
Ideia: 1 dito it. 32; ident.
C-D-M--A-Siernetts: 1 caixa il. 608,

idam.
Artnazem externo 'a. 3-GZC-AcIrlatto: 2

ditas seita ntunero, avariadas.
Carneiro ,S1 Comp.: I dita ideia, ideni.
JIC: 1 dita idem, idem.

MAC: 2 ditas idem, idem.
JC: 2 ditas na. 15 e 27, idem.
CDC: 3 ditas sem num ros, idem.
Vapor fraticez Caravellas, entrado ).nl junho

de 1913:
Cáes do Porto-Armazena Externo 11- IISN:

1 caixa sem numero, ropregada e avariada.' •
Idem: 1 dita idem, ideia.
Barca noruegueza Ashmore, entrada em •

junho de 1913:
Arinazam n. 5 -G,--N-M: 1 caixa a. 50,

avariada,
Vapor allemão Ilabsburg, entrado eia junho

de 1913:
BP: 1 caixa n. 6.793/4, raprogada e ava-••

13VC: 1 caixa sem iiiiine.'o, Liem.
I lem: 1 dita idem,	 •
W-C-11: 1 dita n. 2.75I, idem.
Idem: 1 dita. ri. 2.721, idem.
Idem: 1 dita n. 2.7r, i Len.
Ida: I dita a. 2.713, i
Idem: I dita il. 2.721, avari•ula.
CM-K: 1 dita ri. 4.971, i•eprega.da.
E: 1 dita ti. 57, ilam.
Idem: 1 dita it. 30, i lein.
Idem: 1 dita n. so, idem.
Idem: I dita ii. .15, idem.
Idem: 1 dita II. 49, i leia.
Idem: 1 dita n. 36, i
Idem: t dita n. 41, idem.
Idem: I dita n. 8, idem.
Idem: 1 dita n. 43. Idem.
Idem: I dita it. 5/.. Hem.
Idern: 1 dita ti.	 '• i
Idem: 1 dita it. 11. ••1
E: 1 dita ti. 35. 	 ti.
Vapor fraticez C: . tcellas, entrado em jeelta

de 1913:
CáCi do Porto -..`.•••-a-aam n. 5-POC: 1 cai-

xa n. 3.752, rapre'' 	 .	 •
PES: I dita it. ,Ja. I I an.

• Ideia: 1. dita it.	 :.	 •
j	 11SN: 1 dita ri; 2.411, rapregada o ava-

riada.
1 Idem: 1 dita n. 2.413, idem.

2.880, • rea ergada. .
dita mm. '5.602, idem.
. 4.067, i I •.n.
4.96s, avariada.

160.001,.ideni, • .
169.101. , idem:
159.995, Idem.

Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Ideia
Ideia
Idem
'dam
Idem

1111C: 1.dita n.
110DBIGUES: I
Sr.10C: I dita n
Idem:. 1 dita a.
SA&C: 1 dita n
Idem- 1 dita ri •
Ideia: 1 dita ri..
Idem: 1 dita h.
Idem: 1 dita a.
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de 1913

Idem: 1 dita n. 160.111, idem.
Idem: 1 dita n. 160.095, idem.
Idem: 1 dita n. 160.002, idem.
Idem: 1 dita n. 160.151, idem.
SCC: 1 dita n. 5.028, repregada e ava-

riada.
SC: 1 dita n. 4.083, avariada.
Sll: 1 dita n. 1, repregada.
TM: 1 fardo n. 1.692 avariada.
Idem: 1 dito n. 1.659: idem.
Idem: 1 caixa n. 1.660, idem.
VC: 1 dita n. 62, repregada.
W: 1 dita n. 4.116, idem.
RSN: 4 dita, idem.
Drogaria Bonina: 1 caixa n. 823, repre-

gala.
Idem: 1 dita n. 4.829, idem.
Idem: 1 dita n. 4.831, repregada e ava-

riada.
FM': 1 dita n. 4040, repragada.
G&C : 4 dita n. 203, repregarla e ava-

riada.
Idem : 1 dita n. 201, repregada.
Grau:À): 1 dita n. 1.460, repregada e

avariada.
A11S-MC: 1 dita n. 678, rapinada.
PE-43.69t1:1 dita n. 3, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 4, repregada.
Idem : 1 dita n. 13, repregada e. ava-

riada.
JTC: 1 dita n. 161, repregada.
JCG&C: 1 dita n. 160.153, repregada e

avarie da.
1 dita n. 5.00., avariada.

Me: -1 s : 1 dita n. 293, repregada e ava-
fiada.

MB: 1 dita n. 96, idem idem.
AC-59-C: 1 dita n. 794, repregada.
NSC: 1 dita n. 160.103, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 160.098, avariada.
Idem: 1 dita n. 160.102, repregada e ava-

riada.
Orgel : 1 dita a. 614, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.117, ropregada e ava-

riada.
Paro: 1 dita n.. 5.354. repregada.
POC : 1 dita n. 1.034, repregada e ava-

ri/ida .
Idem: 1 dita n. 3.930, repreenda.
Idem : 1 dita n. 3.918, repregada e ava-

riada.
P: 1 dita n. 3.971. repregada.
Amuem n. 5-AF: 1 caixa n. 1.545, ava-

riada.
ACC: 1.dita n. 2.006, repregada.
BP-11D: 1 dita n. 4.147, idem.
7207: 1 dita n. 1, ideia.
DD: 1 dita n. 33.380, ideia.
Idem:  1 dita n. 33.372, idem.
Idem: 1 dita n. 33.381, idem.
Idem: 1 dita n. 33.315, idem.
Ideia: 1 dita n. 33.374, idem.
Idem: 1 dita n. 33379, idem.
Idem: 4 dita n. 3:4.378, idem.
Idem: 1 dita n. 33:376, idem.
Idem: 1 dita n. 33.373, idem.
13D-7207-B: 1 dita n. 2, idem.
EL: 1 dita n. 1.025, avariada e repregada.
Ideia: 1 dita n. 1.024. reprogada.
Botafogo: 1 dita n. 4.017, idem.
Idem: 1 dita n. 4.007, idem.
Idem: 1 dita n. 4.001, idem.
Idem: 1 dita n. 4.009, idem.
CPM: 1 dita n. 201, avariada e repregada.
Idem: 1 dita n. 21, repregada.
Ideia: 1 dita n. 1'83, idem.

• Idem: 1 dita n. 123, avariada e repregada.
•,	 1 dita n. 5.052, repregada.

CE: 1 dita n. 2, avariada e repregada.
Idem: 1 dita n. 10, avariada.
Vapor inglez Indian Prina, entrado em

4. junho de 1913:
41,es do Porto-Armazem n. 2-JBO ordem:

1 caixa n. S 316-1, repregada.

KFC: 15 caixas, avariadas.
Ramos & Werneck: 1 caixa n. 6, repre-

gada.
SSMC - Belo Horizonte: 1 caixa, ava-

riada.
Vapor inglez anova*, entrado em junho

de 1913:
Armazem n. 3-AB&C°: 2 barricas ns. 617

e 618, repreeadas.
11H-B-13--E: 1 caixa u. 10, idem.
I&C° : 4 ditas as. 1, 2, 3 e 4, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas as. 5 e 6, Mata.

. 1.1MF: 1 barrica a. 34, repr.e.m.la .
A-59-C: 1 caixa n. 255. idem.
R 14: 2 ditas as. 251 e' 253. avariadas.
P: 3 poças do louça S31L1 num ...e.ipiebradas.
Vapor alemão Sparta, ciarad tm junho

de 1913:
.Armazem n. 4-AS: 1 caLa n. 438, ava-

riada.
: Idem: 1 dita n. 434, idem.
Idem: 1 dita n. 431, idem.
Idem: 1 dita n. 436, idem.
Idem: 1 dita n. 432, idem,
Idem: 1 dita n. 435, ideia.

• Vapor francez Carece/las, entrado em junho
de 1913:
• Armazem n. 5•AB: 1 caixa n. 44, repre-

gada.
1 dita n. 618, idem.

AJETC:1 dita n. 646, id-an.
AMC: 1 dita n. 652, idem.
ACC: i dita n. 2.105.
Vapor alemão Holienslanp:ir, entrado em

junho de 1913.
Cáes do Porto - Arma-..e n.2 - GCPH:

.1 caixa n. 4.773, repregad • .
•J11CC: 1 dita n. 158, idem.

1 dita n. 24.33511, idem.
RF&C: 1 dita n. 5.664,
MI: 1 dita n. 1.100, repr , •11.1a e avariada.
MB: 1 dita n. 3.141, idem.
NINIRC: 1 dita a. 9.393, id'en.
MB Pinheiro: 1 dita n. 	 idem.
RNCO: 1 dita u. 1, avari ,. n ,t.
REM: 1 dita n. 277, idl•n.
R: 1 dita n. 3.206. rep;•
Si: 1 dita n. 24.317, rei,...-rada e avariada.
Sem numeres: 1 dita s:al 11!1111 1 1'0, idem,

idem.
VUAGFAC: 2 ditas n. N.1R1, 5.192, idem.
Idem: .1 dita n. Nies, idem.
Vapor inglez Mien Pri;w2, entrado em

junho de 1913.
Cáes do Porto - Internou. 2 - AV; 1 cai-

xa n. 4. 14o 11, avariada.
F: 1 dita n. 680, repreptla.
,.,'orça Militar: 1 dita n. 1, avariada.
Do E. do Rio de Janeiro: 1 dita n. 2, idem.
Hard Rand & C.: 1 dita sem utunero, re-

pregada.
PRC: 1 dita n. 2, idem.
IISC: 1 dita n. 1.253, idem.
Ideia 4.267: 1 dita n. 1.956, idem.
.1130 ordem: 1 dita n. S320-6,1dem.
Idem: 1 dita n. S320-7, idem.
Idem: 1 dita n. 832211, idem.
Vapor alemão Hohenstzuren, entrado em

junho de 1913:
Caés do Porto-Arma yein externo A-AC:

1 caixa sem numero, repr.rgada.
C: 1 dita idem, idem.
GAC: 4 ditas idem, idem.
Ideai: 4 ditas idem, idem.
Idem: 4 ditas idem., ir-an.
Idem: 2 ditas idem,
Idem: 1 dita idem, hl: a.
Idem: 1 dita idem, rslprc :ida e avariada.
CAC: 1 dita ideie. reer,, ...a ia.
Armazem n. 2-V?:	 ita as. 10, 3 e 7,

avariadas.
Idem: 2 ditas as. 28 e , repregi 'a e ave*

Idem: 1 dita n. 4, idem.
Idem: 1 dita n.

Idem: 1 dita n. 27, repregada.
Idem: 1 eneradado n. 70, avariado.
Idem: 1 eaixa u. 31, idem.
Se-131I-W: idita u. 501, repregada.
PS11: 1 dita n. 555/3, idem.
Casa Guarany: 1 dita n. 294, idem.
LA: 1 dita n. 282, idem.
AS: 1 dita n. 1.425, idem.
AP: 1 dita n. 68, Rem.
Bragança --MB: 1 dita n. 7.053, idem.
DD: 4 lita n..1.654, idem.
Casa Guarany: 1 dita n. 287,
ESS.-C: 1 dita n. 20.361, repregada e ara.

nada.
GB: 1 dita u. 3.630. avariada.
LUC: 2 caixas as. 902 e 1.203, repregadax,
1.11: 2 ditas as. 6.315 e 6.346. avariadas.
AIDC: 2 tlitas as. 8.326 e 8.327, repre-

gadas
MC: 4 dita n. 8, idem.
2.408: 1 dita n. 4.928, represada e ava-

riada.
10-C: 1 dita a. 2.828, repregada.
C-11-'3.228: 2 ditas, represadas e ava-

riadas.
Mi: 1 dita n. 555/4, repregada.
Pieltniro: 2.679/2 e 2.679/4, represadas e

avariadas.
Idem: 1 dita n. 2.6703, idem.
TIV: 1 dita a. 67, rapregada.
KC-Liit: 1 dita a. 13.175, idem.
Idem: 1 dita n. 13.477, reprogada e ava-

riada.
Liam: 1 dita n. 13.480, repregada.
51-0 -11 -C-470: 3 ditas ns. 119, 120 e

121. avariadas.
Idem: 2 ditas as. 123 e 124. itEm.
RVC: 2 barricas as. 1 e 2, idem.
Casa da 'toada: 1 fardo, idem.	 •
FSC: 1 enixa n. 20.390, idem.
E-IFP: 1 dili n. 19.863, repreenda.
TA-'1F11: 2 ditas as. 6.665 e 6,669.
Armazent Externo-C: 2 ditas sIns. repre-

gadas.
C&A:5 53CCOS idem, avarialos.
PL: 4 dito idem, idnn.
VI?: 4 caixas idem, repregadas.
Barca noruegueza Ashmore, entrado em

junho de 1913:
Armaemn n. 5-Corneta: 1 barrica n. 660,

avariada.
Vapor francez Caravana, entrado em junho

de 1913:
Mas do Porto - Araiazem n. 5 - A: 1

caixa n. 5, ropregada.
Idem: 1 dita n. 121. idem.
Idem: 1 dita n. 1.085, idem.
Ideia: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 4 dita n. 2, idem.
AR: 1 dita n. 45, idem.
AF: 1 dita n. 4.837, ideia.
AEP: 1 dita n. 5.065, idem.
Idem: 1 dita n. 5.061, idant.'
A: 1 dita n. 3.765, ideia.
ADSI1P: 1 dita a. 960, idem.
Fiem: 1 dita n. 198, idem..
AMC: 1 dita a. 049, idem.
BD: 1 dita n. 33.377,idemA
Idem: 1 dita n. 410, idem.

1 dita n. 411, idem.
Idem: 4 dita n. 378, idem.
Idem: 1 dita n.. 375, idem.
Idem: 1 dita n.•374, idem.
Fiam: 1 dita n. 372, idem.
Idem: 1 dita n. 371, idem.
RD: i dita n. 388, Idem. .
Bragança: 1 dita n. 8.782, idem.
How: 1 dita n. 9.051, idem.
Botafogo: 1 ditan. 3.958, Idem.
Idem: 1 dita n. 4.015, ideia.
I1P: 1 dita n. 4.031, ideia.
BP: 1 caixa n. 8.837, avariada.
1W: 1 dita n. 4.134, repregada e aval.

riada.
Idem : 4 dita n. 4.134, avariada.
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Idem : 1 dita. ri. 1.14e, represada é ava-
riada.

,	 Idem: 1 dita n. 4.148, avariada.
Idem :1 dita n. 3.139, represada, e ava:.

nada.
Idem: 1 fardo n. 4035, avariado.

;	 B&C : 1 caixa n. 2.755, represada e ava-
riada.

CE : 1 dita ri. 1, avariada.
CF : 1 dita. n. 9.377, repregada e ava-

riada.
' Drogaria &urine : 1 dita n. 4.832, ideei
"idem.

1 dita n. 1.436, avariada.
D-GCC :1 ditan. 496, idem.

- E1I-FSC : 1 dita n. 401, re.prega.da e ava-
riada.

AS :1 dita n. 4.729, avariada.
Granado : 1 dita ri. 188, represada.
Idem : t dita n. 181, repregada e ava-.

ria a.
' Idem : 1 dita n. 183, avariada.

Idem : 1 dita ti. 4.766, repregada e ava-
riada.
• Idem: 1 dita n. 1.459, repregada.

Granado :. 1 dita n. 1.465, re.regada e
=avariada.

GC : 1 dita u.	 repreizada.
GVC : 1 dita n. 952, repregada.
AS-li: 1 dita ri. 677, idem.
JTC: 1 dita ri. 162, avariada.
JI3D: 1 dita ti. 79, repregada.
Idem : 1 dita ri. 82, idem_
Vapor francez Carairdlus,eutrado em junho

de 1913:
Cies da Perto-Armazern ti. 5-C-C-C-

90: 1 caixa n. 324, repregadia.
'SDDAAR: 1 dita n. 6, avariada.
•RC: 1 dita. n. 1.547, idem.
JFC: 3 ditas sem numero, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
LB: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idel , idem.
idem-. 1. dita ietela, Kern.
LCPAI: i dita idem, idem.
Vapor allemão Ilabslmarga, entrado em ju-

nho de 1913:
Armazern externo n. 3-FM: 3 caixas sem

numero, reprega.da.s o avariadas.
AISC: 1 dita soro numero, avariada.
C: 2 ditas idem, idem:

- TBC: 1 dita sem numero, rapregada.
Vapor aliena° Baleia, entrado em junho

do 1913:
CIN: 1 caixa n.. 17.750, avariada..
Idem: f dita n. 17.761, represada.
FGC-EM:1 dita ii. 58.465, avariada'.
JJK: 1 dita n. 2.510, repregada.
Idem: 1 dita n. 2.508, idem. •
Idem: 1 dita n. 2.1127, idem.
Idem: 1 dita n. 2.533, idem.
Idem: 1 dita n. 2.511, idem.
Idem: 1 dita n. 2.509, ideia.
Armazeza a. 5--RP: 1 fardo ri. 4:058,

avariado.
MB: 1 caixa n. 102, represada e avariada.
FMT: 1 dita. a. 8.830, idem, idem.
MJPC. 1 dita n. 172, idem_
MI: 1 dita a. 5.069, idem, idem.
MWC: 1 dita ri. 4,252, avariada.
Orgel: 1 dita n. 442, repreg,ada e avariada.
Possas: 1 ditar. /.710, idem.
Poc: 1 dita u. 3.923, idem.
Idem: 1 dita_ CF. 3.907, avariada.
P: 1 dita trk: 3.974, idem,
Pato: 1 dita it. 4.353, represada o alta-

Rim: 1 dita n. 2.878, avariada.
Rodrigues: 1 dita a. 3.430, idem.
Idem: (dita ri. 278, idear.
RR: 1 dita n. 162; idem,
AR111: 1 dita n. 3 repregada.
RSC: 1 dita ri. 1•118, idem.

e. 521, i fent.
SAr: 4 cilia it. 15, 99, 97, idem.
S.`,r: 1 dita n. 15, 0). 97, idem.
A: 1 dita n. 12, avariada.
ARR L-9.88-1 dita sem numero, idem.
ADSBP: 1 dita n. 197, avariada e repre-

g.aCcla -'f: 1 dita u. 9.366, idem.
NIWC: 1 dita ri. 4.265, avariada.
Cies do Porto-Vapor belga LeopIld II, en-

trado em ¡unhe de 1913:

Aratamn interno n. O -AJPDB: 1 . caixa
a. 939, represada.

AP: 2 ditas tia. 11 e 12, idem.
WC-AMC: 2 ditas tis. 713 e 745. idem.
HM: 1 barrica ti. 5.030. idem.
Casa Edison: 2 pacotes ris. 7.737 A. a 7.137,

repre,gados e avariados.
FGC: 1 caixa-ri. 101. rapeegada.
11: 1 dita o. 611,651, idam.
RJ: 2 ditas ris. 3.625 e 3.495, idear.
Idem: 1 dita ri.3.509, idear.
RGC: 2 ericapidos ns. 733 a 727, idem.
XZ: 2 caixas ris. 7.131 e 7.162. idem.
Idem: 2 ditas tis. 7.163 e 7.164, ident.

Vapor francez Cararellas, entrado em june
de 1913:

Armazem externo B-A: 3 caixas ns. 85,
.86 e. 18, represadas.

Idem; 3 ditas ris. 95, 9 e 40, idem.
Idem: 2 ditas ris. 08 e 52, ideia_ -
Almeida Chaves: 1 barril de qninto sem nu-

mero, vasin.
Cavado: 1 dito idem, idear.
JSN: 1 caixa idem, repreeada.
Vapor inglez Allanlon, entrado em junho

de 1913.

Armazem interno a. 9-A: 3 ditas ns. 3,
10 e 15, repregadas.

Idem: 3 ditas ris. 11, 21 e 45, idem.
Idem: 1 dita n. 44, idem.
Vapor inglez Pascal, entrado enjaula° de

1913:
Armaaem e. 40-5.076: 10 peças de louça

sem numero, quebradas.
1.231: 10 ditas idem, idem.
SeM marca: 10 ditas idem, idem.
JOMARY : 1 caixa a. 231, avariada.
JS : 1 dita a. 4, raprorzada.
LR : 1 enhapada a. 100.133, avariada.
LR-L : 1 caixa. ri: 873, avariada e repre-

gada.
W : 1 dita ri. 328, repre_gada.
MB : 1 dita n. 95. idem.
Idem. : 1 dita n. 101, avariada.
Idem : 1 djta, ri. 94, repregada.
Idem : 1 dita ri. 98, idem.
&kC : 1 dita. ri. 159.999, avariada.
Idem : 1 di.ta ri. 160.000, idem.
Idem : 1 dita n.159.994, idem.
SGC : 1 dita n. 10-559. avariada e repre-

gada.
Idem': 1 . dita n. 10.573, reprasada,
Idem : 1 dita n. 3.47, idem.
ldern : 1 dita n. 1 i..558, avariada e re-

presada.
Idear: dita. a. 10.535. repregada.
TM : 1 fardo n. 1.657, avariado.
Idem : 1 dito n. 1.654, idem.
Idem : 1 dito n. 1.452, ident.
0-3 : 1 caixa n. 6.469.. idana.
YC-VI : 1 dita ri. 63; idem.
SD13.: 1 dita a. 1.573, idem.
Idem : 1 dita n. 1.556, avariada e repre-

gada..
Idem :1 dita n. 1.546, idem idem.
Idear: 1 dita n. 1.377, avariada.

• Idear: 1: dita n. 1,570; repragada.
Vaporinglaz Fennysn, entrado em junho

de 1913:
Cites do Porta-Armazam interno n. 16 A-

1)xe: 1 caixa n. 654, reprega.da.
. Idem: 1 amarrado caixa n. 892, avariado.

E 31: 1 e iixa n, 503, repregada.
1,Sxe : 2 ditas ris. 5.754 e 3, idem.
Guinie Sz Comp.: 1 dita ri. 1, avariada. 9, .
G&C: 2 ditas ri. 34.115 o 3I.118,. , re-

pregada.
Idem: 2 ditas ns. 31.106 e 201; idem.
Idem: 2 ditas . ns. 31.116 e 31.107, idem.
RWS: 1 dita ta. 24, idem.
JAW: 2 ditas tis. 405 e 8, idem.
KFC: 2 ditas ris. 301 e 315, idem,
LII&C: 1 dita ti. 8.516, idem.
Rein: 1 dita ti. 8.733. idem-
M31 : 1 dita sem numero, idem.
l'A 731 TE: 2 ditas fls. 54 e 53, idem.
Idem : 2 ditas ris. 52 a 59, idem_
Idem: 1 dita n. 31, ideia.
Idem 784 : 2 ditas na. 2 e 4, idem e. ava-

riada.
R 8.267 i dita, idem.
IIFEL: 1 dita ri. 6.748, avariada. 	 .
STOCK 2 ditas ris. 3.444 e 1.048, idem e

represada.
OT&C : 2 ditas ris. 301 e 302, repregadaS.
9.253 W: 2 ditas sem numero, idem.
Liem 9.251 : 1 dita idem idem.
Idem 9.256 : 1 dita idem idem.
WIIB :1 dita n. 80, idem.
X: 2 ditas na. 8.368 e 8.393, avariadas.

Vapor allenao Bahia,
de 1913 :

Caes do Porto - Atanazem n. 6. - JJK
1 caixa n. 2.468, repregada.

Idem : 1 dita a. 2, idem.
E-JA1P-S-8-C : 1 dita n. 35, idem.
Idem : 1 dita n.	 Idem.
Ideia : 1 dita n. 30, idetn.
Idem : 1 dita ri. 36, idem.
Idem : 1 dita n. 37, idem.
Idem : 1 dita n. 32, Ware.
KNS : 1 barrica sena namoro, idem.
Idem-291 : 1 dita idem, idem
Idem : 1 dita idem, idem.
PLP : 1 caixa ri. 201, idear.
Idem : 5 dita n. 202, [data.
Siemens : 1 lata a. 43.9971:-. vazia.
CT : pew de ferra a. 213, avaieada.
Idem : 1 dita n. 301, idem.
Vapor ilIZEIZ Tennysson, entrada em junho

de 1913
Armazem interno 16 A -- A. G. Fontes

1 caixa sem numero, represada.
A	 : 1 dita ri. 44.051, idem.

2 ditas as. 4.503 c4.502, repre-
gadas e avariadas.

Idem - 1.648 : 2 ditas tis. 5 e 4, repre-
gadas.

Crashley & Comp. : 1 dita a. 3, ava-
riada.

CBDF : 1 dita n. 1.612, repregada. 	 •
CCVF : 2 ditas os, 6.913 e 6.914, repre-

gadas e avariadas.

Comtor Technique • Bresilien : 1 dita sena
numero, idem.

: 2 engradados na. 850 e 850, repre-
gados.

Idem : 2 ditos ns. 850 e 850, idem.
Vapor inglez Sid,dons, entrado em junho do

1913:	 •
Caes do Porto-Interno 16 A-IIIIC: .1 caixa

n. 200, repregada.
11C,TUCKER: 1 dita n.' 18, idem.
KFC: 1 dita n. 1, avariada.
SGC: 1 dita ri. 3, idem.
WIIB: 1 dita ri. 46, represada e avariada.
MACIIDO: 1 dita n. 1, idem, idem.

Vapor allemão Ilabsbitrg, entrado em junho
de 1913:

Externo 3 - Cunha Pinha: 4 caixas 15110.
numero, avariadas e raprezalia.

GZC-0: 4 ditas, idem. II (n.
Idem: 4 ditas, idem, ida.
GAC: 4 ditas, idem, ideia.
ABC: 1 dita, idear, idem.

entrado em junho
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GAC-Ho: 3 ditas, idem, idem.
CR: 1 Alta, idorn, idem, • 	 a
GZC -Admitiu): 1 dita. idem, idem.

.CRC: : 1.'ditt , . idem, ideia.
I\IPC:	 idatn.	 •

• Peixoto Serra: 1 dita, idem', idem.
FilgUeiras'Mad'ado:' 1 dità,',idem', idem.'

. Carneiro & Comn: 1 quinto, avariado.
Sem marca: 1 dito, idem.

Vapor alterna° llonestctufen, entra . lo em ju-
nho de '1913:

Externo A-A--W: 16 caixas sem numero,
avariadas.

C: 1:dita, idem, repregada.. •
A-N-GAC: 4. ditas, idem; idem.
Idem: 15 ditas, idem, avariadas.
W: 35 barricas, idem, idem.

Vapor inglez.Siddaiii, entrado em junho de
1913:	 •	 .	 •	 •

Cães do Porto-Interno 16 ,A-DT&C=,-D:.1
caixa sem numero, repregada.

Idem C: 1 dita idem idem. .
D&C: 1 barrica n.'473, idem. •
IIS: 1 caiXa,n. 360,, idem.
1111C: 1 dita n. 201, idem.
Lloyd ,Brazileiro: .1 dita h. 5.656, idem.,
111L&C: 1 dita n; 231, avariada.

	

1.dita n..2, rapinada.	 •
Idem 8.264: 1 dita SJM numero, repregada

o avariada. •
SSà1C: 1 engradadO u..280, avariado. .. .
Idem: 2 caixas ns. 6.606.0 6.581, repre-

gaclas	 avarias.las.	 • : •	 •
WiI13: l'dita ri. 11, ropregada.5

Primeira seccão da Alfandega do Rio de Ja-
neit5.5, em 15 iJi.jullio do . 101n.•--s-o :ajudante
do inspector, Antonio Dias S.. do Lago.

'

Aliandega cio Rio 'de Janeiro
Pela inspeetoria desta. alfandega. se  faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que forain descarregados para esta reriarlição
os volumes abaixo 'mencionados, com siguaes
do avarias e de faIta,- -devendo seus donas ou
consignatarios apresentar-so no prazo de 15
Cilas,. para providenciarem a respeito.

Vapor allemão Olirant, entrado em julho
"de 1913:	 .	 „	 .

Armazem n. 11- AGI): 1 caixa il. 20.668
avariada. :.

AGE: 1 dita A. 40.344, 'avariada, e repre-
vida.. •

G&C: .1 dita n. 29661. avariada..
Idem: 1- dita n. 29.660, idem. 	 •
GC - VII: 1 dita n.. 505, repregada. e ava-

riada.	 . .
Idem: . 1 barricam: 8:116, repregada.
G1C: 2 caixas ns. 32 e 137, idem.
Idem: 2 ditas ris. 82 e 130, idem. .•
Idem: 1 dita n. 112, idem. .
AD-II: 1 barrica n. 29, idem.
II: 1 caixa n. 2.872, avariada e repre-

gada. .	 •
J11-CG: 1 dita n. 88, idem, idem.
R&C: dita n. 3.963;idom, idem.
Idem: 1 dita n. 29.677, avariada.
Idem: 1 dita n. 29.676, idem.
Idem: 1 dita n. 29.672, idom.
Idein: . 1 'dita n. 29.673, idem.
Idem: I dita n. 29.671, idem.	 .5Idem: 1 dita ri. 29.679, idem.	 /.
Idem: '1 dita n. 29.674, idem. . 	 •
Idem: 1 dita ri. 29.680, repregada e ava-'

SCMAG: 1 caixa n. 64.831, avariada.
1 dita n. 64.832, repregada.	 -

--60.1---: 1 dita n. 7.305, avariada e repre-
gaa.

VM: 1 dita n. 1.151, avariada.
Idem: 1 dita, ii..1.16:,' idem:	 •

1 NT!.3:apor.	-en-Crailo em julho de

; Arrnar.in	 lmigagain-Inga SpoStedt: 1 en-
gradado ávariado.• •• -•• 	 :

! NME: •1' mala aberta-.= =	 '	 =
"-• Vapir austriaco Lauro, entra.le em pilhe
de 1913:	 .5• • ••

, Armazem da bagagem-Soni marca; 1 riiala
• •	 'aberta.

Vapor francez France, entrado emn joilm de
1913:

Armazein da bagagem-Sein marca; 1 Mala,
aberta. "

Vapor francez La Bretagne, .entrado'pà, ju-
lho de 1914:	 •
J . :kr:luzem -da bagarm- L.	 mala
aborta.	 •	 •

A. Manoel: 1 dita idem. •

M. F'. Fonseca: 1 caixa avariada.

Vapor alterna() Rio Negro, entrado ein•jullio
de 1.913: •

• Armazena da bagagem - Er. L.. Vieira:
• ,

.!.!.AF:'
• M: 1 cesta n. 45, idem. •	 • .

E. Cutia: 1	 aberta.
\Vonoman: 1 cesta idem.
Saiu -marca: 1 mala idem.
hiena: 1 dita idem.
Idem: 1 caixa idau.

, Idom: 1 cesta avariada.
Idem: 1 dita idem..-

P. Danab : I cesta, aberta.
Som marca : 1 dita, vasia.
Idem : I chapeleira, aberta.
M. C. Braga :, I ba.há, idem..
SOM marca :1 dito, idem.
Idem': 1 caixa, idem.
Idem ; I dita, idem.
Ideai : i inala, idem.
1.1em : 1 dita, idem.
Idem : saccos, avariados. •
Idem : 3 ditos;idem.
D. Fatike : 1 dito, idem. •

Vapor francez • Espagne, entrado em julho
dc-1 913: .	•

Armazom n. 9-ASC : 3 caixas sem nume-
ro, repreg,adas .e avariadas. : • 1 '	 - :

M. Kinlay : 1 dita idem; 	 '
Vapor altemIto Sigmaringen, C11 trádo em

julho de 1913 : 	 , • • •
• •

Armazom n. 1-AltPC : . 2 -caixas mis: 1.829
e 2.062, repregadas.	 ' •

CMM : 1 dita n. 2.904, idem.	 • •
. EGC : 1 'amarrado n. I, ident: 	 • !

ER : 2 caixas as. 4.072 e 4.092 idem,
MMC : 2 ditas ns. 6:314 e 4.318, idem.
MF :	 dita n. 5t1,
Vapor alterna° Baland,	 . entrado em maio

de 1913

Armazeni n. 4--A :	 caixa sem numero,
repregada..	 .

IIS&C-S 10 : 	 dita. n. -201, idem. .
JF&C : 6 ditas sem numero, ideia.
Idem : 2 ditas.idem, ideni.. • ••

Armazem ri. 1 - RJ: A caixa	 671, ava-
riada. • .

Vapor hollandez Frisia, entrado em julho
de 1913:. •	•

Armazem n.3-FBC: 1 caixa	 44.909, re-
pregada:

Idem: 1 dita n. 44.911, kiein.
-JB:'11 ditag ris. 1/11, avariadas.

" ISIMC-107: 1 dita sena numero, repregada.
•

riada . •
A. Rodrigu;s:. I encapado idem, idem.
Vapor 'allemão Etruria, entrado em .julho

de - 1913:
• Arinazem it.10-CFJ ou TJ: 1 caixa numero

24.390;1, repragada.

	

dita ti 1.156, idem. -	 --
Senador Luiz Alves: I dita n. 1.00 ), ava-

-riada.. • •	 ,	 •	 .	 .	 .	 .

	

FCC: I dita n. 47.713, repregada. •	 "
Ideia: I dita 52.765, idein.• • " • •••
F-Nictlieray: 1 barrica n. 151, idem::
JIIN1-.23.487: I dita n. 18, idem:

	

2 caixas os. 76/2 e 81, idem.	 •
111F--•Nova, Friburgo: 1 dita il. 590, idem

•Mil: 3.caixas lis. 23.529;11, avariadas. •

	

11113: 1 dita mi. 3.335, repregada. 	 .1
MAY,: 1 ainarrado mi. .13, avariado.
PC: 3 caixas ns. 26, 33 e 27, repre.gadas.
2.103: 1 caixa n. 410, rpregada.
ATE': 6 ditas sem numero, repregadas

avariadas..
Idem: 20 barricas ideia, . avariadas.
FL: 1 caixa n. 645, repregada e ava,..

nada.	 . •	 •
Idem: 2 encapados ns. 8 e 7, avariados.
LA: 1 caixa n. 10.579/2, repregada e ava-

riada.	 -
- -Idem; 1 dita ri. 10.579/4, idem idom.

Pedra Branca : 1 dita n. 338.241 ava.

CP&C: 1 dita n. 3.216, repregada o' 'ava-
riada.	 .!

Idem: 1 dita n.. 3.245, ropregada. •
Idem: 2 ditas .lis. 3.218 e 3.247; repre-

gaitas e avariadas.	 . .

	

ANI&C-R: 1 dita n. 3:204, idem. 	 •
L : 1 saccO ti. 1.684; roto..
2.411: 1 caixa il. 510,. repregada. •
S. Pedro: 1 caixa n. 74, repregada e ava-

riada.	 .	 • .

	

-I dita n. 3.394, repregada. 	 •

Armazena ri. 9 - JASSze: 3 caixas sem nii-•
iner:o;repiegadas. - '" ' •

Idem: 3.	 idem,dem, repregadas"
dadas. •' "	 •

Idem; 3 ditas ideia, repregadas:••
Idem: 3 ditas' idem, repregadas

i hdas-. - 1	•
Min: 3 ditas idem, repregadas.
Ideia: 3 ' ditas idem; repregadas

nadas. •
Ideia: 3 ditas ideia, repregada.
Idem: 1 'dita idem; repregada e
nada..	 .	 . .

. Vapor aliena° Tignzaringen,. entrado eia• .

e ava-

Primeira secção da Alfandega do Rio de
Janeiro, 16 -de julho -de '4913.'- Pelo in-
spector, o 'ajudante,' Antonio Dias . S. da.
'Lago.

Rio de Jahoiro -	 Naciónal

2 malas avariadas.

Idem-103: 1 dita idem, idem.
PS: I "dita n. 6.826, idem.
11-M; 1-fardo n..1:696, avariada,.
.Armazem da, bagagem-A.. Rodrines:- ;uma

in'ab "sein miuniero, aberta.
M.S. Rosa	 caixa ideia, ideia.' • •

• M. Monra: •1 machina ideai ava-,:.	 ,

o ava-

e ava-

c ava-

ava-

julho de 1913: . 	 ••
Atanazem ri. 1 - Arinazem da estiva -

V,M: 30 caixas sem numero, avariadas.
Idem: 5 ditas ideia, repregadas e ava--

riadas.	 • , •	 •
Idem: 5 ditasidem, avariadas:
Idem: 2 ditas ideai, idem..
Idem: 2. ditas idem, reprogadas e ava-

riadas.	 .	 . 	 •

idem: g ditas idem, avariadas.
Ideia: 2 ditas idem, repregadas e ava-

riadas.
Ideia: 2 ditas idem, avariadas.
Idem: 2 ditas idem, repregadas

riadas.c.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Agricultura, Industria

e Commercio
Directoria Geral de Contabilidade

PIUM EIRA SECÇÃO

Expediente de 3 de julho . de -1913

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando providencias afim de que
sajam pagas

A folha do gratificações a que fizeram jás, em maio ultimo, os
funccionarios na mesma indicados, por serviços prestados em proveito
do serviço do registra genealogico e archivo geral da marcas para
animaes, na hnportancia de 6003 (aviso n. 2.858)

Ao porteiro desta secretaria.da estado Arnaldo Alves Ferreira a
quantia de 100$, como auxilio para aluguel de casa, relativo ao inaz
de junho do corrente armo, conforma a folha (aviso n. 2.859)

A folha de gratificação a que fez jús,•ern junho do corrente anno,
José Dyonisio Nlaira, por serviços extraordinarios prestados em pro-
veito da Directoria de Meteorologia o Astronomia, na confecção da
tabollas meteorologieas, na importancia de 3008 (aviso n. 2.860)

Ao correio do aluzen Nacional Alvaro Tavares Arruda e ao zela-
dor do Lainratorio de Biologia Aurelio de Lacerda as quantias indi-
cadas nas folhas, da gratificação que lhes compete no mez de junlia
'do corrente anuo, na importanda de 3508 (aviso n. 2.861)

Ao ajudante do porteiro desta secretaria de estado Eugenio Mo-
reno de Alagão a quantia de 508, em que iinparta a folha de grati-
ficação, relativa ao rn,z de junho do corrente armo, a que fez jás
pela fiscalização do jardim deste rninisterio, em virtude da ob4erva-
ção V da tabella annexa ao regulamento approvarlo palo decreto
n. 8.899, de 11 de agosto de 1911 (aviso n. 2.862)

A inclusa folha de g .atificaçao a que fez Vis o 3 9 official da Dire-
ctoria Geral de Agricultura Mario Bamirez Deleito, pu. serviços extra-
ordinarios prestados á mesma directoria, no inez de junho dl)  corrente
anuo, na importancia de 200$ (aviso n. 2.863);

Ao fiscal das obras da Escola Permanente de Lacticinios d. Bar-
bacana Eugenio Carlos de Azevedo 13randã3 a quantia de 4808 em
que importa a folha da (liarias a que fez jú, nos - mezes de abril e
mai) ultitnos, por ter estado ein serviço fóra da séde de seus tra-
balhos (aviso n. 2.864);.

A folha dos trabalhadores incumbidos deauxiliar o serviço de ex-
pedição do Serviço de Informações e Divulgação, relativa ao maz do
junho ultimo, na importancia de 690$ (aviso n. 2.865);

A folha relativa á gratificação a que fez jás, em junho ultimo, o
consultor technico contractado deste, ministerio Sr. Annand Ledent,
de accôrdo com a clausula 3° do respectivo contracto do 16 da janeiro
de 1912, na importancia de si :6875500 (aviso n. 2.860);

Ao auxiliar extraordinario para montagem do postos da observa-
ção e desinfecção Dr. Americano Dalto de Almeida a folha da gratifi-
cação a que fez júri, no periodo de O a 30 de junho do corrente anuo,
na importancia da 4'/0$ (aviso n. 2.867);

A folha do diarias a que fizeram jús, no mez de junh ) ulthno, os
3°° officiaes da directoria Geral de Contabilidade desta secretaria de
estado, Celio Negreiros do Barros, João Alfredo Cavalcanti do Albu-
querque, Henrique Barbalho Uchba Cavalcanti, Roberto da Mello
Cainpbell e o interino Henrique Etu renio Manei, que estiveram em
Serviço fóra da repartição, de aecjdo com o art. 73 do regulamento
annexo ao decreto n. 8.899, de 11 do agosto de 1911, n'. impartancia
de 340$ • (aviso*n. 2:868);--

A folha d 3 gratificação a que foz j(4, em junho ultimo, o Sr. Edu-
ardo Augusto Pacheco, por servieos de traducçao prestados á Divo-
ctoria Geral de Agricultura deste ministerio, na iinpodancia de 600$
aviso n. 2.869);

A folha de gratificaç5es do pessoal encarregado da guarda do ma-
terial existente no morro de S. J rimará), onde vae ser edificado o
novo observatorio nacional, relativa ao mez de maio ultimo, na im-
portancia do 825$ (aviso n. 2.870);

• Ao instimetor agricala contracta.do Felippe de Souza Belford
a fIlia na iinportancia da 1:7035225

'
 relativa á gratificação

a que fez yrs no penedo de 24 de janeiro a 31 março do corrente
antro, de, accôrdo com a clausula 2° do respectivo contracto da 15 de
maio de 1911, (aviso n. 2.872);
• A folha de gratificação a que fez As, no In 2Z de maio do corrente

anuo, Berthold° Tartuliano de Souza, por serviços prestados em pro-
veito da Inspetoria de Pesca, na inwrtancia de 308 (aviso n. 2.873).

A Manoel Antonio dos Santos Dias Filho, a quantia de 1:49-i$322,
em que importa a folha do gratificação a rine fez jás, per serviços
prestados na installação da Estação Experimental de CA11113. (1 .4 As-
socar em Campos, Estado do Ria de Janeiro, nos mazes de janoiro
maio d) correnta atino (aviso n. 2.874);

A folha de gratificação a que fez jús o bacharel Boga da Andrade,
Bra &a., por serviços extraordinarios prestados em proveito da Inspe- •
clara da Pesca, no.maz da junho ultima, na collacta d dados para
a'estatistica dos pescadores do Districto Federal, na importancia de
4:0008 (aviso n. 2.875);

A conta de Antonio Teixeira Quatorze, proveniente de forneci-
mentos feitos, em proveito da Fazenda. Modelo do Criação Santa
Mmica, no- corrente armo, da importancia de 4:2005 (aviso
n. 2.876);

As contas do M isteiro de S. Bento do Mo de Janeiro, J. L.
Costa (Sr Comp., & Comp. o Société A nonyme du Gaz da
Rio do Janeiro proveniente do aluguel do proili r em que funrciona
Intemieticia (1,1 1 mm nigração o da diversos foruceiment is á Directoria
do Serviço de Povoamento, no corrente antro, na imprimiria do
3.284147 (aviso n. 2.877);

A quantia de 2:61:387713, em qusl importam as emitas de Mari-
nho Pinto	 Comp.- (2), Eickhoff, Carneiro Leão Ar Comp. (2), Bal.
miro Ilodrigu2s & Comp., Eugenio Sabianha, J . Costa & Corem,
florido Mula Sz Cimo., Dias Carda & Comp., Louis llvinanny (ti,
Comp. e Bragança Cid & Comp., provenientes do forinechn unes
feitos á Escola da Agricultura annexa ao Ponto Zoelachnico Federa'
cmii Pinhairo, no corrente anuo (aviso n. 2.878).

Relação

Ns.
4.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.

10.
11.

das contas que acompanham o aviso n.	 2.378,
de 1913

Nomes
Marinho Pinto & Coiro) 	
Marinho Pinto (St Comi) 	
Eickholf. Carneiro Leão & Comp 	
Belmiro . Rodrigues & Comp 	
Eugenio Saldanha 	
J. L. Costa & Coem 	
Eickholf, Carneiro Leão & Cotim 	
Borlido :Ureia & Cornp 	
Dias Garcia & Corno 	
Louis Ilarmanny SI Comp 	
Bragança Cid & Comi)

•	 •	 •
- Total 	

de 23 dc julho

importa:leias
•
	

3008300
4 788030

178300
750S000
463'hi00

9i-Smr0a
888750
31000
338000

3618100

-- 
2808870
•-----

2.6158776

As cometas de Francisco Alves & Comp. e Villas !liras
huportancia total de 7885520, provenientes de forneeinumtos fei-na
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mit proveito do Posto ' Zootechnice Federal 'cin. Pinheire, nos me-
zes d janeiro á tnáeço do 'corrente • anuo (aviso nr . 2.879) ; •	 -

As c.ontes de Joaquim FeVreira Brandão f,e Fonseca Machado
& Cem!). , na -importancia total de 12:252, pedeenientes de forneci-.
meneie á Directoria de Meteorologia e Astronomia, no' corrente anuo
(avisou. 2.880)

A centa do J. L. Costa ,& Comp., na importancia'de'199$800,
preveniexte de fornecimentos feitos em preeeito do Serviço de Inspe-
cção e Defeea Agrieelas, ioet:reedite Mind(a.visoet .. 2.881) e

As contas de Getaviano Machado' e João Travessos Filho, na im-
porta:nela, 7:923$1.72, provenientes - de aterroe feitos íio mez de maio
ultimo, na checara da rua General Canabarro n. 298, onde está
sendo construido um posto de veterinaria (aviso ri •-• 2.882)-; -

As contas da The, LeoPolclina Railway Company Ltd. e de Go-
mes Pereira, provenientes de passagens o- fornecimentos feitos em
proveito da Estação Experimental de Canna de lessucar em Campos,
no Estado do Rio de Janeiro, no corrente anno, na ituportancia de
9035600 (aviso n. 2.883) ;	 1:-

Ao servente do Jardim Botanico Joaquim Martins a importancia
indicada na folha correspondente a 106 diarias a que fez jes no pe-
ríodo de 15 do fevereiro a 31 de maio ultimeis por t er estado eira da
respectiva sede, em objecto de serviço, na lmpoetancia de 353$298
(aviso ri. 2.88); .
_ Aos chauffeurs Francisco de Paula Albuquerque Maranhão e

Domingos Faria as gratificações indicadas na folha, por serviços pre-
stados, no rnez de junho do .corrente armo, no. automovd empregado
no serviço geral deste ministerio, na importancia de 780e000 (aviso
n..2.889) ;
.. A ,quantia de 505, em que importa a folha ide gratificação a que

fez jere.o cabo da Brigada Policial do District° Federal Arthur Cezar
Esteberret, por serviços ex t raordinarios prestados a esta secretaria de
estado, em junho do corrente atino (aviso ri. 2.891)

• As duas contas dos jornaes Gazeta da Tarde o A Noticia de pu-
blicações feitas lia corrente anuo em - proveito da Seprintendencia
da Defesa da Borracha, na importancia.de 2:5365000 (avise n. 2 895);

As duas contas da Brazilianische fiterdschau (Revista Ileazileira),
de publicações feitas, no corrente exercido, em proveito da Superin-.
tendencia da Defesa da Borracha, na impertancia de 1:.525.5000
(aviso n:2.806) ; .	 .

A folha da gratificação a que fez jús o Dr. Joaquim Leite Fon-
seca, - por ter auxiliado o• engertheiro deste mittisterio na fiscalização
das obras do novo observatorio nacional, no mez de junho ultimo, na
importancia de 800000 (aviso n. 2.918) ;
• A 'folha de gratificação a que fez júz, no mez . de . junho uifirno, o

instructor agricola contractado deste ministerio Caries Eduardo de
Avellar Brandão, 'de accôrclO com a clausula II de 'respectivo con-
tracto de 28 de novembro de' 1911, na importancia de 5005000 (aviso
n. 2.298)

A conta do Dr. Jorge A. C. Bleyer, na importancia do 5:0005,
proveniente do fornecimento feito em proveito do Museu Nacion:11 de
uma collecção de especimens peleo-anthropologicos, no corrente anuo
(aviso n. 2.929);

. Ao 1° official desta secretaria de estado írrancisco Leite Alves
Costa a quantia de 2005, a que tem direito, por ter substituido no
mez de junho ultimo, o director da 1° secção da Directoria Geral do
Agricultura Dr. Enéas Marcondes Ferraz, que -se acha em c,ommissão
(aviso n. 2.930)

Seja feito ao porteiro da Directoria do Serviço do Veterinaria,
Antonio José Torres une adeantamento da quantia de 500$, para
attender a despezas miudas e de prometo pagamento, de que prestará
contas opportunamente (aviso n. 2.919)

Seja feito ao fiscal das obras da Escola Permanente de Lactici-
nios ele Barbacena Eugenio Carlos do Azevedo . Brandão, por conta da
verba XIX, titulo «Material», consignação «Para despesas de itistalla-
ção, etc.», art. 40 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, o adean-
tatnento da quantia de 6:0005, destinado a ()ocorrer ao pagamento de
despezas com o levantamento da planta da referida escola o de que
prestará contas opportunamente (aviso n. 2.917);

Seja feito ao director da Escola Pratica 'de Agricultura em Juiz
Feira, Estado de Minas. Geraeselermengardo Ferraz da Rosa, o adean-
temente da quantia de .5:0005, destinado a despezas de installação
e custeio da referida escola, no corrente anuo, de que prestará contas
opportnnamente (aviso n. 2.856)

Seja distribuida ao TheeouroNacional,, por conta da verba 19e,
titulo «Pessoal», consignação «n Escolas Praticas de Agricultura,
custeadas pela União» na Pema do art. 518 do decreto n. 8.319, de
20 de outubro de 1910 (pessoal para uma , escola), art. 40 da -lei
n. 2.738, do 4 de janeiro de 1913, a quantia, de 25:3705962, desti-
nada ao pagamento, no corrente anno, do pessoal titulado da Escola
Pratica de Agricultura Mariano Procepio, coei séde em Juiz de Fera,
Estado de Minas Geraes, creada pelo decreto n. 10.181, de 18 de
abril ultimo, conforme a inclusa demonstração (aviso ci. 2.857);

Transmittindo-vos o incluso processo, relativo á divida de exer-
cicios findos, na importancia de 7703640, do que é credor o Sr. Ni-
colas Athanassof, proveniente de indemnização de despezas pelo mesmo
effect n tadas com o transporte de animaes comprados no Estado do Rio

Grande do Sul, em 1912, rogo vos digneis de providenciar no sentido do.
ser a mesma paga pelo Thesouro Nacional, de accerdo cora o art.,37
da lei n. 1.453, de 30 de dezembro da 1905 (aviso n..2.$84).

Tranemittindo-vos o incluso processo, relativo á divide de..exer-
cicios findos, de que é credora a Manaus Harbour. Limited, na impor-
tenda de 6675600, proveniente da armazenagem e capatazias de di-
versas materiaes importados pela delegacia deste ministerio , no Ter,-
ritorio do Acre, em 1911, rogo vos digneis de providenciar afim. do
que seja a mesma paga por interrnedio da Delegacia Fiscal do The--
souro Nacional no Estado do Amazonas, de acceirdo com ó art. 37 da
lei n. I.-153, de 30 de dezembro de 1905 (aviso n. 2.885)..

Transmittindo-vos o incluso processo, relativo á divida de °xereteies
findos, na importando. de 713320, de que é credora The Great Neres
tern of Brazil ilailway Company, Limited, proveniente.de teausporteee
e telegrammas concedidos a este ministerio era 1012, rogo vos digneis
de providenciar n 9  de ser a mesma paga pelo Thesouro Na-
cional, de accerdo'com o art. 37 da lei n. 1.453, de , 30 de dezembro.
de 1905 (avisa n. 2.886).

Transmittindo-vos o incluso processo, relativo á divida de exer-
cicios findos, tia importaricia de 2:1925, de que é credor o professor
da Secção mie Ainhropologia do Museu Nacional Dr. Edgard :Roquette
Pinto, rogo Vos digneis de providenciar no sentido de Ser a mesma
paga, no Theseure Nacional,-de acceirdo com os arts. 13 e 14 do cio-
creta n. 10.145, de 5 de janeiro de 1889 (aviso n. 2.887).

Era r,spsta aos vossos avisos ns. 60 e 62, de 19 de junho ideiem,
em que indagaes qual a verba por onde deverá correr o . pagamento
das despezas a serem feitas com a acquisição do predio e 'terreno per,.
tencentes a Seriei° Ferreira e D. Leonie Francotte de Menai- e Al-

necessarios á installação do novo observatorio nacional, a que
se referiram os avisos deste ministerio ns. 811, de 29 de março, e
3 35e, de 10 do agosto de 1912, tenho a honra de declarar-vos, para
os fins conveni unes, que o referido pagamento deverá .sere levado á
conte lo•erecli: especial de i.200:000S, aberto pelo decreto n. 8.462,
de 27 de dezembro de 1910, saldo em vigor no actual exercido orça-
mentario em virtude do disposto .no art. 44 da lei ri. 2.738, cle .4 de
.janeiro do 1913 (aviso ri. 2.891).

Aritorize-vos a pagar a José Soares Pereira. Junior, director da
Fazeela ele lelo de Criação de Ponta Grossa, a. quantia de 2:4755,.
correependente a 165 diarias a que fez jus nos periodos de 1 a 15 de
janeiro e de 1 de fevereiro a 30 de junho ultimes-, por ter 'estado em
serviço daquella fazenda nesta Capital.	 •

A despem deverá correr pelo credito de 2-10:000e distribierio a
essa d3levicia em virtude do aviso deste ministerio n. 183, do 21 de
janeiro (In corrente anno,. por conta da verba XIX, titulo «Material",
consignação «Para despezas do inStallaçã?, etc.»,- ar t. 40 da lei nu
mero 2.738, de 4 de janeiro de 1913 (aviso n. 2.893)„ 	 •

Fiernetto-vos, para que informeis a respeito, o incluso requeri-
mento em que o Sr. José Henrique Aderne offerece á venda a este
minieterio o trabalho .de sua lavra intitulado «Tarifa Postal» can-,
stante cio folheto que a este acompanha e bem assim se propõe a
fazer unia edição em francez ou italiano do dito trabalho (oficio •n. 2 

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. ministro re-

solveu autorizar-vos a adquirir ao Sr. Delgado do Carvalho 500
exemplares do seu livro intitulado «Tratado de Gallinocultura», pelo,
preço total (1,3 2:5005, afim . do serem distribuidas pelas Inspectorias
Agricolas, reservando para a repartição a vosso cargo os exemplares
que julgardes necessarios (oficio n. 2.904),

• Declaro-vos, para os lias convenientes, que o Sr. ministro re-
solveu autorizar-vos a tomar 200 assignaturas da revista «A Evolução
Agricola», a contar de janeiro do corrente anno, pelo preço total de
1:0205, pagavais por trimestres vencidos, afim de serem distribuidas.
pelos agricultoras, criadores e estabelecimentos agricolas, reservando
para a repartição a vosso cargo os exemplares que julgardes neces-
sarios (officio n. 2.913).

Para que-se possa providenciar sobre o pagamento da conta de
Bragança Cid & Comp., na importancia de 915725, enviada com o
Vosso officio n. 287, do 19 de maio ultimo, torna-se necessario que
informeis a esta directoria geral acerca da applicação do material
constante da referida conta, visto não se poder, pela factura apre-
sentada, averiguar si a despeza pertence á consignação «Publica-
ções de editaes, etc.», «acquisição de rnachinas, instrumentos, etc.»
ou «serviço do extinção de gafanhotos, etc.» (oficio it. 2.914). .

Em solução ao vosso officio n. 100, de 13 -de março do corrente
anno, communico-vos, para os devidos fins, que o Sr.- 'ministro re-
solveu que o auxiliar extranumerario desse serviço Plinio Travasses
dos Santos, transferido para servir na Inspectoria Agrieola do 14°
districto, só terá direito á diaria quando se ausentar, em objecto de
serviço, da sede de sua repartição, que actualmente é a referida
inspectoria.

Ontrosim COM11111111CO-VOS que o Sr. ministro arbitrou o valor da
referiria (liaria em 88000 (oficio n. 2.920).

--Sr. superintendente da Defesa da Borracha:
Remetto-vos, de ordem do Sr. ministro, para quelinformeis

-respeito, o processo relativo ao • Sr. Oswaldo Correia de Sá, ex-func--
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cionario da Commiseão Parcial da Estud.3s do Baixo Rio Branco, o
qual reclama o reembolso da :importancia da 2695500, descontada em
seus vencimentos e resultante de despezas de hotel que o mesmo fez,
quando em serviço da referida commissão (officio ti. 1,910). 	 .

• —Sr. director do Serviço cl informaçOes e Divide:ação:- e- e
Declaro-vos, para os fins convenientes, que o- Se. ininisteu resol-

veu autorizar-vos a adquirir ao Sr. Delgado da Carvalli) 1.003 exem-
plares de seu livro intitulado «Tratado de Gallinocultaira» pelo preço
total de 5:0005000 (officio 2.902). -

—Sr. director do Jardim ltotatilco:
Transinitto-vos, de ordem do Sr.ministro, o incluso requerimento

do preparador-desenhista dose jardim Henrique Delforg,e, afim da
que presteis informações sobre as allegações nalle contidas, devol-
vendo-o °oportunamente a esta directoria geral (oficio ii. 2*.016).

—Sr. director do Aprendizado Agricola. de Barbacena, Estado de
Minas Geraes:

llavendo o inspector do Serviço de Povoamento no Estado do Rio
de Janeiro requisitado, para o campo de demontração do nucleo colo-
nial Ratiaya, 5.000 arvores fructiferas das que recentemente vieram
da Europa para esse aprendizado, peço-vos que informeis sobre a
a possibilidade do ser attendida semelhante requisição (oficio ia.
2.925).
:• —Sr. director da Estação Experimental de Canna de Assucar em
Campos:

Tendo presente o oficio n. 35, de 14 do abril ultimo, endere-
çado ao director geral de contabilidade, acerca da construcção das
onze casas para o pessoal empregado na lavoura dessa estação, assim
Como dos galpões destinados á galeria de • meninas, posto meteorolo-
gico, depositos de sementes, aelubos, , material e uteneilios agricolas,
estabulos para 40 bovinos, cavallariças para 10 cavalbs e, finalmente,
de Uma estrumeira, cujos projectos apresentastes á Directoria Geral
de Agricultura com o vosso officio n. 8; de 13 de março,. autorizo-vos
a iniciar as referidas construcções, empregando nellas, nao só o
material adquirido em fins do anno proximo passado, a que alludistes
no mencionado oficio n. 35, como tambern o resultante da demo-
lição dos antigos casebres da fazenda Angra.

Para esse fim, ficaes 'Lambem autorizado a admittir o pessoal
operario que se tornar preciso, fixando-lhe salario, do accõrdo com
a tabella que acompanha o vosso oficio ri: 51, do 19 do corrente
(aviso n. 2.892).

— Sr. director do Aprendizado Agricola de S. Luiz do Missões,
Estado do Rio Grande do Sul

Tendo sido remettido a esse aprendizado com o oficio n. 727, de
28 de fevereiro do corrente anno, o modelo de um balancete indis-
pensavel para uniformizar o serviço e facilitar a escripturação que
compete a esta directoria, peço-vos quo mandais organizar de accordo
com o dito modelo o balancete que me remettestes com o oficio n. 65,
de 10 de maio ultimo, referente ao mez de abril, e que incluso vos
restituo ; cumprindo que da mesma fórrna sejam organizados e re-
mettidos a esta directoria os dos mezes anteriores (oficio n. 2.915).

— Sr. director da Estação Experimental para a Cultura da ma-
niçoba e da mangabeira no Estado da Bahia

Em referencia á consulta feita em vosso oficio n. 22, de 3 de
junho corrente, declaro-vos, para os devidos fins, que os vencimentos
dos funccionarios dessa estação estão sujeitos ao imposto de 5,5 %, a
titulo de sello de nomeação, que devera ser cobrado em 12 prestações
mensaes, nos termos do regulamento annexo ao decreto n. 3.564, de
22 de ,janeiro de 1900, e ao de 2 % de subsidios é vencimentos, que
devera ser calculado sobre a importancia que exceder de 2505, de
accordo com o art. 1° n. 34 da lei n. 2.035, de 29 de dezembro de
1908 (oficio ri. 2.900;.

— Sr. director da Fazenda Modelo de Criação em Ponta Grossa,
Estado do Paraná :

Verificando-se ter sido effectuado no corrente anno o forneci-
mento a que se referem as inclusas contas de llopkins, Causer
Hopkins, na importancia total de 2435100, declaro-vos que o paga-
mento das mesmas poderá ser por vós requisitado á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional nesse Estado, por conta do credito distribuido
mesma. delegacia para attender a despezas da verba 193 no 'actual
exercicio (oficio ri. 2.897).

— Sr. director da Escola de Aprendizes Artifices do Estado de
Sergipe :

Tendo sido remettido a essa escola com o oficio' n. '727, de 28 de
fevereiro de 1913, um modelo de balancete indispensavel para uni-
formizar o serviço e facilitar a escripturação que compete a esta
dirêctoria, peço-vos que mandeis reorganizar de accordo coei o dito
modelo os balancetes que remettestes com os vossos officiosns. 4, 5 e 7,
de 7 e 10 de abril e 10 de maio unimos, referentes aos mezes de janeiro
a abril do corrente armo, o que inclusos vos restituo; cumprindo, outro-
sim, que sejam corrigidos os enganos de calculo nelles existentes (oficio
n. 2.023).

— Sr. director da Escola de Aprendizes Artifices do Estado do
Amazonas

Verificando-se que °balancete enviado com o vosso oficio n. 122,
de 10 do maio do corrente armo, está incompleto e cru desaccordo
è0M o modelo que em tempo vos foi enviado com o oficio n. 727, de

23 da favomeiri ilidiu), compra que mandeis substituil-o por outro,
de conformidade com o referido modelo, e que ao ser elle noi.ainente
enviado a esta directoria tatnbein o sejam os dos mexes anteriores
(oficio n. 2.911).

— Sr. director do . Aprendiza lo Agrieola de Igarapé-A.ssú, Es-
tado do Pará

Accusand ) o recebimento de vosso telegraintna de 28 do corrente,
fico sciente do que nelle .corninunicae3 relativamente aos balanceies
das desoezas de.iee estabelecimento (oficio ti. 2.901).

— Sr. imispector agricola do 20' dtstricto, Estado de M Lilo

Grosso :
Tendo sido rein:ttid ) a essa inspectoria com o oficio n. 727, do

28 de fevereiro de 1913, um modelo de balancete iiidispetisavel para
uniformiz mm o serviço e facilitar a escriptnração que compete a esta
directoria,. peço-vos que mandeis reorganizar de accbrdo com o dit
modelo os balanceies que acompanharam os vossos officio ,: ris. 28, 41,
49 o 63, de março, abril e maio do corrente armo, e que inclusos V.7...
restituo (oficio n. 2.924).

— Sr. inspector agricola do 3° districto, Estado do Mo.ranhão
Confirmo o telegram.ua que vos dirigi em data de 30 de junho

ultimo, assim redigido : « Faltas justificadas auxiliar extraninnera-
rio dão - direito dons terços gratificação observadas disposiç3es artigos
62 e03 do decreto n. 8.899, da 11 agosto 1911. Sau.laAase) (0,11cio •
n. 2.898.)

—Sr. inspector agricola dó 7° districto, Estado . da Parallyba
do Norte

Em solução ao vosso telegramma de 6 de junho ultimo, declaro-
vos que a execução das leis e actos do Governo Federal é regulada
pelo decreto n. 572, de 12 de junho de 1890, que determina, em slu •
art. 5°, que as referidas bis e actos serão exequiveie des.le (pie es
tiverem conhecimento os interessados o as autoridado; e) npettnti;, •
por meio do Diario aliciai, ou fórma authentica. A' Ni , t't do nx-:
posto, communico-vos que 03 decretos ris. 2.756, (13 10 li j umuiro,
ultimo, que regula a concessão do liceneas aos funeeiertr;os da
União, civis ou militares, e 10.100, de 26 de fevereiro, cambam miaste
animo, que rectifica o primeiro, só começaram a vi gorar miasse Estado
depois de recebidos ahi os . numeros do Diario Official em que foram.'
publicados os mesmos decretos (oficio n. 2.927).

— Sr. procurador da Republica do Juizo Federal da secção do •
Estado de S. Paulo : •

Em referencia ao vosso oficio de 23 de janeiro do corrente anno, -
declaro-vos, de ordem do Sr. ministro, que para se providenciar
sobre a concessão do credito para as despezas resultantes dos traba-
lhos dessa Procuradoria na acção que deverá propor em juizo para
divisão e demarcação judiciaria das fazendas da «Geada % oForvi. .
lha» e «Salto», nesse Estado, é necessario que informeis qual a ha.-
portancia 'do alludido credito (oficio ri. 2.926).

Sr. inspector da Alfalidega do Rio de Janeiro:
De ordem do Sr. ministro, peço vos digneis de providenciar afim

de que seja concedido despacho livre de qualquer direito para
um volume sob a marca M— A — A -- e n. 900 Vindo de Loa-
dreá pelo vapor inglez «Minora» contendo material adquirido na
Europa, para esto ministerio.

O referido volume será ahl despachado pela casa Arens & C., nor
intermedio da qual foi foita a importação do dito material (oficio
n. 2.924 A);

De ordem do Sr. ministro, peço vos digneis de providenciar
afim de que seja concedido despacho, livre de quaesquer -direitos
para quatro volumes sob a ma rca—M da A 1 C Rio—e ris. 1/4, vindos de
Nova York no vapor Voltaire contendo apparelhos para o beneficia-
mento de trigo, adquiridos por este ministerio (oficio n. 2.908); 	 -

De ordem do Sr. ministro, peço vos di gneis deprovidenciar
afim de que seja concedido despacho livre do quaesquer direitos para
sete volumes, sob a marca — M da A Rio de Janeiro — o na. 1/7,
vindos de Liverpool pelo vapor ioglez Terence, contendo material
adquirido na Europa para este ininisterio. (oficio n. 2.907):

—Snr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil:
Peço-vos, de ordena do Sr. ministro vos digneis de providenciar

no sentido de serem despachados como carga e com ' a maxima tir-
gencia, pela estação maritima. dessa Estrada, 36 volumes constantes
dos oficies juntos, vindos da Europa e já despachados pela Alfandega
desta Capital,- visto tratar-so de material sujeito a armazenagem
(oficio n. 2.855 B).

—Sr. agente do Lloyd Brasileiro:
Requisito-vos, de ordem do Sr. ministro, transporte para 4 Volu-

mes contendo um semeador de duas tilas e pertlocs, deste porto
para o do Ignape, no Estado de S. Paulo, destinados ao Campo de
Demonstração de Xiririca, no referido Estado (olieio 11. 2.9.te A).

Requisito-vos, do ordem do Sr. ministro, transi»ete , eira oito vo- •
lumes contendo instrumentos agrarios c pertences, de e,a p +,.to oara
de Recife, Estado do Pernambuco, destinados ao Campo d..t
tração de Lavoura Secca, em Garanhuns, no referido Estado.

Esses volumes serão ahi apresentados pelo representante da casa
Arena & Comp. (oficio n. 2.927 A).
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--- Sr. Dr. Delfim Carlos ti. da Silva:
Watts t o recebimento do vosso officio n. 398, de 19 de maio ul-

tima. cam o qual me enviastes os documentos referentes ao mimei:te.
feito pela casa Ransomos, Sines & Jorrarias Ltd., de Setf3 volumes int/-
tendo material destinado ao gabinete do Consultor technico do ensino
agrotiomico (officio ta. 2.909).

— Sr. João de Cargueira Reis e Silva:
Transmitto-vos os inclusos documentos afim de qua providencieis

sobes o ilaspacho, na Alfandega dasta Capital, do quatro volumes sab
a marca M. da A. I. e C. Rio *o tes. 1,4, contendo apparalhas pro-
prios para o beneficiamento do trigo adquiridos por este ministeria,
na tesa .1. R. Farquhar & Comp., para o gabinete do consultor te-
clinico do onino aseronomico.

Os referidos volumes vieram do Nova York no vapor Volluire **offi-
cio 11. 2-901,

Transmitto-vos os inclusos documentos afim de que pravilencieis
aour. o dospacho, na Alfandega desta Capital, da soes volumes sob a
marca NI. da A. Rio do Janeiro e as. 1 / 7, vindos de Liven» pelo
vapor inglez 'lerence, contendo material destinado ao gabinete do
consultor cacimbai deste mittisterio (oficio n. 2.903)

Transmitto-vos a inclusa conta de João Camuyrano (St Comp., na
impoetancia de 200$, afim do qua attesteis n propria canta os ser-
*ços a Iro a mesma se refere (officio ti. 2.8a9).

— Srs. Avens St Comp.:
Transmitto-vos os inclusos tlocumentes afim de que providenciliS

sobre o dospacho, na Alfandega desta Capital, de um volume sob a
marra M —A---A— Rio e 'te. 900, contou lo uni 10Coinow.4 agyienil com
seus accessorios, adquirido por inesruhalia da vossa casa para o Ser-
vies de Inspecção e Defesa Agricolas ( oficio D. 2.925 A).

Dia 4•
Ao Sr. ministro da Fazenda : 	 •
Solicitando providencias afim do que sejam pagas:
A folha ralativa ao mez de junho do conserte anuo, do pessoal

diarista da secção central da Superintendencia da Defesa da leirra-
ota tot importancia de 17: 1285291 (aviso n. 2.931);

sais telepholtistas desta Secretaria de Estado, Aurelio do FiZt131-
r-ul0 liette Vieira, as gratificaç.6es indicadas na folha, par serviços
;meados no soez do junho do corrente anuo, na impartancia da
eOf? (aviso n. 2.933);

A Carlos da Fonseca, Alber:o.Gome.s de MAU" Nelson Siqueira
de •;:e .coneellos, Antonio Mareira Castilha de Avaliar o Eng./nio
tk)n0111 .3ii das Reis as grau:h:a:sias constantes da, folha, por serviços
ciectraar:inarios prestados no maz ii juolii do corrente ama, como
anxiltanli do anel:alheiro desta ministeda, na importancia do 1:7005
(a.iso n. 2.931);

Ao 33 unida! da Directoria do Serviço de Estatistica Afona°
Campos, a gratilicarrip indicada na folha, por serviços proseulas a
esta Secretaria de Estada, no moa do junho do correntia 'atino,
iseportaitria da 200$ (aviso ti. 2.033);

A adIta gratilien134 a que fez jás, no' mez de janelas ultimo,
o traductor contractado deste ministerio Langworthy Marchant, do
aceitei° com a clausula V do respectivo contracto de 26 da foveroira
de 1912, na important:1a de 000$ (aviso n. 2.930);

A folha, na impOrtanCia de 400$, proveniente da gratificação a
oito fez jás, no moa de junho ultimo, o ajadantae!fiscal das obras do
NA() dc Veterinaria Pedro Cardo Serafim (avisa n. 2.938);

Ao encarregado da agencia postal estabeleci Ia nesta Soorataria
de Estado Antonio Nlaxinto do slattos Cardoso, de acra:ardo r.;.,in a
Solha, &gratificação do 100kpor serviços extraordinados prestados A
mesma secretaria no moa do pinho do corrente anuo (aviso n. 2.930);

Pela Collectoria Federal, do Uberaba, a folha de tiladas a que
fez As José Maria th.s Reis, director da Fazenda .Modeto de Criação
do Uberaba, Estado de Minas Gemes, por ter estado em serviço fora
da séde de sua repartição nos meses de janeiro a abril do corrente
anuo, distribuindo-se á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado di/ Minas Geraos na importanda dl 3005 (avisa n. 2.011);

As folhas de gratificaçOes a que fizeram jits os engonhairos Eu-
genio Elmo e Luiz Bahiana, por serviços ostraordinarlos prestados
nas obras da Polyclinica do Serviço do Veterinaria, tio mez de junho
ultimo., na importancia de 8105060 (aviso n. 2.912);

A folha, na importancia do N705, proveniente t ie diarias a que fez
jús o pessoal encarregado da fiscalização e medição tio Morro nos
terrenos da rua Genoral Eanabarro n. 338, relativa ao mez de junho
ultimo (aviso n. 9.943);

A folha de gratificação a que foz jús o Sr. Mareilio Bel-
chior do Oliveira, por serviços prestados em proveito da propaganda
das riquezas naturaes do Brazil, em maio e junho do corrente anuo,
na importancia de 2:0005 (aviso n. 2.914);

Ao auxiliar do tla dane da Inspectoria Veterinaria do 12 0 dis-
beato, addido á directoria do serviço, nesta Capital, Miguel Caldas, a
folha de gratificação a que fez jús, no mez do junho untam. por sar-
viços extraordmarios prestados á mesma direetqria, na importancia
do 2005000 (aviso n. 2.945). 	 .;

A folha de gratificação addicional a que feijás, no mez de pinho
ultimo, o chefe cootraetado da secon chimica : taa. Estação Expeli-

tu Int I e • alua tia Assaltear em Campos, Estado do Rio do Janeiro,
Sjaerd 1reet Eadpal, do :caceteio cota a clanattla VI do respectivo
cantei-e ti.- junho de 1912, na impartancia de 75$000 (aviso
n.

Ate vet . rittar:as contra...telas desta ministorio Charles Conreur
e Talsavor Kase tesian, as gratirice.:Ses indicadas nas folhas a que fi-
zeram las no itt:U de jattah) ultimo, de accOrdo com os respectivos
contra so •s. o impartancia 41 1:8008 (aviso a. 2.947);

A falea, itt hipartancia do 300$, relativa á diferença de gra-
titica-Sa mm Tas fez jás em junho ultimo o ajudante veterinario da
I s sees.	 Pa-et Laotechnico Fet(saral em Pinheiro François Charles
Benza r, il!	 ia com a clausula 34 do respectivo contracto de 7 de
poeta a.: lml	 itiio ii.

A a coa c s4	 rande A inadata À. Ri rbiellini, Jornal do Ci.:numerei°
1?..11 . t• 'ri M:	 constantes da ralação Pira, proveniente de

aidgo ;/ t oti'.m 4 .1 . ) rwietas, jornaca e fornecimentos feitos ao Serviço do
hispor..1 . ) f.	 t Agricolas, na corrente atino, na hnportancia do
2:30aSida (avi-o ta. 2.950).

te/ )3 .1 . L3 e4.):Itas que arouip .inhuia o aviso n. 2.959, de 4 da
julho de 1913

N.	 Namos•
t etaalti .1taa•lea A. Barbiellini 	
2 aa .	 tio r.imbitoyio 	
3 Ft:c:eira. & Moraira 	

Pm . i)r I e mi a folha, a Aborto Lopes Bago, a quantia de
230,r.••••• /de gratificara .) p serviços extraordinarios pres-
tados á Directsria Geral do Agricultura, no moa do junho do comute
ame) : as ie) ta. 2 971); .

A *fanem lo Vieira, Paulina M mins Coelho de Almeida o °atavio
Net:Iria rlaa da Veiga, telegraphistas e estafiata da estação tela-
graai. oilals • lot ida liaste S. te rt :ta do Estado, as gra ti lieaçõw
inditsulas na folha, por serviços extriordinarioa prostadas ao minis-
teria, na u .' ' te junho do corrente te anno, na mportancia da.230$
(aviso ii.

A f. :lha p -*toai exteanumorario da secção central da &apuai.
tetelnri t da 1)::G•sa da brocha, ralativa ao mez da junho do cor-
r ao s aan t, 11.11:up )rei:leia de 1:1003 (aviso u. 2.970);

c.; eancimantos mc qn fez jás, no mez ti:apinho ul-
timo, op • sa 11 the Comais:tarados Banes da Exposição Nacional tio
llose,cia a E• idos ti Rio da Janairo, Espirito Santo e S. Paulo,
na i:111) . % * 1..ith'ist 11,5 5:7: os' (avis) . n. 2.977);

• ¡eu: ,1.1 darias a qui! fez As tio inez do junho ultimo, o dia
reator tia 8 u io di) Itg irnlacirmi e Divulgação, Dr. Afibnso Costa,
par s	 prestados fóra das horas ragulamentares,
de	 'art. 08 tio reealeneetto aunava ao decrato n.8.899,
de 11 ti: , asaeei Ia 1911, no importancia do 533$301 (aviso ta. 2.975);

.1 )ei •f• 1! secçao do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas,
Dr. Lida da ilha Miranda, a quantia de 230$, em que importa a
folha do er,t1ilik • vão por sorvigis prestados (Ora das horas regulamen-
tares, no nee .1* t jamba ultimo (avisa n. 2.980);

A. folha da voltei:atentos a que fez jás, no ¡noz do junho ultimo,
o mus adiara do 24 classe do distrieta de fiscalização da Suparitaten-
(lancis da, Dateet da Borracha no Territorio do Acro Alberto Mo-
reira Junior, teta se acha nesta Capital em objecto do serviço, na im-
pada?) • ia	 1:0005 (aviso ii. 2,9a1e;

Par Menta 'lio da Collectoret Federal do Lavras, ao director do
Campa ;I Penaostração da, referhla cidade, Larenzo Bartolini, a
quantia tl e 1013, em que importa a folha de tilarias a que fez jás no,
mei; ds main r,r, pzimo paSS trio, 4tribtlindO • SO o necossario credito'
(avise n. 2.98:

An .fotstal	 Coiniwweio a conta, na importancia de 5:0005, pro-•
litro eelmonto tio 5.000 exemplares do Retrospecto Coas-

meti mi ,I,s tola ao servi.:,/ da informações e Divulgação, no cur-
rent ;ma (avia) n. 2.983);	 -

ioolusa catita de Fred Fignor, proveniente de fornecimentos
feitos A Junta dos Corretores em maio do corrente anno, na impor-
talava dl	 n.

As emitas mando:ta:las na inclusa relação, provenientes de forno-
cituactas feitos, mio coreanas armo, em proveito do Jardim Doendo°,

nela de 3:331227 (aviso n. 2.985)

get t ela	 coui.“ a que se refere o aviso n. 2.985, de 4 de julho de
1913

Luiz Maci/do 	 95000
Ilald is-ara & Ferreira 	  8405000
Braptin: c Cid & Comp 	 525540
Morou,' Borlido & Comp 	 .	 	 3505100
Ilrasili uai-acha Gesellschaft 	 1755000
Eickholf Carneiro Leão & Comp 	 995000
Borlido Mais,	 Comp 	 2835360
Socika Aumentes da Gaz 	  385960

Impou tancia
2:0005000

605000
2485100

--
2:3055100
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Sociaté Anonytna da G tz 	
Sxiété Anonyme dii Ga.z 	 	

133255
175435

Sacióté &marna du Gaz 	 	 155188
Saciaté Anonyme da Gaz 	 	 315437
Saciété Anonyme da Gaz 	 	 1'412)
Bragança. Cid & Camp 	 	 4a$12J

M. S. Litio 	 	
" 38 :SM

70a'330
Dias Garcia & Camnp 	

Barra:11os & C iallio 	 	 46; )30
9,

Brasilianische Gasallaehaft 	
laircallas & Co3111) 	

Ilraailianische Gasellschaft 	
Roineit Ribeiro 	 	 0)03351r)

• - --
Total 	 	 3:334'3227

Seja entragua, ao 3° oficial da Directoria Geral de Cnatabili-
da le, desta Sacrataria da Estada, João A Ifrada Cavai:sutil de Alba-
(lu arque, a quantia do 1:4335705, destinada a efi'eacaar o p iguale:no
da inclusa folha do pessail oparariada Escola Puma manta da laicti-
Citli0.5 d3 Sr19 João d' El Rey, Estalo de Mi ias Gaiatas, relativa an
mez de maio do catTeuta anua (avisa n.

S3j L distrikaida á Delegacia Fiscal do Thasattro Nacio tal no • Es-
talo di Bahia o credita da 3:70:16577, pira attend ir a) paga:flauto
das gratificaçõea man:ates de :iO3,3, no perlo h de 19 de In tia a 31 de

' dezembro do coraante anna, do auxiliar extramalin trio pua m anta-
gam de postos da obsarvação e deainfecção, naqu elle F.stad ), Da. Jaãg
Baptista dos A ajas (avisa 2.910);

Transanittin lo-vos o incluso processa ralat:vo á divila d a exerci-
, cio; findos de qua são creciares Eickhaff Can-laia) Laaaa & CO:Tip. pro-
' veniante cie fona-adiu antas faitaa em 1912 ao Sarviço da Insaccçãn e

Datasa Agricolaa, roga-vos dianais da providenciar alm da gim a seja a
mesma paga paio ThC33:11'3 Nacional, de acaórda c= o art. 37, da 131
n. 1.453, de 30 de dezembro da 1905.

A desoaat, na impartaucia de 6:0215100, era classificada; qual')
, correntes) exarcicio a qa-a parteneit, na verba VI, titulo 11 - AI mtarial

- consignação - Acquisição, transparta e distribaiçao tia pl tritas,
etc..- art. 71 da lei n., 2.541, de 4 de janeiro de 1912 (aviso

• n.
Para os fins indicados na § 2 a da art. 31 da lei n. 490, da 10 de

dezembro de 1807, tranamitto-voa os inclusas proceasas, raai tia0 3 á
divida, na impartancia total de 515900, de que é credora Tha Gre.at •
We.stern of Brazil Railway•Campany, Limitei. prava-miente de passa-
gens n t alegram:nas concedidos, em 1912, a esta Nlinisterio.

Qaando correcto o exercida, a dospeza era claseifiaada na can-
; signaçãa - Para dospezas da iustallaçãa, etc.- da verba 19 1, art..71
.da lai n. 2.511, da 4 de janairo da atina pr.oxim, passado (aviso
n. 2.952);

Tranamittindoavos o inclusa praeasso relativo á divida da naaraicios
'findos na importanciat da 4:3815630, de qui é arei ar Laia Antonio
'Gomas, provaniente de fornecimaatos fados ao Serviço dl Inspacala e

• I Dafeza Agricolas, na anuo proximu passado, rogo vos digiteis da pro-
,danciar afim de que seja a masini para de 'accbrdo com o art. 37 da
lei n. 1.453, de 30 de derembro de 1905.

A despeza era classificada, quando corrante o exercido a que
partencia, na consignação - Acquisição, transporte e distribaiçãa,
etc.)) titulo - Material da verba VIII, art. 71 da lei n. 2.511, da
da janeiro de .1912 (aviso a. 2.923):

--Ao Sr. dalegado fiscal da Thasatiro Nacional na Estada da
Rio Grande do Norte:

Autorizo-vos a providenciar afim de que Seja paga ao director
do Campo de Demonstração de Macallyb m, Jasé C ilidida M rateiro
Trindade, a quantia de 5005, em <1113 imp )111 a itialusa filha de
aj 'Ida de custo, que rasolvi conceder-lhe para desp.:ais d prirnalaa es-
tabolacimento na sede de sua repartição.

A (Lesma deverã correr paio crolito de 60:0303, distribulla a
essa delegacia por conta. da verba XIX, titulo-11atarial-cansignaçio

- -Para despezas de intallação, etc.,-art. 40 da lã n. 2.738,de 1 de
janeiro de 1913, para o custeio do referido campo, no corranta
atino (aviso n. 2.972).

-Ao Sr. director do Serviço de Vetarinaria:
Transmittindo, para inicio do respactivo processo, a conta da The r

Laopoldina Rallway Carnpany, Lanited, na impartancia de 8565200,
proveniante de pas-sagana e transportes fornecidos por conta dosa
repartição, no tnaz da março ultima (odiai!) n 2.958);

Transtnittindo, para inicio da respectivo tirar, -sso, a canta d
Companhia Nacional daNaregaaoCosLaira,iia imnpartancia de 525500,
proveninnte de passagens fornacidas a essa repartição, no cordenta
atino (oficio n. 2.959).

-Ao Sr. suparintennante da Defesa da Barracha:
Transmittindo, para inicio do re.soectivo proaesso, a coata da

The Laapaldino Ra ilwav eaunO lay, Limitaa, tia impirtanaia total da
8335, proveniente de pass ta ;114 e transaaatas foraiaal las a essa repar-
tição ao cimente aula, caji d •ispetza deverá. Ser Cla3sitiJa1 113 cre-
dito espacial aberto pelo decreto u. 9.619, de 6 de julho de 1912
(officio a. 2.957).

-Ao Sr. director do S.-rviça de limspacaa ) e Dafesa Agne )1 ia,
Transmittindo, para miei do raspactivo procasso, as contas da

The Leopaldina Ralway Campany, Limitad, na impartancia de
5135101, proveniente da passarem fornecidas c:n proveito dama re-
partição, no caarenta anuo (oficio ti. 2.951).

Da Paparcial, na itim»rtancia de 6035,provenieate de publicaçã3s
feitas coa proveito dessa repartição no corrente anuo (officio numero
2.953);

Da Saracabana. Railway Comaatty, na importancia de 155, prove-
niente' de pus mgens fornecidas cio proveito dessa departição no cor-
vante anui (oficio n. 2.95.5);

Da Camaanhia Nacional de Navegação Costeira, na importancia
total de . 45$, praveniaute da passagans concedidas em proveito dassa
rçp trtição no corrente cano (oficio n. 2.990);	 •

- Sr. diractor do Serviço G miarico e Nlineralogico
Em soluçai) ao vosso Milita a. 118, de 3 de junho ultimo, autv-

rizo-vos a adquirir á firma C. Guimarães & Comp. mais Ires armados
dastina lis cansarveaão de cillaczaas mineralagicas, iguaes ao ante- •
riormante fornecida pela masm t casa a esse serviço o nas condições
canstautas d s vosso oficio n. 12, de 8 de janeiro do corrente anno,
(aviso n. 2.919).

- Ao Sr. director do Servia de Povoamento
Transtnittindo, para inicio do respectivo processo, a conta da

Caintaulda Nacional de Navetr,açãoCostaira, na ,importancia total de
2115533, proveniente da passamons concedidas esn proveito dessa re-
parti:ão no corrente armo (officio o. 12.951).

- A g Sr. director da Escola Superiar de Agricultura e Medicina
Vaterittaria

Transmittindo, para inicio do respectivo processo, a conta de
Gaiata & Comp., na impartancia total da 1:875$, proveniente de for-
narina eat is feitos em proveito dessa repartição no corrente atino
(officio ti. 2.)62).

- A a Sr. diraztor da Escala Superior de Agricultara e Medicina
Vetarinaria:

Transmittindo, para inicio do respectivo proneaso, a conta de
(iuin1e & G imp„ na importancia total de 355,provatfient3 de forneci-
mantos feitos em proveito dessa repartição, no corrente anuo ,(atfitio

2.963).
- Ao Sr. atirador do Serviço de Estatistica:
Trans aittinio, para inicio do respactivo processo, a conta da 'ílio

Lao atildina Railway Gotnpany, United, ita imriortaucia total .de
62'35590, proveniente da passa gana o telegrazamas em proveito dessa
repartição, no corrente atino (officio n. 2.961).

Tendo resalvid aut ,wiza,r40 abana da . quautia de socr$ mansaos
ao Da. Manoel • Coelha Rodriguaa, a contar de 1 de janeiro da cor-
rente amuo, pelos serviços a que vos referistes no OrliCIO n. 41$, de 7
de março ultimo, assim 'W3 &Clara para os &arilos efeitos (aviso
ai. 2.973).

- Ao Sr. director do Serviço de Protecçãa aos Iludias e Localia
ção de Trabalha lores Na.cionaes

Tranainittincla pira inicio do respectivo processa a cauta da.
Th?, Great \Ves rn of Brazil FIsil-way C2turtikr. Lim:13i, na ímpar-
tancia 1.3111 de 215170, proa en le de. al s ara mal) unte; e paasagaas carme-
didas a essa reparLição, no tua de 4912 (VI eia ti

Sr. director do 5.3:1 • Viç,d	 iror ni: e I)i'emga411.0:
Transmittindo,para inicio da raspectivo pracasso, a canta da -

Francisco Alves ,& lannp.; na impartaacia tataml ais 1415, provenianto
de farn Witna, a tas leros em provei ta da rapa otiçale, ,comente
atino (ofliaio n. 2.906).

- Sr. director d Jardim Ihtatiico:
Co.munico-vos, para Os fins cativemie.mites, que estanho o natu-

ralista viajante Falia Armanio de M iraes Frazão tira -da respectiva
séde, ca:na Se dapaehende dos padidis de pagimant) de (liarias feitos
nos vossos ollialos na. 85, do 2 de abril, oiti., da O de mai), do corren-
te anilo, não basta constar das folhas de pagam auto organiaaclaa por
essa repartição cora relação ao referido funccionario a declaração
«serviço externa, devendo sai' consignado qual o serviço desempe-
nhada pelo muram naturalista -e o legar cru que elle o presta. afim de
se justificar o abonei de diarlas da que trata o artgo 80 do regula-
mento annexo ao decreto n. 8.899, de 11 d3 agosto de 1911 (oficio
n. 2.967).

- Ao Sr. director -de Astronomia e Meteorologia:
Trausmittinda, para inicio do respectivo prooesso, a comuta da

Gaiata & Comnp., na iniportancia total de 3665000, proveniente de for-
necimentos faltos .a essa repartição no torrente armo ( oficio

2.968)..
- Sr. inspector de pesca:
Transtnitto-vos a inclusa conta de Norton, Alogaw & C., Limitei,

na importancia d $235, 85, equivalente a 7315822, ao cambio de 16 d.,
afim da que providencieis sobra o inicio do procasso para o re acctivo
pagamento. A dita conta ,raftereasa ao saldo du freta de tios auto-
lanchas adquiridas nos Estadas Unidos para essa inapactoria (oficio
n. 2.969).

..	 • •
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- Sr. Dr. Delfim Carlos Bernardioo da Silva, director ' do Escrip
torio de Informações do BraZil, em Paris:

Transmitto-vos, de ordem do Sr: ministro, O incluso . requeri-
mento do Sr. Francisco Guimarães, afim de que presteis inforinaçõe
sobre o assumpto noite, tratado, devolvendo-o opportunamente a este
directoria geral (officio n. 2.970).

Confirmo o telegramma que vos dirigi em data de 5 de junho ul-
timo, concebido nos s egniotes teriam Resposta vosso teleg.ramma. 30
de maio antoriso acquisição lancha onze metros para estação Borra-
cha Pará, importancia dez mil e quinheutos francos» (aviso n. 2.971).

Directoria Geral d3 Agricultura
PRIMEIRA SECÇÃO

• fx)ed n'e de 15 de j dho de 1n3

Sr. director do Servieo de Public,ações e Divulgação:
Junto vos remetto, de ordem do Sr. [Mineiro, um exemplar do

malva do estado do tempo ao meio-dia • da Ilreeinvich, nas diversas
estações da rede meteorologica do Brazil, referente ao nen de junho
ultimo, afim de ser publicado o bolatim deste ininisterio•(ollicio
n. 2.370).	 •

— Sr. director do Aprendizado Agrícola de Barbacena:
Em respo ta ao vosso otTicio n. 252,de 5 do corrente inez, relativo

a admissão da alumnos nesse apreudizado, tenho a comino:doar-voe,
de ordem do Sr. ministro, 'que S. E. resolveu autorizar-vos a admite
tir todos os candida t os que se apresentarem tanto para o curso pri-
mario como para o de adultos, eliminando, depois, aquelle4 que não
tiverem comportamento , e não forem- assidnos ás aulas ( officio
n. 2.372).

— Sr. director do Serviço de, Insoecção e D Irosa. Agricolas:
Solicito-vos, de ordem do- Sr. ini 'tlistro, .asenecessarias providan-

denciai no sentido de Serem reinettidasede , acoimei° com as-lustro-
cçõe,s em vigor, -ao Sr. Chrispian José Marques, morador á rua do
Cattete n. 203 e proprietario de uma área • de terreno-em Ponta
Grossa na Gavèa, as mudas de plantas coostantes da relação que,
junto vos remetto, por cópia (officio n. 2.371). •	•	 •

— Sr. José da CruZ Máraes Sampaio F:lho, auxiliar agronomo da
-Escola Permanente de ,Lacticinios de ,S, João-,d'El R ler; no Estalo de
Minas Geraes:	 •	 •

Declaro-vos, para 03 fins convenientes. que rasolvi.designar-vos
para substituir .° director dessa escola, .Sr. •Xffon'so -.de Negreiros Lo-
bato Junior, emquanto durar o seu • impedimento, tendo em vista-o
disposto no decreto n. 10.100, de 21 de fevereiro do 1913 (aviso
n. 335).	 -

—Sr. Dr..Gustavo R. P. D' Utra:	 .
• Tendo terMinado o concurso paca previmmto doS'cargoe de len-

tos da Escola Superior'de Agricultura e. M . ;licimia Vet'arniaria., cum-
pra-me apresentar-vos-o meu reconhecimento pelos serviços que pres-•
testes como mombro da ursa onde tivestes occaSilo de . revelar e,xein-•
plar zelo e criterio ., testomunhosda vossa competeocia e dedicação ao,
ensino (aviso n. 336).	 •	 -	 •	 -

Llenticos• avisos de ns. 337 a 347, foram feitos respectivamente
aos Srs. Drs. Joaquim Bapti .e tt de Lacerda, Atinjo de aficando llibei-•
ro, Alfredo Teixeira Baeta Nevai, Henrique Mo iz, Geral lo da Costa
Silveira, José Bezerra Cavalcanti, Antonio OlSoitIto dos Santos Pires;
Julio Cesar Diogoeluiz de Carvall yee 1.311ó, Julio . liceler e Alfredo de
Andrade.

te São Luiz, (veiar° caixas contendo sementes, que foram apresem-
F.- das 1)11Os Ors. Eickhoff, Carneiro Leão & Comp., destinadas ao
;r. Williaan Wilson Coelho de Souza, encarre gado da installação da
stação Experimental para cultura do algodoeiro, em n Coroa til , no

Estado do .I.traellião, correndo as despezas por conta deste ministerio
(oficio it. 2.377).	 .

— t'. director do Sem-riço de Inspecção e Dek,sa Agrícolas:
finito Ws _ninatto, de ordem do Si . . ministro, uma relaeão de

sement es e.mmias petlitdià pulo director do Campo de Demonstração
le S. SlinãO, seliciOndo-vos-as necesi trios providencias no sentido de
;et. altwelido o -Pleferido pedido,- eor rendo as despezas por conta
daquoll 3 estallelet:n.nento (officio ti. 2.480).,	 .	 [

-- Sielire'etójl. do Jaáliin Botaiiic)
Eoilaneniico-vos, para :5 devidos fins, que, por portaria de 12 do

o oTento, retalie eeima MIOS • Vés meze4 de licença, para tratamento
da sande, ao Sr. 'Alindo Belém, continuo dessa jardim.

Junto Vos rolo etto o titulo correspoodeote á referida licença
(officio il. 2.3e2).1

Publ iied:s; .1.U.149 
14) li. 2.333 foi expedido ao director 	 a.da Despez

.
— Sr. director da Escola de Agricultura annexa ao Posto Zoote-

clinico Federei ein'¡Unheir).:
Pilrit os .levi
nto	

I s fins, . c enrininieo-yos que, por despacho de 11 doil
corre, o paca le 1 o Sr. mitddro, ao Sr. André de Faro Fletiry
Curado, nmnises -to para, 'como atum ;ço ouvinte, acompanhar durante
O s .,g.w8l).1 )„h. S3, oiesve, as aulas da p cadeira do 1 0 atino (olliciou. 2

— Sr. i lireetor do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas
ilq,fivd .) 'a In clidencia Municipal da Belmonte, Estado da Bahia,

solicita-lo qlti Pffic p P. 1 e de '6 de itird0 ultimo, a remessa de semen-
tes-aa  a opitiS 	 omocultura e horticultora. juoto vos teenetto, de
nr(loul ciii.Si'..1. 1njoistro, Por cópia o referidO.ollicio afim d3,ser alteia-,
diáo coup for ppsiivol (otficio ti. g ,385):" . 	 , .

— Sr. euperloteri lente .1.1 DereSa da Borracha : -
Imito Vias rsinetto, por cópia, para os devidos fins, o telegramma

do directoe do Caibo° de pluoilstra.,;40 -do Espirito Santo, no Eitado -
dariePloartai,liy;21 .5.0) ?intnunieando o plantio de mil medas da • liamesves(g ,..	 •	 .	 i•• -

. .-	 ..•	 . -
. — Sr.•111rector do ,Serviço da Pclyoamento

. Corninu)cu-vos, para os devidos ()os, qu,, por portaria de 12 do .-
coreent), foi o-Ste- João Stoeklar Pinto de Menezes nomea , 10 para O
cargo de aimlante do imeleo colOuial Visconde da Mauá, no Estado da --
Rio doJaueiro,	 .	 i .

Jtinto vos remetto o tittdo correspondente . á referida' nomeação
(9f4 el(i 11.4487),	 .. -	 .	 -

. Ideutico 43 n. 2.14 foi expedido '' ao - dir	 .ectorda D'espeza
Pai Ne, .	 ,

— Sr. director do S_ervico de Povoamento: 	 .
po.ol ini l io-vo; para os devidos tios, que; por poetarias de 12 da -

corrent4, foram 'o engenheiro Constancio' [(ruminei, chefe da comuns-
são roo,aora 'do mictar) colônia! «Rio Brancó» no Estado de Santa
cathardu., pmirerido para igual cargo na cominissão fundadora lio
nueitio ÇoInniiil i,Estevas Junior» no mesmo Estado, e deste . 'incluo
para aqu)1P, part o illeSul0 cargo o agei:.nensor Alvaro Cardoso: ....

.funtO va.vrealetto as partaiias correspondêntes as alliOillas Iran3-.,

— Sr. 1 0 tenente Antonio Ni	
I:

artins Vianna. Estigarribia, inspector
.	 • 

. do Serviço de Protecção aos Ind;os e Localização de Trabalhadores
NachMaes no Estado dp Espirito Santo: . 	 .

e Déclaro-vos, para os fins convenientes,' que reniVi -4esignar-vos
para, até ulterior deliberaçâoei. servir cear), chee da . .i a secção da.

. Directoria . do Serviço de Prot.ceTto ao.'s hedias e Loealizacilo de Traee, 	 , ee
balhadores Nacionaes (aviso u. 348).

Dia 17
Sr. director do Serviço de Inspecção ;0 Defesa. Agricolas:

• Solieito-vos, de ordem do Sr. ministro,. as necessarias provi-
dencias no 'sentido de serem remettidas, de accórdo com as instruc-
ções em Vigor, ao Sr. • Josá Patino() llibeiro' . Ge:reit:Mo, residente na
Villa Sylvestre'Ferraz;' as mudas da plantas constantes da relação
que junte Vos remetto 'por cóeia..(otlicio 1). 2.375).

— Sr. Carlos Claddio da Sil;va, nersta:'-
Em resposta ao vo,so raluerimento de. 8 do corrente mez, soli-

citando-matricula na Escola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria, comino:tico-vos, de ordem do Sr. ministro, que pedereis
vos inscrever euino ouvinte, siibmettendo-vosporém, ao mesmo re-
gimen dos alimentes matriculados, bastando para isso tuna petição ao
director do referido. -estabeleclinent& declarando- qual o curso que
desejaes acompanhar_ ou a disciplina de qualquer dos dotas cursos ern
que desejaes • vos inscrever o -.juntando, os documentos necessarios
(officio n. 2.376):	 esee.-	 •

— Sr.. 'director presidente do Lloycid3razileiro:
_ Solicito-vos, erle ordem doe Sr 4e ministro, as .necessarias provi-
dencias no sentido de serem transportados, do poeto desta Capital ao

feretieias (iellioio 11.'2.389).
Itimitieti i mi. 2.330 foi expelido ao delegado fisçal no Estada il-•

.	 .,
— Sr, director do Posto Zootechnico da Lages:
Cowlinnoco-vos, para os daVii.103 fins, ..que, em data de-10 do cor-

rant4, copo.' len o Sr. mioisti .o, autorização ao See • Ma.noel Thiago de
Castro, secretirio-bibliothacarip desee posto, para servir oino
tado á Çain:ira Estadoal de Santa Catharina, sem direito aos venci-

d) sou cargo, einvaiito estiver exercendo o maadato (officio
n.

• idelltiea eommunicação, por officio ia. 2.392 foi feita ao dele-
e'edo fiscal 'lio Estado de ariça. Catharina..	 r

— r.mperintenclente da Defesa da Borracha: 	 -	 ;	 •
Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 12 do-

corrotite, filrn nomeados, em cominissão, para a Estação Experi-
negai para a cultura da inaniçoin e da mangetheira. no Estado do
Piaolly, os Or4. bacharel José Pires de Lima Reballo; para o carga de
escrIppri .arlq hibliotheeario; hei Gpsiiin0 de Oliveira para o do dacty-
logranhoi Antonio Rodrigues de Araujo, para o do almoxarife e Ber-
nardo Saraiva da Rocha, para ó cl !) porteiro.	 .

: Junto Voe remetto os titulos correspondentes ás referidas noinea.
ções (officio o. 2.393).

Idutitieo de n. 2.391 foi expedido ao delegado fiscal no -Estado-do
Plauliy.

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portariasie 12 do
corroilie, foram nomeados os Srs. Tancredo Beim para,' emcommis-	 •
sãel, exerger o pargo 4e escripturario bibliothecario da Estação Expe-
ronental para a cultura da seringueira no Estado do 'Amazonas e -

4!J41io Po4ro0 verde para, tambwn em conunissào, exercer. o cargo
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De ardem do Sr. ministro, peço o vosso comparechnento a esta
.f'directoria geral; com a •possivel brevidade (oficio n. 2.402).
' • .'— Sr: director geral de.Saude•Publica:' •	•	 •-•

D3 ordem do Sr. ministro apresento-vos o Sr.- Palmyrti'de
millo, chefe de culturasdO campos de , .demoustração de São Christo-

•Cã.O, rio Estado. de' Sergipe, pedindo-vias- as providenelaS becessarias
no seiitidoede soe elle subinettilYN4 'inspecção de saude (officio

1;In...2;.403); 	 .	 .•	 •. • •• '•	 •	 '	 •	 "
Sr. delegado fiscal no Estado de Santa Catharitia:- •'' 	 •.

• . Cominunica-vos, para os•devidosini; que, -por portaria de 12. do
carrento, foi o Sr. Leonce Boudraux exonerado do cai •go da chafe'de

•culturas •'do Aprendizado Agricola de Thbarão, rieSs'a -Estado
n. 3.379).

lilentieo de n. 2.378 foi expedido ao delegado .fiscal no Estado dp
.Santa Catharina

.	 .	 ,
'Requer- inientos despachados

• • Antonio ••Affonso do Mello, pedindo um togar 'de condoia° na Uola
•Superior .de Agricultura é Aladiciux Voterinaria.:—RecOnheça'a.tirma
do attestado sellándo-o na 'fôrma.	 •	 •	 -

Luiz ',Benedicto Hodrigues *de Andrade.. — Pedindo 'matricula na
Escola Superior de Agricultura.—Não pude ser atteddido.

' sráa.\sEôçÃo

(Marcas de animaes)
Requerimentos despachados :

Dia .2 de julhO de 1913.
Romigio Silva, Rosa Amelia Cutiarre.s, Romão Alvares, flo-.

•inualdo	 Rodrigueá Romaris, Vira.ldino Vieira, Virginio
Gonçalves da Silva, João Francisco • Ferreira, • João Vital Dias do
veira, Silverio Severino, .Serafim Antunes, ,Serafim José_da.Silva,
eialino Leito, Sophia dos, Santos, 'Olyinpio RamOs . de ,Caevalho, Or-•
mandina RodrieueStorrea, 'Oscar Dias de -Oliveira, Odolpiiiiia Silva
Alátoà, :Osear Terra, :Justiniana, Maria Acosta, JosePlia,Earia Rodri-
gues Jacintho.Terra,.. Joaquim 'Chagas Filho, •; . Joaquim,Francisco das

•• Chagas, Joaquim Antonio Goeltei, • José Maria Caetano da • Costa, José
Eitanislau Rocha, lese Luiz Terra, , requerendo, de . . accdrdo com p-
art. ei do regulamente a que se refere o decretoei.,7.917,,de 24 de

•7narço ma 1910, arenivo o registro da marca . que -actualmente usam
para assienalar o gado maior de sua propriedade. — Sellem dos do-
cumentos.	 „

Dia 4 .	 4,	 •	 .	 ,.	 ..	 .
• João José da Silva, João. Athanazio . da ' Fontoura., , João Pedro

- Amaro da Silveira, João de. Deus Amaro da Silveira, João . Velarque ,'
'João Oliveira. Sobroza, João Maria Rodrigues, João Baptista , Feijó,
:10,6de Mattos Pereira Borges, João Pereira, João kyreo Rodrigues,
Josino Mortimer ' Pereira, Jacintho Belém, Manoel Pereira da Silva,
lianoel Severo Correia Mirapalheta, Manoel Luiz Pacheco, Manoel

Coimado Valente dos Santos, Manoel Macarie Amaro da Silveira, Ma-
noel.13arranqueiro, Manoel Florenelo Machado, Manad Luiz da Costa,
Madoel A. Pereira do•A vila

'
, •Manoel• Pereira•Estrella, Manoel Matinas

de Mello,•Maiwel Moreira •Iloelia• Guimarães, Manool Da.masceno Cor-
rêa Afirapallieta, Marçal Nunes Garcia, Maria' -da Gonceição Gonçal-
ves da Silveira, Nabor 'fertuliano da Costa, Noé Cardoso de Aguiar,
Simão Zacharias de Freitas, Toribio Mandian, Trajatio Silveira, Zes
ferino Luiz da Silva, ‘Valdemar Nobre, Wahlemar Reduzirei Vaz, re-
querendó, 'de accérdo com o art. 21 do Regulamento a que se refere
o Decreto il. 7.917, de 24 de março do 1910, archivo e registro da
marca que actualmente usam para assigualar o gado maior de stiz.
propriedade.—Sellem os documentos.

Dia

Vergelina. Gaivão dos Santos, Vicente de Paula Saldanha de,
Macedo, Vidal Figueiredo Roza, Ilerondina Corrêa Netto, Henrique
Alves de Oliveira, Rermogenes f3ittencourt Quadro, Homero do
Azevedo Nogueira, Hypolit José •de Souza, llonorio José Rodrieues.
liernienegildo Augusto Casar, Izabel• Gonçalves, Januario Pinto;
Julio Gonçalves da Silveira, Juvenal Ozorio Rodrigues, Josopha
Rodrigues, Jovino Nunes de Moraes, Juvenal V. Rodrigues
Alayde Freitas da Silveira, Adelaide Pedroeo de Souza, Ananias Nicas:
nor de Oliveira, Agrello de Mattos Guimarães, Adauto Alves de Souza,
Alexandina AntOnia. á Silveira, Fructuoso. Luiz de Oliveira, Fe- .
lippa Segismundo Goulart, Firiniano Garcia. do .Oliveira, Florencia.,
de Andrades„ Francisco, .Redrigues de .Macedo, .Gaspar Corre
Xavir, Gaudencio Dornelles, Jorge Vieira da Cunha, Jovinoillender;
da Silva, Jeronymo Lopes Rodrigues, Josepha da Rosa, Julio Joãci
Pacheco, Jacintho Martins de Moraes, Jardelino José da Cruz, Jose.
pha Campello, Januaria Maria Machado, Joviniano Baptista Lima,'
Jeeonyino Antonio Severo, Januario Bernardo Dias, Jeronymo.• dm.

, S lutos , Machado, Julio da Costa Nunes, Justo Soares Leal, Jero-
nyino Baptista de Lima, Jarmario laniz Barreto, Jovino 11. Camargs
Corrêa, Juvenal Mesquita, Juvenal Gonçalves, Pedro Paulo Giorg9,
Pedro Pereira Albernaz,, Pedro Antonio _Machado, , Paulino IgnatM

i llarcellos,,Ricardo da Rosa, Ricardo Bica.Filho, Sara Corsini Berrutti,,
.Saupiel 'Valas de • Alackedow, S. Degrazia Sz Comp.,. Sovara de Cua,
parro, Serafim Antunes Cavalheiro, Severiano Vieira Marques, Som.
fitia.„Alves: d •Oliveira, ,Senhorinha- Ribeiro Martine, • Serafina: Alva
Pereira, Celestino Josê.da Silveira, Turibio, Rodrigues, Virgilino FeZiee:
Soares, Zelindo.Alves, de Oliveira., Zeieiino Candido Xavier, Wences-
laq, Pereira., Josepha Lues _Martins,' Julio Machado Jardim, Julio -Nu-
nes de Oliveira,- João Rocha Netto, João Laurindo da Silva. José •
Lanues, José Lopes de Andrade, José dos Saaito4'Vargas,.Laudolino
dosJSantos Gonçalves,.Luiz . Augusto.Saldanha, Leandro J. de Oliven a,
Maria Feliciana Pereira; Maria Luiza da Silva,-Maurilio Pinheiro,
Manoel Guedes Jobina, Petrona Sina, Pedro Paulo Moreira, Paulo de
Assis Brasil, Pedro Guedes Filho, Rodolpho Machado.de . Sobrinho, Ro-
,rnãoele Oliveira Leal, -Antonio Afilado de Moraes, Floriebello Cardoso
de Paria, Francisca Gonçalves dos Santos, Francisco Dutra de- , Farias
Filho, Guilherme -Joaquim ferreira, llonorinx.Ba.ptista, Henrique Ha-
lagues i .Antonia Augusto da Trindade, Antonio •Leite- de Souza, Anto-
nio Rodrigues•Davila, Cantidio Pinheiro da • Roelete Cre4úniano•Cava,
Ilieiro,.Daniel Rodrignes, /Moina da Silva Figueiredo .; Essilio•Fernan.
.des Bico°, Emiti° Machado 'Alves, I.?aielides Fernaiides . Rimo. Ezattina.
Maria dos Santos, Fortunato Garcia do Vasconcellos, Felix Patro-
einio Nogueira, Felinto dos ;Santos,- Fernando • Monteiro, Felicio

Garcia, Antonio Candido Saraiva, Antonici'Manoel Martins
Lopes, Antonio Candido de 'Menezes,' -Antonio - A •lbano • Congo,

' Antonio Ilusa,' Antonio Paiva;* Antonio' de Loreto Soares, Antonia,
Francisca. 'Soares, •Antonia tuna, Antonio . 'nino Bremen, Antonio
Vieira Gomes,-Autonio lidado da Rosa, Antonio- Rodrigues de Azam-
boja, Antonio Itainao Vaz, Antonio Vaz, 'Antonio -Joaquim Viciaria,
Antonio Leite de Souza, Atitonio Manoel Duarte, Antonio Gomes da
Silva, Antatdo Veriano Barbosa, Antonio da Rocha Dourado e Autorize
Florentino . Alves, rnuerendo'na . fórma do 'art.' 21 do' regulamento .
ameno eo decreto n. 7.917 • cle 24 de março de 1910, registro o ar-
cliivo das marcas que actualmente usam para 'asáigrialar o gado Maior
de sua propriedade. — De accerdo com as informaçOes,•indeferido.

Inspectoria de Pesca
•

ESTATISTICA

Boletim quinzenal de I a 15 de julho de 1913

....	 H7
Por idade :

-Maiores 	  k. 105
Menores 	 	 ISA

Por naciónalidade :• ,
Brazileiros 	 	 12
Estrangeiros 	 	 • 105	 I ••

. de mecanico chefe de.officinas da Estação Experimental para a cul-
tura da manisoba e da matigabeira. no Estado do Pianby, , _

' •	 Junto vos remetto os respectivos titulos (oficio n. 2;395).
— Sr. delegado fiscal no E gtado do Amazonas:
Communico-vos, para os devidos .fins, que, •por portaria...de 12 do

corrente, foi o Sr. Tancrede'llálinTibmea;do
exercer o cargo de escriptura.rio bibliotheca.rio da Estação Experi
mental para a cultura da seringueira nesse Estado (officio n. 2.396).

— Sr., delegado fiscal no Estado do Piauhy:
, Coiniennico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 12 do

' corrente, foi o Sr. Abilio Pedreira Veras nomeado para, em commis-
• são, exercer o cargo de rnecanico chefe de Oficinas da Estação Ex-

perimental para a cultura da maniçoba e da mangabeira nesse Esta-
do ((Alicio . n. 2.397).

Sr. superindmite da Defesa da Borracha:
Comintinico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 12 do

. corrente, foi o Sr. Euclydes Forjaz nomeado para, em com missão,
,exercer cargo . de escrevente dactylographo da Estação Experimeti-
• tal ^para a cultura do maniçoba e da mangabeira, •no Estado de Minas
Geraes.

• Junto vos remetto o titulo correspondente á referida nomeação
(officio n. 2.398).

hientico,de n. 2.39:), foi expedido_ ao delegado fiscal no Estado
de Minas Geraes. . •	 , .	 „.	 -• ••	 .— Sr. leector do:Serviço da Povoamento':
•• Cammtinicovos, para os chvidas fins, que, por portaria de 12 do

• corrente, fnarn coocedilo 60 dias de licença, para tratamento de
sande,:áo Dr. . Marcos ãluniz Leão Velloso, medico de nucleo colonial
«Visconde de Mauá,.no Estado do Rio de Janeiro.

Junto 'vos remetto; o. titulo correspondente á referida licença.	 .
(offibio'n.: 2;400): . • 	 •

lie-ie n. 2.401, foi,' exPeclidO ', ao director• . da Despeze
• Publica.

— Sr. Palmyro de Caulino: 	 • .

•

Homens qu 'alificados  •
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Brazileiros —.Por Estados
Disteicto Federal  -
Rio de Janeiro 	
Parahyba 	
Pernambeco 	

• :	 •
Estrangeiros ? por .palz

Pormgal 	
•

Por estado civil

Por gráo do instrucção :
'	

Itegular 	
Nenhuma 	

Pelas resiáencias — Districto Federal:
• _Santa Luzia

Inhaúma 	
Ilha do Govertirdor 	

• S. Cirristovão 	
Sa trie 	

•

	

•IAB.3.0 OPECIAL (Sup d=trlt 	 milho de • 1013

..
1
8 1o	 Do ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios ou

1 1 curadores, a comparecerem no dia e hora infra indicados, -nos refe-

1	 Rua Dr. Carmo Netto n. 193 (fundos), dia 25 do corrente ás 2

arrendatarlos dos predios abaixo designados, ou seus legitimos pro-

ser enctitada, sob as penas da lei
ridos predios, adro de assistirem á vistoria- sanitaria que nelles vau

Directoria Geral de Saude Publica

105 horas da tarde.; .
flua FletuIdicto Ilyppolito n. 223 e 225, dia 25 do corrente ás!

2 1/2 heras da tardo ; . 	 .
87	 111111 Visconde de Duprat n. 23 (cocheiras), dia 25 do corrente ás
29 3 horas da tarda- ;

1

	

	 boa liarão de Ubá n. 41 (barracão), dia 28 do corrente ás 2
horas da tarde ;.

1114 Nig° de Ubá n. 05, dia 28 do corrente ás 2 horas e 20 mi-
nutos' da tardo •

, • • ••	 12 1	 fina dp.Mat'toso n. 116 (estalagem), dia 28 do corrente ás 3 horas
5 da tarde ;	 • •

100

	

	 Travessa S. Salvador n. 32, dia 30 do corrente ás 2 horas da
tarde

- Ladeira do Martins v/o. (rua Santa Aloxandrina), dia 30 do cor-
.	 rente ás à liNeas da tarde ; . . 	 .	 .
. 99.: 2 3 r flhooarallsart•iaaq t.,íliertliota.pagipe n. 70 (estalagem), dia 30 do Corrente ás

3	 1",	
. .

„	 . .baeref.aria da Directoria Geral de Saude Publica, 17 de • julho de
u 1913.-0 seeretitrio interino, Dr. Cassio B. de Rezende. • • • .. 	 (.4

,

Casados 	
Solteiras 	
Viuvo 	

• Estado do Ria :
Magé 	 	 3
Mana 	 	 1
Embarcações registrada.: 	 16
Apparelhos de pesca registrados 	 	 	  .*	 10
Colliciente de analphabatistuo 	 	  85,4 %

Estatistica geral de 15 de outubro de 1912 a 15 de julho de 1913:
Homens qualificados 	 	 2.988
Entbarcaigras rogistradas 	 I 	 	 1 .206
Apparelhos de pesca registrados 	  4.027
Carteiras entregue ,:	 • É. 	 	 1.178
Ca doiras preparadas 	 .	 337
Carteiras em ,promração 	 	 In
Coefilciente geral de analphabetismo.. 	 ' G1,6%

EDITAES E AVISOS
blinisterio da Justiça e Negocios Interiores

1° Regimento de. Cavallaria da Guarda Nacional da
• Capital Federal,. 	 •	 •

Do	
•:.

accardo co.n o art. 32 da lei n. 1.351 a:elo O de abril da 1854,
determino o camparecimento, nest) quartal.• dos inferiores e cabos
abaixo mencioaa los, dentro de 30 dias, sob pana da s6\3in rebai-
xados dufinitivamente, .ds accôrdo com o ostabelecido na referila
lei: • •

Sargento ajudante, aggregarlo, Damasio Francisca...da Costa. 	 .
Sargento quartel mestra Antenor 'Pinto die•Ilezeirde. .•
Segundos sargentos,' Alberto Luiz Guillon,.Jayine do Almeida, BO-

nifacio Maria de Jesus Alberto Guimarães, Mano31 Cardoso de Castro,
Raymundo Teixeira Coelho, Anime João Trotte, Viceute de Paula.
Silva Alvarenga.

• Directoria Geral dá Saude Publica
De ordem do Sr. Dr.• director geral, convido os proprietarios ou

arrendatariqs dos pi• edios abaixo designados, ou seus legititnos pro-
citradorss .,• a .comparecarem no dia e hora infra indicados, nos refe-
ridos precitos, afim de assistirem á vistoria sanitaria que fletias va3
ser 0'm:toada, sob as penas da lei:

• nua Paria Braga á. 77, dia 21 do corrente ás 2 horas da
tardo.;	 • • • •

• Praça Marechal Daodoro n. 185, dia 21 decorrente ás 2 1/2 horas
da tarde; •	 * •

Praça Marochal Deodoro n. 278, dia 21 do corratite ás 2 3/1 horas
• da tardo; • •	 •
• • Praça Marachal D3odoro n. 274, dia 21 do corrente ás 3 horas da
tarde; .

Praça Marechal Deodoro n. 80, dia 21 do corrente ás 3 horas e
10 Minutos da tarde;

Rua General:kis-0110 n. 123, dia 23 da . corrente ás 2 horas da
tarde;	 •

flua Ssirador Alencar n. 109, dia 23 do corrente ás 2 1/2 horas
da ta l' I ' "

•Pr. • do Cajá n. 157, dia 23 do corrente ás 3 horas da
tarde;

Praia do Cajá n. 159, dia 23 do corrente ás 3 horas ...o 10 minutos
da tardo; :	 •

•Praia do Caju n. 183, dia 23 do corrente ás 3 hoCas o 20 minutos
da tardo;

•Praia do Caju n. 173, dia 23 do corrente ás 3 1/2 horas da
tarde; •

flua pmbelina n. 29, dia 25 do corrente ás 2 horas da
tarde;

Flua S. 140 Gonzaga n. 42, dia 25 do corrente ás 2 1/2 horas da
tarde:

flua S. LuizGonzaga n. 48, dia 25 do corrente ás 2 horas e 40 mi-
mitos	 tardo;

Rim S. Luiz Gonzaga n. 40, dia 25 do corrente ás 2 horas e 50
minutos da tardo:
• Rua 8. Luiz Gonzaga n. 58, dia 25 do corrente ás 3 horas da
tardo.•

Secreta!' a da Directorta Geral de Sattdo Publica, 18 de JulhoFurrieis, Manoel Duarte Sancho Junior, Gustavo Pereira Machado
e Antonio Luis Bastos. 	 4	 de 1013. — secretario lutarmo,. Dr. Cassw B. de Rezende.,

Cabos, Manoel Nascimento Sá, Jacob Bisou, José Francisco dos 	 •	
—

Santos, Romeu Baronne o Domingos João do Oliveira. 	 • Direptoria Geral de Sande Publica ..
Quartel na rua Barão de Ubá. a. 51.-0 major fiscal, Francisco -

de Paulo Lattuea.
weyn

Directoria Geral de Saude Publica •.	 :	 .	 .	 .	 .	 .1•
De ordem do Sr. Dr. director geral o para conhecimento do In- •

teressado, faço publico que nos barracões ns. 43 e 51 da rua Victor
Meirelles e 70 da rua Marechal Machado Bittencourt, foram affixados
os editaes abaixo transcriptos. .	 .

Secretaria da Directoria Geral do Saúde Publica, Rio de Janeiro, i
17 de julho de 1913. — O secretario interino, Dr.- Cassio 13. de .
Rezende.	 ;.	 (- 1

80NA DELEGACIA. , •
• •Rditaes	 ••

• Do ordem *do Sr. Dr. director geral de Saúde Pública, o abaixo
assignado, inspector urinado oie 90 districto sanitarior faz sab.w que,
de conformidade* com o regniattiente sanitario eia vigor, fica por este
histromonto intimado o proprietario, ou seu representante legal, o
Sr. Carlos Suckow Joppert, proprietario dos barracões ns. 43 e 51 da
rua Vietor Meirelles e na falta de cumprimento do que se contém neste
edital sujeito ás penalidade da lei a tomar • conhecimento da multa
que lho foi imposta, do teõr seguinte :

Republica dos Estados Unidos do Brasil Directoria Geral do
Saud° Publica — 9' Delegacia do Saudo — Aos does dias do ma de

•
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Julio de mil novecentos e traz° eu abaixo assignado, com as teste-
munhas lIdefonso Nunes Christianes Filho e Eduardo Dias de Moura
taaribem abaixo assinadas, achei em contravenção ao Regulamento
Sanitario a pessoa de Carlos Suam Joppert encontrada a rua Ma-
rechal Machado Bittancourt numero • eincoeirta e dcies,..por nã'o ter
cumprido o laudo do vistoria numero cinco mil oitocentos e trinta,
relativo aos barrac0es existentes no terreno da rua Victor Meirelles
que ficam entro os predios do numeras quarenta o tres e cincoenta o
um da mesma rua e cuja cópia acompanhou a intimação do numero
vinte mil seiscentos e Sessenta o oito contra o disposto no artigo cento
e vinte e tres do Regulamento Sanitario vigente, pelo que contra o
mesmo lavro o presente auto, em duplicata, do qual se lhe entrega
um dos exemplares para sua sciencia, com a declaração de que o in-
fractor fica citado para pagar a multa de quinhentos mil róis •Je
accôrdo com o artigo trezentos do mesmo regulamento, no prazo de
cinco dias, contados desta data, findo o qual seri, processado judicial-
mente no Juizo competente. (Assignatura do inspector) Dr. Francisco
Manoel Guedes de Miranda.—(Assignaturas das testemunhas) Ildefonso

• Nunes Christianes Filho e Eduardo Dias do Moura.—Visto— O delegado
de saude, Alvaro Graça.

Certificamos ter procurado mais de uma vez o Sr. Carlos Suckow
Joppert na rua Marechal Machado Bittencourt numero cincoenta
dous, e como não o encontramos foi deixado na referida casa um
outro exemplar deste auto para quo elle ,se considere citado para

• - ..pagar a multa que lhe foi imposta dentre do prazo legal ou se ver
processar findo esse prazo no Juizo competente. (Lei n. 1.151, de
Janeiro de 1004, art. 1 0, § 22).

Este auto do multa será • publicado no Diario Offlcial duranto
oito dias.

Rio do Janeiro, 10 do julho de 1913, ás 5 horas da tardo.—
Ildefonso Nunes Christianes Filho.—Eduardo Dias de Moura.

E para que chegue ao conhecimento de todos •se mandou lavrar o
presente edital, que será publicado no Diario Ornejai.

Delegacia de Saude do 9° District° Sanitario do Rio de Janeiro,
12 de julho de 1913.-0 inspector sanitario, Dr. Francisco Manoel
Guedes de Miranda.—Visto—Álvaro Graça, delegado de surde.

•

De ordem do Sr, Dr. director geral de Saude Publica, o abaixo
ascignado, inspector sanitario do 90 Districto Sauitario, faz saber.
que, de conformidade com o Regulamento Saudado em vigor, fica
por este instrumento intimado o proprietario, ou seu representante
legal, o Sr. Carlos Suckow Joppert, proprietario do imano ir. 70

• (barracOes) da rua Marechal Machado Bittencourt, o na falta do
• cumprimento do que se contém neste edital sujeito.ás penalidades da
• lei a tomar conhecimento . do auto de multa que lhe foi imposta, do

tem' seguinte:
Republica dos Estados Unidos do Brazil — Directoria Geral

de Saude Publica — Nona Delegacia de Sande — Aos dons dias
•• do me.z de julho de mil novecentos e treze, eu abaixo assignado,

com as testemunhas iblefonso Nunes Christianes . Filha e Eduardo
Dias de Moura, tombem abaixe assignadas, achei em contravenção
ao Regulamento Sanitario a pessoa do Carlos Suckow Joppert enema-

• trada ti rua Marechal Machado Bittoncourt numero cincoenta e
dons, por não ter cumprido o laudo de vistoria numero cinco mil oito-
centos o quarenta e . um, relativo aos barracões e accreschno existen-
tes no terrono numero setenta da, mesma rua: . como consta da
ifitiMação iininerO vinte mil seiscentos e sessenta o seis que acompa-
'Mon o laudo contra o disposto no artigo 123 . do Regulamento

•• Sanitario vigente, pelo que contra o mesmo lavro o presente auto,
em duplicata,. de qual se lhe entrega . um dos exemplares para sua
saencia, com a declaração de que o infractor fica citado para
pagar a multa do quinhentos mil réis de aceérJo com. o artigo
trezentos do mesmo regulamento, no prazo de cinco dias, contados
desta data, findo o qual será processado judicialmente no juizo com-

•pelando. (Assignatura do inspector)— Dr. Francisco Manoel Guedes
de Miranda. (Assignaturas das testemunhas) .— lidefonso Nunes Chris-

' iianes • ilho.—Eduardo Dias de Moura. Visto— O delegado de saude,
Alvaro Graça.

Certificamos ter procurado mais de uma vez o Sr. Carlos
Suckow Joppert na rua Marechel Machado Bittencourt numero cin-
coenta o dons o como não o encontramos foi deixado na referida
casa um outro exemplar' deste auto, para que elle se considere
citado para pagar a multa quo lhe foi imposta, dentro do prazo
legal, ou verse processar findo esse prazo, no juizo competente. Lei

• n. 1.151, ele janeiro de 1904. Artigo 1, § • 2. Este auto de multa
será publicado no Diario Official durante oito dias.

Rio de Janeiro; 10 do julho de 1913; ás 5 horas da tarde.
(Assignados)— lidefonso Nunes Christiones Filho.— Eduardo Dias de
Moura.
• E para que chegue ao conhecimento de todos se mandou lavrar
o presente edital, que será publicado no Diario Officio/.

Delegacia de S 'tido do Nono Districto Sanitario do Rio do Ja-
• neiro, 12 te julho de 1913.— O inspector sanitario, Dr. Francisco

Manoel Guedes de Miranda. Visto— Alvaro Graça, delegado de
sande.

Ministerio da Marinha' •

Superintendencia de Portos o Costas'

SEGUNDA SECÇÃO
AVISO aos NAVEGANTES N. 100

Desappareeimento da boja sem luz que assignala casco naufraga&
na barra do Acanha, Estado do Ceará

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente interino
de Portos e Costas, aviso aos navegantes que de.sapparecou a boia
COitiCA, sem luz, que assignala o casco sossobrado do vapor Guajará,.
na barra do Acarahtl, Estado do Ceará. Novo aviso aninniciará o sou
restab3lecimento.

2a secção da Superintendendo de Portos e Costas, 19 de julltc
de 1913. — fonte Pimento:, 1° tenente adjunto interino.

Commissão de Compras da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante presidente da com-
missão de compras da Marinha, faço publiro que esta com-
missão precisa do preços para os artigos abaixo . mencionados,
devendo as propostas serem entregues neste gabinete ás
11 112 do dia 23 do julho, para segundo semestre do correnP
anuo.

As propostas devem ser em duas vias, urna das quaes sol-
tada, não sendo tomadas em consideração emendas ou ra-
suras.	 •

De oceórdo com resolução do Sr. ministro' da Marinha,
em aviso n. 172, do julho de 1912, fica estabelecido a multa
de 1 °I Q sobre o valor do artigo a fornecer por 24 horas que ex-
cederem do prazo estipulado.

Torno de banca com 5 clm de bocca, tendo movimento
gyratorio e nos planos horizontal e vertical, um.	

.

• Trenas met.ricas de linho de 10 metros, uma.
• • Trenas metricas de linho de 20 metros, uma.

Trenas metricas de linho de 25 metros, uma.
Trenas metricas de linho de 50 metros, uma.
Trenas me tricas de aço de 25 Metros, uma.

*. Trenas ~tricas de aço- de -50 metros, uma.
Tubos de cobre ss, kilo. .

• 'Tubos de latão ss, kilo.
Tubos de borracha (diversos diametros), kilo.
Tubo de borracha com revestimento de aramo (diversos

diametros), kilo.
Tubo de borracha com espiral de arame (diversos dia-

metros), kilo.
•Tubo de chumbo ss, kilo'.
Tubo de ferro galvanizado, kilo.
Tubo 41e ferro para caldeira, Rito.
Tubo de aço para caldeira, Rito.
Tubo para archotes, um.

• Tubo de vidro para indicador de nivel Moneriff, um.
Tubo de ebonite as, Rito.
Tubo de fibra vulcanizada, kilo. 	 •
Tranquetas de latão COM puchadores de madeira, urna
Trinchas para pintura, uma.
Trinchas para funileiro, uma.	 .
Travesseiro de paina com forro de linho, uni,
Motol ilegal Gazoline 2 cylindras O II. P., um. .
Travesseiros de crina com forro do linho, um,
Travesseiro de capim., bm.
Trados* de colher ss, um.
Trados de rosca as, um.

INSTRUMENTOP
Bombo, um..
Ilarytono mi, si, um.,
Bugio em sib, mit.
llombardino em sib, dó, um.
Castanholas, par.
Clarineta em sib, urna.
Clarineta baixo em sib, uma,
Clarineta alta em mib, uma.
Corno Singelo em fá, um.
Corno de basseto, um..
Cor-alto mi fá, um.
Contra-baixo em sib, um.
Contra-baixo em mib, um.
Chocalho, um.
Floretes,. um .
Flautim em reb, um.
Flauta em reb, mib, dó, uma.
Fagote em dó, um.
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Estantes de madeira, uma.,
Estantes de ferro, uma.
Ohne em dó, um.
Piston em sib, um.
Pratos, par.
Pandeiro, uni.
Requinta em mil), uma.
Saxontione soprano em sib, um.
Saxoplione alto em mib, um.
Saxophone barytono em mib, um.
Saxophone tenor em sib, um.
Sarrusphone baixo em mib, um. .
Saxliorn alto em mi. fá, um.
Sistro (jogo de timbres), um.
Cesta para musica, uma.
Triangulo, um.
Tympanos, um.
Tani-lam, um.
Tubular-belas (carrilhão), um.
Tambor volante (caixa de gurra), um.
Taro! (caixa pequena), um.
Trombone baixo em mib, fá, dá, um.-.
Trombone em dá, um. -
Trompa em mi, fá, uma.
Trompete em mi, fá, um. .
Nota — Os, instrumentos acima devem ser dos autores se-

guintes: W. Stowassr, 5..'oboe d Graslitz Buffet, Grampou-
série apogée.

Archivo de aço. incombustiveis ia sArt Metal Construct ion
0.›, do Norte America, um.

Fig. 4 — Archivo combinado para papeis,com pé e chave
autornatica, com 31 718" de largura, 18" do fundo, 67108" de
alto, um.

Fig. 6 — Archivo de aço combinado para paneis com
chave tu/tom:dica •e pé com 34 718" de largo, 18" de fundo,
72173" de alto, um.

Fig. 11 — Archivo de aço combinado para pspeis com
chave automatica e pé com 18 91'23" de largo, 13" de fundo,
60161 de alto, um.

Estylo 701 — Archiver de aço para el s ssi fincão . de cartas,
com quatro gavetas, fechadura automatica e 1)1S com 45 13116".
de largo, 23 518" de fundo, 56157" de alto, um.

Estylo 703 — Ditos com tios gavetas para cla.ssificação
cartas e duas. ditas para cartões clessifieadores. com  fecha-
dura e pé, 15 13116" de largo, 24 518" de fundo, 56157" de
alto, um.

Estylo 705 — Ditos de quatro gavetas para classifiCação
de officios. com fechadura e pé. 18 15116" de largo, 24 518" de
fundo, 56157" de alto. um .

Estylo 711 — Dito com sete gavetas para classificação e
indica de cartões, com fechadura e pé, 20 13116" de largo,
24 518" de fundo, 56157" de alto. um .

Estylo 713 — Dito com cinco gavetas, para classificação
o indico de contas com fechadura e pé, com 23 13116" de largo,
21 518" de fundo, 56157" de alto, um.

Estylo 7181719 — Armario de aço, com porta para prate-
leiras, lisa ou com rolos, com fechadura e pó com 23 7116" do
largo, 21 518" de fundo. 50157" de alto, um. •

Figa. 31 e 37 — Cofres de aço á prova de fogo, revestidos
de amiantho, para papeis e livros, um.

Estylo 807 — Estante de aço para livros, com pé e fe-
chadura, sem cortina, com 42 318" de largo, 14,518" de fundo,
76177" de alto, um.

Estylo 808 — Dito, com cortina de aço, com 42 718" de
largo, 14 318" de fundo, 76177" de alto, um. ..

Estylo 920 — Secretár ;ri de aço, modelo americano, com
Yfdeau, com 60" de largo, 31" de fundo, 45 118", de alto, unia.

Estyle 921 — secretária de aço, sem rideau, com tampa
de massa, com 60" de largo. 31" de fundo,"30 112" de alto, urna.

Estylo 926 — Secretária de aço, com dispositivo especial
para esconder a machina e tampo de massa, com 54" do largo,
34" de fundo, 30 112" do alto, uma.

Estylo 41 — Cadeira do aço, com rodizio e braço, encosto
o assento de couro, uma.

Esty/o 42 — Dita de aço, com quatro pés e braço, assento
e encosto de couro, uma.

Sala da secretaria da commissão de compras da Marinha,
18 de julho de 1913. — Capitão-tenente commissario, El-
pidio Cesar Borges, secretario.

Commissão de Compras da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante presidente da com-
missão de compras da Marinha, faço publico que esta com-
missão precisa de preços para os artigos abaixo mencionados,
devendo as propostas serem entregues neste gabinete ás onze

e meia do dia 21 do corrente, para o segundo 'semestre do
corrente anuo.

As propostas devera ser em duas vias, urna das quaes
saltada, não sendo tomadas em consideração emendas ou ra-
suras.

De aecõrdo com a resolução do Sr. ministro da Marinha,
em avisa n. 172, de julho de 1912, fica estabelecida a multa
de 1 Or sobre o valor do artigo a fornecer, por 21 horas, que
excederem do privo estipulado.

Ta .. '!asdo zieco qualquer tamanho, ki/o.
Taelia,; de cobre qualquer tarosnho, kilo.:
Tac1tas do bomba marca TF1. h ilo
Tar!ms de forro agata para 15 litros, um.
Tachos de cobre de 60 a $0 mim de diametro, una(
Tal-ti do seda, metro.
Tr i b-tleiras de aço, uma.
Talhas patente differeacial para 250 kilos, uma:
Talha pateaie differencial para 200 kilos, uma.

de barro grande com torneira, uma.
Talha do barro com filtro e supporte de ferro para 30

litros. leen.
TaP.::	 filtro Fiel, uma.
Talco de Ve-rteza. um .
Talal .arto pua caixa de guerra. um .
Ta!la potonto differoncial 14I i, com para fusos sem fim,

de	 t Nioris it Baster. Endand, para uma tonelada, uma.
bt-o idem para 112 '1', uma.

blem para 2 T. uma.
bitu idem para 3 '1', uma.

sdo madeira para correAiro, uma.
T •	 do junção com pai .afu-os e arinellas para /ri-,

lhos, .
• para junta de correio .: TV..ks de cinco dolirr.s, uma.

de roca de 2n1.00 Noin .0, um.
Ti"a; .t  do eivo de im.00 X Cot 13, um,
Tneoso-	 hirinas automalicas, um.
Tampos 4.1e latrinas singelas, um.
Tapeto avelludado cota franja verde de 5m,00 X 4111,00,

um.
Tarracha de 9 a 18 mim, caixa. .•
Tarroclia do 0m,002 a Ont.12.5. caixa.
Tz ret.eha palotatoria de 20 fures,

e:vita po latoria cota	 ), caixa. • •
tyr. 1 B. A. para rosa a de 4 a 13 , m tm, enivt,

To-racha WI: i twoort com motins de 3 a 13 na' m, caixa:
twoor: com machos de 11 a 25 Mhil,

Totl • ori b rt Whitwoort com machos de 26 a 64 m ! m, caixa.:
Tier.i. • !ci da rosca ingloza de 3 a 15 mim. caixa.
Tot • ! • a:lei	 eartar n. 268, de 25 a 50 mm, caixa.

compl..*o de cortina de superior qualidade para
porta	 e vigias de camarote, um.

T • ra() idem de bõri qualidade para beliche portinhola
e vigia-t. um .

para tirar verniz, um.
Tota attierirana preta. metro.
Tela anterit'una »ration. metro.
Tola de arame de ferro molha de 5 a 10 mim, metro.
Teia de arame de latão para filtro de caldeira com 50 clrri

de larwira, metro.
Tola de arame zincado de 12 chia e 60 clm de largura;

metro.
Tela de cobre com 12 fios em cada 25 cfm, metro.
Tela de arame de ferro zincado de 3 mim e 40 clm de

gura, mo( ro.
Tela de amiattlho plombaginada, kilo.
Tela de arame de metal n. 5, metro.
Tolo do cobre com malha de 1 mim, metro.
Tela do latão fino, metro.
Tela de arame de cobre de 8 mlin de espessura, kilo..
Tela americana. metro.
Tela de zinco, Metro.
Tela de arame de cobre ss, kilo.
Tela de aramo de lato ss, metro..
Tela de arame zincado, kilo.
Telhas francezas G. Frères, Urnã.! •
Telhas Tacurussá, uma.
Telhas para junta do cumieira, uma..
Tenaz as,
Tenaz do corrente para tubos, uni.
Tenaz para cortar tubo de navalha, um.
Tenr3 ss que pegue de 114 a 314, um.
Terra escamei, kilo.
Terra de sionne crua. kilo.
Terra do sieune queimada, kilo.
Terrina de agata, uma.
Tes de ferro galvanizado de 0,032 de diametro, rosca parri.:1

gaz, um.
Tes de ferro galvanizado de 0,764
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Tes de ferro 0,0380 e rosca, um.
Tes de ferro de 0,0253 e rosca, um.
Tes de ferro de 0,0317 e rosca, um.
Tes de ferro de 0,019 e. rosca, um.
.Tes de ferro de 0,0507 e rosca,. alm.
Tes de ferro de 0.041 .2-- rosca, um.
Tes de ferro de 0,0444 e rosca, um.
Tezoura de cortar metal, uma.
Tezoura para alfaiate, uma.
Tezoura para unhas, uma.
Tiolos refrac,tarios comi-nuns, um.
Tijolos refractados A. ou B., um.
Tijolos inglezes, um.
Tijolos refractados 62 A, um.
Tijellas de ferro agata, uma.
Tijolos communs para construcção, tán.
Tinas de madeira de 75 X 55 mim, uma.
Tympanos para lancha a vapor, modelo pequeno, um.
'Viradores ou tirantes, um.
Toalha felpuda para banhos, uma. •
Toalha felpuda para rosto, uma.
Toalha de linho para rosto, uma.
Toalha adamascada de algodão, uma
Toca pinos de aço, de 3 a 9 mim, un
Torrador de café, de 20 kilos, um.
Torrador de café, de 30 kilos, um.
Torrador de café, de 40 kilos, um.
Torrador de café, de 50 kilos, um.
Torrador de café, de 5 kilos; um.
Torrador de café, de 10 kilos, um.
Torquez, grande, uma.
Torquez, pequena, uma.
Torcida ss, para lampeão, metro.„
Torniquete, um.
Torno de mão, até 140 mim, um.
Torno de relojoeiro, 25 mim de bocca, um.
Torno americano parallelo giratorio mia caixa de 106 mim,

-vertical, e horizontal com 12 cim de bocca, um._
Toca pino ss, um.'
Torno parallelo de bancada, um.
Torno de pé, para bancada, um.
Tachos de ferro, ss, 'kilo.
Taramellas dd tamanhos, um.
TampiSes para caldeira, um.
Taramellas de latão, de chapa, dd tamannos, um.
Sala da secretaria da commissão de compras da Marinha,

46 de julho de 1913. — Capitão-tenento commissario El-
pdio Cesar Borges, secretario.

Ministerio da Viação e Obras Publicaa

Repartição de Aguas e Obras Publicas	 -
De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam intimados a collocarem

- hydrometros os proprietarios dos predios ns. 17 e 41 da rua Barão do
Bom Retiro, 13 da rua da Constituição, 15 da rua Coronel Borja Reis,
36 da praça 15 de Novembro, 14 da rua Luiz Gama, 325 da rua do
llospicio, 38 da rua Zizi, 36 da rua Ma galhães Couto, 7 da rua Ceará,
377 da rua da Alfandega, 1.928 da estrada de Santa Cruz, 81 e 177
da rua Visconde de Itaúna, 25 da rua S. Luiz Gonzaga, 11, antiga,
da rua Barão do Iguaterny e 42 da rua Senador Euzebio, sendo que o
10° e 11° já se acham multados em 1005 e os 12° ao 17° em 200$
cada um.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 10 de julho
de 4913.— F. J. da Fonseca Braga, secretario.

3°.secção desta Subniirxt)ria do Expediente da Direeturia Geral dos
Correios propostas para:

1°, venda de um velho elevador e accessorios existentes no odifi-
cio-série desta repartição, correnlo a desmontagem e a remoção por
conta do proponente (comprador);

2°, retirada da escada de ferro que esti nos fundos da thesoura-
ria e collacação da mesma na arca, adjac3nte, no legar do antigo
elevador;

3, retirada e venda da escada de madeira que dá accesso á 611
sução da Snh-directoria do Trafego Postal e reconstrueção do soalho
da ra fe ri d m seleção;

4, damolição das paredes da antiga casa forte, subentendido o
sarviço de esc:orago:na e mais precalços essenciaes á mesma demo-
lição.

Na presente concurremcia, aberta de ordem do Exulo. Sr. minis-
tro da Viação e Obras Publicas, se fará observar as disposições da lei
ti. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, devendo as propostas o os res-
p3ctivos proponentes ter cai vista as lettras c, d. e o f da citada lei.

A presente COnCtirreliCia . será encerrada no dia 24 do corrente,
ás 3 horas da tarde, não podando, uma vez ella encerrada, ser
aceaitas, sob pretexto algum, novas propostas. .

As propostas deverão s3r concebidas separadamente, para a
compra do elevador e accessorios e para cada uma das obras- discri-
minadas nos ns. 2, 3 e 4.

No dia imruediato ao do encerramento da concurrencia, á uma
hora da tarde, no gabinete desta sub-directoria, proceder-se-ha ao
julgamento de idoneidade dos coneurrentes e bem assim á abertura e
leitura das respectivas propostas, para o que ficam desde já convi-
dados 03 Srs. concurrentes.

• No acto da concurrencia, deverão os Srs. licitantes, por siou por
seus representantes, exhibir documentos que próvem estar quites com
a Fazenda Nacional e com a Municipal, relativamente a todos os im-
postos a que sejam obrigados.

l'ara garantia da assignatura do contracto, 09 Srs. concurrentes
farão depositar na thesouraria desta repartição, a titulo de caução, a
importancia de duzentos mil reis (2005000), cujo recibo deverá ser
igualmente exhibido no acto da concurrencia.

As propostas devem ser apresentadas em duas vias, a primeira
delas saltada de accÔrdo com a lei de sollo -federal, e não poderão
conter emendas, rasuras ou borrões que possam occasionar duvidas
futuras. ,

Para garantia da execução do contracto que se houver de firmar,
deverá o Sr. cuncurrente preferido depositar a caução de 500$ (qui-
nhentos mil réis), que só será levantada depois de julgadas e defini-
tivamente acceitas as obras, as quaes serão fiscalizadas por engenheiro
da Ilepartição de Aguas e Obras Publicas.

Directoria Geral dos Correios, Sub-directoria do Expediente, em
16 de julho de 1913.-0 sub-director, B. de Aragão Faria Rocha. (•

-
Directoria Geral dos Correios

Repartição de Aguas e Obras Publicas
de 1913. — O secretario, Severino

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub- lirector, convido s. comparecerem na
5° secção desta Sub-directoria, no prazo de 30 dias, os interessados
abaixo mencionados, afim de reclamarem as encommondas chegadas
saiu endereço de rosidencia pelos paquetes Cap Finisterre o Ilohen-
staufen

Alberto Knobloch.
A. J. de Castilho.
Carlos Pereira.
Pedro Arino Rodos.
A. Caldas.
Americo Gonçalves.

Rio de Janeiro, 20 de junho
Uiva.

De ordem do Sr. director geral, convido os proprietarios dos
predios mis. 353 da rua do General Camara e -)3 e 75 da rua Senador
Euzebio a comparecerem na thesouraria desta repartição, á rua do
Riachuelo n. 287, para effectuarem os pagamentos das multas que
lhes foram impestas, por haverem infringido o regulamento desta
repartição.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 10 de julho
(•de 1913.— J. F. da Fonseca Braga.

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

som !st CONCURRENCIA PARA EXECUÇÃO DE OBRAS E VENDA DE UM ELEVADOR
E ACCESSORIOS, EXISTENTES 1W EDIFICIO-SÉDE DA DIRECTORIA GERAL DOS
CORREIOS

De. ordem do Sr. director geral, faço publicó, para conhecimento
dos interessadas,, que,, dtrrante.a prazo, d.e oito dias, a partir da pre-
sente data, das 10 horas da manhã á:s 3 d'a. tardb ,, serão re.cbi ,las na

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTOBI1 DO TRLFEGO POSTAL

t;orrespondencia cahida em refugo
De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-

nietentes ou os destinatarios abaixo, da correspondencia que
contém valores, cahida em refugo no primeiro trimestre do
atino proximo findo (1912), a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de um anno, preenchidas as formalidades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado — Destinatado — Procedencia Itemettente

N. 54.694 — Dr. Antonio de Brito Amorim —vAvenida
Central — Ignorado.

N. 229 — Carlos Bronne'— Campo Grande — Jeorge Nor-
roanton.

N. 71.134 — D. Jovelina Vasconcellos Dantas — Avenida
Cerifral — Benjamin.
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N. 24.113 - àlarianna Maria da Paio- Ignorado -
Sebastião Ferreira de Mello.

N. 76.448 - José da Casta Maciel - Avenida Central -
José.

N. 5.713 - Oscar da Costa Marques - Largo da Lapa -
'Augusto da Costa Marques.

N. 56.551 -- Manoel Peres - Avenida 'Central - Tab.
José Junior.

N. 401 o - Perpetua M. da Conceição - Praça Munici-
pal - Euphrasia Maria da Conceição.

N. 124.656 - M. da Conceição Coelho Oliveira - Est.
Central - Antonio Coelho de Oliveira.

N. 9.856 - João Pires Ferreira - Idem - Ignorado.
N. 7.100 - Antonio Paulo do Rosario - Ignorado -

Joaquim Dias.
N. 996 - Martha de Lisboa - Cattete - Augusta.
N. 459 b - Francisco Oliva - Largo da Lapa - Tontas

de Souza Rolim.
N. 107.004 - Dr. José Lopes - District° Federal -

Eugenio Fernandes Lima.
N. 235.246 - Clementina Prellez - Idem - Ignorado.
N. 663 - Margarida de Jesus - Cosme Velho - Idem.
N. 181.435 - Antrée Pancas° - Ignorado - Eugenio.
N. 393 b - Elvira Josepba da Luz - Largo de Santa

Rita - João Fernandes da Hora.
N. 543 - Francisca Anua Laraos - Igrejinha - Catha-

tina da Luz.
N. 169 v	 Antonio Gonçalves Pires	 P. Duque -

Francisco de Jesus Pires.
N. 11.504 - Maria Thereza - Carapinho -- Agostino

Arnorelli.
N. 302.586 - Juan Mas - Ignorado - Salgado.
N. 4.180 - Mareetlina Maria do Carmo:- Idem - Eno-

que José dos Santos.
N. 3.186 - Antonio Teixeira - Idem :4-- Minenina Tei-

Yeira da Cruz.
N. 10.932 - Eugenio da Cunha Ramos - Idem - Ama-

deu Gouvêa.
N. 58 - Isaias Xavier - Cosme Velho - Florisbella Xa-

vier.
N. 1.196 a - José Lourenço Xavier - P. Duque - Ar-

thur E. silva.
N. 39 - Ma.ia (Casa Luiz Lassada - Caseadura -

Desiderio do Oliveira.
N. 375 - Maria Isabel Tal - Est. Central - Rita Prin-

tznau Pinheiro.
N. 2.517 - Pau l ina Eugenia da Costa - Idem - Pau-

lina Eugenia da Costa.
C - A. Vaz de Carvalho - District° Federal - Ibira-

caby.
Primeira secção do trafego, 22 de marco de 1913.- Ser-

vindo de secretario, Severino Neiva, chefe de sução.,

• Directoria Geral dos Correios

• SIM-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAI;

Vorrespondencia cahida em refugo
De ordem do Sr. sub-dirertor do trafego, convido os re-

metentes ou os destinatarioa abaixo, da corresponden_da que
eentém valores, cabida em refugo no segunGo trimestre do
rumo proximo findo (1912), a compareceram na thesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de um anno, preenchidas as formalidades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva.	 I,,

Numero do registrado - Destinatario - Procedeiéia - Remettente

N. 5.257 - José Leite Ribeiro - District° Federal -
Ignorado.

N. 121.877 - Emiliano Coelho - Avenida Central -
Vitalino.

N. 601v José M. Silva - Praça Municipal - Joaquim
N. Silva.

N. 523 - Nomarda Vieira Pargo - Botafogo - Thoma-
zia Amelio Parga.

N. 5.050 - Arnisio dos Santos - P. Duque - Maria.
N. 4.007 - Severino Alves da Silva - ignorado - José

Oliveira da Silva.
N. 266 - Igreja de Jesus - Botafogo - J. M.
N. 5.141	 Tossidorcio Xavier Ribeiro - Caseadura -

O.. Valladares.
N. 6.071 - Lido Antonio - Idem - Annibal.
N. 64.606 - Luiza Thereza - Ignorado - J..
N. 69.788 - Antonio Feliz - Districto Federal G.- Ma-

noel D. dos Santos.
C - Francisco Alexandre - Ignorado - Bento F.. da

Silva..
C •-• Luiz Rodrigues J.-, Botafogo -

Adminish, : . 0• 0 dos Correios do Estado do Rio de Janeiro

:ir . Dr . a. imitiktrwlint, convido os Srs. rem ,cettt^S
eu do,,tinataria ,. das cartas abaixo menden:vias a virem retiral-as no
prazo do, um :Inibi. a rotear ost .sra data.

As 1.,.!UI 1.1;t4 r . tiT1Spen,bluift9 esto á dispo;klo de quem devi-
damente as •-wlaniar* na 3setn desta administraejto (. 0; 1-
sottraria) das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias itteis, durante
um ann:i

As e	 ,-..-I•1t3ccias sem valer, vcrilica.do terem valor, pagarã.o
multa de 2:i	 ssibre o valm en onntr ido.

Ile3ilfrados cem valor

Numero de regig.ro - procedencia - destino

carta n. 879, proceilonte de Clames Elysios, enderaçada a Maria
José, com o valor amarado de vinte mil réis, em S. Paulo.

-Carta n. ti. iSS, prorcilante de Nitheroy. endercçada ao Exmo.
Robe, emfio Bonito, com o valor declarado de cinco mit e trezentos
réis em

. 12.353, pr•Nr.-ident:i de Nitheroy, endereçada a Maria
dr, Couto Caia alho, em Rio Preto, com o valor de quinze mil
réis.

Registrados sem valor

Numnr0 de rod-aro promdencia - destino
Carta n. 15.922, un'teitdttlit,i de Nitheroy, endereçado a madatn o

Panlina Flf,if .beir. em S. Paulo.
Carta 11. 1s.>437, proo.ain ti te de Ararnanza, endereçada a Virginia-.

Costa do Aran.iu, em La.góa dos Peixes.
Cari: ti. 1.545, entereçada a Nlatheus Chiorainanto, em Ni-

theroy.
Administração dos Correios do estado do Rio de Janeiro, 19

(.

E3trada de Ferro Central do Brazil
CONCITMENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TRILHOS E ACCESSORI0S

De ordem da directoria, faço publico que á 1 hora do dia
31 do corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o seguinte fornecimento de trilhos e accessorios, durante
o corrente anno, de accórdo com o caderno de encargos para a

• C -- Thereza de Jesus - P. Duque - José.
N. 78.666 - Alexandre R. de Lima - Avenida Central

4-- Almeida de Souza.
• N. 11.950 - André Justen - Idem - Amelia Moura.

• N. 76.173 - Pinheiro - Idem - Antonio.
N. 44.015 - Januario João José - Idem - Amalia

Moura.
N. 78.983 - André Pereira Barbosa - Idem - Gabriela

do Paiva.
N. 1.111 - Manoel Benedieto - Idem - Benedicto An-

tonio.
N. 79..151 - Oswaldo Pereira - }rei Caneca - Ora-

dano.
N. 10.059 - Voufrof - Avenida Central - Joanna Ma-

vianna.
N. 40.439 - José L. Lopes - Idem - Francisco Ignacio

da Luz.
N. •0.939 - Dr. Men /crio, Filho - Idem - Fernando

Leite Ribeiro.
N. 2t1.759 - Juannita Gomes - Ignorado - Lafayette

Menezes.
N. 179 - Augusto Cabral -L;, Idem - Cecilia.
N. 1.903 - Behniro do Nascimento - Igrejinha - Se.

ferina.
N. 37.298 - José Caspary - Ignorado - Elzia de An-

1 drade.
IN. 79.612 - .Jacques Stourdze - Largo da Lapa -

Enograde.
N. 42.016 - Antonio Mendonça - Avenida Central -

Ignorado. .
N. 56.328 - Raphael Martins - Idem - Idem.
N. 29.324 -- Duarte Jose - Idem - Idem.
N. 52.006 - Antonio Ranw Dias - Idem - Idem.:
N. 2.619 - J. Barreto - Idem - idem.
N. 55.416. - Lages 8: Comp. - Idem - Idem.
N. 42.831-- Pedro Assis do Oliveira - Idem - Idom.
N. 3.217 - A. C. de Freita :... & Comp. - Idem - Idem.
Primeira scoção do t rafet.re. 22 de março de 1913.- Ser-

vindo de .;orrotario, &varino Neira, chefe de secção.

de fevelyiro de 1013.-0 contador, Luis M. Oliveira.
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respectiva fabricação e desenhos que se acham nesta secretaria
la disposição dos concurrentes para serem examinados:

Material typo C para 100 hilometros de linha
Toneladas

Trilhos de 10m,668 	 6748,480
'Trilhos	 de	 9m,144 	 .43,560
Trilhos de 8m,229 	 813,560
Talas de juncção de G furos (21.578 pares) 	 576,565
Parafuzos com arruellas (129.468) 	 96,325
Chapas de apoio	 (275.000) 	 - 1104,675
Tirefonds	 (825.000) 	 , 317,625
Cruzamentos de 1:8 (30) 	 65,340
Cruzamentos de 1:10 (60) 	 131,640
Cruzamentos de 1:15 (50) 	 113,800

Nota — No material dos cruzamentos está feita exclusão
de contratrilhos e calços respectivos, columnas lanternas e
contrapesos.

Material para conservação da linha
Toneladas

20 °orações typo B de 1:8 com accessorios 	 8,160
50 corações typo 33 de 1:10 com accessorios 	 21,400
20 corações typo 13 de 1:15 com eccessorios 	 12,000
50 corações typo C de 1:8 com accessorios 	 27,800
50 corações typo C de 1:10 com accessorios 	 28,600
30 corações typo C de 1:15 com accessorios 	 19,620
50 pares de agulhas B, de 3m,60 (agulha, 'encosto,

tirantes, chapa e accessorios) 	 51,200
50 pares de agureas typo C, de 5m,0 (idem, idem,

idem)	 	 81,100
200.000	 para f zio s 	 	 t • •
400.000	 tarruellad. 	

142,800
12;000

200.000 grampoe 	 65,600
, A entrega deverá começar em 1 de setembro por partidas
parciaes não inferiores a 20 kilo:metros de: linha e não supe-
riores a 40.•
, A toneurrencia versará apenas sobre o preço em libras
'esterlinas, por unidade de material, posto no Cáes do Porto;
cif Mo cabendo e, preferencia do direito ao -autor da proposta
mais barata por minima que ¡seja a differença entre cela e
qualquer outra.
• As propostas que devem estar devidamente selladas, da-

ledes, assignadas, com indicação das respectivas eesidencias,
:serão entregues, em duas vias, em envolucro fechado; con-
tendo por fóna, o assumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em
.separado, contendo todos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente o recibo da caução de 2:000e, pré-
viamenee feita na thesouraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução, que reverterá para os cofres
da mesma estrada se o proponente preferido recusar-se: a as-
signar o 'respectivo centram e, bem assim a declaração da fa-
brica incumbida da respectiva fabricação.

• A questão da idoneidade elos proponentes e a da acceita-
ção da fabrica incumbida de fazer ia fabricação, será julgada
e examinada previamente, antes de abertas as propostas. As
propostas cujos autores não tiverem sido considerados ido-
neas, ou a fabrica indicada não tenha sido julgada em con-
dição de ser acceita, não serão : abertas. Depois de julgada a
idoneidade . dos proponentes apresentados e da acceitção das
fabricas indicadas, serão annunciados o dia e hora para aber-
tura e leitura das propostas que, antes de qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a :concurrencia
caso os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes
de abertas as propostas quaes os preços maximos acima dos
quaee não acedia nenhuma. As propostas não poderão conter
sinão uma fórmula de completa submissão a todas as clausu-
las deste edital e o preço, em libras esterlinas por unidade de
material que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas
vantagens não previstas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata. No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o direito de decidir a quem
cabe a preferencia.

O proponente acceito antes de assignar o respectivo con-
tracto, entrará para os cofres da estrada com a importancia
determinada no respectivo caderno de encargos e destinada ao
pagamento das despezas com a fiscalização por parte da es-
trada. Toda e qualquer proposta que não 'estiver inteiramente
de accôrdo com este edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central 'do Drazil, 16 de
julho de 1913— José Ricardo de Albuquerque, secretario.	 (

Commissdo Federal de saneamento da Baixada Fluminense

Em cumprimento á ordem do Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, convido os Srs. proprietarios de immoveis situados na zona
de saneamento da baixada fluminense, já desapropriados pelo decreto
n. 8.313, de 10 de outubro de 1910, o que quizerern conservar as
suas propriedades, a comparecerem no escriptorio desta commisseo, á
rua D. Manoel n. 10, sobrado, até 31 de dezembro do corrente anuo,
afim de assignarem o compromisso do pagamento do serviço de s Lusa-
mente que fiei' realizado nas referidas propriedades, de uma vez, ou
em prestações, conforme fôr determinado pelo Governo, com a obri-
gação, porém, de povoaeas e eolonizal-as no prazo que lhes fôr fixade
após a conclusão de tal serviço.

Em falta de pagamento pela fôrma que fõr estabelecida, ou do
povoamento e colonização no referido praza, o Governo reserva-se c
direito de-effectuar a desapropriação do immovel no estado em que se
achava na data do citado decreto.

'Rio de Janeiro, 12 de julho do 1913.—C .engenheiro chefe,
Fabio Ilostilio de Moraes Rego.

NlInisterio da Agricultura, Industria e Coranaercio

•Superintendencia da Defesa da Borracha

CoNCURRENcIA PARA A 'CoNSTRUCÇÃO DE UMA HOSPEDARIA DL
IMMIGRANTES NA CIDADE Dg BELÉM DO PARÁ

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 3 dg
setembro proximo futuro, no escriptorio deeta Superintene
dencia no Ilio de Janeiro, á rua da Alfandega n. 3-2, e no dia
12 de agosto, tambera proximo future, no eecriptorio do Dis-

. trecto de Fiscalização da mesma :superintendencia, no Estado
do Pará, em Belém, serão recebidas propo.etas para a .constru-
cção de uma Hospedaria de Iminigrantes na ilha de Tatuoca,
entrada do porto de Belém, de accérclo com o disposto nos
arts. 26 e 32, cap. I, do regulamento annexo: ao decreto
'n. 9.521, de 17 de abril de 1912.

A realização o o Processo de julgamento desta concurrene
ria ficam .subrnettidos ás prescripções eelabe.lecidas nas e' u-
aulas seguintes

•
A coneurrencia eem por .objecto aex....ctivilo das -obras

descriptas na parte I (Especificações technicas) do caderno
de encargos abaixo transcripto, comprebendidas no projecto
rubricado pelo superintendente da Defesa da Borracha e ap-
provado pelo ministro da Agricultura, Industria e Cemmercro,
as gemes estão orçadas em 1.628:812$151 (mil seiscentos
vinte e oito contos oitocentos e doze mil cento e cincoenta
um reis) e deverão ficar concluidas e .serem entregues ao
Governo dentro do prazo de doze meus a contar da data do
inicio das obras, fixado conforme o disposto na clausule XVIII
deste edital.

As plantas e desenhos ficam, em cõpias authenticas,
" disposição dos proponentes, que as poderão examinar e es-
tudar nos escriptorios da Superintendencia, no Rio de Ja-
neiro e em Belém, do Pará, todos os dias uteis, durante as
horas do expediente..

A concurrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente ;
b) preço da construcção, indicado por uma porcentagem

de abatimento sobre o orçamento &fida'.

Para o estudo dos documentos apresentados pelos propo-
nentes e julgamento da respectiva idoneidade e das propostas,
será opportunarnente nomeada pelo ministro uma commissão
de cinco membros.,

IV
.0s proponentes deverão comparecer no escriptorio desta

Superintendencia no Rio de Janeiro até 11 horas a.m. do dia
2 de setembro proximo futuro, e no escriptorio do Districto do
Fiscalização no Estado do- Pará, até 11 a.m. do dia 11 de
agosto, afim de receberem guia para o deposito prévio da quan-
tia de vinte contos de reis (20:000$1, que, em moeda corrente
ou em apolices da divida publica federal, deverá ser feita no
Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro
no Estado do Pará, para a garantia da assignatura do contractoe
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V

Para ser admittido á adjudicação deverá cada proponente,
além da garantia pecuniaria acima mencionada, provar que
possue a precisa idoneidade para a boa execução ds obras,
apresentando certificados e referencias que comprovem a sua
competencia technica e exacção moral para com a administração
publica, terceiros ou operarios.

VI

Os proponentes deverão entregar nos dias, horas e logares
acima determinados, envolucros fechados e lacrados, tendo es-
cripto, com clareza em uma das faces externas: o nome do
proponente, indicação precisa do togar em que é estabelecido
e o assumpto da proposta. Um dos envolucros em cuja parte
externa estará escripto: «propostas, encerrará em duplicata a
proposta, que deverá conter a porcentagem de abatimento of-
ferecida para a execução das obras constantes dos projectos e
especificações que servem de base a esta coneurrencia; a in-
dicação, para o fim dos pagamentos parciaes, dos preços de
cada um dos pavilhões que constituem a hospedaria e uma
formula de completa submissão a todas as condições deste
edital, e ás especificações annexas. Este envolucro nenhum
outro papel poderá conter além dos da proposta.

O outra envolucro, em -cuja face externa s estará escripto
cdocumèntos», tambem fechado e lacrado e com os demais
dizeres iguaes aos do primeiro, conterá os documentos de ido-
neidade e o certificado do deposito prévio, feito no,Theeouro
Nacional, ou na Delegacia Fiscal do Estado do PRrá, a que se
refere a clausula IV, e os documentos de quitação dos impos-
tos federaes, estaduaes e municipaes e quaesquer outros
documentos que sirvam para 'comprovar 'Os 'requiSitos exigidos
na clausula V.'

Tante a proposta como . todos esses docuitientas siseesses ser
sellados.

-•	 •
A escolha das propostas será feita no eScriptorio da Super-

intendenciaS•no Rio- de; Janeiro, e obedecerá ao criterio se-
guinte:	 „

Antes de tomar conhecimento das .prop•stas, a r.ommissão
julgadora examinará a questão da. idoneidade dos coneurrentes.

Para isso serão abertos, em reunião da Commissão Julga-
dora, todos os envolucros contendo documentos de idoneidade,
quitação e sclepoeitoe, 	 •	 .	 -

Dentro de dous dias, a contar da abertura desses envo-
lucros, serão, por edital,' declarados o8 nomes dos concurrentes
Julgados' idoneos e no terceiro dia util após a publicação do
'vestiu) edital, ás horas nelle fixadas, serão abertas e lidas as
propostas deante dos concurrentes que se apresentarem para
assistir a essa formalidade, rubricando cada um as propostas
de todos os 'outros, o que será feito tambem pelos membros da
commissão.

Não serão abertos e ficarão á disposição dos seus signata-
sidos os envolueros contendo as propostas daquelles que não

forem julgados Moncos.

IX
Os proponentes que não forem julgados icloneos poderão

recorrer ao ministro até á vespci.ra do abertura das propostas,
e si obtiverem decisão favorave i , serão. tambem admitt;dos á
concurrencia- nas 111e:imas condições acima indicadas.

"-	 X
• 

Si "
nenhairria duvida houver .obre a idoneidade dos pro-

ponente, as propostas 'poderão ser abertas e lidas no mesmo

dia do julgamento da idoneidade, observadas as formalidades
já meticionadas,.

"	 XI

Antes de qualquer decisão sobre a escolha das prepostas
recebidas, ser4 ellas publicadas na integra, no Diario

XII
Nãe serão ' tornadas em consideração quaescpier °frestas

não preVistas - neSte edital.' 	 •
Serão ekolijidas as propestas;
a) qise :CciritiVerem .uma reducção sobre a proposta mais

barata;
b) qsse 'em vez - de' dar um abatimento, em porcentagem,

sobre ci orçamento official referente a todo o serviço, se re-
firan aijrp perviço especial com exclusão dos demais.

••	 •
XII/

preferencia caberá ao proponente que apresentai' preço
mais berato, per minima qué seja a differença.

No pa go qo absoluta igualdade de preço entre as propos-
tas, Será pMe.yl a a do concurrente que offerecer, a juizo da -
commissãe, snell ores provas' e garantias de idoneidade.

XIV
lsogq que seja escolhida a proposta será dada immediata

escripta ao concorrente preferido e puluicado
o resnitado rio Diario Official. • Deatro do prazo de 15 (quinze)
dias a contar da data dessa Publicação deverá o concerre.ete
pr

eferido vir. aesignar..0 .contracto respectivo na Directoria
Geral 'de (Joïstanilidade do ministerio, sob pena de perda da'.
suas cauçãouri favor • cles .eorree assiblicos. • •,

XV
Si	 proponente Receito deixar de assignar o cordeacto,

o Goverae reServasse o direito de chamar o imrnedialo em
preço ou mAndiar construir a hospedaria por adiniSistreção, de
acasalo edil o disposto no paragrapho unico do art. 29 do
citado regi.d4mAnto.	 •	 .,.. .

XVI

Para garantir a execução do eontracto e pagmento de mul-
tas, n proponente escolhido deverá, antes de assignar o cen-
,tractd, !elevar o caucionamento que fez para entrar na çon-
correnda 4 im portanciá correspondente • a (5 . 1e? cinco por
cento da itriportanéis total do valor do contracie, &vendo
ainda, para reforço dessa caução, ser feita a dedução de 51°
sobre cada urna das prestacões que lhe -forem pagas.Esses

• depcisitoS' ficarão retidos nos cofres da União até a rerepção
definitiva das Obras nos termos sia clausula XXIX.

Uma vez desfalcpda a cançãp ,por-motivo de multe ou por
outra qualquer .ciretimstancia, .:.',ontractante será , obrigado a
integra-a dentre do prazo ' de (1o) trinta dias da data em mie
rece er nOliflOoção- para o fazer.

XVIII
peniro do' praio de (20) vinte dias" a partir cirs notificação

de heves' sido -o contracto registrado pelo Tribunal 'de Contas,
o centractante comparecerá ao local das Obras juntamente com
um esonibeiro designado por esta superintendei-leia, para to-
mar sonh'essimento da 1pcação dos edificios, devendo dar inicio
ás obras dentro dos, primeiros cinco dias que se seouirem, fi

eis	
-

cdo su j Ojtoá; mmita de quinhentos 'mil réis 	 por dia
de . excpsso, que, si attingir a dez ('10) dia, acairelará nume- -•
diata rescisão do contracto, perdendo : o 04.4m:imite a caução
correspondente a este. .	 —

2.qX
() contractanie fica obrigado a • executar as onras ob sser-

vapdo flalmede as ' p lantas, desenhos e prescriPC tles do ca-
derno le encargos, nentiuma 41teração pedem° .2or feita sem:
'autorização  do su perintendente, .con approvàçãõ prévia do mt-'
niStrae

VII

De	
.	 .	 .

accórdo com a clausula anterior' as propoStas poderão
ser redigidas do seguinte modo:

F  • — submettendo-se em todos és seus termos 'ás
clausulas do respectivo edital de concurrencia, datado de 3 de
junho de -1913 e ás . prescripções technicas constantes do pro-
jecto e caderno de encargos, approvados pelo Sr. Ministro da
Agricultura, existentes na Superintendenciaf da' Defesa da Bor-
racha e de que tem perfeito conhecimento, por leitura e exame
que fez, • propõe-se a construir as obras da Hospedaria. de 'Im-
migrantes de Belém, Estado do Pará, que são olsiec i o da pre-
sente concurrencia, pelo preço do orçamento official com o
abatimento de 	  sj° (em algarismos e - por extenso) e-
a entregai-a completamente terminada no dia 30 setembro de

s,mil novecentos e quatorze.
Data 	
Assigriatura 	

i••
VIII.

No dia da assignatura do contracto a sanierintendencia en- ,,! ......
tr eg

ará ao contractante cópias, au .,nenties„,dessas,p;antas, de-, ,, es . e
penhQs e especificações • technicas e mais documentos esssn-•
Claes á execução das obras e nue servirarn de base á.,#oncor-.)

AMP	 • 	 • 	 ...	 .

 •asneia.	 •	 .	 .	 i	 .	 .

.•
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Caso convenha á superintendencia fazer algum trabalho

por administração, poderá requisitar, do contractante, pessoal,
ferramenta e apparelhos. Pelo fornecimento de ferramentas e •
apparelhos o contractante terá direito a uma indemnização
correspondente 'a 5 1 0 ' do salário do pessoal, salario que' será
pago directamente pela superintendencia. Fica- entendido que
o. fornecimento de pessoal e ferramentas que fizer o contra-
cante em caso algum será invocado por elle como motivo
ou- causa .para.-não concluir • os trabalhos . de sua '-empreitada
dentro do prazo `do contracto ou. para levantar qualquer res. .
clamação a res,peito..

 •" 
Os direitos ..aduaneiros..da.inalerial importado :correi-da .s

por conta do contractante. 	 • 	 •
Xxix

"As obras serão acoitas *p rovisoriamente, depois. de éza-
Minadas pelo representante da su perint.ndeneia„ dentro de
dez' (10) dias a contar 'da . communicação. do contractante . de .estarem concluidas.	 .

Depois de recebidas as obras pravisoriamente, ficará: o
contractante obrigado a conserval-as em perfeito estadódu-
rante o prazo de seis mezes, findo o qual serão elas recebidas
definitivamente, sendo lavrado um termo assignado pelo repre-
sentante da superintendencia é pelo contractante.

Até 'findar. o -prazo de responsabilidade do contractant
.	 .

pela solidez e conservação das obras, 'os damnos que estas sefs,
frerern provenientes de defeitos de mil () de obra ou má qua-
lidade ..de inateriaeS 'serão reparados iminediatamente 'pelo
mesmia contractante.,

I

XXVII
• • As obras não previstas no contracto e mie a. superinten,
dencia, porventura, resolva - mandar executar, poderão ser feitas
pelo contractante, mediante ajuste prévio com a superinten,
dencia, devidamente approvado pelo ministro.

. Estas obras extraordinarias poderão ser contractadas em
globo ou por unidade 'de obras, nao devendo os preços exceder.
dos preços correntes no local. Fica claro Qin _a superinten-
dencia poderá confiar essas obras extraordinarias a quem bem
entender, sem que . por isso caiba ao coritractante direito G; -
reclamação ou indemnização alguma.

XXI
A superintendencia por seu representante fiscal junto ás

obras intimará, por escripto, o contractante para este demolir,
reconstruir; reparar ou modificar a obra ou parte dello ., em
deseccôrde com o contracto.., 	 .

A falta de cumprimento desta intimação dentro do prazo
'de tre.s (3) dias acarretará para o contractante, além da
multa que poderá variar de 500$ (quinhentos mil reis) a
5:000$ (cinco contos) á juizo da superintendencia, o paga-
mento das despezas occasionadas pela execução do trabalho
em questão, o qual poderá ser mandado executar pelo re-
presentante fiscal da superintendencia, independentemente do
contraetánte, mediante desconto nas importanctas que este ti-
er •d e receber..

XXII

• As duvidas ou divergenclas entre o contractante e o repre-
sentante fiscal por parte da superintendencia - serão submet-
tidas á decisão do superintendente, havendo recurso, do que
este resolver, para o ministro.

Caso o contractante não se conforme com a decisão do
ministro, poderá ainda recorrer ao arbitramento de uma com-
missão composta de um arbitro, designado por cada parte e
de:umGlesempatador escolhido á .sorte ;dentre . quatro nomes,
dos quaes dons 'serão indicados por cada parte. Os recursos
devem, ser interpostos -dentro de tres dias .e. as decisõe4 dadas
dentro de prazo não excedente a um mez, salvo accôrdo a re-
speito entre. as. partes litigantes. A falta de notificação da es-
colha de, arbitro,dentro do. prazo acima estipulado, por parte
de um dos eontractantes, importa em deeisão a : favor do.oUtro;

XXIII

, Faltando ao, cumprimento de qualquer das clausulas do
contracto para o qual , , não 'esteja comminada 'outra pena; o
contractanto incorrerá 'em multa de 200$, a '2:000$; á juizo *dó
superintendente, com recurso.. Para 'o 'ministro.'' No caso .de-	 .reincidencia será rescindido o et:nitrado, ,	 •

XXIV .	: • •
O Goserno poderá reincidir' o -contracto de pleno direito,

independente 'de 'acção é . interpellação :judicial, :em cada. um
dog-Seguintes.. casos:	 ..•

si ocontractante não comeCár ou concluir as obras.	 .
dentro. dos prazos, marcados,' "independenteinente:dns ~tas
em que incorrei: , .	 ,	 . —

'2°;,- : si' o 'contractánte - suspender os trabalhos de Constru-•
cção piar mais -4e quinze dias sem permissão do .superinten-:
dente da Defesa : da Borracha;• • •_

. 30, si o contractante empregar operarios em numero tão
insufficiente que demonstre da 'sua parte desidia ou proposito
de 'fugir á 'execução do .contracto, salvo os casos extraordina-
rids e' independenteá da sua vontade, reconhecidos -corno taes
pele G iNern&;

40, si houver vicios e defeito . de -coriStflic'elo preVenien-
tes da inobservancia das indicações technicas, esgotadas os
recursos acima indicados; 	 .

, si fallir o contractante.
• Fica entendido que a greve dos trabalhadores por falta

'de, pagamentos não será tornada em consideração- para justi-
fidar . a paralizaeãci dos trabalhos.

Verificada a rescisão cio, contracto, nos termos das con-
dições precedentes, nenhuma indemnização Será devida ala
contractante,- além da que corresponder á importam:ia das
obras perfeitas, realizadas nas condições do contracto, e .que
serão avaliadas de accôrdo com os preços do orçamento offi-
cial approvado pelo Governo para.a abertura da concurrencia.

No. caso de rescisão .d.o contracto reverterá em favor-da
União a caução feita na .occasião de ser ,assignado o oentracto.

O COntractante fica responsavel por si, seus teres é lia-
veres,' Per'todas as obrigações 'que the • impõe o contracto.

Todas as questões judiciarias que porventura surjam en-
tre o Governo e o contractante, seja este • réo ou autor, serão
resolvidas pelos tribunaes brazileiros, renunciando o centra-
ctante que fôr estrangeiro ao direito de recorrer ,ao Governo
'de sua nação.	 • '	 •	 •

•-	 . : ' ' " . XXV.XxV -

O contraetante fica responsavel para com a Superintens:
lenda e para CDIII os particulares, pelos prejuizos que lhes

causar, por si, seliJ (11' ..1,0810:4	 •),,..i ,t	 •di	 aes
prejuízos provierein inevi ta velineiu.e da execução de Jia:lens
de serviço . expedidas pelos representantes. da Superinten-
dencia.

XXVI .
• O contractante não terá direito a indemnização de qualquer

natureza por prejuizos, avarias ou dainnos provenientes de
tempo desfavoravel, chuvas torrenciaes, difficuldades de trans-
porte e muito n,enos pelos resultados da negligencia, falta
de recursos, erros e má administração do mesmo contractante
ou de seu pessoal.

. Não são comprehendidos na disposição precedente • ost
casos de força maior devidamente provados, a juizo da super-
intendencia, devendo, nesse caso, ser dada participação ess
cripta.

• XXX

Reclamação alguma do contractante será acCeita, em' qual-
quef . tempo, e muito menos attendida, 'quando baseada 'em
ordem verbal do engenheiro fiscal. 	 .
i •	 XXXI•

...4s „reaponsabilitlades oriundas deste ' centrado 'à Cessara.,
para o contractante depois do recebimento ' definitivo das obras.

XXXII
, O pagamento será feito em prestações relativas a cada

um dos pavilhões quando estiverem- concluidos os seguintes
trabalhos:

1' prestação: fundações, embasamentos e aterro in-
terno, AO '.1°.

2,` prestação: alvenaria das paredes externas, camada
limpermeavel, cobertura, 15 1°.

.1	 3' prCitação: alvenarias acabadas, pavimentos e'form'o,
29 1°.

4' prestacã. o: esquadrias e alisares assentes, 20 °I°.
- 50 prestação: concluidos todos os trabalhos de accôrdo com
o contracto e. especificações .annexas, 35 0 1 0.	 ,

De todas as prestações serão retidas as partes, indicadaa
clausula -XVI..	 -
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XXXIII
Os. pagamentos a que se refere a clausula anterior serão

feitos na Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado do Pará,
observadas as exigencias legaes, e correrão pelas verbas que
á mesma forem para tal fim distribuidas por conta dos cre-
ditos votados para o serviço de defesa da borracha no cor-
rente exercicio e pelos que ainda forem votados pelo Congresso
Nacional ou abertos pelo Governo para o mesmo fim, no
futuro exercicio de 1914.

Rio de Janeiro, 3 de junho de.1913. — Rayntundo Pereira
da Silva, superintendente.

CADERNO DE ENCARGOS'

EspecificaçõeS technicas.1:
As presentes especificações referem-se ás obras a

executar na ilha de- Tatuóca, na entrada do porto de Belém
do Pará. para a installação de uma hospedaria de immigran-
Les, de accórdo com o disposto nos arts. 26 a 32 do regulamento
annexo ao decreto n.	 do 17 de abril de 1912..	 .

As obras a execidar constarão de: 	 .

a) roçado, destocamento e -limpeza do terreno; no local
dos edificios e nas passagens e vias de communicação entre
elles e a ponte de desembarque;

b) .construcção dos seguintes pavilhões:
N. 1, pavilhão de entrada comprehendendo dons edificios;
N. 2, pavilhão de administração;
N. 3, dormitorio e refeitorio (tres pavilhões •iguaes);

' N. 4, installação,•sanitaria (quatro pavilhões iguaes);
N. 5, lavanderia;
N. 6, pavilhão para cozinha (com aproveitamento de fun-

dações e parte das paredes já existentes);
N. 7, pavilhão de enfermaria e pharmacia;
N. 8, casa para habitação do director.,
Estas obras deverão ser executadas conforme os-desenhos

e plantas rubricadas pelo superintendente da Defesa da Borra-
cha e approvados pelo Sr. ministro da Agricultura, Industria
e Commercio, os quaes se acham na sede da Superintendencia,
no Rio de Janei-2o, e no escriptorio 	 District° de Fiscalização
da mesma Superintendericiu, em Belém do Pará. 	 -

O constructor ficará obrigado a fazer as rei;'rações e 'Con-
certos que forem •necessarios no pequeno' edificie de madeira,
em que outr'ora funccionou a enfermaria do L -.reto e ,em
um poço de alvenaria para abastecimento d'agua, existente
na referida ilha de Tatuóda.

• Ficam • excluidos do presente 'contracto e constituirão ob
jecto de ulteriores providencias: .

á) a construcção da nova ponte de desembarque;
b) installação de 'usina electrica e canalizações externas

dos edificios;
c) installação • das redes de adducção.d'agua,,poças„h9m-

bas _elevatorias e aCc•essorios, bem como :as de esgott:m de ina-
terias fecees e aguas.servidas,. na parte externa dos pavilhões;

d) construcção de• tres pavilhões para dormitorio e refei-
tarjo (n. 3), de quatro •pavilliões sanitarios (n. 4) e de um
pavilhão de lavanderia (n. 5); 	 •	 •	 •

e) inátallação• da estufa e inaChinas do desinfectorio;
mobiliario e utensilios 'Para os diversos pavilhões;

	

g ) apparelhos de illuminação. 	 • . 1.
• Os paviPaões ficarão locados approximadamente, segundo

o desenho schematico que-acompanha estas, especificações, po-
dêndo, porém, ser' aá respectivas posições alteradas pela fis-
calização sem modificação da orientação geral

As obras deverão ser feitás com materiaes novos, de pri-
meira qualidade, e executadas do modo o mais perfeito e se-
gundo os preceitos da arte de construir.

Os materiaes a erápregarSerão stibmettidos a exame pré-
vio por parte da Superintendencia.
• A approvação dada pela Superintendencia a qualquer ma-
terial a empregar nas obras não- exclue o contractante da
responsabilidade pela sue boa qualidade;. e perfeito emprego,
até a recepção definitiva das obras após ;sua conclusão. 	 ;•

•
MATERIAEs

Todos os materiaes deverão ser de primeira qualidade de
accôrdo com as seguintes especificações:

	

Cimento	 . ,
Composição chimica

O cimento não deverá conter mais de : 1,51" de anhydro
sulfurico, 5 10 de magnesia, 10 °1 .' de alumina e 4 1° de oxydo
de ferro, nem sulfuretos em proporção dosavel.

4 perda ao fogo não deverá exceder de 3 '1".
Çráo de pulverização

O eimento deverá deixar, no maximo, 30 10 do seu peso
na peneira de 4100 malhas, e 101° na de 900.

. ' —Paga ' '

i. A pfíga o cimento não deverá comnar entes de 30 .n: e
deverá temií nar entre . g 'e 12 horas após o amassamento. "

,. jlesistenelp da pasta normal Se cimento

A earga de ruptura por distensão deverá ser de -30 kilos
no ininuno, ao fim de 7 dias e 35 kilos ao fim de 28 dias. •

Esta carga, !deverá augnientaid de 3 . kilos no Mil-timo, de
7° lio ....i . t, dia.' . •

Deformr‘çào a quente

O (pigmento de afastamento das agulhas do apparelho pro-
prio para este ensaio, não devere",passar de 10 mim depois de
mantida a temperatura da agua onde se acha a barra de prova
a ion . gráps qurante 3' horas consecutivas.

Nqti: Tredas as e*Periehcias devem obedecer ás 'regras da
coimissão franoeza doa methodos 'de ensaios dó materiaes

f

• Tijolos	 '

(:)$ tijolos deverão ser beni moldados e uniformemente
q4eidiailO11" apresentando stiperficies planas e arestas rectas 7

e vivas.	

, ,	 •
As sues dimensões médias serão: 30cm X 15cm X 8cm, typo

compitam	 pidade de Belém.
Os tijolos serão perfurados;
Quando percutidos com o martello deverão apresentar Mn

sem, Oleio e claro e pela fractga, devem-apresentar uma es-
tructura Homogenea.

Esfas pedras anificiaes não devem absorver por immer-
são em-agua duranto 24 horas, mais de 1110 do seu pesa e de :, -
vem apresentar uma resistencia, ao esmagamento por com-
Pros SNO, Mifica inferior- a 30 ktlos-por em. 2' para os tijolos
perf4redoe e e 60 kilos para os compaCtos.

Madeiras -
As madeiras a empregar devern ser desprovidas de branco,

nós, rendas, ventos, t uros de brocas e outros quaesquer de-
feitos gim prejudiqueni a ((us„ resistencia e apparencia e-devem
ser empregadas depois de estarem convenientemente seccas.

.	 Pedra pritada

A pedra pritada para cencreto deverá poder passar em um .
armei de 5 9m. de diarnetro c apresentar a resiStencia Re— .
çe6soriâ e superficies esperas-1	 .•
• - A pedra britada para cimento armado, obedecendo as ou-.
traa espeelfi9ações,'deverkpoder Passar em anileis de 3 cm.

diametro.	 .
'

Pena()
• •.

Todas as -vigas empregadas. serão .de  ferro laminado ri
apresentando uma carga de ruptura por distensão nunca in-n
tenor a AO kilos.por mim 2 e o alongamento de 20.1 0 .	 .

Estas peças .serão 'revestidas com tinta de zarcão com
2 de mão.	 •.

Øs vergaihões para cimento armado deverão Offerecer
uma res igenc i a superior a 35' kilos por mim 2 e um alonga-.
MenN de j21° ,em mima ,barra de perfil proporcional, pbede-,
cedo a regra de,..13arba.: . • " 	 •

Cal

T-041$í caj . a empregar deverá ser de pedra; completa-
mente extinta. o local das obras e de tal 'modo : que seja- em-

'

Pregada 'antes fie sua carbonatacão.
• Será ree nsada a cal mal 'extinta ou a que se achar caibo-

natada.	 '	 -!.•	 Areig
.areja deverá ser expurgai:Ia de materias estranhas e

apresentar ; uma constituição granulometrica que a torne pro-
pria para a cnnstrucção a juizh dij ifiscal das obras, sendo, sem-
pre.ime for jutiÈado conveniente; peneirada e lavada.

'Nilo deve Conter pus deliquecentes e os seus grãos devem
ser arigulosos.	

•

-	 .	 • • •	 !	 Pedrft	 . .
A pedra para alvenarias não' deverá apresentar.se es-

ta() dg depoipposição; deverá ter a resistencia necessaria, não
apreseátando defeito como : lizins, pellos, abelheiros, etc.:

'4auft
41 4144 a empregar deverá ser doce e perfeitamente limpa.,
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Execução das obras
DEMOLIÇÕES

O contractante fica obrigado a demolir todas as antigas
construcções existentes no fièrimetrh que será •• eccuiliatio -Pela
hospedaria, sendo apenas aproveitados -depois de devidamente •
concertados e reparados o edificio de madeira e o poço de agua,
conforme já ficou especificado.

O entulho que provier da demolição será removido para
fóra da ilha á custa do constructor, que só poderá empregar
Os materiaes que forem aproveitaveis de accôrdo com as es-
pacificações respectivas e com a approvação do fiscal por parte
da superintendencia.

TRABALHOS PREPARATORIOS E ANDAIMES

O contractante, fará a limpeza e preparo do terreno não
só nos locaes occupados pelas construcções corno nas passa-
gens e vias de communioação entre os pavilhões e entre estes
e a ponte de embarque.

. Fará as precisas installações para desembarque, transporte
e - abrigo dos materiaes, podendo para isso aproveitar e con-
certar o que já existe na ilha colmo a antiga ponte de des-
embarque e respectivo guindaste, bem como as linhas De-
cauville », etc.

Gola permissão do fiscal poderá aproveitar para abrigo ou
moradi:a do pessoal operado, os velhos edificios e galp3es exis-
tentes, isto no caso da sua immediata dernol:ção não se tornar
necessaria ao rapido andamento dos trabalhos.

Fica entendido que o fiscal por parte da superintendeu-
eia occupará um destes edificios ou pavilhões com o seu es-
criptorio ou moradia, até ser possivel transferil-o para qual-
quer dos- novos pavilhões.

Antes de ser feita a locação das fundações dos edificios, o
contractante. fará roçar e limpar o local em qui,: alies devem
ficar, bem como fazer o destocamento, arrancando, removendo
e queimando os tóeos.

Até a conclusão das obras isso deverá estar feito em toda
a zona a que se refere o começo desta 'especificação.

O contractante deverá ter andaimes e apparelbos rixessarios
á rapida e•perfeita execução das obras, attend end• ís condi-
ções de segurança, do pessoal operado e permittia(ma laca e
franca fiscalização das obras em andamento.

Argamassas
, As argamassas serão preparadas sob coberta enehata e em

taboleiros de madeira.
A dosagem das argamassas será feita em volume, sendo

adoptada para o cimento a densidade aPparente de
A mistura do cimente. ou cal com a areia será fotta a seeeo

e do modo o mais perfeito, sendo a quantidade de agua a ex-
trictamente necessaria para que' a argamassa- fique e lin egn-
sistcncia pastosa e firme.	 .

'A agua será addicionada, pouco a pouco, .de aquella-
co.nsistencia ser obtida pelo amassamento ,e não- pelo -:nehar-
camento dos eomponentee da argamassa. .•

: Serão preparadas em quantidade com as necessidatias dia-
rias e de modo á evitar que haja começo de endtvecunento
antes de serem empregadas. Será rejeitada e inulWzada im-
mediatamente toda a argamassa que apresentar signas de ter
começado a endurecer, sendo vedado reamassal-a, após bume-
declinento.

Nas occasiões em que a temparatura fôr muito el 'valia ou
houver fortes -ventos, as argamassas devem ser conctante-
mente molhadas.	 . •

A argamassa que tenha sido retirada ou. cabida ds alve-
naria em execução não poderá ser de novo empregada. 	 •

Concreto'
As pedras a empregar na confecção dos concretas deverão

ser expurgadas de- todos os detrictos, manterias ta.av.sas ou
outros corpos extranhos, sendo para isso previamente lavadas.

A medição dos componentes do concreto será feita em
volume; • adoptando-se para o cimento a densidade atuam ente
de 1,4.

O: concreto será perfeitamente misturado e revolv:do de
modo as - pedras ficarem completamente envolvidas eia ar-
ganiassa.

Os concretas 'deverão ser confeccionados a mar 	 'inha.
Os concretos serão empregados logo após sua prn i-eil ação,

Sendo inutilizado Lado o que não fôr empregado no ote.mm dia
de seu preparo.

Será assente por camadas horizontaes de 20 centimetros,
mais-ou' menos e apiloadas fortemente emquanto ediverem
frescas. •

Cada camada será assente sempre em condições ne fazer
liga com a anterior para a que, si esta estiver'solidificala será

picado, varrida e humedecida e coberta de uma camada do ar-,
gamassa .para então receber a nova camada de conerdo.

As alvenarias que tiverem apoio sobre concreto só podem'
ser feitas quando este estiver solidificado, devendo a super-
ficie de, contacto ser previamente- 'meada, varrida e bem
humedecida. •

Alvenarias.
Alvenarias ordinarias:
As alvenarias ordinarias serão feitas, com pedras tom oa

leitos desgalhados ou cortados a martello. o, assen i.es depois
de bem molhadas com o leito em argamassa bastante para que,
comprimidas, esta reflua • pelos lados, ,e calçadas com lascas
de pedra dura, de Tórinas e dimensões' adequadas.

As pedras serão assentes por camadas respaldadas bori-,
zontalmente, havendo o necessario travamento ou amarração
entre as pedras de cada fiada por meio de pedras «tição» da
c.mprimento, sempre que fôr, possivel, igual a esps sura das
paredes.

As pedras deverão ficar completamente envolvidas por ara
gamassa, ficando as alvenarias macissas, sem vasio '.,u
tersticio algum.

Nos cantos ou angulos do paredes de alvenaria serão'colloa
cados «fisgotes» ou ferros de amarração. •

Não serão permittidas pedras de volume inferior a 30 dea
cimeiros cubicos, nem - pedras redondas, nem excessõ
de pedras miudas denominadas de" (criação), ad teawa
gicas».

Deve haver todo o cuidado em trazer as alvenarias per,
feitamente humedecidas e limpas,- durante a sua confecção;
sendo retiradas as argamassas • em que tenham cabido terras,. •
lodo ou qualquer maioria extranlia..	 • •	 .	 •	 •

Em cada metro cubico empregar-se-hão (32' trinta e dous
centesimos de argamassa.

Alvenaria de tijolo .
Os tijolos, na occasião de seu emprego, deverão .sor bem

molhados, em tempo nunca menor • de cinco • minutos nem
maior de duas horas.

• •As . juntas, que não terão mais de (1) um cantarei ro de
espessura,- devem ser' bem alinhadas e niveladas na sentido
horizontal, havendo o necessario cruzamento e ainarraçào entra.
os tijolos..

No assentaMento de cada fiada de tijolos, estes serão , em •
«meios..fios».e tições».

Em duas fiadas consecutivOs os , tijolos deverão fiar al a .
ternadamente, de medo as juntas verticaes. ficarem .recular-'.
menta.eollocadas, poré,m, em linhas vertiektes
• Os: tijolos serão assentes em leito, de, argamassa, do fórma
que esta reflua em todos os sentides quando os tij 1Qm ;orem -
levemente batidos. 	 - • -
;	 Os arcos de alvenaria de tijolo serão formados . por onrieis
OoncentrIcos,' ficando as 'juntas em desencontro, na •hrecção
normal ao intradorso do arco. 	 •	 .
• Em cada metro cubico de alvenaria empregar-se-hz( (20) •
vinte centesimos de : argamassa.	 -

Nas °ocasiões de grande calor oh fortes ventos, 'a •
nadas, quer de tijolo quer de pedra; que estiverem s .:auto coa.,
fecrionadas, serão frequente e ligerainente regadas pa.a •is'tar-

rapicto deseccamento da argamassa.
• Nessas occasiões, e nas de ehtiva, as superficies das alve-
narias novas serão abrigadas com palmos, taooas, es .f.eirões '
etc.	 .

Quando sobre alvenaria já • seeca se tiver de'appliear alve-
naria nova, as superfinos da antiga que tiverem da • ficar' em
çontacto com esta, serão cuidadosamente ^ asseiadas, regadas 'g •
MCS111-3 lavadas, caso seja necessario.

Em todas as especies de obras' •o paramento, quaraat•mica-
bado. deverá ficar limpo de. piastras e nodoas de argamassa,
assim como de poeiras e outros corpos extranhos.-	 • -

Concreto e' cimento armada

O cimento armado empregado nás paredes e demais obraã
Será feito com uma parte de cimento, (densidade a pparente
1,4); duas partes de areia (lavada) e quatro partes de pedra
britada (menor de tres centhnetros).

Quando a espessura fôr diminuta poderá ser excluida á
pedra britada.

A mistura será feita a secco sendo a agua addicionada aos
Poucos, e deverá ser empregada dentro de (1) uma hora de-
pois de feita.

Nos trabalhos feitos nas horas de calor, quer o corcrèto
quer o metal, devem ser bem humedecido.

O metal deve ser limpo da ferrugem que não estiver adhe-
nente, bem como de terras ou Cmoesquar substancias extranhas.

i,ara firmeza das armaduras do ferro durante a confecção
das obras de cimento armado, alias poderão ser amarradas com
nrame, • devendo occupar as suas posições respectivas sem que.
possam ser deslocadas com õ aPiloamento.
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As cumieiras e espigões serão cobertos de telhas prurias.
da mesma fabricação.

O aniloamento ou soque devem ser feitos com.o-•orecÁso
cuidado para não tirar os ferros de suas .respectivas posições,
nem separal-OS da argamassa ou concreto que, os deve envolver.

O apiloamento deve ser mais forte nasIzanas ou partes
trabalhando á compressão e mais fraco e cuidadoso nas que
trabalham a extensão, onde a mistura (concreto e argamassa)
deverá ser mais humida. .

As emendas ou ligaçõeS- dá Obras de cimento arrnade, fei-
tas em dias differentes ou quando já tiver havido começo de
endurecimento; serão', feitas collocando uma camada de
mento puro ou misturado com parte igual de areia; sobre a esu
perficie que estiver feita, a qual deverá antes ser bam varrida
e embebida de agua.

Deve haver sempre urna camada não inferior a 0) um
centimetro para proteger as armaduras. 11
' As divisões de cimento armado podem ser feitas zom o

metal americano Kahn i com o «metal deployé» ou CJITI outro
systema de armadura, desde que-seja aceáito pelo fisçal das
obras.

Fundações
• As fundações irão até o terreno firme a juizo do fiscal das
obras, por parte da superintendencia, devendo ter altura nunca
inferior a (1) um metro contada do nivel em que chve t;car.o
terreno.

A locação das fundações será „feita de accórdo com um
desenho eia escala de 1:1.000 para ,o conjunto das consti ticções
e de 1150 para cada edificio que será forneCido ao consti-uctor
pela fiscalização.

Serão constituidas por uma CaMada de concreto Cc. traço
''1:3:5) de 0m,20. .(vinte centimetros) de altura, collorada no

fundo da cava e por alvenaria de pedra, cem argamassa de ci-
mento e areia (traço .. 1. :3) até o respaldo para receber o emba-
sarnento.	 .	 .•

•.Sómente após o exame' feito pele fiscal e -com o rdem es-
cripta' deste, poderá o cOntractante iniciar.° ,enchimento das
cavas *das fundações. 	 •	 '

Nos locaes, indicados, peio fiscal, das obras, deverão ficar
aberturas ,dispostas convenientemente para - passagein das ca-
naliZAçõeS.	 , • ' •	 •

Paredes
:•, O -emlrasamentoserá. de: alvenaria de-.pedra mu, arga-

massa de-cimento e areia .( traço 1:3.) . 	 .,„
•As paredes acima clo•emba-samento,.de in,50, Orn,33,•Ona,18

o ani;11, serão dea .112, 1 112,e -114 de-lijolo com argamassa
de cimento e areia (traço 1:4). Nas aberturas ficarão bone-
cas de (8) oito centimetros de espessura para a collocação
dos marcos das esquadrias. ' •	 •	 n i

Os vãos das portas e janellas serão''cobertos com arcos
de' tijolo,' em duas -vezes pára as paredes' de: 1 -112 -e 1 vez e
com 1 112 vez para as paredes de 0m,18 e On-1,11 ou com ver-
gas de cimento armado -confaccionadas de .accôrdo com os de-
talhes apresentados pelo constructor e approvados pelo
fiscal.	 •	 •	 -

As paredes divisorias de menos de (0m,10) dez centime-
tros seri-ie .- feitas de cimento armado conformejá ficou espe-
cificado. , •	 '-•	 •

Revestimento datparedes •• ,	 .	 .
• TOOS os,, ornboços serão - feitos .com argamassa de ci-

mento (1 :4)'.
-. Os emboço,s e recr. deverão ter a.miniina. espessura

possivel, só excedendo, no eonjunto, a .de dous centimetros
Quando o fiscal o permittir. -

- As superficies. a rebocar deverão serpréviamente.lavadas
e -preparadas de fórma a ficarem sufficienlemente . • esperas,
apicoando-se as paredes •de paramento !que -não se acharem
nestas. condições.	 • -	 • •

Os rebocos ficarão perfeitamente ;Idesempenados, sem
fendas, manchas de -humidade ou outras, e , serão de 1 de cal
para 2 de areia, no interior...	 .	 .

Onde o fiscal determinar, os rebocos poderão ficar -as--
peros.	 .

As saliencias .de mais de (2)- dou-s centimetros, que tive-
rem de ficar nas fachadas, quer principaes quer não, deverão,
ser feitas nas alvenarias de accôrdo com 'os perfis finaes da
decoração das ditas fachadas. 	 • •: At	 •	 •.

- As cimalhas eu :quaesquer saliencias- de grande balanço .
poderão tambem ser feitas com blócos ticos de concreto ou a.
cimento' armader devendo isso-ser submettido á approvação
do fiscal e claramente indicado nos desenhos e detalhe que a
este devem ser submettidos.

:Todas as 'paredes indicadas no projecfe"'COMo . devendo re-
teber 'revestimento .impermeavel serão revestidas de azulejos,

	

- aCCOrdo com as especificações.' ' - 	 •

Coberturas , •
..!.=• A cobertura serit -de telhas Irancezas 'planas é 'devida-
Mente amarradas com arame apropriado sempre que o fiscal
entender.,-

,
• Serão collocadas telhas ventiladores na relação dá 1 por,

10,rs2 0.	 .	 .
O madeiramento da cobertura será feito :opm peças ser-

radas de madeira de lei, o com as dimensões necessarias, de,
accôrdo com os vãos, não podendo as tesouras ter espaça-
mento Maior de 4m,5, nem as terças distarem, entre eixos,
Mais de 2m,5.

Os caibros terão o espaçamento maximo de OM,50.
Só poderá haver pregação simples nos caibres e ripae,

devendo as demais .peças ter as necessárias emendas . ,e . sam-
blagens.

As tesouras 'terão apoios nunca menores de 25 centi,,
metros de extensão.

• As tesouras terão :os competentes estribos e braçadeiras
de ferro.
• Nos cantos dos frecliaes serão collocados esquadros de

ferro para travamento.
A cobertura em terraço do pavilhão n. 2 será, feita . de

concreto armado.	 •
O piso do terraço - será supportado por vigas I e consti-

tuido por abohadilhas ou lages de chi-lento armado sobre que
será posta -ama camada 'de concreto de - escoria . ou fragmentos
de telha ou de tijolo, com a espessura de (5) cinco centime,
tros, no ininimo. '

'• Sobre o respaldo dessa camada de Concreto será derra-
mada unia camada uniforme de asphall,o do'dous- (2) - centime-
troa . de espesstira, a qual , acompanhará as paredes de- can-.
torno até a altura 'de (30) , trinta centimetros. -	 •

() piso do terraço terá declividade de 2 °1*..para as calhas •
de .escoamento de aguas pluviaes .que .o marginarão:
' O piso do terraço será calculado 'para urna 'Carga total

de 600 lidos por _metro quadrado.
(1 forro dá parte inferior da cobertura 	 'obertura do terraço será de.,.

cimento armado, podendo para isso ser empregadas armadu-.
ras systema liahn ou - semelhantes. -	•

Aguas pluttiaeS •

As' águas 'phiviaeS terão
ai as das cobeatiraá - por meio de calhaS' e"douduetóreV.
O'	 des .passeios e vias' 'de :passagern . erarti vóâ" édifidea

por meio -de 'sargetas -e collectores. 	 .
As calhas 'das coberturas de telha 'serão ' de'elia."Pa'refdr-.

cada de cobre'de'16"-X16 e -16X14:
As juntas daS calhas deverão ser bem cravadas e soldadas,

cai uma pollegada de extensão, no
As calhas- dever .ãO-• ficar assentes .em Carnbotas - de - ma-

deira de lei, dispostas de modo a não haver ctirVatúra dá-
lha, e a esias darem rapido escoamento ás aguas:-•
• Nos terraços' o esébainento será feito por - Mele' -&-rebai-
xos feitos no Pavimento . respectivo, corri decliVidade
inferior a 2 010.

Os conductores serão de ferro -fundido de seeção circular
de 10 centimetrós de diametrp interno (minin-io) :..ou de se-
eção..quadrada ou rectangular eqiiivalente''irqUe'lla,'havendo
urn para' 40 inetfoS (1edrados de ebbei`tura'.'-

0s CondUeteres passarão pelas' faées eXternat''daS . pare-
des e' terão às precisas 'escapulas. - caixas 'de recepção na parte
superior,. eorn grelha para impedir a passagem -de-folhas—ou
pequenos' objectos que possam occasionar entupimentos.
. • Na parte inferior esses, conductores darão sallida, á3
aguas por baixe 'dos . pageità: até as sargetds que marginam
estes.	 •

• . 0.escoamento das aguas pluviaes que cahern.nos passeies
e V ias • cle corninuniCação será feito - por meio de Calhas Ou áar-,
getaS feitas com- tijoldS- .on parellelipipedeà, • TeyestidáS • COrn.	 .cimento, comn 0m,30 de largura ao longo dos passeios e (lis-
postas com o declive conveniente Para -o ranido -'escoamento
pára o mar.

Onde fôr conveniente estas aguas poderão ser colleetada's l."
com conductoreá de manilhas de grés ou 'feitas Co rri cimento
armado, dando sahida para o Mar, sendo nesta hypothcSe. for-4 ,--
necido desenho (1.0-detalhe .á approvaçãO

• Pav'iment,os.••.

O interior das construcções será aterrado com terras isen9
tas de inaterias -organicas, de •accórdo com -os ProjeCtos dose
diversos pavilhões,' sendo o 'aterro 'Collbóãdo em camadas . ' de
(0m,20) vinte centimetros, no maximo, qiie• 'depOis ' de hu-.
medecidas serãolapiloadas, separadamente.

Sobre estes Aterros internoS'em cada edificio; haverá uma
camada de concreto, de - dez (10) - centimetros' de -espe-Ssura
(traço 1:3:5) cimento, areia e Pedira britada, na qual ficarão--
mergulhadas as traveSs.as em 'Rue sefao . prffigadas"as taboas•do
soalho,

:•
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Estas travessas deverão apresentar uma secção transver-
sal tal que sua largura, na parte inferior, seja maior que a
da parte superior, afim de ficarem perfeitamente engastadas
no concreto.

Os soalhos serão de frisos de 3"Xl" 112, de macho e fe-
mea de acapu e amarello, com uma ordem de tabeiras em ge-
ral e com duas ordens nas salas de visitas, gabinetes, secretaria
e compartimentos principaes,

Os frisos dos soalhos deverão estar perfeitamente appare-
lhados, principalmente nas juntas:, sendo evitado o emprego de
calços ou palmeias e. serão assentes com pregação escondida.

Estes soalhos poderão ser substituídos pelo systenia «Be-
Uma ou semelhante si com isso concordar o constructor.

Todos os rodapés serão de ladrilho apropriado, a juizo do
fiscal.

Os pavimentos ladrilhados o serão com ladrilhos cerami-
cos de accôrdo com as especificações acima referentes a esta
especie de material.

Os ladrilhos serão assentes com argamassa de cimento (1:3),
sobre a camada impermeavel de (10) dez oentimetro3 de es-
pessura (traço 1:3:5) posta sobre o aterro'.

A parte central do 2° pavimento do pavilhão n. 2. onde
se acham as installações sanitarias, terá o piso constituido por
um revestimento de ladrilho sobre uma lago de (51 cinco cen-
timetros de espessura de cimento armado, repousando sobre
vigas r, de 20 centimetros de altura, espaçadas de (1m,25)
um metro e vinte e cinco.

As soleiras das paredes de alvenaria serão de pedra gra-
nitica ou de pedra lioz de Lisbôa e terão comprimento exce-
dendo de (10) dez centimetros, para cada lado, o do vão respd-
ctivo.

As soleiras de portas, entre soalhos de, madeira, sei-o-hão,
tambem de madeira, sendo vedados os soalhos. communs a
mais de um commodo.

As soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão de la-
drilhos.

Os pisos das varandas dos pavilhões ns. 3, 4 e 7 serão
formados de uma camada uniforme e bem recalcada a so-
gueto de concreto (1:3:5, cimento, areia e pedra britado.) com
0,12 de espessura revestida, superiormente, de uma camada de
uma parte de cimento e duas de areia fina de rio com tres
centímetros de espessura, tendo, na face, sulcos ou traços for-
mando desenhos geometricos simples.

Estes pisos terão o diclive de 2 0 1 0 para o lado externo.
Em torno dos pavilhões haverá passeios feitos como aci-

ma ficou especificado para os pisos das varandas, ou com uma
calçada de pedra de 0,20 de. espessura bem socada, sobre a qual
será posta uma camada de (3) tres centimetros de espessura,
pelo menos, feita de uma part,e de cimento e. duas partes de
areia em cuja face haverá sulcos ou traços, formando desenhos
geometrieos simples.

Marginando estes passeios, serão feitas sargetas de pe-
dra ou de concreto tambem cobertas com a mesma capa de
cimento.

A declividade da calçada para a sargeta será de 2 °I° e
a destas sargetas será a precisa para que se faça rapida-
mente o escoamento das aguas pluviaes.

COMO já ficou especificado, os conductores de aguas plu-
viaes das coberturas passarão por baixo dos passeios indo ter
ás sargetas. para o que estas devem ter a profundidade e
secções precisas.

Escadas

A escada de madeira do pavilhão n. 2 será de peroba
branca ou de páo amarello do Pará, envernizado, nas faces ap-
parentes.

Terá corrimão e balaustrada, sendo o hypo das columnas
e balaustres suhmettido á approvação do fiscal.

Os degráos serão de taboas com tres centímetros de es-
pessura minima e terão bocel de quina arredondada.

Os dormentes terão approximadamente 8X25 centimetros
de secção.

As escadas externas serão de cantaria, podendo ser em-
pregada pedra granitica ou pedra lioz de lásbôa, perfeita-
mente lavrada ,sem falhas, fendas ou esmurradas.

Forros	
•

•	 Os forros serão de., madeira e de cimento armado.
Os de madeira serão feitos com frisos de maruná ou ma-

deira semelhante, a juizo do fiscal, e com abas e cimalhas.
As teimas não poderão ter menos de um centinn tro e meio

-(0m,015) de espessura, e ficarão pregadas em caibres de
madeira de lei espaçados de Oin,50 appiOximadamente, e de
secção conveniente para não apresentarem inflexão sensivel.

Os forros sob o terraço, no pavilhão n. 2, e os inclinado,
do pavilhão da enfermaria serão de ciumento armado cont me-
tal Kahn, metal deployé ou outro semelhante, supportados

onde fôr preciso por vigas I ou L de modo a não haver a
mínima inflexão.

A face visivel ficará perfeitamente lisa, sena manchas e r
fendas, havendo uma Banca curva sem molduras, concordando )
a superficie do forro com as das paredes.

Revestimento impermeavel das paredes
Os compartimentos ladrilhados terão as paredes revesti- it •

das até um metro e meio (1m,5 .) de alto, de ceramica vitri-
ficada (azulejos) de côr branca, de primeira qualidade (1' es- •
colha) semelhante aos de Bock Frères, ou England.

Nas fachadas, além das regras já estabelecidas para os,
revestimentos em geral, os emboços serão de um de chnento
por quatro de areia, e o a nbouco de u.na parte de ciumento
branco Lafarge e dous de areia.

A areia será lavada e queimada após peneiramento em
téla de 1 mim.

Os pannos serão spenteiados* e marginados por pequenas:
faixas de cimento liso.

As faces superiores das cimalhas, e platibandas serão co-••
bertas com ladrilho de Marselha, assenies cru argamassa forte j
1:2 de cimento ou, onde isso for difficil, com foiluis de co-
bre n. 14, bem soldadas e cravadas nas empteas.

As faces inferiores de todas as umi(!urt ..- ou saliencias do•
grande balanço serão ligeiramente inche-lides 01 terão peque-:
nos sulcos proximo ás ar t stas externar pingadeiras) parai
evitar escorrimento de aguas pelas fachadas.

Caso o fiscal julgue conveniente, a faelindas serão quei-e.
toadas com uma solução (1:50 , de, acidt. elderydrieo para
ver perfeita uniformioade de eiSr.

Todos os. detalhes para moldes de vil/malha, quadros doa
portas e janellas e demais molduras e os ne-ess:11:es aos tra-
Mimes de estuque seeão submettidos eido meee'teiro á ap-..!.
provação do fiscal, e não de .serão se afastar das linhas geraeai
dos projectos.

Esquadrias
As esquadrias serão de cedro ou aenp0.
A minima espessura de C0111:0C1111$ ou P:11aZiOS será do7'

0m,035.
As almofadas serão sempre de. madeira de lei e intei-;

viças.
As regues das venezianas deverão ficar com as quinas

redondadas.
Os marcos de todas as esquadria: dos vãos externos serão.'

0. cedro ou acupú com a espessura inhuma de (4) quatro cen-,
timetnros, contada na parte do rebaixo.

Quer as portas e janellee quer os marcos serão feitos se-e.
gundo detalhes apreseittadoS pelo emprCtsiro á approvação
fiscal.

Todos os ângulos salientes serão erotegidos por alisares
de acapú, de 7X2,5 centimetros.

Os marcos e alisares serão pregados em tacos collocadoo3
nas paredes, os quae.s serás confeceionealos 'cem madeira dei
h, de primeira qua' ; dade, apresentando superficie espera,
tendo espessura nunca inferior a (0'11,03) tres centiinetros,
pf, rfeitamente alcatroadas ou embebidos préviamente em solu-
ção de Rezei, espaçados de (0m,801 oitenta centimeiros.

As . esquadrias externae, em geral, : .,erão constituidas por )
raix:11mes, com venezninas e vidros, dotados de bandeiras, em
chias folhas, sendo os vãos de janellas dos compartimentos des-
tinados a : depasitos de bagagens, conferencia e desinfecção,1
ablui:mirado, dispensas e cosinhas e W. C. do pavilhão n. 8,1
protegidos por grades de ferro mais on menos reforçadas a!
,iimizo do fiscal das obras.

Era alguns pavilhbes, onde o projecto indicar, devem s.er,
eenocadas bandeiras moveis aestinadas á sabida do ar
ciado.

No primeiro pavimento do pavilhão n. 8, nas janellas em;
que não houver grades, haverá portas de segurança de trest
folhas.	 .

As portas prineipaes : duas no paviião n. 1, uma no pavi-?
Hirto n. 2, urna no pavilhão n. 7 e duas no pavilhão n. 8, Serk);

peroba ou madeira semelhante em qualidade,. com c oco
centimetros (5) de espesst.ra e dotadas Co grades de ferro ba-
t!do.

As portas internas eerolo de duas folhas com almofadas
com bandeiras.

i4b
Estes azulejos serão assentias com forte argamassa fi-

cando as faces visiveis perfeitamente desempenadas, com jun-
tas de um millimetro (imjan) no maximo, e deverão ficar im-
mersos durante 24 horas em agua.

Na parte superior dos revestimentos de azulejos ficarão
cordões simples, lambem do mesmo material.

A concordancia das paredes de azulejos, entre si, e com os
pavimentos, será feita por meio de azulejo4 curvos.

Fachadas
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Ferragens

	Serão de primeira qualidade.	 1
Cada folha de porta ou janellas terá pelo menos tres do-

bradiças communs ou palmellas, dous fechos e trincos para
prendel-as aos alisares.

Nas esquadrias externas da casa de'administração, 'mora-
dia do director e enfermaria poderão ser collocados cremone.s
reforçados.

Previamente o constructor deverá eubmetter á approva-
ção da fiscalização os typos das ferragens a empregar.

Em todas as portas haverá trincos com chave e maçaneta

	

de metal arnarello system tYale».	 11
Nas portas principaes haverá fechadura apropriada do

typo aYalea.

Canalizações, installações sanitarias, etc.

No interior das construcções serão empregados tubos de
ferro fundido coalterizadoa para constituir a rede de esgoto
dos W. C. e rniatorios.

Para as canalizações de esgoto de3sanheiros, pias, lava-
todos, serão empregados encanamentos de chumbo.

As canalizações horizontaes apresentarão uma declividade
tanto quanto possivel uniforme, nunca inferior a 2,5 elo.

Os tubos de queda e as canalizações para esgota dos W. C.
e mictorios serão de 4" de diametro.

O tubo collector dos banheiros no pavilhão n. 1, ala di-
reita, será de ferro fundido coalterizado e terá 4" de diame-
tro com a declividade acima citada.

Todos os apparelhos sanitarios, mictorios, banheiros, la-
vatorios e pias serão providos de aiphões ventilados ou auto-
ventilados.

Os tubos de queda dos diversos grupos de apparelhos sa-
nitarios serão prolongados até um metro acima da cumieira
do edificio em que se acharem.

Será adaptado ao alo alto dos siphões dos W. C. um tubo
de ventilação de diametro minimo de 2 112" que será ligado
ao ventilador do ramal quando este passar a menos de dous
metros do siphão e, no caso contrario, será ligado a um ven-
tilador de ferro galvanizado de 2" da diametro, que Lambem
poderá receber o tubo de ventilaalo de outro apparelho sa-
nitario sendo prolongado até acima do telhado, como já foi
exigido para o ventilador do ramal, Mi ligado a este ultimo a
1m,50 acima da inserção do apparelholsanitario mais elevado.

Quando houver tres ou mais apparelhos ligados a um ven-
tilador especial, este será de 3".

No pavilhão de installações anilarias, a ventilação dos
siphaes será feita por grupos de quatro apparelhos e com tubo
de 3" (3") de diametro.

Os pequenos siphões de ligação (até 2 112") das canali-
zações com os apparelhos sanitarioa devem ter: um orificio
de limpeza no alo do siphão e outro na caraa.

Os siphões de diametro superior a 2 112", inclusive os de
latrinas, dispensam o orificio de inspecção do colo, mas terão
obrigatoriamente o orificio de ventilação na c,orôa com 2" de
diametro adaptadas á eollocação de um tubo de chumbo com
fechamento hermetico e sem perigo de facilmente se desligar.

O fecho hydraulico dos siphaas até 2 112" de diametro será
de 7 cent. ou superior, nos siphões de 3" a 4" (exclusive os das
latrinas) será suaerior a 6 cent. (6 cent.), nos siphões das la-
trinas o limite minimo é de 5 cent.

Os vasos das latrinas serão do typo cujo desenho se acha
annexo a estas especificações e de material resistente impar-
meavel de côr branca, com as superficies internas e externas
perfeitamente lisas e polidas, sendo lavados pelo jacto de agua
em toda a sua superficie interna.

As caixas de lavagem dos apparelhos sanitarios serão de
furo fundido de typo simples e robusto, de funceionamento
garantido, tendo o volume minimo de 13 litros.

Estas caixas deverão ficar de 2 a 2m,50 acima do vaso do
a•parelho sauitario e deverão ser ligadas a este por um tubo
de diametro nunca inferior a 1 112".

As canalizações serão collocadaS de tal acalma que haja
separação das aguas recues das provenientes dos banheiros,
pias e lavatorios, aodeacie as suas radas ser ligadas por
um ralo dotado de fecho lis draulieo.

Todas as aguas de raas passarão por caixas de gordura
antes de alcançarem as cana' izações externas.

. As caixas de gordura poderãe ser de ferro do typo usado
pela Companhia City do IVo de Janeiro ou constituidas por
alvenaria com revestimento estanque e dotadas de um dia-
phragma mergulhado de medo a ficar constituido um fecho
hydraulico nunca inferior a 0m,10.

-
Estas caixas d ieverãa t ar ° volumes proporcionaes ao das

aguas que para aliás convirjam, a juizo do fiscal das obras,
Os mictorios serão do typo Beetz — mictorios a oleo —

sendo de bacia omn descarga vertical para as installações de
um só apparelho, e angulares de ardosia com a abertura de
700, para os grupos de apparelhos.

Os banheiros serão, paia os pavilhões os. 1, 2, 7 e 8, de
ferro esmaltado de cinco pi s e seis pollegadas (5'6") sendo
o tubo de descarga de diametro nunca inferior a 1 112".

Os banheiros dos pavilhões ns. 2, 7 e 8 serão alimentados
tom agua fria e quente e terão a valvula de descarga acciona-
da por botão exterior; 03 demais terão agua fria sarnenta (3,

poderão ter a valvula ligai/a á corrente.
Os tubos de deacarga clis pias serão de 1 112", no minimo,

salvo para as grandes pias do pavilhão n. 6, em que Lerão
de 2".

Os tubos de descarga dos lavatorios serão de 1".
Os lavatorios em geral serac de louça e sustentados por

consolos de ferro simples pintadcs.
Nos pavilhães. as. 2, 7 e 8 estes apparelhos repousarão

sobre consolos nickelados e as val-avlas serão manobradas por
um botão exterior.

Os encanamentos de esgt Ui passarão o mais possivel afas-
tados dos de agua, a uma distancia minima de 1 metro.

Todas- as canalizações de esgoto serão submettidas á prova
de estanquidade pelo fiscal, antes de serem definitivamente
entregues á construcção.

Haverá tres caixas dagua de ferro galvanizado de chapas
reforçadas de 3mau de espessura no pavilhão n. 2. Uma de
agua quente de 600 litros e ligada a uma serpentina existente
no fogão, e duas de agua fria, a primeira de 1.500 litros na
dispensa no primeiro pav i mento e a segunda de 1.000 situada
na parte central aos fundas no segundo pavimento.

Da caixa dagua quente sahirão as canalizações fornece-
doras de agua quente, de ft rro galvanizado, para a cozinhas
capa e banheiro do sagitado pavimento.

Das outras duas caixas alimentadas pelo reservatorio
central da Hospedaria sah irão as canalizações de agua fria para
cozinha, capa e installaçõos sanitarias do 10 pavimento e para
as installações sanitarias de 2°.

As caixas dagua dos pavilhões ti. 4 serão de cimento ar-
mado, serão alimentadas pelo reservatorio central e alimenta-
rão as diversas installações sanitarias. 	 •

As caixas caagua do pavilhão n. 5 serão de cimento ar-
mado e alimentarão os tanques de lavagem que serão munidos
de torneiras de alavanca e de valvulas para a sua descarga.

No pavilhão de cozinha haverá uma grande caixa, da
1.500 litros, para agua quente, de onde sahirão as canalizações
todas ellas de ferro galvanizado, de tres quartos de pollegada
(314") para alimentação das pias.

Todas as caixas dagua serão dotadas de tampas, de tor-..
['eiras, de boia de pressão e de ladrões.

No pavilhão n. 6 da cozinha central haverá oito grandes
pias, para lavagem de louça e utansilios, dispostas de accOrdo
com as indicações do fiscal.

Estas pias serão de louça e de typo escolhido pelo repre-
sentante da superintendencia.

No pavilhão n. 7 serão collocados os encanamentos ne-
cessarios ligados tia tornehas do e banheiros, afim de serem
posteriormente installados aquecedores para agua.

No projecto dos demais pavilhões está indicada a cola
locação destes apparelhos, bem como dos banheiros, lavatorios,'
mictorios e latrinas.

Illuminação .electrica

Para a installação de iiiuminação electrica interior serão
adoptadas as seguintes regras gemes:

1. 0 Todos os pavilhões terão um quadro Trarnbull c0In
tampa metallica com as chaves convenientes, de onde partirão
os diversos circuitoá internos, devendo haver tantos circuitos
quantos forem necessarios, afim de que não haja mais de 16
lampadaa, ou tomadas de corrente para cada um.

2.° Os quadros serala c. llocauos no interior das paredes
e em logar indicado pelo fiscal.

3.° Toda a canalização electritia será feita no interior das
paredes passando os fios em tubos de aço flexivel de diametro
conveniente.

4.° Os fios serão de n. 12 para as linhas principaes e de
n. 14 para as derivações e protegidos por camada isoladora.;

5. 0 O isolamento nos lagares seccos será cie 600 mesomns
e de 1.000 megolims nos logares humidos, onde os fios serão
protegidos por tubos de chumbo.

O isolamento de borracha para os conductores de inumas
nação será de dimensões do typo n. 14 B & S.

s.
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6. 0 As emendas serão leitos cem todo o cuidado, de modo
a, apresentarem um isolamento igual, ao acima indicado, sendo
o fio soldado. •

7.° As derivações serão feitas em caixas de ferroo
8.° Os cruzamentos serão protegidos em peças , doopor-

celana.	 •
' 9• 0 Serão empregado.; interruptores e tomadas de corrente

Diammand, collocados uns e outras como fôr indicado pelo
fiscal.

10. Para a illuminação, serão deixadas rosetas nos tectos
ou nas paredes, conforme se trate de lustres ou arandellas.
promptas para receberem os apparelhos de illuminação.

11. A illuminação deve ser calculada de modo a haver
meia vela por metro cubico, não podendo ser previsto mais de
um apparelho por cada 40 metros cubicos.

12. Toda a canalização deverá ser examinada antes de re-
cebida.

Pinturas

A pintura será feita com fres demãos e com materiaes -de
primeira qualidade sendo as côres escolhidas pela fiscalização.

! Os tectos, l'orros, beiradas e esquadrias serão pintados
com córes lisas, a oleo.

As paredes serão pintadas com tintas de: agua aOlsina»
ou semelhante, submettida .préviamente á approvaçOo . do

Os ferros ,quer apparentea, quer não, levarão urna de
mão sufficientemente espessa e continua de zarcão ou qual-
quer outro protector approvado pato fiscal, sendo as demais-
a °leo.

As paredes dás salas do pavilhão de moradia do director,
todas as do pavilhão de enfermaria e o segundo pavimento
do pavilhão de administração, bem como a sala de refeição do
mesmo pavilhão, serão pintadas a cleo.

Nas paredes haverá decoração simples, feita á chapa,
acompanhando os rodapés e tectos.

Os forros de cimento armado serão pintados a Ires demãos
de gesso com collo de penico e decoração simples, feitas á
chapa, nas sancas.

Vidros
Os vidros serão de duas grossuras; sendo apenas perroit-

tido o emprego dos de uma grossura, nas bandeiras das pertas.
internas.

,Tudo que fôr intuitivo e que porém, não estiver previsto
nestas especificações será considerado como fazendo parte das
mesmas.	 .

Rayrnundo Pereira da Silva, superintendente.

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SECÇÃO

'Ficá aberto nesta directoria, a contar da presente data o
até 30 do setembro do corrente anno, o concurso para concessão
de premies aos sericicultores.

Art. 1. 0 Nos termos do n. 1, alineas a e b, do art. 35 da
lei n. 1.617, de 30 de dezembro de 1906, combinados com o
art. 72 da lei n. 2.544, de 4 de janeiro de 1912. revigorada
peio art. 45 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, o Governo
distribuirá no corrente exercicio, por intermedio do Minis-
terio .da Agricultura, Industrial e Commercio, premies de ani-
mação aos sericicultores.

Art. 2.° Para animar a produtção de casulos é destinado
a quantia de 10:000$, que será distribuida á razão de 1$ por
kilogramma aos sericicultores que apresentarem casulos ob-
tidos no paiz, da sua propria cultura. 	 -

Art. 3.° Com o fim de incrementar a cultura da amoreira
b consequente creação dó bicho da seda, são instituidos, com
applicação aos maiores cultivadores, um premio de 2:000$.
um cle 1:000$ e quatro de 500$, a que só poderão concorrer os
sericioultoree que tiverem, pelo menos, 2.000 pés de amorei-
ras, regularmente plantadas e com mais de deus annos.

Art. 4. 0 A concessão dos premies de que trata o artigo
anterior deve attender não só ao numero de pés de amoreira
como Lambem ás condições das respectivas culturas, de modo á
ser preferido, em igualdade de circumstancias, o sericicultor
que adoptar melhores processos culturaes.

Art. 5." E' rendição essencial á inilaiaoo, o„. qualquer dos
premies consignado.; nos arta. 2- e 3 ciaste &alijai que o con-
corrente pratique a sericicultura como indu s trie organizada e
tenha fletia empregado, pelo menos, capital equivalente ao pre-
mio respectivo.

-Art. G. Os concurrentes aoS referidos premioá devem,
nessa conformidade, requerer ao Ministerio da Agricultura, In-
dustrio e Commercio, juntando documento firmado pelo chefe
do Executivo Municipal attestando:

a) sua qualidade de sericicultor;
b) situação e área do respectivo terreno cultivado, nume-

ro de pés de amoreira e idade da cultura;
c) capital empregado na industrio sericicola.
Paragraphe unico. Havendo na localidade qualquer assoa

dição agricola legalmente oonstituida. o requerente deve apre-
sentar al testado identico, passado pela mesma associação, fi-
cando ao Governo, em qualquer hypothese, o direito de mandar
inspeccionar e colher informações por outro meio que lho
pareça conveniente.

Art. 7.° Findo o prazo do concurso, ficarão em exposi-
ção, durante oito dias, em urna das salas do ministerio, os
prediletos e mais elementos, apresentados pelos concurrentes,
que tiverem satisfeito as condições do presente edital, sendo
em seguida julgados e classificados por uni jury composto de
tres membros nomeados pelo ministro.

Secretaria de Estado dos Negocies da Agricultura, In-
dustrio e Commereio, Directoria Geral de Agricultura,. 21 de
maio de 1913. — Armando Ledent, • director gera/ interior

Directoria do Serviço de .InspeCçÁO 6 Defesa Agricolas

CONCIIIIRENCIA PARA A COMPOSIÇÃO, rsteansaci E BROCRUBA DE QUESTIONAR:0i

SOBRE AS CONDIÇOES DA AGRICI:I.TURA NOS,ESTADOS

De ordem do Sr. ministro, faço publico que, no dia 30 do cor-
rente moa de julho, ,as 2 horas da tardo, serão recebidas, nesta
rectoria, propostas de preços para a composiatio, irmane-NI° • e Oro-
chilra de vinte e Oons mil exemplares de dozenove f ilhotes diversos,
contendo o resultado dos queationarios sobra as coudiçoes da , aeri-
cultura nos municipios de cada Estado, sendo:

1.000 exemplaras 'do Estado do Amazmasocom 26 Dianicipins.

1.000 exemplares do Estado do Pará, Com 53 mutVri,ils.

1.000 exemplares do Estado do Ma-renhi°, com 5-3
1.000 exemplares do Estado do Plantio, com 37 trem/e:aios.
1.500 exemplares do Estado do Ceará, com 83 inuoicipias.
1.000 exemplares do Estado do Rio Grande do Norte, cota 37

municipios. •
1.000 exemplara.; do Estado de Parahsha, com 39 mtitticipios:.
1.300 exemplares do Estado de Pernambuco, com 38
1.000 exemplares do Estado da Alagoas. Caiu 3a, manictilioa.
1.000 exemplares do Estado de Seroipa, com 35 municOOos.
1.500 exemplares do Estado da Balai, com 126 municipios.
1.000 exemplares do Estado do Espirito Santo, com 29 muni-

capioa.
1.000 exemplares do Estado do Rio de Janeiro, cota 48 muni-

ciples.	 •
• i.500 exempla-es do Estado cio Parani, com 45 municOOos.

1.000 exemplaras do Estado de Santa Catharina, com 28 muni
cipios.

1.500 exemplares do Estado do Rio-Grande do Sul, com 80 nur-
nicipios.

1.500 examplarea do Estada) de' Minas Geraes, com 173 muni-
cipios.

1.000 exemplares do Estado do Goyaz, com 43 mititicipiaa:
1.000 exemplares do Estado de Matto Grosso ., com 13 muni-

cipios.
A composição deverá ser feita de accórdo com o maleas que si

acha nesta repartição, á disposição dos coneurrentat, e gni aarvirá
de base para a otialitlade do papel do-texto o da capa, c.rpl h tyr,
quadros, tudo enfim que constitui° o folheto.

Serão observadas na concnrrencia as seguintes coiolições
1. 4 Os proponentes depositarão, previamente, no Thesoure Na-

eternal, a quantia do 500$, em moeda' corrente, ou% garantia das
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Minigerio da Fazenda

Inspectoria de S?.guros

Cópia—Mieisterio da Fazenda—Inspectoria de Seguros—Acha-
vam-se gravadas as armas da Republica—Carta patente n. 78.

Aos doze dias do mez de julho do anno de 1913, tendo a Sociedade
de peoulios intatos «Thesouro da Familia», com séde na cidade do Re-
cife, Pernambuco, preenchido todas as formalidades das leis vigentes
lhe foi expedida a presente carta patente n. 78, para que possa fun-
ccionar nos Estados Unidos do Brazil, de accôrdo com os estatutos
apresentados, com o decreto n. 10.304, de 2 de julho de 1913 o se-
gundo as leis da Republica. Eu, João Vieira de Segadas Vianna,
1° escripturatió da Inspectoria de Seguros, lavrei a presente que fica
registrada no livro competente ás pags. 198 o 199.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1913.-0 ministro da Fazenda,
Rivadaria da Cunha Corréa.-0 inspector de seguros, Pedro Vergue
de Abreu.

No verso acha-se o seguinte lançamento: pagou pela verba nu-
mero 18, de 5 do corrente, o salto na importancia de 1655000.

Recebedoria do District° Federal, 18 de julho de 1913.-0 escri-
vão do sello, Maranhão.

Confere.—Mario •de Bulhões, 2° escripturario.

Jul ho de 10i3 .
•

propostas deposito este que será feito mediante guia expedida por
esta directoria, até á 'espera desta concurrenCia, e que s4 será dada
aos proponentes que provarem achar-se quites com à Fazenda Na-
cional Estadual ou Municipal.

2. • As propostas serão feitas em duas vias, uma estampilhada
e ambas datadas e assignadas, com indicação das sedes das respe-
ctivas casas commerciaes, devendo sor entregues em enveloppes
fechado pontendo por fóra a , indicação do assua-11)V) e o nome do pro•-

ponente. Em oufro envoluero serão fechados os documentos de idonei-
dade e os respectivos conhecimentos de deposito a que se .refere a
entdição Ia.

3. • A questão de idoneidade dos proponente, será examinada e
julgada antes de abertas as propostas. As propostas, cujos autores
não forem considerados idoneos, não serão abertas.

4.° As propostas serão recebidas, abertas e lidas diante de todos
dS concurrentes que se apresantarem para assistir a essa formalidade,
rubricando cada um as de todos os outros. Antes de qualquer decisão,
serão publicadas na integra.

5. 11 As propostas não poderão ter senão uma formula de completa
submissão a todas as condições deste edital, o!.preço que o proponente
oferecer e o prazo em que se comprotnette a; entregar o trabalho,
prazo esse que não poderá exceder de quatro , meses.
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Não se tornarão em consideração quaesquer ofertas de vantagens
não previstas neste edital nem as propostas que contiverem apenas o of-
ferecimento do uma reducção sobre a proposta mais barata. Não serão
tambem tomadas em consideração as propostas cujo preço total for
superior a vinte e oito contos de réis (28:0005000).

O preço deverá ser escripto nas propostas em algarismos e por
extenso, sem accrescimos, entrelinhas, emendas, rasuras ou resalvas
e 'referir-se-ha á composição, impressão e brochura dos 'questionados
de cada um dos Estados, parcelladamente, •não podendo a somma
dessas parcellas exceder a importancia acima estabelecida, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta cujo preço total for me-
nor, por minima que seja a diferença entre ella e qualquer outra.

6. a No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, será
preferida a do proponente que oferecer menor prazo de entrega. Em
caso de novo empate, serão feitas propostas additivas, em documentos
estampilhados, offerecendo uma porcentagam de abatimento sobre as
propostas primitivas. Havendo coincidencia na porcentagem ofere-
cida, a sorte decidirá sobre a preferencia.

7'. O proponente preferido que não vier assignar o contracto,
dentro do prazo do tres dias uteis, a contar da data da publicação do
edital de chamada, feito por esta directoria; ; perderá o direito á cau-
ção, podendo o contracto ser'assi,,anado com o que estiver em segundo
logar, si assim convier á administração.

P. Para garantia e fiel observancia do contracto que for lavrado
com o . proponente preferido, o deposito a que se refere a condição
la será de um conto de reis.

9. Os depositos dos concurrentes que não tiverem sido prefe-
ridos serão restituidos depois da assignatura do contracto e a caução
dos contractantes, depois de finda a execução do contracto, mediante
officio expedido por esta directoria.

• •10. O prazo para execução da encommenda será contado da
data da entrega dos originaes ao contractante, incorrendo este na
multa de 20$ por dia de excesso.

ti. A' medida que for sendo composto o trabalho, deverá o con-
•tractante enviar provas á directoria para a revisão. Essas provas
serão devolvidas, com as emendas necessarias, dentro do prazo de
tres dias, contados da data da apresentação á directoria. Si esse
prazo for excedido, os dias de excesso serão deduzidos do prazo para
a entrega da obra. A impressão definitiva só se fará á vista do «Im-
prima-se» do director e essa formalidade só será preenchida quando
as provas estiverem perfeitamente escoimadas de erros ou falhas ty-po-
graphicas.

12. O pagamento será feito á medida que o contractante for en-
tregando as tiragens referentes a cada Estado, só sendo aceeitos pela
directoria os exemplares que não apresentarem defeito de impressão,
de paginação ou brochura.

13. O Governo reserva-se o direito de deixar de contractar a
execução do trabalho relativo a um ou mais Estados, a seu criterio,
de accôrdo com a conveniencia do serviço,, sem que ao contractante
assista o direito de qualquer indemnização ficando estabelecido,porém,
que o contracto a ser lavrado com o proponente preferido referir-se-á,
pelo menos, a treze Estados,devendo a preferencia para a execução dos
questionados dos Estados restantes caber • ao contractante, mediante
as condições deste edital o desde que o mesmo tenha dado cabal sa-
tisfação aos seus compromissos com este ministerio.

14. A concurrencia poderá ser annullada, sem que os c,oncur-
rentes tenham direito a qualquer indemnização.

Directoria do Serviço de Inspecção °Defesa Agricolas, 15 de julho
de 1913.-0 director, Dias Martins.	 (•

Directoria de Estatistica Commercia

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOGARES DE QUARTOS ES-
-	 CRIPTIMARIOS

De ordem do Sr. presidente da COITIMiSSã,0 directora do
concurso, faço publico, para conhecimento dos interessados,
que se acham inscriptos os seguintes arenhores:

Pedro Alvaro, Bethencourt..
Oswaldo Osorio.	 •t.
Carlos Luiz Pollery.

• Theodulo de Brito Chaves.!
-Ilodolpho de Sá Earp.
.Avoor de Araujo Ramos.
Joaquim Mariano da Costa Junior.
Demetiuo Martins Monteiro da • Franca.
Innoéencio Piller Drurnend. 	 •Sylvio Garcindo Fernandes de Sá.
Lamertine Pessoa de aleito.

• João Baptista de Souza Lima.
Touvirlle Sadock de Freitas.
Julio Teixeira Pinto de Macedo.

" Nelson Buarque de Gusmão.
David . Lírio Corra Netto.
Benjamin Lagarde Franklin..
Adamastor de Moraes
Mario Reis da Cunha. •
Francisco Alvares Barata
Daniel	

, •,l1
Avellar de Souza.,

Luiz Napoleão Amaral..
Manoel Catulino Riera., •
Nelson Dantas Itapicuria Coelho.,
Ary dos Sentos Silva.
Francisco Pels.sano Junior., 	 ". •
Or tavio Caniara
Alfredo Coelho da Rocha Junior.
José Caetano Rodrigues Horta Filho.,
Luiz Felippe Monteiro Ache..
Edgar James Filho.	 •
Atile Esnaty.
Arthlir Lopes da Silveira Pinto.;
Jaconie Baggi de Berenger Cesar.
Oswaldo Justo de Aguiar Cavalcant'
Francisco Jbsé dos Santos Werneck,
Sylvio Corrêa de Britto.
Octacilio R. de Carvalho.,

• Arnaldo Ache Cordeiro.
Emiti° de Araujo Guimarães.
Raul Vespasiano Carneiro de Mattos.

• E mais os abaixo declarados, de accórdo com os despa-
chos respectivos:

Mario Gomes	 Inscreva-se, sob a condição de, no prazo
maximo de 15 dias, apresentar a certidão do registro civil do
seu nascimento, sendo, em caso contrario, desclassificado,
dependente de qualquer nata obtida nas provas que porven-
tura, tenha feito.

Manoel T. Cruz — Idem.
Rodolpho Rotschild Nogueira — Idem.,
liermann Luiz de Brito — Idem.
Alvaro Apocalypse —
Honarato Venoso	 Idem.,	 ,
Teve() in o de Campos. Ideifj.
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Sylvio Arthur ,de, Souza Caidoeo — Inscreva-se, soo a

condição de, no prazo maxiieso de l5 dias, substituir pelo ode
ginal a publica Muna exhibida, oueirovar legalmente o m.olia,
ve pelo qual deixa de apresentai-a, sendo desclassificado, iria-

•dependenee dee qualquer nota obtida nas provas que, porven-
tura. tenha feito, caso não eunipra essa. exigencia :dentro .do
citado prazo.

,	 Brutus Caseio Bento Porto — Mera.
Outrosim, torno publico que o Sr. presidente indeferiu'?

•nos termos .do, art. 4°, do regul.amento approeedo pelo de,.
'ereto n. 8.155ede 18 de- agosto de itt10. os requerimentos doe -
Srs. Alceu da Silva Amaral e Durval Lopes . da Silva Limai,
por não terem os requerenteel, na data do encerramento de..
inscripção, a idade exigida para a mesma.

Directoria de Estatistica Commercial, 19 de julho clè
1913.— Adolpho Oscar do Amaral Ornellas, secretario.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 15 DIAS

, Pela 3' secção desta Alfandega notifica-se a quem quer que posso
l

interessar que fica marcado o peazo de 15 dias, sob as penas da lei, o
vir apresentar defesa e justificar direitos sobre uns cintos o uns lenço
de sido, que foram apprehenehloa pelo ojudaute do.gitarda-mér
Carlos de B. Belchior, em acto de busca no vapor nacional Guafará,
aos 28 dias do II1CZ de julho de 1912, segundo o respectivo processo.

• 3 secção, Alfanilep do Rio de Janeiro, 18 de julho de1913.—
Horacio It. Machado Junior, chefe interino.

Alfandega do Rio de Janeir•

EDITAL DE PRAÇA N. 26

1° Praça

• Pela Inspectoria da Alfandega •do Rio de Janeiro -se faz:.
publico que ás portas dos armezens ns. 2, 3, 5, 6 e 9, do Cáes
do Porto, serão vendidas em hasta publica, livres de'direitosI
e no estado em que se acharem, nos dias 24, 26 e 29 de julho;
de 1913, ás 12 horas 'as mercadorias abaixo mencionadas:

	

CÃES DO PORTO	 1

ÁRMAZEM N. 2

Lote n. -f

AC: Troa fardos n. 28130, com quatrocentos e setenta
oito kilos, peso liquido legal, de gomma laca, vindos de
burgo, no vapor Hohenstaufen, descarregado em 31 de maio

	

de 1912 e consignado á Astz & Comp.	 •
Lote n. 2

AC: Quatro saccos•ne. 4518, com cento e noventa e seis
kilos, peso bruto de resina não especificado, vindos de Ilam-'
burgo, no vapor Hohenstaufen, descarregado em 31 de • maio
de 1912 e consignado a Astz & Comp.

Lote n. 3
I BF: Uma caixa sem numero, com sete kilos e meio, peso

bruto, de obras de madea, não especificado, vinda de Ham-
burgo, no vapor Bohenstaufen, descarregado em 31 de maio
tie 1912 e consignado a Bernardo Ferrão.

Lote n. 4	 •
Casa Christaldi: Duas caixas ns. 38 e 2.34011, com se-

tenta e tres filtros de -amiantho; trese kilos, peso bruto, de
obras de cobre nickelado, vind-s de Hamburgo, no vapor Ho-
henstvufen, descarregado em 31 de maio de 1912 e consignado
á ordem.

Lote n. 5
Triangulo G, contramarca LU: Duas caixas ns. 23.412 e

23.419, com cento e quarenta e duas duzias de páres de meias
do algodao não especiricado, curtas, de mais de 20 centimetros
de comprimento, no pé, vindas de Hamburgo, no vapor llo-
henstauffen, descarregado em 31 de maio de 1912 e consignado
á ordem.

Lote n. 6

Losango — 2.411: Uma caixa n. 169, com cincoenta ki-
/os, peso bruto de galões de algodão; dez kilos peso bruto de
galões de algodão com mes-la de seda, vindas de Hamburgo,
no vapor Hohenstanlen, descarregado em 31 de maio de 1912

	

e consignado a Ramos Guerra & Comp. ,	-

• .	 Lote n. 7
Dous triangulos • 2,563: Uma caixan. 15, com duzen-

tos e trinta e cineo kilos, peso ,bruto de estampa antumeios,
vindas de Hamburgo, no vapor Hohenstoufen, descarregado
ern•31 de maio de 1912 e consignado á ordem.

Lote n. 8
JACC: uma caixa n. 25, com setenta kiloe e meio, peso

liquido, de chapas de vidro de vidraça, branco, liso,' vinda de
Hamburgo no vapor Hohenstanphen, descarregado em 31 de
maio de 1912 e consignada a J. A. Carneiro Ss Comp.

Lote n. 9
Triangulo Z, contramarca EF: uma caixa n. 25, com eine

coenta e cinco kilos, peso bruto, de prisões de cobre para bete
iões, envernisadas.

Wein: urna caixa n. 26, com dez ki/os e meio, peso bruto,
de obras não especificadas de selauloide, vinda de Hamburgo,
no vapor Hoheustanphen, descarregado em 31 de maio do
1912 e consignada á ordem.

Lote n. 10

Almeida Chaves & Comp.: tres barris de quintoe sem nue
meros, vasioS.	 •

Quadrilong,o Alvaro: um barril de decimo, sem numero,
vasio.

Camillo Meurão: tres barris do quinto e quatro de deei-.
mo, sem numeros, vasios.

Dous triangulos CMC: um barril de decimo, sem numero,
vasio.

JF & Comp.: dous barris de quinto, sem numerais, vastos:
MJC: sois barris. de quinto, sem numeres, vaeios.
Silva Boavista: um barril de quinto, sem nutrem vasio.

Ad todo vinte e une barris vasios, vindos de Ilaráborgo. pelo
vapor Hoh.enstanfen, descarregados em 31 de moio de 1912.

Lote n.
ASA :ices blocos de pedra marmore, ns. 1302, em bruto,

em pedaços de desbastados, com cento e quarenta e oito mil,
seiscentas e- trinta millimeleos cubicos, (148,e30,cent 3),vin-
dos, de Fiume, na vapor Iluda II, descarregados em 23 de julho
de • 1912 e .consignados a Antonio Januzzi Filhos Sz •Comp.

• Lote n. 12 •
PN: uma caixa n. 9, com cento e trinta e sete kiloe. peso

bruto, de livros impressos para leitura, com capa de panelão„
vinda de Muni% no vapor Buda II, descarregado em 23 de ju-
lho da-1912 e consignação ignorada.

Lote n. 13.

Triangulo RGAC, contramarea SU: uma caixa n. 2.971,
com ciocoenta e cinco kilos, peso liquido, de ., lenços
de algodão, não especificados; noventa e uma (luzias de esco-
vas coei cabo de osso, para dentes; sete ki/os e duzentas grani-

; mas, peso bruto, de pinceis para barba, com cabo de madeira,
vinda de Liverpool, no vapor T.Neepis, descarregaria em 4 de
maio de 1912 e consignada á ordem. •

Lote n. 1.4

Triangulo RAGC, contramarca SV: uma caixa o. 2.978,
com ortie mil duzentas e eineuenta granimos, peso
bruto, nos papeis de renda de algodão, não especificado, nove
mil seiscentas grannees, peso bruto nos papeis do renda do
algodão de filó Lerilado, nove mil seiscentas grammas
peso bruto nos papeis de cadarço de algodão e borracha, vinda
da Lieerpool no vapor Thespis, descarregado em 4 de ir •••

1 de 1O12 e consignada á ordem.
• Lote n. IS

VMNC HTNNON, C. L. D: duas caixas ns. 112, com oitenta
e oito kiios, peei.> bruto, de catalo g% anouncios, vindas de Li-
verpool, no vapor Thespis, descarregadas em 4 de • maio do
1912 e consignação ignorada.

Lote n. 16
Triangulo YC: uma caixa n. 6.357, com trezentos e vinte

e quatro kiios, peso liquido, de caxemira de lã e algodão em
partes iguaee até 400 grarnmas, por metro quadrado, vinda
de Liverpool, no vapor Thespis, descarregado em 4 de meio
de 1912 e consignada a Josefé (.% Comp.

ARMAZEM N. 3
Lote n. 17

Losango EMTA, contra-marca Rio: oito barris ris.' 100 a
107, pesando bruto mil quinhentos e dez kilos e liquido mil
duzentos oitenta e nove, de (deo de linhaça impuro, vindos
pelo vapor inglez Kirklee, entrado em 9 de janeiro de .1913;
consignados á ordem.



"	 ARMAZEMN. 5'

Lote n. 18	 •
• Triangulo C, contra-marca CC: vinte e cinto fardos sem

numeros, contendo, canhamo restellado, pesando bruto quatro
-mil seiscentos e cincoenta e tres kilos, • .vindos de Liverpool

. • no vapor Chaucer,- descarregados em . 31 de agosto de 1911,
consignado a Comp. C:- e Cellulose. • 	 •	 • • •

'Late n: 19'	 •• •
Triangulo JRT: quinze fardos sem numeros contendo ca-

nhamo restellado, pesando - brido dons miIsetecentos noventa e
dous klios, vindos dç Liverpool no vapor Chaucer, em 31 de

_ agosto de 1911; consignados á ordem. 	 11 •

	

.	 Lote n. 20	 • -
Rectangulo Arêas: uma caixa n. 817, contendo ,folha de

Flondres em obras de qualquer qualidade não classificadas,
• - pintadas ou envel nisadas, pesando bruto um e Meio kilos,
-vinda de Liverpool no vapor Chancer,..descarregada em 31

de agosto do 1911; consignada a Aibilio Arcas.

• •
CMC: uma caixa n. 198, contendo folha de Flandres em

obras- de qualquer qualidade' não especificadas, pintadas ou
envernisadas, pesando bruto um e meio Ildlos, vinda • .cle Li-

- verpOol no vapor Chdurer,"desCarregada lem '31 de agésto de
• 1911; consignada a C. • Machado & Comp. '

.	 Lote 'I.. 22
RFM: uma• caixa "sem numero, contendo •prodUctos chi-

	

., micos não especificados, 'pesando* bruto	 kilo, rio valor de
.' mil réis, vinda de •Liverpool no . vapor • CU/neer. descarregado
. em 31 de agosto de' 1911, consignada a Rio de ', j aneiro.- •

,t-
• Lote n. 23	 • • •.	 .

AF: tres caixas ns. 113, contendo um carro de, quatro
rodas para conducrão de passageiros, no' valor de, um conto
de réis, vindas de iNova-York no vapor Purtis. descarregadas

• em 12 de agosto de 1911, consignadas a'Vivaldi &••Comp.
Lote n. 24

FJT: uma caixa sem numero, contendo cartazes...bro-
chados para annuncios, pesando liquidoi • doze kilos k),
'vinda • de-Novo-York'no - vapor Pnhís, descarregada-' em 12
de agosto de 1911, consignada a Francisco J. Frestsvit..	 .

• •	 Lote. n.; 2,5 •
DD: doze caixas ns. • 1112, contendo:dobradiças de ferro

para portas e janellas e 'outros misteres, pesando bruto mil
cento e vinte sete kilos (1.127 k), quaesquer outras obras
não • classificadas, dê ferre; • batido, enVeriiisadOS, pesando
bruto oito kilos e quatrocentas grammas (81:400).

Idem: duas caixas as.. 1,3114, contendo, fechos pedrezes
' de, meio fio e de qualquer outra qualidade, pesando bruto
' cento e oitenta e seis kilos (180

" Idem: uma caixa: n. 21;
'
 contendo ferramentas manuaes

• • para artes e • offiCios, pesando bruto 'trinta' sete kiloS .(37 k).• Idem: unia caixa n. 71, contendo niachinaS : , para engar-
rafar, pesando liquido vinte- e um klioi (21 ir); vinda de

• Nova York no vapor 'Punis. descarregado •en'i 12 •• de agosto de
• 1911; ,.consignada a Dias & Dias: 	 -`	 •" • ' •• •• •

Lote n. 26
AC: urn • bari:il n. '4.981; pesando bruto i;ento' e dm-

- coenta e um kilos, contendo bi-sulfito dê sadio impuro em
soluçãõ; 'pesando liquido cento e . quilize' Mios' -(115'•k)', vindo
do Havre no vapor 'A mirei- Du,perre, ,descarregado em 25 de
agosto de 1911, consignado a L. F. Julin...	 •

• Lote n. 27, .

• 1.1o .sango	 uma. caixa n.• 1, •quaesquer outras - obras não
•- classificadas, de ferro batido 'simples, pesando bruto dez
kilos (10 kl, vinda de Liver000l no vapor.Chespis, •descarre-

. MO em 1 de outubro de 4910, consignação ignorada:

. Lote n. 21

Domingo .20
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Lote n. 28
PMC, contramarca FF: 'uma caixa n. 3, contendo tecido

de algodão tinto, base 10X10, medindo dous mil cento e cin-
coenta e seis metros correntes, de mais de sessenta grammas

.por metro quadrada, pesando liquido ,cento oitenta e sete
kilos e -seiscentas grammas (187k600); vinda de Liverpool

.no vapor Chespis, descarregada em -1 de outubro de 1910,
consignada a Pinto Monteiro Filho.

Lote h. 29
•- , Losango • 1.415, contramarca LH: dez sáccos sem nu-
mero, contendo polvilho .em pó, pesando bruto novecentos
'e quarenta- kilos (940 k), •vindos de Hamburgo no vaoor
.Asuncion, descarregados em 21 de outubro de 1910, consi-
gnado a Gaspar Genny ou á ordem. .

Lote ?a. 30
CAFE, contramarca N: unia caixa n. 1.704, contendo

corno cortado, de pôr, pesando bruto cento e noventa e cinco
vintia' de Hamburgo no vapor Asuncion, descarre-

gada em ,l . de outubro de 1910, consignada a Hugo Hezdtman.

- •	 Lote n. 31
IP: fres barricas sem numero, contendo 'argila, pesando

liquido fitiatrocentos e sessenta kilos, vindas de Ham-
burgo no vapor Asuocion, descarregado em 21 de outubro de
1910, consignadas a Barbosa 4maral.

Lote n. 32
11.C: uma caixa n. 2.051, contendo uma machina para

°Moinas pesando bruto cincoenta e tres kilos, no valor ar-
'bilrado e (lato e cincoenta mil réis, vinda de Liverpool no
\miou C esps ? descarregada en'4 1 de outubro de 1910, coa-
signadá	 Mario Leal.,	 .,

-	 • -. -- - Lote 1,: 33,	 -
pOilf op BON: uma barrica sem, numero, contendo pro-,

dncte elninico não classificado,' pesando bruto noventa kilos,
no valor hrbi rade de einpoentl mil réis, vinda de . Liverpool
no vapor Cidg ps, deararregada m i de outubro • de 1910, con-
signada a Ain.ren Miller. '

Lote n. 34
P	 ,

GOV: nina barrica sem nImero, contendo producto chi-
mim, não classificado, pesando bruto setenta e ,oito kilos, no
valor arbitrado de quarenta e eine° mil réis,-vinda de Liver-
pOol no va ior Chesps, descarregado em 1 de outubro de 1910,
con.fignada a Andrei] Miller. '

ARMA:ZR:SI N. 6

. .	 _	 .	 Lote ti.' 35	 ..	 .
JCC: ruzontoí,saceos ns. 40 a 500 e 901 a 1.000, contendo

arroz pilac o, pesando bruto c ez mil e • oitocentos kilos,

dr
os de. ljamburgo pelo 

t

:apor ,allemão Pernambuco,
> scarregados em novembro de 1912, consignados a Yulio

Cn P t0 4 çorpp.

CAES p0 PORTO

• ARMAZRM N..9

Lotéti. 36
LFC: cincoenta barris de' 5° com vinho sem numero";

não especificado; até 14 0 gr4ol, peso bruto 4.793 kilos,
legal, .1,ttes mil oitocentos e trinta e cinco kilos, proce-

dência ¡geei% a, vapor' Silvia ., descarregados em 8 , de março de
1(02, ponsigiição Lopes, Filho "& Comp.

Lote n. 37
*Sem niarea:..cinco barris de 5° com vinho sem-numero,

não especificadO, até 14 0 gráos, peso bruto quatrocentés e
vtute e nove ilos e liquido leg'al 344 kilos, procedendo., con-
sinaçáo, vapqr e descarregarnepto ignorados.

Lote n. 38•
X: quatro amarrados sem numero, contendô . .arcos- de

ferro, para fardos, •peso bruto cento e' oitenta kilos-, vindos
de HarnburgO 'no .vapor Santa Catharina, desearreg,acibs• em 6
dq . maio de 1912, consignados m Hime 	 Comp.••	-' •_

Lote n. 39 .	 -- •
• ' • MT: seispéntos e qincOenta e'quatro peças de ferro sem
-numero, para construoção 	 de Casas ou armazens,.peso
ncive mil	 novecentos kilos, vindas de Hamburgo -no vapor
Santa CathariiM, descarregadas cin 6 de maio de 19.12,
gnadas	 orden1:; .

AVISO
-No dia do leilão as mercadorias que tiverem de Ft ser arre-

matadas ou caos amostras, estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que 'as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão,, ao fiel do armazem.

. 1.4avrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da braça o signal de 20 olo em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfanclega do Rio de Janeiro, 18 de julho de 1913:--0 aju-
dante do inspector Antonio Dias S. do Lago.



ANNUNCIOS
C01111)&1,11 h ia. MIIL 111t raie tora, de Itou

1 trancas•
SPS: aceionistas •são convidados pela directoria da companhia

s'3 reunirem no dia 4 de agosto aroaimo á 1 hora da tarde, na sédo
da companhia- á laia do Remida mis. 33* e a5, para tomarenv cenho-
cimento do bala.nço,-. contas" e. parecer ,do conselho fiscal, cstam nk
essaa documentos ao seu dispa- desde já na séde social, ficando
outrosim avisados de (pua ein seguida á assembléa ordinaria terá
iogas uma extraordinaria, para deliberar sobre a reor ganização ou
liquidação da companhia. As acçsrs davam ser depositadas até 31
de julho proximo por serem ao portador.

Rio de Janeiro, .19 de julho de 1913.—A directoria.

•Concordata preventiva de Aug;usto Alves
da Silva Porto

C3sslonario e unico soai° da firma A. Coutinho dr Comp.

Manoel Vieira de Araujo, Alvaro da Silveira de Magalhães Cu•
linho e Lucas a! Comp.- na qualidado de commissarios da concordata
de Augusto Alves da Silva Porto, que se processa no Juiz,) /Ia G° Vara
eive!, cniumunicam aos interessados 'que se a.chani á sua dispdsição,
á rua Gonçalves Dias n. 28. das 10 as 11 1/2 horas da manhã; para
rec3in1'em as suas reclamações nos termos do açt. 151 § 1° da lei
u.2.024, de 17 de dezembro de 1908.

Rio de Janeiro, 46 de julho de 1913.

TJnião .Inte.rnacional »
Sociedade Anonsana de Peculios por Mutualidade
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Alfindega do Rio de Janeiro

Contrabando

EDITAL DE INTIMAÇi0 COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspoctoria intima-se a quem interessar o teor
, decisão que abaixo se segue, proferida no processo de contra-

bardo relativo a quatro pacotes sem marca e sem numero
aPprehendidas a bordo do vapor nacional Tocantins, em 19 de
maio ultimo pelo ajudante de guarda-mar Godofreclo Coelho
Furtado, coadjuvado pelo guarda Luiz Gonzaga de Brito.

Decisão

A's fls. 4 do presente processo consta a apprehensão
qa atro pacotes com mercadorias de cOmmercio, effectuada em
acto de busca a bordo do vapor Tocantins, ás 11 horas da ma-
nhã do dia 19 de maio ultimo.

ilesa o mencionado que realizaram a diligencia o ajudante
de guarda-mdr Godofredo Coalho Furtado e seu auxiliar o
guarda Luiz 'Gonzada de Brito.

Em face das provas material e testemunhal, a app•elien-
sãO, capitulada no na5 do § 3° do art. 630 da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, está caracterizada
pelos factos de não se acharem os volumes manifestados, le
não constar destes a marca ou nome do consignatario e de
estarem as mercadorias acondicionadas de. modo . duvidoso.
°ocorreu ainda a circumstancia de acharem-se a bordo Sem
seiencia dos officiaes, circumstancia aliás, que não resalva
commandante da responsabilidade que lhe acarretou o
facto.
' Pelas razões expostas, porque o processo correu á revelia

dos interessados, julgo procedente a appreherisão para • todo.
ca z effeitos e para sujeitar o commandante. do navio á multa
da metade do valor da mercadoria, de accabala com o art. 641
da legislação já citada. Dê-se sciencia, de aécdrdo com as dis-
posições legaes.—Altandoga do Rio de-Janeiro; 28 de junho
de 1913. — C. B. Carvalho. Gabinete da insp.ectoria. 5 de julho
de •1913.,— Antonio dos Reis Carvalho, 2' escripturario...

AÉanclega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO
EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria intima-se a quem interessar o teor da decisão
que abaixo se segue, proferida no processo de contrabando relativo a
quatro inalas, marca AN, ii. 10a, apprehendidas a bordo do vap
inales Oropeza. em 20 de maio ultimo, pelo ajudante do guarda-mar
Carlos da Brito Bayma. Belchior.

Decisão

Visto e examinado o presente processo, verifica-se do auto do
lis. 4 que no dia 20 do maio ultimo o ajudante do guarda-indr Car-
los de Brito Bayma Belchior, em acto de inspecção a bordo do vapor
inglez Oropeza, entrado de Liverpool no referido mez, apprelian-
dera quatro inalas do camarote com a marca AN, mis. 1 a 4, destina-
das a este porto e que estavam no convés de proa ocultas entro
lonas . e encerados, e considerando que os quatro volumes se acha-
vam em legar improprio ás 8 horas da nonto, hora em que havia
cessado o movimento 'de bordo, e se retirado todos os passageiros;
que contendo mercadorias de commercio (fls. 13 v.) vieram fai•a do
mandado e do rol a mia se refere o art. 351 da Nova Consolidação
das leis das Alfandegas o Mesas de Rendas e até áe achavam aguar-
dando opportunidade para saliirem clandestinamente; que recebidas
a ultima hora em La Palice pa to commissariô, conforme declaração
do mesmo e de outras officiaes de -bordo ás folhas 5, 6 e 8 não foi
observada pelo commandante a; disposição do art. 352 da já citada
logi,laeão; que, finalmente, publicado o edital de intimação de fls. 11,
conforine prescreve o § 6° do art. 635, não compareceram os intei •es-
sailos, por ai ou poe, seus' representantes, para allegarein o que fosse
a bein,de seus inti . resses, julgo procedente, á revelia, a apprehensào,
capitulada no mi. 5 do § 30 do Art. 630 da predita legislação, para os
fins'devidas o para sujeitar o proprietario das • malas e ao commaii-
dau te do vapor á multa correspondente á metade do valor da mer-
cadoria, de accardo como art. 6a1 da Nova Consolidação. Façam-se
as intimações por meio de editaes. 	 •

Alfandega do Rio de Jaticaro, 24 . do junho de 1913.— C. B.
Carvalho.

Gabinete da inspectoria, 30 de junho de 1913.— Antonio dos
Reis Carvalho, 20 escripturario.	 (•

de/1MM.

•

Allandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAzO DE 30- oçAs

• Pela • inspectoria se intima a João 'Joaquim Ribeiro O
teor da decisão que adeante se segue, proferida no proces-
so . de. contrabando contra o mesmo instaurado, aelativo
quatro malas, marca JJR, ns 1 a 4, .appreliendidas a bordo
do vapor fçancez La Gascogne, eria 19 de maio ultima, pelo
ajudante 'de guarda-mór Godofredo Coelho Furtado e o sar-
gento cos. guardas Luiz Gonzaga de Brito.

Decisão.)

aVisto e examinada o presente processo, verifica-se do
auto do fls. 7 que no dia 19. de março ultimo , o ajudanteade
guarda-mdr Godofredo Coelho ninado e' o sargento Luiz
Gonzaga de Brito apprehenderam quatro Malas novas com mer-
cadorias, a bordo • do paquete francez La G'ascogne, entrado
nesse dia, com procedencia de Bordéos, estando os volumes
proximos á escada de ré,- em risco de desembarque clandes-
tino, e. considerando que o facto encerra todos os caractet • is-
ticos da tentativa de • sonegar ao pagamento dos direitos da-
didos as mercadorias p eites emitidas; que, para a realização
desse intento, rara viciado o documento de fls. 5, com a ra-
sura da addição em que o interessado mencionava os quatas
volumes; que finalmente, deixando o interessado de attender
a intimação constante do edital de fls. 12, tornou-se revel,
julgo procedente a appreliensão constante do citado auto,
capitulado no n. 5 do a 50 do art. 6. 30, da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas para os fins
devidos.

Faça-se a necessaria intimação por edital
Alfandega do Rio dê Janeiro, 24 dá junho da • 1913. —	 Os Srs. accionistas são convidados a comparecer na-assoinhlóvi

C. D. Carvalho:»	 . geral a ettectuar-53 no dia 26 do_ corrente,. pelas 2 laicas da urda, no
Gabinete da inspectoria, 26 de junho de 1913. — Ant011i0 escriptorio social, o na qualaae trataial- do anodificaaões a adoptar nos

'dos Reis' Carvalho, 2" escripturario. 	 estatutos sociaes. •

I, •

.	 .1	 Rio de Janeiro, 12 de julho . de'1913. — A directoiqa.
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LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
"Vileturiàtido$,

icodà,0

bohcàé	 n1à,SO4à

• toci, 'o0 o0

àtigo0;tedimiéo
de .boh(à44à

JE3MIZZ
ABTOY_OVEIS.

l Eizalltcs, .Rosistentes

aiinhões,e omnibus

autornoveis,. au-Omovojs para ineendio e

motores maritimos

MAGi\TETOS ,'±30SCI-1"
— -	 CAIXAS .DE ESPHERiS "F 81 S"

•rTeaDCDS C3 _Acqnssortios
- PARA.

Uniam agenten e depositarioz:

Steinberg, Meyer 8/ C.
SUCCESSORES DE	 ••

CA -LOS SCHLOSSER & C.
3'— Avenida Central 63

10 DE JANEIRO.
CAIXA. POSTAL N. 1.281 _

Companhia, de Loterias Naeionaes do arazil
Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás

2 IA o, ao; sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 45.

DEPOIS DE itMANHÃ
298 — 44

20:00014000
Por 111600, em meios

Sapbado, 26 do corrente
Grande e extraordina,ria loteria.

A'S 3 11012AS

Port 158,100, J em intentos e vigesimos a 00 reis

No troço ' dos bilhetes já está incluido o! . sallo exiiido4pJr lei.
N.13. Os pre:nios sip.rioros a 200$ .e)tão sujeiLts ao descdn 'eo Cid 5

1) 5 p .)dides de bilhetes	 interior devem ser a6oinpanba.dos , de
rãis para o porte da correio e dirigsidos aos agentes

geracs NkZAIIETII St C. , rua da ; Ouvido: o. 9i. Caixa o. 817. Eti-t k•reçe telegrapbico, Lusvel.

Lloyd irasileiro
SOCIEDADE ANONYMA.

Vapores a sahir,;
Linha do norte. Sahirá no dia 30 do corrente, aoa meio dia, para os portos do norte até Manáos.- -

.	 •	 .,
Linha' do norte. Sahirá no' dia 7 dó agosto. ao meioCeará dia, para os portgs do norte até blaiiáos. ' 	". •

Saturno Linha do sul. Sahirá. no dia 25 do corrente, ao
iiteio dia, Para' os POrtos-do-sul até-Montevidéo.

Si	
Linha do sul. Sahirá no dia 2 de agosto, ao meio dia,riu .	 .pata os por tostos do sul até Montevideo.

LIN BRBILEIRO -- AVENIDA RIO,BRANCO, 	if• 8

AMANHA

297 —'4a

20:000 000
Por 1.$600, em meios

I;

Olind

e



303000

Nesta série, sempre que durante o mes não, °morrer
mmm obito, será feita a chamada de uma quota de
30$ para o pagamento de PECULIO EM VIDA
'a um dos nnvualistas da série, por meio de sor-

3003000
(simples)

4-505000
(2 cabeça:;)

'obre a remissão e funeral

c
E

o

o

o

c.

o'0
me .‘s0.2

'215 •-•
'V '05

Os primeitos 200 mutualistas inseriptos /irarão	 .
lago que a série se complete. Esta remiasãO-

attingirá com o tempo a todos os mutualistas, por-
quanto logo que se verifique uma vagá nos pri-
melros 200, será sorteedo um dos primeiros 100
dos 1.800 restantes; a segunda' vaga 'caberá ao -
segundo grupo -de 100 e aseint succeseivamente,
de férrea a estabelecer uma verdadelra remissão
continua dos mutualistas pertencentes ã série. 01
funeral só será , pago quando a série estiver com-
pleta.

Q8 primeiros 400 Unitualistna ficarão remidos logo .
Que se complete a série e quando se derem va-
gas nestes primeiros 4 .00 caberá a remissão aos
restantes, na fórum estabelecida acima., O fune-
rei Será pago quando a sério estiver completa.

Os primeiros 100 mutualistas ficarão reMidos logo.
que a série se complete, sendo es vagas preenchi-
das pelos mutualistas mais . antigos, pela dota da
•inscripção, e por esse methodo todos com o tempo
gozarão da remissão.

3003003

2258000

1553000

403000

153000

o
o

E5

o.
oClasses

de seguros

20 a 621,$000

55000

6$5C0

20 a 62

20 a 05

20 a 65

1:0008000 12:0003

, 5,1000S

Série ezpecial
• de remissão
• continua

25: 0008

•
Série de remis-
são continua A

2:0008000

Seri) de remis-.
são continua II

1.000
Série

sem exame me-
dico

50:000$

30:0008

10:0008

20:0003

2.000

3.000

1.000
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Fallonolá.l, do Manoel Corqueira, de Ma-

2.VISO AOS C . EDORES

Marcos Cascmiro de Medeiros, na qualidade de syndico, avisa a
todos Os interessadas que, diariamente das 3 ás 5 horas da tarde, es-
tará á disposição, par:‘. informações, á rua do Ouvidor n. 61 (sobrado)
onde receberá as declarações de que trata o art. 82 da lei n. 2.024,
até 24 do corrente.

Declara tambein que a primeira assembléa de credores está minu-
tada para o dia 1 de agosto proxirno, á t hora da tarde, á rua Me-
nezes Vieira n. 152, e que as publicações officiaes, desta fallencia
serão feitas no Diario Official.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1913.—Por procuração.— Frede-
rico Sussekind.

Monto de Socoorro do Rio do Janeiro
Tendo de se proceder á venda em leilão no dia 23 do corrente

soez, dos penhores correspondentes ás cautelas de ns. 29 a 18.530
extrahidas em-1911 e de ris. 30.836 a 34.926, emittidas em março,
abril e maio de 1912, previne-se aos Srs: mutuarios que devem
resgatar os respectivos penhores ou renovar seus contractos até ás
2 horas do dia anterior ao fixado para o leilão.

no de Janeiro, 8 de julho de 1913.-0 gerente, J.A. de Magalhães
Castro SoVinho.

.Einpreza, das A.tuts de Ca.xiiinbú
JUROS DE eDEBENTURESo

Até o dia 31 do corrente mez, no escriptorio desta empreza á rua
S. Pedro n. 30, se pagará aos portadores de dcbentures d3,ta em-
preza o coupon correspondente ao presente semestre.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1913. —'A directoria.

g A F'opular
Sociedade anonyma de seguros por peculios e rendas

Sh)E: AVENIDA RIO BRANCO N. 00, 1' ANDAR

Convidam-se os•Srs. accionistas a virem realizar até o dia 30 do
corrente, na sede desta sociedade, a segunda entrada de 20 04, cor-
respondente a 20$ por acção, de accórdo com o art. 60 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1913.—A Directoria.	 (•

1-L'inproza, .1bi1itininonso do Força o Luz
JUROS DE DERENTURES

courom
No escriptorio da Empreza, á rua da Quitanda n. 120, 20 andar,

das 2 ás 4 horas da tarde, pagam-se os juros relativos ao coupon
semestre findo, na seguinte ordem:

Dias 15 a 19, os de ris. 1 a 1.000.
Dias 22 a 26, os de ris. 1 001 a 2.000.
Dias 26 a 31, os de ris. 2.001 a 3.000.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1913.—A Directoria.

Companhia do Fia, Lio o Tecidos Santa

(Gavea)

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

. Convida-se aos accionistas . desta companhia para reunirern-swom •
assemblea geral ex' traordinaria no dia 21. do corrente mez, ás 2 heras •
da rard ;.111 escrint .Tio á rua S. Pedro ir. 21, para resolverem sobro•
trni op . ração il) credito. —A directoria. • 	 •	 •	 e

Sdc AVENIDA R10 BRANCO, 133 "
ACaixa postal 918 — Teleph. 5.783	 A	 _	 Sociedade

	 311i N BI  L"Enclereco Telegr. MUNDIA.:11, 	 • de peculiOs e rendas

- 1s Iro i011e111.CS de 'todus os bemes, coda excepção da a.S'e,rie I.ibe# ai», pagar:o a importancia de 20.3 para exame inedieo. • Esta importancia
não será meslituida ao proponente, mesmo que não seja admittido em qualquer das séries •l'eA MUNDIAL».
• Os sorteios começarãq a sr. yealizar quando a série tiver 300 mutua li s tas inser r etos,—Quando se der um uhita att *Série Especial», entquanto a • '

-; mesma. não _estiver completa se pagarft aos herdeiros ou- beneficiai-los respectivos a quantia equivalente a tantos multiplos mie 23$ quantos forem os inwitalistaa •
inscriptos na série e quites. Nas (séries de- remissão continua A e Be se pagará na mesma hypothese a important:ia equivalente o tentes multiplos de' 10$
quantos forem os mutualistas inscriptos e quites; na «Série Liberal» tantos multiplos de 20$ quantas forem os mutualistaa inscriptos e quitea.—As men-

, Nulidades para sorteio serão pagas indistinctamente pelos muttialistas da sociedade, quer sejam contribuintes, quer sejam remidos.



28 Domingo 20 DIARIO OFF11lAI. (Suppl.luflilo) 	 Julho do 19I3
'1!

Sociedade Anonymafabrica de Sedas
- Santa Helena

.5ÉDE rAPIrAL FEDERAL — CAPITAL 1. 200o1,00$000

inuesco para a emiss'io de um emprestimo de 1.200:000$, em
0.000 obrioaçõJs ao portador, d3 vaiar de 200$ cada uma,
juro de 8 0 ao atino

•(çLei n. 177 A, de 15 de setembro de 1893)

et Sociede Anonvma Fab:ica de Seda Santa Remoa, com scle
...esta Capital, tem por objeto a ex:iloração da industria de fiação e
tec3lagem de seda. e outras materias, na Fabrica Santa Helena, exis-
tente no quarteirão Mmin, em Petroi»lis.

Os seus estatutos foram publicado; 1no Diario Off icial de 28 de
março de 1909, 9 de outubro de 1910 e 2:). de junho de 1913.

A sociedade, devidamente autorizada pela assembléa geral ex-
traordinaria de seus accionistas, reatizala no dia 14 de junho do cor-
rente anno.cuja acta foi publicada ILO Diario Oflicial de 22 do mesmo

Mn C Jornal do Commercio de 25, tamberri do mesmo mez e anuo,
faz publico que no Banco da Lavoura e do Cominercio do Brazil,
(unte, por intermedio do curractor de fun los publicus Engenio José
de Almeida e Silva, um cniprestimo por debenturas, nas sogu:ntes
condições:

importancia total do emprostimo é. de 1.200:0005, dividido
em 6.000 obrigações ao portador, no valor nominal de 2003 cada
uma, jaros de 8 °A„ ao anuo, pazos pw semestres veocidos, em 1 de
janeiro o julho de cada anuo, correndo os juros de 1 da julh ) do cor-
rente anuo etu deante.

O resgate será feito em vinte (20 aflitos), com amortizações se-

unstraes em janeiro e julho de cada anno, no? sorteio ou compra, a
começar em janeiro da 1915, comtanto que fique extineto &litro do
referido prazo, reservando-se a sucie-Me o direito de resptar, se
lhe convier, o dito emprestimo, antecipadamente, no todo ou em
parte.

O typo da emissIn é de noventa e sete e meio por cento (97 1/2°/,,),
ou cento e novanta e cinco mil réis (193S) pn titulo.

O activo actual da s;loiodach é de 2. l68:4988365, e o seu passivo
é de 6 ..+5:4858313, excluidos capital, lucros suspensos e reservas di-
versas.

O vod neto ds'e em prestim I é destinado ao resgate do saldo ft
anterior, contrahido em .5 de novembro de 140, na importa ncia da
379:0O08, a:q ualmente em circulação, e o excedente. á acquisição de
1305'04 machinism.is e installação de uma secção nova na fabrica.

Os possuidores de obrigições do °ingestão anterior, que qual-
rim tocar os s us findos pelos da nova emissão, reLe,b-ofão, no acto
da troca, a ditferança em dinheiro, ou seja 5S por titulo.

A entrai') será LAIA do una só vez, no acto da subscripzão.
Para garantir o presonto empresti:no a sociedade dá, na (Urina

da lei, em primeira hyp)tlicca o garantia, tolo o sou activo, con-
stante dos prazos de V.31. 1' is de ns. 2.621, 2.625 A, 2.625 13, 2.625 C,
2.625 11, 2.625 E, 2.625 17 , 2..625 e 2.625 bis da antiga fazenda de
Petropelis. situados no quarteirão denominado Palatinado superior,
com a ár.ot t . .tal de 35.671 metros quadrados, de sua villa operaria,
com 3s casas, edificio da fabrica com todos-os inachinism)s e accesso-
rios, alnoxarifado, deposito de miteria prima e fazenda ma-
nufacturada, o expressawute d :clara qua os bens de qualv-r n
reza que da futuro adquira, ficarão desde logo incorporados á pre-
sente hypoth:ca.

A inserip;ão eventual clJn . w a 7 da juiihN de 1012, no 11:giiiro
Geral de Hypothecas do 2° distÁcto, sob n. 11.508, na protoeollo
n. 1 E, pag. 261.

•A subscripção abre-se no Banco da Lavoura e do Goininc,rtio do
Brazil, á rua Prirn:iro de Nlarco n. 85, e no escriptorio do corretor
Eugenio J. da Almeida e Silva, À mesma rua n. 6d, no dia 21, eucer-
rando-se no dia 22 do correom mez.

Os recil»s das entradas serão sub;tituidos, opportunamente, pelos
titules ou certificados provisórios.

Rio de Janeiro, 16.d,. julho do 1913. — Pela sociedade anonyma
Fabrica de Sedas Santa 1111eaa.—Arthin . de Soica Gome-s.—Mann-to
A. Ballard. --M. de Siqueira, directores.

Pele flanco da Lavoura e do Commwc.io ti-)11..azil.-3fanoe1 Gon-
çalves Duarte, presidenta. Euyekzio J. de ~ida e Silva, corretor
de Fundis Publicas.

GARANT,A DA AMAZONIA
SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS  SOBRE A VIDA

aPE SOCIAL :13ELf4. -M DO PARA
Resumo da Posição Actual —ÉALAIN ÇO DE 1912

Sinistros já pagos, cerca 'de 	 	 o.000:000S000
Receita total durante o anno 	 	 3.711:7o7So3o
Reservas technicas 	 	 9.749:994943
Sobras e outros fundos de reserva, cerca de 	 	 3.400:000$000

Garantias cerca de 16,600 contos
Liquidages de agias vencidas e lucro pagos en. 1912 1.328:354$736

Total dos benefielos distribuidos em. vida e por morte dos seg. arados desde o inicio

•

DEPARTAMENTO DOS ESTADOS DO SUL

22-26, AVENIDA RIO BRAN CO, 22-26
RIO DM W.A.I•JMIRO

Predio proprio


